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A S U N T O S D E L 
H e m o s 
c a r t a : 
re c i b i d o l a s iguiente 
"Asuntos del D í a " 
ja m a ñ a n a de hoy 
reco-
Muy señor m í o 
E n la secc ión 
¿e U edic ión de 
he le ído sus comentarios a la^ 
mendación hecha por e> C o m i t é Per-
manente de las Corporaciones E c o n ó -
micas para que no coasumamos m á s 
azúcar refino que el producido en C u -
ka" y, aunque poco amigo de hacer 
deif icaciones, creo de mi deber acla-
,ar lo dicho por usted sobre este asun-
to, en virtud de la importancia que 
como principio en el movimiento na-
cionalista tiene la citada recomenda-
ción de protecc ión a las industrias del 
país. 
Es el caso, que la industria de re-
finación de a z ú c a r en el p a í s nun-
ca estuvo paralizada por arreglos con 
refinadores de los Estados Unidos. S ó -
lo ocurrió durante los a ñ o s 1908 y 
1909. que la gran fábr ica con refine-
ría propia, a la que usted alude, es 
p o r t e , y e n p r i m e r t é r m i n o d e l a 
r e b a j a d e las t a r i f a s f e r r o v i a r i a s . 
E l T r i u n f o nos h i z o i n c u r r i r a y e r 
e n u n e r r o r . 
H e a q u í c ó m o lo d e s v a n e c e e l 
ó r g a n o l i b e r a l : 
Rectif"caraos gustosos la informa-
c i ó n q u ; ayer dimos a toda plana 
A l saliy de Palacio el doctor R o -
^af)o Ayb. i , abogado consultor de la 
Presidenc.:» le preguntaron los perio-
distas que hacen la .i. í o r m a c i ó i de la 
m a n s i ó n presidencial eva cierto que 
el Pres i . t i . t e h a b í a d o n d o transcu-
rrir el t é i m i n o s e ñ a l a d o por la Cons-
t i tuc ión para vetar las leyes y de ese 
modo estaba sancionada ya la relati-
v a a la fabr icac ión de casitas bara-
tas, a lo que' c o n t e s t ó negativamente, 
manifestando que no só lo no h a b í a lle-
gado a la S e c r e t a r í a de la Presidencia 
dicha ley, sino que s a b í a que estaba 
en el Senado pendiente de que sean 
aprobadas determinadas modificacio 
tuvo subvencionada, como otras r e - ^ g g que ]e fueron introducidas en la 
finerías, por la de mayor p r o d u c c i ó n 
en aquella é p o c a , existente en Cárde-
nas, con el fin de colocar ín tegra la 
propia p r o d u c c i ó n , que cubr ía las ne-
cesidades del p a í s en aquel tiempo, y 
con la cond ic ión de que en aquellos 
C á m a r a . 
Mucho nos place que resultaran in-
fundados nuestros temores de que ese 
tremendo "chivo" estuviera a libre 
p lá t i ca . 
E l error ha nacido de que los re-
cios años la ref inería aludida por u ^ j . ^ ^ par!amentarios informaron que 
ted no trabajase para la venta y s i ! l a ley_ prado h a b í a s¡do aprobada sin 
solo para atender a las necesidades: j ^ y ar ¿ 
de las d e m á s industrias de la casa , j 
aproximadamente c o n s u m í a n la 
ar de enmiendas; pero como en 
este asunto todo ha sido misterioso y 
r a r c , pa)ece que las hubo. 
D O N A N T O N I O 
G . D E L I N A R E S 
E n este n ú m e r o empezamos 
a publ icar las corresponden-
cias de nuestro nuevo corres-
ponsal en Madrid , acc idental -
mente en A lemania , desde 
donde nos e n v í a la p r i m e r a 
c r ó n i c a , don Antonio G . de 
L i n a r e s . 
S u nombre e s t á considera-
do como uno de los que m á s 
i lu s t ran y enaltecen las le-
tras e s p a ñ o l a s , y es ventajo-
samente conocido y admirado 
en todos los p a í s e s del habla 
c a s t e l l a n á . 
E n t r e las reformas anunc ia 
das, muchas de las cuales y a 
hemos puesto en p r á c t i c a , f i -
g u r a l a c o l a b o r a c i ó n de a lgu-
nos de los escritores m á s pres 
tigiosos e i lustres de E s p a -
ñ a . Y a h a n aparecido en las 
co lumnas del D I A R I O var ias 
c r ó n i c a s de don J o s é M. S a l a -
v e r r í a . L a s de L i n a r e s , como 
decimos, comienzan hoy, y 
muy en breve a p a r e c e r á n las 
de otro periodista y novel ista 
de gran fama, quien nos ha 
contestado c a b l e g r á f i c a m e n t e 
aceptando nuestras proposi-
ciones. 
S E R A R E C I B I D O 
P O R E L R E Y E L 
C O N D E D E L R I V E R O 
M A D R I D , Oct. 8. 
E l s e ñ o r Conde del Rivero , A d m i -
nistrador Gerente del D I A R I O D E 
U n a c o n t e c i m i e n t o 
g r a n d i o s o s e r á l a 
m a n i f e s t a c i ó n d e l 
d í a d i e z d e O c t u b r e 
U N M I N U T O D E S I L E N C I O . — I N V I -
L A M A R I N A , d e s p u é s de una v is i ta j T A C I O N D E L G O B E R N A D O R A 
H A C E N P R E P A R A T I V O S E N L A S C A P I T A L E S 
E S P A Ñ O L A S P A R A L A F I E S T A D E L A R A Z A 
• a Madrid se d i r i g i r á a Barce lona , 
I donde p e r m a n e c e r á varios d í a s . • 
i Luego r e g r e s a r á a Madrid en don-
(de el R e y Don Alfonso le d a r á a u -
' diencia antes de regresar a C u b a . 
I N A U G U R A C I O N D E L 
M E R C A D O U N I C O 
L O S A L C A L D E S . - L A M A N I F E S T A -
C I O N S E P O N D R A E N M A R C H A A 
L A S N U E V E D E L A M A Ñ A N A 
F u e r o n s a t i s f a c t o r i a s 
l a s c o n f e r e n c i a s d e 
D a v i s y fflorrow c o n 
e l J e f e d e l E s t a d o 
E l a s u n t o s igue , p u e s , e n v e r e -
m o s . 
O m á s b i e n , e n no lo v e r e m o s . 
N U E V A S A D H E S I O N E S 
P A R A E L G R A N D I O S O 
B A N Q U E T E D E L A R A Z A 
que 
mitad de su p r o d u c c i ó n . Parte de 
aquel tiempo lo a p r o v e c h ó el estable-
cimiento industrial referido, al que 
con distintos caracteres he prestado 
mis modestos servicios por espacio de 
veinte a ñ o s , en la e l a b o r a c i ó n de un 
me'ado especial para el e jérc i to ame-
ricano de o c u p a c i ó n en C u b a en aque-
lla é p o c a de la segunda in tervenc ión . 
Una vez terminado el compromiso 
con la mencionada ref inería de Cár -
denas, y en libertad de trabajar para 
la venta, as í se ha venido haciendo 
. . - i i i i H e a q u í las nuevas adhesiones re 
sin interrupción apreciable hasta hace cibidas p a r a el banquete de la R a -
unos cuatro meses, en que d e j ó de pro-' 
ducirse debido a las grandes existen-
cias de nuestro propio refino en el 
mercado, y a las dificultades origina-
das por la crisis financiera que nos 
agobia. 
Como final; he de manifestar que 
más del noventa por ciento del a z ú c a r 
refino americano que en distintas é p o - j m o R o d r í g u e z Cadavid , Conde de C a -
sa Romero , Ricardo Miret , R a f a e l 
E g a ñ a , Vicente Z o r r i l l a , J o s é Der-
qui, L u i s Aldecoa, J o s é Herves , G o n -
zalo Corredor, R icardo C a r s i , J o s é 
Melero, Ju l io Aldecoa, J o s é C a ñ i z a -
res, Narciso Gleats , Venancio C a r b a -
11o, Manue l Rico , F r a n c i s c o T a m a -
mes, E r n e s t o B luhme, F e r n a n d o 
R u i z , Constante Diego, Manuel D í a z 
Quesada, E r a d l o J u l i a c h , F r a n c i s c o 
I b a ñ e z P e l l ó n , Manuel V i d a l , J o s é 
Manue l Ange l , Antonio Casado, A n -
S e ñ o r e s : Don R a m ó n Abad in , Ma-
nue l Goir igo lzarr i , F r a n c i s c o G a r c í a 
C a s t r o , R i c a r d o Veloso, F . P a r d o y 
¡Ca., R a m ó n P lan io l , R . J . P lanio l , 
R a f a e l P a d i l l a , E s t e b a n T o m é , Ce-
lestino Costales, Miguel Torres , Teo-
l indo V á z q u e z , Vicent.o Slstftfa, Ma-
nue l F e r n á n d e z , J u a n Ortega, Justo 
R o d r í g u e z , F r a n c i s c o Negra, A n s e l 
E L S R . P R E S I D E N T E Y L O S S E -
C R E T A R I O S D E L D E S P A C H O 
A S I S T I R A N A L A M A N I F E S -
T A C I O N P A T R I O T I C A 
D E M A C A N A ¡ S e ñ o r Al fredo Hornedo, presidente 
de l a C o m p a ñ í a concesionaria del 
Mercado Unico 
C U B A N O S 
¡ V A M O S A C O N T A R N O S ! 
D E U N L A D O : L O S E X C E P -
T I C O S , L O S D E S E N G A Ñ A D O S , 
L O S E G O I S T A S , L O S Q U E 
D E S C O N O C E N L A S G E N E R O -
S A S C U A L I D A D E S D E S U N O -
B L E P U E B L O , Y L O S Q U E S E 
A P R O V E C H A N D E S U F A L -
T A D E O R G A N I Z A C I O N Y 
D I R E C C I O N P A R A E X P L O -
TARLO.» ) 
D E O T R O L A D O : L O S Q U E 
C R E E N , L O S Q U E E S P E R A N , 
L O S Q U E T I E N E N I D E A L E S , 
L O S Q U E C O N O C E N S U P U E -
B L O Y S A B E N Q U E E S I N T E -
L I G E N T E , G E N E R O S O , N O -
B L E , H O N R A D O Y T R A B A -
J A D O R , Y Q U E S O L O N E C E -
S I T A U N A R E C T A Y P A T R I O -
T I C A D I R E C C I O N . 
C L U B R O T A R I O . 
L a c o l u m n a d e l g e n e r a l S a n j u r j o for ta l ece sus p o s i c i o n e s en M a -
r r u ^ p o s . — E l m i n i s t r o d e la G u e r r a s igue " t r a b a d o " . — D e m o -
r a s p o s t a l e s . — C r i s i s m i n e r a . — E x p l o s i ó n d e u n p r o y e c t i l . 
O t r a s not i c ias 
S E P R E P A R A U N B A N Q U E T E A L G E N E R A L M E N O C A L 
M A D R I D , Octubre S . 
L a C o m i s i ó n Organizadora de la 
F i e s t a de la R a z a , junto con el a l -
calde de esta capital , h a completado 
su p r o g r a m a . 
A d e m á s de una f u n c i ó n de G a l a 
en el Teatro R e a l , donde el Conde 
de la Montera p r o n u n c i a r á un dis-
curso p a t r i ó t i c o , s é c e l e b r a r á n otros 
festejos bajo los auspicios de la A c a -
demia y Sociedades de I n s t r u c c i ó n . 
Todas las grandes ciudades de E s -
p a ñ a y varios pueblos de provincias 
han organizado fiestas para ese d i a . 
Se r e u n i ó ayer en Pa lac io el Con-
sejo de Secretarios , para ce lebrar se-
s i ó n ord inar ia con as istencia de to- I M a ñ a n a a las once de la m a ñ a n a 
'dos sus miembros a e x c e p c i ó n de los ' s e r á inaugurado oficialmente el Mer 
s e ñ o r e s Secretarios de la G u e r r a y cado Unico. 
U N M I N U T O D E S I L E N C I O 
P a r a dar forma p l á s t i c a a l simbo-
lismo de la c o m u n i ó n en el A l t a r de 
la P a t r i a , como ofrenda de los m a -
nifestantes a C u b a , en un momento 
dado, cuando el Sr . Angel G o n z á l e z 
del V a l l e , que h a b l a r á en nombre del 
Club Rotar lo lo indique un c l a r í n 
d a r á la s e ñ a l correspondiente y en-
tonces durante sesenta segundos, to-
do el p ú b l i c o de pie y descubierto 
g u a r d a r á un sl lemnio solemne. 
L A C O L U M N A D E L G E N E R A L 
S A N J U R J O F O R T A L E C E S U S P O -
S I C I O N E S 
M A D R I D , octubre 8 . 
U n comunicado oficial publicado 
hoy, recibido de Mel i l la , dice: 
" L a s tropas e s p a ñ o l a s en M a r r u e -
cos, bajo el mando del general San-
j u r j o , han fortalecido grandemente 
sus posiciones por la o c u p a c i ó n de 
algunos puestos a v a n z a d o s . " 
" L a s operaciones se l levaron a ca-
bo s in res istencia por parte de los 
m o r o s . " 
coaga, en a r t í c u l o que publica hoy 
en " E l Debate". 
E l s e ñ o r Olascoaga arguye que la 
C o m i s i ó n arance lar ia e s t á procedien-
do de una manera muy inconveniente 
a l aumentar el derecho de exporta-
c i ó n sobre el minera l de hierro, sien-
do as í que las exportaciones de ese 
minera l han bajado desde 1913 a 
menos de cinco millones de tonela-
das anuales , cuando antes se expor-
taban nueve millones de toneladas . 
Dice el ar t icu l i s ta que la industr ia 
e s p a ñ o l a no puede consumir m á s de 
un m i l l ó n de toneladas y como con-
secuencia de esto mi l trabajadores 
quedan ociosos mientras que las em-
barcaciones esperan y el t r á f i c o fe-
rroviar io disminuye porque ha des-
aparecido la demanda de m i n e r a l . 
Mientras tanto los compradores de 
minera l de hierro e s t á n recibiendo 
cantidades enormes del Norte de 
A f r i c a , donde el tipo de los cambios 
favorece este t r á f i c o . 
E l ar t icu l i s ta concluye diciendo 
que el gobierno debe tomar en con-
s i d e r a c i ó n las necesidades nacionales 
a l f i jar el a r a n c e l . 
M a r i n a y Hac ienda que e s t á n au 
sentes. 
E l Honorable S e ñ o r Pres idente 
d i ó cuenta de las conferencias que 
h a b í a celebrado con los s e ñ o r e s D a -
P a r a ese acto, que promete ser br i 
l iante, se ha hecho u n a extensa I n -
v i t a c i ó n entre nuestra al ta sociedad. 
E l hermoso edificio que se levan-
ta en la Calzada de C r i s t i n a apare-
vis y Morrow representantes de l a | c erá engalanado y adornado con pro-
casa bancar ia de Nueva Y o r k , T h e i f u s i ó n de flores. 
Morgan T r u s t Company y re lac iona I Se c e l e b r a r á en el interior del Nue 
das dichas conferencias con el pro- vo Mercado, en la p lanta baja , una 
yecto de obtener u n e m p r é s t i t o pro- [ solemne misa de c a m p a ñ a y e l edifi-
v ls ional de cinco millones de pesos y c ío s e r á bendecido por el I l tmo. s e ñ o r 
E l Magisterio Cubano a quien el 
Club Rotar lo h a hecho la jus t i c ia 
que se merece haciendo resa l tar la 
importancia de su papel en l a crea -
c i ó n de los futuros ciudadanos, h a 
acogido la m a n i f e s t a c i ó n con ex-
traordinario entusiasmo y maestros 
y maestras r iva l i zan con e m u l a c i ó n 
digna de todo encomio por presentar 
mejor y m á s lucido contingente. 
E l maestro que deje de asist ir , di-
cen muchos, con s ingular "acierto, 
abdica su noble m i s i ó n . 
cas se ha consumido en C u b a , a pe-
sar de los esfuerzos de nuestros refi-
nadores, ha entrado y entra por el 
puerto de Santiago de C u b a , no por-
que altos precios nuestros dieran lu-
gar a ello, sino aprovechando im-
portantes concesiones en fletes de la 
l ínea Munson, que c f r e c í a n ventajas 
p&ra su entrada en aquel puerto, y a 
que de la H a b a n a y de C á r d e n a s no i tonio Morales de Pedroso, J o s é G u 
se facilitaba su transporte en igua-1 t i é r r e z Cueto, Manuel F e r n á n d e z , 
les condiciones, por las dificultades A S u s t í n p i e d r a 
de nuestro servicio de cabotaje y por 
los altos tipos de los ferrocarriles, que 
resultan prohibitivos para ese nego-
cio con la provincia de Santiago de 
C i ^ a . 
Aprovecho esta oportunidad pa^a 
ofrecerme de usted atto. y s. s. 
Ricardo Ur ibarr i . 
L o e s e n c i a l d e lo a f i r m a d o p o r 
nosotros q u e d a , n o r e c t i f i c a d o , s i -
no ra t i f i cado . 
Nosotros nos r e f e r í a m o s a u n a 
sola r e f i n e r í a , y e l s e ñ o r U r i b a r r e 
nos d ice que h a b í a o t ras q u e e s t a -
ban en e l m i s m o c a s o . 
¿ Q u e e n e l a q u e l t i e m p o se c u -
b r í a n c o n l a p r o d u c c i ó n d o m é s t i -
ca todas las n e c e s i d a d e s d e l p a í s , 
y que e n e l t i e m p o a c t u a l se h a 
abandonado l a f a b r i c a c i ó n d e b i d o 
a las grandes e x i s t e n c i a s d e n u e s -
tro refino en e l m e r c a d o ? 
L a s e g u n d a a f i r m a c i ó n e s t á e n 
Pugna c o n los d a t o s que h a p u b l i -
cado el C l u b R o t a r i o a c e r c a de las 
^ p o r t a c i o n e s de a z ú c a r r e f i n o e n 
los pr imeros n u e v e m e s e s d e este 
3jno; y si e x a m i n á s e m o s los e s t a -
dos de l a r e c a u d a c i ó n de las A d u a -
nas durante e l p e r í o d o q u e v a d e 
1905 
R e s u e l v e l a S e c r e t a r í a 
d e A g r i c u l t u r a s o b r e 
e l B a n c o P r e s t a t a r i o 
E l s e ñ o r Secretario de Agr icu l tu -
r a , Comercio y T r a b a j o , doctor J o s é 
M. Col lantes , resolviendo la c u e s t i ó n 
susc i tada con motivo de disputarse 
dos Direct ivas distintas el r é g i m e n y 
a d m i n i s t r a c i ó n del Banco Prestatario 
de C u b a S. A . , ha dictado la resolu-
c i ó n que copiamos a c o n t i n u a c i ó n : 
"Habana , octubre 6 de 1 9 2 1 . — D a -
da cuenta con este expediente por el 
s e ñ o r Subsecretario y por cuanto de 
lo actuado en este expediente, a par-
t ir de fojas 22, aparece que existen 
dos cuerpos directivos que se discu-
ten el derecho de regir y adminis-
t rar e l "Banco Prestatar io de C u b a " 
S. A . , uno electo en 9 de marzo 
de 1918 y otro que se dice elegido 
en 5 de ju l io de 1921. Por cuanto 
en tanto los Tr ibuna le s de Jus t i c ia 
no resue lvan tan importante part i -
c u l a r esta S e c r e t a r í a tiene necesidad 
de determinar cual es la representa-
c i ó n del "Banco Prestatar io de C u -
b a " S. A . , con la cual puede y debe 
entenderse a los efectos del c u m -
plimiento de las ohligaiones que las 
disposiciones vigentes establecen y 
poder ejercer sobre el mismo y sus 
operaciones la i n s p e c c i ó n y v ig lan-
c ia que le e s t á n atribuidas. Por cuan 
to ante l a necesidad de hacer tal de-
c l a r a c i ó n y debiendo la S e c r e t a r í a 
decidir sobre cual de los dos Conse-
. jos de A d m i n i s t r a c i ó n antes referi-
a 1 9 0 9 , s e g u r a m e n t e v e r í a - i d o s reconoce a los efectos legales 
nios nnp f a m r - , ^ ^ lo antes s e ñ a l a d o s y en tanto la cues-
que t a m p o c o e n t o n c e s l a p r o - i ó n jud ic ia l no quede resuelta, pa-
uccion d o m é s t i c a c u b r í a , n i m u - i rece lo m á s discreto y lo que mejor 
cno menos , las n e c e s i d a d e s ^ ' s e adaPta a la s i t u a c i ó n de hecho 
l a posible c o n t r a t a c i ó n de u n e m p r é s 
tito por mayor cantidad, pendiente 
hoy de l e g i s l a c i ó n del Congreso. 
E x p u s o e l Honorable S e ñ o r P r e s i -
dente que dichas conferencias h a b í a n 
tenido solamente e l c a r á c t e r de i n -
f o r m a c i ó n r e c í p r o c a sobre e l estado 
de la H a c i e n d a cubana y posibi l ida-
des de rea l i zar esas operaciones, s in 
que en dichas conferencias se hubie-
se llegado a n inguna clase de com-
promisos n i acuerdo que cohiban a l 
Gobierno cubano de oir cualesquiera 
proposiciones que en ta l sentido pue-
den h a c é r s e l e en su oportunidad. S in 
embargo, m a n i f e s t ó el Honorable Se-
ñ o r Pres idente que esas conferencias 
h a b í a n resultado satisfactorias pues- ¡ 
to que h a b í a n permitido a l Gobierno 
tener un cambio de impresiones so-
bre sus propias f inanzas y las posi-
bilidades que en el mercado del d i -
nero t e n d r í a el E s t a d o cubano para ¡ 
levantar fondos. 
Terminado que hubo el s e ñ o r P r e - j 
sidente sus manifestaciones, c o n o c i ó > 
el Consejo de la i n v i t a c i ó n que ha s i - í 
do hecha a l Gobierno por el s e ñ o r i 
Ministro de E s p a ñ a y la J u n t a P a - i 
t r i ó t i c a E s p a ñ o l a , de concurr ir a l a 
F i e s t a de l a R a z a que se c e l e b r a r á 
el p r ó x i m o d í a doce. Se a c o r d ó acep-
tar d icha i n v i t a c i ó n y que una re-
p e r s e n t a c i ó n del Gobierno as is ta a l ' 
acto. 
D e s p u é s e l Honorable S e ñ o r P r e s i -
dente expuso que a s i s t i r á junto con 
los s e ñ o r e s Secretarios del Despa-
cho a la m a n i f e s t a c i ó n de los c lubs 
y asociaciones de la H a b a n a , el d í a 
diez de octubre a las nueve a. m., s a l -
d r á del P a r q u e de Maceo h a s t a la es-
Obispo. 
H a b r á baile, lunch, fuegos art i f i -
ciales y otros s i m p á t i c o s festejos pa-
r a celebrar l a apertura del Mercado 
Modelo, 
Se r i f a r á n , a d e m á s , veinte m á q u i -
nas de coser entre famil ias pobres 
las que d e b e r á n inscribirse prev ia-
mente en las oficinas del Mercado. 
U n gran acontecimiento s e r á , s in 
duda, la i n a u g u r a c i ó n del Nuevo 
Mercado. 
E l s e ñ o r Alfredo Hornedo, P r e s i -
E n todas partes se nota un entu-
siasmo extraordinario . Todo el m u n -
do ha acogido l a m a n i f e s t a c i ó n como 
una acto que era necesario; estaba 
en la a t m ó s f e r a y se reconoce con 
s inceridad que el Club Rotar io , ha 
tenido como de costumbre un feliz 
E L M I N I S T R O D E I j A G U E R R A S E 
Ñ O R L A C I E R V A S I G U E D E T E N I -
D O E N M A L A G A P O R H A B E R S E 
R E C R U D E C I D O L A T O R E N E N T A 
Q U E L E I M P I D I O S E G U I R V I I A J E 
P A R A M E L I L L A 
M A L A G A , octubre 8 . 
L a tormenta que i m p i d i ó a l .mi-
nistro de la G u e r r a s e ñ o r L a C i e r v a 
sa l ir para Mel i l la , a d q u i r i ó mayor 
violencia durante el d í a . L a s olas 
eran tan violentas que los barcos sur-
tos en puerto se v ieron compelidos 
a reforzar sus amarras .0 
E l s e ñ o r L a C i e r v a d e s e m b a r c ó y 
se puso en c o m b i n a c i ó n con Madrid , 
por t e l é f o n o . 
Probablemente r e g r e s a r á a dicha 
capital si no "calma l a tormenta. 
E N D E F I C I E N C I A S P O S T A L E S 
B A R C E L O N A 
M A D R I D , octubre 8. 
S e g ú n la Sociedad de Edi tores , 
ocurren enormes demoras en B a r c e -
lona con motivo de la t r a n s m i s i ó n 
por correo de paquetes y l ibros des-
tinados a Sud A m é r i c a . 
D icha Sociedad pretende que ha 
habido siempre fa l ta de personal en 
tas dlferentef-' oficinas ppsto'^S j 
que a d e m á s o:,ta, defiefen £ sé ha 
E L L U N E S L L E G A A M A D R I D E L 
G E N E R A L M E N O C A L . — U N B A N -
Q U E T E E N S U H O N O R 
M A D R I D , octubre 8. 
E l doctor Mario G a r c í a K o l h y , m i -
nistro de C u b a en E s p a ñ a , ha pre-
parado un banquete en honor del ex-
presidente de C u b a general Mario G . 
Menocal, que se c e l e b r a r á el p r ó x i -
mo lunes, habiendo sido invitados e l 
Cuerpo d i p l o m á t i c o , estadistas y 
principales l i teratos . 
L a l legada del general Menocal 
e s t á anunciada para hoy, h a b i é n d o -
se hecho arreglos por é l p a r a una a u -
diencia con el R e y Al fonso . 
L o s p e r i ó d i c o s en general le dan 
u n a calurosa bienvenida. 
G R A N A D A 
acierto. No es n i n c ú n mi lagro; es , 
que los Clubs RotaVios son C ü E R - iaument-ldo por ol i¡ aguanto de los 
P O S V I V O S que recogen las palpita-
ciones de la o p i n i ó n p ú b l i c a ; es que 
viven la v ida. 
C o n t i n ú a en l a ú l t i m a , co lumna 6 
C o n t i n ú a en l a ú l t i m a , co lumna 6 
N U E S T R O 
S U P L E M E N T O 
I L U S T R A D O 
C o n e s t a e d i c i ó n r e c i b i r á n 
u n s u p l e m e n t o d e ocho p á -
g inas los suscr ip tores y c o m -
p r a d o r e s d e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
E s t e s u p l e m e n t o i r á coro-
p r e n d i d o e n el p r e c i o h a b i -
t u a l de c i n c o c e n t a v o s . 
L o q u e a d v e r t i m o s a n u e s -
tros f a v o r e c e d o r e s p a r a q u e 
lo r e c l a m e n a q u e l l o s q u e n o 
lo r e c i b a n . 
Y a l a gente no pregunta quien v a 
a l a M a n i f e s t a c i ó n . Se sabe que toda 
la H a b a n a y muchos de fuera de e l la 
e s t a r á n a l l í . L a curios idad grande 
es ahora quienes no i r á n . 
• Y esa curios idad no podemos sa-
t isfacerla, por que no hemos hablado 
con u n a persona que no e s t é entu-
siasmado con la idea. 
E X P L O S I O N D E U N A 
E N V I T O R I A 
V I T O R I A , E s p a ñ a , Octubre 8. 
L a e x p l o s i ó n de una granada cau-
s ó la muerte hoy de nueve oficiales 
y art i l leros , que estaban preparando 
municiones p a r a ser enviadas a Ma-
rruecos . 
Doce individuos m á s que se encon-
traban trabajando en el destacamen-
to resultaron t a m b i é n her idos . 
desconoce l a causa de la explo-
s i ó n . \ 
ntre los muertos f iguran el Ca 
empleados a l servicio mi l i tar en Ma- i mandante Trgíjnun y el c a p i t á n A n 
rruecos 
D í c e s e que mi l lares de paquetes 
han estado a l l í s in entregar durante 
m á s de un mes y s in probabil idades 
de ser despachados. 
guio. 
L a s Colonias extranjeras como 
siempre, e s t á n demostrando su c a r i -
ñ o s o afecto a Cuba . Roelandts el 
Rotar io que se ha captado las s im-
p a t í a s de todos los cubanos, ha he-
cho que el Club Rotar io sea querido 
y respetado por esa l e g i ó n de hom-
bres que engrandecen a C u b a con 
su trabajo. 
L A I N D U S T R I A M I N E R A E N E S -
P A Ñ A 
M A D R I D , octubre 8. 
L a cris is minera en E s p a ñ a re-
viste el c a r á c t e r de un gran peligro 
para la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de E s -
p a ñ a , s e g ú n dice don R a m ó n Olas-
U N A R T I C U L O E N " E L S O L " D E L 
S E Ñ O R L E O P O L D O B R A S A 
M A D R I D , Octubre 8. 
" E l So l" publica hoy u n a r t í c u l o 
del s e ñ o r Leopoldo B r a s a en el cua l 
se emiten ideas p r á c t i c a s para estre-
char las relaciones entre E s p a ñ a y 
las r e p ú b l i c a s sudamer icanas . 
Expone que de esta m a n e r a se es-
t r e c h a r á n m á s las relaciones entre 
dichos p a í s e s . 
Hol l ingsworth , C r a i n , O'Bre in , es-
t á n haciendo lo mejor y a su l l ama-
miento l a Colonia A m e r i c a n a que 
siempre ha tomado parte act iva en 
todos los actos del Club Rotar io d a r á 
una prueba m á s de su a m e r a nues-
tras instituciones. 
Y nuestra joven hermana , l a R e -
p ú b l i c a C h i n a , se apresta t a m b i é n a 
C o n t i n ú a en l a p á g i n a 12, co lumna 1 
País . creada que la S e c r e t a r í a c o n t i n ú e e n t e n d i é n d o s e con el Consejo de A d -
m i n i s t r a c i ó n primitivo o sea con 
aquel que v e n í a rigiendo los desti-
nos del Banco hasta que s u r g i ó el 
nuevo que h a sido impugnado como 
i legal y tachado de falsedad; no so-
lo porque dicho Consejo primitivo, 
legalmente constituido y reconocido 
cuando f u é elegido, es el que actual -
j mente de hecho gobierna y dirige la 
-o que o frece m á s i n t e r é s e n l a i n s t i t u c i ó n , sino t a m b i é n porque da-
de l s e ñ o r U r i b a r r i es la n a r t e I da esa s i t u a c i ó n de hecho y de de-conc, c l l u r u n D a r n es l  p r t e recho en se encuent e s t á 
^ s a g r a d a a las d e f i c i e n c i a s d e 
. .^s tro serv ic io d e c a b o t a j e y a 
I n f o r m a c i ó n d i a r i a de l a R e d a c c l ó n - s a c u r s a l del D I A R I O D E L A M A R I N A en M a d r i d . 
E S P A Ñ A E N M A R R U E C O S 
C o m b a t e d e l a c o l u m n a S i r v e n ! . — E n t i e r r o s d e v a r i a s v i c t i m a s . — L o s c a ñ o n e s m o r o s . — 
£ 1 c o n d e d e C o l o m b i — D e T e t u á n y L a r a c h e — P a r t e d e l a m a d r u g a d a . — S e a p l a z a 
e l a v a n c e . 
S O B R E L A L I B E R T A D 
D E L O S " P U P I L O S " D E 
A L D E C O A Y G U A N A J A Y 
E l Secretario de Sanidad , doctor 
Guiteras h a f i rmad® ayer u n decreto 
por el cua l se resuelve: 
P R I M E R O : Suspender provis ional-
mente a reserva d'e lo que en defini-
t iva resuelva la C o m i s i ó n nombrada 
'por el Honorable S e ñ o r 
de la R e p ú b l i c a p a r a e l estudio de 
las deficiencias que existan en las 
E s c u e l a s Reformator ias , el R e g l a m e n 
to aprobado en 29 de Agosto de 
1917 en cuanto a l tiempo que se ne-
cesite para conceder la l ibertad con-
dicional o absoluta y l a forma de 
efectuarla. 
" J U S T O D E L A R A " 
P L A U S I B L E M E N S A J E D E L G O -
B E R N A D O R A L C O N S E J O P R O -
V I N C I A L D E L A H A B A N A 
E l gobernador s e ñ o r B a r r e r a s , ha 
Presidente i dirigido a l Consejo P r o v i n c i a l el s i -
guiente mensaje: 
"Habana, Octubre 6 de 1921. 
A l Consejo: 
U n a C o m i s i ó n integrada por dis-
tinguidos periodistas y l iteratos c u -
banos, entre los que f iguran miem-
bros prominentes de la Academia de 
i a Hi s tor ia de Cuba, a s í como de la 
S E G U N D O : Que por la D i r e c c i ó n 1 de Artes y L e t r a s , abr igan el p r o p ó -
de Beneficencia se disponga la liber sito, muy loable, de conmemorar en 
tad condicional o absoluta, s e g ú n a lguna forma el recuerdo de uno de 
proceda, de los menores recluidos en \ los m á s i lustres de nuestros l iteratos 
ambas E s c u e l a s que a su juic io , ba- | desaparecidos, del doctor J o s é de 
sado en los informes de una C ó m i s i ó n i Armp,s y C á r d e n a s , t an ventajosamen 
del C o m i t é de Reformas y de los D i - \ te conocido en el mundo de las le-
rectoras de las E s c u e l a s no necesiten \ t ras por "Justo de L a r a V . 
por m á s tiempo sufr i r el curso refor 
matorio. 
A d e m á s , u n a y o t r a a f i r m a c i ó n 
^ P o c o se c o m p a g i n a n c o n las 
p t r a d a s de a ú c a r re f ino , e n e s c a -
* cons iderable , e f e c t u a d a s en d i s -
Jjntas é p o c a s p o r l a A d u a n a d e 
Santiago. 
f 05 altos t ipos d e las tar i fa s de 
J r r o c a r r i l e s ; " p o r q u e j u s t i f i c a 
^ P l i d a m e n t e la c a m p a ñ a q u e se 
,€ne h a c i e n d o en p r o de la m u l t i -
p l i c a c i ó n de los m e d i o s de t r a n s -
condiciones legales para cumplir sus 
obligaciones en r e l a c i ó n con las fa-
cultades del Gobierno. Por cuanto 
tal r e s o l u c i ó n no puede ni debe en-
tenderse como una d e c l a r a c i ó n por 
parte de esta S e c r e t a r í a a favor de 
los derechos de uno de los dos Con-
sejos mencionados y en discordia. 
Madrid , Septiembre, 4. 
Ayer , a medio d ía , s a l i ó de Meli-
l la una co lumna mandada por el co-
ronel de San Marc ia l , s e ñ o r Sirvent , 
compuesta de los batallones de San 
Marc ia l y A n d a l u c í a , dos b a t e r í a s de 
m o n t a ñ a y una c o m p a ñ í a de Zapa-
dores, con objeto de reparar los des-
perfectos sufridos en las posiciones 
de A i t - A i x a , T a n g u i l Manin y algu-
nos blocaos. 
L a s tropas remontaron el G u r u -
g ú , protegidas por la a r t i l l e r í a de 
la co lumna y de otras b a t e r í a s . E l 
enemigo r e a n u d ó el ataque usando 
dos c a ñ o n e s Schneider emplazados 
en las a l turas del G u r u g ú e hizo m u -
chos disparos contra las tropas y • avance desde distintos lugares de la 
la p laza . £ (carretera . 
Uno de los proyectiles c a y ó cerca I 
de las tapias del Hospital y otro en 1 i n í m r ' m »ir n i n a n » 
S a . P r 0 | í i e r ^ L ? t e e , l a d e ! , r f r U , i ? e r r a j J U E Z E S P E C I A L P A R A E L 
dos proyectiles pasaron por encima 
de las tropas, s in consecuencia. 
L a s b a t e r í a s de Segovia y e l aco-
razado "Alfonso X I I I " c a ñ o n e a r o n 
al enemigo o b l i g á n d o l e a retroceder. 
L a co lumna Sirvent , p e r m a n e c í a 
en el G u r u g ú has ta abastecer y re-
parar las posiciones, r e p l e g á n d o s e 
con ligero tiroteo. 
O t r a co lumna mandada por el ge 
neral F r e s n e d a , estuvo 
s imularon una e v a c u a c i ó n cuando 
las bombas de mano del enemigo, de-
rr ibaron parte del parapeto, s i t u á n -
dose las fuerzas entre unas c h u m -
beras cercanas. 
L o s moros a l ver que la guarn i -
c i ó n no disparaba, avanzaron y en-
tonces las tropas hicieron descargas, 
causando n u m e r o s í s i m a s bajas a los 
atacantes. 
E n seguida volvieron a ocupar la 
p o s i c i ó n , reparando los d a ñ o s cau-
sados . 
E l infante don Alfonso, acompa-
ñ a d o del general Calvancant i y de 
su ayudante don Santiago C a ñ e d o , 
estuvo var ias horas en el zoco E l 
H a d , de Benis icar , 
E l a u t o m ó v i l en que iban, f u é t i -
roteado, y como en aquel lugar se 
acentuara el "paqueo" los periodis-
tas que iban en otro a u t o m ó v i l de-
t r á s , tuvieron que regresar a l a p la-
z a . 
E l general Cava lcant i r e c o r r i ó 
luego el sector del barrio del R e a l , 
dando disposiciones 
C A S O S O S P E C H O S O 
L a crisis por que actualmente a tra 
v iesa el pa í s h a interrumpido la pa-
t r i ó t i c a labor que se propone rea l i -
| zar dicha C o m i s i ó n , recolectando fon 
i dos para l levar a feliz t é r m i n o su 
i p r o p ó s i t o , pero ello no es ó b i c e para 
í í í * V i R I l l i I A \ (lue este E j e c " t i v o se d i r i j a a esa res-
1 / J U f i i l U L í L i r i J petable C á m a r a , en sol icitud de un 
acuerdo por e l que contribuya en l a 
c u a n t í a que estime oportuno al obje-
to indicado, acuerdo que puede ser-E N U N S O L A R Y E R M O 
E n un solar yermo h a l l ó el v ig i - ; v i r de e s t í m u l o a otras Corporacio-
1 nes o entidades para proceder en for-
. m a a n á l o g a y a la C o m i s i ó n para 
parecer enfermo. L o condujo a l Cen- j proseguir sus trabajos hoy en sus-
lante 962, Rogelio Cast i l lo , a un in-
dividuo acostado en el suelo, y a l 
para impedir 
posibles agresiones . 
Se h a verif icado el entierro del'(?.on^e, ^ . llamai,se Antonio P é r e z , ] J o s é de A r m a s y C á r d e n a s (Justo 
comandante del b a t a l l ó n de Segovia ae B4olondron ^ s in domicil io. E l doc- , de L a r a ) , d e d i c ó su v ida entera a l 
• tor A r m a s le r e c o n o c i ó y creyendo cul t ivo de las L e t r a s . M u r i ó re lat iva-
C o n t i n ú a en la ú l t i m a , co lumna 5 
C A S O G O N Z A L E Z N O K E Y 
R e u ñ í d a ayer la Sa la de Gobierno 
de esta Audiencia , a c o r d ó , a sol ici-
tud del Colegio de Abogados, nom-
brar a l doctor Augusto Saladrigas , 
Juez E s p e c i a l para conocer del pro-
preparada i ceso instruido por l a muerte, en el 
para e l caso ^ que necesitara^auxi l io [ local del Juzgado Munic ipal del V e -
dado, del propietario del Pasa je do existencia! 
U p m a n n Licenciado G o n z á l e z No 
' key- [ C o n t i n ú a en la p á g i n a 11 
la del coronel Sirvent , pero nno lie 
gó a desplegarse. 
Durante e l combate del domingo, 
las tropas de la p o s i c i ó n de A i t A i x a 
S E E N C U E N T R A E N L A S 
V I L L A S E L S E C R E T A R I O 
D E A G R I C U L T U R A 
don F r a n c i s c o N a v a r r o , muerto en 
la o p e r a c i ó n de antes de ayer en el 
Zoco. 
Pres idieron el acto las autor ida-
des locales, un representante del a l - I 
presenciando el to comisario, numerosos jefes, oficia-
les y gran parte de la p o b l a c i ó n c i -
v i l . 
T a m b i é n se v e r i f i c ó el entierro del 
c a p i t á n don F é l i x F e r n á n d e z Ortega, 
del grupo de Regulares de Ceuta , 
muerto a consecuencia de heridas 
recibidas en el campo de b a t a l l a . 
E l acto constituye una sentida ma-
n i f e s t a c i ó n de duelo. 
As imismo se h a llevado a efecto 
el entierro de don J o s é de la P u e r -
ta, teniente de Intendencia. 
A pesar de las referencias oficia-
les, que todos los d í a s dicen que 
han quedado desmontados los ca -
ñ o n e s que tienen los moros, todos I á m e n t e a presidir las 
los d í a s vuelven a hacer disparos los con motivo de la fecha 
i tro de Socorro de J e s ú s del Monte, i p e n s ó , 
•donde dijo l lamarse Antonio P é r e z , Jos( 
de B o l o n d r ó n y s in domicil io. E l doc-! de L a 
tor A r a s le r e c o n o c i ó y creyendo 1 cultive 
se tratase de un caso sospechoso de j mente joven, 'pero t a n T o v e n c'omén" 
v irue las , o r d e n ó su r e m i s i ó n al Hos-1 z ó su labor l i terar ia , ta l intensidari 
1 " L a s A n i m a s " i m p r i m i ó desde sus primeros a ñ o s 
a esas actividades, que no obstante 
su prematura d e s a p a r i c i ó n conquis-
t ó en ese campo los mayores t r i u n -
fos, obtuvo los m á s ruidosos é x i t o s 
y l e g ó a Cuba, su patria idolatrada, 
un nombre esclarecido, u n a reputa-
c i ó n justamente proc lamada y uni -
jversa lmente reconocida. 
A c o m p a ñ a d o T e T ^ i c i a l de su d e s - 1 1 8 * 4 % ^ ! ^ 
pacho s e ñ o r Ernes to M o l t ó y de su | ocho a ñ o s de e d a T m S e í o / c a ^ 
mayordomo s e ñ o r Vicente P e ñ a , h a ; rosos elogios de lo¿ rn^dS^ 
salido para Santa C l a r a y Cienfue- ' y eminentes c r í t i c o s de la é p o c a 
gos el Secretario de A g r i c u l t u r a , ! a partir de aquel la fecha su l a -
citados c a ñ o n e s . 
A s í ayer , dieron pruebas de su 
Por la m a ñ a n a varios 
doctor J o s é M a r í a Col lantes , que v a 1 bor fué constante e 
en r e p r e s e n t a c i ó n del s e ñ o r P r e s i d e n - | el l ibro, ya en el L l l e t o v a en el ne 
^_de_!a R e P ú b l i c * e invitado expre- r i ó d i c o . ' a diarto 
fiestas que j sus c r í t i c a s amenas, con la r iqueza 
p a t r i ó t i c a , de su e r u d i c i ó n , refleio fiel de su 
t C J } ^ ^ 3 ^ f : ^ ^ v i ^ r o s o intelecto y de su metodiZal 
columna 1 i brisas. 
hoy domingo y m a ñ a n a lunes. 
E n el mismo tren e m b a r c ó el poe-
ta y periodista s e ñ o r H i l a r i ó n C a -
da y profunda s a b i d u r í a . 
J o s é de A r m a s (Justo de L a r a ) , 
C o n t i n ú a en l a ú l t i m a , co lumna 5 
F Á G i N A D O S K l A K i Q D E L A M A f t ^ A O c t u t / 3 9 de 1 9 2 1 
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A G U A M I N E R A L N A T U R A L 
D E 
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L a mayor parte de las naciones se 
hallan en una crisis e c o n ó m i c a que las 
perturba, que las inquieta, que las an-
gustia. 
E n R x i a , la antigua R u s i a de los 
Czares , convertida ahora en la radi-
cal Rus ia de los soviets, el hambre se 
extiende como una tempestad devas-
tadora. Pueblos enteros cambian de re-
sidencia. E l é x o d o es como un marti-
rio que supera a cuanto la imagina-
c ión pudiera concebir. 
Los radicales de Len in no pudie-
ron con sus reformas "salvadoras" re-
solver siquiera el primer problema de 
la vida, que y a se d e c í a hace muchos 
a ñ o s : Primero es vivir y d e s p u é s fi-
losofar. T a l es el fracaso, en lo e c o n ó -
mico, de los que "acabaron con la ti-
ranía" , que se asegura en Moscou, la 
c > d a d del Kremlin, que el jefe de ios 
soviets, Len in , hará el d í a 17 una tras-
cendental d e c l a r a c i ó n , anulando todos 
los decretos que se refieren a asuntos 
e c o n ó m i c o s . " S ó l o c o n s e r v a r á el Go-
bierno—dice un despacho de R e v a l — 
sus prerrogativas y funciones en cuan-
to a los asuntos pol í t icos y de organi-
z a c i ó n administrativa". 
Y es natural que suceda as í , porque 
la s i tuac ión en R u s i a no puede ser 
m á s desesperada. , 
E n la conferencia internacional que 
a 
Y I C H Y 
George y los ministros del Gabinete, | 
para ver c ó m o se alivia la s i tuac ión , 
creada por la falta de trabajo. 
L a fórmula que han de buscar en 
la conferencia no es fác i l de encon-
trar, porque muchos miles de obreros 
ayunan diariamente en la populosa c i u -
dad del T á m e s i s . 
¡ O h , si los laboristas ingleses halla-
sen un procedimiento para dar con el 
trabajo que se necesita p a r a esos mi-
llares de hombres que padecen las fie-
ras torturas del hambre y que ven a 
sus hijos morir de i n a n i c i ó n , cruzados 
de brazos! 
E n los Estados Unidos el "status** es 
grave. Los servidores de la R e p ú b l i -
c a en la guerra con Alemania han pa-
seado, en gran m a n i f e s t a c i ó n , por las 
calles, pidiendo trabajo y pan. H a h a - , 
bido, no hace mucho, ungí huelga, que c i ó n de las s i m p a t í a s que d is frutaba 
. i ' i j i • ' i : l a f inada y goza su dis t inguida fami -
tuvo el carác ter de r e v o l u c i ó n . . . L n ; ] i a 
las calles de New Y o r k los asaltos y los ¡ Hacemos l legar a sus dist inguidos 
, , ! hijos Ja ime , Mercedes y M a r í a L,uisa 
robos son muy trecuentes. Í V a l l s y D í a z nuestra sent ida expre-
Ai • i n „ . ia - s i ó n de condolencia por tan I r r e p a -
Alemama se halla agotada por l a s i r a b l e desgracia-
M a n a n t i a l e s d e l E S T A C O F R A N C É S 
B i e n e s p e c i f i c a r e l M A ñ A N T I A L 
V I C H Y C É L E S T I N S 
G o t a - M a l d e P i e d r a - A r t r i t i s m o 
V I C H Y G R A N D E - G R I L L E 
E n f e r m e d a d e s del H í g a d o y del A p a r a t o b i l i a r i o 
V I C H Y H O P I T A L 
A f e c c i o n e s d e l E s t ó m a g o y d e l i n t e s t i n o 
E x i g i r e l d i s c o a z u l " V I C f r l Y - É T A T ' 1 
fluctuaciones del marco. E n Austria, 
la d e p r e c i a c i ó n de la corona ha pro-
ducido d e s e s p e r a c i ó n . Muchos comer-
ciantes de V i e n a han anunciado y a 
que no admit i rán , en pago de sus ar-
t í cu los , esa moneda, y que n e g o c i a r á n 
Descanse en paz la^ v i r tuosa dama. 
L Y S T I G R E 
P E R F U M E A R I S T O C R A T A 
H A C I E N D A 
E L D O C T O R S A A . C O N D E D E 
Hemos recibido l a atenta v is i ta del 
distinguido ar t i s ta doctor Saa, conde 
de W a l d e m a r . Nos h a rogado que 
por medio de nuestras columnas lo 
despidamos de sus nuemerosas amis-
tades, especialmente de algunas dis-
t inguidas fami l ias habaneras por 
quienes siente un sincero afecto. 
As imismo nos pide el doctor Saa 
que demos las gracias a l i lustre jefe 
de la n a c i ó n , doctor Alfredo Zayas , 
por l a carta que de é l h a recibido. 
P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
D r . G A B R I E L M . L A N D A 
De las Univers idades de Par ía y 
Madrid y de las E s c u e l a s de New 
Y o r k y V i e n a . 
Medic ina en Genera l 
N A R I Z , G A R G A N T A y O I D O S . 
Consul tas : de 2 a 4. L e a l t a d , 88, 
(altos.) T e l é f o n o : A-5135 . 
C 8230 alt . I n d . 5 Oct 
O U D E N E S D E A D E L A N T O 
A y e r se f i rmaron las siguientes 
situaciones de fondos, por e l Sub-
secretario de Hacienda, 
se celebra para socorrer  los ru?os | hoy no valen nada> E s m á s a u n . t o ¿ o s 
se ha probado que los recursos p a r t í - | l o s v¡enese5 las miran con horror. 
E l mundo entero, o la mayor parte 
G u e r r a y M a r i n a . 
G o b e r n a c i ó n . 
Hac ienda , 
. S a n i d a d . 
Hag-a por conocerlo. E n la Casa Vadía, n p l i m n ^ ^ » A~ ~ 
Reina, 59, gratis le perfuman el pa- U- empieza de ca-
. „ ) ñuelo. Conózcalo y verá qué bueno es. ! lleS 
en dollars, libras esterlinas, l iras, en i L y s Tigre de Amiot, perfumista fran- C . de F e r r o c a r r i l e s 
' cés es delicioso.. 
Esencia, $2.80 en la Habana, al inte-
rior, por correo, 3.10. 
Loción, $2.30, en la Habana; a l In-
terior, $2.50. 
Polvos, 80 en la Habana; a l Inte-
rior, 90. 
C8075 alt. 7d.-lo. 
todo menos en coronas. L a s coronas 
de él , se encuentra bajo los efectos 
de la crisis e c o n ó m i c a ; se trata de un 
mal universal, del cual no se sabe 
c u á n d o y c ó m o saldremos. 
Sobre el desarme en las conferen-
cias convocadas por Mr . Harding el Pre 
sidente de los Estados Unidos, van a 
burla de L e n i n , sus-i ^ a ^ a r ê  mariscal F o c h , h é r o e de la jquitectos. M a l e c ó n , 295, entre E s c o b a r y L e a l t a d , para tomar parte 
culares no son suficientes para ini-
ciar los trabajes, y se ha propuesto 
pedir a los gobiernos que contribuyan 
a la obra de caridad. 
F u é reconocida u n á n i m e m e n t e la ne-
cesidad imperiosa de prescindir de la 
cues t ión po l í t i ca y de pensar só lo en 
los deberes de humanidad. . . 
Pero no es en Rus ia solamente don-
de el hambre extiende sus horrorosos 
t entácu los y se 
tituyendo a la t iranía de los empera-j F r a n c i a militar, y el general napolita-
dores absolutos la del "inseparable" el no fh'az, jefe que fué de los e jérc i tos 
"msuprimible e s t ó m a g o " T a m b i é n en | italianos victoriosos. 
Inglaterra, donde los soviets no han or-j c Q u é r e c o m e n d a r á n estos generales C 8299 
ganizado el desorden aun, se hace ne- en lo que al desarme respecta? 
cesarlo que los jefes del laboris- Probab lemente . . . el desarme de los 
mo conferencien con el Premier L l o y d e j é r c i t o s . . . enemigos. 
L O S Q U E E M B A R C A N 
E n el vapor americano " C u b a " 
e m b a r c a r á n m a ñ a n a p a r a los E s t a -
dos Unidos v í a K e y W e s t l a s e ñ o r a 
Leopoldina L u i s de Dolz y su sobrino 
S r . E n r i q u e Dolz, E n r i q u e G u d í n , 
Bernardo A g u i r a r , L d o . Leopoldo de 
Sola , Augusto E s c a r z a , E n r i q u e L a -
v e d á n , E d u a r d o y T o m á s Gato^ J o s é 
Berenguer y Gui l l ermo B lanco . 
E L " F L A N D R E " 
A y e r debe de haber sal ido de V e -
r a c r u z p a r a la H a b a n a el vapor f r a n -
c é s " F l a n d r e " que trae c a r g a gene-
r a l y pasajeros y que se espera que 
l legue el d í a 11. 
^ L O S D E T U R N O 
A y e r sal ieron da N u e v a Y o r k , 
New Orleans , Mobila y Boston los 
vapores de la F l o t a ' B l a n c a , W a r d 
L i n e , Munson L i n e y Sourtben P a c i -
fic que semanalmente v ienen a l a 
H a b a n a con carga y pasajeros . 
E L " R E I N A M A R I A C R I S T I N A " 
E s t e buque l l e g ó a ' l a s siete de l a 
m a ñ a n a de ayer a V e r a c r u z , proce-
dente de l a H a b a n a . 
P e r s o n a l . 
P . J u d i c i a l , 
I . P ú b l i c a 
Jus t i c ia . 












S O C I E D A D " C U B A N A 
D E I N G E N I E R O S 
Se cita a los Miembros de esta Sociedad para que concurrap el 
L u n e s , 10 de Octubre, a las 8 a . m., a los Salones del Colegio de A r -
S E R A N R E P A T R I A D O S E N E L 
• ' M A N U E L C A L V O " 144 C O L O M -
B I A N O S . — M R . D A V I S P O S P U S O 
S U R E G R E S O A L O S E S T A D O S 
U N I D O S . — L O S Q U E E M B A R C A N . 
N O E M B A R C O M R . D A V I S 
A ú l t i m a hora d e s i s t i ó ayer de su 
v ia je a los Es tados Unidos el cono-
cido banquero y hombre de negocios 
Mr. Norman Davis . 
E L " C U B A " 
E l vapor americano " C u b a " l l e g ó 
de K e y West con c a r g a general y 
pasajeros entre ellos los s e ñ o r e s R a -
m ó n Pons J r . , Manue l Chao , Isabel 
V e r g a r a , Mercedes Serrano y fa l ia , 
Ange l Zalaza , J o s é Lonrenzo , Alber -
to Reguera , Óscar de la C r u z y fami-
l ia , C o n c e p c i ó n G o d í n e z , A u r o r a L e -
• d ó n , R i t a Godines, Mar ía Alvarez , 
Ange la Fontan i l l s , V i c t o r i a S u á r e z , 
Oscar G o n z á l e z , E u g e n i o G o n z á l e z , 
F a u s t i n o Guenes, E . P . Atfcin y W . 
P . P u l l u m . 
C O L O M B I A N O S R E P A T R I A D O S 
E n el vapor e s p a ñ o l "Manuel C a l -
vo" s e r á n repatriados por e l C ó n s u l 
de su p a í s 174 colombianos que v i -
nieron a Cuba para las faenas de l a 
pasada zafra y ahora e s t á n s in t r a -
bajo. 
la m a n i f e s t a c i ó n p a t r i ó t i c a organizada por el Club R o t a r l o que t e n d r á 
lugar ese d í a . P o r l a ,D irec t iva , 
H . R O J A S , 
Secretario. 
l d - 9 
P A R Q U E M A C E O Y 
P A S E O M A L E C O N 
L a s habitaciones tienen baño, servi-
cio sanitario y Teléfono privado. Pre-
cios para la temporada: desde 2 pesos 
en adelante. P lan europeo. No deje da 
pasar por el M A N H A T T A N y quedará 
usted satisfecho. Centro privado. A-63ÍÍ3, 
A-6534, M-9213. 
A V r c i E A N P E V A . Propt. 
D r . l o s é R . C a n o 
A B O G A D O Y N O T A R I O 
R A M O N M A R T I V I V E R O 
Y 
L O R E N Z O B A T L L E G O M E Z 
A B O G A D O S 
C a m p a n a r i o , 1 0 4 . — T e l . A - 7 1 4 9 . 
c 7143 24 ag 
M A R C A S Y P A T E N T 
R I C A R D O M O R E 
Ingeniero I n d u s t r i a l 
E x - J e f e de los negociados de Marcas 
y Patentes . 
B a r a t i l l o , 7, altos. T e l é f o n o A - 0 1 3 » , 
Apar tado n ú m e r o 796. 
L a s P a l m a s , 2 de agosto de 1921. 
L a muerte de nuestro gran poeta 
T o m á s Morales ha producido muy 
vivo y general sent imiento. B i e n se 
c o m p r e n d í a que era , no s ó l o prez de 
C a n a r i a s , sino honor de la n a c i ó n . 
S u obra, breve pero fuerte y hermo-
sa, p e r m a n e c e r á i n c ó l u m e . " E l I m -
parc ia l" , en cuyas columnas a menu-
do se publ icaban versos de T o m á s , 
todos admirables , ha dicho dando 
cuenta de su prematuro t r á n s i t o : 
" Q u e d a r á , preceptivamente, como un 
modelo precioso, para las generacio-
nes futuras ." Y es verdad. L a fama 
de nuestro bardo Irá creciendo con 
el paso de los a ñ o s . E l tiempo la 
• a g r a n d a r á . # 
E l Ateneo de Madrid y otras so-
ciedades l i terar ias han telegrafiado 
su p é s a m e a la fami la . L a s autori -
dades la han visitado con objeto dé* 
test imoniarle su condolencia. De to-
das partes se reciben cartas , tele-
gramas y mensajes en los que se ma-
nifiesta el mismo sentimiento de do-
lor. \ 
Ahora , s e r á un hecho la e r e c c i ó n 
del busto del poeta, obra de Vicforio 
Macho, que se p e n s ó dedicarle en v i -
da, pero que s ó l o la m u e r t e — ¡ t r i s t e 
destino de los h o m b r e s ! — c o n v e r t i r á 
en real idad dentro de poco. S e r á co-
locado en el parque de San Telmo, 
frente a l mar que tanto a m ó , rodea-
do de flores. 
E n el C í r c u l o Mercant i l acaba de 
celebrarse una velada n e c r o l ó g i c a 
para honrar la memoria del cantor 
del A t l á n t i c o ; acto que no r e v i s t i ó 
proporciones solemnes, pues se redu-
jo a una d e m o s t r a c i ó n í n t i m a entre 
los m á s allegados del vate insigne. 
R e c i t á r o n s e a lgunas de sus m á s no-
tables composiciones y se e j e c u t ó 
m ú s i c a adecuada . 
Algo m á s ha de hacerse, y se h a -
r á . Pero debo decir que, hasta aho-
r a , no se ha exteriorizado a q u í en 
forma suficiente la pena causada por 
la muerte de Morales. Somos t a r d í o s 
en dar e x p a n s i ó n a nuestros senti-
mientos, concentrados y profundos. 
L o s p e r i ó d i c o s no han sabido res-
ponder a las c ircunstanc ias . Mucho 
m á s expresiva h a estado la prensa de 
Tener i fe a l aprec iar y comentar el 
t r i s t í s i m o caso. 
— E n contraste, se extreman las 
manifestaciones de j ú b i l o , las adhe-
siones y los parabienes con motivo de 
l a e l e v a c i ó n de don Leopoldo Matos, 
nuestro representante parlamentario , 
a los consejos de l a Corona. De l nue-
vo ministro del T r a b a j o se esperan 
grandes cosas, grandes d á d i v a s , in -
c lus ive e l arreglo del pleito provin-
c ia l , que realmente no lo r e s o l v e r á 
é l n i nadie. 
Hoy se h a efectuado en el Hote l 
Metropole un banquete popular fes-
tejando el nombramiento de don L e o -
1 0 0 B A R B A S , 5 5 C E N T A V O S 
SHAVALiLiO, crema de Jabón de 
Knight, lo mejor para afeitarse pronto, 
bien y sin que duela. S H A V A L L ü , usa 
el Príncipe de Gales. Se manda por 
correo por 55 centavos. E n la Habana, 
35 centavos. Una barra dura 6 meses. 
Casa Vadía. Reina, 59. Habana. SHA-
V A L L O , suaviza la barba y se puede 
afeitar todos los días. 
T O D O S L O S D Í A S 
De todos los afios, Ungüento Mone-
sia, se necesita en la casa de familia. 
Ungüentp Moraesia. es la medicina de los 
pequeños males, granos, sietecueros, di-
viesos, golonrii-inos, quemaduras, raspo-
nazos, magulladuras y otros semejan-
tes, UngüentD Monesia se vende en to-
das las boticas, es barato y siempre ?he-
be haberlo en toda casa de familia, por-
que se necesita frecuentemente. 
C8107 alt. 4d.-2 
D E T A L L E S I M P O R T A N T E S 
P A R A L A M A N I F E S T A C I O N 
Todo hace esperar que la manifesta-
ción de mañana será un acto sin pre-
cedente. 
E l bello sexo tomará, parte activa, y 
s i las damas pueden asist ir en gran 
número, se debe a la facilidad que han 
tenido para adquirir telas y adornos en 
el "Bazar Inglés", Avenida de I ta l ia 
y San Miguel, popular casa que e s t á 
haciendo durante ^ « t a quincena la m á s 
horrorosa l iquidación que ha habido en 
la Habana. 
Además del deseo de ayudar a l pue-
blo cubano, el "Bazar Ing lés" nece-
sita desocupar un poco su local para 
dar cabida a las grandes remesas de 
invierno, que ya le están llegando. 
E N T I E R R O 
S H A . R I T A D I A Z V D A . D E V A L L S 
A y e r tarde se e f e c t u ó e l sepelio 
de l a respetable s e ñ o r a R i t a D í a z 
v i u d a de V a l l s , madre a m a n t í s i m a 
del celebrado art i s ta y amigo nuestro 
m u y estimado Sr . J a i m e V a l l s . 
Numerosas y conocidas personas 
as ist ieron a l triste acto demostra-
D I G E S T I V O C L I N 
£ 1 n p a s P o d e r o s o d e l o s D i g e s t i v o s 
Todos aquellos que sufren del e s t ó m a g o ; cuantos, por efecto 
de u n a d i g e s t i ó n d i f í c i l , v i v e n expuestos á contraer afecciones 
dolorosas, tales como G a s t r a l g i a s , D i s p e p s i a , etc. , y 
a s imi smo los a n é m i c o s , los anc ianos , todos aquellos que se 
encuentran debilitados por u n a l a r g a enfermedad y e n quienes 
las funciones de l e s t ó m a g o se h a l l a n retardadas, d e b e r á n t o m a r 
e l D I G E S T I V O C L I N . 
E n efecto, l a eficacia del D I G E S T I V O C L I N e s t á reconocida 
por las celebridades m é d i c a s de l mundo entero. B a j o la inf luencia 
de l medicamento, las funciones del e s t ó m a g o no tardan e n r e c u -
perar s u regularidad, a u m e n t á n d o s e poco á poco el apetito, y 
r e s t a b l e c i é n d o s e , en u n a palabra, e l á n i m o y l a s fuerzas. 
E l D I G E S T I V O C L I N se t o m a á la dosis de u n a cepi ta de l a s 
de l i c o r d e s p u é s de cada comida. 
C J o x n a r <S¿ d e , 20, R u é des F o s s é s - S a i n t - J a e q u e s , P A R I S . 
E x í j a s e en las F a r m a c i a s el Verdadero DIGESTIVO CLIN 
M-I.21 
U n a v e z q u e ¿ e h a y a e x p e r i m e n t a d o l a c o m o -
d i d a d s i n i g u a l y e l s e r v i c i o i n f a l i b l e d e l a u t o -
m ó v i l P a c k a r d T w i n S i x , n i n g ú n o t r o c o c h e 
p r o p o r c i o n a r á l a m i s m a s a t i s f a c c i ó n . P a s e a r 
e n u n P a c k a r d e s c o n v e r t i r s e p a r a s i e m p r e 
e n u n a d m i r a d o r P a c k a r d . C o m o c o c h e 
d e a p a r i e n c i a d i s t i n g u i d a , d e e x a c t a c o n s t r u c 
c i ó n y d e s e r v i c i o i n m e j o r a b l e , , e l T w i n S i x 
n o a d m i t e c o m p a r a c i ó n — e s u n a d i s t i n c i ó n 
e n e l m u n d o d e l a i n d u s t r i a a u t o m o v i l í s t i c a . 
R e p r e s e n t a n t e s p a r a C u b a 
J . U L L O A Y 0 C I A 0 
P r a d o 3 y 5 H a b a n a 
P A C K A R D M O T O R S E X P O R T C O R P O R A T I O N 
1 8 6 1 B r o a d w a v . N u e v a Y o r k , E * U . A . 
C 3 
^ 1 
poldo. P r e s i d i ó l o su hermano ft 
Pedro, y lo o f r e c i ó el venerable 
tricio don Fe l ipe Massieu y j ^ i ^ 
pariente t a m b i é n p r ó x i m o del fe f1 
jado. C o n c u r r i e r o n , representaclm, • 
de casi todos los pueblos de la l^i 8 
Nuestros paisanos los doctorea 
Medicina don J e r ó n i m o y don T1 
cinto M e j í a s , directores y pronipf 
rios del Inst i tuto L l ó r e n t e , de M 
drid , ofrecieron a S. M. el Rev t 
dos los sueros a n t i d i f t é r i c o s y demí 
productos de su laboratorio que f 1 
r a n necesarios para los heridos v ^ 
ferinos de nuestro e j é r c i t o en A f r i ' 
E l soberano t r a s l a d ó el geaer ' 
ofrecimiento a l ministro de la p080 
r r a , y é s t e , en nombre del Ejércif6' 
a c e p t ó el valioso donativo, Blgnu' 
[cando a los donantes su gratitud ' 
tan f i l a n t r ó p i c o y p a t r i ó t i c o desDra 
dimiento, que dan fe de su hidal 
esplendidez. 
— E n L a s P a l m a s se han ablerf 
suscripciones para socorrer a Ias vf 
t imsa de la guerra en Marruecos £ 
patriotismo de todos acude a l liam 
miento, pero no son los ricos co 
siempre, los que m^s se distineu?0 
por su largueza. Comparativament 
les exceden en generosidad los * ' 
bres, los humildes y las anónlmn»' 
E s t o no debe sorprendernos, poroi 
es la triste regla . ' °U9 
Otra s u s c r i p c i ó n se ha abierto (ni 
c iada por el p e r i ó d i c o " L a Próvin 
c ia" , con objeto de rega la^ a la n T 
c i ó n un aeroplano qu^ l levará m 
nombre de " C a n a r i a s " . 1 
E inicat ivas semejantes se toma 
en Teneri fe y en las dem^s islas S 
p a í s evidencia en este momento"sn 
premo su ardiente e s p a ñ o l i s m o 
— E l doctor Canet t i , Ilustre médt 
co suizo que se encuentra en la igu 
vecina, h a dado var ia s conferencia! 
muy Interesantes, Invitado por el n» 
sino de la capital y por el Ateneo ¡ l 
L a L a g u n a . U9 
E l eminente sabio h a desarrollad,, 
curiosas t e o r í a s sobre la naturales 
del sol y sobre los efectos curativo! 
de la luz solar, 
— S e dice que, con motivo de las 
explotaciones de agua que está rea 
lizando en San Mateo la heredad d« 
L a H i g u e r a y Satantejo, apareció al 
romper l a capa rocosa en una g^el 
r í a , un gran caudal de agua que ss 
ca l cu la en noventa litros por se-
gundo. 
Sí es a s í , eso representa una for-
tuna p a r a le expresada heredad 
— L e o que un albacea testamenta-
rio de nuestro inmorta l conu;rovin 
ciano don Benito P é r e z Galdós y don 
J o s é A lcon i , en nombre de la hija del 
gran escritor, estuvo en Palacio pa-
r a ofrecer a l monarca el primero de 
los veinticinco ejemplares de una so-
berbia e d i c i ó n nueva , de lujo, de los 
"Eplsdolos Nacionales", 
E l rey a c e p t ó el obsequio. E l se-
fior A l c o n i i n v i t ó a S. M. a visitar el 
Museo P é r e z G a l d ó s , ? n Santander 
y don Alfonso o f r e c i ó visitarlo eu 
cuanto sus ocupaciones se lo perm-
tan, 
— B r e v e m e n t e se constru irán ioi 
d e p ó s i t o s m á s de aceite crudo para 
proveer a los buques que vMen 
nuestro puerto. 
— E n Santa C r u z se h a recibido 
con manifestaciones de entusiismo 
l a noticia de haber aprobado énní-
nls tro de Fomento el prográia' ikl 
puerto de l a capital , de que es autor 
e l Ingeniero don Pedro Matos. 
E s t e f u é o b s e q ü i a d o con una se-
renata . 
— E l Ayuntamiento de L a s Palmaí 
h a solicitado se Ins truya expediente 
p a r a construir un paseo y jardines 
en terrenos ganados a l mar, desde el 
muel le has ta el barranco Guinlguada 
— P o r disgustos de familia se arro-
jóí a un estanque, en la Orotava, la 
joven de quince a ñ o s , soltera, Gua-
dalupe L e ó n Castro , y pereció aho-
gada. 
— S e ha f irmado una real orden 
creando e n Santa C r u z de Tenerife 
un observatorio m e t e o r o l ó g i c o como 
base para las necesidades de la futu-
r a a v i a c i ó n . 
A dicho observatorio se destina un 
funcionario de m e t e o r o l o g í a , 7 co-
m e n z a r á a funcionar en el edificio 
de aquel Ayuntamiento . 
— H a quedado desierta la subasta 
de las obras de la carretera del puer-
to de L a E s t a c a ( I s l a del Hierro) a 
S a n Salvador (trozo segundo), cu-
yo presupuesto asciende a 305.63* 
pesetas. 
Y t a m b i é n l a de las obras d« 14 
carre tera del lazareto de Gando a la 
de L a s P a l m a s , cuyo presupuesto as-
ciende a 146.175 pesetas. 
— E n el t r a s a t l á n t i c o "P . de Sa-
t r ú s t e g u i " h a llegado a L a s Palmas 
procedente de Mel l l la , a donde mar-
c h ó con motivo de la muerte en cam-
p a ñ a de su hermano el coronel o» 
E s t a d o Mayor s e ñ o r Morales, el co-
mandante de M a r i n a de Gran Ca-
n a r i a , don B a r t o l o m é Morales, aui911 
recibe eu estos tristes momentos in-
numerables pruebas de simpatía 7 
manifestaciones de condolencia. 
— A nuestro comprovinciano T 
amigo e l director de " L a Acción , 
don Manue l Delgado Barreto, se * 
o f r e c i ó e l Gobierno c iv i l de Madrio. 
Dlrec-que no a c e p t ó . A h o r a se le indica para una 
c i ó n Genera l , 
— L l e g a n de Lanzarote y iru ¿9 
ventura muchos obreros en kuscaue, 
trabajo , que nb^encuentran en a i " 
l ias is las , j . 
— S e espera en este puerto ei " 
a t l á n t i c o " R e i n a V i c t o r i a Eugen1^ 
con los voluntarlos e s p a ñ o l e s 0° 
A r g e n t i n á que han pedido íncorp 
rarse a l e j é r c i t o de Afr ica , éí. 
— H a llegado a esta ciudad, & 
p u é s de una ausencia de mu ^ 
a ñ o s , nuestro distinguido Palsan^a-
magistrado jubi lado don Juan 
v a r r o T o r r é n s , . nio 
— E l autor d r a m á t i c o don AJ^5re-
D o m í n g u e z y F e r n á n d e z , hijo "9,, 
n e r í f e , h a solicitado el teatro de » 
ta C r u z p á r a l a p r ó x i m a terap°gtú8 
de Invierno, con objeto do I110 agj8 
en el mismo una notable c 0 . a¿i. 
de comedias que tiene orSa —uy 
E n d icha c o m p a ñ í a figuran ^ 
notables art istas , y t r a e r á un ^ 
"atrezzo", mobil iario y decorado 
los mejores e s c e n ó g r a f o s . Vibra* 
Se d a r á n a conocer todas las o ĝ3 
que han obtenido mayor éx i to en 
teatros de l a Corte durante la Pas 
temporada. e5. 
E l s e ñ o r D o m í n g u e z Fernández 
trenar^ var ias producciones BU^y 
que, t a m b i é n , han alcanzado efl 
drid l isonjeros é x i t o s , ufed1-
— C o n la s e ñ o r i t a Bernarda ^egts 
n a ha c o n t r a í d o matrimonio e?. Oyo 
c iudad el joven don T o m á s Ar ^ 
Cardoso, contador en la Delega 
de Hac ienda , 
F r a n c i s c o G O N Z A L E Z 
A f i o u c r a i D Í A R I O D E L A M A R I N A O c t u b r e 9 de 1 9 2 1 
P A G Í N A T R E S 
E N T R E V I S T A C O N E L P I N T O R E S C O S A N T A C O L O M A 
Santa C o l o m a — f o t ó g r a f o profesio-
nal es hoy de u n a actual idad pa l -
pitante. ¡ E l rotogravure es e l tr iunfo 
glorioso de l a f o t o g r a f í a i n s t a n t á -
nea! 
i Q u é gran adelanto, F r a u , nos 
— ¿ Y esas entradas? 
—Con!>c« iiencia de u n huimo en la 
cabeza.. . 
— ¡ E s u n genero nuevo do ca lv i -
c ie! 
— A q u í , en "a H a b a n a , me ba t í , 
i o tra vez, a sable... Con el abogado dijo ayer 
Puos bien, queridos lectores, este Serrano. . . ¡ L e p e r d o n é l a v i d a . . . . 
s e ñ o r Santa Colo imi—grande, recio, i — Y ¿ d e c í a s t ú , Santa , que has 
calvo y p r é s b i t a , — h a venido dando-1 montado mucho en bic ic leta? 
nos coba cincuenta a ñ o s consecutivos — Y o be hecho en 2 horas y 46 
• Porque no se l l a m a de ese modo I minutos l a d i s tanc ia de San C r i s t ó -
K l verdadero nombre de p i l a de es-I bal a Mangos. . . ¡ C i e n k i l ó m e t r o s ! 
te infatigable rey de l a C á m a r a O b s - ¡ — ¡ T e pierdes de v i s ta en veloci-
cura es exactamente igua l a l de un ' dad 1 
dibujante, car i ca tur i s ta y c a m p e ó n 
de ajedrez, muy amigo m í o . Porque 
este art i s ta de las placas es oficial-
Santa Co loma ha comido con A l -
fonso X I I I , con Por f i r io D í a z , con 
mente R a f a e l B lanco . ¡ I g u a l que e l ; T a f f 
adversario de J u a n Corzo! S a n t a Co- — Y ¡ h e comido t a m b i é n con l í a -
loma es u n vulgar p s e u d ó n u n o . con! 
* * * — ¿ C o n bacon? Y o t a m b i é n , mu-
¡ P i n t o r e s c o y proteico Santa Co- ^ chas veces... ¡ E n el desayuno espe-
loma! E l , h e r c ú l e o , fuerte, a p o l í n e o , , c ia lmente! " E g g s and bacon!" 
y de largas dimensiones, es un sie-1 — Y con Menocal , y con Zayas , y 
temesino. N a c i ó con dos meses de a n - con J o s é Miguel . . . 
t e lac ión , e l 14 de Mayo de 1865. , — H a s comido mucho, desde lue-
Ksto explica la pr isa , la nerviosidad, go... 
el aceleramiento conque a m b u l a por j — y he sido profesor de pr imeras 
todas partes. E s u n a act iv idad do letras durante veinticinco a ñ o s . E n 
origen... j <» Centro A s t u i ú a n o . Y o e n s e ñ é a 
E s t e detalle del prematuro uac i - i leer a Mar ino D í a z y Ju l i to B l a n c o 
miento just i f ica t a m b i é n las andan- I H e r r e r a . . . 
zas do este f o t ó g r a f o . S a n t a Colo-
ma lo h a sido todo en la vida : torero, 
profesor de pr imeras letras, estu-
diante de derecho, hombre de lev i ta 
cruzada, e s p a d a c h í n , corredor de bi -
cicleta y asesino elegante. 
— S í . Soy en esto u n a especial i-
dad.. . ¡ N o hay quien so me res i s ta ! 
a n r i x u 
GAMITA ATTTO 
C A M A S Y C A M I T A S 
q u e no se a b o l l a n ni se r o m -
p e n , . i p r e c i o s de v e r d a d e r o 
r e a j u s t e . 
C a m a s , d e s d e . . . . $ 1 6 . 0 0 
G a m i t a s , d e s d e . . . 1 l . 0 0 
C o n b a s t i d o r , todo d e h i e r r o 
y a l a m b r e t e j i d o , f ino . 
F e r r e t e r í a 
' E L L L A V I N " 
C a l i a n o y N e p t u n o 
tasacines efectuadas en expedientes 
de apremio. Se resuelve reconociendo 
el derecho que asiste a la rec laman-
te, pussto que el otro Perito, s e ñ o r 
Franc i sco J . S á n c h e z , c o b r ó oportu-
namente y se ordena el pago de la 
cantidad rec lamada. 
Expedientev sobre obras sani tar ias 
en Compostcla 181. Se resuelve da-
tar los recibos de la c o n t r i b u c i ó n . 
Expediente incoado a v ir tud de de-
nuncia de un Arquitecto de Zona so-
bre la p intura de color subido dada 
a la fachada de la casa P r í n c i p e A l -
fonso n ú m e r o 25 3. Se resuelve que 
S O B R E L A V I R U E L A j u z g a d o s d e i n s t r u c c i ó n ¡ a g r i c u l t u r a y 
Z O O T E C N I A 
Por la S e c c i ó n de Bibl ioteca y 
Prensa , de la S e c r e t a r í a de Sanidad ¡ 
se f a c i l i t ó ayer a la prensa l a si-1 
guiente nota in format iva: 
E s conveniente y p a t r i ó t i c o i n - i 
S E C C I O N P R I M E R A 
t^ , . U N R O B O ( c o n el t í t u l o q u S ^ e n e n como epí -
F e h x R a m o s G a r c í a , soldado des-i fe estaa l í n e a g ha comenzado a 
tacado en -
manif iesta 
, ^ 7/,, j i t> „ i g r a i e esias nneas ^ u i n c n ^ v ^ ^ 
el Cast i l lo de la í uerza, 1 .carge en esta ciuda(i> bajo la 
que e n c o n t r á n d o s e e"i1a i D i r e c c i ó n de nuestro distinguido a m i 
sist ir en la necesidad de vacunar y ' m a ñ a n a de ayer en Aven ida de Bk51-| . . , .n bernardo J Crespo, Je 
revacunar a toda la p o b l a c i ó n de gica y Acosta( f u é invitado por dos |go el doctor 2611 
Cuba como ú n i c o medio para acabar desconocidos a pasear en a u t o m ó v i 
con la epidemia de v irue la que ac - : v i l , a lo cua l é l a c c e d i ó y notando 
fe de la s e c c i ó n de Veter inar ia de la 
S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , Comercio 
tualmente existe, pero no deben 
vulgarse informaciones e r r ó n e a s 
^ - . v i l , a lo cua l el a c c e ü i o y notanao | T r a b .0 una excelente revista men 
<" cuando hubo termmado la d i v e r s i ó n gual es ta l .á consagl.ada a la de-
y que de un bolsillo le fal taba la su - fonoo v f ^ p ^ t n rio las industr ias 
se obligue a l propietario de dicho a larmantes que s ó l o contribuyen a m a de 5 5 pesos. 
edificio a pintarlo con colores de ha - perturbar el sosiego y la t r a n q u i l i - | . . 
jos tonos como e s t á dispuesto por las dad p ú b l i c a , s in verdadera ut i l idad T I M O 
Ordenanzas. 1 para nadie. 1 J o s é N ú ñ e z , vecino de E g i d o y 
Expediente sobre obras sin l i cen- | L o s hechos que el pueblo debe co - ' San Is idro, dice que cuatro indiv i -
cia en Zaldo frente al c a l l e j ó n de, nocer son los siguientes 
P e r é i r a , consistentes en la construc- l Pr imero ' H a s t a el mes de jul io de ron de dejar le en ca l idad de d e p ó 
fensa y fomento de las industr ias 
aguarlas y en cuyas p á g i n a s s e r á n 
tratados, por plumas competentes, 
todas aquellas cuBetiones de impor-
tancia que tengfn r e l a c i ó n con la 
I agr icu l tura , la g a n a d e r í a , l a av icu l -
duos a los cuales no conoce h u b i e - . t apicui tura , p i sc i cu l tura—hasta 
ro  e e j r le e  c l i  e e P ó - l a h o r a desconocida en C u b a las I n -
c i ó n de un cuarto. Se informa que I 19 21 no se publ icaban las cifras de sito un paquete que s e g ú n ellos' I a ^ t r i a s rurales i r la colombofila. 
si la casa e s t á en estado ruinoso se ¡ a t a c a d o s de v iruelas . c o n t e n í a una rvspetable cant idad de1 
pase el expediente a l Ayuntamiento i E s por tanto d i f í c i l y presuntuoso dinero en efectivo y que con tal mo-
para que disponga la d e m o l i c i ó n de establecer comparaciones entre un tivo les fac i l i tara 700 pesos, por no 
la misma, puesto que el Alca lde no hecho conocido y otro supuesto. , safar el aludido envoltorio y que les 
tiene facultades por la L e y para de-I Segundo: E n ju l io 30 de 1921 el e n t r e g ó la cant idad indicada. T r a n s 
cretar n i ordenar demoliciones de: n ú m e r o de casos de v irue las era de currido el plazo dado por los cua-
H i T U f i M B I U 
edificios. ¡ 5 0 9 ; en septiembre 30 del mismo 
Expediente sobre cercar parte de a ñ o era de 384. Se puede ^af irmar 
l a manzana de terreno n ú m e r o 41 del; por tanto que la v irue la disminuye. 
Vedado. Se resuelve pasarlo a l De-1 Tercero : L a morta l idad en esta 
partamento de Fomento para que in - , epidemia de v i rue la es muy baja , pue 
forme sobre ciertos part iculares . 
Expediente • sobre la c o n s t r u c c i ó n ; 
de aceras en el mercado L a P u r í s i -
ma.' Sé resuelve que el pago de di -
chas aceras c o r r e s p o n d í a a la C o m - | 
p a ñ í a concesionaria del mismo, pero; tls a todo el que lo solicite. 
tro sujetos, hubo de proceder a abr ir 
el paquete, el cua l solo c o n t e n í a pa-
peles de p e r i ó d i c o s . 
S E C C I O N S E G U N D A 
A M E N A Z A S 
Manuel P é r e z de la Maza, abogado 
C 8178 
que h a b i é n d o s e disuelto aquel la y 
pasado el mercado a l Ayuntamiento 
no procede el cobro. 
alt. ;d-4 
to 
P e r o f u é hace poco que S a n t a Co-
lonia v i v i ó l a parte m á s interesante 
de s u v i d a inquieta . S a n t a h a c o r r i -
Empccemos por este ú t imo aspee- do, s in saber i n g l é s , l a entera n a c i ó n 
de Norte A m é r i c a , con u n r e v ó l v e r 
en l a mano, persiguiendo a u n "cow-
boy." ¡ P o r u n a m u j e r , n a t u r a l m e n -
te! ¡ Y le r o b ó a l f in l a s e ñ o r a a ese 
feroz Araqucro del Oeste! 
— N o hace fa l ta saber idiomas pa-
r a estas cosas. 
— D e s d e luego. B a s t a un t icket de 
ferrocarr i l . 
* * * 
R e s u m a m o s . 
S a n t a Co loma se h a sentado en 
la m i s m í s i m a P u n t a de M a l s í ; se ha 
encaramado en el P u e r t o de E u r o -
pa, do Santiago de C u b a ; h a ido a pie 
hasta el Cabo de S a n Antonio; h a 
puesto banderi l las a l quiebro; h a en-
s e ñ a d o a leer a Ju l i to H anco H e r r e -
r a ; h a montado en bicicleta y se h a 
batido a sable, a pistola, a espada y 
a n a v a j a . No le gustan los gallos n i 
e l base-bal l . L o tiene u n poco do res-
peto a los aeroplanos. Y posee e l a u -
tomóvití m á s antiguo que so conoce 
en C u b a . . . S u bebida predi lecta es e l 
c l á s i c o c h l c h i p ó . A m a l a f o t o g r a f í a 
do . u n modo desesperado. Y e s t á 
s iempre dispuesto a t i rar l e u n a cá -
m a r a "Graf l l e s" a cua lquiera a l a 
cabeza.. . 
¿ C ó m o , u n hombre tan grande, 
tan fuerte y con tantos arrestos , no 
os hoy un p o l í t i c o de p r i m e r a f i l a ? . . . 
. . — P o r q u é no te has dedicado, 
Santa Coloma—medroso lec tor ,— 
despachado tres hombres p a r a e l 
otro mundo. E n Madr id , por u n a 
mujer, m a t ó en duelo a l adversario . 
'Los padrinos huyeron. L o s m é d i c o s 
pusieron t a m b i é n pies en polvorosa; 
Santa Coloma, cruzado de brazos. 
Junto a l c a d á v e r , e s p e r ó a l a Justicia; 
humana. ¡ D i e z y siete a ñ o s y u n 
día por reinciden te! E l barquero de 
Furnte labrada quiso pintarle monos. 
Ocurrió esto en l a Bombi l la . Y ¡ n a -
vaja p a r a q u é te quiero! Dos me-
ses de arresto. U n a tarde de C a r n a -
val, en Recaí etos, le f u é preciso usar 
el r e v ó l v e r . P o r o tra m u j e r , na tu -
ralmente. Y meses m á s tarde, en e l 
Cementerio de l a V i l l a y Corte , S a n -
ta Coloma hubo de desenvainar l a 
espada, con cabal lerosidad. L o s pa-
d r i n o s — C a p i t á n Serrano, Teniente 
B a r d e j i , Feder ico C h i n c h i l l a y F r a n -
cisco G u i j a r r o , le admiraron . S a n t a 
Co loma es un t irador formidable. E l 
lo asegura s in s o n r e í r . Muy ser ia-
mente... 
* * * 
E s e l p e r í o d o turbulento de esta 
rida de f o t ó g r a f o . L a m u j e r inf luye 
de u n modo decisivo en estos i n i -
cios. Pertenece S a n t a Coloma a u n a 
a r i s t o c r á t i c a f a m i l i a de Madr id . Sus 
arrestos le fueron perdonados.. . 
Y S a n t a Coloma,—torero de afi-
c i ó n , y a hurtad i l las de sus dist in-
guidos padres ,—corre los cosos de-
rrochando gentilezas.. . 
¡ E s este e l p e r í o d o de los cairelres! 
Santa Co loma se nombra entonces 
Rafael ito e l M a d r i l e ñ o . 
E s c r i b e é l a l a s a z ó n los cuatro 
Riejores tratados de tauromaquia 
existentes aun . ¡ D e texto, como quien 
dice! " L a s Reg las de M a t a r toros" 
y " L a A n a t o m í a de l a res de l id ia ," 
" E l Arto do Cayetano Sanz ," y " E l 
A. B . C . doT. toreo." 
• • — Y o he toreado, nos dice S a n t a 
Coloma, con Bocanegra , con J u a n 
Rulz, con L a j a r t i j a , con e l Mar ine -
ro... 
— ¿ Y h a matado usted . toros? 
•—¡Oh, no! E s o no... Me h a dado 
pena realmente. Como Ies conozco 
tan a fondo s u a n a t o m í a . H a c e r l o 
5ra casi cas i tm abuso de conf ianza! 
* * * 
E l f o t ó g r a f o famoso es u n c ic l is ta 
Inmenso. ¡ L e da a los pedales con 
una constancia marav i l l o sa ! E s , ade-
más, un chofer i n t r é p i d o . ¡ T i e n e e l 
número 281 
—-¿Y por q u é te h a s dedicado, con 
tantos m é r i t o s propios, a l a ins ignl -
tlcante f o t o g r a f í a . 
" No, F r a u , no. ¡ E s o no! Respe-
ta el arte de l a f o t o g r a f í a . ¡ T ú no 
sabes lo que es un react ivo! ¡ T ú ig -
noras el placer de u n a p lancha . ¡ T ú 
desconoces e l encanto de u n cuarto 
obscuro!... 
""-¿Por las m a ñ a n a s , y con s u e ñ o ? 
¡Vaya s i lo s é l 
-Pues, a d m i r a y ca l la . Y o he sido 
Escritor laureado ¡y estoy m á s or-
gulloso de mi t í t u l o actual de f o t ó -
B'^fo ambulante! 
^ ¿ E s c r i t o r l a u r e a d o ? 
on un Concurso do cuentos 
ac " E l L i b e r a l , " de Madr id . M i c r ó -
«noa " i j ; Maquinis ta ," obtuvo u n p r i -
nier Prendo. Y o soy el a u t o r — m e di-
^ en secreto S a n t a Co l om a ,— yo soy 
61 autor do las Melopeas del "He-
raldo do Cuba" . . . 
— ¡ A I i ! 
. * í u í c o m p a ñ e r o , en M a d r i d , 
t0 M i lano de C a v i a , de Pepe E s -
mera, de J a c k s o n V e y a n . ¡ N o c h e s 
f u e l l a s las del C a f é de " E l I m p a r -
¿ n o has jugado n u n c a a l ba-
ball, como tercera base, S a n t a Co-
toma? 
-—Este juego no mo atrae ¿ p o r 
qUe ^ lo voy a n e g a r ? . . . 
* * * 
Ustedes h a b r á n notado que S a n 
to de un paradero de v e h í c u l o s en la 
carre tera de Managua en su bi furca-
c i ó n con la de B e j u c a l , acera de" los 
pares. -
T O M A D E P O S E S I O N 
H a tomado p o s e s i ó n de su cargo 
de Veter inar io del Matadero Indus -
tr ia l el s e ñ o r J o s é D íaz , p o r . h a b e r 
vencido el t é r m i n o de la l icencia 
que disfrutaba. 
A S U N T O S R E S U E L T O S 
P o r los Abogados Consultores del 
Municipio h a n sido resueltos los 
asuntos siguientes: 
I Expediente incoado a v i r tud de re-
, c l a m a c i ó n del s e ñ o r A n d r é s Cobo,1 
sobre adeudo de c o n t r i b u c i ó n por e l 
servico de agua instalado en la es-
tancia Betancourt . Se resuelve que 
| el s e ñ o r Cobo es responsable del 
i adeudo desde el pr imer tr imestre de 
¡ 1 9 1 0 en lo adelante; pero rebaja -
ndo a 20 pesos el c á n o n de agua, y 
! que la Sociedad Betancourt L a n y 
1 Co. corresponde abonar los recibos 
| correspondientes a los a ñ o s de 1908 
l y 1909. 
Expediente relacionado con la fa -
b r i c a c i ó n de un edificio en la f inca 
de V e l á z q u e z s in n ú m e r o entre L u c o 
y Jus t i c ia . Se resuelve que procede 
l a data de los recibos desde el a ñ o 
1913 a l 18, d conformidad con lo i n - | 
teresado por la Sociedad Mercant i l ' 
de C a r b ó n Vegetal . 
Expediente incoado a v i r t u d de es-
crito de d o ñ a Mar ía R a d i l l o como 
sucesora de Antonio G o n z á l e z Mora, 
rec lamando el pago de los honorarios 
devengados como Perito en var ias 
L a m á q u i n a d e e s c r i b i r 
p a r a v i a j a n t e s y p a r t i c u l a r e s . 
P e s a 8 - % l i b r a s . 
L a m á s p e r f e c t a d e t o d a s l a s 
m á q u i n a s p o r t á t i l e s . 
P r e c i o $ 6 0 
J . P a s c u a l - B a l d w i n 
O b i s p o 1 0 1 . 
de cal i f icarse .de "benigna". 
Cuar to : E l ú n i c o medio positivo 
de evitar la v i r u e l a es vacunarse . E n , 
la S e c r e t a r í a de Sanidad y en todas i ̂  vecino de Santa C a t a l i n a 47, V í -
las Jefaturas Loca le s se vacuna g r a - bora' denuncia que a s a z ó n de ha l l ar -
' se en el hotel F l o r i d a , se le presen-
to un cabo del e j é r c i t o , a m e n a z á n -
dolo de muerte sino desalojaba la 
casa que habita. 
Quinto: E n las cifras del mes de 
jul io ( 509 ) estaban comprendidos ' 
los nuevos casos ú n i c a m e n t e . i 
E n las cifras del mes de septiem- ' 
bre ( 384 ) est jn comprendidos l o s ] 
nuevos casos y un gran n ú m e r o de 
atacados, que estaban ocultos en c a -
s e r í o s aislados s in medio de asisten-
O T R O R O B O 
De la v idr i era del teatro Act 
dades, le robaron a Ildefonso 
te l la i^s , vecino de M i s i ó n 50, 4*1 re-
loj cmi su cadena de oro valoradas 
c ía y cuya i n s p e c c i ó n databa de una ambas prendas en 120 pesos, 
fecha anterior. E s t a c a m p a ñ a de ver-
dadera "l impieza" en la que hace 
aparecer altas las cifras a c t u ^ e s y 
s e r á tañabién- la que a c a b a r á 
v irue la . 
Sexto: L a Sanidad dice toda la ver 
dad". Todo el que lo desee puede so-
l ic i tar el B o l e t í n donde e n c o n t r a r á 
M A S R O B O S 
A Santiago V a l d e r r a m a s , vecino de 
n l a ( P a d r e V á r e l a 205, le robaron de su 
domicilio ropas por valor de 60 pe-
sos. 
E S T A P A 
EVISTA MEM5UA1,« 
m m emDERii, 
CULTURl, fflEUimi* 
KMSTRUS BÜRÍLPS. COLIMBO 
DtBKntriúC:.-' 
« i uu'mero 1 de esta revista , co-
rrespondiente a l mes de octubre, lo 
tenemos a la v is ta y contiene 54 p á -
gina*?' de interesante lec tura para 
los agricultores y ganaderos, impre-
sas en papel cromo, con varios gra-
bados intercalados en el texto y con 
u n a bella cubierta a dos colores, t^n 
original en su c o m p o s i c i ó n a r t í s t i c a 
como adecuada a l a . í n d o l e de la pu-Bernardo Quecet Maclas , vecino 
ampl ia i n f o r m a c i ó n ; por tanto nadie | de P ™ d o 64, puso en c o á . o c l m i e p t o | ^ "sw 
S h / 1d?reCl'10 de P ^ t u r b f r fla P M * * ^ P o ^ f habiendo entrega- m á s interesante por las materias que 
t n ó t i c a labor de esta S e c r e t a r í a con do a J o s é A b r a r l a s , vecino de I n d u s -
infundios a larmis tas que per judican tr ia 11, unas ropas por valor de 80 
pesos, é s t e se ha apropiado de ellas. 
E l . A b r a r l a s f u é detenido.' 
a la P a t r i a y a la higiene p ú b l i c a . 
H a b a n a , octubre 8 de 1921 
CURÜJAM) D E I . SOSViTA.! . DK RMKn-' genclas y del HospUal yflinéro Uno. 
ES P E C I A M S T A . EN ~VIA8 nHINAKIAS y enfertnii'lades renéreas Clstasco* 
pía y cateterismo iH loa orétares. 
X Y E C C l O X E S DE NKOWALVAESAN. 
P R O C E S A D O S 
P a r a poder gozar de l ibertad pro-
vis ional , p r e s t ó f ianza de 300 pesos, 
por un delito de estafa Manuel S u á -
res L u i s . 
I 
CONSULTAS» D E 10 A 12 M. Y DK { * \ \ S a 6 d. na., en la calla da Cuba. U t ' 
38917 30 s 
Antonio R o d r í g u e z Mendiola, por 
la misma causa y motivo del anterior 
p r e s t ó f ianza de 500 pesos. 
F u é procesado poi un delitq pr i -
vado con e x c l u s ó n ae f ianza, R a f a e l 
Puerto . 
J . 
E S P E C I A L I S T A D E P A R I S 
Estomago e Intestinos, anál i s i s 
Jugo gástrico. 
Consultas de * « lü a. m.. y ds 12 
A p. m. 
R E P U G I O , 13.—Teléfono A-8185. 
del 
N A R C O M A N A 
Josefa G o n z á l e z , vec ina de L a g u -
nas 3 8, se p r e s e n t ó a l s e ñ o r Juez de 
la s e c c i ó n segunda con el fin de que 
la rec luyan en el Hospi ta l Calixto 
Garc ía por ser n a r c ó m a n a . 
hombre a l a p o l í t i c a . 
. . — C h i c o ¡ n o lo s é ! 
H e a q u í e l g r a n error de l a v i d a 
do S a n t a Coloma. Realmente , ¡ n o 
nos lo explicamos de u n modo satis-
fac tono! 
E s u n a de esas cosas i n v e r o s í m i -
les.. . \ 
L . F r a u M A R S A L . 
N O T I C I A S D E L M U N I C I P I O 
L A S M U L T A S 
Y a e s t á redactado el decreto que 
el A lca lde d i c t a r á m a ñ a n a , d í a 10, 
ondonando todas las multas mpues-
tas hasta ese d í a por infracciones mu 
nicipales , con motivo de la conme-
m o r a c i ó n del grito de Y a r a . 
Dicho decreto se p u b l i c a r á en el 
B o l e t í n Of ic ia l . 
N O M B R A M I E N T O S 
H a n sido nombrados Pract icantes 
de Casas de Socorros los j ó v e n e s F i -
del G u z m á n y Antonio G u z m á n . 
C E S A N T I A S 
E l A lca lde h a declarado cesante 
a la Comadrona E l i s a Cía, por ser 
poco laboriosa en el d e s e m p e ñ o de 
las funciones de su cargo. 
T a m b i é n h a declarado cesante a 
J o s é M a r í a de Castro, escribiente de 
l a A l c a l d í a del barrio de L u y a n ó , 
p a r a poder dar p o s e s i ó n en dicho 
cargo a Manuel M e n é n d e z mandado 
a reponer por la C o m i s i ó n del Ser-
vicio C i v i l . 
L A M A N I F E S T A C I O N D E M A Ñ A N A 
L o s s e ñ o r e s Cruse l las , C á r d e n a s y 
A l z u g a r a y , miembros del Club R o -
tarlo , estuvieron ayer en la A l c a l d í a 
a sol ic i tar e l concurso de la B a n d a 
Munic ipa l en la m a n i f e s t a c i ó n que 
se v e r i f i c a r á el d ía 10, en conme-
m o r a c i ó n del grito de Y a r a . 
• E l A lca lde les p r o m e t i ó disponer 
las cosas de manera que. la B a n d a 
Munic ipa l pueda conurr ir dicho d í a 
no soloi a l a i n a u g u r a c i ó n del Mer-
cado Unco, sino t a m b i é n a la m a n i -
f e s t a c i ó n de los rotarlos. 
^ Col 
^ b i t a c a í d a de pelo de nuestro h á -
l ó g r a l o d é b e s e s ó l o a u n a f r ic -
<m de bala . ¡ S a n t a Coloma, en C u -
' aponas desembarcado, se b a t i ó 
^ Pistola con el 
LafrlUo. 
oiniv es bastante calvo. E s t a 
s e ñ o r Alfonso P é r e z 
P O R U T I L I D A D E S 
E l Alca lde h a dispuesto que se exi-
j a a la H a v a n a E l e c t r i c Co., el pago 
de $239,823.95 que adeuda a l M u -
nicipio por el 6 por ciento de ut i -
l idades correspondientes a los a ñ o s 
de 1917 a 1920 y que por la T e -
s o r e r í a Munic ipa l se abone d e s p u é s 
a dicha C o m p a ñ í a lo que el Ayunta-^ 
miento le debe por el servico de 
a lumbrado p ú b l i c o correspondiente 
a los ejercicios de 1916 hasta 1920 
que asciende precisamente a la mis-
m a cant idad, o sea a $239,823.95. 
M E R C A D O S Y M A T A D E R O S 
H a sido anunciado ayer a todos) 
los departamentos el decreto del Al-1 
calde por e l que se dispone que e n ' 
lo sucesivo queden adscripto a l a j 
S e c c i ó n de G o b e r n a c i ó n los Negocia-
dos de Mercados y Mataderos, bajo ' 
la s u p e r v i s i ó n del Jefe de dicha, ofi-i 
c i ñ a s e ñ o r Leopoldo D í a z de Ville-1 
gas. 
Í I B U J O 
J T Í . J T I J ^ T I 
m 
S E C C I O N T E R C E R A 
R O B O E N U N A ¿ O D E G A 
E n la madrugada de hoy, f u é frac-
turada la c e r r a d u r a de una puerta 
de la bodega s i tuada en R e i n a 80, 
l l e v á n d o s e los ladrones 16 latas de 
a z a f r á n , va loradas en 160 pesos y 
prendas por valor de 200 pesos. 
S E C C I O N T E R C E R A 
R O B O E N U N T R A N V I A 
E l v igi lante de t r á f i c o 446, presen 
tó ante el juez de l a s e c c i ó n tercera 
al s e ñ o r J o s é R a r c e l ó F r a g a , el cual 
dijo que v iajando en un tranvíaí&de 
Univers idad, de pie en la p l a t a i » r -
m a del mismo, en u n i ó n de o í r o s 
pasajeros, f u é acusado por el conduc-
tor que un individuo que acababa 
de apearse le h a b í a s u s t r a í d o dine-
ro del bolsillo y que eíl v i s ta de esto, 
se b a j ó r á p i d a m e n t e del t r a n v í a re-
quiriendo los auxi l ios del vigilante 
y a mencionado, logrando detener al 
G u e r r a , el cua l en u n i ó n de otros 
individuos, h a b í a logrado refugiarse 
en otro t r a n v í a . 
Registrado el detenido, no le f u é 
ocupado el dinero. 
son tratadas en el texto, s e g ú n se 
v e r á : Nuestro programa. Por el fo-
mento de los cultivos menores. E l 
problema ganadero. Q u é clase de le-
che consumimos. E l Secretario y el 
Subsecretario de A g r i c u l t u r a en el 
actual Gobierno. L a ta la de nuestros 
bosques, por el Ingeniero J o s é I . 
C o r r a l . P i sc i cu l tura , por G i l * Py . E l 
caballo de paso de K e n t u c k y , por el 
doctor R a f a e l de Castro. Insectos e 
insecticidas, por Is idro M o n t a ñ o . L a -
bor p r o í e s i o n d l , por el doctor E m i -
lio Luaces . Acto agrario . A lgunas 
especies de aves que van desapare-
ciendo en Cuba , por J u a n F . Cente-
l las . Estac iones Exper imenta les Agro 
n ó m i c a s , por el Ingeniero B e n j a m í n 
M u ñ o z . Cas t i l l a pecuaria , por el doc 
tor Bernardo J . Crespo. Inf luenc ia 
de la g imnasia funcional sobre el or-
ganismo an imal , por el doctor F . L . 
Lesbre . Cuba ceÉpmbof i la , por los 
doctores P é r e z L e r e n a y Oscar C o n -
treras . Conocimientos ú t i l e s . V a r i e -
dades, etc. 
L a r g a y p r ó s p e r a v ida deseamos 
a la revista "Agr i cu l tura y Zootec-
nia" , que viene a satisfacer u n a 
verdadera necesidad puesto que h a -
b r á de ser un auxi l iar valioso en 
la obra de r e c o n s t r u c c i ó n de las i n -
dustr ias agrar ias nacionales, rec la -
mada con urgencia por nuestro p a í s 
para sa l ir de l a grave y profunda 
cris is que abaten igualmente al ca-
pital y al trabajo en estos momen-
tos. 
el cual dijo ser Jefe de una S e c c i ó n 
en el Departamento de Obras P ú -
blicas. 
E l d u e ñ o del garage i n g r e s ó en el 
v ivac . 
P R O C E S A D O 
P a r a poder gozar de l ibertad pro-
vis ional por un delito de estafa, pres-
tó f ianza'de 500 pesos, Manuel Suá-
rez C a s t a ñ o . 
R O B O D E U N A S O R T I J A 
E l v igi lante 886, p r e s e n t ó ante el 
s e ñ o r Juez de la tercera s e c c i ó n a 
Dominga D í a z , de 60 a ñ o s , vecina 
de A n i m a s 148 y a Vic tor ia L a c a l l e 
vecina de Aven ida de Maceo y Ger-
vasio, con motivo de haberle faltado 
a la segunda una sor t i ja de br i l lan-
tes, va lorada en 100 pesos, no h a -
biendo penetrado en sin h a b i t a c i ó n 
otra persona que la D í a z . 
S E C C I O N C U A R T A 
J U E Z E S P E C I A L 
E l s e ñ o r Juez de I n s t r u c c i ó n de 
la s e c c i ó n ^ cuarta , l icenciado s e ñ o r 
Augusto Saladrigas , ha sido nombra-
do juez especial de la causa que se 
instruye por el asesinato del s e ñ o r 
Vicente G o n z á l e z Nolcey, en el J u z -
gado Munic ipal del Vedado. 
E l s e ñ o r S í U a d r i g a s y el secretario 
j u d i c i a l s e ñ o i ^ J o a q u í n Reyes no por 
eso d e j a r á n de incoar la causa por 
d e f r a u d a c i ó n a l Munioipio puesto que 
taxativamente se expresa en la orden 
de n o m b r á n d o l o juez especial , que 
sea sin abandonar la causa citada. 
L A D E F R A U Q A C I O N A L M U N I -
C I P I O 
E l s e ñ o j Saladrigas aeistido del 
actuario s e ñ o r Reyes , c o n t i n ú a n con 
gran actividad aportando datos pa-
r a el estudio de la causa seguida por 
denuncia de irregular idades en el Mu 
nicipio habanero. E l juzgado especial 
v i s i t ó las oficinas del Catastro , y 
otros departamentos municipales , re-
cogiendo documentos. 
R O B O E N E L D E P A R T A M E N T O 
D E O B R A S P U B L I C A S 
C o n í n o t i c i a s la P o l i c í a de que en 
el Departamento de Obras P ú b l i c a s 
se notaba la falta de efectos, desde 
¡ h a c e a l g ú n tiempo, p r a c t i c ó deligen-
• c í a s en a v e r i g u a c i ó n del paradero de 
j los referidos efectos, logrando en-
' centrar en San J o s é 119 C . garage 
ide la propiedad de Manuel A l v a r e z 
I M a r t í n e z , cuatro gomas macizas 
S E L L E V O E L A U T O M O V I L 
D e n u n c i ó E n r i q u e Pegudo P a l i z a , 
de A y e s t e r á n 9, que el primero de 
este mes e n t r e g ó a Manuel Prieto ( a ) 
Pepeirule , vecino de Puentes G r a n -
des un a u t o m ó v i l en alqxnler para 
que \o t r a b a j a r a d á n d o l e 3 pesos 
diarfos. Hace cinco d í a s que Pepei-
rule no le paga y escamado f u é a l 
ta l ler de carretones en la Ca lzada 
de Rentes Grandes cerca de la C ié -
naga, donde le dijo Prieto guardaba 
r a camiones y un b a r r i l de aceite nfl"' el a u t o m ó v i l . ? all{ ni estaba el a u -
ra a u t o m ó v i l e s ^ to ni conocen, a Prieto. Se considera 
Detenido el d u e ñ o del referido es estafado en ?400-
tablecimiento é s t e d e c l a r ó ante el 
P A R A D E R O D E V E H I C U L O S 
Se ha autorizado el establecimien-
I g u a l a l p r e s e n t e m o d e l o y b a r n i z a d o s a m u ñ e c a f i n a . 
E s t o s m u e b l e s s o n h e c h o s e n t a l l e r e s p r o p i o s d e l a c a s a y p o r 
e s o n a d i e p u e d e c o m p e t i r c o n M A S T A C H E 9 o s e a l a C a s a 
d e l P u e b l o . - S e s i r v e n p e d i d o s a l i n t e r i o r . 
40S76 9 o 
D r . R o b e n n 
de tas Facultades de T a r i s y i ladr id . 
£ x - J e l e do Cl ínica J H r m a t o l ó g l . 
ca del Dr . Uazaux ( F a r í s . 
1883.) 
E s p e c I a l M a e n í a s Enfermedndeg 
de l a piel 
E n general , recati y ú l ceras , y las 
consecutivas a Ja ANRJM1A; R E U M A -
N E U F O i l f b M U ^ M I C R O B I A N A S -
M 9 L E S ilb Ih íJAMCSUlfl. doi C A B E -
L L O y B A R B A ; M A N C H A S G R A -
NOS, P E C A S y demAs d e í s e t o g de la 
cara. 
Consultas diarias da l a 4 n 
J E S U S M A R I A , n ú m e r o 91. 
Curaciones r á u l d a s s laiemai 
inodernlslmoa 
, T e ! ¿ f o n o A-lSSíU 
I s a i a s ^ T e l l o (a ) P a n a m e ñ o , por 
estafa con 20 0 pesos. 
j j u e z d e ^ a s e c c i ó n tercera que tanto P R O C E S A D O S 
las gomas como el barr i l se las * F u e r o n I jpcesados ayer en l a cuar 
' b í a dejado en su casa para vender I í a s e c c i ó n R a f a e l B e l t r á n por 
las en c o m i s i ó n un suieto l l a m ^ 1 lesionesicon 300 pesos de f ianza. 
J o s é F e r n á n d e z ( a ) ^ " r A V e r ' a n o ! 
Cubanos deseosos de pasar una 
^ temporada de invierno en c l ima sa-
l ludable , e n c o n t r a r á n estancia muy 
agradable y m ó d i c a en Oreenhurst 
Cottage, Stamford, N . Y . E s c r i b a n pi-
diendo detalles a Mrs . L o u i s Bawer . 
37314 alt . 18, 25. 2 y 9 oc. 
F A L L E C E U N L E S I O N A D O 
E n el Hospi ta l Calixto Garc ía fa -
l l e c i ó ayer el m e c á n i c o de la H a v a -
na E l e c t r i c lesionado gravemente a n -
tier en los talleres de la c o m p a ñ í a 
Vicente A r m a s . 
M A L A M I L L A R A D A L A C A S A 
L a F i s c a l í a del Supremo remite 
un escrito del s e ñ o r J u a n F r a n c i s -
co L a r a , vecino de C h u r r u c a 18, en 
el que é s t e acusa a l propietario de 
dicha casa y de dos accesorias col in-
dantes de tener ami l laradas solo las 
accesorias en $30 9.60 a l a ñ o cobran-
do sin embargo $1,800. 
L a casa no e s t á ami l larada y por 
e l la i*ercibe a l mes $81. 
R<5lBO E N U N A B O D E G A 
F r a c t u r a n d o l a carneta de la bo-
dega sita en Santos S u á r e z 4 6 hur -
taron 90 pesos. E l d u e ñ o J o s é P i -
ñ ó n R i v a s d e n u n c i ó el hecho a l a 
P o l i c í a . 
I N T E N T O D E R O B O 
E i ; l a casa J u a n Clemente Zenea 
273, intentaron cometer un robo, sa -
cando el molde de l a c e r r a d u r a ' c o n 
yeso. 
M G i N A C U A T R O M A R I O D E L A M A R I N A 
A S O L X X X Í X 
z V B A N E B A 
O F E R T A E S P E C I A L 
. H a b r á E l T r i u n f o descifrado l a 
clavo de los sutiles y suspicaces razo-
namientos que se exhiben estos d í a s 
en torno del e m p r é s t i t o y las perso-
nas que tra tan de concertarlo? 
E s bueno consignar que, desde que 
l l e g ó Mr. Davis , nadie discurre sobre 
l a conveniencia o inconveniencia de 
concertar dicha o p e r a c i ó n , sino so-
bre la confianza o desconfianza que 
'deben insp irar las personas que ofre-
cen el dinero, en jus ta recompensa 
a los reparos que el las ponen a las 
entidades que lo sol icitan. E l c l á s i c o 
recelo de las partes contratantes en 
toda o p e r a c i ó n de c r é d i t o . 
E l Tr iunfo , en su pr imer editorial 
de ayer, habla del margen. " F í j e s e el 
lector que no decimos "a l margen", 
sino "el margen", a c l a r a el co-
Jega. Y hecha esta a c l a r a c i ó n , 
f á c i l os a todos comprender, a 
donde conduce a sus lectores en 
A donde sa l levan en CuDa todas 
las cuestiones: a la suspicacia y a l 
recelo. 
Pero las af irmaciones de E l T r i u n -
fo son tan rotundas que m á s que tejer 
suspicacias parece expl icar toda una 
l e c c i ó n de l ó g i c a , exponiendo el tema 
de los silogismos c a t e g ó r i c o s deduc-
tivos, apelando, para mayor c lar idad, 
a las m a t e m á t i c a s . 
E l margen de referencia lo est ipu-
l a el colega en cuatro mil lones de 
pesos. 
Pero dejemos a E l T r i u n f o la res-
ponsabil idad de la denuncia, ate-
n i é n d o n o s a l a t r a n s c r i p c i ó n fiel de 
pus palabras . 
Dice: 
" H a s t a nosotros l lega l a notic ia 
de que todo el "teje maneje", las 
"idas y venidas", los "t iras y af lojas ' 
de las negociaciones g i ran a l rededor 
del "margen", queriendo los Inter-
mediarios el ocho por ciento que en 
c incuenta millones representa l a s u -
m a redondo /de cuatro mil lones de 
dol lars . 
"De n inguna manera est imamos 
justo ese pellizco a la m a s a f a r i n á c e a 
tan d i f í c i l m e n t e conseguida, pues con 
cuatro millones se puede hacer i n -
f inidad de "chivir icos" y el pobre L i -
borio e s t á sobrado exhausto p a r a que 
con sus aflicciones y penurias se en-
r iquezcan los logreros. Santo y bue-
no que se pague un i n t e r é s moderado 
que satisfaga los gastos de e m i s i ó n 
y aun que gratifique, pero no con esa 
esplendidez verdaderamente regia. 
¿ C ó m o van a creer los infelices que 
fca llegado la hora de comprimirse 
hasta el e s t ó m a g o y comer lo preciso 
o un poquito menos cuando hay 
"gourmets" y "gourmands" capaces 
de darse un banquete de mil lones 
t r a g á n d o s e de un t i r ó n m á s dinero 
que el que Cleopatra se b e b i ó disol-
viendo en el agua u n a e s p l é n d i d a 
per la en h i s t ó r i c o banquete?" 
¿ E s t á esto c laro? ¿ C o n c i b e nadie 
<iue haya mentalif lad tan simple que 
no dir igiera estas m a t e m á t i c a s ? Pues 
e l editorial ista de E l Comercio ase-
gura que "las cosas de C u b a " no son 
comprendidas por los americanos. 
" E n una car ta que desde W a s h i n g -
ton—dice E l Comerc io—se h a e scr i -
to a un caballero de l a H a b a n a se le 
dice que los funcionarlos de aquel 
gobierno no comprenden bien "las 
cosas de C u b a " . L a s h a l l a n embrol la-
das y confusas, y cuando piden que 
se les ac laren , resu l tan las expl ica-
ciones a ú n m á s embrolladas y confu-
sas. L a mental idad yankee es senci-
l l a , y la nuestra es compleja . Todo 
lo complicamos nosotros, en tanto 
que ellos todo lo s impl i f ican. ¡ Q u é 
mucho que ellos no comprendan "las 
cosas de C u b a " , si nosotros mismos 
no las comprendemos!" 
Por algo dice e l bolero que "las 
cosas de Cuba no t ienen igua l" . 
S in embargo, estas, par t i cu larmen-
te, no deben res is t irse demasiado a 
l a mental idad yanqu i cuando, a l de-
c i r de algunos colegas, no conviene 
perder de v i s ta a los que en e l las se 
han metido, no sea que las compren-
d a n demasiado, o porque alguno de 
los americanos, como l a general idad 
de los esturianos, s e g ú n e l dicho del 
maestro E s c o b a r , sea cubano de na-
cimiento. 
¿ N o conocen la d e f i n i c i ó n de don I 
Antonio? Dice: Todos los cubanos 
somos unos vivos. E l e s p a ñ o l que vie-
ne a Cuba tarda , a lo m á s , en perder 
la Inocencia, seis a ñ o s . Menos el aa-
turiano, que es cubano de nac imien-
to . 
Mr . Davis , s e g ú n lo describe - L a 
D i s c u s i ó n , n a c i ó en P i lona . 
* * « 
Pero todo lo que se diga, y m u -
cho de lo que se dice a medias, no 
ha de impedir que el e m p r é s t i t o se 
haga. 
A s í lo a f i rma el Hera ldo , y cuan-
do el H e r a l d o lo a f i rma no debe ser 
puesto en duda. Porque no sabemos 
por q u é artes informativas el colega 
es, hoy por hoy, el p e r i ó d i c o m á s a l 
tanto de las interioridades de P a l a -
cio. 
P o r si no fuera bastante la confir-
m a c i ó n frecuente que reciben de la 
rea l idad sus informaciones p o l í t i c a s , 
a h í e s t á el tono terminante que em-
plea para darlas . 
" ¿ S e hace el e m p r é s t i t o o no se 
hace? 
"Parece que se hace. E l s e ñ o r P r e -
sidente e s t á tratando el asunto coa 
l a cautela que le es habi tua l . L o s 
banqueros que d e b í a n sa l i r hoy, s á -
bado, para los Es tados Unidos, han 
demorado su v iaje has ta el p r ó x i m o 
m i é r c o l e s . P a r a hombres ocupados 
como ellos, este es un indicio do que 
las cosas m a r c h a n hac ia u n a s o l u c i ó n 
positiva. 
"Pero ¿ s e hace el p e q u e ñ o e m p r é s 
\ tito o el grande? 
[ " E l p e q u e ñ o e m p r é s t i t o no so lu-
1 ciona nada, y es como la vanguard ia 
del otro. E l grande parece que debe-
rá destinarse a poner nues t ra hacien-
da sobre s ó l i d a s bases, pagando las 
deudas pendientes. P o r supuesto, 
d e s p u é s de l a debida d e p u r a c i ó n . " 
Y hasta s e ñ a l a en otro lugar a 
•lu'^ elementos e s t a r á encomendada 
l f.-sa labor depurativa. 
Porque escribe: 
" E l p r ó x i m o mes de Noviembre 
h a b r á un cambio de gabinete. C r e í a -
I mos que esta "cris is", necesaria , pe-
dida por la o p i n i ó n p ú b l i c a y por l a 
m i s m a s i t u a c i ó n p o l í t i c a o c u r r i r í a 
' a l comienzo del a ñ o . Nos p a r e c í a que 
I el doctor Zayas , presidente de la R e -
! p ú b l i c a , lento en sus movimientos, 
' r e t a r d a r í a un poco el cambio de su 
I f ami l ia p o l í t i c a . Pero no s e r á a s í : po-
! demos informar a nue^ tros lectores 
que s i no hay hechos excepcionales 
que vengan a interponerse entre l a 
v t l u n t a d del Pies idente y su acnui -
c i^n, una s u s t i f u c i ó n min i s ter ia l que-
d a r á planteada dentro de un m^s," 
D í a s a t r á s , por unos inocentes con-
t 
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sideraciones sobre e l pensamiento 
del H e r a l d o a p r o p ó s i t o (Te l a cues-
t i ó n del e m p r é s t i t o , hemos merecido 
en su enojo. U n enojo que, por lo es-
t e n t ó r e o t e n í a todas las c a r a c t e r í s t i -
cas de u n a susceptibi l idad ministe-
r i a l . 
A h o r a se n o ¿ ocurren unos cantfo-
í o f o s comentarios a ese editorial del 
colega. Menos que comentarios. U n 
recordatorio denlas alusiones de u a 
p e r i ó d i c o de la L i g a que quiso ver 
en l a t ernura oposicionista del H e -
i'H}do, l a r a z ó n o e l i n t e r é s por l a 
reforma del gabinete con c a r á c t e r n a 
í > n a l ' d genuma y ampl iamente l i -
beral , s e g ú n e l -denunciante . 
L o menos que podemos hacer, s in 
embargo, para cumpl ir con la m i s i ó n 
que esta secc i tn impone, es copiar 
ios t í t u l o s de Ies dos editoriales que 
ayer publ ica el Hera ldo . 
H é l o s a q u í : "Cambios p o l í t i c o s " , 
" P o l í t i c a del sacrif icio". 
Y ¿ n o han notado ustedes que 
cuando u n personaje o u n part ido 
e s t á l lamado a gobernar, b a r a j a i n -
defectiblemente estos ¿Tos lugares co-
munes? 
" E s necesario que las cosas c a m -
bien de rumbo E l p a í s e s t á neoe^i 
tado de otros nombres y otros proce-
dimientos. . . " 
"No se que nadie h a y a pensado en 
m í para ese cargo. Y o no lo deseo. 
Tongo tantos proyectos de orden pr i -
mado a que atender. Mis intereses. 
mis negocios. . . Pero s i l a patr ia me 
necef-ita dispuesto estoy a sacr i f icar-
me . . . " 
t ttos no son n i comentarios n i a l u 
s'.ones. E s t o es so]p escr ibir palabras 
p a r a a largar u n a s e c c i ó n , que sufre 
de la r é m o r a de la fa l ta de anima-
c i ó n p o l í t i c a _de todos los finales de 
semana. 
No hay, pues, n i m a l i c i a n i inten-
c i ó n . 
E s p e r a m o s , por tanto, que el co-
lega no nos r i ñ a . 
» E l D I A R I O D E L A M A R I - O 
0 N A lo encuentra usted en Q 
O cualquier p o b l a c i ó n de l a O 
R e p ú b l i c a . O 
A L M A C E N 
D E M U E B L E S F I N O S 
G a l i a n o y N e p t u n o 
T e l é f o n o A - 4 4 5 4 
H O R A S A N T A Y L A N O V E N A D E 
L O S P R I M E R O S V I E R N E S 
E l jueves 6, a las 4.30 p. m. se 
t e n d r á en esta ig les ia e l hermoso 
ejercicio de la H o r a S a n t a : es hora 
de m e d i t a c i ó n , con intermedios de 
orquesta, es hora de estar con C r i s -
to en sus soledades; es hora de los 
amigos fieles a c o m p a ñ a n d o a J e s u -
cristo; es hora de c o r a z ó n ; es hora 
del hombre que viene a unirse con 
Dios; no faltemos a esa cita que nos 
da Dios. Se r e p a r t i r á a los presentes 
un o p ú s c u l o i n t e r e s a n t í s i m o . E n l a 
> H o r a Santa h a r á la m e d i t a c i ó n e l 
P a d r e M o r á n , S. J . D e s p u é s de este 
ejercicio bajan los confesores. 
Viernes P r i m e r o . — É l d í a 7 ea el 
Viernes P r i m e r o : a las 7 a. m. em-
pieza la misa de c o m u n i ó n general , 
que se i rá dando durante esa misa , 
para que los que t rabajan puedan lle-
gar a tiempo a sus ocupaciones. 
E n este P r i m e r Viernes empieza 
l a novena de los P r i m e r o s Viernes , 
que el Apostolado de B e l é n quiere 
celebrar con toda solemnidad; en 
la c o m u n i ó n general se d a r á a cada 
comulgante el precioso l ibro " P r i -
meros Viernes del Sagrado C o r a -
z ó n " . 
A las 8 a. m. es la misa c a n -
tada con s e r m ó n por el P a d r e Mo-
r á n , S. J . 
Queda expuesto el S a n t í s i m o has -
ta las 4.30 p. m. que es la Reser -
va. 
Su D i v i n a Majestad da audiencia 
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Curan rApldamente. Dolores ¿Je Cabe-
Rfi, de Muelas, Neuralgias. Est imulan el 
Bistema nervioso, no deprimen el orsa-
nismo. Pídalas en todas las buenas Dro-
tUMÍtCU y Boticas. Un sobre con dos 
Pastülaa, \al© 5 centavos. 
^ 3 J 0 0 l O d - l o . 
$ 4 5 . 0 0 
5 . 0 0 de fondo $ 1 . 0 0 semanmci 
L iquidamos Ui. gran surtido da 
l á m p a r a s finas para sa la , comedor 
y cuarto: un 50 por ciento m á s ba-
rato que los precios anteriores. 
V e a nuestros juegos de sa la , cuarto 
y comedor. 
V E N T A S A P L A Z O S 
C 7S69 ld-24 i 
M U N I C O S F A B R I C A N T E S 
E X P O a i c r O N Y V E N T A 
h A B A N A Y T E M I E N T E R E Y T E L A - S 7 2 4 . 
U n concierto. i 
A las diez de l a m a ñ a n a . 
Corresponde a la d é c i m o t e r c i a de 
las sesiones de m ú s i c a de c á m a r a 
que' vienen c e l e b r á n d o s e semanalmen 
te en el Conservatorio F a l c ó n . 
Se e j e c u t a r á n dos cuartetos, de 
Beethoven y de Weber, por los pro-
fesores F a l c ó n , Zer tucha y R o l d á n . 
L a s m a t i n é e s del Circo. 
Del Circo Santos y Art igas . 
A las dos la pr imera , empezando 
la otra a las cuatro, r e p a r t i é n d o s e 
en ambas juguetes entre los n i ñ o s . 
Polidor, el divertido c lown Pol i -
dor, h a r á las delicias de grandes y 
caicos. 
T r a b a j a r á n la Trouppe Tokio , los 
sorprendentes Readings y Mr. Betts 
con sus focas, sus monos y el travie-
so gallito. 
Con los mismos n ú m e r o s , todos 
recreativos y atrayentes, e s t á com-
binado el programa de la f u n c i ó n noc-
turna . 
U n a m a t i n é e bailable ofrece hoy 
el V í b o r a Tenn i s C l u b en sus salo-
nes a las tres en punto. 
F a u s t o . 
L a tanda infant i l . 
D a r á comienzo a las dos y media 
con la e x h i b i c i ó n de L a p r i m e r a no-
v i a por Char les R a y , r e g a l á n d o s e a 
la gente menuda, como de costum-
bre, bonitas postales. 
Se p a s a r á t a m b i é n la c inta E l co-
cinero del bosque en los turnos ú l -
timos de la tarde y de la noche. 
Campoamor e x h i b i r á L a g r a n aven 
t u r a , que tanto g u s t ó ayer, en sus 
turnos de preferencia. 
Sagra . 
L a gentil Sagra del R í o . 
De nuevo nos d e l e i t a r á con sus f i-
nas canciones en la tanda a r i s t o c r á -
t ica de las cinco y cuarto en el mo-
derno teatro de l a Comedia. 
Se v e r á congregada en aquel la sa-
la una sociedad selecta y elegante. 
Como en las tardes anteriores. 
R i a l t o anunc ia para sus tanda 
principales la e x h i b i c i ó n de E l 
l a h u m a n » por e l arriesgado aviado 
L o c k l e a r , quien p a g ó con la vida / 
mismo que el piloto de su nave aé'reí 
su h a z a ñ a en las al tura^, 4 
T r i a n ó n . 
U n a nueva cinta. 
E s la que con el titulo de Extra 
ñ a empresa se e x h i b i r á en las tan 
das finales de l a tarde y de la hq. 
che. 
M a t i n é e en Actual idades , repr*. 
s e n t á n d o s e la zarzuela del maestra 
P a l l á s t i tu lada E l hombre del día 
tan aplaudida anoche. '1 
E n el e s p e c t á c u l o que hoy ofrec» 
el elegante Cine Neptuno figura ^na 
sentimental c inta. No queremos ni. 
ñ o s , interpretada por Al ice J o y 
U n a l i l iputiense actriz . 
Solo tiene seis a ñ o s . 
Olympic d a r á m a t i n é e a la una y 
media con cintas c ó m i c a s y a laa 
tres con E l hombre prodigio, ds 
Georges Carpent ier , e x h i b i é n d o s e en 
las tandas ú l t i m a s de la tarde y de 
la noche la c inta N é m e s i s , basada en 
la c é l e b r e novela de P a u l Bourget 
U n baile ofrece esta, noche en sus 
salones la A s o c i a c i ó n de Dependien. 
tes. 
Otro baile esta noche. 
De disfraz. 
C e l é b r a s e en el Teatro Nacional 
con c a r á c t e r p&blico, para dedica! 
sus productos a los fondos del Hos-
pi ta l M a r í a J a é n . 
E l Nuevo F r o n t ó n . 
L o s e s p e c t á c u l o s deportivos. 
Y l a comida del C l u b Atl^tico en 
su nueva casa de las A l turas de Al-
mondares, donde estuvo establecido 
el C l u b In ternac iona l y que se inau-
gura m a ñ a n a , oficialmente, a láa 
ocho y media de la noche. 
Se h a hecho p a r a l a comida, por 
parte del s e ñ o r A r m a n d o Ruz , una 
i n v i t a c i ó n especial a los cronistas. 
A s i s t i r é . 
D E G O B E R N A C I O N 
I N C E N D I O 
E l Aldalde de B a ñ e s c o m u n i c ó 
ayer a la S e c r e t a r í a de Grobernación, 
que en el poblado de M^abí , pertene-
ciente a l central Boston, fueron des-
truidas por el fuego dos viviendas, 
s in que ocurr ieran desgracias perso-
nales. 
mino, s e ñ o r L ó p e z R u l z . L a s balas 
fueron hal ladas , m á s tarde, en el 
pasamanos de l a escalera qué con-
duce a la puerta de entrada de la 
v iv ienda de dicha autoridad judicial. 
E l i s eñor Otero sol icita que la Se-
c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n tome las 
i medidas oportunas para evitar que 
I tales hechos tengan repet ic ión,(puea 
¡ puede ocurr ir un derramamiento de 
sangre. 
U N A A C L A R A C I O N 
^JSl A lca lde le B a t a b a n ó p a r t i c i p ó 
que con r e l a c i ó n a l a notic ia l legada 
a G o b e r n a c i ó n , sobre un atropello co 
metido en l a persona del s e ñ o r I s -
mael P é r e z , , puede in formar que el 
domingo de la pasada semana, como 
a las once y media de la m a ñ a n a , ' di-
cho individuo, a c o m p a ñ a d o del s e ñ o r 
A g u s t í n de l a Osa, a g r e d i ó , l e s i o n á n -
dolo, a l empleado del municipio de 
B a t a b a n ó s e ñ o r Idelfonso A . Caba-
llero. 
De l hecho c o n o c i ó el juzgado co-
reccional del t é r m i n o . 
T I R O T E A R O N L A C A S A D E L J U E Z 
E l s e ñ o r Otero, vecino dtel pueblo 
de Y a g u a j a y , c o m u n i c ó ayer a la Se-
c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n , que en la 
noche anterior h a b í a n hecho dos dis-
paros de a r m a de fuego contra la 
m o r a d a del juez munic ipa l del T é r -
S O M B R E R O S 
Todos los meses rfeclbimos las flltl-
mas novedades de modelos franceses j 
americanos para señoras y niñas. 
También tenemos terciopelos, pajas i 
infinidad de fan tas ía s para confecclói 
y adorno de los mismos. 
R Z U E A 
NEPTUNTO Y CAMPANARIO 
H I J O 
M E D I C I N A I N T E R N A ' ^WA 
E S P E C i A R M E N T E Í h I 
N E B V I O S A S Y HUXUTAXitíf 
Consultas do 2 a 4. San Lázaro, 26* 
Te lé fonos M-1794. A-1846. 
J a r d í n " E l E n e a 
d e J o s é A l o n s o 
G r a n s u r t i d o e n P L A N T A S D E S A L O N y R O S A S 
D E T A L L O L A R G O . 
N o s h a c e m o s c a r g o d e t o d a c l a s e d e t r a b a j o s p e r t e -
n e c i e n t e s a l r a m o , g a r a n t i z a n d o l o s t r a b a j o s . 
C a l l e B r u z ó n , e s q u i n a a P o z o s D u l c e s 
E N S A N C H E D E L A H A B A N A 
T E L E F O N O A . 7 6 2 2 
40847 alt . 9-16 y 23 o 
E l m e j a r c a f é e s c ! servido 
^ p s r e s t a c a s a . L i a m a n d o a l 
s e lo ' e n v i a m o s a doniici i io . 
E L I N D I O , J . C . Z e n e a N o . . l l l 9 N e p t u r i t * 
C 8155 15t-3 
i l U i H 
L a b o r a t o r i o I n s e c t i c i d a d e C h i c a g o 
B . H E L L E R & C O . , Q U I M I C O S M A N U F A C T U R E R O S . 
. F a b r i c a n t e s de los E x t e r m i n a d o r e s m a r c a registrada. 
"$1,000-00 D E G A R A N T I A . " 
M a t a H o r m i g a s y B i b i j a g u a s Mata Chinches . 
M a t a C u c a r a c h a s . M a t a C o m e j é n . 
Mata R a t a s y Ratones . M a t a Garrapatas . 
" S A N I T A R Y F L U I D . " F L U I D O S A N I T A R I O : 
E l desinfectante eficaz, deodorizante y fumigante usado en 
las tr incheras de E u r o p a . 
Des t ruyan los insectos y roedores 
trasmisores de las epidemias y en' 
fermedades contagiosas. 
Nuestros productos se venden en las farmacias , f erre ter ías 
y establecimientos mixtos, en / toda la I s l a de C u b a . 
F R A N C I S C O C A U L A , (Agente .Apoderado . ) 
O B R A P I A , 45. H A B A N A T E L E F O N O . M-lGff2. 
alt. 
D I A W O n r f.A M 4 R ! N A O c t u b r e 9 de 1 9 2 1 
P A G I N A C I N C O 
H A K f E J ^ A 
U N A B O D A E L E G A N T E 
G a r d a C a b r e r a n o s d e j a 
E l M u s c o , l a R e v i s t a " S m a r t " 
C a b r e r a nos 
Novia ideal. 
Muy bonita y muy Interesante. 
Hay (lue decirlo de Josef ina Zayas 
Hidalgo, dist inguida s e ñ o r i t a que 
anoche, ante el a l tar mayor de la 
parroquia del Vedado, contrajo ma-
trimonio con el correcto y s i m p á t i c o 
ioven Carlos G o n z á l e z Burgos. 
A los naturales dones de la s e ñ o -
ita Zayas se asociaban los atract i -
vos de sus galas nupciales. 
Lucía una toilette preciosa. 
De alta elegancia. 
E l ramo que l levaba era una nue-
va y ar t í s t i ca c r e a c i ó n de los A r -
rnaparecía una mariposa de a las te-
•idas en la c o m b i n a c i ó n de p é t a l o s 
v de cintas. 
L a rosa P e r l a de Cuba , especiali-
dad del j a r d í n E l C l a v e l , resal taba 
con su blancura impecable entre los 
lirios, c r i s a n t e m o s y azucenas del 
conjunto. 
E l lindo ramo, con el, nombre de 
Josefina, fué ofrecido a la gentil f ian-
j-ée por la hermana del novio, la se-
fiorita J u l i a G o n z á l e z Burgos. 
F u é padrino de la boda el cumpl i -
do caballero Pedro Zayas E c h e v e -
rría, presidente de la C u b a E l e c t r i -
cal Supply, y su dist inguida esposa, 
la señora Cata l ina Hidalgo de Z a -
yas. 
Testigos. 
Cuatro los de la novia. 
E l doctor F i l iber to Rivero y los 
s e ñ o r e s J o s é F . Mato, Antonio J . H i -
dalgo e Ignacio Arocena . 
A su vez f i rmaron como testigos 
por parte del novio el s e ñ o r N a r c i -
so M a c i á , j ú n i o r , el joven ingeniero 
J o s é Miguel Santos y los s e ñ o r e s J o r -
ge N ú ñ e z y Genaro G o n z á l e z . 
Conc lu ida l a ceremonia rec ib ió la 
s e ñ o r i t a Zayas el ramo que le ofre-
c ía su bel la hermana Hortens ia . 
R a m o de tornaboda. 
Que c a n j e ó por el suyo. 
S e g u í a n a la novia, hasta la sa l i -
da del templo, dos encantadoras n i -
ñ a s que iban sosteniendo la l arga 
cola del traje . 
E r a n Josef ina Zayas y Castro y 
E l e n a P . V i l l a l b a y Boada. 
Vest idas de keivvple las dos. 
Color rosa. 
D e s p u é s de la boda r e u n í a s e l a 
concurrencia en la elegante casa de 
los s e ñ o r e s padres de la desposada 
" T i n hie&Tó d é un b u t f e t T e s p l é r i d i d o , 
servido para obsequio de los inv i ta-
dos, se b r i n d ó efusivamente por la 
fel icidad eterna de los nuevos es-
posos. 
R e i n ó luego el baile. 
H a s t a altas horas. 
E n r i q u e G a r c í a 
a b a n d o n a . 
E l a b r u m a d o r t r a b a j o q u e sobre 
é l p e s a o b l í g a l e a d e j a r n o s . 
A l a l a b o r q u e le i m p o n e s u 
s tudio a ñ á d e n s e a h o r a o tras o c u p a -
c iones que le e m b a r g a n t o d o e l 
t i empo . 
E l g r a n d i b u j a n t e h a s ido n o m -
b r a d o J e f e d e D e s p a c h o d e l M u -
seo N a c i o n a l . 
H o n r o s a d e s i g n a c i ó n q u e p r e -
m i a los a l tos m e r e c i m i e n t o s d e l a r -
t is ta d e las d e l i c a d e z a s , s e g ú n f r a -
se a c e r t a d a d e E n r i q u e F o n t a n i l l s . 
G a r c í a C a b r e r a es , a d e m á s — y 
a es to es a lo q u e d e d i c a sus a c -
t i v i d a d e s m á s i n t e n s a s — , d i r e c t o r 
a r t í s t i c o d e l a n u e v a r e v i s t a S m a r t , 
l l a m a d a , p o r los v a l i o s í s i m o s e le-
m e n t o s q u e l a i m p u l s a n , i « b t e n e r 
u n é x i t o f o r m i d a b l e . 
E L U L T I M O C O M P R O M I S O 
Siempre gratas. 
Lás notas de amor. 
Reservada tengo desde ayer la del 
úl t imo compromiso que registran las 
'crónicas elegantes. 
Una sorpresa. 
De las m á s agradables. 
Diilce M a r í a U r r é c h a g a , la adora-
ble Monona, como la l l a m a n todos 
con car iñosa fami l iar idad, h a sido 
pedida en matrimonio. 
Pe t i c ión hecha y a oficialmente por 
el joven y distinguido doctor J o s é 
F r a n c i s c o B a r r e r a s cerca de los pa-
dres de la encantadora s e ñ o r i t a . 
Mi p luma, que tantos elogios tuvo 
siempre para l a l inda amiguita , se 
complace en ser portador de la agra-
dable noticia. 
F a l t a y a solamente, para comple-
tar la , enviar m i f e l i c i t a c i ó n a la se-
ñ o r i t a U r r é c h a g a . 
R e c í b a l a t a m b i é n su elegido. 
M u y afectuosamente. 
T o d o e s t o — q u e e x i g e g r a n d e s 
e s f u e r z o s — i m p i d e a n u e s t r o a d -
m i r a d o y q u e r i d o a m i g o s e g u i r 
i l u s t r a n d o los a n u n c i o s d e £ 1 E n -
c a n t o . 
C e s a e n e s t a t a r e a m u y a s u 
p e s a r , p o r q u e le l i g a n c o n noso tros 
c o r d i a l e s r e l a c i o n e s d e a f e c t o y 
s i m p a t í a ; y m u y a p e s a r n u e s t r o , 
q u e t e n í a m o s e l orgu l lo y l a f o r -
t u n a d e q u e su a r t e e n n o b l e c i e r a 
n u e s t r a s . p r o p a g a n d a s . 
U n j o v e n e s t u d i a n t e — M . C a n -
t e r o — , c u y o t e m p e r a m e n t o d e a r -
t i s ta e s t á e n f o r m a c i ó n , r e e m p l a -
z a r á a G a r c í a C a b r e r a . 
E s u n m u c h a c h o m o d e s t o , q u e 
e m p i e z a a d i b u j a r a h o r a , l l eno e l 
e s p í r i t u d e a l i entos y e s p e r a n z a s . 
L l a m o a n u e s t r a p u e r t a y se l a 
a b r i m o s c o n a f e c t o p r o t e c t o r y 
f r a t e r n a l . 
H O L A N E S 
L a c a n t i d a d q u e t e n e m o s d e te las b l a n c a s es f a b u l o s a . 
H e m o s r e c i b i d o r e m e s a s que n o e s p e r á b a m o s y es to nos o b l i -
g a a v c j i d e r l a s a p r e c i o s í n f i m o s . , « 
D i m o s a y e r los p r e c i o s d e los n a n s u s . H o y d a r e m o s los d e los 
h o l a n e s . 
V I A J E R O S D I S T I N G U I D O S 
Y a de vuelta. 
E l doctor Manuel E c a y de R o j a s . 
Regresa de Guatemala , donde f u é 
presidiendo la M i s i ó n Cubana que 
asist ió , en nombre de nuestro Go-
bierno, a las fiestas del Centenario. 
A bordo del vapor E c u a d o r , de la 
Pacific Mal í , r e a l i z ó su viaje desde 
el puerto de San J o s é . 
Una t r a v e s í a deliciosa. 
Así me dice. 
E n este barco, procedente de la 
China y. que se encuentra en la ba-
hía de ia H a b a n a despuis de hacer 
escala en San F r a n c i s c o y la A m é -
rica Central , navega un grupo de dis-
tinguidos pasajeros con d i r e c c i ó n a 
Baltimore. 
F i g u r a entre el mismo un joven 
opulento de Nicaragua , el s e ñ o r R a -
fael Deshon, y su esp^^- Graz ie l l a 
T a y l o r , una lady de s ingular belle-
za e h i j a de un mil lonario . 
Se casaron nace un a ñ o . 
M. Horv i l l eur , importante f inan-
ciero de Nicaragua , v i a j a t a m b i é n en 
el E c u a d o r , a s í como el doctor C a r -
los L a r d e , que v a con su dist inguida 
s e ñ o r a a una c l í n i c a americana. 
Otros v iajeros m á s . 
, Mr. y Mrs . Albert B a r u c h . 
Mr. A lbr igh t Brench . 
Y y a por ú l t i m o , Ol iv ia C l a r k , u n a 
belleza de Chicago. 
De l s e ñ o r Drummovid , c a p i t á n del 
E c u a d o r , me h a b l ó con los mayores 
elogios el querido amigo E c a y . 
E s un buen marino. 
A l par que un hombre a m a b i l í s i -
mo. 
H O L A N C L A R I N 
P u r o h i l o . D o b l e a n c h o . 
j No . 1 1 P X , p i e z a d e 12 
i v a r a s . , . . $ 1 0 . 5 0 
i N o . 1 2 P , p i e z a d e 12 v a -
r a s " 1 1 . 0 0 
No. 1 3 P , p i e z a d e 12 v a -
r a s . . " 1 2 . 5 0 
No. C P X , p i e z a d e 12 v a -
r a s " 1 3 . 5 0 
No. 1 1 3 , p i e z a d e 12 v a -
r a s " 1 4 . 5 0 
No . 1 1 4 , p i e z a d e 12 v a 
L < i C í i s í i 
A V E N I D A D E I T A L I A , 8 0 ; Y S A N R A F A E L , 3 8 y 4 0 
L O S S A B A D O S D E O A M P O A M D R 
E n gran a n i m a c i ó n . 
Como todos los s á b a d o s . i 
Así v e í a s e ayer en la tanda eleganj 
te de la tarde, donde se proyectaba i 
L a gran aventura, el favorito C a m - | 
poamor. 
Entre el numeroso concurso de se-
ñoras que bri l laba er^ la sala h a r é i 
mención primeramente de Dolores' 
P o r t u o ñ d o de N ú ñ e z , Car lo ta Ponce! 
de Zaldo y Matilde de C á r d e n a s V i u - J 
da de Angulo. 
Mati lde F e r r e r de P a g é s , M a r í a i 
Iglesias de Usabiaga y Hortens ia i 
t ! u é l l a r de Averhoff. 
M a r í a G o n z á l e z de l a Vega de A l -
varez, A n a Mar ía G a y de Pellifter, 
Leonor C a s t e l l ó de Pardo S u á r e z , , 
Heroica Puncet de del Mazo, A d e l a ' 
Ríos de P é r e z , A m é r i c a Canelo B e - ' 
lio de Rensol i , B lanqui ta C é s p e d e s 
de C é s p e d e s , Conchita J a r d í n de J i -
ménez y Matilde C o l á s de C a m p i ñ a . • 
Margarita Igles ia de Desvernine , ! 
María Antonia V i l l a l b a de Pedroso i 
• y Cusa M a r t í n e z de Casuso. 
Seida C a b r e r a de la Torre , Mar-
got Vega L á m a r de Araoz y C l a r i t a 
Várela de Osuna. 
Y Consuelito F e r r e r . 
L i n d í s i m a ! 
Formaban un grupo numeroso las 
s e ñ o r i t a s congregadas ayer en C a m -
poamor. 
¿ P o d r í a n citarse todas? 
J u l i a S e d a ñ o , Mar ía Anton ia D u -
mas, A m e l i a de C é s p e d e s , Zoi la B e -
tancourt, Mercedes Pedroso, C h i c h i 
D í a z de la B á r c e n a , C u c a Angulo , 
Conchi ta Desvernine, A m é r i c a N ú -
ñ e z y P o r t u o ñ d o , T e r a P e l á e z , L u -
crecia de Haro , H e r m i n i a Morales 
B r o d e r m a n n , B lanqui ta R í o s , Orfe-
l ina G a r c í a F e r i a , Jorge l ina Mena, 
Conchi ta Chaple , T r i n i Denis , Segun-
da R o d r í g u e z , Margar i ta Dumas , 
E n m a Betancourt , Margot Del Mon-
te, J u l i t a M u ñ o z y P o r t u o ñ d o , T r i n i 
de C é s p e d e s , I s a u r a Rensol i , Gui l l er -
mi ta de loe Reyes G a v i l á n , A d r i a n a 
Mendive, E s p e r a n z a A n g l é , Mina A l -
meyda, Grac ie l la Pola , Consuelo P e -
láez , Matilde C a m p i ñ a , M a r í a T e r e -
sa G u t i é r r e z , Cor ina Grosso, Marga-
r i ta Pedroso, C a r i d a d T e r e s a Be tan-
court, E s p e r a n z a H u m a r a , C r i s t i n a 
de C é s p e d e s , C a r m e n Angulo, G l o r i a 
de los Re^es G a v i l á n , L u c i l a Renso-
l i , M a r í a L u i s a V e l á z q u e z , Nena de 
la Vega , F l o r i n d a Mena, Nena L ó p e z , 
C a r m i t a S w a n , Dulce M a r í a Soler, 
L o l i t a Betancourt , Conchi ta Desver-
nine, Cach i ta Boff i l l , A n n i e S w a n , 
H e r m i n i a R e n s o l i . . . 
Y la b e l l í s i m a T e r i n a H u m a r a . 
r a s " 1 9 . 0 0 
H O L A N B A T I S T A 
H o l á n d e u n i ó n , No . U 3 4 , p i e -
z a d e 15 v a r a s , a $ 4 . 7 5 . 
A L I N T E R I O R 
L A F I E S T A T E A T R A L D E A N D C H E 
Un éx i to . 
Grande y completo. 
Esto ha sido la f u n c i ó n de anoche 
eü el Nacional a favor de los fondos 
para el Hospital M a r í a J a é n . 
E r a ya cerca de la una y media 
cuando sa l í a el p ú b l i c o del teatro. 
¿Cómo describir la fiesta? 
Imposible. 
Solo rae queda espacio cf í sponible 
para decir que a s i s t i ó el s e ñ o r P r e -
sidente de la R e p ú b l i c a con su i lus-
tre esposa, siendo obsequiada la 
Primera D a m a de la N a c i ó n con un 
m^^'11* de seml-porcelana inglesa, 
compuesta de: 
^ Platos llanos. 
i í hondos. 
T, ' postre. 
\¿9 " dulce. 
í í mantequilla. 
0 fuentes llanas. 
| M honda. 












6 íoZas para café. 
^ tazas para café con leche. 
^en*!^*18- Precio: $65.00 
Jilla* i1103 grandes existencias en va-
"Jesrie Í 9 ^ ° r c e l a n a fina R O S E N T H A L , 
lllr>> 0 hasta $1.500.00. 
H I E R R O Y C O M P A Ñ I A , S . e n C . 
•o , 6 8 ; y O ' R e f f l y , 5 1 
. ramo de crisantemos por el Team de 
. l a A c e r a d e l . L o u v r e , organizador del 
5 bri l lante e s p e c t á c u l o . 
. E r a n esos crisantemos los pr ime-
l" ros, en esta e s t a c i ó n de E l F é n i x , 
•. j a r d í n que r e a l i z ó anoche el m á s be-
; lio decorado teatral que se recuerda 
I, en fiestas de esta clase. 
E l acto de la medal la con que f u é 
j honrado el doctor E d u a r d o Dolz re-
• s u l t ó un hermoso homenaje a l popu-
í lar periodista y orador. 
Carbonel l , e i o c u e n t í s i m o . 
F u é ovacionado. 
Y la r e p r e s e n t a c i ó n de L a t r a n c a -
d a del g;« lego, como fin de fiesta, se 
d e s a r r o l l ó entre r isas y aplausos. 
A l T e a m de l a A c e r a y en p a r t i c i ^ r 
a su presidente, insustituible, doctor 
Cecil io Acosta , vayan mis felicitacio-
nes. 
L á s t i m a la falta de tiempo. 
¡ T o d o lo que.^se queda s in decir! . . . 
E n r i q u e F O N T A N I L L S . 
M O N S E Ñ O R R A M O N M E N D E Z 
Obispe 
G A I T E 
M o n s e ñ o r M é n d e z Ga l l e , ha v i s i -
tado a l Secretario de C á m a r a y G o -
bierno del Obispado, a quien presen-
t ó l a d o c u m e n t a c i ó n en la cual prue-
ba ha l larse h á b i l i t a d o p a r a ejercer 
las funciones de su sagrado Minis -
terio. 
E n e l acto obtuvo las l icencias dio-
cesanas en l a Habana . 
E l pasado viernes c e l e b r ó Misa 
cantada en A r r o y o Arenas , dirigiendo 
a p e t i c i ó n del clero y f í e l e s , l a pa-
labra . 
E l d r a m a sublime del Calvar lo , 
f u é el tema de su p l á t i c a , la cual 
N o . 1 8 3 2 , p i e z a ¡de 1 2 v a -
r a s . . . . Ml< 
N o . H , p i e z a d e 12 v a -
r a s . . . " 2 0 . 
No . 6 , p i e z a d e t 5 v a -
r a s . . . " 7 . 0 0 
No . 8 , p i e z a d e 15 v a -
r a s . . ' . . " 7 . 5 0 
N o . 1 2 8 , p i e z a d e 15 v a -
ras . . . . . . . ' . . . . " 8 . 5 0 
No . 6 0 , p i e z a d e 15 v a -
r a s . " 1 0 . 0 0 
N o . 1 2 2 3 , p i e z a d e 15 v a -
r a s . . " H . O O 
r a s . . " 1 6 . 5 0 No . 1 í 2 3 , p i e z a d e 15 v a -
No . C P . p i e z a d e 12 v a - ! r a s " 1 2 . 0 0 
r a s " 1 7 . 0 0 1 No. 1 4 2 3 , p i e z a d e 15 v a -
No . D I 6 , p i e z a ole 12 v a - • r a s " 1 3 . 0 0 
No . 1 5 2 3 , p i e z a d e 15 v a -
r a s . . . . . . . . . . " 1 4 . 0 0 
No . 1 6 2 3 , p i e z a d e 15 v a -
P u r o h i l o . D o b l e a n c h o . r a s " 1 5 . 0 0 
No . 9 3 2 , p i e z a d e > 1 2 v a - ¡ N o . 1 7 2 3 , p i e z a d e 15 v a -
r a s . . $ . 9 . 0 0 ¡ r a s " 1 6 . 0 0 
No . 2 0 , p i e z a d e 12 v a - • 
r a s . " i o . o o : 
No. 2 2 , p i e z a d e 12 v a -
r a s " 1 1 . 0 0 
No . 2 1 0 , p i e z a d e 12 v a -
r a s 1 2 . 0 0 
No. 2 1 2 , p i e z a d e 12 v a -
r a s ^ " 1 4 . 0 0 j 
No . 2 1 4 , p i e z a d e 12 v a - C o n s u m o gusto r e m i t i r e m o s a l 
r a s " 1 5 . 5 0 in t er ior d e l a R e p ú b l i c a , p o r c o -
No. 1 6 3 2 , p i e z a d e 12 v a - ¡ r r e o , las m u e s t r a s d e telas b l a n c a s 
r a s " 1 7 . 0 0 q u e se nos p i d a n . 
D e p a r t a m e n t o d e L i q u i d a c i ó n 
N o d e j e d e v i s i t a r l o e l m a r t e s . 
H e m o s i j e v a d o n u e v o s a r t í c u l o s 
p a r a este l o c a l — c a d a d í a m á s 
i n t e r e s a n t e — d e G a l i a n o , 8 1 . 
V e a e l m a r t e s lo d e o t o ñ o . 
L a m a n i f e s t a c i ó n d e m a ñ a n a 
l a s e c c i ó n d e " E l E n c a n t o " 
P o r t e l é f o n o , y p e r s o n a l m e n t e , se nos p r e g u n t a c o n i n s i s t e n -
c i a s i c o n c u r r i m o s a l a m a n i f e s t a c i ó n q u e t e n d r á e f ec to m a ñ a n a c o n 
m o t i v o d e l a s o l e m n i d a d p a t r i ó t i c a d e l 10 d e O c t u b r e . 
E l E n c a n t o e x p r e s a , p o r este m e d i o , s u a d h e s i ó n s i n c e r a a l 
t r a n s c e n d e n t a l a c t o d e m a ñ a n a , y t e n d r á e l h o n o r de r a t i f i c a r l a c o n -
c u r r i e n d o sus gerente s y e l p e r s o n a l todo a l a g r a n m a n i f e s t a c i ó n 
n a c i o n a l i s t a . 
Y a lo d i c e e l C l u b R o t a r í o : 
" D e m u e s t r a c o n tu p r e s e n c i a en l a m a n i f e s t a c i ó n d e l 10 de O c -
t u b r e , t u c o n f o r m i d a d c o n los i d e a l e s r e p u b l i c a n o s y tu p r o p ó s i t o d e 
e x i g i r l a p r á c t i c a d e las v i r t u d e s d e m o c r á t i c o s , que h a c e g r a n d e s , 
n o b l e s y r e s p e t a d o s a los p u e b l o s . " 
" E L E N C A N T O " 
D E P A R T A M E N T O D E C O N F E C C I O N E S 
V E S T I D O S 
Nues tros M O D E L O S D E O T O Ñ O g u s t a r o n e x t r a o r d i n a r i a m e n t e . ¿ P o r q u é ? P o r q u e e n 
el los h a y r e u n i d a s es tas d o s c u a l i d a d e s e s e n c i a l e s : E s t i l o y P r e c i o . A c a b a n d e r e c i -
b i r s e d e P a r í s y p o r eso d a n l a s e n s a c i ó n d e lo m á s n u e v o , d e lo m á s " c h i c " . E l p r e -
c io h a s ido t a m b i é n u n f a c t o r i m p o r t a n t e d e l é x i t o d e l a p r i m e r a r e m e s a . H u b o se -
ñ o r a q u e p e n s ó c o m p r a r u n v e s t i d o y a d q u i r i ó d o s c o n lo q u e h a b í a p r e s u p u e s t a d o 
D a r á u n o . V é a l o s u s t e d a h o r a y c o m p r u e b e p e r s o n a l m e n t e lo q u e d e c i m o s . 
C A P A S ' 
E s t e a ñ o h a r á n f u r o r l a s c a p a s . S o n e l ú l t i m o gr i to d e l a m o d a . L a c o l e c c i ó n dfe 
C a p a s d e s e d a q u e h e m o s r e c i b i d o es m a g n í f i c a . Y a e m p i e z a n los co l i seos h a b a n e r o s a 
i n a u g u r a r l a n u é v a t e m p o r a d a y es tas c a p a s t a n e l e g a n t e s y a i r o s a s se p r e s t a n p a r a 
s a l i r d e l t ea tro . C l a r o e s t á q u e e n n o c h e s d e g a l a se h a c e i m p r e s c i n d i b l e u n a " s a l i -
d a ' d e l u j o , f a s t u o s a , p e r o no s i endo e n es tas o c a s i o n e s l a c a p a h a c e m u y b u e n p a -
p e l . E s a d e m á s d e e l e g a n t e , p r á c t i c a . S i p a r a l a t e m p o r a d a d e a l t a c o m e d i a que se 
a v e c i n a , n e c e s i t a u n a s a l i d a de t ea tro v e a las q u e t e n e m o s , e n t erc iope lo , t a f e t á n tor -
n a s o l a d o r n a d a s c o n p l u m a s d e a v e s t r u z , e tc . , e t c . 
I G L E S I A P A R R O Q U I A L D E L 
C E R R O 
E l R . P . V i e r a , C u r a P á r r o c o del 
Cerro , f e s t e j a r á e l 10 de Octubre, 
Aniversar io del Gri to de Y a r a , con 
solemne f u n c i ó n a las nueve de la 
m a ñ a n a en la Ig les ia P a r r o q u i a l del 
Cerro , puesta a su cuidado en honor 
a la P a t r o n a de C u b a , Nues tra S e ñ o -
r a de la C a r i d a d . 
A las ocho de l a noche en l a E s -
cuela Nocturna " E l Salvador", gran 
V e l a d a p a t r i ó t i c a . 
P a r a ambos actos hemos sido 
atentamente invitados por e l P á -
rroco. 
Agradecidos a la deferencia. 
A L M U E R Z O A L R E P R E S E N -
T A N T E S R . R A F A E L M A R T I -
N E Z A L O N S O 
dicho popular hombre p ú b l i c o , se 
e f e c t ú e en los jard ines de L a Po lar , 
el d í a 23 de octubre en curso, v í s p e -
r a del o n o m á s t i c o del festejado, a 
las doce del d í a . 
L a C o m i s i ó n p o n d r á a d i s p o s i c i ó n 
de los concurrentes que no dispon-
gan de' a u t o m ó v i l e s u n servicio gra-
) tis de transporte, de modo que pue-
dan tras ladarse a los jard ines de L a 
Polar, fác i l y c ó m o d a m e n t e . D i c h a 
C o m i s i ó n se encuentra en s e s i ó n per-
manente y e s t á u l t imando todos los 
detalles para que el a lmuerzo re su l -
te una d e m o s t r a c i ó n de las grandes 
s i m p a t í a s que dis fruta entre sus co-
rrel igionarios y amigos el s e ñ o r 
M a r t í n e z Alonso. 
L o s cubiertos se h a l l a n a la ven-
ta en las v idr ieras del c a f é " L a M a -
r i n a " , frente a l Correo ; en la de T o -
yo; en la del Café de l a V í b o r a , en la 
del "Ariete ," y en l a del paradero 
del L u y a n ó , a s í como en l a Secreta-
r ía del C o m i t é Organizador , Ras tro 
8 y medio, domicilio del popular l i -
beral y ex-concejal de nuestro A y u n -
tamiento, s e ñ o r R a f a e l Quintana . 
E n la ú l t i m a j u n t a celebrada por 
el c o m i t é organizador del rec ibi -
miento a l Representante s e ñ o r R a -
fael M a r t í n e z Alonso, se a c o r d ó que 
el a lmuerzo que ha de ofrecerse a 
N U E V O D I R E C T O R D E 
L A E S C U E L A N O R M A L 
E n s e s i ó n de c laustro ce lebrada 
ayer^ m a ñ a n a por el Profesorado de 
la E s c u e l a N o r m a l para Maestros de 
la H a b a n a r e s u l t ó electo para el 
cargo de Director de dicho Centre 
docente el Sr. J o s é S u á r e z Alonso, 
C a t e d r á t i c o numerar io de I n g l é s . 
E s t á de p l á c e m e g la N o r m a l ha-
banera . 
C O N C I E R T O 
en el M a l e c ó n por la B a n d a de M ú 
s ica del E s t a d o Mayor Genera l , hoj 
domingo, de 8 a 10 y 30 p. m., ba-
jo l a d i r e c e c i ó n del c a p i t á n - j e f e se 
ñ o r J o s é Mol ina T o r r e s : 
1 Paso doble " F i n ó L a I n a " . 
Soler. 
2 Overtura de la ó p e r a "Mlg-
non" A. Thomas . 
3 Alborada Gal lega. Ve iga . 
4 Variac iones para c lar inete . 
Broch . 
5 Capricho Heroico " E l desper-
tar del l e ó n " . K o n t s k i . 
6 F o x T r o t "Sweetheart" ( l a . 
a u d i c i ó n ) . B . Davis . 
7 D a n z ó n "Mujer P e r j u r a " . Ro-
Meu. 
8 One Step "Don In B o m - B o m -
bay". H . ¡ C a r r o l l . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
l o L e a , C u a n d o E s c r i b a , C u a n d o E s t u d i e 
C | , a e í d o V e l e , C u a n d o M a d r u g u e , C u a n d o C o m a , 
^ m e C a f é d e l a f l o r d e T i b e s " 
B O L I V A R 3 7 
T E L E F O N O A - 3 8 2 0 
V i s i t e e l m á s e l e g a n t e 
" R E N D E Z - V O U S " d e l a 
b u e n a s o c i e d a d . 
L U J O S O G R A N S A L O N p a r a f a m i l i a s , 
r e g i a m e n t e d e c o r a d o e i n s t a l a d o c o n 
e l m a y o r c o n f o r t , d e 
E l r e s o d d P a í s 
A V I S O A L A S D A M A S 
Y a e s t á n expuestos en los escaparates de la P e l e t e r í a " E l 
B u e n Gusto" los zapatos de I N V I E R N O de s e ñ o r a s y n i ñ a s . A l t a 
F a n t a s í a . 
G A L I A N O , 70. ^ £ 1 B l I C ü G l l S t O " T E L E F O N O A.5149 . 
c o n c l u y ó exhortando a los fieles, a 
aprovecharse de sus beneficios aman 
do a l S e ñ o r en e s p í r i t u y verdad. 
T51 lunes o f i c i a r á en la Misa , que 
se c e l e b r a r á en el nuevo Mercado 
con motivo de su i n a u g u r a c i ó n . 
M o n s e ñ o r M é n d e z ha sido invi ta-
do por la Direct iva del Centro G a -
llego p a r a v i s i tar el palacio social. 
E l I lustre sacerdote hizo u n a vis i ta 
a l Arzobispo de Santiago de C u b a 
y el p r ó x i m o martes s e r á recibido 
en audiencia por el Prelado Dioce-
sano, a quien s a l u d ó por m e d i a c i ó n 
del Secretario de C á m a r a , d e d i c á n d o -
les uu ejemplar de su obra " L a cues 
t i ó u social c a t ó l i c a " que ha mere-
cido una car ta laudatoria del Carde -
nal Aguirfe , y que le sirve de p r ó -
logo. 
D e D i e z y R a f é l : - : G a l i a n o 7 8 
v<tA mÍA 9it* 
S e r v i c i o e s p e c i a l y ú n i c o d e h e l a d o s 
d e t o d a s c l a s e s y r e f r e s c o s . : : : : 
E l a b o r a c i ó n e s p e c i a l , p r o p i a , c u i d a d o s a m e n t e h i g i é n i c a . 
C 8258 
P I D A C H O C O L A T E " L A G L O R I A " 
P A G I N A S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A O c t u b r e 9 de 1 9 2 1 
A Ñ O L X X X í X 
T t A T P O S Y A D T l ^ T A S 
J L - Z J L 
a D O C T O R S A A , C O N D E D E W A L D E M A R 
P a r t a con rumljo a l a A m é r i c a nosotros, es m i mejor deseo. 
C e n t r a l , desde donde se d i r i g i r á 
luego a Sud A m é r i c a , e l doctor Saa , 
Conde de ^Yaldemar, c é l e b r e l lusio-
Silsta y prest idigitador e s p a ñ o l que 
¡ha real izado en C u b a u n a t o u r n é e 
í e c u n d a en triunfos a r t í s t i c o s y eco-
a t ó m i c o s . 
E l doctor S á a , que bab ia actuado 
icón gran s u c c é s en E u r o p a , y en la 
A r g e n t i n a , y en Chi le , se p r e s e n t ó 
a,^ p ú b l i c o habanero en el Teatro 
N a c i o n a l . 
S u poder de s u g e s t i ó n , su habi l i -
idad prodigiosa, e l arte que pone en 
l a s exhibiciones que» hace, le captan 
•en breve plazo las s i m p a t í a s gene-
Tales . 
E s un verdadero art i s ta que apl i -
jca los recursos de l a f í s i c a , l a vive-
z a del ingenio y l a destreza de sus 
jnanos en actos de i l u s i ó n , s u g e s t i ó n 
y p r e s t i d i g i t a c i ó n que en real idad 
¡resu l tan hechos con la l impieza que 
é l los ejecuta, marav i l losos . 
E n todos los teatros de la R e p ú -
fblica, en sociedades de recreo, en 
¡clubs y en casas de famil ias aristo-
c r á t i c a s h a probado sus grandes ap-
jtitudes, su extraordinar ia habi l idad 
ide i lus ionis ta y sugest ionador, 
E n l a res idencia del Conde del 
ÍRivero, nuestro querido admin i s tra -
idor, y en e l Palac io Pres idencia l , 
jante e l Honorable Presidente de la 
O l e p ú b l i c a de C u b a y sus fami l ia -
¡tres, l a v í s p e r a del d í a que se cele-
jbraba el o n o m á s t i c o de l a s e ñ o r a j 
bMaría J a é n , esposa del doctor Z a - j 
cyas, hizo ga la de su "savoir f a i - 1 
Ore." j 
E l doctor Zayas , que a l verlo con-
rvertir con habi l idad y l impidez sor-
¡ p r e n d e n t e u n papel blanco en un 
¡bi l lete de veinte pesos, dijo que lo 
Sba a nombrar Secretario de H á d e n -la, le ha dirigido recientemente u n a audator ia carta que dice a s í : 
" R e p ú b l i c a de C u b a . 
P r e s i d e n c i a . 
H a b a n a , octubre 3 de 1921 . 
Beñor doctor Conde S a a de Walde -
m a r . 
Muy s e ñ o r m í o : 
P r ó x i m o el d í a en que abandona-
rá usted la t ierra cubana, quiero 
aprovechar l a oportunidad que se 
me ofrece p a r a hacerle presente, 
en m i nombre y en el de mi fami-
lia, el testimonio de nuestro agra-
decimiento por el agradable rato que 
en su v i s i ta a Pa lac io nos propor-
c i o n ó usted hace poco, real izando 
diversos experimentos de magia e 
I l u s i ó n . 
Que conserve usted largo tiempo 
grato recuerdo de s u estancia entre 
Muy atentamente de usted, 
A l fredo Z a y a s . " 
B i e n merecido se tiene el distin-
guido art i s ta las frases que le dedi-
c a e l honorable s e ñ o r Pres idente de 
la R e p ú b l i c a , y le deseamos que 
en las R e p ú b l i c a s ce Centro y ¡sud 
A m é r i c a a donde ahora se dirige, sea 
acogido con el c a r i ñ o y s i m p a t í a con 
que le ha acogido el p ú b l i c o cubano. 
• • • 
N A C I O N A L 
E l debut del Circo Pubi l lones en 
el Teatro Nacionat s e r á el p r ó x i m o 
viernes 14 . 
L a s e ñ o r a Gera ld ine nos av i sa 
que han embarcado y a con rumbo 
para l a H a b a n a todos los art i s tas y 
que en breve se h a l l a r á n entre nos-
otros . 
H a m i d & C o , es otra novedad en-
tre las muchas q ú e hemos a n u n c i a -
do' p a r a esta temporada, en la que 
Gera ld ine ha contratado art i s tas que 
en todos los circos de Norte A m é r i c a 
han obtenido bri l lante é x i t o . 
L o s H a m i d & C o . con s u gracioso 
acto t itulado T h e T r i c h House, de 
u n a comicidad extraord inar ia , s e r á 
el complemento de los encargados 
de hacer r e i r . 
Pepito, Cl i f f ton y B a r b a y el d i -
minuto Tony, el verdadero amigo de 
los n i ñ o s que a r r a n c a n gritos de j ú -
bilo a nuestra amada juventud , f i -
guran t a m b i é n en el elenco de l a 
c o m p a ñ í a . 
Pepito, el celebrado c lown cuba-
no que hace a ñ o s estaba ausente de 
la H a b a n a , v o l v e r á a deleitarnos en 
agradables veladas con sus actos 
musicales y por ú l t i m o , los magos 
de la gracia , Cl i f f ton y B a r b a , que 
nos m a n t e n d r á n en constante h i l a -
r idad con sus muy graciosas esce-
nas . 
Gera ld ine o f r e c e r á tres m a g n í f i c a s 
/ ' m a t i n é e s semanales: u n a los s á b a -
dos a las tres de la tarde y dos los 
domingos, una a las dos de la tarde 
y otra a las cuatro y c u a r t o . 
E n estas funciones d iurnas , en las 
que t o m a r á n parte los n ú m e r o s m á s 
salientes de los contratados por Ge-
raldine , se o f r e c e r á n programas m u y 
interesantes . 
P A Y R E T 
C i r c o Santos y A r t i g a s 
Como hemos publicado, la tempo-
r a d a del Circo Santos y A r t i g a s se 
i n a u g u r ó e l viernes con é x i t o b r i -
l l a n t í s i m o . 
L o s art is tas que los populares em-
presarios presentaron en la p is ta de 
Payret , son n o t a b i l í s i m o s . 
P a r a boy, c o a i m g t , se a n u n c i a n 
dos m a t i n é e s , a las dos y a las c u a -
tro, y f u n c i ó n nocturna a las ocho y 
media . 
E n el elenco de la p r i m e r a com-
p a ñ í a f iguran los siguientes n ú m e -
ros: 
L a Troupe C o m a l i a ; Morey B r o s ; 
C a p i t á n Betts ; Miss E m m a ; L o s i 
F o u r Readings ; L o s Wal tons ; Miss 
V i o l a ; L o s T o k i o ; The Toregoyas; 
M a d a m e l a E m & a ¡ a d o r a 
Desfile suntuoso de cuadros de 
una sociedad dist inguida: de lo m á s 
exquisito de la nobleza y de lo m á s 
refinado de la ar is tocracia . Mag-
nificentes decoraciones; lujosos sa -
lones y elegantes mansiones: con-
junto en fin, de hermosura , arte y 
belleza es esta p r o d u c c i ó n monumen-
tal en que un hombre, como todos 
e g o í s t a por la g lor ia; l l eva en su 
mente la a m b i c i ó n de l legar a ser 
E m b a j a d o r en R o m a . Casado con 
una m u j e r adorable prefiere correr 
tras la d i s t i n c i ó n social antes que 
prestaf toda la a t e n c i ó n que merece 
el c a r i ñ o de aquel la m u j e r ; y c u a n -
do ese e n s u e ñ o de gloria se agigan-
ta y su mano t iembla ante e l solo 
pensamiento de l legar a a lcanzar lo , 
y su c o r a z ó n palpita ante la v i s i ó n de 
la Corte humi l l ada a sus pies, ese 
hombre no retrocede ante l a i n t r i -
ga, no vac i la ante el cr imen , no se 
conmueve ante el dolor. . . Y , quie-
re el destino poner en su camino a 
una m u j e r , como é l ambiciosa y l le-
na de caprichos y excentricidades: 
los acontecimientos forman l a red y 
surgen l a t r a m a emocionante que da 
v ida a este dr am a , uno de los m á s 
intensos que se han escrito. R i t a de 
Harcourt , la escul tura l es tre l la es l a 
i n d ó m i t a P r i n c e s a de la novela . 
" R I A L T O , " obsequia con esta 
grandiosa p r o d u c c i ó n a sus as iduos 
los d í a s 11 y 12 del a c t u a l , 
C 8314 2d-9 
P R A D O 
Y C O L O N 
H o y 
5 y 9 . 4 5 
T e a t r o 
H o y 
5 y 9 . 4 5 
D O M I N G O 9 
T A N D A S D E M O D A 
R e p r i s s d e l a m a g n a c r e a c i ó n d e a r t e , t i t u l a d a : 
E L C O C I N E R O D E L B O S Q U E 
( T h e C o o k o f C a n y e n C a m p ) 
P e l í c u l a d e o r i g i n a l a r g u m e n t o y d e i n t e r e s a n t e s e s c e n a s 
d e f i n a t r a m a . 
P o r e l p r i m e r a c t o r : 
G E O R G E B E B A N 
G R A N O R Q U E S T A 5 a c t o s E N G L I S H T I T E E S 
E S T R E N O 
T E L E F O N O 
A - 4 3 2 1 
L U N E S M a ñ a n a 
F A U S T O 
M a ñ a n a 
M A R T E S y M I E R C O L E S 
E S T R E N O 
D e l a h e r m o s a p e l í c u l a . 
G A N A R P E R D I E N D O 
P o r l a g e n t i l a r t i s t a ' 
A L I C E B R A D Y 
E S T R E N O 
T a n d a s d e 5 y 9 . 4 5 
J U E V E S 1 3 y V I E R N E S 1 4 
C A M A S G E M E L A S 
( T w i n B e d s ) 
P o r l o s i n i m i t a b l e s a c t o r e s : 
E S P O S O S C A R T E R D E H A V E N 
6 A C T O S 
E d i t h Costel lo; R a e y R a e ; Joe a n d 
E n i l i e ; A n k e r T r í o ; Grea t C a l v e r t ; 
Pol idor y M e l ó ; L o s W o n d e r s ; 
H e n r y the G r e a t ; Hermanos P b i n a ; 
Guerrero y Rober t in i ; e l c a p i t á n 
T o m W i l m o u t h , 
L o s precios por f u n c i ó n son los s i -
guientes: 
G r i l l é s con seis entradas: 14 pe-
sos; palcos con seis entradas: 12 pe-
sos; lunetas y butacas con e n t r a d a : 
dos pesos; entrada general: un pe-
so 20 centavos; delantero de ter tu l ia 
con entrada: 80 centavos; delantero 
de cazuela con entrada: 60 centa-
vos; entrada a tertu l ia: 50 centavos; 
entrada a cazuela: 40 centavos. 
*̂ «jt» 
E L V I E R M E S 
t S i A i f m m m i o n 
d e l C i r c o 
P ü f t I U f l f f K 
C A M P O A M O R M . 
E n los turnos principales de noy 
se p r o y e c t a r á l a p r o d u c c i ó n t i tu-
lada L a gran aventura , de la que es 
protagonista el n i ñ o Reaves E a s o n . 
E n las tandas de la u n a y media 
y de las tres y media se anunc ia la 
c inta E l grito de amor. Interpretada 
por l a notable actr iz de l a Universa l , 
B i l l i e Rhodes . 
Completan el programa interesan-
tes cintas de la U n i v e r s a l . 
M a ñ a n a , lunes, d í a de fiesta n a -
cional , se r e p e t i r á l a c in ta p a t r i ó t i -
ca ¡ A l t o e l fuego! 
¿ P o r q u é creer a sus mar idos? , 
c r e a c i ó n de la casa F o x , con E i l e e n 
P P e r c y de protagonista, es e l estre-
no del mar te s . 
Pronto, R e p u t a c i ó n , por P r i s c i l l a 
D e a n . 
• • • 
C O M E D I A 
E n m a t i n é e : E l buen demonio. 
P o r la noche: E l derecho del m a l . 
E A G U I L A 
A L H A M B R A 
M a t i n é e y tres tandas nrw,. 
por l a C o m p a ñ í a de Regino L^053 
Se ensaya la oura de actuar,»2, 
t i tu lada L a carre tera central da ti1 
llní^h v A n c k e r m a n n . ' e Vi. 
1 1 ' 
No solamente como u n a produc-
c i ó n para deleitar a los amantes del 
c inema presentamos esta c r e a c i ó n 
del T E N I E N T E L O C K L E A R y l a 
l i n d í s i m a L O U I S E L O V E L Y . E s 
nuestro e m p e ñ o dar a conocer las 
proezas de que h a c í a gala el h é r o e 
que d i ó a A m é r i c a sus pr imeras lec-
ciones sobre l e g í t i m o arte de av ia -
c i ó n : suyo f u é el invento de c i rcun-
dar el a ire formando espirales y c i r -
cunferencias; suya la idea de tras-
portarse do aeroplano a otro y suya 
la gloria de ser designado director 
de l a pr im e r a escuadr i l la de aviones 
con que c o n t ó la n a c i ó n a m e r i c a n a . 
E s t e drama en que prevalece a t r a -
v é s de m i l escenas emocionantes e l 
decidido amor que un hombre s e n t í a 
por una m u j e r hermosa, en que se 
condensan todas las proezas que 
pueden esperarse en u n a p e l í c u l a de 
episodios y en que l a t r a m a eg com-
pletamente l ó g i c a y admirable , d a r á 
a l p ú b l i c o el doble beneficio de de-
le i tarse con un d r a m a interesan-
t í s i m o y fami l iar izarse con los actos 
heroicos de uno de los hijos pr iv i le -
giados de la A m é r i c a . 
V e a hoy en R I A L T O " E l A g u i l a 
H u m a n a " y se c o n v e n c e r á de que so-
lamente anunciamos lo que podemos 
just i f icar con la real idad. 
C 8288 2d-8 
l loc  y . 
Se ensaya t a m b i é n la obra de Xí 
nuel Ardo i s con m ú s i c a de Ancl/4" 
m a n n . E l á l b u m de J u a n Gna. r" 
F A U S T O 
A las dos y media m a t i n é e A 
cada a los n i ñ o s con regalo n-^* 
postales . iln(ias 
Se p r o y e c t a r á lap reciosa con, 
d í a en seis actos t i tulada L a nH 
r a novia, de la que es protagoS" 
el s i m p á t i c o actor Charles Ray a 
Se e x h i b i r á t a m b i é n la ern*-
c o m e d í ade Mac Sennett en dos 
tos. B a t a n a c a m p a l . ac-
A las cuatro de l a tarde, se * 
s a r á l a gran p r o d u c c i ó n en seis 
tos interpretada por la bella a c r 
E s p o s a s C i e g a s 
e n 
€ A M F © ñ l © | 
L u n e s 1 7 . M a r t e s 1 8 . M i é r c o l e s 19. 
S i u s t e d no v e l a por los bienes 
de s u e s p o s o u s t e d es una 
E S P O S A C I E G A 
S i u s t e d a p a r e n t a lujo mientras 
s u e sposo d e b a t e s u problema eco-
n ó m i c o , c a s i s in s o l u c i ó n , usted 
es u n a 
E S P O S A C I E G A 
S i u s t e d p a r a embellecerse con-
trae d e u d a s y se p r e s t a a intrigas, 
u s t e d es u n a 
E S P O S A C I E G A 
S i u s t e d c o q u e t e a c o n los ami-
gos d e s u esposo y o lv ida los sen-
t imientos de é s t e , u s t ed es una 
E S P O S A C I E G A 
L i b e r t y F i l m C o m p a n y 
D I S F R A C E S N U E V O S 
a l q u i l a m o s a p r e c i o s b a r a t í s i m o s p a r a e l 
G R A N B A I L E D E L D O M I N G O 9 , E N E L 
T E A T R O " N A C I O N A L " 
O r g a n i z a d c r p o r e l T e a m d e l a A c e r a d e l L o u v r e 
a b e n e f i c i o d e l A s i l o " M A R I A J A E N D E Z A Y A S " 
L O S R E Y E S M A G O S 
7 3 A V E N I D A D E I T A L I A 73 
C 8260 3d-7 
T a n d a s d e 5 y 9 . 4 5 
L A M A L Q U E R I D A 
D r a m a d e B e n a v e n t e . 
N O R M A T A L M A D G E 
S u i n t é r p r e t e s u b l i m e . 
C 8308 l d - 9 
P r o n t o , m u y p r o n t o 
G R A N E S T R E N O : 
L A P E R L A D E L M A R 
I n t e r p r e t a d a p o r n u e s t r a c o m p a t r i o t a . 
M A R I A L U I S A S A N T O S 
C A M P O A M O R 
T A N D A D E L A 1:30 
E l G r a n D r a m a : 
( T h e L o v e C a l i ) 
P o r B i l l i e Rhodes . 
T A N D A D E L A S 5 . 1 5 
E l G r a n D r a m a : 
L A G R A N 
V E N T U R A 
( T h e B i g Adventure ) 
Por Reaves E a s o n , 
T A N D A D E L A S 2:45 
1 L a Interesante C i n t a : 
N O V E D A D E S I N T E R N A C I O N A L E S 
N U M E R O 7 7 . 
2 Repr i s del Episodio 5 de 
E L H I J O D E L C I R C O 
t i tulado: 
L A C A R T E R A N E G R A 
L a Comedia: 
E L A U T O A N I M A L 
T A N D A D E L A S 8.30 
E l G r a n D r a m a : 
E L G R I T O 
D E A M O R 
( T h e L o v e C a l i ) 
Por B i l l i e Rhodes , 
T A N D A D E L A S 4:00 
E l G r a n D r a m a : 
E L G R I T O 
D E A M O R 
( T h e L o v e C a l i ) 
P o r B i l l i e Rhodes . 
T A N D A D E L A S 9:30 
N O V E D A D E S I N T E R N A C I O N A L E S 
N U M E R O 7 7 . 
L a Comedia : 
N O C H E D E T O R M E N T A 
E l G r a n D r a m a : 
L a G r a n A v e n t u r a 
( T h e B i g Adventure ) 
Por Reaves E a s o n . 
M A Ñ A N A i O D E O C T U B R E M A C A N A 
A P E T I C I O N Y P O R U L T I M A V E Z : | j A L T O A l l F U E G O ! ! 
E l o r g u l l o d e l a s p r o d u c c i o n e s c u b a n a s . E d i c i ó n d e D í a z Q u e s a d a . P a l c o s $ 3 , L u n e t a 6 0 c t s . 
E ! U de 
Octubre 
£ 1 U de 
Octubre 
García y Carril , presentan a Su-
zanne Delve y George Lannes en la 
grandiosa super-producción fran-
cesa. 
E L L I R I O R O J O 
Sacada de la gran novela del ex-
quisito literato A M A T O L E F R A N -
G E . 
L a s r á f a g a s del amor. E l viajo 
del olvido. L a s bailarinas de la 
Gran Opera. Par í s con sus estre-
chas calles. L a Torre de Ei f fe l To-
do ésto lo verá en " E l l i r i o Rojo'". 
40780 9 y 10 oct. 
D E S I N F E C T A N T E 
A N T I S E P T I C O 
C I C A T R I Z A N T E 
A b s o l u t a m e n t e i n o f e n s i v o 
L a m á s m o d e r n a p r e p a r a c i ó n q u í -
m i c a d e p o s i t i v o s r e s u l t a d o s , e x e n t a 
d e p e l i g r o s y c o n e l m í n i m u m d e c o s t o . 
C 8276 2d-8 
E S T A E F I G I E ? 
i 
R I A L T O 
E s l a d e V I C T O R H U G O , 
a u t o r d e 
E O U E R I E " 
H o y s á b a d o 8 y D o m i n g o 1 
E S T R E N O E N C U B A £ > £ 
E l A g u i l a H u m a n a 
D r & m & d e l a v i d a r e a l e n q u e m u r i e r o n e l T e n i e n * 8 
A v i a d o r O R M E R L O C K L E A R y s u p i l o t o M r E H i o t t . 
L a b e l l e z a d e L o u i s e L o v e l y y l a a u d a c i a d e L o c k ' 
l e a r t r a m a n d o ^ a a a v e n t u r a y u n r o m a n c e m á s a l i a u 
l a s n u b e s ; e n e l e s p a c i o i n f i n i t o . 
L a s e n s a c i ó n d e l a f i c c i ó n n o v e l e s c a e n g r a n d e c í ^ 8 
p o r l a c o n m o c i ó n d e l d e s a s t r e r e a l , 
g a r a n t i z a e s t a p r o d u c c i ó n c o m o 
e x c e l e n t e , 2d-s R I A L T O 
C 8237 
T E S 
1 1 C A M P O A M O R 
M I E R C O L E S 
1 2 , 
{ P O R Q U E C R E E R A S U S M A R I D O S ? 
P O R L A B E L L I S I M A 
E I L E E N P E R C Y 
Si usted fuera l a esposa y el d í a del p r i m e r aniversar io de vues tra boda, su maridito se t}X^L„ 
a un baile de m á s c a r a s . . . Suponiendo que usted tuv iera un c a r á c t e r muy alegre e impulsivo ? * ^ 
s iera e n s e ñ a r a é l que no todo en la v ida es simplemente hacer su voluntad: ¿ q u é hubiera u 
usted? V e a lo que hizo E I L E N P E R C Y en " ¿ P O R Q U E C R E E R A S U S M A R I D O S ? " ' 
L I B E R T Y F I L M C O M P A N Y , A g u i l a y T r o c a d e r o 
82S2 
Pronto " E S P O S A S C I E G A S , " e l m á s grande de los d r a m a s modernos de sociedad. 
2d-8 
A Ñ O L X X X I X D I A R I O D E L A M A R I N A O c t u b r e 9 de 1 9 2 1 
P A G I N A S I E T E 
P A R A P I D A S I E M P R E L O S I N M E J O R A B L E S Y F I N O S V I N O S D E L A S 
A l m o r z a r B O D E G A S R I O J A N A S " C E N I C E R O " 
D E P O S I T O : 
G o n z á l e z ^ T e i j e l r o y € a 
V B L L E G 4 S , 1 1 3 . 
T e l $ . A - 4 2 3 1 y A - O S S S . - H a M i a . 
Bnid Bennett , t i tu lada L a m u j e r en 
la inaleta . 
George Beban ,e laplaudido actor, 
Kerá presentado por la Car ibbean 
F i lm C o . en los turnos a r i s t o c r á t i c o s 
de las cinco y cuarto y de las nueve 
tres cuartos en l a notable produc-
ción en cinco actos t i tulada E l co-
cinero del bosque. 
Se p r o y e c t a r á t a m b i é n l a comedia 
de Mack Sennett en dos actos t i tu-
lada Un d ía a p á j a r o s . 
A las siete y media: la comedia 
pn dos actos B a t a l l a c a m p a l . 
A las ocbo y media : L a m u j e r en 
la maleta . 
M a ñ a n a : G a n a r perdiendo, por 
Alice B r a d y y D a v i d P o w e l l . 
L a Malquerida, po / Norma T a l -
madge, se anunc ia p a r a fecha p r ó -
^ E l m i é r c o l e s 12 de octubre f u n c i ó n 
extraordinaria con varios estrenos. 
Se anuncian las c intas t i tuladas L a 
dicba, por E l e n a Hammers te in , y 
Apaga y v á m o n o s , por Constance 
Talmadge. 
* * * 
S A G R A D E L R I O ^ , 
Cada d ía es mayor el triunfo de l a 
genial cantatriz S a g r a del R í o , en e l 
teatro ,de la C o m e d i a . 
Sus tandas a r i s t o c r á t i c a s de las 
cinco y cuarto se ven c o n c u r r i d í s i -
mas, especialmente por damas de 
nuestra mejor sociedad. 
Sagra del R í o c a n t a r á en la tanda 
de hoy nuevas canciones y l u c i r á 
nuevas toilettes. 
M a ñ a n a , lunes, selecto progra-
ma. * • * 
B L A N C O Y M A R T I N E Z 
L a s u p e r p r o d u c c i ó n c i n e m a t o g r á -
fica L o s T r e s Siete, que tiene por 
L a x a n t e D e p u r a t i v o 
Los principios activos que cada 
planta lleva en s í , ' const i tuyen la 
base de millones de medicaciones: 
el T E BOURGET, es una de ellas. 
Un grupo de plantas de propie-
dades preciosas, que nacen y viven 
en los Vosgos suizos, en los límites 
de Francia, constituyen el ^ T E 
BOURGET. '. .„ 
Esas plantas, tienen cualidades 
depurativas, carminativas, digesti-
vas y laxativas y al propio tiempo 
son diuréticas y aromáticas. 
L a feliz reunión de ellas, hace 
rdel T E BOURGET, un laxante ideal, 
¡sabroso de tomar, que no irrita, 
jque no produce dolor y que se 
[toma con gusto todo el año. 
E l T E BOURGET, es nuevo en 
ÍCuba, pero ya se vende en las dro-
Iguerías, farmacias y en su depó-
1 sito Reina 59, Habana. U n pa-. 
quete con Te, para 35 tazas, se 
¡manda al interior por 65 cts. 
. Pida Folleto. Representante 
Exclusivo: Salvador Vadía. ¡¿ Rei-
na 59. Habana. 
Ctpedalitcs Dr. L. Bourget, S A., Ltusanne, Sulu. 
D r . A r t u r o C . Bosque-
E s t i m a d o D r . : 
D r . Just ino V a l d é s Castro , M é d i -
co de l a F a c u l t a d de F i l a d e l f i a y 
de Vi s i tas del Hospi ta l Santa I sabe l 
y San N i c o l á s de Matanzas. 
C E R T I F I C A : — 
Que hace tiempo viene usando en 
las afecciones de las v í a s respirato-
rias, grippe, bronquit is , tuberculosis 
pulmonar, " E L G R I P P O L " del doc-
tor A r t u r o C. Bosque, con notable 
éxi to , r e c o m e n d á n d o l o a mis clientes 
con preferencia a otros medicamen-
tos. 
Y para constancia expido l a pre-
sente en Matanzas , Marzo 16 de 
1919. 
protagonista a l genial actor Antonio 
Moreno, es l a c inta maes tra del no-
table "as" c i n e m a t o g r á f i c o e s p a ñ o l , 
en l a que u n a vez m á s demuestra su 
g r a n talento y su g r a n dual idad pa-
r a e l arte m u d o . 
Moreno, que ha colocado su nom-
bre entre los primeros art istas c i -
n e m a t o g r á f i c o s de los Es tados U n i -
dos, cuenta en la H a b a n a con g r a n -
des s i m p a t í a s . 
A c o n t i n u a c i ó n de L o s T r e s Siete, 
B lanco y M a r t í n e z p r e s e n t a r á n u n a 
interesante comedia en cinco actos 
t i tu lada E l vicio de los tontos, de l a 
que es protagonista A l i c e Joyce, no-
table "estre l la" de la V i t a g r a p h . 
L o s muertos no hablan s e r á exhi -
bida en el Cine F a u s t o durante tres 
noches consecut ivas . L a pr imera ex-
h i b i c i ó n t e n d r á lugar e l p r ó x i m o l u -
nes 17 . 
D e s p u é s s e r á estrenada una serie 
de p e l í c u l a s sensacionales . 
• • • 
A C T U A L I D A D E S 
P a r a la m a t i n é e de hoy se a n u n -
c i a n las graciosas obras t i tuladas E l 
P r í n c i p e Casto y E l hombre del d í a , 
es trenada ayer con m a g n í f i c o é x i t o . 
A las cinco y media de la tarde 
i se o f r e c e r á ,una tanda infant i l por 
' l a c o m p a ñ í a Valdivieso , p o n i é n d o s e 
' en escena E l fantasma de la esquina. 
; H a b r á a d e m á s un acto de variedades 
j por Ampar i to , E s p e r a n z a , D a r í o y 
\ don Leopoldo . 
P o r l a noche, en p r i m e r a tanda , 
\ Sangre e s p a ñ o l a ; en segunda. E l 
¡ h o m b r e del d í a ; y en tercera. E l pe-
¡ r r ó ch ico . 
I A las doce de la-noche se c a n t a r á 
1 e l h imno nacional en c o n m e m o r a c i ó n 
i del D í a de la P a t r i a . 
) E l martes d e b u t a r á en este teatro 
j l a excelente c a r a c t e r í s t i c a L u i s a 
I O b r e g ó n , ar t i s ta que goza de mere-
• c idas s i m p a t í a s en el p ú b l i c o haba-
nero . 
| C o n t i n ú a n los é n ó a y o s de la obra 
t i tu lada U n a j i r a en L a Trop ica l , le-
i t r a de í e s ú s J . L ó p e z y m ú s i c a del 
' maestro J e s ú s P a l l á s , que se es trena-
) r á el s á b a d o p r ó x i m o . 
\ • • * 
, M A X I M 
E l programa de la f u n c i ó n de es-
ta noche es muy interesante . 
E n l a pr imera tanda se p a s a r á n 
c intas c ó m i c a s de C h a r l e s C h a p l i n y 
. l a c inta de l a v ida y funerales de 
don E d u a r d o D a t o . 
E n segunda: la interesante c inta 
B o d a de conveniencia . 
Y en tercera . E l precio del per-
d ó n , m a g n í f i c a c r e a c i ó n del arte m u -
do . 
E l martes se e s t r e n a r á E l L i r i o 
R o j o , tomada de la comedia de l l i -
terato f r a n c é s Anatole F r a n c o . 
• • 
R I A L T O 
T a n d a s de l a una, de las tres , de 
las cinco y cuarto y de las nueve y 
tfres cuartos: estreno en Cuba de la 
"presante p r o d u c c i ó n c i n e m a t o g r á -
tica t i tu lada E l á g u i l a humana , por 
.e l malogrado aviador L o c k l e a r , que 
'"f i lmando" dicha c inta p e r d i ó l a v i -
da junto con su ayudante . 
T a n d a s de las dos, de las cuatro, 
de las seis y media y de las ocho y 
media : la interesante c inta t i tu lada 
L l a m a s de l a carne, por la bel la ac-
triz Gladys B r o c k w e l l . 
M a ñ a n a : Alto el fuego, interesan-
te p r o d u c c i ó n cubana por M a r i n a 
C a b r e r a . 
Pronto: Madame l a E m b a j a d o r a , 
c in ta interpretada por R i t a D ' H a r -
c o u r t . 
Jf * * 
F O R N O S 
T a n d a s de las tres, de las cinco y 
cuarto y de las nueve y tres c u a r -
tos: estreno de la interesante c inta 
t i tu lada T i e r r a , por l a gran ac tr iz 
a r i a R p a s i o . 
T a n d a s de las cuatro, de las seis y 
media y de las ocho y media: De pi -
cos pardos, por la notable actr iz 
E n i d Bennet t . 
T a n d a s de las dos y de las siete 
y media: E l comensal n ú m e r o 13, 
por L o l a V i s c o n t i . 
• • • 
L A R A 
E n las tandas de l a u n a y de las 
tres, cintas c ó m i c a s . 
E n las tandas de l a una , de las 
D O M D E Q ^ J B 
" E L O R I E N T A L " 
Café , L u n c h y Hote l , de B lanco y 
P é r e z . Z u l u e t a y Ten iente R e y . 
" E L C O S M O P O L I T A " 
De Delgado y G a r c í a . Paseo de Mar-
tí , 120. T e l é f o n o A - 6 8 2 2 . 
R e s t a u r a n t d e l " H o t e l T r o t c h a " 
Cal les 7a. y 2, Vedado. Servimos el 
famoso arroz con pollo de l a Cho-
r r e r a y toda clase de exquisitos man-
jares . P í d a n o s mesa por e l t e l é f o -
no F - 1 0 7 6 . 
C7676 Ind. 13 a 
" L A T E R R A Z A " 
Nuevo c a f é y re s taurant en l a V í b o -
r a , en las terrazas del Teatro M é n d e z . 
Servicio a precio m ó d i c o ; bello pa-
norama y br i sa agradable que a n u l a 
l a neurastenia . S á b a d o s y domingos, 
por las tardes, hay m ú s i c a . 
" L A S C O L U M N A S " 
J E S U S L O P E Z , propietario. 
L a s fami l ias habaneras , cuando 
quieren saborear u n exquisito y rico 
helado, v a n a " L a s C o l u m n a s " . C u a n -
do un amigo convida a otro a tomar 
u n aperitivo o a comer y desea que-
de satisfecho, lo l l eva derechito a 
" L a s Columnas" . E s t e famoso c a f é , 
res taurant y lunch e s t á situado en 
Prado 110, esquina a Neptuno. T e l é -
fonos A-0093 , M. 5262. 
O Z O M U L S I O N 
P a r a L o s C o n v a l e c i e n t e s 
" A M B O S M U N D O S " 
Café , R e s t a u r a n t , D u l c e r í a , Reposte-
r í a y L u n c h . De Antonio L ó p e z . E s p e -
c ia l idad en a lmuerzos exquisitos, 
Obispo, 2. T e l é f o n o A - 5 8 3 3 . 
A N U E S T R O S C U E N U S Y 
A M I G O S 
P a r a comer sabroso v a y a a l C a f é 
R e s t a u r a n t 
^ A R I E T E " 
donde a todas horas e n c o n t r a r á u u 
rico m e n ú , a s í como e l famoso arroa 
con pollo, e l t amal en cazuela, e l 
q u i m b o m b ó criol lo y otras especia-
l idades de esta casa . Precios da 
s i t u a c i ó n . Espac iosos reservados^ 
Abierto toda xa noche. E s m e r a d q 
servic io . 
C O N S U L A D O Y S A N M I G U E L 
T e l é f o n o s A-9916 , A-0030 
H O T E L " P E R L A D E C U B A " 
A m i s t a d y Dragones. Ant iguo y re» 
nombrado R e s t a u r a n t . G r a n rebaja 
de precios. Cubiertos ( T a b l e d'hote) 
a $1.30. A l a car ta , precios de si* 
t u a c i ó n . 
H o t e l y R e s t a u r a n t " M a n K a t t a a " 
Propie tar io : A . V i l l a n u e v a . Teléfo» 
no A-6393 . T e l é g r a f o : Manhat tan . 
S A L O N " H " 
C a f é , R e s t a u r a n t , L u n c h , • u l c e r l a j 
Helados. L ó p e z y R o d r í g u e z , propie« 
tarios. Desde el 1' de Octubre, esta 
casa ha hecho considerables rebajaj 
en los precios, lo mismo en el restau« 
rant (e l de m á s fama por lo bien qu< 
se come) que en el lunch y cant ina. 
H O T E L " C U B A M O D E R N A " 
G a r c í a y C o m p a ñ í a . P r í n c i p e Alfon* 
so, 224, ( C u a t r o C a m i n o s . ) T e l é f o -
nos M-3259 y M-3669. C a f ó , Res tau-
rant , R e p o s t e r í a , C o n f i t e r í a y v ipérea 
finos. E s p e c i a l i d a d en helados. 
G R A N R E A L I Z A C I O N D E M U E B L E S Y P R E N D A S A L C O N T A D O 
Y A P L A Z O S . 
Muebles y J o y a s de todas clases a precios do verdadera morator ia . 
H á g a n o s u n a v i s i t a . 
" L A P R O T E C T O R A " 
D E P A S C U A L R A M O S , S. en C . 
B e l a s c o a í n , n ú m e r o 6 8 y S a l u d , n ú m e r o 9 8 . — T e l é f o n o A - 4 5 4 5 . 
C 8252 alt . 15d-7 
D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A , C O N S U N C I O N 
C L O R O S I S , C O N V A L E C E N C I A 
D r . Jus t ino V a l d é s C a s t r o . 
l d - 9 1 C o n t i n ú a en la p á g i n a O C H O 
Z A R C O T I P O S . S . A 
F Q T 0 G R A B A D O R E S 
S A N M I C U E L 3 0 2 . 3 0 4 . T E L É F O N O A - 2 4 8 5 
V I N O v J A R A B E 
D e s c h i e n s a la H e m o g l o b i n a 
L o s M é d i c o s p r o c l a m a n q u e e s t e H i e r r o v i t a l d e i a S a n g r e e s 
m u y s u p e r i o r a l a c a r n e c r u d a , a l o s f e r r u g i n o s o s , e t c . — D a s a l u d y f u e r z a . — P A R S S m 
R E P R E S E N T A N T E y deposit itrio general: E . Roelandts , Apartado 285, Habana . 
C 7677 a l t 4d 15 
T A N Q U E S G E M E P a t e n t e R o t l l a n t 
C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E D R O G U E R I A S Y L A -
B O R A T O R I O S ( S . A . ) 
S e g u n d a C o n v o c a t o r i a 
Se c i ta por este medio a los a c - ! 
cionistas de esta sociedad p a r a que i 
concurran a i * J a n t a G e n e r a l E x t r a - ; 
ord inar ia que l ia de celebrarse el d ia 
14 de Octubre de 1921, en el do-
mici l io social de esta C o m p a ñ í a , S a n ; 
L á z a r o n ú m e r o 178, a las 4 y m e - í 
d ia p / m . , y en l a c u a l se t r a t a r á n , ! 
c 8263 3d-7 I 
entre otros part iculares , de l a sltuai 
c i ó n y obligaciones de esta Compañía} 
E n cumplimiento de lo preceptúa* 
do por e l a r t í c u l o V I I de los Esta^ 
tutos, se publ ica l a presente convo-n 
catoria . 
H a b a n a , 22 de Septiembre 1921 
Dr., R O G E L I O R A M I R E Z , 
Presidente . 
M E S I L L E R O S 
Nos h a c e m o s c a r g o d e h a c e r t o d a c l a s e d e a r m a t o s t e s p a r a 
e l N u e v o M e r c a d o , c o n t a n d o c o n t o d a c l a s e d e a p a r a t o s n e c e s a r i o s 
p a r a h a c e r l o s e n e l m e n o r t i e m p o y a los p r e c i o s m á s e c o n ó m i c o s 
p o s i b l e s . G a r a n t i z a m o s n u e s t r o s t r a b a j o s . T a l l e r : M a l o j a , numerqi 
1 6 8 . H a b a n a . 
40430 11 o. 
E s p e c i a l e s e n l a i s l a , p a r a t o d a c l a s e d e l í q u i d o s y m e l a z a s . 
FundlGióii de Cemento de Rot l lani y Boned. P l a s e n c i a y l a l o j a . l e ! . W . Apartado M M M m 
« 8 2 1 a l t 4*-? 
N E C T A R I N A 
V £ » I J E 4 n r O M Í A . O O S E R A D E B R O N C E 
D E V E N T A E N D R p a U E R l X s Y V I V E R E S F I N O S 
¿ T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o s i e s t á s a n o y c ú r e l o s i e s t á e n f e r m o , c o n 
Proveedores de S . M . D . Alfonso X I I I , de utilidad p ú b l i c a desde 1894 
G r a n Premio en las Eipos ic ionos de P a n a m á y San Franciaco 
E n b a r r i l e s d e 1 2 0 ^ y c a j a s d e 9 6 ^ b o t e l l a s . T e l é f o n o 9 4 9 
V I A S D I G E S T I V A S Y U R I N A R I A S — L A M A S F I N A D E M E S A 
H A G A S U P E D I D O A S A N F R A N C I S C O N o . 4 5 M A T A N Z A S 
L A Z O S D E A F E C T O 
P O R 
De 
C H A M P O L 
Traducido al castellano pos 
P O R L U I S D E G . U M B E R T 
a V?nta ea la "Lltorerla Académioa' 
«a ia viuda e hijos de P . Gonaálcz. 
f fado, S3, bajos del teatro "Payran" 
( C o n t i n ú a ) 
Luego, con los sentidos, r e c o b r ó s u 
nergía, aquel la e n e r g í a v igorosa 
r'andeza y vicio de su c a r á c t e r , que 
per h a b í a Podido doblegar n i r o m -
t,.1Clon inaudito esfuerzo, contrayendo 
^ boca, p r o n u n c i ó : 
¡ L u c a s ! 
tiiiSUv, hi;)0 estaba a l l í , espiando u n a 
s i ^ un BÍSno. l a ta^nr expre-
•Slón de voluntad. 
i b „ ¿ Í E Í m é d i c o no se neces i ta! 
' P u é d a t e t ú ! 
HoEÍ ^ P 6 ™ 5 0 ¿ e s t o de su sola m a -
i n V ^ bre d e s P e d í a a todos, que, 
Jnstmtivamene, se a le jaron. 
d o s p t ^ y o ? - - d i j o Aliette, a c e r c á n -uu8e a la cama. 
E l s e ñ o r F r o m e n t i e r r e p i t i ó su mis-
¡ mo gesto. L a joven m a r c h ó s e t a m b i é n 
como los d e m á s . 
Pero otra vez t o d a v í a , y é s t a con 
mayor impaciencia , a g i t ó s e la mano 
del enfermo, y F r a n c i s c o L i v r ó n , ú l -
t imo que h a b í a quedado, hubo por 
f in de decidirse a abandonar s u s i -
tio. 
Como saliese d e t r á s de Al iette , l a 
m i r a d a del s e ñ o r F r o m e n t i e r les 
a c o m p a ñ ó con s ingular v ivac idad; 
d e p u é s , aque l la m i r a d a f i j ó s e pro-
fundamente en L u c a s , y é s t e pudo 
observar en e l la , por pr imera vez, 
u n a e x p r e s i ó n desconocida, una vis-
lumbre de enternecimiento, de afecto 
t a l vez, que le p e n e t r ó hasta el fon-
do del a l m a . 
Y para colmo de e m o c i ó n , con voz 
dulce, apenas reconocible, e l s e ñ o r 
F r o m e n t i e r m u r m u r ó : 
— ¡ P o b r e h i jo m í o ! 
S u rostro iba adquiriendo mayor 
e x p r e s i ó i n ; a g i t á b a n s e sus labios pa-
r a cont inuar hablando. L a intel igen-
cia , vuelta a su lucidez, es t imulaba 
las fuerzas vitales, las d i s t e n d í a en s u 
postrer esfuerzo. 
Con o b s t i n a c i ó n que rayaba en l a 
m a n í a , el s e ñ o r F r o m e n t i e r j a m á s h a -
b í a vo luntar iamente cedido n i re tro-
¡ cedido una sola l í n e a , y cuando las 
c i rcunstanc ias a lgunas veces presen-
t á b a s e m á s poderosas que su vo lun-
tad, nunca , a l menos, c o n s i n t i ó en 
confesar su fracaso. A ú n en e l supre-
mo trance en que se hal laba , no de-
c a í a su voluntad, e s f o r z á b a s e en ex-
presar sus ú l t i m o s pensamientos y en 
c u b r i r con un paliativo su derrota 
def init iva. 
— ¡ P r o n t o q u e d a r á todo concluido! 
— d i j o con f i r m e z a . — ¡ T a n t o mejor! 
No hubiera querido a r r a s t r a r m e . . . 
Pensando a lo f i l ó s o f o , aceptaba 
resueltamente lo inevitable pero ese 
retorno de su personal idad d i ó a L u -
cas c i er ta v i s lumbre de esperanza. 
— ¡ N o ! — a f i r m ó . — S e e n g a ñ a us-
ted, padre m í o . E s t o no es m á s que 
u n accidente de que se r e c o b r a r á 
usted pronto con nuestros cuidados, 
con nues tra t e r n u r a . . . ¡ L e quere-
mos a uted tanto! 
A q u e l amor f i l ia l , dolorosamente 
reprimido has ta entonce, d e s a h o g á -
base a h o r a , v ibraba , m a n i f e t á b a s e 
s in o b s t á c u l o s . 
E l anciano c o n t e m p l ó a su h i jo 
con sorpresa l lena de e m o c i ó n . 
E n s u v ida, colmada de ocupacio-
nes e g o í s t a s , un hijo no h a b í a f igura-
do n u n c a m á s que como un estorbo, 
como u n a s u p e r f e t a c i ó n . A pesar de l a 
reserva de Lucas ' , s e n t í a en é l ideas 
opuestas a las suyas, una contradic-
c i ó n t á c i t a , latente, secreta, que exas-
peraba a su autori tar ismo. Luego , en 
los ú l t i m o s tiempos, m á s de una vez 
h a b í a pensado en que era v ie jo ; que 
un d ía , acaso p r ó x i m o , otro le reem-
p l a z a r í a , y ese otro, en el c u a l no 
v e í a m á s que a su heredero, h a b í a s e l e 
hecho sospechoso, hosti l . 
Pero la hora suprema en que se 
aca l lan las pasiones, en que se o l v i -
dan los intereses, disipaba aquel la 
vo luntar ia ceguera, dando impulso a 
los sentimientos naturales . 
Quebrantado, impotente, despojado 
de todo lo que h a b í a p o s e í d o y conser-
vado con tanto c a r i ñ o , el s e ñ o r F r o -
mentier e n c o n t r á b a s e ahora s in otros 
bienes que el afecto y la abnega-
c i ó n de su hijo para sostenerle, para 
l lorarle . Por fin apreciaba aquel afec-
to y a b n e g a c i ó n , con suficiente pers-
picacia no obstante para dejar de 
pensar a l mismo tiempo c u á n poco los 
h a b í a merecido. 
— ¡ B u e n h i j o ! ' — m u r m u r a b a . — 
¡ D e m a s i a d o bueno! 
Bas taba ese t a r d í o remordimiento 
para borrar en un instante todos los 
amargos recuerdos, y con el enterne-
cimiento que le i n v a d í a e x a c e r b ó s e el 
dolor de L u c a s . T a l cambio en las 
disposiciones de su padre no p o d í a 
causarlo m á s que la proximidad de ¡ 
la muerte, y ante aquel la desdicha i 
a r r a s á r o n s e l e de nuevo en l á g r i m a s 
los ojos. 
— ¡ P o b r e h i jo m í o ! — r e p e t í a e l 
anciano; pero d e t e n i é d o s e de pronto, 
a l oir cierto ruido en el otro extremo ( 
de la h a b i t a c i ó n , m u r m u r ó cas i con 
el tono que le era propio cuando a l -
go le incomodaba: 
— ¿ Q u é p a s a ? . . . ¿Otra v e z ? . . . 
Penetrando desaforadamente en la 
h a b i t a c i ó n , l a s e ñ o r a de Maloutre se 
p r e c i p i t ó hacia la cama, l l e g ó s e a l a 
cabecera, y con voz entrecortada y 
temblorosa, los ojos desencajados y 
siniestros s e g ú n todas las reglas de 
la tragedia, e x c l a m ó : 
— ¡Mi pobre amigo! ¡ A h , pobre 
amigo m í o ! . . . 
E l s e ñ o r F r o m e n t i e r l a n z ó un re -
f u n f u ñ o . 
L a v i e j a dama, acentuando su de-
s o l a c i ó n , p r o s i g u i ó : 
— A p e n a s he sabido l a novedad, 
he venido de pr i sa y corriendo, s in 
reflexionar, sin mirar n a d a . . . p a r a 
ver a usted, para c u i d a r l e . . . ¡ A h , 
y a v e r á usted q u é bien voy a cu i -
darle! 
E l t r é m o l o iba en "crescendo". 
Luego , d e s p u é s de un c a l d e r ó n , c a m -
biando d é gama con t r a n s i c i ó n melo-
samente matizada entre el pr imer i m -
pulso expresvo de dolor y la vuel ta 
gradual a l a esperanza a ñ a d i ó : 
— H e de cuidar le tanto y tan ben, 
que c u r a r á usted pronto. Poseo una 
receta infalible para este caso. L o s 
snapismos no bastan. L u c a s , querido 
L u c a s , vaya usted a buscar sa lva-
do, que m a n d a r á usted tostar, mos-
taza, ^huata, un lienzo f ino . , . ¡ V e r á 
usted , como reacciona con esto! 
H u n d i d a nuevamente en la almo-
hada la cabeza, el s e ñ o r F r o m e n t i e r 
v o l v í a a su r í g i d a mudez. 
L a s e ñ o r a de Maloutre le consi-
dero con cierta inquietud, y v o l v i é n -
dose hac ia L u c a s , que, a despecho de 
sus prescripciones, no se h a b í a apar-
tado de . su sitio, e x c l a m ó , t o m á n d o l e 
ambas manos, 
— ¡ H j o m í o ! . . . ¡ q u é prueba! 
Cuente usted conmigo, con m i smpa-
t í a . . . ¿ Q u é puedo hacer? ¿ H a pen-
sado usted en todo. . . e l m é d e o . . . 
el sacerdote? . . . 
Y a ñ a d i ó , bajando el tono: 
— E l notario. 
L a astuta v i e ja observaba atenta-
mente a l padre y a l h i jo . A esta ú l -
t ima pa labra , L u c a s no pudo repr i -
m i r un gesto signif icativo de asco, 
aunque se contuvo grac ias a la situa-
c i ó n excepcional en que estaban; 
pero el s e ñ o r F r o m e n t i e r hzo un i m -
perceptible g u i ñ o de ojos, en tanto 
r e a p a r e c í a s ú b i t a m e n t e en sus labios 
el r ic tus habi tual . 
— ¡ M e reconoce. . . me s o n r í e ! — 
e x c l a m ó l a s e ñ o r a de Maloutre, sol-
tando las manos de L u c a s . — ¡ T e o -
doro, mi pobre T e o d o r o ! . . . 
H u b i é r a s e lanzado sn m á s n i m á s 
sobre el anciano, s i por un nuevo 
g r u ñ i d o y un gesto m á s s ignif icat i - ; 
vo a ú n , no hubiera el s e ñ o r F r o m e n -
ter detendo aquel mpulso. 
L a ar tera v i e j a hubo de l imitarse 
a l levar e l p a ñ u e l o a sus ojos, natu-
ralmente algo hinchados siempre, y 
& suspirar con p ú d i c a turbac in: 
— N o s é lo que me digo ni lo que 
me hago. . . n i s é cas i d ó n d e estoy 
No tiene usted idea de lo que su-
fro ¡ A h ! . . . 
i D i r i g í a s e a L u c a s , pero de manera 
que pudiese o i r í a el anciano, má^ 
consciente t a l vez de lo que deseaba 
parecerlo; y soltando a borbotonea 
su fingida pena, como mujer que 
pierde la cabeza en el e x t r a v í o de su 
dolor, f u é diciendo: 
— ¡ N o . . . no puede usted com-
prender . . . no sabe usted c u á n t o nos 
hemos amado . .*. E n ciertos momeny 
tos s ó l o e l c o r a z ó n es quien m a n -
d a . . . ¡y mi sitio e s t á a q u í ! 
Por medio de una diestra m a n i -
obra, h a b í a s e colocado ante la s i -
l l a que L u c a s hubo de abandonar 
cuando p e n e t r ó e l la en la habita-
c i ó n , y se d e j ó caer en el asiento, co-
mo quien toma p o s e s i ó n de un pues-
to ventajoso. 
— ¡ N o ! — r e p i t i ó . — ¡ N o a b a n d o n a r é 
a Teodoro, a mi antiguo amigo, a l a 
i l u s ó n pr imera de mi j u v e n t u d ! 
U n respngo y un d r a m á t i c o des-
pliegue de p a ñ u e l o interrumpieron, 
las confidencias que la s e ñ o r a de M a -
loutre no tuvo tiempo de 'reanudar. 
F l o r i u a I n t r o d u c í a s e s in cumpl i -
mientos, y se iba recta a la intrusa., 
— ¡ E a , s e ñ o r a ! — d í j o l e . — E l s e ñ o r 
no e s t á para recibir v i s i tas ; es ne-
cesario dejar le tranqui lo . 
L a v i e j a dama t r a t ó de hacer u n ^ 
protesta sent imental ; pero con F l o -
r i n a la sentmentalidad estaba de so-
bras. 
— ¡El s e ñ o r tiene a su h i j o — d e c í a » 
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M I C R I T E R I O 
S í dije hace varios d í a s , 
parodiando al exquisito 
don Gustavo Adolfo Becqucr, 
que los Komas y Zbyszkos 
no vo lver ían m á s nunca 
a llenarles los bolsillos 
en Cuba a los empresarios, 
fué porque estoy c o n v e n c i d í 
de que la gente se cansa 
de sufrir siempre lo mismo, 
m á x i m e si el oepec tácu lo 
es m o n ó t o n o y r id ículo . 
Creo que los luchadores 
es tán muy bien en los circos, 
para salir un momento 
y dar tres o cuatro brincos 
sobre el c o l c h ó n ; pero nunca 
para estarse allí tres siglos, 
agotando la paciencia 
de un públ i co que, por fino, 
no protesta muchas veces, 
m a n t e n i é n d o s e en su sitio, 
aun cuando sienta deseos 
de pedir su plata a gritos. 
Ochoa en el "Circo Parish' 
de Madrid, gustó m u c h í s i m o 
cuando con R a k ú luchaba; 
pero, como dejo dicho, 
era solamente un número 
del programa de aquel c irco 
A l p ú b l i c o m a d r i l e ñ o 
no le empujan ese disco 
de estar tres horas luchando 
haciendo siempre lo mismo. 
Por otra parte, las luchas 
constituyuen, a mi ju ic io , V 
un atentado a las buenas 
costumbres, pues es sabido 
que los luchadores salen 
con unos trajes o l í m p i c o s 
casi iguaules al que usaba 
A d á n en el P a r a í s o . 
Como que no me parece 
un e s p e c t á c u l o digno 
de un teatro de pr imera, 
sin c o m p a s i ó n lo fustigo. 
A s í pues, que no se crean 
aquellos que me han escrito, 
que es tan só lo por venganza, 
pues yo no soy vengativo, 
n i tengo por q u é vengarme 
de K o m a , ni de Zbyszko , 
ni del E s p a ñ o l I n c ó g n i t o , 
hombres a quienes admiro 
por esas habilidades 
que Dios les ha dado. He dicho. 
Sergio A C E B A L 
S 
Viene de la p á g i n a S I E T E 
cinco y de las siete, l a c inta en cinco 
actos Ros i ta la Camarona , por Be-
ssie L o v e . 
E n las tandas de la una , de las 
cinco y de las nueve: la c inta en 
seis actos L a mujer perfecta, por la 
bella actriz Constance T a l m a d g e . 
E n las tandas de las tres, de las 
ocho y de las diez, estreno del dra-
ma en cinco actos, por E a r l e W i -
te. 
l l iams, titulado E l tren de la muer-
M a ñ a n a : E l comensal n ú m e r o 13, 
por L o l a Viscont i , y Madrugada de 
sangre, por E t h e l Joyce . 
Martes: E l combate de los sexos, 
por Mabel Naport, y L a casa de en-
frente . 
M i é r c o l e s : L a gal l ina del caso, por 
Owen Moore; Mujer y esposa, por 
Al ice B r a d y . 
• • • 
V E R D U X * 
E l amplio cine de l a calle de Con-
sulado se v e r á hoy seguramente con-
c u r r i d í s i m o por gran n ú m e r o de da-
mas y damitas para admirar a l a 
gran actriz F r a n c e s c a Ber t in i en la 
interesante c inta i t tu lada E s p i r i t i s -
mo, que se p r o y e c t a r á en l a tanda 
de las nueve. 
E n .la pr imera se anunc ian cintas 
c ó m i c a s . 
E n segunda Demasiados millones, 
por Wal lace R e i ( í . 
Y en la cuarta E l diario de B á r -
b a r a , por Margar i ta C l a r k . 
M a ñ a n a : L a dich&, por E l e n a H a -
mmerstein y L a gal l ina del caso, por 
Owen oore. 
• • • 
N E P T U N O 
L a ley del embudo, interesante me-
lodrama interpretado por l a notable 
actr iz Bessie Love , se e s t r e n a r á 
hoy é n las tandas de las dos y me-
dia, de las cinco y cuarto y de las 
nueve y m e d i a . 
E n los turnos de la u n a y media, 
de las cuatro y de las ocho y media , 
l a graciosa c inta No queremos n i ñ o s , 
de la que es protagonista l a n i ñ a 
de ' se i s a ñ o s G l o r í a J o y . 
M a ñ a n a : U n yankee aprovechado, 
por Neva G e r b e r . 
Martes, en f u n c i ó n de moda. L a 
m u j e r marcada , por N o r m a T a l m a d -
ge. 
M i é r c o l e s : L a mujer y el c a d á v e r , 
por R í a B r u n a . 
Jueves: L a marca del zorro, por 
F a i r b a n k s . • * • 
T R I A X O N 
Hoy: en las tandas de las tres 
y de las siete y tres cuartos . Todo 
lo vence e l amor, por Antonio Mo-
reno; a las cinco y cuarto y a las 
nueve y cuarto, E x t r a ñ a empresa, 
por May A l l i s o n . 
L u n e s : ¿ Q u é hace su mar ido? , l a 
graciosa comedia de Douglas Mac 
L e a n y Doris M a y . 
Martes: H a c i a el tr iunfo, por Con-
w a y T e a r l e . 
M i é r c o l e s : E l amor de los amo-
res, por V e r a Gordon . 
Se preparan para fecha p r ó x i m a 
las cintas Corriendo tras la novia, 
por Hhomas Melgnan y B i l l i e B u r k e ; 
E l tercer beso, por V i v í a n Mart in 
y H a r r i s o n F o r d ; L a c é l e b r e s e ñ o -
r i t a L i s i e , por K a t h e r i n e Dona ld ; L a 
l a m a del desierto, por Gera ld ine F a -
r r a r ; M á s buena que e l pan, por 
Madge K e n n e d y . 
• • • 
C O N S E R V A T O R I O F A L C O N 
E n el Conservatorio F a l c ó n , s i tua-
do en Concordia n ú m e r o 25, altos, se 
c e l e b r a r á hoy, domingo, la 1 3 a . 
s e s i ó n de m ú s i c a de c á m a r a , por los 
notables art is tas Alberto F a l c ó n , p ia -
^ nista, Cas imiro Zertucha, v iol inista , 
Amadeo Roldan , viola, y Alberto R o l -
d á n , v io loncel is ta . 
L a fiesta c o m e n z a r á a las diez de 
la m a ñ a n a . 
E l interesante programa es e l s i -
guiente: 
Cuarteto en M i Bemol , piano y 
cuerdas, B e e t n o v e n . — G r a v e ; Alle-
gro m a non troppo; Andante canta-
bile; R o n d ó . 
Cuarteto en S i Bemol , piano y 
c u é r d a s , Weber . — Al legro; Adagio 
m a non troppo; Menuetto; Pres to , 
E l billete personal para cada se-
s i ó n cuesta un peso; el abono peV-
sonal para todas las sesiones del mes, 
dos pesos; y se ha l lan de venta en 
el Conservatorio F a l c ó n . 
L a d é c i m o c u a r t a s e s i ó n se cele-
b r a r á el domingo 16 de octubre, a 
las diez de la m a ñ a n a . 
E n e l programa se anunc ian T r í o s 
de Mozart -Tschaikowsky . 
• • • 
O L I M P I O 
E n l a m a t l n é e de hoy se proyec-
t a r á n los episodios 11 y 12 de E l 
antifaz siniestro, por Antonio Mo-
reno, y E l hombre prodigio, por G . 
Carpent i er . 
E n las tandas elegantes de las 
cinco y cuarto y de las nueve y 
cuarto, la hermosa p r o d u c c i ó n de 
Soava Gallone t i tu lada N é m e s i s , ba-
sada en la novela de su nombre, del 
famoso novelista f r a n c é s P a u l B o u r -
get. 
E n l a m a t i n é e de m a ñ a n a : E l 
conde impropio, por L u i s B e n n i s o n ; 
a las cinco y cuarto y a las nueve 
y cuarto, L a pr imera novia, por e l 
gran actor Char les R a y . 
Martes 11: L a l interna r o j a , por 
la N a z i m o v a . 
M i é r c o l e s 12: Menos que el pol-
vo, por Mary P i c k f o r d . 
Jueves 13: debut de l a perr i ta 
Mister y E l beso de Cyrano , por Soa-
v a G a l l o n e . 
V iernes 14: despedida de la pe-
r r i t a Mister y Detective improv i sa -
do, por Mabel N o r m a n d . 
S á b a d o 15: L a gal l ina del caso, 
por Owen Moore. 
* ¥ * 
T E A T R O C A P I T O L I O 
Q u e d ó inaugurado y a el G r a n C i r -
co Santos y A r t i g a s en su acostum-
brada temporada an u a l y del é x i t a 
grandioso de este acontecimiento se-
r ía i n ú t i l que d i j é r a m o s cosa a lgu-
na toda vez que el pueblo todo de la 
H a b a n a que lo h a presenciado h a 
sido con su presencia y con sus ap lau 
sos y felicitaciones el mejor y m á s 
imparc ia l de "los jueces p a r a la mag-
ua obra realizafla por Pab lo Santos 
y J e s ú s Art igas , sus empresarios pre 
di lectos. 
F a l t a ahora el otro acontecimiento 
del a ñ o , de m á s importancia a nues-
tro ju ic io que el C i r c o . Nos refer i -
mos a la I n a u g u r a c i ó n del Teatro 
Capitol io , fabricado por los propios 
empresarios en un supremo esfuerzo, 
en l u c h a denodada contra toda suer-
te de dificultades y con un costo de 
varios centenares de miles de pe-
sos. 
P a r é c e n o s el m á s importante este 
acto de I n a u g u r a c i ó n del Capitol io 
por tratarse de un teatro "nuestro" 
y no solamente el mejor sino el ú n i -
co en su claee que existe en C u b a , 
y cuya apertura , dentro de muy bre-
ves d í a s , s e ñ a l a r á una nueva etapa, 
una verdadera r e v o l u c i ó n en cuanto 
a e s p e c t á c u l o s teatrales se refiero, 
no s ó l o por sus condiciones excep-
cionales, sino t a m b i é n por l a selec-
c i ó n de sus e s p e c t á c u l o s . 
• • • 
M E N D E Z 
E l Cine M é n d e z se ha l la situado 
en la Aven ida do Santa C a t a l i n a , en 
la V í b o r a . 
P a P r a hoy, domingo, se anunc ian 
tres funciones. 
A las dos y media, raatlnéo con 
regalos para los n i ñ o s , e x h i b i é n d o s e 
la c inta t i tu lada Sangre y oro, por 
Tom ix, y Leones a domici l io . 
A las cinco: tanda especial, con la 
c inta L a bibl ia a t iros, por Made la i -
ne T r a v e r s e e . 
A las ocho y tres cuartos: prog ia -
ma especial . 
M a ñ a n a lunes, h a b r á t a m b i é n tres 
funciones. 
E n la m a t i n é e , a las dos y media, 
Ajus tando cuentas, por T o m Mlx, y 
1 regalos a los n i ñ o s . 
A las cinco: L a d i a b l í l l a / 
A las ocho y tres cuartos: fun-
c i ó n e x t r a . 
Martes 11, en f u n c i ó n de moda. 
L a z o s de a m o r . 
Jueves 13: L a s garras del j a g u a r , 
por Sessue H a y a k a w a . 
S á b a d o 15: C á n c e r soc ia l , 
I N G L A T E R R A * * * * 
T a n d a s de la una , de las cuatro y 
media y de las siete: reprise de la 
c inta De a l ta sociedad, por T o m 
Moore . 
T a n d a s de las dos, de las cinco y 
cuarto y de las nueve: estreno de la 
c inta B u e n a s referencias , por Cons-
tance T a l m a d g e . 
j T a n d a s Tiobles de las tres y cuarto 
ly de las diez y cuar to : Macho y hem-
¡ p o r et Gordito , y estreno de L l a m a s 
del desierto, por G e r a l d i n e P a r r a r . 
• • • 
L I R A 
E n el cine de I n d u s t r i a y San J o -
s é se ha combinado para hoy un 
interesante p r o g r a m a . 
E n las tandas de las dos, de las 
cinco y de las ocho se p a s a r á la I 
c inta t i tu lada Unidos s in amor, por ! 
J o h n B a r r i m o r e . 
A las tres y a las nueve: Dinero 
por espuertas, por W . S. H a r t . 
T a n d a s dobles de las cuatro y de 
las diez: l a grac iosa comedia Refres -
C O N S E R V A E L C U T I S 
A L Q U I T R A N D E H U L L A 
cando con calor y Su p r o m e t i d a ofi-
c ia l , por V i v í a n M a r t i n . 
M a ñ a n a h a b r á tandas dobles y por 
la noche f u n c i ó n c o r r i d a a precios 
populares . 
E l programa es muy interesante . 
• • • 
W T L S O N 
T a n d a s de la una y de las siete: 
R e p a r a c i ó n , por J e w e l l C a r m e n . 
Tandas de las dos, de las cinco y 
media y de las nueve: E l terror , por 
T o m Mix . 
T a n d a s dobles de las t res y media 
yde las diez y cuarto : acho y hem-
bra , p r o d u c c i ó n e s p e c i a l . 
Tandas de las cuatro y media y de 
las ocho: L a condesa encantadora , 
por J u l i á n E l t i n g e . 
i f ir ir 
P A R A E L H O S P I T A L D E N I Ñ O S 
" M A R I A J A E N " 
E l teatro V e r d ú n h a sido cedido 
por la empresa C i n e m a F i l m s para 
que el p r ó x i m o martes 11 se celebre 
una f u n c i ó n extraordinaria a be 
c í o de los fondos destinados ai ^ 
pi ta l " M a r í a J a é n . " 
Dist inguidas s e ñ o r a s y seg , 
t e n d r á n a su cargo todo lo re/'14' 
nado con esta f u n c i ó n bené f i ca^0 , 
promete resul tar u n espléndiH^ ^ 
c c é s . 0 su. 
P o r la í n d o l e de esa func ión > 
el m a g n í f i c o programa que se JT ^ 
r a , puede asegurarse que Verdún^4" 
t a r á c o n c u r r i d í s i m o . ^ 
• • • 
M A R I E S Y L V A N I A Y P L o i í t , 
C I O D E C E S A R ^ 
L a notable cantante Marte Í 
v a n i a y el aplaudido bar í tono f̂1' 
rencio de César , que han aotiiV-?' 
en teatros de E u r o p a y Sud A S 
ca , se p r e s e n t a r á n en el Cine r i 
del Vedado, m a ñ a n a lunes . ai 
I n t e r p r e t a r á n u n m a g n í f i c o 
grama, en el que f iguran a l g u n a ^ 
autores cubanos, entre ellos Sánpi, 
F u e n t e s y Sindo G a r a y . ^ 
Defender el cutis de afecciones y 
males, s in gasto ni trabajo es p r á c -
tico y por eso se recomienda e l uso 
de j a b ó n de A l q u i t r á n de H u l l a , de 
K n i g h t , jaboneros ingleses. C o n ó z -
calo, v e r á que buenos son. C ó m p r e -
los en la C a s a V a d í a , R e i n a 59. E n 
l a H a b a n a , uno 35 centavos; se m a n -
da a l interior en c a j a de tres Jabo-
nes por $ 1 . 3 5 . Nada hay mejor . 
alt . 5d-6 
A S O C I A C I O N D E D E P E N D I E N T E S D E L C O M E R C I O D E L A 
H A B A N A 
S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r m . 
Autor izada la c e l e b r a c i ó n de un 
baile de p e n s i ó n a beneficio de l a 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n , p a r a excur-
siones escolares, el d í a 9 del mes 
actual , se part ic ipa a los s e ñ o r e s aso-
ciados que en dicho baile r e g i r á n 
las prescripciones siguientes: 
1. — L a s puertas se a b r i r á n a las 
8 p. m. y el baile c o m e n z a r á a las 9. 
2. — P a r a tener acceso a l local la 
c o m i s i ó n de puerta e x i g i r á la pre-
s e n t a c i ó n del recibo de Septiembre 
y del carnet de I d e n t i f i c a c i ó n . 
3 .—Se a p l i c a r á con T O D O R I G O R 
el A r t . 12 del Reglamento de esta 
S e c c i ó n , para no permit ir la entrada 
o re t irar del s a l ó n a las personas 
que estime conveniente s in que por 
ello tenga que dar explicaciones de 
n i n g ú n g é n e r o . 
Habana , 7 de Octubre de 1921. 
P E D R O R I V A S . 
Secretario . 
H O T E L T R O T C H A 
E n el lugar m á s fresco y pintoresco de la capital . A diez m i n u t a 
)or t r a n v í a , del Parque Centra l . 
E s p l é n d i d a s habitaciones con b a ñ o . 
Restaurant a la carta . 
Precios m ó d i c o s . 
Cal les S é p t i m a y Dos, Vedado, H a b a n a . 
C 7675 I N D . 13 sep. 
V I R 
( P R O D U C T O I N G L E S ) 
Val ioso reconstituyente para 
personas d é b i l e s , convalecientes, 
n i ñ o s r a q u í t i c o s , desnutridos o 
enfermos. 
V I R O L e s t á en uso en l a to-
ta l idad de los hospitales y asilos 
de Ing la terra . S u é x i t o es cada 
d í a preconizado. 
V I R O L , ha salvado m á s n i ñ o s 
de la muerte, que n i n g ú n otro 
preparado . 
V I R O L , es m a g n í f i c o p a r a for-
talecer a los tuberculosos. 
V I R O L , es el al imento Indica-
do p a r a los que padecen diarreas , 
e x t e n u a c i ó n y otros males que 
debi l i tan . 
V I R O L , es soportado por to-
dos los e s t ó m a g o s y los n i ñ o s lo 
toman, mezclado con leche, con 
verdadero p lacer . 
Sanos y enfermos, todos por 
Igual deben tomar V I R O L . 
V I R O L L T D 
148-108 Oíd Street, L o n d r e s E . O. 
Representantes Importadores: 
C o m p a ñ í a A n g l o C a b a n a 
L A M P A R I L L A , 69-A y 6 9 - B . 
De venta en todas las F a r m a c i a s . 
N O T A : — E l envase de V I R O L 
es de v i d r i o . 
S I Ü D . N E C E S I T A U N A M E D I C I N A 
D E B E O B T E N E R L A M E J O R 
Se ha detenido usted algruna vea a con-
Blderar por qué tantos y tantos produc-
tos que se anuncian extensamente, desa-
parecen del mercado y pronto son olvi-
dados. L a razón es bien sencilla—el pro-
ducto no llenó el cometido anunciado por 
el fabricante. Este principio es más par-
ticularmente aplicable a una medicina. 
Una preparación medicinal que posea real 
valor curativo casi se vende asimisma, 
y cual cadena sin fin, es recomendada 
ror aquollos que fueron beneficiados, a 
los pacientes que la necesitan y no la 
conocen todavía. 
Un nrominente farmacéutico, dice: 
*"lome uatBd el SxvamP-Root (Raíz Pan-
tuno) del doctor Kilmer, yo he vendido 
esta preparación por muchos años y nun-
ca vacilo en recomendarla, porque en ca-
si todos los casos ha probado que sus 
l ísultados ron excelentes, lo cual testi-
fican muchos de mis clientes. No hay 
©Ira mo(»ioina para los ríñones que so 
venda tanto. ' 
Según declaraciones Jnradas y el tes-
timonio verídico de miles de personas que 
han usado la preparación, el éxito del 
SwamP-Root, (Ral?. Pantano), se debe 
asegurán les que la han tomado, al he-
cho que di^ha medicina llena todas lan 
condiciones para vencer las dolencias de 
loe ríñones, el hígado y la vejiga, corre-
gir las enfermedades urinarias y neutra-
) l'zar los efectos del ácido úrico que es 
causa dal reumatismo. 
Usted puede obtener por correo "an 
fresco de muestra de Swamp-Root (Rale 
Pantano.) Escriba a doctor Kilmer y 
Co. Blnghamton, N. T . y envíe 10 cen-
tavos oro. También mencione este pe-
riódico Todas las boticas lo tienen de 
L l e v e a s u s n i ñ o s 
A pasear en 
U N C O C H E C I T O 
V e a 
T O D O S L O S M O D E L O S 
que tenemos. 
Nues tra existencia es m u y 
grande y por ello los vende-
mos muy baratos . 
" L O S R E Y E S M A G O S " 
L a j u g u e t e r í a m á s grande 
del M u n d o . 
Gal iano , 73, S a n Miguel , 5 8 y 
en l a P l a y a de Mar lanao . 
alt . 7d-9 
C O N V O C A T O R I A 
De orden del s e ñ o r Presidente y c u m p l i é n d o l o dispuesto en nues-
tro Reglamento, cito por este medio a todos Hlos' s e ñ o r e s Socios, para 
la J u n t a General que t e n d r á lugar el p r ó x i m o viernes, d í a Catorce a 
las ocho y media de la noche, en nuestro local social: B e r n a z a , 3 altos 
Habana , 4 de Octubre de 1921, 
O R D E N D E L D I A : 
L e c t u r a del A c t a , 
Balance t r imes tra l y 
Asuntos generales . 
D R . F R A N C I S C O B A R R O E T A , 
Secretario 
C 8319 l d - 9 
P o l v o s D i g e s t i v o s A n t i d i s e n t é r i c o s 
E L D R . J O S E G A R C I A C A Ñ I Z A R E S . 
M é x i c o , Noviembre 11 de 1910. 
E l que suscribe. M é d i c o C i r u j a n o , Cer t i f i ca : Que h a usado 
en su clientela frecuentemente los Polvos Digestivos G a r c l n a r e s , ob-
teniendo siempre los m á s satisfactorios resultados en las afecciones 
del e s t ó m a g o , o c u p a c i ó n por m a l a d i g e s t i ó n , especialmente en los 
casos de d i s e n t e r í a aguda y c r ó n i c a . 
Creo un deber hacerle saber e l resultado de su excelente pre-
parado, para que todos los que padezcan del e s t ó m a g o lo usen co-
mo un remedio ef icaz. 
Suplico acepte la c o n s i d e r a c i ó n y respeto de vuestro s. s., 
( f ) D R . R A F A E L G A L V E Z L E O N . 
De venta: Doctores S a r r á , Taqueche l , Johnson, M a j ó y Colo-
mer. Boticas acreditadas. 
40874 alt . 5 
C U R A C I O N R A D I C A L D E L A S M A 
P O R L A S S O L U C I O N E S 
I N T R A V E N O S A S D E 
L O E S E R 
H á g a n s » los pedidos en l a 
Ofic ina C e n t r a l : M a n z a n a 
de G ó m e z N ú m e r © 446. H a -
bana . 
X>R. A L B E R T O J O H N S O N 
Cente G e n e r a l 
Telf. A-5694 . 
Aae i 
Te 
S a n a t o r i o d e l D r . P é r e z - V e n t o 
P i n sef ioras e r c t a l r i B e i t i . E a t a r n a d r i e s n e r v i o s y n e o t a l e s . 
l u i i t a c e a , ca l i e B a r r e t i , K n , P I n t o r a e s j craso l tas t B e n i a i a , 32. 
s T I C » D E W f l 
I C A L E G I T I M A 
D r . E n r i q u e L l u r i a 
Espec ia l i s ta en enferm odadea de la orina, '< 
Creador con el doctor Albarráa del cateterismo permanente de loe 
« r é t e r r t , sistema comunicado a l a So ciedad B io lóg i ca de P a r í s en 1891. 
Consul ta ; de 2 a 4, en S a n L á z a r o , 93. 
l a I I * k 
I d . A - l é 9 4 - 0 b r a p f c , I L - í b b m 
É B A S E 
T E N A C 
E s t i m u l a e l ape t i to v v i a o r i z a e l o r e a n i s m o . 
S e i m p u s o y a . 
P u e d e p e d i r l a e n t o d a s p a r t e s : H o t e l e s . C a f é s , V í v e r e s 
f inos . B o d e g a s , e t c . , e tc . 
B E P R E S E N T A N T E S O B N B B A I . E S : 
F R E D E R I C K P F E I F F E R & Ca. 
395 Broadway, New York. 
Agente en Cuba. 
F R A N C I S C O T E T V I L A G E L I U 
Apartado 296. Teléfono A-3076. 
Habana * 
F R O N T E N A C 
B R E W E R I E S . L T D . 
M o n t r e a l 
MONTUtAU 
T E N G A U D . E N S U C A S A U N A 
B O M B A A U T O - N E U M A T I C A 
P A R A Q U E N U N C A L E F A L T E 
A G U A F R E S C A Y A B U N -
D A N T E 
N O N E C E S I T A 
T A N Q U E E N 
L A A Z O T E A 
F U N C I O N A A U T O M A T I C A -
M E N T E . N O P R O D U C E R U I D O 
L A S V E N D E M O S A P R E -
C I O S M O D I C O S A L C O N -
T A D O V A P L A Z O S 
H A C E M O S D E M O S T R A C I O N E S G R A T I S 
L Y C a . , S . E N C . 
C O M P O S T E L A , 1 3 5 ^ J e n T E L F . M - 4 9 7 6 
1 ^ [ G 8062 a l t . 
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P A G I N A N U E V E 
C O M E R C I O D E 
E N C R U C I J A D A 
K l presidente de la C á m a r a de 
r ó s a e r c í o de E n c r u c i j a d a , ha d ir ig i -
do el siguiente escrito a l s e ñ o r P r e -
s e n t e de la R e p ú b l i c a : 
E n c r u c i j a d a , Octubre 3 de 1921. 
c ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a . 
ben H a b a n a . 
Honorable S e ñ o r : 
E s t a C á m a r a de Comercio, reuni -
da eI1 asamblea celebrada el d í a pr i -
niero del corriente, con as istencia 
rte la mayor parte de sus asociados 
v de gran n ú m e r o de elementos de 
la nroducc ión a g r í c o l a , de l a indus-
tria y del comercio de esta j u r i s d i c -
lón a c o r d ó aprobar en todos sus 
Orminos la r e s o l u c i ó n sometida a su 
rons iderac ión por el C o m i t é P e r m a -
nente de las Corporaciones E c o n ó -
los y dirigirse, tanto a usted como 
1 Congreso de la N a c i ó n , t r a n s c r i -
b iéndole dicha r e s o l u c i ó n y sol ici-
tando su v a l i o s í s i m o concurso p a r a 
llegar a la f inal idad propuesta^ 
L a expresada r e s o l u c i ó n dice^ tex-
tualmente: 
"Pr imero .—Hacer u n p a t r i ó t i c o 
llamamiento a l Honorable S e ñ o r P r e -
sidente, a l Congreso y a l pueblo en-
tero en demanda de que, cada uno, 
en su esfera, realice todo lo que sea 
posible y de^la mejor manera que 
cada cual sepa hacerlo. 
'•X. P a r a obtener u ñ a rect i f ica-
ción completa de nuestro presupues-
to Nacional y una r e d u c c i ó n del 
mismo, a aquel m í n i m u m indispen-
sable para el cumplimiento de los 
fines del Es tado y p a r a la real iza-
ción de los servicios p ú b l i c o s , dentro 
de las modestas condiciones de un. 
Gobierno Republicano. 
" p . — P a r a obtener Inmediata-
mente, aunque sea con c a r á c t e r pro-
visional, una m o d i f i c a c i ó n de nues-
tros aranceles, en el sentido de re-
ducir los derechos de los a r t í c u l o s 
de absoluta necesidad que no sean 
de fágil p r o d u c c i ó n en el p a í s ; (¡le 
aumentar los derechos de los a r t í c u -
ramente de lujo y principalmente de 
conceder p r o t e c c i ó n arance lar ia a las 
industrias que hoy se d'esarrollan en 
el país, y a est imular la implanta-
ción de otros, s iempre que esa pro-
tección no cree1 un monopolio que re-
dunde en perjuicio del pueblo con-
sumidor cubano. 
" C . — P a r a obtener el saneamiento 
de nuestras costumbres p ú b l i c a s y 
privadas, rectificando todas aque-
l las p r á c t i c a s o procedimientos que 
la ponen en entredicho y especial-
mente l a c o r r u p c i ó n admin i s tra t iva 
y e l vicio del juego, extendido con 
tanta general idad que amenaza des-
t ru i r por completo la e s t r ü c t u r a mo-
r a l (Te la R e p ú b l i c a . 
" D . — C o n t r a t a c i ó n de u n e m p r é s -
tito exterior de c incuenta millones de 
pesos, a lo sumo, dedicado a la pro-
I t e c c i ó n de las industr ias nacionales 
j que ofrezcan las debidas g a r a n t í a s , 
adminis trado por una c o m i s i ó n de 
elementos ajenos a l Gobierno y a los 
I intereses beneficiados, aunque r i g u -
¡ rosamente supervisados por a q u é l . 
¡ D i c h a c o m i s i ó n debe estar integrada 
por personas que merezcan la ente-
i r a conf ianza de los Poderes P ú b l i c o s 
y de las clases e c o n ó m i c a s , por ser 
I é s t a , en definit iva, las que respon-
den con su solvencia y su trabajo a 
todas las obligaciones del Es tado . 
" E . — R e d u c c i ó n de las tarifas de 
I transporte, f errocarr i l eras y m a r í t i -
¡ mas, y de los servicios portuarios, 
| por ser los fletes y los gastos de i m -
I p o r t a c i ó n , factores i m p o r t a n t í s i m o s 
I en e l alto costo de la v ida y en l a 
I p r o d u c c i ó n de nuestra r iqueza n a -
cional . 
" S e g u n d o . — E m p e ñ a r nuestra p a -
I l a b r a de honor y hacernos formal 
promesa los unos a los otros de r e a -
l i zar cuantos esfuerzos sean posi-
bles p a r a lograr que este programa 
se cumpla r á p i d a y totalmente co-
mo ú n i c o medio de c o n j u r a r l a c r i -
sis que atravesamos." 
A l tener el honor de corrfunicar 
a usted la r e s o l u c i ó n preinserta, i n -
terpretando el sentir de esta C á m a -
r a , le ruego preste su a t e n c i ó n a to-
(Jlos y cada uno de los asuntos objeto 
L a v o l 
de el la y que, con el pensamiento fi- , 
jo en el porvenir de la R e p ú b l i c a , 1 
ponga a l servicio de esta causa sus 
elevados sentimientos de patriotis- | 
mo y los recursos con que cue iha 
desde el alto s i t ia l que ocupa para 
honra de esta patr ia . 
Respetuosamente de usted, 
( F . ) Migue l A . Romero , 
Presidente P . S. 
N o t a . — E n igua l sentido me he di-
rigido a los Presidentes del Senado 
y C á m a r a de Representantes . 
E l 10 de Octubre 
Con motivo de la p r ó x i m a festi-
vidad p a t r i ó t i c a del 10 de Octubre 
los veteranos de la independencia 
se proponen este a ñ o ce lebrarla en 
Cienfuegos de u n a manera digna y 
con gran entusiasmo, habiendo 
preparado grandes festejos. 
E l D í a de l a R a z a 
T a m b i é n la entusiasta Sociedad 
C o r a l se propone festejar e s p l é n d i -
damente la fiesta de la R a z a , por 
medio de una gran velada l i terar io-
musica l que t e n d r á efecto durante 
la noche del m i é r c o l e s 12 del ac-
tual , en el hermoso Teatro " T e r r y " 
habiendo sido confeccionado el s i -
guiente p r o g r a m a : 
P r i m e r a Parte 
1 H i m n o Nac ional y M a r c h a 
R e a l E s p a ñ o l a , por la orquesta de 
la A s o c i a c i ó n , dir igida por su D i -
rector, s e ñ o r Manuel E . Garc ía . 
2 L a b e l l í s i m a obra cora l , del 
maestro R e t a m a , t i tu lada " L a s 
tres", cantada por el O r f e ó n , d ir i -
: , D E B O L A Y " R A P I D 
M A Q U I N A S P A R A F A B R I C A S D ü A G U A S M I N E R A L E S , R E F R E S C O S Y L I C O R E S 
M A Q U I N A S P A R A P A N A D E R I A S 
P L A N T A S E L E C T R I C A S v 
P L A N T A S D E H I E L O 
M O L I N O S 
M O T O R E S D E A C E I T E C R U D O " V E N N - S E V E ! 
V E N T A A P L A Z O S . E N T R E G A I N M E D I A T A 
O b r a p í a , 5 8 , A p a r t a d o 9 2 , H a b a n a 
T e l é f o n o s A - 5 3 9 7 Y A - 7 3 0 9 
r 
Anunc ios^ T m i l m i - d - M A E l N T 
P a r a l a P i e l 
L A C O L U M N A D E H U M O . 
U n a de lgada c o l u m n a de h u m o 
en u n te jado o v e n t a n a e n u n a 
gran c i u d a d pronto h a c e v e n i r a 
u n cuerpo de bomberos . ¿ P o r 
q u é ? P o r q u e donde h a y h u m o 
hay fuego, y no se p u e d e saber 
en q u é p r o p o r c i ó n , q u i z á s l o s u -
ficiente p a r a a c a b a r c o n l a m i t a d 
de l a p o b l a c i ó n . L o s bomberos n o 
se p a r a n a c o n s i d e r a r esto, s ino 
que se ded ican a e x t i n g u i r e l fue-
go tan pronto c o m o l l e g a n a l l u -
gar donde se e n c u e n t r a . N a t u r a l -
mente, cuanto m á s ins ign i f i cante 
Bea, menor s e r á e l t rabajo y m e n o r 
la p é r d i d a . L o m i s m o p a s a c o n 
las enfermedades l eves , c o n l a s i n -
disposiciones l igeras , esos peque-
ñ o s d e s ó r d e n e s , de los que , v u l g a r -
mente, se d i c e : " P a s a n en u n d í a o5' 
dos." Y p u e d e ser a s í o no . L a l e c -
c ión que se d e r i v a de estas cosas 
es c l a r a y s e n c i l l a . P o r e j e m p l o l a 
P R E P A R A C I O N d e W A M P O L E 
medic ina desfama m u n d i a l , es u n 
remedio eficaz p a r a casos de A n e -
-mia, A g o t a m i e n t o , E s c r ó f u l a , I m -
purezas de l a S a n g r e , D e m a c r a -
c i ó n , e t c . ; pero m á s que todo, es 
u n preYent ivo de estos terr ib les y 
peligrosos males s i a l sent irse d é -
bil se t o m a p a r a for ta lecer y r e s t a -
blecer e l s i s t ema p a r a combat i r lo s . 
E s t an sabrosa como l a m i e l y c o n -
tiene u n a s o l u c i ó n de u n e x t r a c t o 
que se obtiene de H í g a d o s P u r o s 
de Baca lao , c o m b i n a d o s c o n H i -
pofosfitos y Cerezo S i lve s t re . D e -
ben t o m a r l a tanto los n i ñ o s c o -
•Jio los a d u l t o s t a n pronto c o m o 
aparezcan los s í n t o m á s de m a l a 
sajjid. E l D r . E e d e r i c o G r a n d e 
•Kossi, Profesor de P a t o l o g í a G e n e -
ral de l a U n i v e r s i d a d de l a H a b a -
na, dice: ^ H e usndo a m e n u d o l a 
1 r e p a r a c i ó n de W a m p o l e e n los 
casos en que estaba i n d i c a d o e l ex-
tracto de h í g a d o de bacalao , c o n 
éxito completo ." K u n c a f a l l a n i 
engafia a los que l a t o m a n c o n l a 
esperanza de benefic iarse , p u e s es-
ta a s e v e r a c i ó n l a h a c e m o s en a t e n -
ción a lo que h a e fectuado e n m i l e s 
ae casos. E n v e n t a e n las B o t i c a s . 
G e t s - I t 
M a t a 
G a l l o s 
E l callicida seguro, delicado, rápido • 
Indoloro—"Gets-It". 
Arroje Ud. a un lado la navaja de afeitar 
y el_ emplasto que son peligrosos. No pierda 
el tiempo "tratando" ese horrible y dolorido 
caliol Líbrese de él, usando "Gets-It". Ex-
tírpel o 
T E E N D V R R f é r n $ s 
De venta en "Casa P o l í n " , "Pro-
greso del Pa í s" y en todos los buenos 
tstabiecimientos. 
L a M a r a v i l l a d e l o s M é d i c o s 
Durante cuatro largos años este pobre 
niño ha sufrido torturas terribles y 
fuertes dolores de picazón. Sus padrea 
y médicos lo obligaban á tomar toda 
clase de medicinas para e l estomago, 
sin obtener los mín imos resultados. 
Sólo recientemente fueron informados 
del nuevo y grande descubrimiento para 
la piel, L A V O L . Desesperados hicieron 
el ensayo. Después de 30 días de apli-
caciones se quedaron maravillados y 
satisfechos de ver que la piel del n iño 
se íhabía clareada completamente. 
Lavol es el primero verdadero remedio 
para enfermedades de la piel. E s un 
liquido poderoso que se aplica directa-
mente á las partes enfermas y que d á 
alivio inmediato. 
Todos los dolores y las picazones 
desvanecen en un minuto. E n pocas 
horas la piel enseña los primeros s íntomas 
de la curación. 
En Venta en Todas L u Droguerías y Farmacias. 
S Ernesto Sarra, Droguería de Johnson, 
8 Dr. F. Taquechel 
No tiene Ud. Vnás que aplicar dos o tre« 
gotas de este callicida favorito y cesará para 
siempre el dolor que le produce E S E callo. 
Luego, en dos o tres días, si no se ha caído 
todavía el callo, sujételo entre los dedos y 
sepárelo con tanta facilidad como si pelara una 
banana I Ud. nunca ha experimentado un alivio 
del dolor de callos tan ins-
tantáneo y delicioso, nunca 
ha usado nada tan perfecto 
corno"Gets-It".Nuncafal]a. 
"Gets-It" cuesta una 
bagatela en cualquier dro-
guería o botica. Fabricado 
por E . Lawrence y Cía., 
Chicago, E . U. A. 
R. A. Fernandez, 68 Campanario, Havana. 
R E J I L L A 
T e j i d a , H i l o y T u p i d a p a r a s i l l a s y a s i e n t o s d e t r a n v í a s , e n 
t o d o s l o s a n c h o s y t a m a ñ o s , l a v e n d e l a c a s a , 
E s c a r p e n t e r B r o t h e r s 
C u b a 1 0 8 A p a r t a d o 8 5 6 T e l f . A - 7 6 3 6 y M - 3 5 1 5 
C 8322 alt . 5d-9 
I n s t i t u t o C a o l n o " S O C Á R D " 
M o n t a d o a l a a l t u r a d e los m e j o r e s d e los E s t a -
dos U n i d o s y E u r o p a . D i r e c t o r . D r . M i g u e l A n g e l 
M e n d o z a . C o n s u l t a s d e 11 a 1 2 y d e 3 a 6 . M a l e c ó n 
y QcfiüPO' T e l é f o n o A - 0 4 6 5 . 
D I A R R E A S C O L I C O S D I S E N T E R I A 
A M T I D I S E M T E R I C O S 
D E L B r ^ . G ^ f t t S m N O 
D e inmediato resultado en las enfermedades G A S T R O - I N T E S T I N A -
L E S y especialmente en las D I A R R E A S C R O N I C A S , C O L E R I F O R M E S 
e I N F E C C I O S A S , C A T A R R O I N T E S T I N A L , C O L I C O S , D I S E N T E R I A . 
í D e s c o n f l a r de las Imitacionea. E x i g i r l a g a r a n t í a del Dr . J . Gordano, 
l l d - 6 
I n t e r c o n t i n e n t a l l e l c p h o n e & T e l e g r a p h C o . , I n c 
O f i c i n a P r i n c i p a l : 8 8 M a i d e n L a ñ e . N . Y o r k C i t y 
P o s e e d o r a E X C L U S I V A d e l d e r e c h o 
d e u s o d e l a P a t e n t e M U S S O p a r a t e -
l e f o n í a y p a r a t e l e g r a f í a r á p i d a s u b -
m a r i n a a g r a n d e s d i s t a n c i a s . • • • 
G e n e r a l p a r a l a I s l a d e C u b a : P A S C U A L P I E T R O P i O L O 
M a n z a n a d e G ó m e z , D p t o s . 3 0 7 a i S I I . - A p t d o . 1 7 0 7 . 
H A B A N A — ~ = 
gido por su Director s e ñ o r Siquier. 
3 V a l s "Cienfueguero", por la 
E s t u d i a n t i n a de la A s o c i a c i ó n que 
dirige el s e ñ o r H e r n á n d e z . 
4 E l chispeante m o n ó l o g o jen 
prosa, original de los s e ñ o r e s J . y 
S. Alvarez . Quintero, titulado " P a -
lomil la", representado por el s e ñ o r 
Alfonso Lorenzo . 
5 " G u a j i r a s " , de la zarzue la 
" L a A l e g r í a del B a t a l l ó n " , canta-
das por el tenor del O r f e ó n s e ñ o r 
Dorado, a c o m p a ñ a d o a l i piano por 
el s e ñ o r Siquier. 
6 L a obra coral , de gran é x i t o , 
or iginal del maestro Serrano, ' t i -
tu lada: " L a C a n c i ó n del soldado", 
cantada por el O r f e ó n en pleno, di-
rigido por el s e ñ o r Siquier. 
Segunda P a r t e 
1 E l g r a c i o s í s i m o juguete c ó -
mico, en un acto y en prosa (gran 
é x i t o de r i s a ) t itulado " ü n duelo a 
muerte", con el c u a l se p r e s e n t a r á 
nuestro . Cuadro de D e c l a m a c i ó n , 
con el siguiente reparto: 
D. Fe l i c iano , Sr . Alonso Lorenzo 
R a m ó n , Sr. J o a q u í n Ramos . 
Don Homobono, Sr . Jacinto 011-
ver. 
Padrino l o . Sr . R icardo V i l l a m i l 
P a d r i n o 2o Sr . Santiago G a r c í a . 
2 Coro de H ú n g a r o s , de l a zar-
zuela " A l m a de Dios", por el O r -
f e ó n en pleno, dirigido por el s e ñ o r 
Siquier. 
3 P o l k a "Colombiana", por la 
E s t u d i a n t i n a . 
4 " S i lle^o a besarte", bolero 
cubano, por los orfeonistas s e ñ o r e s 
Dorado y Conde, a c o m p a ñ a d o s a l 
p a ñ o por el Sr . Siquier . 
5 "Poeta y Aldeano", tocado a 
cuatro m á n o s por los s e ñ o r e a M a -
nuel y Gustavo G a r c í a . 
6 F a n t a s í a de l a ó p e r a " S a n -
s ó n y D a l i l a " , por los s e ñ o r e s S i -
quier, P a r í s y D o m í n g u e z (piano, 
v i o l í n y v io loncelo) . 
7 Lat bella f i l igrana musica l , 
original del i n m o r t a l C l a v é , t i tu la -
da " L a Doncel la de la Costa", can-
tada por e l O r f e ó n en pleno y di -
rigido por el s e ñ o r Siquier. 
I preparado para dar realce y es-
plendor a cuantos actos concurre, 
pues uenta con elementos a r t í s t i -
cos de un m é r i t o positivo. 
Nosotros auguramos a l a Socie-
dad C o r a l un feliz é x i t o en la fiesta 
anunc iada en c o n m e m o r a c i ó n de la 
idem de l a R a z a , y creemos que 
nuestro Ayuntamiento t e n d r á en 
cuenta q,ue, a y u d á n d o l a , demostra-
rá una vez m á s el i n t e r é s que se to-
m a en proteger toda obra que t ien-
A f e c c i o n e s c u t á n e a s 
Dado el hecho que muchas afeccio-
nes c u t á n e a s , y particularmente las 
de c a r á c t e r herpétiCo y urticario, de-
ben con frecuencia su existencia a una 
p e r v e r s i ó n del metabolismo, es evi-
dente que Salvitae puede ventajosa-
mente emplearse en el tratamiento de 
estos males . 
E n casos de barros, urt icaria, o her-
pes, producidos por l a completa el imi-
n a c i ó n de las materias excrementi-
cias, y particularmente cuando son 
a c o m p a ñ a d a s de uricalcidemia, Sa lv i -
tae produce resaltados verdaderamen-
te beneficiosos. 
Cuando, s e g ú n se hace notar en la 
nefritis avanzada, existe una el imina-
c ión sustituida de los s ó l i d o s u r i n a -
rios al t r a v é s de la piel, atestiguada 
ppr un olor repugnante del sudor 
una e r u p c i ó n h e r p é t i c a resulta causa-
da por la a c c i ó n irritante de las sus-
t ncias t ó x i c a s arrojadas por la piel, 
Salvitae presta gran alivio, restable-
ciendo la e x p u l s i ó n de los productos 
de catabolismo por sus debidos con-
ductos. 
E n casos de urt icar ia producida por 
frutas verdes, pescado, o por otras 
sustancias no propias de comer, a l i -
vio casi inmediato puede obtenerse 
por medio de repetidas dosis de esta 
p r e p a r a c i ó n . 
Usada en u n i ó n de agentes locales 
Salvitae se d-muestra particularmen-
te eficaz en el tratamiento de las 
clases m á s rebeldes de herpes, soria-
É s , herpes zoster y barros . E n rea l i -
dad da resultados beneficiosos en to-
das las enfermedades de la piel que 
sean de oripvn constitucional, 
a l t . 
L a Sociedad C o r a l de Cienfuegos 
es muy digna de la p r o t e c c i ó n del 
p ú b l i c o y de que nuestro A y u n t a -
miento acuda en su ayuda toda vez 
que se t r a t a de una sociedad que 
toma parte, desinteresadamente, en 
todas las fiestas populares, siendo 
un exponente valioso de cu l tura . 
da a l adelanto 
cu l ta ciudad. 
y progreso de est» 
L u í s S I M O N , 
Corresponsa l . 
F I M O N A L 
Como todos los Inviernos , le c u -
r a r á su catarro , bronquit is y d e m á s 
enfermedades de las v í a s respirato-
r i a s . 
^ u l e n lo toma, lo recomienda.' 
E l l e g í t i m o tiene u n a f r a n j a en-
carnada que dice: " P r e p a r a d o exc lu-
s ivamente p a r a l a R e p ú b l i c a de C u -
b a . " 
D E V E N T A E N B O T I C A S 
C 8311 alt . 4d-9 
£ 1 i m p u e s t o d e l 
4 p o r c i e n t o 
S U SZOirZBA O O B S A S S O 
Cualquier persona puede llevar su eon< 
tabilldad en nuestro libro de Cuenta 
y Razón; precio $5.00 y $6.00 certifica-
do al Interior. 
Libros de contabilidad en general y 
«on explicaciones para hacer los asleni 
tos. 
Hojas para presentar balanceo, 
liemltlmos l ista de precios a oulao 
la solicite a la 
C A S A 
MANUTACTUttA Cre LIBROS PARA BANCO» 
comercio y OFICINA* 
•LOCXa V LIBRETAS DB TOOA« ClASia 
MUESTRARIOS V TRABAJOS ANEXOS 
EN GENERAL 
Empedradd 60. A-SISÎ  Apartido 2151 
E L S E Ñ O R 
I S I D O R O L A Ü R R I E T A Y V E L A Z C O 
Q U E F A L L E C I O E N E S T A C I U D A D E L D I A 1 0 D E S E P T I E M B R E D E 1 9 2 1 , H A B I E N D O 
R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N P A P A L 
Y d e b i é n d o s e c e l e b r a r s o l e m n e s H o n r a s F ú n e b r e s e n s u f r a g i o d e s u a l m a , e l 
m a r t e s , 11 d e l a c t u a l , a las 9 de l a m a ñ a n a , e n l a I g l e s i a d e B e l é n , s u v i u d a e 
h i j o s r u e g a n a sus a m i s t a d e s se s i r v a n a s i s t i r a t a n p i a d o s o a c t o ; f a v o r que a g r a -
d e c e r á n . 
H a b a n a , O c t u b r e 9 , 1 9 2 Í . 
8324 2d-9 
O s 
p o r $ 6 . 0 0 m e n s u a l e s l o s m a n t e n d r a n s i e m p r e u s t o s p a r a t r a b a j a r y l e s p o n d r a n l a s p i e z a s 
d e D e p u e s t o 
E S T E S E R V I C I O L O H A R A U N A C O M P A Ñ I A S E R I A Y R E S P O N S A B L E 
S o l v e n c i a 
y C r é d i t o 
N o e s u n 
m i l a g r o 
u n a O 1 1 * * 1 " 
t a d e S a l u d 
N u e s t r o s 
A g e n t e s 
i/ • j 
E s t a C o m p a ñ í a n o se h a f o r m a d o p a r a e m p r e n d e r este n e g o c i o . F u n c i o n a l e g a l m e n t e 
d e s d e 1 9 1 6 y d e s d e e n t o n c e s h a s a b i d o c i m e n t á r s u c r é d i t o s o b r e b a s e f i r m e . I n v i -
t a m o s a u n a v i s i t a a n u e s t r o ed i f i c io y ta l l eres d e 2 . 0 0 0 m e t r o s c u a d r a d o s . 
A b r i m o s a h o r a u n D e p a r t a m e n t o d e " I g u a l a s p a r a F o r d s " , e s t u p e n d a p r o p o s i c i ó n 
p a r a los d u e ñ o s d e F o r d s , c o n l a c u a l n o p r e t e n d e m o s h a b e r i n v e n t a d o n a d a : s e n c i -
l l a m e n t e a p l i c a m o s el p r i n c i p i o d e a s o c i a c i ó n p a r a e m p r e s a s g r a n d e s que n u n c a f a l l a n . 
S i a u n i n d i v i d u o e n t e r a m e n t e i g n o r a n t e le p r o p u s i e r a n p o r $ 1 . 5 0 a l m e s d a r l e c a s a , 
c o m i d a , m é d i c o y m e d i c i n a s c a d a v e z q u e lo n e c e s i t a r a , c r e e r í a q u e i n t e n t a b a n d a r l e 
u n t imo , o que e l p r o p o n e n t e p o d í a r e a l i z a r m i l a g r o s : todos s a b e m o s que ese m i l a g r o 
es u n a r e a l i d a d . Noso tros a b r i m o s u n a Q u i n t a d e S a l u d p a r a F o r d s , p a r a a t e n d e r l o s 
c u a n t a s v e c e s se e n f e r m e n . 
T e n e m o s A g e n t e s e n l a c a l l e : e s c u c h e n sus e x p l i c a c i o n e s . T o d o s s o n gente h o n r a d a q u e 
se g a n a n l a v i d a c o m o u s t e d . 
Y tobre todo, t e n g a n p r e s e n t e q u e a l s u b s c r i b i r s e c o n e l los , o e n n u e s t r a 
o f i c i n a 
N O T I E N E N Q U E P A G A R N A D A 
C o m p a ñ í a R e p a r a d o r a d e A u t o m ó v i l e s y M a q u i n a r l a 
B e n j u m e d a 6 4 - 6 6 - 6 8 T e l é f o n o A - 4 7 1 5 
i ! n 3Q!O 2d-9 
P A G I N A D I E Z D I A R I O D E L A M A R I K A O c t u b r e 9 de 1 9 2 1 
A Ñ O L X X X I X 
Í N A R D E L R I O 
Octubre 7. 
E L 10 D E O C T U B R E 
E n esta fecha, aniversario del G r i -
to de Y a r a , se c e l e b r a r á n en esta 
c iudad los siguientes festejos. 
A las seis a. ra. una B a n d a de Mu-
sica , r e c o r r e r á las calles de la c iu-
dad tocando alegre diana. 
A las nueve a. m. en el cuarte l R a -
vena se e j e c u t a r á un acto mi l i tar en 
c o n m e m o r a c i ó n del glorioso d ía . 
E l Teniente auditor Sr. Iglesias, 
d i r i g i r á la palabra a las tropas. 
A las cuatro p. m. m a n i f e s t a c i ó n 
-escolar en la que tomarna parte los 
n i ñ o s de las E s c u e l a s P ú b l i c a , Ane-
xas y Escue las Normales 
A las echo p. m. en el Parque de 
la Independencia, gran velada y pa-
seo que e s t a r á amenizada por la 
banda mil i tar la cual i n t e r p r e t a r á un 
escogido programa de puro sabor 
criol lo . 
A las diez p. ra. en las Sociedades 
" P a t r i a " y ' A t e n a s Occidental" se 
c e l e b r a r á n bailes amenizados por es-
cogidas orquestas. 
N O T A S M I L I T A R E S 
H a sido destinado a este Distrito 
Mi l i tar , el Coronel Sr . Jul io Aguado, 
quien hoy l l e g ó a esta c iudad, ha-
biendo tenido el g i í s t o de saludarle . 
T a m b i é n ha sido destinado a este 
Distrito el Teniente Coronel Sr . A n -
tonio Tave l . 
E l C a p i t á n Sr. Antonio M a r t í n e z 
de la Cotera, ha sido dest'i-nado a la 
P l a n a Mayor de este Distrito Mil itar. 
E l pr imer Teniente Sr . A n d r é s 
G o n z á l e z L a n u z a , de este distrito 
Mi l i tar ha sido destinado a l E s c u a -
d r ó n de Orden P ú b l i c o n ú m e r o 3 4 
de g u a r n i c i ó n en C a m a g ü e y . 
L A F I E S T A 1)10 L A R A Z A 
L a Colonia E s p a ñ o l a del vecino 
pueblo de V i ñ a l e s c e l e b r a r á el dia 
12 del actual la F i e s t a del Descu-
brimiento de A m é r i c a . 
Del discurso e s t á encargado el 
Profesor de esta E s c u e l a Normal Sr. 
Pedro Garc ía Y a l d é s . 
P R O S O L D A D O E S P A Ñ O L 
E n la f u n c i ó n celebrada hace d ía s 
en el Teatro Dolz. a beneficio del 
Soldado E s p a ñ o l que pelea en Ma-
rruecos se han obtenido $150 libres. 
E l Corresponsal . 
F E R R O C A R R I L E S 
L a C o m i s i ó n de F e r r o c a r r i l e s ha 
adoptado los siguientes acuerdos: 
Contes tar -a la' C á m a r a de Comer-
cio, Indus tr ia y N a v e g a c i ó n de la 
I s l a de Cuba , que desea se le in-
forme si se ha tomado a l g ú n acuer-
do en, el sentido de que el pago de 
los fletes de las m e r c a n c í a s debe 
el embarque, p r o h i b i é n d o s e su 
pago en la E s t a c i ó n de l legada, que 
no ha tomado acuerdo alguno so-
bre el asunto ni puede tomarlo por 
ser potestativo de las E m p r e s a s , pe-
ro que tiene entendido que los pa-
gos de los fletes h a n flwe ser en to-
dos los casos, por adelantado. 
.—Conceder un permiso provisio-
na l al s e ñ o r Mario Diaz I r i z a r , para 
la c o n s t r u c c i ó n de un puente gira-
torio sobre e l rio Cauto a nombre 
de The Canadian Sugar Co., por los 
perjuicios que produce la demora 
de los t r á m i t e s correspondientes, 
— A p r o b a r la T a r i f a E s p e c i a l es-
tablecida por los F . C. U . de la 
H a b a n a , para transportes de are-
na c o m ú n -desde la P l a y a de Ma-
riano, a determinados lugares para 
S u F r a g a n c i a P r o p o r c i o n a U n E n c a n t o I n s t a n t á n e o 
U n p e q u e ñ o r o c i a d o d e l a " F r a g a n c i a P o m p e i a n " ( P o m p e i -
a n F r a g r a n c e ) i m p e d i r á l a h u m e d a d e n s u c u t i s , d a n d o u n a 
a p a r i e n c i a e n c a n t a d o r a a s u p e r s o n a . 
E l p e r f u m e d e l a s flores d e p r a d o s y l a s b r i s a s f r e s c a s s e 
d i s f r u t a u s a n d o l a F r a g a n c i a P o m p e i a n , q u e s a b r á u s t e d 
a p r e c i a r c o n s a t i s f a c c i ó n . E l p e r f u m e e s d e l i c a d o y r e f r e s -
c a n t e y e l p o l v o e s t a n s u a v e y a d h e s i v o c o m o e l p o l e n d e 
l a s r o s a s . P r o p o r c i o n a u n c o n s t a n t e p l a c e r 
a q u i e n l o u s a . 
U n a p e r s o n a a c t i v a p u e d e m u y b i e n 
r o c i a r s e v a r i a s v e c e s a l d i a c o n l a F r a g a n c i a 
P o m p e i a n . 
C a l i d a d G a r a n t i z a d a 
L a c a l i d a d d e J a F r a g a n c i a P o m p e i a n s e 
g a r a n t i z a p o r l o s f a b r i c a n t e s d e l a C r e m a 
P o m p e i a n ( P o m p e i a n D a y C r e a m ) , P o l v o s 
P o m p e i a n ( P o m p e i a n B e a u t y P o w d e r ) y 
A r r e b o l P o m p e i a n ( B l o o m ) . 
E s t a s p r e p a r a c i o n e s p u e d e n a d q u i r i r s e 
j u n t a s c o m p r a n d o e l e s t u c h e P o m p e i a n 
( P o m p e i a n B e a u t y T o i l e t t e ) ; o p u e d e n 
c o m p r a r s e p o r s e p a r a d o . 
P r e p a r a d o p o r 
T H E P O M P E I A N C O . 
C L E V E L A N D , O H I O , E . U . A . 
Unico» D i s t ñ b m d o n m t 
U . S . A . C O R P O R A T I O N 
S a n M i g u e l 9 2 H a b a n a 
I 
_ , > 
ayudar a los que se dedican ^ ex-
plotar ese negocio en la P l a y a de 
Marlanao, evitando la competencia 
de los camiones, desde las m á r g e -
nes del rio A lmendares hasta las 
obras de c o n s t r u c c i ó n , siendo con-
d i c i ó n indispensable que las opera-
ciones de carga y descarga se efec-
í t ú e n precisamente por los intere-
' sados, r e s e r v á n d o s e la C o m p a ñ í a el 
derecho de hacer esta ú l t i m a ope-
i r a c i ó n , por cuenta del consignata-
ro, en en cualqnuier tiempo, des-
p u é s de transcurrido el plazo le-
gal que se concede para efectuarla. 
J o s é Manuel G r a n d a . 
T a m b i é n el dia 7 del corriente 
unieron sus vidas la bel la s e ñ o r i t a 
E s t e l a S á n c h e z con el joven doctor 
Domingo Lopetegui . 
Acto verificado en l a iglesia de 
Nues tra s e ñ o r a de l a C a r i d a d . 
Mi l dichas para los desposados. 
E C O S D E L V E D A D O 
Bodas 
- E l d ía 30 del pasado unieron sus 
destinos en la iglesia de J e s ú s del 
Monte, la interesante s e ñ o r i t a F l o -
rangel Rique lme 
E n los Propietar ios (le L í n e a 
Dias pasados se c e l e b r ó en esta 
s i m p á t i c a sociedad la f iesta men-
sual . 
Se puso en escena la l inda come 
tor F r a n c i s c o R o j a s , F i s c a l del S u -
premo, fueron muchas las a m i s t a -
des que concurrieron a c u m p l i m e n - ' 
tarlo a su morada de la calle 17. I 
F u i m o s atentamente obsequiados i 
con dulces, licores y helados. 
Hizo los honores de la casa s u ] 
elegante esposa s e ñ o r a R o s a M . \ 
Saro. j 
Rei teramos 
a l Dr . R o j a s . 
U N C O L C H Ó N S I M M O N S 
P A R A S U C A M A S I M M O N S 
L o s a ñ o s d e e x p e r i e n c i a t e n i d o s e n l a c o n s t r u c c i ó n d e l a s c a m a s 
S i m m o n s , n o s h a n d e m o s t r a d o l a c o n v e n i e n c i a d e m a n u f a c t u r a r l o s 
c o l c h o n e s S i m m o n s c o n e l m i s m o c u i d a d o e s c r u p u l o s o q u e e m p l e a m o s 
e n l a s p r i m e r a s . L o s c o l c h o n e s S i m m o n s s e f a b r i c a n c o n m a t e r i a l e s 
e x c e l e n t e s ; s u r e s i s t e n c i a y d u r a c i ó n s o n e x t r a o r d i n a r i a s . 
E l surtido de materiales y d i s e ñ o s es tan extenso que la persona m á s exigente q u e d a r á satisfecha. 
E l conocido m é t o d o S i m m o n s de manufactura, s e g ú n lo demuestra la etiqueta que lleva 
cada c o l c h ó n , es u n a garant ía de que se han incluido en su f a b r i c a c i ó n todas las mejoras 
conocidas por la industria, para que el c o l c h ó n conserve s i empre su forma, retenga su 
resistencia, y d é constantemente servicios satisfactorios durante t iempo indefinido. 
C u a n d o se tenga que comprar un c o l c h ó n , v é a s e siempre que lleve la etiqueta Simmons. 
P a r a mayores informes, visítese nuestro representante en C u b a : 
F R A N C I S C O F E R N Á N D E Z , E m p e d r a d o 4 3 , H a b a n a 
T H E S I M M O N S C O M P A N Y 
L o s fabricantes de camas de metal, co l chones 
y sillas plegadizas, m á s grandes del m u n d o . 
K E N O S H A W I S G O N S I N , E . U . A . 
nuestra f e l i c i t a c i ó n 
E l 
dia t i tu lada " M a r t a " , por la com- j n i ñ a M a r i n a 
p a ñ i a de Garr ido . 
Escogido y selecto p ú b l i c o con-
c u r r i ó a esta fiesta, donde r e i n ó 
gran a n i m a c i ó n . 
P r e p á r a n s e para la temporada 
de invierno var ia s fiestas. 
Ange l a l Cielo 
d í a 4 v o l ó a l cieo la l inda 
Berea , dejando a sus 
amados padres en el m á s hondo 
desconsuelo. 
L l e g u e hasta ellos nuestro since-1 
ro p é s a m e . 
R e p r e s e n t a n t e 
F . F E R N A N D E Z 
E m p e d r a d o 4 3 , H a b a n a 
A quien corresponda 
L o s vecinos de B a ñ o s , entre 17 
y 19 se quejan de que en un so lar! 
de dicha cuadra , se r o m p i ó u n a tu- ! 
L l a m á m o s la a t e n c i ó n de l a Se-
cre tar ia de Obras P ú b l i c a s p a r a 
que ordene la r e p a r a c i ó n . 
L o r e n z o B L A N C O 
Agradable F i e s t a 
Con motivo de celebrar el d ia 4 
y el culto j o v e n ' s u o n o m á s t i c o nuestro amigo el doe-I b e r í a cuyas aguas de^niripn ^ 
)np«Hior.+l ^6"^» ut íbpmen un olor! L l e g a a nuestra not ic ia que con 
. , ^ s u fnte' que constituye un pel i - ' é x i t o asombroso ha sido operada en 
~ 'e p a la saIua- 1 P a r í s , por e l eminente ocul i s ta doc-
P A N A D E R O S : O B T E N E R M A S R E N D l M l E f l T O D E L A ! 
H A R i r i A E S T E M E R M A S U T I L I D A D E M E L N E G O C I O . Ü 
tor Va lude , l a dist inguida s e ñ o r a 
H e r m i n i a R o m a ñ á , d i g n í s i m a espo-
sa de nuestro part icu lar amigo s e ñ o r 
Manue l Duyos, acreditado comerc ian-
te de esta P l a z a . 
A l fel icitar a la s e ñ o r a R o m a ñ á 
de Duyos por haber recuperado l a v i s 
ta , fel icitamos t a m b i é n a sus f a m i -
l iares y especialmente a su esposo se 
ñ o r Manuel Duyos, nuestro buen a m i -
go. 
S E D A S Y B A T I S T A S 
Damas que presumen, deben usar̂ Fla-
ko . (Viruta úe jabón) para lavar sus 
trapitos delicados de seda, de batista, 
de lana o de algodón No hay «lUff/ÉíS-
tregar. Flako disuelto en agU?-. 'MC? 
su trabajo, solo. Flako sirve tamban 
para lavarse la cabeza. Ce vende en li 
Casa Vadla, Reina, 59, a 20 centavos 
-il paquete de media libra. Se manda 
a l interior por ?5 centavos. 
CS076 alt. 4<l.-lo. 
E L M A X I M O D E R E n D l N l E f i T O 
S E O B T I E f l E E M P L E A n D O : 
G A L L E T E R A S " R E I N A " . A l e m a n a s . A u t o m á t i c a s . B A T I D O R A 
" T R I U N F O " . T i e n e 4 v e l o c i d a d e s . C a l d e r o f i j o" o m o v i b l e . M e z c l a 
o b a t e c o n r a p i d e z y u n i f o r m i d a d . D i s t i n t o s t a m a ñ o s . A M A S A D O R A 
" V I C T O R I A " c o n b r a z o g i r a t o r i o de u n a s o l a p i e z a f o r j a d a a m a n o . 
M u y s ó l i d a , de g r a n f u e r z a y de d i s t i n t o s t a m a ñ o s . S O B A D O R A q u e 
f u n c i o n a p o r f u e r z a m o t r i z y de g r a n r e s i s t e n c i a . D I V I D I D O R A a u t o -
m á t i c a q u e e c o n o m i z a t i e m p o , d i v i d e l a p a s t a a l t a m a ñ o q u e se7 d e s é e 
. . : : y t o d o s los p a n e s t i e n e n e l m i s m o p e s o 
P I D A C A T A L O G O S E I P I F O R M E S A : 
E E L E R H U L E R O 
T L 5 . A . 3 7 0 9 . A . O B R A P I A h o 5 0 
A U T O M O V I L E S E L E C T R I C O 
S . B 
( A L E M A N E S ) 
E L E G A N T E S , P E Q U E Ñ O S , E C O N O M I C O S , F U E R T E S , V E L O C E S , F A C I L E S D E M A N E J A R 
E L A U T O M O V I L D E L O S H O M B R E S D E N E G O C I O S 
S O L O C O N S U M E d e C e n t a v o , p o r k i l ó m e t r o 
N o n e c e s i t a n C h a u f e ü r , n i G a r a g e . C a b e n e n c u a l q u i e r p a r t e . 5 m i n u t o s b a s t a n p a r a a p r e n d e r s u m a n e j o . 
L a s b a t e r í a s s e c a r g a n c o n l a c o r r i e n t e d e l a c a s a . S u r e c t i f i c a d o r s e d e s c o n e c t a a u t o m á -
t i c a m e n t e , u n a v e z c a r g a d a s l a s b a t e r í a s . 
A l c a n z a n 24 K m s . d e v e l o c i d a d y u n a c a r g a l e s p e r m i t e r e c o r r e r 80 k i l ó m e t r o s . T i e n e t r e s f r e n o s : e l é c t r i c o , de p i e . y de 
e m e r g e n c i a s . S e le a c o p l a u n c a r r i t o d e 2 r u e d a s p a r a p a s a j e r o o m e r c a n c í a s . H a y e x i s t e n c i a s d e r e p u e s t o s . 
. . A G E N T E S G E N E R A L E S E X C L U S I V O S P A R A C U B A : 
M U L L E R T R A D I N G C O M P A N Y , S . A . 
H A B A N A I I O . 
S U B E C U E S T A S 
H A S T A D E 
6 % 
S I N D I F I C U L T A D 
A L G U N A . 
i6 
T E L E F O N O S M - 2 0 2 1 Y A - 9 7 9 7 . A P A R T A D O 2 3 0 3 . H A B A N A . 
$ 5 . 0 0 
M E N S U A L E S , 
P A G A N T O D O S 
L O S G A S T O S D E L 
" I D E A L " 
AMUNCIO DE VAOI* 
L X X X í X D I A R I O D E L A M A R I N A O c t u b r e 9 d e 1 9 2 1 
P A G I N A G l V C E 
— a 
' i E s p a ñ a e n 
Viene de la P R I M E R A p á g i n a 
grupos de moros se presentaron a n -
te las posiciones avanzadas , In ic ian-
do contra ellas un Intenso tiroteo. 
S i m u l t á n e a m e n t e cas i , el c a ñ ó n 
que tienen los j a r k e ñ o s emplazado 
en una sinuosidad del G u r u g ú hizo 
contra la plaza varios disparos. 
Nuestras b a t e r í a s contestaron con 
nutrido fuego, y entonces el c a ñ ó n 
:00,1',T1 o" costum-
b a t e r í a s 
" oro e n m u d e c i ó s e g ú n
bre, para impedir que 1 
e s p a ñ o l a s puedan af inar la p u n t e r í a . 
Los aeroplanos s iguen prestando 
su v a l i o s í s i m o concurso. Ayer de 
m a ñ a n a salieron del aerodrono de 
Melilla seis aeroplanos, que d e s p u é s 
de practicar un minucioso reconoci-
miento de las inmediaciones de las 
avanzadas, bombardearon eficazmen-
te el poblado de Nador y luego m a r -
charon a l G u r u g ú p a r a hacer otro 
tanto. 
Uno de los aeroplanos r e c i b i ó tres 
balazos en las alas y uno en e l de-
pós i to de gasolina. E l piloto que se 
apercibió de la a v e r í a , p l a n e ó d iv i -
namente y d e s c e n d i ó s in novedad en 
las inmediaciones de Mel i l la . 
Se ha confirmado que los moros 
rebeldes e s t á n dispuestos a cast i -
gar con la pena de muerte a todos 
aquellos que siendo adictos a nos-
otros se presten a s erv i r de confi-
dentes o de Intermediarios en pro 
de los prisioneros e s p a ñ o l e s . 
Esto ha dado lugar a que se r e -
traigan todos los que se dedicaban 
a prestarnos estos servicios, lo c u a l 
hace aumentar la desesperanza de 
conseguir nuevos rescates. 
E l director de Comunicaciones , se-
gor conde de C o l o m b í , ha llegado a 
Melilla celebrando con el alto co-
misarlo una larga conferencia. E l 
conde de C o l o m b í m a n i f e s t ó a los 
periodistas que e s t á m u y bien I m -
presionado de sus entrevistas con 
el general Berenguer, con el que h a 
estudiado las necesidades de nues tra 
zona de influencia en lo que se re-r 
flre a las comunicaciones. 
Se han puesto de acuerdo a l apre-
ciar las necesidades de l E j é r c i t o , y 
conforme con ellas e l conde de C o -
lombí se ha dedicado a organizar u n 
servicio que s e g u i r á a nuestras tro-
pas en el avance que h a de empren-
der dentro de unos d í a s . 
Este servicio se h a r á con estafe-
tas escalonadas, a f in de que l a co-
lumna que avance mantenga s iem-
pre el contacto postal con l a P e n í n -
sula . 
Hoy deben embarcar e l conde de 
Colombí y el s e ñ o r Capdevi la , p a r a 
Ceuta y T á n g e r para completar l a 
organizac ión del servicio postal en 
el norte de A f r i c a . 
Comunican de T e t u á n que h a l le-
gado el b a t a l l ó n de Saboya, que sa -
l ló hace unos d í a s de Madrid . L u e -
go de descansar breves momentos i -i 
en Ceuta s a M directamenta p a r a Ja | S f d r i a : ^ ^ ^ , t n e m S o r í r V ^ 
b a t á n d o l e muchos combatientes y 
p o n i é n d o l o en trance de malgas tar 
U L L O A 
L A M E J O R I N V E R S I O N D E D I N E R O 
e s l a 9 o m p r a d e u n " P a C k a r c P 
a i p r e c i o v e n t a j o s o a c t u a l , p o r -
q u e s u v a l o r s i g u e c o n s t a n t e a u n 
d e s p u é s d e l a r g o s a ñ o s d e s e r -
v i c i o . 
D E S I N F E C T A N T E I N 6 1 E S 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
M I L T O N 
E n é p o c a d e i n f e c c i o n e s 
Milton, es poderoso auxiliar 
de la Sanidad, porque elimina 
las pestes y destruye los mi-
crobios. 
No huele, No quema, No mancha 
T I E N E I G l U S O S 
Se necesita a diario en el hogar 
Entre esos 101 osos se cuentan: 
Esteriliza biberones, vasijas de 
leche, esponjas y cepillos Cura 
heridas, piorrea, anginas, catarros, 
picaduras de bichos, salpullido, 
herpes y dolor de garganta Quita 
el mal aliento y el olor del sudor. 
Conserva los alimentos e impide 
que se le posen moscas Acaba las 
larvas de los mosquitos Inmejo-
rable contra la leucorrea y otros 
males de señoras Quita berrugas 
Esteriliza las legumbres. Previene 
a influenza Purifica el aire Alivia 
dolores de pies. Hermosea el pelo 
de los animales. Quita manchas 
en pisos y mármoles, asi como en 
telas y pieles blancas. Sólo unas 
gotas en un vaso de agua, hacen 
un buen detífrico. Destruye los 
parásitos de las plantas y de los 
animales. Quita el olor del taba-
co en la boca. 
Pida Folletos Gratis. 
M I L T O N se vende en todas 
las boticas, en las droguerías de 
Sarrá, Jonhson. Taquechel, Barre-
ra, Majó Colomer y en su depósito 
Reina 59. 
Use «1 pulverizador M I L T O N , 
es muy práctico y barato. 
Representante Exclus ivo: 
S a l v a d o r V a d í a 
R E I N A 59. T E L . A-5212 
UNICOS FABRICANTESt 
Milton Manufacturing C p , L t d . 
LONDRES, INGLATERRA 
No es perdido el tiempo que se 
invierte en los preparativos. P r i -
mero, s irve p a r a fonguear a nues-
; tras tropas, supliendo la carencia de 
pos ic ión de U a d L a u 
Ayer, m a ñ a n a , e n t r ó e n T e t u á n 
desfilando por la p laza de E s p a ñ a , 
el b a t a l l ó n de regimiento de M u r -
cia que en seguida m a r c h ó destaca-
do a L a u d e n , donde q u e d ó cubr ien-
do el servicio, y r e l e v ó a l bata^-
l l ó n del regimiento de A s t u r i a s , que 
ba ido a l a plaza desde las posi-
ciones de zoco E l A r b a a . 
E n L a r a c b e elementos de l a buena 
sociedad local organizan una ve lada 
b e n é f i c a que t e n d r á lulgar en e l tea-
tro E s p a ñ a , con destino a la suscr ip -
c i ó n abierta para los beridos de c a m -
p a ñ a . 
L a s damas enfermeras h a n empe-
zado a practicar cursos en e l Hosp i -
t a l Mil itar bajo l a d i r e c c i ó n del j e -
fe de sanidad. E s t e h a celebrado | 
una entrevista con l a presidenta de 1 
l a C n i z R o j a acordando adquir i r j 
por cuenta de dicha i n s t i t u c i ó n dos < 
autoclaves p a r a los servicios de h i -
g i e n i z a c i ó n . 
E n l a p laza de A r c i l l a e s t a á orga-
n i z á n d o s e activamente l a s e c c i ó n de 
s e ñ o r a s y s u pres identa a b r i ó a l l í 
una s u s c r i p c i ó n p a r a los heridos, 
que y a a lcanza u n a c i f ra cons idera-
ble. T a m b i é n organizan u n a ve lada 
art í s t ica con igua l f in en e l casino 
de la loca l idad . 
E l parte oficial de Marruecos f a -
cilitado esta madrugada en el" m i -
nisterio de l a G u e r r a , dice a s í : 
"Part ic ipa el alto comisario ^ n e 
el día ha transcurr ido tranqui lo , re-
g i s t rándose ú n i c a m e n t e , como hecho 
saliente, e l haber efectuado l a guar-
nición de I s u r c a r u n a sal ida contra 
grupo enemigo que con cargamento 
se d ir ig ía h a c i a e l campo rebelde, 
causándole cuatro muertos a l a v i s -
ta desde l a p o s i c i ó n y c o g i é n d o l e dos 
Pistolas Campo Giro y documentos, 
sin que por nuestra parte hayamos 
tenido baja a l g u n a . 
Un a v i ó n piloteado por el tenien-
te de Ingenieros Mateo, a l estar a 
300-metros sobre los picos del G u r u -
gú, fué alcanzado por un balazo que 
le perforó e l d e p ó s i t o de gasol ina, 
sin que ocurr iera novedad gracias a 
la serenidad y per ic ia del referido 
aviador. 
E n los territorios de Ceuta , T e -
tuán, y L a r a c b e no h a ocurrido no-
vedad durante e l d í a . " 
" L a E p o c a " el ó r g a n o del par t i - ¡ 
* conservador publ ica e l siguiente 
municiones, que no puede f á c i l m e n -
te reponer . 
P o r esto, y p a r a que no se malo-
gren los sacrif icios que l leva consi-
go ese aplazamiento, necesario, no 
se" puede consentir que los desluzcan 
actos ais lados, como el del infortu-
nado oficial de A l m a p s a , a quien h a 
sido preciso ins tru ir juicio s u m a r í s i -
mo por su conducta a l frente del 
puesto que le estaba confiado. 
V a r i a s versiones aparecen en l a 
¡ P r e n s a , acerca de ese triste episo-
(dio; pero nosotros creemos que s ó l o 
coinciden con la verdad los que h a -
b lan de un juic io s u m a r í s i m o y de 
un arranque personal de nobleza, 
que ha abreviado los t r á m i t e s de la 
ineludible s a n c i ó n . P a z y respeto a 
los muertos, pero e n s e ñ a n z a sa luda-
ble para los vivos." 
Se r e f i é r e en esta segunda parte 
del suelto, " L a E p o c a , " a u n oficial 
que d e f e n d í a con unos cuantos sol-
D r . J . M . P E N I C H E T 
E s p e c i a l i s t a e n l a s e n f e r m e d a d e s d e los O j o s , O í d o s , N a r i z 
y G a r g a n t a . 
H O R A S D E C O N S U L T A S v 
D e 9 a 11 a . m . e n s u C L I N I C A ^en S a n R a f a e l y M a z ó n . 
T e l é f o n o A - 2 3 5 2 . 
D e 2 a 4 p . m . e n L e a l t a d , 6 6 , a l tos . T e l é f o n o A - 7 7 5 6 . 
T e l é f o n o p a r t i c u l a r F - 1 0 1 2 . 
" c T r i r "alt ""IND. 15 sep. 
A C O N S E J A S U S M E J O R E S T I N T U R A S P A R A V U E S T R A S p A N A S 
C O L O R negro y c a s t a ñ o oscuro: 
„ c a s t a ñ o y c a s t a ñ o c laro: 
„ rubio y c a s t a ñ o c laro: 
„ rubio sobre pelo obscuro: 
T I N T U R A O R I E N T A L , 
A L G O D A T D ' J E M A , 
H E N E D ' J E M A . 
B L O N D I N E . 
P i d a n Instrucciones, que contestaremos gustosos a todas 
g u n t a s . 
L á v e s e la cabeza con nuestro S H A M P O O N " I R I S . " 
S u a v í c e s e e l cabello con n u e s t r a B R I L L A N T I N A " I R I S . 
U n cutis terso y fresco, n u e s t r a C r e m a " I R I S . " 
las pre-
O B I S P O No. 103 . H A B A N A 
dados de A l m a n s a , el blocao de Mez-
quita, que como r e c o r d a r á n nuestros 
lectores, ba sido tomado por los mo-
ros dos veces y recuperado de nue-
vo por nuestras tropas. 
Pues bien; a l ser atacado el blo-
cao por numerosos morps, que em-
pleaban bombas de d inamita , el ofi-
c ia l , d e s p u é s de su fr i r bajas y com-
prendiendo que no p o d í a sostenerse 
en aquel lugar, lo a b a n d o n ó . [ 
Incoado juic io s u m a r í s i m o el te-
niente d e b í a ser fusi lado, pero a l -
guien le f a c i l i t ó una pistola, con la 
cua l es propio sumariado a d e l a n t ó 
l a e j e c u c i ó n de l a ú l t i m a pena. 
do 
suelto que por su importanc ia r e -
producimos í n t e g r a m e n t e : 
"A pesar de la u n a n i m i d a d con 
Que la P r e n s a a f i r m a que en esta 
misma semana c o m e n z a r á n l a s ope-
raciones en l a zona de Mel i l la , nos-
otros tenemos motivos p a r a creer 
que acaso no sea ello tan pronto co-
se dice: 
Hay y a acumulados elementos bas-
tantes; pero s in las reservas que l a 
Previs ión m a n d a tener preparadas 
a todo evento, l a a c t u a c i ó n del m a n -
do no puede ser tan expedita como 
cuando se cuenta con el las; y por 
mucha y por muy l e g í t i m a que sea 
la impaciencia de l a o p i n i ó n , no de-
be sacrificarse a e l la , por unos po-
quís imos d í a s l a ef icacia del movi-
miento y l a rapidez de sus re su l -
tados. 
Tan cierto es esto, que impresio"-
^es que l legan de a l l á conf irman l a 
nuestra: de que l a p r e s i ó n intensa 
Que los moros vienen desarrol lando 
eu este sector no t ienen otro objeto 
Que cortar nuestra p r e p a r a c i ó n I m -
p u l s á n d o n o s a una ofensiva que h a 
oe preocuparles, tanto m á s cuantos 
jnás elementos tengamos a c u m u l a -
oos en las l í n e a s mismas de bata l la , 
y en sus naturales centros de reser-vas. 
¡ O j o , d e 
D I N E R O ! 
P o r u n i n t e r é s m u y m ó d i c o , 
l o p r e s t a e s t a C a s a c o n g a r a n -
t í a d e j o y a s 
R e a l i z a m o s a cua lquier precio t í a 
g r a n surt ido de f i n í s i m a J o y e r í a 
C a s a d e P r é s t a m o s 
L a S e g a u l a M i n a 
B e r n i z a , 6, a l lado de l a Bot i ca 
T e l é f o n o A 6 3 6 3 
¡PW»: ISOtCM "Jf^l MURALLA Nf l.-MABAN* 
D E L 
0 Afffl 
P I D A 
e n todas p a r t e s f i 
r i q u í s i m o a p e r i t f r © 
regenerador 
S A N 
A N T O N I O 
y 
el M o s c a t e l 7 
A m o n t í í l a d e 
Q U I T A P E N A S 
IMPOQTADOKElt 
C . S A I N Z . 
S . e n C . 
R I C L A N ú m . 1 
T c L A - 7 0 8 ? 
XND. s i mar. 
• N Y E C C t O N 
rerrrhzdade 
E L Z A P A T O " T E N N I S " q u e C O N V I E N E a s u B O L S I L L O 
E l m á s B A R A T O y m á s A D A P T A B L E a l C U M A . 
C O M P R E e l G E N U I N O " C H A M P I O N " 
E X I J A L A S U E L A B L A N C A 
C O N L A M A R C A 
' P A R A 
E P I L E P S I A 
A t a q u e s , B a i l e d e S a n V i t o C o n -
v n l s l o n e s y E n f e r m e d a d e s q u e 
a f e c t a n e l S i s t e m a N e r v i o s o 
R E M E D I O D E L D R . H A L E 
ea la formula del mejor Especialista de loa 
Nervios en Nueva York, y se vende con una 
G a r a n t í a o se D e v u e l v e d ^ m e r o 
A D M I R A B L E S R E S U L T A D O S 
S E O B T Í E N E N P R O N T A M E N T E 
LO VENDEN EN TODAS LAS BOTICAS 
E N F R A S C O S GRANDES D E 16 ONZAS 
S a r r o , J o l a a s o n . , T a c t i a e c l & e l , 
M o s t r é y E s p i n o s a , e t c . 
E s t o s jabones de At ldnson perfu-
m i s t a de fama mundia l , se acaban 
de rec ib ir en los olores siguientes: 
C l a v e l , Colonia, J a z m í n , Espl iego , 
L i r i o del V a l l e , Violeta , P i e l de E s -
p a ñ a , S á n d a l o , Verbena; Pepino, es-
te es e l m á s recomendado p a r a e l 
cutis . 
E n estos mismos .olores, hay esen-
cias . Lociones y polvos. 
y Polvos de talco, s iempre los de 
A t k i n s o n son preferidos. 
Se e n v í a n a l interior, tres jabones 
que pesan una l ibra , a l recibo de 
$ 1 . 1 0 . 
D i r í j a s e l a correspondencia, a Pe-
dro C a r b ó n , Apartado l , 0 í 7 . Ha-
b a n a . 
C 7813 alt. 10d-21 
C A D A P A R G A R A N T I Z A D O p o r l a 
U n i t e d S t a t e s R u b b e r C o . 
L A C O M P A Ñ I A D E G O M A 
M A S G R A N D E D E L M U N D O 
l a ímsC 
G A L I A N O 4 3 
E n t r e V i r t u d » » y C o n c o r d i a 
G R A N L I Q U a D A C I O N 
N o c o m p r e s u vajil lgi s i n v i s i t a i 
e s t a c a s a . 
V e a a c o n t i n u a c i ó n a l g u n o s d e 
n u e s t r o s p r e c i o s : 
V a j i l l a s , c o n 1 0 0 p i e z a s , 
$ 3 1 . 0 4 . 
V a j i l l a s , c o n 1 3 7 p i e z a s , $ 5 4 . 
H e m o s r e c i b i d o m u c h o s o b j e -
tos p a r a rega los . 
E s t a s v a j i l l a s p u e d e n ser a u -
m e n t a d a s o d i s m i n u i d a s , a v o l u n -
t a d d e l c l i en te . 
T a m b i é n l i q u i d a m o s u n e x t e n s o 
y v a r i a d o surt ido d e c r i s t a l e r í a , 
m u y f i n a . 
T a m b i é n t enemos u n a g r a n can-^ 
t i d a d d e f i l tros p a r a a g u a . 
O c t u b r e 9 d e Í 9 2 1 
0 D E L A M A R I N A 
P r e c i o : 5 c e n t a v o s 
s 
U n a c o n t e c i m i e n t o . . . 
Viene de la P K - r t M E R A p á g i n a 
desplegar sus núc le t ip y engrosar las 
filas en honor de n u e s t r a bandera. 
E l Comercio e s t á -.ybrando de en-
tusiasmo: los j ó v e n e s ' empleados se 
r e ú n e n en juntas y sV3 disponen a 
as is t ir en grandes mas ías y los vie-
jos reconocen pa lad in 'an«ente que es-
t á n obligados a prestar e u concurso 
y a dar calor a este lieumoeo des-
pertar de la conciencia mfccional c u -
bana, que quiere re formar su perso-
na l idad purif icando su a lrna con e l 
ejercicio de las v irtudes c iudadanas , 
que p a r e c í a n dormidas. 
L a s industr ias nacionales van a 
causar m á s de u n a sorpresa. S u n ú -
mero es tan crecido que e l l o s por sí^ 
solas d a r í a n mater ia l p a r a dos gran-
des manifestaciones s i el C l u b no les 
hubiera l imitado a un solo carro l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de cada u n a . 
ta. B e j u c a l , Caimito del G u a y a b a l , 
Guanabacoa, G ü i n e s , G ü i r a de Mele-
na, Habana , I s l a de Pinos, Jaruco , 
L a Sa lud, Madruga, Marianao , Me-
lena del Sur , Nueva Paz , Reg la , Q u i -
v i c á n , San Antonio de los B a ñ o s , 
San Antonio de las Vegas , San J o s é 
de las L a j a s , Santa M a r í a del R o s a -
rio, Santiago de las Vegas y S a n N i -
c o l á s . 
Me es grato sa ludar a U d . con 
motivo glorioso aniversar io grito de 
Y a r a , s i g n i f i c á n d o l e que es conve-
niente que en é s t e d í a y en recuerdo 
de este acontecimiento h i s t ó r i c o que 
rememora uno de los hechos de m a -
yor resonancia en los anales de nues-
tras luchas por la l ibertad y la Inde-
pendencia P a t r i a , se hagan y l leven 
a cabo actos P ú b l i c o s de c a r á c t e r c í -
vico que tiendan a mantener vivo y 
latente el propio^ impulso y los mis-
E l E j é r c i t o y l a M a r i n a con sus 
respectivas Bandas y sus correspon-
dientes Es tados Mayores , d a r á n u n 
gran realce a la M a n i f e s t a c i ó n . 
P o r las fuerzas armadas , todo acto 
que rememore las g lorias patr ias y 
contr ibuya al engrandecimiento de 
la nacional idad tiene necesar iamen-
te una excepcional importanc ia y h a 
de merecer su caluroso apoyo. Tene-
mos entendido que todos los oficiales 
fuera de servicio, f o r m a r á n t a m b i é n 
en la m a n i f e s t a c i ó n . 
C L U B R O T A R I O . 
I N V I T A C I O N D E L G O B E R N A D O R 
A L O S A L C A L D E S 
E l Gobernador de l a P r o v i n c i a 
de la H a b a n a a d h i r i é n d o s e a l movi -
miento de r e c t i f i c a c i ó n encarnado en 
l a m a n i f e s t a c i ó n , ha invi tado a los 
alcaldes y' poblaciones de la P r o -
v inc ia con el te legrama siguiente, 
p a r a que el d ía Diez todos los m u n i -
cipios e n v í e n representaciones n u t r i -
das engrosando las compactas f i las 
de los que a in ic iat ivas del R o t a r y 
Club de la H a b a n a h a r á n la p a t r i ó -
t ica p e r e g r i n a c i ó n desde el P a r q u e 
de Maceo hasta e l de Mart í . 
A los Alca ldes Munic ipales de 
Aguacate , A l q u i z a r , B a t a b a n ó , B a u -
G a s E n £ 1 E s t ó m a g o E s 
P e l i g r o s o 
Recomienda uso diarlo de Magnesia pa-
fermentación de los alimentos e in-
digest ión ácida 
Gases y aire en el es tómago, acom-
pañados de ese lleno o sensac ión de hln-
¡chazón que viene después de las comi-
das, son evidencias casi Inequívocas de 
¡ la presencia de excesivo ácido hidro-
| d ó r i c o en el es tómago, el cual cría lo 
que se llama indigest ión ácida. 
E s t ó m a g o s ácidos son peligrosos por-
que el ácido en demas ía Irrita las de-
licadas paredes del e s t óm ago y con fre-
cuencia esto conduce a gastritis acom-
pañada de úlceras de e s tómago de ca-
rácter serio. E l alimento se fermenta y 
se agria, creando el gas ofensivo que 
ensanche el e s tómago y estorba las fun-
ciones normales de los órganos interio-
res vitales y con frecuencia afectando 
al corazón. 
E l peor desatino que puede cometer-
se es deseyidar tan seria condición o 
tratarla con ayuda de digestivos ordina-
rios, los cuales no tienen efecto de neu-
j tralización en los ác idos del es tómago . 
E n lugar de hacer esto, cons ígase con 
un droguista unas cuantas onzas de 
Magnesia Bisurada y tome, después de 
las comidas una cucharadita de ella dl-
suelta en un cuarto de vaso de agua. 
Esto hará que inmediatamente arroje 
fuera del cuerpo los gases, aire o hin-
chazón; armoniza el e s tómago , neutra-
liza el exceso de ácido y previene su 
formación sin dolores o molestia. Mag-
nesia Bisurada en polvo o en forma de 
pastillas,—nunca en forma de líquido o 
teche) es Inofensiva al es tómago, es muy 
barata y la mejor forma de magnesia 
para usos del es tómago . L a usan miles 
de personas qué hoy saborean sus comi-
das sin el menor temor de Indigestión. 
Magnesia Bisurada se vende en todas 
las droguerías y boticas. 
mos e s t í m u l o s que movieron a aque-
llos abnegados y virtuosos patriotas, 
a l levar a cabo aquel movimiento 
que m á s tarde seguidos por otros de 
igual í n d o l e h a b r í a n de lograr l a 
c o n s e c u c i ó n del noble ideal mante-^ 
nido a t r a v é s de las mayores perlpe-^ 
cias y fatigas. A ese efecto y por 
si no fuera posible que en esa loca-
l idad se organicen y desenvuelvan 
actos de esta natura leza que tanto 
a f i r m a n el sentido de l a propia n a -
cional idad, me es grato a U d . y por 
su conducto a los habitantes de ese 
T é r m i n o , t rasmi t i r la I n v i t a c i ó n que 
me ha sido hecha por e l C l u b Rotar lo 
de esta C i u d a d , para que c o n c u r r a n 
a l a gran fiesta c í v i c a que t e n d r á 
efecto este d í a memorable y en la 
c u a l se h a r á ostensible e l sentimien-
to del Cubano a que perduren su 
conquista de L i b e r t a d e Independen-
c ia y a que arra iguen en el A l m a N a -
c ional las mismas v ir tudes Inque-
brantables de los grandes manes de 
nuestro pasado glorioso. 
Alberto B a r r e r a s . 
Gobernador P r o v i n c i a l . 
O B S E R V A C I O N E S 
Se recuerda que l a m a n i f e s t a c i ó n 
se p o n d r á en m a r c h a a las nueve. 
L a f o r m a c i ó n s e r á de ocho en fon-
do, guardando un metro y medio de 
dis tancia entre cada persona. 
L a s l í n e a s i r á n t a m b i é n a metro 
y medio de u n a a otra. 
A l frente de cada grupo, Sociedad 
o A s o c i a c i ó n se c o l o c a r á n sus D i r e c -
tores con sus banderas o es tandar-
tes. 
E l Club Rotar lo espera que todo 
e l p ú b l i c o p r e s t a r á su concurso de 
u n a m a n e r a act iva cooperando a l 
mejor é x i t o de la m a n i f e s t a c i ó n en 
todo el trayecto y especialmente en 
el P a r q u e C e n t r a l donde debe extre-
marse la c o r t e s í a y el respeto debido 
a la solemnidad del acto. 
L o s v e h í c u l o s solo se a d m i t i r á n en 
l a S e c c i ó n de las industr ias naciona-
les que se s i t u a r á n en l a calle de l a 
M a r i n a y C a l z a d a del Vedado. 
A l l legar a l P a r q u e C e n t r a l , to-
dos los v e h í c u l o s sin sus ocupantes, 
s e g u i r á n por Prado o Paseo de M a r -
t í hasta la C a l z a d a de J e s ú s del Mon-
te y no p o d r á n detenerse has ta que 
el ú l t i m o de ellos no h a y a pasado de 
l a cal le de San J o s é p a r a ev i tar l a 
c o n g e s t i ó n del t r á f i c o . 
E L H O M E N A J E A L A P O S T O L 
M A R T I 
E l C o m i t é organizador de l a B i -
blioteca, G a l e r í a I c o n o g r á f i c a y M u -
seo " J o s é M a r t í " , r e n d i r á un ho-
menaje f loral , a l a p ó s t o l de la Inde-
pendencia, el d í a 10 de Octubre, a 
las doce, en la casa en que n a c i ó , 
P a u l a 102. 
P o r la noche se c e l e b r a r á u n a 
Ve lada , en la que h a r á n uso de l a 
pa labra el Sr . F r a n c i s c o M a r í a G o n -
zá lez , y el c a t e d r á t i c o de la U n i -
vers idad Nacional , D r . Sa lvador S a -
lazar. 
P a r a estos actos, l a c o m i s i ó n no 
h a r á Invitaciones especiales. 
E l Homenaje F l o r a l , c o n s i s t i r á en 
que todo ciudadano cubano de senti-
mientos p a t r i ó t i c o s , deposite a la ho-
r a Indicada unas flores a l pie del 
busto de Mart í , que se encuentra 
en la referida casa. 
L A A S O C I A C I O N N A C I O N A L D E 
L O S E M I G R A D O S R E V O L U C I O N A -
R I O S C U B A N O S , L A C O L U M N A D E 
D E F E N S A N A C I O N A L Y L O S V E T E 
R A N O S D E L A I N D E P E N D E N C I A . 
i E s t a s p a t r i ó t i c a s asociaciones, con-
¡ s e c u e n t e s a l a fiel e j e c u c i ó n del pro-
grama publicado desde el d í a 5 del 
¡ a c t u a l , en a r m o n í a con los acuerdos 
•adoptados conjuntamente, y que h a -
,06 m á s de 15 d í a s se comunicaron a 
¡ t o d a s las autoridades, Inst i tuciones, 
sociedades, centros, c í r c u l o s . C lubs y 
entidades representativas de C u b a , 
i n v i t á n d o l a s a las solemnes manifes-
taciones de regocijo oficial y popular 
por el glorioso aniversar io del grito 
de Y a r a , hace u n ardiente l l a m a -
miento a los Cubanos , y agrupacio-
nes sociales, para que presten su v a -
lioso concurso a los actos que se h a n 
anunciado con l a debida oportuni-
dad. 
E l lugar de r e u n i ó n s e r á el P a r -
que Centra l , a donde d e b e r á concu-
r r i r e l pueblo cubano a l acto que se 
v e r i f i c a r á a las 8 de la mafiana a l 
pie de la estatua del A p ó s t o l M a r t í , 
y de a l l í par t i r a los F o s o s de l a 
C a b a ñ a , en la que esperan las fuer-
zas del E j é r c i t o , y reunidpa ce lebrar 
los actos que se anunc ian en el refe-
rido programa. 
L O S M O N U M E N T O S D E L O S 
P A T R I C I O S S E R A N 
E N G A L A N A D O S 
A in ic ia t iva y g e s t i ó n de los B m i -
" L o flie* r D e p ó s i t o 
d e t o X o r S á n c h e z , S o l a n a y C a , 
O f i c i o s 6 4 , H a b a n a . 
pilco a todos los c o m p a ñ e r o s o 
r r a n a l acto para que contrlbn0011'1"1, 
fin que se proponen sus inioto/11 ^ 
H a b a n a , Octubre 7 de 1921 res. 
E m i l i o N ú ñ e z . ' 
Presidente del Consejo vanl 
de Veteranos de la Independg0QnaI 
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H a b a n a , 8 de Octubre de 192! 
Sr . Presidente del "Club Rotarlo" 
Ciudad 
S e ñ o r : 
L a J u n t a Direct iva de este C 
en s e s i ó n celebrada ayer acordó6?^0 
citar a esa i n s t i t u c i ó n de su d' 
presidencia por sus acuerdos en 
l a c i ó n con el problema de la vivió f 
y adherirse a la manifestac lóa * 
grados Revoluc ionarios Cubanos , l a 
C o l u m n a de Defensa Nacional , y 
Veteranos de l a Independencia, y 
mediante el eficaz auxi l io del s e ñ o r 
G a b r i e l R o m á n , Ingeniero Jefe de la 
Ciudad , y con la c o o p e r a c i ó n de los 
Jardines " L a T r o p i c a l " , " E l F é n i x " , 
" E l C l a v e l " , " L a A m é r i c a " y " E l 
E n c a n t o " s e r á n engalanados con flo-
res, gu irna ldas y coronas los monu-
mentos de esta c iudad en que apare-
cen las estatuas de los h é r o e s , e i lus -
tres hombres de C u b a . 
E l Jard ín " L a T r o p i c a l " se h a he-
cho cargo del adorno de las estatuas 
de E s t r a d a P a l m a , Maceo y Mart í . 
" E l F é n i x " a d o r n a r á las estatuas 
de L u z Cabal lero y Gonzalo de Que-
sada. 
" E l C l a v e l " a d o r n a r á los monu-
mentos de Clemente Zenea y Manue l 
de la C r u z . 
L o s Jardines " E l E n c a n t o " y " L a 
A m é r i c a e n v i a r á n flores a los fosos 
de los L a u r e l e s . 
Con los grandes recursos de los 
referidos Jardines, y el exquisito 
gusto que siempre distingue a sus 
d u e ñ o s y directores, l a ornamenta-
c i ó n f loral de nuestros monumentos 
nacionales s e r á una obra de notable 
hermosura y arte. 
L a m u j e r cubana e m b e l l e c e r á con 
su presencia los actos que se cele-
bren en c o n m e m o r a c i ó n de la p a t r i ó -
t ica fecha. 
A L O S V E T E R A N O S 
E l Club Rotar lo ha tomado la i n i -
c iat iva p a t r i ó t i c a de celebrar el diez 
de Octubre con u n a m a n i f e s t a c i ó n 
que partiendo del P a r q u e Genera l 
Maceo irá has ta el P a r q u e Centra l a 
la estatua del A p ó s t o l Mart í . 
Como esta m a n i f e s t a c i ó n propende 
a levantar el sentimiento patrio, s u - C o n t i n ú a en l a U L T I M A 
C A J A S D E C A R T O N E S P E C I A L E S 
P a r a G u a y a b a 
"^pec i c s 
Z a p a t o s 
C a f é 
D u l c e s 
E n t r e p a ñ o s 
E m b a r q u e s 
y p a r a . . . todo. 
V e l a s 
G o f i o 
T a b a c o s 
B o t i c a s 
N O V E D A D P A R A D U L C E R I A S 
P l a t o s d e C a r t ó n , R i z a d o s , m u y dob le s y C a r t u c h o s e n c o l o r e s , i m p r e s o s c o n c l i c h é s art í s t icos . 
O T R O S A R T I C U L O S 
P a p e l P e r g a m i n o , t r a n s p a r e n - P a p e l d e E s t a ñ o y e n C o l o r e s C a r t u c h o s . E s p e c i a l e s p a r a ca-
f é , m u y dobles . Serv i l l e tas de 
te p a r a G u a y a b a , c a r a m e l o s y p a r a f o r r a r . 
T a b a c o s . 
C r e p é y l i sas . P a j i l l a s p a r a re-
P a p e l e n R o l l o s , p a r a e n v o l v e r f r e s c o s . 
T O D A E S M E R C A N C I A A L E M A N A 
„ A c a b a d a d e r e c i b i r , a p r e c i o s a s o m b r o s o s , p o r lo b a r a t o s . M a n d a m o s m u e s t r a s a todas 
p a r t e s . 
A t e n c i ó n y r a p i d e z e n los p e d i d o s . 
L l a m e a n u e s t r o t e l é f o n o y p a s a r e m o s a v e r l o p e r s o n a l m e n t e e n e l a c t o , 
C E S A R E O G O N Z A L E Z Y C 0 
P a u l a , 4 4 . T e l é f o n o A - 7 9 8 2 . 
1-3-5-7-9 y 11 
H a b a n a . 
I D E A A S f i l I á l A 
• 
R e c o m e n d a d a p o r l a A C A D E M I A C I E N T I F I C A 
d e L o n d r e s p a r a t o m a r e n l a s c o m i d a s . P í d a l a h e -
l a d a p a r a b a n q u e t e s , f i e s t a s o r e c e p c i o n e s . I n s u s t i -
t u i b l e s p a r a p o n c h e s y r e f r e s c o s . 
1% CtBmf Sm Ctt C « 9 O F I C I O S 12 Y14 
L a P r e n s a Asoc iada es la que po-
see el exclusivo derecho de ut i l izar , 
para reproducir las , las noticias c a -
b l e g r á r i c a s q ü e en este D I A R I O se 
publiquen a s í como la i n f o r m a c i ó n 
local que er e l mismo se inserte 
S E G U N D A S E C C I O N 
P a r a cualquier rec lamac ión en el ser-
vicio del per iód ico en el Vedado, l lá-
mese al A-6201. 
Agenc ia en el Cerro y J e s ú s del Monte 
T e l é f o n o 1-1994 
n o a p í r © © M i l d i © r a e ® í a i l í r a e ( g n ® í a m i a d l i i i i l 
L A O B R A 
D E C A R I D A D 
M A S B E L L A 
D E L M U N D O 
De algunos a fos ! 
a esta parte ' ocu- j 
, rr i eron tales C J - | 
£ sas, a c á en el v i i l o I 
m mundo, que t i ero' | 
!* n i s ta de la • ida 
europea siente un 
G E N V J * ' g r a n consueJo 
cuando puede apartarse de los te-
mas crueles, de los odios internacio-
nales y de los odios sociales, p a r a 
escribir acerca del bien, que no es 
al cabo sino amor. 
Obra de amor, y del mas bello 
entre los que redimen a l mundo, es 
esta " U n i ó n Internac ional de Soco-
rro para los N i ñ o s " que ahora ce-
lebra, e n Bstocolmo, su tercer con-
greso . 
Merced a ta l i n s t i t u c i ó n , se cuen-
tan y a por mil lones los n i ñ o s sa lva-
dos de la muerte durante las etapas 
calamitosas de l a guerra y l a post-
guerra, y se In ic ia , en la m a y o r í a de 
las naciones c iv i l izadas , un impulso 
de r e n o v a c i ó n que h a de transfor-
mar, en un sentido m á s amplio, m á s 
generoso y m á s previsor, las leyes 
destinadas a l amparo de l a i n f a n c i a . 
« 1 1 
E S L A U N I O N 
I N T E R N A C I O N A L 
D E S O C O R R O 
P A R A L O S N I Ñ O S 
d M i r a 
E L A M O R B E L A E J T O M O m 
Dormitor io de u n a C a s a - C u n a modo lo, fundada en B e r l í n por l a " U n i ó n Internac ional ' 
" E n t r e aquel las tragedias de l a 
guerra , que cantaron a l mundo i n -
calculables dolores, n inguna hubo 
t a n lamentable como l a que sufrie-
L a h o r a de los juegos en l a "playa' 
" U n i ó n " . 
de u n a C a s a - C u n a de l a 
L a " U n i ó n In ternac iona l de So-
corro para los N i ñ o s " tuvo su or i -
gen en la G r a n B r e t a ñ a . E l p lan 
inicial de esta L i g a f u é trazado por 
dor mujeres inglesas, y real izado en 
Londres con el concurso de gentes 
de buena voluntad que respondieron 
al primer l lamamiento desde todos 
los puntos de I n g l a t e r r a , pr imero, y 
desde todos los dominios del Impe-
rio B r i t á n i c o , d e s p u é s . 
E n dos a ñ o s , l a obra, cuyo nom-
bre primit ivo f u é e l de "Save the 
C h i l d r e n F u n d , " a d q u i r i ó tan r á p i -
do y tan intenso desarrollo que h a 
llegado a ocupar e l pr imer puesto 
entre las instituciones f i l a n t r ó p i c a s 
del mundo. A s í , de f u n d a c i ó n p u -
ramente b r i t á n i c a , p a s ó a ser v a s t í -
sima o r g a n i z a c i ó n internacional , con 
su centro en Suiza , y una red de f i -
liales extendida sobre todo el con-
tinente, desde I r l a n d a has ta A r m e -
nia y desde F i n l a n d i a hasta S e r b i á . 
A este engrandecimiento de l a 
L i g a contribuyeron poderosamente 
los d e m á s pueblos de raza anglo-sa-
jona, y entre ellos, sobre todo, A u s -
tralia y Nueva Ze landia , que apor-
taron a las p r i m e r á s l istas de sus-
cripción 125,000 l ibras esterl inas, y 
con esta sumí» completaron ei m i l l ó n 
de l ibras que en Londres , se r e u n i ó , 
al comenzar tan generoso esfuerzo. 
Con este motivo, y en o c a s i ó n de 
celebrarse recientemente, en l a c a -
pital b r i t á n i c a , la Conferencia de los 
Dominios, el " R e c o r d " publVcó u n 
extraordinario dedicado, cas i exclu-
sivamente, a l a " U n i ó n Internac iona l 
de Socorro p a r a los N i ñ o s . " E n 
este n ú m e r o aparecieron i n t e r e s a n t í -
simos trabajos f irmados por las m á s 
ilustres personalidades del Imper io , 
y de ellos se traducen a q u í algunos 
conceptos que, por l a a l t u r a de su 
Pensamiento y por l a nobleza de su 
Puro humanitar ismo, l legan a l a 
mente y a l c o r a z ó n de todos los que. 
llevamos, por la v ida , como l u m i n a r 
•ie esperanza, una saudade reden-
tora: 
'Ante los males y los dolores que 
son consecuencia de l a guerra—es -
cribe L o r d Wearda le—deben des-
aparecer cuantas rivalidades Ja mo-
aron' Para de jar campo l ibre a l a 
co laborac ión h u m a n i t a r i a de todos 
o» Pueblos, en l a empresa c o m ú n de 
recons t i tuc ión m u n d i a l . . . " 
, E l 
de la 
clara: 
r o n y a ú n sufren los inocentes n i -
ñ o s de E u r o p a . L a h is tor ia de esos 
pobres p e q u e ñ u e l o s , aplastados y t r i -
dos los pueblos deben aportar su es-
fuerzo p a r a l a s a l v a c i ó n de las c r i n -
turas , que ciertamente no nacieron 
p a r a soportar el castigo de a jenas 
culpas ." 
De c ó m o , en efecto, los hombres 
y las mujeres de todas las razas y 
de todos los pueblos contribuyen a 
esta obra internacional de socorro, 
da idea la c i fra de 915,913 l ibras es-
ter l inas publ icada por el ú l t i m o bo-
l e t í n de l a i n s t i t u c i ó n , como total 
de donativos recibidos desde el l o . 
de E n e r o hasta el 3 0 de Junio del 
a ñ o actual . 
Y aunando sus fuerzas con. las del 
"Save the C h i l d r e n P u n d , " otras 
organizaciones de igual í n d o l e , entre 
las que se dist inguen muy especial-
mente las norteamericanas, luchan 
por la sa lud y por la v ida de las ge-
neraciones que han de escribir l a 
h is tor ia de m a ñ a n a . As í , por e jem-
plo, las obras de socorro sostenidas 
por la generosidad t r a n s a t l á n t i c a . 
jvera censura sobre las publicaciones 
| destinadas a los n i ñ o s y a los adoles-
jeentes, con objeto de evitar toda i n -
1 f luencia perniciosa sobi'e s u des-
j arrol lo inte lectual . 
I Y por tratarse de un tema que y a 
¡no es, tan s ó l o , europeo, y que tie-
!ne c a r á c t e r de universa l idad, no ca -
Ibe poner t é r m i n o a esta c r ó n i c a s in 
| hablar , t a m b i é n , del noble intento 
¡ l l e v a d o a cabo en el U r u g u a y p a r a 
; dar c ima y p e r f e c c i ó n a l C ó d i g o del 
N i ñ o . E l s e ñ o r Castro , encargado de 
Negocios de l a L e g a c i ó n Uruguaya 
en B e r n a , ha comunicado a l b o l e t í n 
jde l a " U n i ó n In ternac iona l" un no-
i t a b i l í s i m o estudio publicado recien-
j t ó m e n t e por el "Diario del P l a t a , " y 
jdel cua l son las siguientes l í n e a s que 
¡ m e r e c e n ser reproducidas: 
i 
1 " E l C ó d i g o del N i ñ o se i n s p i r a 
' a ú n demasiado en los principios de l 
individual ismo, y es necesario me-
j o r a r l e con l a a d i c i ó n de algunos pre-
ceptos capaces de mostrar a los pe-
q u e ñ o s l a n u e v a o r i e n t a c i ó n de l a 
humanidad . 
Ta le s preceptos deben tender a 
tad en fines que por ser medianos no 
son menos urgentes, se esfuerza en 
que \as leyes relat ivas a los n i ñ o s 
dejen de ser terribles equivocaciones mult ip l icar , entre los hombres, los 
Octubre, 2, 
Mrs. M a r x E . K l o o r f a i n , de Broo-
k l y n , acaba Qe establecer un record, 
a l fundamentar su deseo de sepa-
rarse de su esposo, en el c a r i ñ o que 
é s t e tiene por el a u t o m ó v i l de la 
f a m i l i a . 
Mrs . K l o o r f a i n h a declarado ro-
tundamente ante los Magistrados 
que estaban encargados de resolver 
acerca de su a s p i r a c i ó n a separarse, 
que su mar ido pasa tanto tiempo 
armando y desarmando el mecanis-
mo del a u t o m ó v i l , l i m p i á n d o d o , en-
g r a s á n d o l o , p r o b á n d o l o , a g r e g á n d o l e 
nuevas piezas, que no cree exagerar 
a l decir que bien pudo haberse ca-
sado con su m á q u i n a . 
E l otro d í a , un i lus tre dibujante 
americano, Goldberg, hizo una ca-
r i c a t u r a en l a que a p a r e c í a n los que 
estaban fuera de u n manicomio d i -
ciendo frases y haciendo cosas seme-
jantes a las que h a c í a n y d e c í a n los 
que se ha l laban -recluidos en el es-
tablecimiento. Y es una gran ver-
dad lo que quiso "significar e l c é -
lebre humor i s ta : tan locos efetán los 
cuerdos como los locos. 
S í ; ese tipo del mar ido que lo ol-
v ida todo, que se despreocupa de 
todo, para consagrarse exclusiva-
mente a su a u t o m ó v i l , no porque ut i -
lice é s t e , d e d i c á n d o l o a los fines 
agradables para que f u é construido, 
sino por arreg lar y desarreglar con-
t inuamente su mecanismo, es muy 
humano, es decir, m u y general aun-
que no s iempre las personas con 
quienes tales m a n i á t i c o s e s t á n m á s 
Unidos se quejen p ú b l i c a m e n t e de 
ellos y les expongan las burlas de 
sus convecinos. 
T a m b i é n es una forma de locura 
muy c o m ú n , m á s c o m ú n de lo que 
se cree, e l tipo de Mrs . K l o o r f a i n . 
esto es, e l de la s e ñ o r a que siente 
celos dé las cosas que toca su m a -
r i d o . 
E n uno y otro aspecto esos son 
locos que a nadie c a u s a n d a ñ o , n i 
a s í mismos, y nos parecen gracio-
sos, a nosotros, los otros locos que, 
como ellos nos pasamos los d í a s y 
las noches preocupados con cosas que, 
d e s p u é s de todo, no tienen mayor 
importancia que el funcionamiento 
del mecanismo de un a u t o m ó v i l . 
Y s i no fuera por eso, por nues-
tras p e q u e ñ a s locuras, alrededor de 
¡ l a s cuales elaboramos dolores, de-
cepciones y amarguras ficticias, pues 
s ó l o buscamos con la inquietud y la 
curiosidad que nos impul sa a desar-
mar , a reformar, o a destruir lo 
que m á s parece atraer nuestra aten-
c i ó n de n i ñ o s graves y reflexivos, la 
s a t i s f a c c i ó n de un deseo subcons-
ciente de amargarnos l a v ida , goza-
r í a m o s el placer de v i v i r en c ierta 
é p o c a de nuestra existencia, antes de 
que last imen nuestro c o r a z ó n las pe-
nas verdaderas , de las que nadie es-
tá l ibre . 
Pero esa pobre Mrs . K l o o r f a i n , que 
siente celos de un a u t o m ó v i l , y lo 
declara con graciosa franqueza, no 
recuerda que u n a escr i tora amer ica-
n a ha aconsejado a las mujeres ca -
sadas algunos medios c ó m o d o s p a r a 
ser felices, entre los cuales f igura el 
de que deben procurar que su m a -
rido tenga a lguna d i s t r a c c i ó n en la 
casa, s i es posible un aparato m e c á -
nico, porque siempre deben suponer 
que el esposo es un n i ñ o deseoso de 
distraerse destruyendo algo. Y si 
la s e ñ o r a no le procura ese aparato 
m e c á n i c o , no pone en sus manos a l -
go que desarmar y a r m a r y destruir, 
puede estar segura, s e g ú n dicha es-
cr i tora , de que la inquieta curios idad 
del hombre, acabara por desarmar la 
a e l l a . 
. . A T T A C H E , 
U n grupo de p e q u e ñ o s pupilos del "Save the C h i l d r e n F u n d " , con sus 
n i ñ e r a s . 
y se conviertan en preceptos inte l i -
mantienen a un m i l l ó n de n i ñ o s , en gentes y cordiales . 
B e r l í n , y a m á s de seiscientos mi l Son de notar, en este sentido, las 
turados por l a b é l i c a rueda, causa p e q u e ñ o s desgraciados en V i e n a . 
L o s primeros balbuceos y las p r i m e r a s risas, a l So l , en e l j a r d í n de. l a C a s a - C u n a . 
espanto. P o r ello, l a obra de l " S a -
ve the C h i l d r e n F u n d " merece apo-
yo un iversa l , y los hombres y las 
mujeres de todas las razas y de to-
Pero l a " U n i ó n In ternac iona l" no 
se l imi ta a la s a l v a c i ó n mafterial e 
inmediata de sus protegidos, sino 
que, poniendo l a mirada y l a vo lun-
general Smuts, primer ministro 
u n i ó n del A f r i c a del Sur , de-
so ' t J n a VÍda y U11 e s P í l i t u nuevos 
11 imperiosamente necesarios. E l 
continente, que es pa tr ia de nues tra 
p a c i ó n , e s t á en r u i n a s : sus puc -
os, castigados ^ ia advers idad, 
aeren de hambre, y pierden toda 
esperanza. No es y a tiempo n i hay 
ugar p a r a . e l odio y el rencor; l a 
ora es de piedad, y de una piedad 
^ lo abarque todo y que haga ten-
er la mano, dispuesta para el au.vi-
s i e 'nT SO!amente h a ^ el amigo de 
^ m p v e sino t a m b i é n hac ia el ene-
de a y e r . . . " 
4 e í I ^ a < I , " • Por f,Uimo' un « í r n f e 
^ ¿ ü s T e s : r J l n i S t r 0 ^ AUStral la W-
lazos de sol idaridad, a reducir las 
grandes in jus t i c ias sociales, y a r e -
conocer a todo ser humano el de-
disposiciones adoptadas por el go- i rocho a u n m i m l n u m de fel icidad. 
H a y en l a c o n s t i t u c i ó j i u r u g u a y a 
u n p á r r a f o que <SeT)ló ser grabado en 
el frontispicio de todas las escuelas 
y que, indudablemente, debiera i n -
corporarse a l C ó d i g o del N i ñ o : este 
p á r r a f o d e j a sentado que entre los 
habitantes de u n p a í s no h a n de exis-
t ir otras diferencias que no sean 
aquellas que establecen e l talento y 
l a v i r t u d . P o r desgracia, y por c u l -
Ipa de u n a o r i e n t a c i ó n general i m -
¡ perfecta, lo cierto es que existe hoy, 
"entre nosotros, u n a desigualdad que 
ino h a b í a n previsto quienes e labora-
Iron l a C o n s t i t u c i ó n . E s t a des igual-
¡dad , resultante de l a diferencia de 
i fortuna y de bienestar, divide a ri-
jcos y pobres en dos clases muy dis-
tantes y con h a r t a frecuencia r i v a -
les. P o r ello, creemos que e l C ó d i -
go del N i ñ o debiera completarse con 
u n a a d i c i ó n c u y a s í n t e s i s h a b r í a de 
ser e s t a : — " L a u n d é c i m a ley, es l a 
ley de so l idar idad." 
"As í , e l n i ñ o uruguayo no despre-
i c i a r í a a sus compatriotas pobres, 
porque t e n d r í a en cuenta que el ta -
lento, l a i l u s t r a c i ó n y las virtudes, 
valen m á s que l a fortuna, y porque 
c o m p r e n d e r í a que e l n i ñ o pobre, pe-
ro inteligente, bueno y estudioso, po-
d r í a serle superior en e l porvenir . 
De ta l modo, y cuando prestase a y u -
d a a u n c o m p a ñ e r o menos afortuna-
do, e l n i ñ o no lo h a r í a n u n c a pen-
sando en dispensar a su camarada 
u n a p r o t e c c i ó n , sino est imando que 
ant ic ipa a l g ú n bien, a cuenta de l 
mucho que con su talento, s u i lus -
t r a c i ó n y su v i r t u d , puede ta l com-
p a ñ e r o hacer a l a P a t r i a . " 
H a y en estas l í n e a s , magis tra l 
mente pensadas y escritas , u n a cía 
r iv idencia y u n a h u m a n a , ternura 
que recuerdan las p á g i n a s de "Cuo-
re ," la obra maes tra de A m i c i s . , . 
Mantener a l n i ñ o , y hacerle pen-
| s a r querer: ¿ c a b e n acaso, e^ el mun-
ido, labor m á s bel la y m i s i ó n m á s 
j s a n t a ? . . . Y en esta hora de evolu-
c i ó n social necesaria, cuando la H i s -
i toria nos muestra el fracaso de to-
ldas las revoluciones guiadas por el 
lodio, ¿ h a c i a d ó n d e ha de i r nuestra 
esperanza, si no es hac ia las revolu-
ciones guiadas por el a m o r . . . ? 
Antonio G . D E L I N A R E S . 
B e r l í n , Septiembre de 1 9 2 1 . 
T i t í no h a cumplido aun diecisiete 
a ñ o s . Hace seis meses que s a l i ó del 
colegio. T iene dos amiguitas de la 
mi sma edad que cas i todos los d í a s 
hablan con sus novios ê n a l g ú n s a l ó n 
c i n e m a t o g r á f i c o . A e l la le han ron-
dado tres pretendientes. Pero les ha 
dado calabazas; a uno, por, no ser 
"su t ipo;" a otro, porque t e n í a bi-
gote, y a otro, por t í m i d o . 
\ Y estaba triste, muy triste Ti t í , 
— E s s i m p a t i q u í s i m o , le dijo. T ie -
ne; los ojos muy claros y muy azu-
les. E l pelo muy fino, formando on-
das. H a b l a "muy dulce." Viste muy 
elegante. Y l leva unas corbatas pre-
ciosas. 
— ¿ Y q u é hace? ¿ E n q u é se ocu-
p a ? 
—-No lo sé . Pero ¡ e s m á s bonito!... 
— Y ¿ c ó m o se te d e c l a r ó ? Te es-
c r i b i r í a a lguna carta . 
bierno b ú l g a r o , a propuesta de su 
ministro de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , y 
en v ir tud de las cuales este minis -
terio e j e r c e r á , en adelante, una se-
porque s e g ú n e l la d e c í a , se iba po-
niendo v i e ja sin tener novio como 
sus amiguitas . Y a d e m á s , porque una 
de las ú l t i m a s noches h a b í a visto a 
su lado en un cine a un joven oe 
unos dieciocho a ñ o s , "bonito," muy 
"bonito," ( a s í d e c í a e l la , ) s in bigote 
y rubio, como a e l la le gustaba. Pe-
ro este joven no le h a b í a dicho nada. 
E l l a h a b í a averiguado que se l l ama-
ba Norbertico.. . y nada m á s . 
T i t í v i ó 'ayer los cielos abiertos. 
A l fin t e n í a novio. P a r a contarle la 
fausta nueva, l l a m ó a su ant igua 
c o n d i s c í p u l a y amiga F e l i c i a . 
— N o ; no me e s c r i b i ó ninguna 
carta . 
— ¡ A h ! ¿ s e te d e c l a r ó por pala-
b r a ? ¿ D ó n d e te h a b l ó ? 
i — N o ; no f u é é l quien se me de-
j c l a r ó . 
¡ — ¿ Q u é e s t á s diciendo? Entonces , 
¡ ¿ c ó m o sabes que es tu novio? ¿ C ó m o 
sabes que te quiere? 
— P o r q u e se lo dije yo. 
— ¿ T ú ? 
— S í ; yo. Pero no te asombres. 
Se lo dije por t e l é f o n o . 
L e ó n I C H A S O . 
Mantener al nuio, j hacerlo pensar, y hacerle pensar , ¿ c a b e n acaso, en ol mundo, labor m á s bel la y m i s i ó n 
m á s santa . . .? 
T l M r i E I H V T I U J ^ 
^ I L M J M U J T T c m s 
E l realmente encomiable el entu-
siasmo, c a r i ñ o , con que el nuevo D i -
rector de la G r a n j a - E s c u e l a de la 
Habana , e l s e ñ o r Aguirre , desempe-
ña su cargo. 
Nos h u b i é s e m o s estado hora tras 
hora e s c u c h á n d o l o , mientras discu-
r r í a m o s por los terrenos de la gran-
j a , si no nos apremiase siempre el 
tiempo , y t u v i é s e m o s a d e m á s que 
a j u s t a m o s al t í t u l o de esta s e c c i ó n . 
— E n veinte y pico de d í a s que lle-
vo a q u í — n o s dec ía el s e ñ o r Aguirre , 
—se ha efectuado en la f inca, con 
los mismos empleados que antes ha -
b ía , este cambio que ustedes reco-
nocen y pe h a convertido la casa-es-
cuela en un templo de estudio y de 
trabajo, como ustedes dicen muy 
bien. 
E n este curso asciende a veinte y 
cinco el n ú m e r o de los alumnos, y 
de todos estoy, has ta ahora , muy sa-
tisfecho, porque responden a mis de-
seos en todos sentidos. 
M i p r o p ó s i t o es conducirlos den-
tro de una discipl ina mi l i tar ; porque 
a d e m á s del beneficio moral , que co-
lectiva e indiv idualmente ello les re-
p o r t a r á , quiero que mis muchachos 
aprendan a m a r c h a r con marc ia l i -
dad, lo que d a r á mayor realce a l co-
rrecto y bonito uniforme que han de 
usar. 
Quiero hacer de ellos, no solo bue-
nos agricultores, sino ciudadanos c í -
vicos, y a d e m á s hombres saludables 
y fuertes, como son necesarios para 
las faenas del campo; y para conse-
guirlo no quiero que les falte nada. 
Muy pronto t e n d r á n un terreno pre-
parado para "base-ball" y otro para 
"tennis." 
A q u í , en el frente de la casa, pon-
dremos, a la derecha, la bandera de 
la P a t r i a , a la izquierda, la de la E s -
cuela, no p a r a bello ornato, sino pa-
r a que ni un solo d í a dejen mis 
a lumnos de rendir le a nuestra ense-
ñ a el honor que e l la so merece. 
Nos es presentada la cul ta s e ñ o r i -
ta Carmen Godivar , experta en cre-
m e r í a , cuya as ignatura tiene a su 
cargo, y quien, con exquisita com-
placencia, correspondiendo a l i n t e r é s 
que demostramos por la mujer cuba-
na, nos d e c í a : 
— E l ideal s e r í a preparar a la mu-
jer cubana en granjas-escuelas , co-
mo se hace en otros p a í s e s , entre 
los que se encuentra el m í o ( M é j i -
co,) para hacer de el la una inmejo-
rable c o m p a ñ e r a del campesino. 
A p r e n d e r í a muchas cosas en este 
sentido: la av icul tura , la apicul tura, 
la f lor icul tura y la c r e m e r í a , cosas 
muy propias de l a mujer , que en sus 
manos t e n d r í a n mayor é x i t o , porque 
e l la es m á s cuidadosa; se f i ja m á s 
en detalles. S i por ahora no fuere 
posible a lcanzar ' ese ideal , por lo 
menos dentro de poco inaugurare-
mos en esta g r a n j a un curso para se-
ñ o r i t a s , en el que se e n s e ñ a r á f lori-
cu l tura , empaque de frutas p a r a 
transporte, f a b r i c a c i ó n de conservas 
de frutas y hortal izas , c o n s e r v a c i ó n 
de carnes etc. 
I L A C A I K I R ( ! D 2 ^ 
B n T r u n r i r n : 
M.V 
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R O N Í C A 
N F O R 
C H A R L E M O S . . . 
Con la noticia de la s u s p e n s i ó n del 
juego de ayer, quedaron maguados 
los centenares de f a n á t i c o s que des-
de hora muy temprana se h a b í a n 
congregado frente a nuestra Redac-
c i ó n con objeto de seguir en nuestra 
p izarra todas las peripecias del cuar -
to juego de la serie mundia l . 
Por ser el de ayer d ía de media 
fiesta, semejante a aquellos de Dos 
Cruces en los que los maestros nos 
l lenaban de a l e g r í a d i c i é n d o n o s que 
no h a b r í a clases, l a mult i tud iba a 
tomar proporciones aterradoras , 
pues el viernes estuvo casi inte-
rrumpido el t rá f i co en el lugar por 
donde desemboca l a calle de Tenien-
te Rey en el Prado. 
E s t a serie mundia l h a perturbado 
el augusto reposo del D I A R I O , ha -
ciendo llegar hasta é l la voz alegre 
del pueblo, en su sector m á s jub i -
loso, el deportivo, y nos h a permit i -
do a los que gustamos de leer en el 
gran libro humano, anotar detalles 
curiosos relacionados con la psico-
l o g í a del beisbolero. 
E l pr imer día , d á b a m o s cuenta de 
los incidentes m á s importantes del 
d e s a f i ó , pero luego, viendo como res-
p o n d í a n a nuestra i n v i t a c i ó n las m u l -
titudes, y el ansioso i n t e r é s con que 
a c o g í a n nuestras noticias, decidi-
mos darles, a los que esperaban de-
talles del juego ante nuestra gran 
p izarra , los m á s p e q u e ñ o s , de str ikes 
y bolas, que í b a m o s anotando a me-
dida que los r e c i b í a m o s por el hilo 
directo. 
Y . . . pr imera o b s e r v a c i ó n . Ape-
nas los que aguardaban, es decir, 
u n a parte de los que aguardaban, o 
R I O no le cuesta un centavo m á s la 
a d i c i ó n de esos detalles a su serv i -
cio, por que paga el arrendamiento 
del hilo t e l e g r á f i c o por horas y no 
por palabras . E l r e p ó r t e r de base 
ba l l de l a P r e n s a Asoc iada , e s t á en 
el palco de la prensa del Polo 
Grounds y v a transmit iendo a todos 
los p e r i ó d i c o s que pertenecen a esa 
i n s t i t u c i ó n noticiera, cuanto v a ocu-
rr iendo ante sus ojos, que recibimos 
todos, unidos como estamos a su hilo 
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£ 1 j u e g o , q u e e m p e z ó m a l , t u v o u n m o m e n t o d e h o n d a e m o c i ó n , a l e n c o n t r a r , s ú b i t a -
m e n t e , l o s v i s i t a n t e s , s u s e s p e j u e l o s d e b a t e a r . 
los que exteriorizaban su pensamien-
to, vieron que el Secretario del exte-
rior de esta s e c c i ó n de sports, trazaba 
con su c l a r a y admiTable letra, el 
nombre de Babe R u t h para anunciar 
que el rey de los jonrones estaba a l 
bate, y que enseguida e s c r i b í a , "bo-
la" , "foul", etc., se r e í a n suponiendo 
que se trataba de un ardid p a r a entre 
tener a la concurrencia . 
Y o o í los comentarios, a l desl izar-
me entre la masa compacta de espec-
tadores. P a r a muchos era imposible 
que el D I A R I O recibiese detalle tan 
insignificante como el de los strikes 
y las bolas y hasta los fouls de cada 
bateador. Y me p a r e c i ó n a t u r a l que 
el e s p í r i t u de R a m ó n M a r í a , e l que 
Re cree siempre e n g a ñ a d o , has ta cuan 
do se le regala algo, apareciese a l l í 
de esa manera , por que si se m i r a el 
asunto con el criterio de cuando se 
usaban largos y con t ir i l las , de aquel 
tiempo, en que los p e r i ó d i c o s publi-
caban todas las noticias de lo que 
o c u r r í a fuera de la Habana , en üO 
l í n e a s de le tra barrigona, negrita y 
espaciada, con una c o n m i n a c i ó n al 
p ié para que nadie las copiase, no se 
puede concebir ta l lujo de detalles. 
Pero hoy es fác i l todo eso. A l DIcV-
por el que cada uno tiene instalado 
en su r e d a c c i ó n . E n tanto se trans-
miten esas noticias, no l legan otras, 
I de manera que hasta que un batea-
dor conecta su j e r i n g u i l l a con la pe-
lota lanzada por el pitcher, e l tele-
grafista e s t á inactivo. Cua lqu ier per-
sona medianamente discreta, puede 
comprender s in gran esfuerzo que en 
las condiciones descriptas, es muy 
í á c i l y muy barato, eso que parece 
i n v e r o s í m i l á los que creen que paga-
mos cada pa labra que recibimos por 
e l t e l é g r a f o de l a m i s m a m a n e r a que 
cuando a l t é r m i n o de un v iaje pone-
mos el cable tradic iona l : "Llegamos 
s in novedad". 
Uno de los f a n á t i c o s cuyos comen-
tarios trato de glosar, como ex-
p l i c a c i ó n y defensa de lo que a l 
otro le p a r e c í a una broma, es decir, 
los str ikes y las bolas de cada batea-
dor, le gr i taba que é s t o s eran ciertos 
pues el D I A R I O D E L A M A R I N A «vs 
muy rico. Y y a se v é , s i he explicado 
bien la cosa, que no se t ra ta ni de 
un e n g a ñ o n i de un derroche de di-
nero, sino de algo que es v e r í d i c o y 
e s t á de acuerdo con la seriedad t r a -
dicional de las informaciones de este 
p e r i ó d i c o , y que, con b e n e p l á c i t o del 
s e ñ o r P i n a , nuestro noble y cabal le-
roso administrador, no cuesta un 
solo centavo. 
L o s que lean estas m a l p e r g e ñ a d a s 
no deben s o n r e í r ante este golpe de 
incensario, por que es uno de los 
consejos elementales de un hombre 
que t e ñ í a mucha experiencia de l a 
v ida, uno de los cuales, e l m á s inte-
resante y fecundo en bienes p a r a 
quien lo siga, es el de que primero 
debe uno ponerse en bien con el ca -
jero, luego con el presidente, admi-
nistrador o director, o sea el jefe su -
premo de la casa donde se trabaje , e, 
inmediatamente, otra vez con el ca-
jero. 
A y e r , con gran e s t r é p i t o de meta-
les oxidados por el desuso, f u é des-
corr ida , en A lmendares P a r k , l a cor-
t ina cuyo alzamiento es l a s e ñ a l de 
que la temporada amer icana de 1921, 
es decir, la de base ba l l profesional 
ha comenzado. 
Y perdieron los visitantes, e l Mem-
phis, champion de la L i g a del S u r , 
v í c t i m a s del g r a n pitching de L u q u e , 
quien poniendo en cada bola todo lo 
que p o d í a poner en e l la , t r a b a j ó tan-
to en siete innings que n e c e s i t ó ap l i -
carse a s i mismo la g r ú a antes de 
que t erminara el d e s a f í o , porque pre-
s e n t í a una c a t á s t r o f e . 
E s e pitching de L i g a mayor des-
a l m i d o n ó a los champions de la A s o -
c i a c i ó n Meridional , cas i tanto como 
e^hecho de que estaban jugando con 
taco nuevo, por lo que l a p r i m e r a 
c ircunstancia , que hace aparecer 
s iempre a los clubs que padecen de 
ese ma l , tan frecuente, muy peque-
ñ o s e inofensivos, como lo han de-
mostrado d e s a f í o s recientes de los 
que hemos recibido i n f o r m a c i ó n de-
ta l lada y comentada, entre clubs que 
se consideran los mejores del m u n -
do, pues son los champions de las 
dos grandes l igas de los E s t a d o s U n i -
dos, b a s t ó para vencer les . E s t u v i e -
ron dominados, enviando a l a ire cor-
teses ofrendas, has ta m u y cerca del 
f i n a l . 
Y su mejor pxteher, W h i t t a k e r , pa -
r e c í a , como todos sus c o m p a ñ e r o s , 
" e x t r a ñ a r " la c a s a . No encontraba 
el home y se v e í a obligado a ponerla 
"suavita", como dice Margot C h a l e -
co, p a r a pasar a l g ú n s t r i k e . Y o repi -
to ahora lo que d e c í a u n di letanti , 
cuando o y ó a C a r u s o : no se debe juz,-
gar por una sola a u d i c i ó n . 
Pero ¿ a q u é tanto especular sobre 
una cosa que no ha de suceder? E s 
que las personas nerviosas me inte-
resan mucho, pues las considero mis 
correl igionarios; yo se que s i no fue-
r a por eso s e r í a m o s mucho m á s ú t i -
les a nuestros convecinos. Y o soy tan 
nervioso que me emociono has ta 
cuando compro papel de escr ibir , y 
todos los viernes cuando f irmo l a n ó -
mina del D I A R I O tiembla la p l u m a 
en mis manos . No lo puedo reme-
d i a r . 
Manela parece ser un pi tcher de 
muy buenas condiciones, pues ayer, 
cuando L u q u e le e n t r e g ó ei mando, 
h a b í a dos b o m b e s extraviados en 
las base y dos oi^ts y los vis i tantes 
p a r e c í a n estar ya completamente h a -
bi tuados-al madio amblen le, a pesar 
de todo lo cua l no le hicieron c a r r e -
r a . 
E n espera de que me contestes a 
vuel ta de correo quedo tuyo y^ de la 
c i n e m a t o g r a f í a s in hi los S. S. que to 
i B . y te P . , 
1 V i c . M U Ñ O Z . 
L A U L T I M É I M P R E S I O N H I P I C A 
i M C ñ l M E E A M S f © M E C A 
Correspondcdcla E s p e c i a l p a r a el 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
N E W Y O R K , Octubre de 19 2 1 . 
Muchos a ñ o s h a n pasado desde' 
aquel d ía , pero aun v is lumbro, con el 
colorido peculiar de los recuerdos, la 
famosa c a r r e r a de Yosemite en el vie-
jo H i p ó d r o m o de Benings , situado 
entre las ciudades de Wash ington y 
B a l t i m o r e . 
L o s trenes que a r r a n c a b a n del eos 
tado de la pista, l levaban a los f a n á -
ticos a l centro de las dos ciudades, 
en el corto espacio de diez a quince 
minutos . L a é p o c a dorada del T u r f 
Americano, a l c a n z ó entonces su m a -
yor esplendor; los D r a k e , Diamond 
J i m B r a d y y otros grandes apostado-
res ( P l u n g e r s ) , m a n t e n í a n en estado 
de constante inquietud a los Book-
m a k e r s . 
Pues bien; a fines de la temporada 
estival de 1898, hubo de suceder un 
incidente, que pienso re la tar lo m á s 
fielmente posible. L a s cinco prime-
ras carreras del d í a se h a b í a n corr i -
do ya , y los espectadores en la mayo-
r ía perdidosos, movi l i zaron los ú l t i -
mos cartuchos, para lograr e l desqui-
te o sumergirse m á s aun en el pro-
fundo lagunato de las p é r d i d a s . 
E n t r e los P e n c ó l o g o s que se dispu-
taban la ú l t i m a c a r r e r a aquel d ía , se 
encontraba Yosemite , el h é r o e de mi 
cuento. E n su juventud h a b í a gana-
do algunas buenas c a r r e r a s , pero los 
a ñ o s , y el efecto de l a j er ingu i l la , se 
dejaba notar en su cuerpo y delga-
das p iernas . 
T r e c e caballos part ic ipaban en la 
car A r a , y Yosemit cotizado 15 a 1, 
no' l l a m ó la a t e n c i ó n de los aposta-
deros. L a arrancada f u é p é s i m a (No 
como las de Milton) y Yosemite tuvo 
la suerte de a lcanzar la delantera, en 
donde se mantuvo con bastante faci-
l idad hasta e l f i n a l ; muchos caba-
llos se quedaron en el post y fueron 
galopados d e t r á s del f i e ld . Has ta 
ahora carece de lo espectacular el 
cuento, pero a q u í empiezan los fue-
gos a r t i f i c í a l e s . 
U n numeroso grupo de perdidosos, 
part idarios probablemente de los que 
primeros trenes, y a r r a n c a r o n para 
se quedaron en e l post, ocuparon los 
la cercana ciudad. L l e g a r o ñ , y cual no 
s e r í a su asombro cuando vieron en 
el Pool Room de J a c k Murphy, las co-
tizaciones de la ú l t i m o c a r r e r a que 
ellos h a b í a n visto c o r r e r . Se restre-
garon los ojos, p a r a ver s i estaban 
dormidos o borrachos . ( L a borra-
chera era posible en aquellos d ías , 
en que aun no era L e y , l a famosa E n -
mienda N ú m e r o Quince ) Pero no ha-
bía dudas, e ra cierto lo que estaban 
viendo; con l a dura e x p r e s i ó n del que 
piensa cobrarse de u n a vez todas las 
cuentas atrasadas , penetraron en el 
Pool R o o m ( S a l ó n de A p u e s t a s ) , 
Murphy los c o n o c í a a todos, y no 
tuvo inconveniente en que apostaran 
a l fiado; algunos notaron ( Y des-
p u é s lo d i jeron) c ierta sonr isa bur-
lona en sus labios, y un bri l lo e x t r a ñ o 
en sus ojos . Por supuesto que no pre-
guntaran ustedes a quien le aposta-
ron nuestros amigos . S i hubieran 
dispuesto de l a c a j a de Morgan, toda 
se la hubieran apostado a Y o s e m i t e . 
E n el l ibro de Murphy, f iguraban co-
mo favoritos los caballos que se h a -
b í a n quedado en el post, y los tres 
ganadores eran cotizados a tipos? que 
p a r e c í a n f a n t á s t i c o s p a r a lo que co-
n o c í a n la v ic tor ia de Y o s e m i t e . 
P a s a r o n diez mortales minutos . 
Contaban mentalmente las ganancias 
los part idarios de Yosemite y a u n te-
n í a n resuelto, hacer a lgunas p r u -
dentes inversiones y gastos fami l i a -
res . 
Mientras tanto ¿ q u e pasaba en 
B e n n í n g s P a r k ? ¿ s e h a b í a roto el 
servicio t e l e g r á f i c o ? y ¿ t a m b i é n el de 
trenes? "pues ninguno de estos l le-
gaba. L e j o s , muy lejos de estos estaba 
acaeciendo. L o s d u e ñ o s de los ca -
ballos que se h a b í a n quedado en el 
post protestaron la c a r r e r a , ale-
gando que la a r r a n c a d a h a b í a s i -
do infernal y que no h a b í a n tenido 
chance sus representantes . L a p o l é -
mica f u é tomando incremento, hasta 
que por v o t a c i ó n nomina l obtuvieron 
la m a y o r í a los part idarios de l a a n u -
l a c i ó n de la c a r r e r a . » 
F u e r o n alineados de nuevo los con 
tendiente en el post, con logros pro-
hibitivos p a r a los que anter iormen-
te se h a b í a n negado a a r r a n c a r y que 
galoparon la m i l l a y fur long solamen 
te. Diese la a r r a n c a d a y ¡ o h sor-
presa! Yosemite v o l v i ó a tomar a 
delantera, y no hubo f o r m a que sol-
t a r a l a Pres idencia , ta l e ra e l gus-
to que le h a b í a cogido ( E s t e ejemplo 
del caballo, explica aunque no com-
pletamente, e l motivo por el c u a l los 
Pres identes r a r a vez de jan de i r a la 
r e e l e c c i ó n ) . 
E n Bal t imore , l a impacienc ia se h a 
b í a apoderado de los parciales de Y o -
semite y a u n del f l e m á t i c o J a c k M u r -
p h y . De repente e m p e z ó el indicador 
a moverse, y Murphy con u n a sonr i -
sa de triunfo, e m p e z ó a recibir l a no-
t i c ia . L o s apostadores notaron que 
u n a gran p á l i d e z se iba apoderando 
de é l ; lo c u a l interpretaron como un 
indicio favorable . Murphy se l e v a n t ó 
tambaleante y se d i r i g i ó a la c a j a de 
los t ruer^s , pagando rel igiosamente a 
los emoquecidos Sostenedores de Y o -
semite, que r e c i b í a n e l dinero con 
cierta repugnancia, que ú n i c a m e n t e 
la inf luencia del dinero, les hacia 
olvidar*. « 
S i una i n t e n c i ó n m a l é v o l a t e n í a n 
unos, l a de Murphy no dejaba de ser 
m a q u i a v é l i c a . E s e d í a c e r r ó para 
siempre s u Pool Room, y p a r a los 
L a yuv la de ayer no i m p i d i ó que 
se efectuara el d e s a f í o . L o s que prac -
t ican el sport de buscar las faltas de 
ortografía,1 se h a b r á n r e í d o a l leer 
l luv ia e t a o í a o i j E E C E T R d q y n i e o j S a o r 
de ellos ahora , pues e s t á puesto i n -
t e n c í o n a l m e n t e , para pract icar otro 
sport, que, como aquel , es m á s d i -
vertido q i ^ el de la b ic ic le ta . 
E s a y u v i a c a y ó ayer tarde en Polo 
Grounds , ¿ e g ú n se a n u n c i ó e n u n 
gran p i z a r r ó n en Almendares con le-
tras, dignas de mejor causa y f u é una 
de las notas m á s s i m p á t i c a s del d^faa-
f í o . 
U n baso de leche vale diez centa-
vos en el c a f é de I n f a n t a y C a r -
los I I I . A s í lo proclama a l a faz del 
mundo un enorme letrero hecho a 
dos t intas que es cas i u n a tricornia, 
extendido sobre todo el frente del 
establecimiento, e l antiguo M a n z a -
n a r e s . 
Y a l pensar en la magni tud de esa 
medida ciesconocida para m í de "un 
baso", me p a r e c i ó que s e r í a curioso 
casar a la y u v i a de A l m e n d a r e s con 
el baso de Manzanares , p a r a ver los 
resultados, que deben ser unos pe-
q u e ñ o s suidadanos enemigos de las 
haches . 
E s interesante observar como l a 
f irmeza de convicciones de los auto-
res de esas yuv ias y esos bases, les 
impulsa a poner sus obras con las le-
tras mayores que se pueden conce-
b i r . L a s letras de l l u v i a e r a n enor-
mes, del t a m a ñ o de H a r r y W i l l s , y las 
del baso m á s p e q u e ñ a s aunque m u -
cho m á s pintorescas . 
Y o r e f l e x i o n ó mucho ante l a y u -
v ia de Almendares , porque, confieso 
m i ignorancia , nunca h a b í a visto ar 
la y u v i a as í , con y, a pesar de que 
en el departamento de sports de los 
p e r i ó d i c o s se reciben muchas cartas 
bolshevistas . Y a estoy acos tumbra-
do a l hemos s in hache y a l vamos 
con be de burro , pero, lo declaro 
con l a mano puesta sobre e l c o r a z ó n : 
nunca h a b í a visto a l a y u v l a . E l b a -
so, s i , a lgunas veces se h a presen-
tado ante mis o jos . E s t á demostrado 
que nunca acaba uno de ver cosas 
nuevas . 
Antes , era ] arcelino G u e r r a el 
ú n i c o jugador cubano que necesitaba 
calzador para ponerse la g o r r a . P e -
ro en el d e s a f í o de ayer s a l i ó a hacer-
le competencia M a t í a s Rios , que tam-
b i é n necesita usar vase l ina en el 
sombrero a f in de que este no le que-
de a flor de cabeza . ¿ H a n notado 
ustedes el curioso f e n ó m e n o de que 
en un arte, c iencia, p r o f e s i ó n , oficio, 
nunca andan solos lo sque t ienen a l -
guna c a r a c t e r í s t i c a especial en su as-
pecto, l a cabeza grande, los pies pe-
q u e ñ o s o el abdomen pronunciado? 
L o s jugadores del Memphis, en los 
primeros siete innings, andaban co-
mo yo en los primeros dias de m i 
traslado a l D I A R I O , que sa ludaba a 
todo el m u t í d o , pero "no me h a l l a -
b a " . A y e r , mientras luchaban con-
tra el formidable pitching de L u q u e 
y s a l í a n ponchados, con la c a r a r o j a 
y e l andar vacilante, tuve piedad de 
ellos, porque p e n s é que yo, s i hubie-
r a tenido que batearle en los pr ime-
ros dias de m i estancia en esta casa 
que me é s cada vez m á s s i m p á t i c a a 
un pitcher cualquiera , tampoco se le 
h a b r í a podido tocar, en l a m á s noble 
a c e p c i ó n de esta p a l a b r a . 
Y me p a r e c i ó notable el hecho de 
que, en todo el curso del d e s a f í o no 
se hubiese protestado u m sola vez 
contra los ompayas . Nadie, n i e l p ú -
blico, n i los j u g a a o r í s extranjeros , 
ni s iquiera los jugadores locales, pro-
testaron de los cut.s y de los s t r ikes 
y las bolas contadas por el Mag i s t ra -
do del pelo bri l lante y la voz solem-
ne. ¿ Q u é ? ¿ a c a s o nuestras costum-
bres beisboleras se e s t á n deter ioran-
do? 
No se puede concebir un juego de ba 
se bal l en el que los umpires sean 
tratados como si fueran conferencis-
tas del Ateneo . L o s ompayas, ade-
m á s de sus funciones oficiales e s t á n 
a l l í para eso, para que el pueblo e jer -
cite sobre ellos e l derecho de pro-
testa y de queja , cuyo ejercicio es 
tan necesario en toda r e p ú b l i c a bien 
organizada . 
de base ba l l , quiero explicarles que 
se trata , senci l lamente, con esos hits 
p a r a n í n f i c o s de explicar onomatope-
yicamante los hi ts . . Suena el bate: 
¡ P a ! . . . y el resto es f á c i l de com-
prender: ¡ r a u i n f i c o o o o o ! 
E l ú n i c o inning en el que los v i s i -
tantes demosft-aron condiciones de 
championabilidack' e* decir, acometi-
vidad, f u é el octavo, en el que em-
pezaron a tomarle la medida a L u -
que . E m p e z ó dicha entrada, con u n 
rol ler d i f í c i l , intransitable , por la i z -
quierda de l a pr imera base, que H e -
r r e r a , confiado en las erres de su ape-
ll ido p r e n t e n d i ó fi ldear, con tan m a -
la suerte, que t i r ó tarde y mal , por 
lo que el bateador, que f u é Camp, 
l l e g ó a la A d u l t e r i n a . Y o c k e y i lus -
t r ó los acontecimientos de esa en -
t r a d a con un out, en fly a l j a r d í n cen-
t r a l , y el siguiente bateador s u b i ó 
a la tr ibuna, tosiendo, que es la se-
ñ a l m á s evidente de que u n orador 
l leva su discurso aprendido. Por t a n 
plausible motivo L u q u e le hizo el r e -
galo de la V i r g i n a l . Y a p a r e c i ó en 
l a tr ibuna, con dos hombres en ba-
ses, un c a r a desconocida, la del se-
gundo catecher, Dowie, que se apre-
s u r ó a batear un tubey con m ú s i c a , 
hac ia el left, por el cual , Camp, quo 
estaba ya en Cayo Hueso por un w i l d 
de L u q u e , y Hungl ing , ijue estaba en 
pr imera por u n l i b r e t r á n s i t c , se de ja -
ron caer en l a accesoria, o y é n d o s e i n -
mediatamente los gritos de Margot 
Chaleco, que c lamaba '.;outra la i n -
v a s i ó n de su bogar por dos a m e r i -
canos desconocidos. Un hit, que r e -
s u l t ó corroborante, de H i g h , e n v i ó a l 
hogar paterno de sus t í o s a Dowie , 
que h a b í a bateado por e l pitcher 
W h i t t a k e r . Posteriormente, hubo be-
neficio de R o b r e ñ o en las bases, pero 
Manela , a quien l l a m ó L u q u e en s u 
auxil io l o g r ó que B r o w n batease p a -
r a el tercer out un ro l l er a la terce-
r a . E s t e momento f u é e l m á s emo-
cionante de todo el d e s a f í o . U n hit 
de B r o w n h a b r í a producido el em-
pate o algo m á s . Pero no c r i s t a l i z ó , 
por lo que huelga cuanto se diga acer 
ca de é l . 
P a r a t erminar d i r é que e l i lus tre 
R a f a e l Solis, que se dispone a e scr i -
bir interesantes revistas de base ba l l 
f u é el pes imista del d e s a f í o . Y a us-
tedes saben que en base bal l , es e l 
pesimista todo espectador que se pre-
senta en u n d e s a f í o armado de p a r a -
guas . Rafafel Solis l levaba paraguas . 
E s e es e l colmo del pesimsirao. P e -
ro el del optimismo, s e g ú n los m á s 
i lustres autores americanos y euro-
peos, es el del hombre que se a r r o -
j ó ^ la calle desde l a azotea de u n 
piso v i g é s i m o quinto y cuando, en s u 
descenso, se ha l laba en el piso d é -
cimo, d í j o s e que hasta entonces "to-
do iba b ien" . 
F R A N G I P A N E 
He a q u í el score: 
M E M P H I S V . C . H . O . A . E . 
L a l l o v í a d e a y e r e q u i v a l e a 
u n a v i c t o r i a p a r a l o s Y a n k e e s 
A u n q u e n o j u g a s e B a b e R u t h , s u s u s t i t u t o 
F e w s t e r , e s u n b u e n b a t e a d o r y g r a n f i e l c j e r 
P O R H U G F U L L E R T O N 
( E s c r i t o e x p r e s a m e n t e p a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
N E W Y O R K , Oct 8. 
L a l luv ia impuso una tregua en la 
guerra civi l de New Y o r k , y el agua 
que i n u n d ó el terreno, el cua l a pesar 
de é s t o estaba y a lleno de especta-
dores i m p i d i ó que se efectuara e l 
juego que d e b i ó decidir p r á c t i c a m e n -
te la G r a n Serie. \ 
L a l luv ia f u é tan buena para los 
Y a n k e e s como u n a v ic tor ia en el te-
rreno y un golpe muy fuerte p a r a 
las esperanzas de los Gigantes, pues 
la gran esperanza de é s t o s de ganar 
la'•Serie se concentraba en que Mays 
y Hoyt las dos estrel las del cuerpo 
de pitchers de los Y a n k e e s y los ú n i -
cos lanzadores de los champions de 
la L i g a A m e r i c a n a que h a n podido 
dominar a los bateadores de los G i -
gantes no p o d r í a n repetir r ¿ | p i d a m e n 
te d e s p u é s de pitchear juegos tan 
fuertes como los dos primeros de l a 
Serie. 
Mays s e g ú n , se sabe necesita c u a -
tro o m i s d í a s de descanso antes de 
pitchear nuevamente en su mejor 
forma. Hoyt se desgasta pitcheando, 
se debilita hac ia el f inal de los jue -
gos y se agota tanto que le cuesta 
mucho trabajo recobrar sus fuerzas 
y no puede volver a ser u n gran pit-
cher basta que t ranscurre una sema-
na. 
Todo indica que si los Y a n k e e s de-
ben ganar han de serlo con Mays y 
con Hoyt y u n d í a de l l u v i a da a los 
pitcher un d ía m á s de descanso. I n d i -
ca e l estudio pre l iminar de ambos 
teams que los Y a n k e e s h a n de ganar 
el p r ó x i m o juego con Mays de mt-
chear contra Douglas y yo quiero /ae-
'clarar confidencialmente que e l d í a 
de l luv ia no puede producir n i n g ú n 
bien a Douglas y has ta puede causar-
le d a ñ o . 
L o s Y a n k e e s h a n obtenido u n a 
venta ja considerable con l a l luv ia y 
^si é s t a impide t a m b i é n e l juego de 
ma .ana domingo, s e r á muy d i f í c i l , 
que les ganen la Serie, porque tenl*. 
do a Mays y a Hoyt descansados u 
c o s t a r á mucho trabajo a los Gím» 
tes hacer c a r r e r a . sai1. 
E l papel de los Yankees había h» 
jado mucho antes de la l luvia de h 
por habfer quedado fuera de W 
Babe R u t h . m ^ 
H a sido notable el hecho de ni,» 
j u g a r a con el abeeso en un braz! 
producido a l deslizarse en una base v 
ocultaba el hecho de manera que J 
r e c i a que le dominaban, los pitchers 
de los Gigantes. H a b í a estado ba 
toando los tres juagos en que tomi 
parte de una manera poco acostuB 
brada por é l t i r á n d o l e a bolas a ^ 
que no les t ira nunca y negándose a 
t irar le a s tr icks que son los mejores 
para é l . A m í me p a r e c í a que le pa< 
saba algo extraordinario y áhora sé 
descubre que el brazo del Rey de los 
Jonrones se hal laba en tal Condición 
que no p o d í a t irar le a bolas bajas 
s in sufr ir un dolor horrible. Yo no 
puedo decir si los pitchers de los Gl-
gantes s a b í a n este detalle o no pero 
es lo cierto que le pitcheaban siem-
pre bajo a R u t h y é s t o contribuyó» 
que el gran bateador fuera inócuo 
contra ellos, 
Babe R u t h puede estar fuera do 
fuego varios d í a s m á s sin que pueda 
decirse que su flux queda extraordi-
nariamente l imitado, porque Fews-
ter con su velocidad y mejorado por 
el largo descanso no puede ser con-
siderado como un estorbo como nin-
g ú n club y es indudable que aumen-
ta las fuerzas defensivas de los Yan-
kees. 
L a s u s p e n s i ó n del Juego de hoy 
f u é una d e c e p c i ó n muy grande para 
los f a n á t i c o s neoyorquinos que se 
h a b í a mostrado a p á t i c o en parte a 
causa de los elevados precios y en 
parte porque los p e r i ó d i c o s exagera-
ban demasiado. 
N U E V A D E R R O T A D E L B A l T i H 
M é r i t o A c o s t a f u é f a c t o r e n l a v i c t o r i a d e los c h a m p i o n s d e la Aso-
c i a c i ó n a m e r i c a n a , 1 4 c a r r e r a s p o r 8 
Cuando L u q u e se p r e s e n t ó a s í mis -
mo la d i m i s i ó n , y d e c i d i ó re t i rarse 
cabe el reparador fresco de l a ducha , 
s a l i ó a l escenario M a n e l á , u n pitcher 
en e l que e s t á representada la redac-
c i ó n del p e r i ó d i c o que en l a cal le de 
la Z a n j a a b r i ó s u r e d a c c i ó n e l otro 
dia, para defender a la s i m p á t i c a r e -
p ú b l i c a a s i á t i c a . 
¿ E s t a b a nervioso Mane la , por h a -
cer su pr imera a p a r i c i ó n habanera en 
base bal l grande, o es M a n e l a tem-
bloroso de m a n e r a n a t u r a l ? No po-
dr ía yo decirlo con entera certeza, 
pero s i aseguro que estaba igua l , 
exactamente, a como me s e n t í yo la 
pr imera y la ú l t i m a vez que h a b l é 
en p ú b l i c o . 
S i Manela o yo, nos v i é s e m o s a l g ú n 
dia ante u n juez y este es de los que 
juzga por los efectos nerviosos de los 
testigos, l a p a s a r í a m o s m u y m a l . . 
A h o r a recuerdo que, s e g ú n u n ve-
terano juez americano, los chinos, 
cuando dicen u n a ment i ra , teclean 
los dedos de los pies, a pesar de que 
no se a l tera p a r a nada s u f i s o n o m í a . 
Mane la e s t á sa lvado . 
efectos de este cuento d e j ó de exist ir 
C r e y ó robar y s a l i ó robado . 
L o s felices ganadores l legaron a 
sus casas, inocentes de todo el d r a -
ma en que se ha l laban envuel tos . 
Cuando se entraron, c u a l no f u é su 
sorpresa y sus ideas de conmisera-
c i ó n por Murphy se convirt ieron en 
A l e g r í a por su justo cast igo . 
Se reunieron algunos de los apos-
tadores, y acordaron dos cosas: le-
vantar una estatua a Yosemite , que 
aun puede verse en Ba l t imore , y de-
j a r asentado e l principio de que no 
hay nada seguro en cuestiones de C a -
ballos y (con el respeto debido para 
el bello sexo) menos en las de yeguas 
(Yosemite , p e r t e n e c í a a ese respeta-
ble s e x o ) . 
D O M I N O . 
D r a k e es uno de los jugadores que 
aparecieron ayer f o r pr imera vez en j 
temporada amer icana , con g r a n r e - i 
p u t a c i ó n a r t í s t i c a . Y o no le h a b í a ; 
visto nunca , pues, como es sabido, e l 
champion, por coincidir con las c a -
rreras de caballos e s t á fuera de mis 
b inoculares . Se mueve bien, en las 
bases y en el p í e t e . L o que me pare-
c i ó m á s interesante de lo que v i ¡ 
en r e l a c i ó n con é l , es que muchos 
de los que estaban en el palco de 
la prensa , a l aparecer D r a k e a l ba -
te, se asombraron del ape l l ido . E s t o 
me hizo pensar en lo que cambian 
las ideas, las palabras y los conoci-
mientos de los hombres bajo e l paso 
implacable del tiempo, porque hace 
veinte o tre inta a ñ o s a nadie le h a -
b r í a parecido raro un D r a k e , , que no 
era m a l a bebida, aunque estaba r e l é - I 
gada a los "establecimientos de v i - ¡ 
veres a l por menor de J . R . " L a s i 
bodegas, entonces, no t e n í a n c o ñ a o j 
de pr imera , n i otras bebidas buenas ¡ 
y l e g í t i m a s , pero eran famosas por 
los D r a k e s . Y o creo que recuerdo 
bien la receta: aguardiente, curazao , 
a z ú c a r y luego se l impiaba uno los 
labios con el dorso de l a m a n o . E l 
drake era del tiempo de la gaseosa 
que se destapaba oprimiendo l a ta -
p a . . 
H i g h , 3 a . . 
Me Mi l lar , ss 
L e s l i e , I f . . 
Me L a r r y , l a 
B r o w n , cf . 
Camp, r f . . 
Nockey, 2 a . 
Himpl ing , c . 
W h i t t a k e r , p 
Dowie, x . , 
Boyd , p . . 
Za lmizer , x x . 
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L O U I S V I L L E , Oct. 8. 
Mientras los Gigantes y los Y a n k e e s 
estaban ociosos en New Y o r k a c a u -
sa de l a l luv ia el Lou i sv i l l e y el B a l l 
t imore luchaban en un d í a muy f r í o 
por la v ic tor ia en el tercer juego de 
l a P e q u e ñ a Serle Mundia l que g a n ó 
el Loui sv i l l e , 14 c a r r e r a s por 8. E l 
ú l t i m o de los cuatro d e s a f í o s d ó l a 
Serie que han de ser jugados e n 
Lou i sv i l l e se e f e c t u a r á m a ñ a n a . 
E l d í a era m á s apropiado para j u -
, gar a l f oot bal l que para el base baH. 
[ L a concurrenc ia f u é la m á s peque-
¡ ñ a , pues solamente 2957 tuvieron e l 
valor de su fr i r e l f r ío p a r a presen-
c iaf el juego. E l producto bruto de 
l a entrada s e g ú n los datos oficiales 
a s c e n d i ó a 3,944 pesos, 92 centavos. 
L a t emperatura a f e c t ó mucho l a 
labor de los pitchers h a c i é n d o l e s per 
der el control . De los siete que ac -
tuaron dieron 23 bases por bolas. 
J a c k Bentley, que es el "Babe 
R u t h " de la L i g a Internac ional , emo 
c l o n ó a los f a n á t i c o s en el cuarto i n -
n ing a l batear un jonron haciendo 
perder la bola sobre l a cerca del 
right-f ield. 
r A consecuencia del poco público 
1 que e s t á asistiendo a los juegos en 
; esta c iudad el manager Dunn del 
j c lub Bal t imore , p i d i ó a los jefes de! 
• c lub local que permitiesen traslada' 
;iios juegos que fal tan a Baltimore 
donde garant izaban que asistirla! 
' f)0(,000 personas a presenciar los de-
s a f í o s , pero el presidente del club 
L o u i s v i l l e no quiso aceptar la oferta, 
j o r q u e entiende que los juegos que 
e s t á n anunciando p a r a celebrarse en 
'Louisvil le deben jugarse aquí. 
L a fecha del juego de apertura de 
los que deben ser jugados en Balti-
i more que anteriormente se había 
s e ñ a l a d o p a r a el m i é r c o l e s próximo 
h a sido pospuesta p a r a el jueves. 
B A L T I M O R E V . O. H . O. A. B. 
A L M E N D A R E S V . C . C . O . A . E . 
J . Dorke , I f . . 3 1 0 2 0 0 
J . Calvo , c f . . 5 0 2 2 0 0 
A . Sus ini , s s . . 4 1 2 3 2 0 
B . B a r ó , r f . . 4 1 2 2 0 0 
F e r n á n d e z , c . 3 1 1 5 0 0 
R H e r r e r a , 2 a . 3 0 0 3 3 1 
M. Rios , 3 a . . 4 0 0 2 3 1 
M. G u e r r a , l a . 4 3 3 7 0 0 
A . L u q u e , p . . 3 0 3 0 0 0 
Manela , p . . . 1 0 1 0 1 0 
R A F A E L A R S U A G A 
Cas i todos los jugadores cubanos, i 
fueron siendo aplaudidos por e l p ú - ' 
blico, cuando hic ieron su p r i m e r a 
a p a r i c i ó n junto a l p í a t e p a r a batear, | 
pero los m á s favorecidos por esos i 
aplausos fueron Adolfo L u q u e y J a - 1 
cinto Calvo , a quien no le s ientan m a l ¡ 
las medidas de T ó r n e n t e . 
E n el octavo batearon los v i s i tan- j 
tes de ta l manera que una vez, a l to-! 
car Marcel ino G u e r r a un a r r a n c a -
margar i tas , le produjo hondo efecto, j 
Luego d e c l a r ó que le h a b í a parecido 
como una bola de cande la . No l a pu-
do retener, cua l debe suponerse, pues 
tales batazos no son hechos p a r a que 
sean cojidos por mano h u m a n a . 
Tota les . . . 3 4 7 1 4 2 6 9 2 
Me M i l l á n out por bola bateada . 
S u m a r i o . — T h r e e base hi ts : L u -
que, G u e r r a . T w o base hi ts : Dowie . 
Bases robadas: D r e k e . Sacrif ico hi ts : 
H e r r e r a . Double p lays: W h i t t a k e r a 
Me M i l l á n a Me L a r r y ; C a m p a H u n -
gl ing; Mane la a H e r r e r a a G u e r r a . 
S truck outs :Por L u q u e 5; por W h i t -
taker 4; B a s e s por bolas: Por L u -
que 2; por Monela 2; por W h i t t a k e r 
3 . W i l d pitches: L u q u e . U m p i r e s : 
V . G o n z á l e z ( h o m e ) ; J . M . M a g r i -
ñ a t (bases) . T iempo: dos horas y 
diez minutos . Anotador: Jul io F r a n -
q u i z . 
Se encuentra totalmente restable-
cido de la c a í d a que s u f r i ó , a p r i n -
cipios del mes pasado, en el segun-
do juego del Campeonato L o c a l de 
B a s k e t B a l l del Centro de Dependien 
tes; el notable jugador y c a p i t á n del 
team regular de dicha A s o c i a c i ó n , se-
ñ o r R a f a e l A r z u a g a . 
Nos alegramos sinceramente, de 
que no haya pasado a males mayo-
res, y que dentro de poco se encuen-
tre dirigiendo el team que tantos 
tr iunfos le ha dado, y a l que el joven 
J o s é R o d r í g u e z lo mantiene en u n 
perfecto training. 
S e g ú n nos m a n i f e s t ó en l a C a s a de 
Sa lud del Centro de Dependientes, 
i f u é tratado admirablemente . 
P O R L O S H I P O D R O M O S -
A M E R I C A N O S 
Maizel , 3b . . 
L a w r y , I f . . . 
Jacobsen, cf. . 
Holden, rf. . . 
L e f l e r , r f . . . 
Bent ley , I b . . 
Boley, s s . . , , 
Dowd, 2 b . . . 
Styles, c . , . 
T h o m a s , p . . 
Groves, p . . . 
F r a n k , p . . . 
Donohue, x . 
C l a r k e , p . . . 
0 2 1 
1 1 0 
1 3 1 
0 0 0 
0 0 0 
?! 5 0 
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T o t a l e s . . 3 1 8 9 24 1̂  
X . — B a t e ó por F r a n k en el 8o. 
V . C . H . O. A. 5 
L a s c a r r e r a s del A l m e n d a r e s fue 
ron debidas a la c o m b i n a c i ó n L u q u e - ¡ 
G u e r r a , que f r i s c h e ó de una m a n e r a ' 
terr ib le . 
L a s dos del segundo inning , d e b i é -
ronse a una base por bolas, u n s a -
c r i t á n y dos h i t s . L a del cuarto a u n 
hit y u n t r í b e y , este bateado por L u -
que; las dos del quinto a tres hits 
y un passedball y las dos del octavo 
a un hit, un tubey, un error y una 
bola ocupada. 
L o s hits del A lmendares fueron to-
dos p a r a n í n f i c o s de manera comple-
t a . Qomo que es posible que muchos 
de los lectores no entiendan esta ma-
nera wagner iana de hacer c r ó n i c a s 
N U E S T R A P I Z A R R A 
E n é s t o s d í a s se h a con-
gregado ante n u e s t r a p iza-
r r a u n a g r a n mul t i tud pa-
r a ver las noticias de l a se-
rie mundia l . 
H a sido u n a i n f o r m a -
c i ó n completa y r á p i d a l a 
que le hemos ofrecido. C a -
da s tr ike , cada b « ' a y cada 
out, a los pocos minutos de 
haber sucedido. 
U s í a t arde repetiremos 
esa i n f o r m a c i ó n gratui ta . 
E l juego empieza a l a 
u n a y media, h o r a de l a 
H a b a n a . 
»MMjm¡rrrr̂ rr-. *rrT.-~~-,-*vT~T,-r,r.—r-r-' r -J 
























J A M A I C A 
Grace E . (Schuttinger). ... 
St. Isidore (Nolan). . . . 
Bon Homme (Schutting-er). 
Audacious C. (Kummor) . . 
Nicrht o í the Heater (Ba-
bin) V .., 
Horologe (Schuttinger.) M 
L A T O N I A 
A. N. Akin (Garner) . . . 
Moon Winks (Garner) . .. 
Capital City ( B a r n c s ) . . . 
Furbelow (Parkington). ,., 
H. E . Coleman (Garner) . 
Red Leaf (Burke) . . . 
W I N D S O R 
Delhimar ( B u r n s ) . . ... 
Anmut (Garner) . ...j <« ,. ,. 
Nenette (Dreyer) . .< .i „ i. 
Ikey T (Mctaggart). . . . 
Walw Up (Garner) . . ,. 
Mistress Dolly (Burns ) . ,. 
Austral (Er ickson) . . .] M 
L A U R E L 
Brainstorm (Penman). . . 
Plylng Scout (S ims) . . . 
Relay (Mcattee)'. . . .' .., 
The Porter (Butwel l ) . . . 
Goldine (Rowan) . . . ., M 
By Gones (Mooney). . . .. 
Merrimac (Clementel). . ... 
L O U I S V I L L E 
Acost?,, cf . 
Herzog, 2b. . 
Massey, If. \ 
K i r k e , I b . . 
E l l i s , rf. . . 
Bal lenger , ss 
Schepner, 3 b 
Meyer, c . . . 
Koob, p . . 
Mil ler , xx . . 
Sanders , p . 















Tota l e s . . 35 14 15 27 1*. 
X X . — B a t e ó por Koob en el 4o. 
200 201 l l l ^ J 
3oo 203 oex—1 
Bal t imore . 





















T w o base hi ts : Herz°? ;a / '¿ono-
E l l i s , Acosta . T h r e e base n119' ntle/-
hue, Bal lenger . Home r u n . ^ fice; 
Stolen bases: Bal lenger bac ^ . 
Styles, L a w r y , T incup . J)°nDtr^r U ^ ' 
Jacobsen y Maizel l , Ballengei . y 
zog y K i r k e ; Herzog, BaUens j j ; 
K i r k e . L e f t on base: Baltimo ^ 
L o u i s v i l l e 9) Base on balls: Jrranij: 1¡ 
mas 5; por Groves 5; por rpjjj, 
por Koob 6; por Sanders o. 
cup 1. e(iio 
H i t s : por Thomas 6 en 3 y l2/2 
i innings; por Groves 3 ® i0 l/3 
innings; por F r a n k , none ^ 
innings; por C l a r k e 6 ¿ninJlíxiS*'< 
innings; por Koob 5 in * inniogS; 
por Sanders none in 2 í ' 0 * , , * lü1 
por T incup 4 in 2 2 /3 in01*ftylefi) 
by pitcher: por Sanders (f* Gro-
S t r u k out: por Thomas 5, p°itciier: 
ves 1, por T i n c u 2. Winning P 
Sanders . L o s i n g pitcher Grov ^SSD.) 
pires: Conol ly (American ue). 
Me Gowan (International . •L'B 
T i m e : 2.2í: 
L X X X I X D I A R I O D E L A M A R I N A O c t u b r e 9 de 1 9 2 1 
P A G I N A Q U I N C E 
P O R : V C T O R • M U Ñ O Z . 
I H I L A R I O F R A N Q U I Z • 
G U I L L E R M O P I 
Í E J E ¥ ( D F E O M T Q M 
J á , j á , q u é r i s a q u e m e d a . - A l f o n s o y A r g e n t i n o g a n a r o n 
e l s e g u n d o , h a c i e n d o u n j u e g o b r i l l a n t e 
r a o p e l e a d e m a ñ a n a e n e l 
Como s á b a d o popular todas las 
eentes del pueblo, que como dijo en 
su divina Verbena , B r e t ó n , el l í r i co 
incomensurable, tienen su corazon-
cito, abandonaron el tal ler, l a f á b r i -
ca 'el a l m a c é n o la trast ienda, se 
dieron su duchazo refrescante, me-
t i é r o n s e los menudos de la conse-
cuente cantina, se peinaron por gala 
en dos, se ingresaron en la m a j a g u a 
castigante de los s á b a d o s , t o c á r o n s e 
con los paj i l las y tomando un fo-
tingo s a l t a r í n abandonaron sus ca- | 
— ¡ J á , j á ! 
— Q u é r i s a que me dá. 
Claudio bueno; bueno Goenaga. 
Salen los del segundo, bien casa-
dos, mejor vestidos, s i que lustrosa-
mente peinados. De blanco: E l o y y 
A n z o l a ; de azu l : Alfonso y A r g e n -
tino. Salen peloteando sin darse las 
t ranqui las y serenas buenas noches. 
Y los blancos son los primeros que 
se anotan el l á n g u i d o si que f i l ó -
sofo No. 1. L o s azules, d á n d o s e cuen-
L a P a n t e r a N e g r a e s p e r a v e n c e r e n l o s p r i m e r o s r o u n d r . - G u n b o a t S m i t h p r e p a r a s u 
f o r m i d a b l e t r o m p a d a s o b r e l a q u i j a d a . - H e l e n R e m l e y d e S m i t h n o a s i s t i r á a l 
c o m b a t e . - S e h a t e r m i n a d o e l a l u m b r a d o e l é c t r i c o y n o m b r a d o e l c u e r p o 
m é d i c o d e l S t a d i u m 
nos y casas; compro por dos lo que del cerebro, tan extensas omo for-
d e s p u é s quiero revender por cua- mkiab>es, que l levan la maquinar ia 
tro; ¿ l e parece entretenido y ú t i l | del busto, á e l pecho recio y levanta-
ese s p o r t ? " do, de los brazos en cuyos extremos 
A s í t e r m i n é mi largo interrogato- ¡ aparecen los p u ñ o s a modo de ca-
rio a Gumboat Smi th , el que se pon- I tapultas, son sin duda a lguna las 
L a c iudad se viste de gala para 
ce lebrar su gran fiesta p u j i l í s t i c a en 
el dia de m a ñ a n a . E s en verdad un 
gran acontecimiento de sport, que 
no o c u r r í a de tal magnitud desde 
drá m a ñ a n a los guantes de combate 
t r a í d o s por R a f a e l Posso, E v o r l a s t , 
de cinco onzas, si es que les s irven, 
pues sus manos son las agarraderas 
humanas m á s enormes que he visto 
¡ e n mi v ida. 
Puedo asegurar , que s i Gumboat l 
conocida h o m b r í a de bien. F e r n a n d o 
R í o s no es un desconocido de nues-
tro mundo sportivo, de nuestro cír-
culo social; hizo bien, muy bien 
Sammy T o l ó n a l ofrecerle el deli-
pero que nos p r o m e t í a un p r ó l o g o 
brillante. Otegui no tiene la culpita . 
Harto dif íc i l e& presagiar lo que v a 
resultar un gallo a quien se cree je -
rezano puro y resul ta que a las dos 
primeras p a t á s sale el jerezano bo-
rracho de suela y cantando el gori-
chicos. 
Argent ino se desboca con la arro - j 
gancia de los gentiles potros de la | 
pampa argent ina, jugando de c h i p é n . 
Alfonso es su g u í a : un g u í a bonito, i 
á g i l y valiente, y los azules en 13 | 
aportar en * C . t e d r a i , He- j ta de . u e eso de sa l i r >• de en trar g ^ u ^ d S ^ l e ^ S r ^ ^ I 
decfres picarescos de todos los p n e - ¡ p e l o t a , resaltando convictos y c o n ^ J f / 0 n ^ ° r a 0 J r e 3 ^ 
^ U ^ ' o T o ^ T t l ñ d m T n o f T e n ^ del ™ * ' - a n t a d o cade cargo de J a e z en esta contlen 
nal y mundia l—se i n i c i ó la n o c h e ' c o n los. blancos en ponerse triste-1 
de ayer s á b a d o en la B a s í l i c a , donde ¡ m e n t e , f i l o s ó f i c a m e n t e , a tres igua-
no faltaban c a n ó n i g o s barrigones de | les. , J ' ^ . . 
la b u r g u e s í a , n i mujeres despampa- ¡ Se a r m a la de Pancho A r d a y . L a s 
nantes de todas las clases sociales | cuatro cestas se aseguran, se am-
de la sociedad p l í a n , se intensif ican en un contraste 
E l Intendente Otegui, no pudo i t an equil ibrado que ni el f iel con-
neinarse por gala en dos, y a que si ¡ t r a s t e y se bate y se abate en un 
no es calvo es entrecalvo y los entre- I peloteo bravo y donairoso que las 
calvos no pueden peinar de r a y a f a l - ¡ i g u a l a d a s y los aplausos van corean-
ta- pero de su entrecalver s a c ó una I do con una severidad y una impar- i 
c o m b i n a c i ó n bonita que no se l o g r ó , 1 cualidad noble. Iguales desde el tres 
hasta el siete. Muy bravos los cuatro i 
Y a se conoce el personal que h a vida, — me dijo Gunboath, 
de actuar oficialmente en ese e n - | siento fuerte, pujante y decidido : o ' ^ V p n c ^ n l r a nñ n a ^ a d e o "de H a 
cuentro; Fernando R í o s , de Referee, a vencer; ú n i c a m e n t e el calor es lo ! ^ w f í s fe ¡ n t í a c^n su trompa 
que es una g a r a n t í a por sus extensos 'que me desagrada; el calor no es fa- ¿ 7 favori ta con im roloe recto de 
conocimientos del asunto, por su re- vorable a mi temperamento, desea-I faa Í e r e c h a ¡ la derecha, precisamente debajo de 
¡r ía el fr ío Intenso, un bl lzzard, u n a ¡ l a orejaj que es el sitio, a su juic io , 
¡ t o r m e n t a de nieve. Pero ello no i m - | m á s a p r o p ó s i t o p a r a el kn'ock out. 
pl ica, repito, para decir que el road 1 
¡worlc y todas las p r á c t i c a s del g i m - I H E L E N R E M L E Y D E t e M I T H 
'^Tn^riS^ullTéll0 c r e T q u e me" E s la s i m p a t i q u í s i m a s e ñ o r a del 
S ^ d e ' ^ b ^ r ^ f d ' r a V a T s t a T e l e a ^ ^ ^ U ^ S m M í T o á 1 
comenzar otra. Y o , no puedo decir Sm.lth' conocido en el mundo de los 
que g a n a r é , pero sí que h a r é lo p o s i - i f ™ 0 3 por Gumboat Smith E s senci-
l l á m e n t e una m u j e r encantadora, de 
e d u c a c i ó n exquisita pues es h i j a de 
m á s temibles piernas que han con-
ducido y completado a un gran bo-
xeador sobre el amplio tablado del 
r ing. 
ble para sa l ir por la puerta grande 
del Stadium, Dios mediante. S i digo 
Dios mediante es porque mis bue-
nos padres nacidos en la Verde 
E r i n , c a t ó l i c o s a p o s t ó l i c o s a m a r -
cha mart i l lo , me e n s e ñ a r o n a poner 
I a Dios sobre todas las cosas h u m a -
nas 
un conocido periodista de Boston, de 
un honorable cabal lero, que supo i n -
f i l trar en su hogar los preceptos y 
p r á t i c a s m á s puras , de como debe-
mos de comportarnos con los d e m á s 
nosotros mismos. Tiene 23 > 
• r m i T i d r c o ^ ^ ^ ^ de Pel0 n ^ r o ' de 0 ^ 
1 ñ a s , cuento s l e m p ? ? con la suprema , Profundamente oscuros, que a veces 
" r v . ' - l - j T-xí--. i_ „..«4.„ acar i c ian a l m i r a r , que siempre pare-
gori m a r r o q u í u r i f e ñ o , que pa lo de Por 7 los blancos. 
cantar . la gal l ina es todo uno y lo 
mismo. Pero harto, m á s harto dif í 
cil, es saber lo que v a a pasar c u a n 
A E l o y se le enhiestan los catorce 
cabellos que le quedan que peinar; 
E l o y se a r r a n c a ; E l o y pelea, pelotea. 
do' se casan dos parejas de gallos ¡ r u g e , ataca, c o n s t r i ñ e ; Anso la le cas 
con cresta r o j a cabe la boina c a r - j ca á la f ina con finura^y los blancos 
lista, vasca, fuerista , vcr so lar i o es-
pandazari o v i z c a i t a r r a pues. Nadie. 
Si A r q u í m i d e s Pous hubiera consul-
tado su grave problema con u n a 
boina, yo os juro que en j a m á s h u -
biera salido chaqueteando e l E u r e -
ka , palabra que é l aprendiera en 
B a r á c a l d o , de sus labios claveles de 
la l inda B a r a c a l d e s a ; grito que por 
entonces f u é el asombro m u n d i a l del 
mundo. 
He a q u í la c o m b i n a c i ó n : B lancos : 
•Ituarte y G u t i é r r e z . De a z u l : Claudio 
y Goenaga. ¿ V e r d a d que e r a u n a 
bonita c o m b i n a c i ó n ! T a n lo era , que 
a l verlos, c r e í m o s que l a f u n c i ó n 
I y los azules a 14 iguales 
j Y otro gran contuvernio: otra 
gran c o n g e s t i ó n ; otra y otra formi-
' dable pelea peloteadas todas ellas 
con agal las que encantan y que su-
ib levan a las multitudes. Iguales en 
j l 5 ; iguales en 16. P a l m a d a s sono-
ras . 
Y se a c a b ó el tocino, r i s u e ñ a s lec-
toras y caro lector de cara larga . E l 
Argent ino vuelve a su í m p e t u 'pro-
digio, a su pegada bruta l , a su c r u -
zada violenta y a su ga l larda pasada. I 
Anso la cae con p u l m o n í a doble en ! 
las dos pantorr i l las . No se mueve; , 
cuando anda parece que f u é buzo, j 
E n todo tropieza; todo lo pif ia. E l o y , 
sigue queriendo; sigue con 
voluntad de Dios; lo que no quita, 
naturalmente , para que a l rogar a 
Dios d é con el mazo sobre el y u n -
que. 
Mis padres eran muy pobres a l ve-
n ir yo a l mundo, lograron a duras 
penas fac i l i tarme con su calor y su 
c a r i ñ o intenso lo necesario para la 
v ida, para a l imentarme, vest irme y 
proporcionarme el pan del a lma, la 
i n s t r u c c i ó n , que rec ib í en la hermo-
sa c iudad de F i lade l f i a . 
Apenas entrado en la pubertad, 
con grandes ambiciones dentro del 
comenzaba de r e v é s - a i r e en l a inver- i quiere 
s i ó n de los partidos del programa, ¡ g a n a s de arro l lar de a r m a r algo for- j . 
Que en primer lugar se j u g a r í a e i ; m i d a b l e ; pero Alfonsito se le m t e r - , ~ — 
segundo v que en el segundo el p r i - Pone y corona la labor preciosa de para discutir 
mero. H u m o r a d a del Intendente | R o d r í g u e z haciendo p u r a o r f e b r e r í a , de los p u ñ o s en el peso completo 
l Y se a c a b ó el cuento. 
I A n s o l a d e s f a l l e c í a , acababa, se 
ic ía mundia l 
pues. 
Pues n inguna humorada . E r a el . 
primero, el p r ó l o g o , el de los 25, el d e s p e d í a del mundo de 
partido barat ier i de tultas las no-
ches de tultos los d í a s . Y lo de E u -
reka una t o n t e r í a s i lo comparamos 
con lo sucedido a I tuarte y a G u t i é -
rrez. 
Seré breve y piadoso. Iguales , j u -
gando bravamente los cuatro, hasta 
el tanto cuatro. D e s p u é s I tuar te y 
G u t i é r r e z , d e c l a r á n d o s e acaparado-
res de l a pifia, del b a s t ó n , del sable 
y del e s t r é p i t o perdieron el partido I segunda, 
y se quedaron en once. 1 
la c i fra de 22. Dos m á s dos que d ir ía 
M e n é n d e z . 
E l o y , Alfonso y Argent ino, exce-
lentes. Anso la , pulmoniaco. 
Mal legaray el del ay m á s ay, V a -
lencia j a r d í n de / flores, se l l e v ó la 
pr imera quiniela. Y E l i a s , que no 
dice ay aunque le caiga sobre l a tette | 
l a Catedra l de la Pelota , se l l e v ó la 
D O X F E R N A N D O . 
L Y O N S 
S E R I E B E N E F I C A 
E N L O S T E R R E N O S 
D E V I B O R A P A R K 
L a j u g a r á n los c l u b s A d u a n a y L o -
m a T e n n i s los s á b a d o s 2 2 y 2 9 
d e l a c t u a l 
Los s á b a d o s 22 y 28 del actual . 
A los 26 rounds de lucha , c a í a de 
rr ibado el champion por un golpe 
corto de la derecha de W i l l a r d . So-
bre la legit imidad de ese resultado 
se ha hablado y escrito mucho. H a s -
ta el mismo J a c k Johnson m a n i f e s t ó 
en distintas ocasiones que aquello 
h a b í a sido una f i c c i ó n , que él lo h a -
b ía real izado, as í , de m a n e r a preme-
ditada, para ha l lar por ese medio 
la m a n e r a de regresar a los Es tados 
Unidos y de ganar fuertes sumas 
en la i m p r e s i ó n de la p e l í c u l a del 
match. Todo lo cua l r e s u l t ó fall ido. 
U n a ñ o acaba de cumpl ir de rec lu-
s i ó n en la c á r c e l de Chicago como 
e p í l o g o impuesto por la L e y a sus 
desafueros violando la L e y M a n n . 
De todas maneras J a c k Johnson nos 
p r o p o r c i o n ó la mejor d e m o s t r a c i ó n 
de puj i l i smo en aquellos 26 rounds 
del 5 de A b r i l , y desde entonces no 
hemos vuelto a presenciar nada igua l 
ni parec ido. 
A h o r a se nos presenta de nuevo la 
co 
que 
cen s o n r e í r . . . 
U n tipo perfectamente latino, de 
tez n á c a r y rosa, de boca p e q u e ñ a y 
r o j a , dientes b l a n q u í s i m o s y unidos; 
dos col larcitos de perlas guardados 
en una l inda flor de granado. 
D u e ñ o absoluto de esta prenda, 
Gumboat Smith debe ser un hombre 
intensamente fel iz . . . 
Que sea por años , infinitos. 
E n e l L o b b y del Hote l P l a z a , don-
de se hospeda el matr imonio , tuve la 
dichosa oportunidad de entrevistar 
a Helen , con la amable anuencia de 
su esposo, que sonriente a s i s t i i ó a l 
interrogatorio, h a c i é n d o l e la mar de 
grac ia todo lo que He len d e c í a . 
| — ¿ I r á usted a presenciar la pelea 
i de su esposo con H a r r y W i l l s ? f u é 
I l a pr imer pregunta que le hice. 
| — N o s e ñ o r , no i ré , no acos tum^ 
• bro a ir a estos e s p e c t á c u l o s , que so-
l l á m e n t e de pensar en ellos me espe-
i luzna. Y o creo que es una barba-
r idad el que los hombres se g ó l p e e n 
de esa manera . Mi temperamento 
! naturalmente nervioso que Dios me 
I ha dado, mis creencias y manera de 
pensar y d i scur ir , me prohiben en 
j absoluto que yo asista a n i n g ú n 
'match de boxeo i 
— S e ñ o r a , es la p r o f e s i ó n de su 
esposo y usted debiera ya de sentir-
se acostumbrada; «s en vedad muy 
e x t r a ñ o lo que me dice. 
— S e r á e x t r a ñ o , pero es lo cierto. 
Mi marido me conoce lo sufiiente 
P R O G R A M A O F I C I A L D E L A 
P E L E A 
Lujosamente editado, con profn-
sionfcde grabados y texto de a l ta ca -
1 i d ^ — l i t e r a t u r a del r ing—aparece 
el $ fegrama oficial de la pelea H a -
rry Wi l l s -Gunboat S m i t l u Se ha he-
cho de exprofeso con los mejores 
materiales, y se ha puesto a la ven-
ta en los lugares m á s c é n t r i c o s de 
la ciudad para beneficio de los fa -
n á t i c o s que han de concurr ir por 
mil lares a l Stadium en la tarde del 
d í a de gloria, oe patriotismo intenso 
y sentido. 
De los tres prel iminares , las l u -
chas de vanguardia , ocupa el pr imer 
lugar Mike Castro contra Aguedo 
H e r r e r a — l u c h a a 15 rounds—por 
el campeonato f lyweight de Cuba . 
L a fa ja de este peso que es de mos-
ca, la tiene Mike Castro , conquistada 
valientemente de manos de Oscar 
Ga'rcia, un muchacho de mucho pul -
m ó n que la retuvo por largo espacio 
de tiempo. H a de ser un encuentro 
muy rnteresante, pues e l que asp ira 
a l t í t u l o , Aguedo H e r r e r a , tiene mo-
tivos para hacerlo. L e sigue en turno 
la pelea n ú m e r o dos, l a de Peter C a u -
la y K i d Max, en o p c ó n a la fa ja 
l ight weight de a m a t e u r s — a ocho 
r o u n d s . — Y terminan los pre l imina-
res con B l a c k B i l l y Mod. Morales, 
dos p ú j i l e s muy tiernos que se dis-
putan la s u p r e m a c í a de la fa ja del 
peso de mosca para Juniors , a seis 
rounds. 
A l t é r m i n o de' estas peleas se le-
v a n t a r á ^ , cort ina e s c é n i c a para dar-
le paso a los colosos de m á s de seis 
pies y de un cartel trazado a gol-
pe de p u ñ o en los mejores rings del 
Norte y de E u r o p a . Y si digo de E u -
ropa es ^pr estar en lo cierto, na -
die ignora que Gunboat Smi th le rom 
p ió la qui jada inferior a l c a m p e ó n 
de Ing la terra , a. Bombardier Wel l s , 
y desde e n t o í e e s el i n g l é s masca con 
maxilar, de plata. L o cua l parece un 
lujo , y hasta una nota de -buen to-
no, pero es,.. en resumen, la s e ñ a l 
imperecedera de los p u ñ o s del tre-
mendo " C a ñ o n e r o " . 
P E R S O N A L M E D I C O D E L S T A -
D I U M 
Deseando organizarlo todo en l a 
mejor forma posible el s e ñ o r S a m m y 
T o l ó n , presidente de la empresa del 
Stadium, ha noipbrado el personal 
p r e s e n t á r s e m e d e s p u é s ! médlC0 (lue a t e n d e r á cualquier caso 
de un fight, con el rostro en- ^ue ^ P r f e " t e ^ su i lus trada consi-
i sangrentado, marcado por los gol-1 df r a c i ó l i . t d e ° t r o de los l ím?tes ^ ¿ i -
¡ pes que recibiera en la lucha. E s t o , anfiteatro y con motivo de las 
¡ a g r a d a r á a otras esposas de boxea- i a < £ a s que en «1 ocurran Contando 
¡ d o r e s , pues la p s i c o l o g í a h u m a n a es1 a , ia J ^ ^ 1 1 6 1 1 0 8 fcastos del Publlco 
muy var iada , especialmente en las i qu^1aps^ran a ms^. fiestas • . 
muieres Y o detesto estos e s o e c t á c u E1 cuerP0 medico queda integrado i m u j e i e s . Yo detesto estos espectacu log dootor6S L u i T d L i p a — 
^os de hombres que se r a j a n l a s c a r m é d i c o jef A n B r o d e r m a n , 
^ e s c i e n t í f c a m e n t e con los p u ñ o s . m é d i c o auxi l iar , y dos enfermeros . 
.Soy esposa de un boxeador, me debo Se ha c o n s t r u í d o expresamente u n 
a „ S „ 1 Í ^ r i n ? : 1 é i „ ! . t ^ ° r t a conm,go del departamento con su b o t i q u í n donde 
se a t e n d e r á cualquier accidente, frac-
H a r r y W l l l s demostrando su golpe favorito, u n a trompada r e c t a — 
s tra ight—con l a derecha, sobre e l c o r a z ó n . 
Gunboath S m i t h demostrando su terr ible golpe dirigido a l a q u i j a d a con 
l a mano derecha. C u a l q u i e r a de estos pugil istas j u e g a con ambas m a -
nos y surten sus golpes decisivos con el mismo efecto. 
r a time keeper, es el hombre ideal • pecho, con grandes deseos de ayudar A m b o s pug i l i s tas se e n c u e n t r a n e n ; g r a n oportunidad con estos dos . 
i j - • C * • • Nosos e se enfrentaran en el n u e - i p a r a el puesto. Nadie mejor docu- a mis padres, y con sobra de c a r á c -
DUenas c o n d i c i o n e s , ^ u t r a i n i n g |TO Stadium a las 2 y 30 de la tar- mentado ni mas capacitado. E s e l j t e r aventurero, me a l i s t é como mari -
lo h a c e n c o n 
p u n t u a l i d a d . 
t o d a s e n e d a d 
Pocas veces h a despertado tanto 
i n t e r é s u n a lucha p u g i l í s t i c a , como 
la anunciad'a entre Jafe Abe l y Bobby 
L y o n s . E n todos los centros b o x í s t i -
de del lunes, del diez de Octubre, 
que es fecha no olvidada para los 
cubanos, pues en ese dia las campa-
comandante Y o r k im verdadero fa-
n á t i c o de todo lo que signifique sport, 
es el c o m p a ñ e r o de ideales y act iv i -
nas repican m á s alegres, los c a m - dades del coronel Eugenio S i lva en 
pos lucen m á s verdes, y en cada pe- hacer del e j é r c i t o nacional un e j é r -
cho de patriota br i l la m á s intensa 
la c l a r a luz del optimismo. 
A l real izarse esta lucha, esta mag 
n í f i c a d e m o s t r a c i ó n de boxeo, se de 
eos de esta capital no se hablaba i b e r á a l t e s ó n de un grupo de cuba 
ayer nada m á s que de esta pelea. 
E n el Campamento de Columbia , 
serán dedicados en los terrenos de j ticos qUe en ningun otro lugar, los 
Víbora P a r k a un fin b e n é f i c o . L o s j comentarios eran muy variados y h a -
nos que, no obstante las adversas 
c ircunstanc ias e c o n ó m i c a s del p a í s 
donde el boxeo cuenta con m á s f a n á - en estos momentos, se han sentido, 
se s ienten fuertes y seguros, sere-
clubs A d u a n a y L o m a Tenn i s luga 
rán una serie, cuyo producto i rá a 
aumentar los fondos de la C o m i s i ó n 
que entiende en la e r e c c i ó n de un 
busto a la i lustre patriota É m ü í t a 
de Córdova en el Parque de su nom-
bre, en la V í b o r a . 
Dicha C o m i s i ó n dona una copa de 
b í a que ver a nuestros f a n á t i c o s sol-
dados discut ir sobre dicha pelea. J a -
ke Abel , desde que l l e g ó a esta c iu -
dad, ha visitado el Campamento va -
r ias veces y ha dado algunas exhibi-
ciones de su magis tra l boxeo a l l í y 
desde luego huelga decir que se ha 
captado las s i m p a t í a s de una gran 
cito de atletas. E l l o s merecen por 
ñ e r o en la a r m a d a de los Es tados I 
manera cabal lerosa, 
nos queremos m u -
cho, tenemos u n a h i -
j a que es nuestro en-
canto, a l l á la d e j a -
mos por unos dias a l 
lado de m i madre en 
nuestro h o g a r de 
Sheepshad B a y , u n 
lugar m u y cercano a 
New Y o r k . 
¿ L e h a agradado 
Unidos, sur ta en aquel entonces u n a ^a H a b a n a . 
de sus fraciones en el puerto de S a n 
F r a n c i s c o de Cal i fornia . R e c o r r í el 
mundo durante algunos a ñ o s v i s -
tiendo e l honroso uniforme de m a r i -
esa labor el m á s entusiasta aplauso''no, h a c i é n d o m e un amateur del r ing 
de todos los que vivimos compene-
trados con el bien nacional . 
L o s p ú j i l e s han realizado dur an-
— M u c h o , es u n a 
ciudad muy bonita , | 
repleta de m u j e r e s ! 
tan bellas como no h e | 
visto en n inguna par-
te del mundo; yo he Bl l ly Jacobs. 
visitado cas i toda l a A m é r i c a y l a 
E u r o p a . 
t u r a o her ida que su fr i era cualquier 
boxeador. 
Fe l i c i tamos al s e ñ o r Sammy T o -
l ó n por sus medidas de excelente or-
ganizador . 
G u i l l e r m o P I . 
m m m ¡ s ¡ s ¡ s i m 
L o s p a g o s d e a n o c h e 
a bordo de los acorazados, y cuando 
d e s e m b a r q u é di de buenas a pr ime-
ras con el famoso J a c k Johnson , - e l 
te su estancia en la H a b a n a las m á s mejor pugi l i s ta que para m í ha exls-
excelentes p r á c t i c a s , desde el r o a d ; t i d o en el mundo, el cual me e n s e ñ ó I ^on^a^gg 
work , trabajo de carretera , c o r r i e n - ! s u escuela, s ú s golpes de recurso, Diga usted por medio de «u 
¡ d o a l amanecer de cada dia muchas 1 sus trompadas favoritas; a é l puedo g m i D I A R I o D E L A M A R I N A a l 
ñ á m e n t e optimistas en ei é x i t o de mi l las , hasta el masage, est irandos I decir que debo mis é x i t o s en el r ing , «. .pv.!- Hq la MaHano n^a. mi ce,™ 
Q„ c^^oo „ „ „ „ ^ i l ^ o ™~>.,r„iio. ,™ ™ ri„ní„ „ — p u e ü i o ae m « . d o a n a , que mi espo-
— S e ñ o r a , muy agradecido por sus 
la gran jornada . Y muchos miles de 
d ó l a r e s se e s t á n invirt iendo tam-
b i é n en l a c o n s t r u c c i ó n del gigantes-
co Stadium, lugar que h a de cobijar-
a m á s de ocho mi l personas a l es-
tar completamente terminado. 
Plata al ganador de la serie. E s t e , m a y o r í a d% los del E j é r c i t o . Por la 
trofeo es una bella obra de arte y 0s- ' 
t imulará a los contricantes en su l u -
cha. 
Los muchachos del A d u a n a se han 
reforzado con tres buenos playevs 
del F o r t u n a , que son Quintana, el 
otra parte, Bobby L y o n s , a d e m á s de 
ser un muchacho sumamente modes-
to y muy s i m p á t i c o , es el Ins tructor 
Ofic ia l de nuestro E j é r c i t o y tanto 
Oficiales como subalternos lo quie-
ren con i d o l a t r í a , as i es que los s im-
luagn í f i co short stop; A r m a n d o de ¡ patiZadores de ambos boxers se cuen 
Juan, el tremendo slugger, y Pepito ' 
Pérez , el bri l lante outfielder. 
Aunque de pocos juegos, s e r á esta 
serie tanto o m á s interesante que la 
Que llevaron a cabo los clubs Univer -
sidad y F o r t u n a a beneficio de los 
fondos del monumento a l Genera l 
Gómez y Asilo M a r í a J a é n . L o s con-
tendientes i rán a e l la en las mejores 
condiciones. 
E l martes e m p e z a r á a pract icar el 
team lomista y el m i é r c o l e s el del 
Aduana, en el campo mismo en que 
van a combatir. 
Una buena oportunidad se les pre 
senta a los f a n á t i c o s para ver base 
oan amateur de a l tura . 
Como nota f inal , diremos que el 
oma Tennis se p r e s e n t a r á en la se-
en sendas tar imas , y aplicado por el me enorgullezco en decir que soy , so estamos encantados de la 
profesor Grant . d i s c í p u l o del m á s grande de todos ^ c a r i ñ o s a acogida oue 
Y hay que tener presente que cada j los boxeadores que ha 'produc ido el ¡ ̂  ehna d ^ acogida que 
hombre h a b í a comenzado en New mundo, de J a c k Johnson." , r,„ , " , , 
Y o r k su trabajo de entrenamiento, _ ¿ P o d r í a usted decirme su o p i - ^ m T m e yP c o S p e t i d ó n d e s l e í 
para conectarlo en igual forma a rdón sobre J a c k Johnson en los ac- , * i n d ü i e / cories P e t i c i ó n ae i i e i en , 
su l legada a esta ciudad. i F . ^ r ^ I ^ l J ° f t " ! 0 ^ . ! n . Í 0 „ S 3 2 , de, t ras ladar sus s i m p a t í a s , su gra-
P R I M E R P A R T I D O 
A Z U L E S 
^ ^ y ^ 1 ? / G O E N A G A . Se les jng-aron Í284 boletos, 
PAGADOS A : 
Los blanqos eran Ituarte y Gutiérrez. 
H a n sido alojados en los mejores C c í n ^ 
tan por mi l lares y ambos son igual 
mente queridos.. 
Hoy hemos recibido una carta 
de un s e ñ o r l lamado Chicho F e r n á n -
dez, vecino d'e Oficios 1, la c u a l viene 
dirigido a J a k e Abe l . E n dicha carta 
el s e ñ o r F e r n á n d e z , que es comer-
ciante de esta c iuadd ,y un f a n á t i c o 
del boxeo, apuesta l a s u m a de 500 
pesos a l a mano de L y o n s . No duda-
mos que Abe l enseguida que se ente-
ró de dicha carta aceptara la apues-
ta, pues y a i n d i c ó é l que t e n í a de-
seos de apostarse algunos pesos a su \ 
mano. ^ 
L a pelea Abe l -Lyons , se efectua-
rá por la noche en el Nuevo F r o n t ó n , 
i bien el s á b a d o 15 o el lunes 17 del 
I corriente. L a fecha exacta la d a r á a 
! conocer e l amigo F a u s t o R o d r í g u e z , 
, dentro de de un par de d ías . Tanto 
I A b e l como L y o n s empezaron su t ra i -
Nos c^™,.« i n ing ayer a fin de estar bien prepara-
noScfa ri^T K ^ ^olorosamente la dos el d í a de la contienda, 
^oucia de haber fallecido en la tar-
hoteles, se les ha dispensado u ¿ c a - | u n a l V g u m d r o H ^ ^ presente que ha sido hecha por u n a 
luroso recibimiento, se ha tratado ! dTscutfríe la f a ¿ ^ ^ envidia a la m i s m í -
por todos los medios de hacerles ¡ _ M Í O P ^ s ó l o ' i S i m a flor deI granado-
bien agradable su estancia en n ú e s - M e queda apariencia , é l mismo se en-
tro p a í s . E l l o s se sienten felices y | g a ñ a , pues los a ñ o s no pasan s in de-
agradecidos, esperando demostrar a l j a r surco, profundo e irreparable , 
publico habanero que saoen pelear | Efect ivamente J a c k Johnson tiene su 
en buena ley, que vienen a q u í prece- mi sma f igura de estrel la del r ing , 
formidable; pero esto esZ-ferí didos de fama, de un gran carte l , 
que h a r á n lucir m á s alto si es posi-
j ble para beneficio de la r e p u t a e f ó n 
I de cada uno. 
J O S E D I E G O A R R E D O N D O 
el c í * ayTr uri buen amiSo nuestro, 
L n l í 0 S é Diego Arredondo, her-
S h r ^ 0 l t lC- del P0Pular magnate 
Beisbolero s e ñ o r Abe l L i n a r e s . ] 
QUPHH Señ,or Arredondo u n viejo y 
Saniit0, empiead0 de ^ S e c r e t a r í a de ! 
emnPñA 7 B1,eneficencia> donde des-
l T S n T ^ n C h 0 S afioS a s a t i s f a c c i ó i i 
S S S - h a b r á de ^ V o r t Z l 
touv «inopra., ' "Ium9s las nuestras 
esposa del s e ñ o r L na P0 -A BUENA 
«ñor i^maies, s e ñ o r a F i o - del Monte 
R E S U L T A D O D E L O S J U E G O S 
E F E C T U A D O S A Y E R 
H a r v a r d 1 9 . — I n d i a n a 0. 
• P i t t sburg 21 .—West V i r g i n i a 13. 
Y a l e 3 4 .—North C a r o l i n a 0. 
Pr inceton 19.—Colgate D. 
Penns i lvan ia 7 .—Gettysburg 0. 
I G U N B O A T S M I T H " C A Ñ O N E R O 
E s t e puj i l i s ta aunque es de recia 
c o m p l e x i ó n , de gran estatura, no es 
un b á r b a r o dedicado a golpear a sus 
semejantes por el hecho de dar gus-
to a sus institutos y desahogo a su 
tremenda fortaleza. E s hijo de pa-
dres irlandeses. N a c i ó en F i l a d e l f i a 
el 8 de Mayo de 1888, siendo ins-
truido y educado, lo que se puede 
aprec iar desde el momento que se 
macizo 
su exterior, que por dentro h a de 
andar la p r o c e s i ó n , su organismo 
tiene que haber sufrido el desgaste 
na tura l de los a ñ o s . Dempsey, caso 
de resolverse a discutir su t í t u l o con I 
puj i l i s tas de color, no t o m a r á en 
serio el reto de J a c k Johnson. E s t a 
es f ranca y l lanamente mi o p i n i ó n 
sobre lo que usted me acaba de 1 
preguntar. | 
— ¿ A l terminar su encuentro con 1 
H a r r y W i l l s tiene concertado a l g ú n 
otro? 
— S í , cori .Toe feeckett, Champion 
de Ing la terra del peso completo 
trata , habiendo cursado la pr imeraCuando termine a q u í i r é pr imera -
e n s e ñ a n z a en la ciudad de los Qua-
kers . 
A l terminar las p r á c t i c a s ayer 
tarde en la Academia de Car los I I I , 
le p r e g u n t é si se s e n t í a en buenas 
condiciones f í s i c a s ' para la lucha de 
m a ñ a n a lunes con H a r r i s W i l l s , si 
su á n i m o y sus p u ñ o s se d i s p o n í a n 
a vencer a l coloso negro de New O r -
leans sin abrigar tibiezas ni temo-
res. "Es toy en las mejores condicio-
i\e3 que he podido ha l larme en mi 
mente a New Y o r k , a Sheepshead 
B a y , donde tengo establecido mi ho-
gar y donde Helen y yo tenemos 
guardado el pedazo m á s querido de 
nuestra a lma, a una m u ñ e c a de seis 
a ñ o s , de bucles rubios y ojos her-
mosos y negros. 
— ¿ P r a c t i c a usted a l g ú n otro sport 
cuando no emplea sus actividades en 
el r i n g ? 
— S í , me dedico a l real state, a l 
negocio de comprar y vender terre-
P R E V I E R A Q U I N I E L A 
M A L p f i A R A Y 
S E P A G A R O N SXTS BClüSTOS A : 
4 . 1 0 
TtOB. JBtos. Sdo. 
P E S O Y M E D I D A S D E L O S B O X E A D O R E S 
G U N B O A T 
r a Arredondo, y a l popular empresa-
rio beisbolero. 
E l entierro del s e ñ o r Arredondo 
s a l d r á a las 4 y media de la tarde J i m m y Douglas, boxeador ayudan-
de hoy, de la casa mortuoria , calle te de G u n b o a t Smitb. su tra iner part -
3 Suarez n ú m e r o 4 en J e s ú s ncr y el que le ha de hacer fresco 
i con a toal la en su esquina. 


















Largo de brazo 
W I I , I , S 










H A R R Y W I L L S , L A P A N T E R A 
N E G R A 
E s el r i v a l indicado de J a c k Demp 
sey. L o s knock outs que ha dado 
este pugi l is ta de 28 
a ñ o s en su corta ca -
r r e r a suman un n ú -
mero asombroso. E s 
un hombre de fuer-
zas maravi l losas , co-
nocedor de todos los 
secretos del r i n g . 
No necesita para des-
embarcar sus trom-
padas echar el brazo 
a t r á s , la i m p u l s i ó n es 
s iempre poderosa, ca -
si irresist ible , espe-
cialmente si emplea 
su golpe favorito, e l 
golpe de remate, de 
brazo extendido con i A L F O N S O y A R G E N T I N O SO lea mjra 
derecha dirigido 
Erdoza I V . . . 
Emilio 
M A L L E G A R A Y , 
Itscoriaza. . . 
Sánchez. . . . 













S E G U N D O P A R T I D O 
A Z U L E S 
Augusto York l a 
sobre el c o r a z ó n . E s t e golpe de° H a 
r r y W i l l s es suficiente a derr ibar 
una bestia ant id i luv iana , uno de 
aquellos paquidermos de f é r r e a piel 
escamosa, de cuyos f ó s i l e s se hacen 
hoy estudios por los sabios m á s emi-
nentes. 
ron 311 tooletos, 
PAGADOS A: 
Los blancos eran Tfioy y Ansola. Se 
H a r r y W i l l s va a la l i u t o ^ W ^ 
fight—de m a ñ a n a , decidido a termi i h l í 
nar pronto con el C a ñ o n e r o . E s a s 
son sus intenciones. E l que lo haya 
visto en estas tardes anteriores en 
Car los I I I p o d r á de- m 
c ir lo que es el s i s -
tema de defensa de 
este coloso; su defen- ,. 
sa le cubre por com-
pleto, s iempre ame-
nazante . L a s piernas 
de H a r r y W i l l s , sus v 
poderosas piernas, 
esas columnas mus- <• < 
c u 1 a r e s que se femando RÍOS 
mueven a la m á s l igera i n d i c a c i ó n 
E L U S 
BU P A G A R O N SUS B O L E T O S Aj 
$ 9 . 0 5 
Ttoa. BtOB. nao. 
E L I A S . . 
Salazar. , 
Oscar. . . 
Blenner. 














P A C í t i I Á U Í £ C Í S £ I S i k A í ü ü l ¿ h ' u \ h t Á Á k i i i A O c t u b r e 9 de 1 & Z Í 
A N O L X X X i X 
E S T A N C C H 1 
¡ H T W E I G H T E N E L V I E J O F R O N T O N 
L a l o D o m í n g u e z y Y o u n g M e G o v e r n s u b i r á n a l r i n g e n m a g n í -
f icas c o n d i c i o n e s . T o d a s las p e l e a s d e q u e c o n s t a e l p r o g r a -
m a , son r e a l m e n t e i n t e r e s a n t e s . L a f u n c i ó n e m p e z a r á a las 
o c h o y m e d i a . 
E n el viejo F r o n t ó n de l a calle 
de Concordia, h a b r á esta noche una 
interesante pelea de boxeo, en o p c i ó n 
a l t í t u l o de l igth weigth de Cuba , 
t í t u l o que d i s c u t i r á n dos boxers muy 
conocidos y que e s t á n reputados de 
serios y honrados. Nos referimos a 
la lucha que t e n d r á n L a l o D o m í n -
guez y Y o u n g Me Govern. 
Son muy grandes los deseos que 
existen entre los f a n á t i c o s del bo-
xeo por ver sobre el r i n g a L a l o Do-
m í n g u e z , invicto boxer cubano, es-
tupendo e i n t e l i g e n t í s i m o l igth 
Aveigth y a Y o u n g Me Govern, de la 
m i s m a d i v i s i ó n de peso, el que a ú n 
no ha perdido una pelea en Cuba y 
del que se espera grandes sorpre-
s a s , pues s e g ú n el criterio de los 
que conocen a fondo el pugil ismo, 
aseguran que t o d a v í a Me Govern no 
h a tenido l a oportunidad de demos-
t r a r lo mucho que puede hacer entre 
l a s sogas, por haber resultado infe-
riores, en conocimientos y resisten-
c ia , todos los que hasta hoy le han 
hecho frente. 
E l gran L a l o D o m í n g u e z , defen-
sor hasta el presente del nombre n a -
c ional (sobre el r ing , ) pues contra 
americanos tiene y a u n buen average 
a su favor, espera confiado derrotar 
a uno m á s , procedente d e . l a t i erra 
de Unele S a i i y c e ñ i r s e l a f a j a de 
"Champion L i g t h Weigth ," que do-
n a r á en la noche del Domingo nue-
ve, el popular promotor de esta gran-
diosa pelea, coronel "Pepe" D ' E s -
trampes. 
E x t r a o r d i n a r i o p r o g r a m a 
Pelea P r e l i m i n a r a 4 R o u n d s : 
i J u l y Sombil vs. K i d G a r a y . 
Pe lea P r e l i m i n a r a 4 R o u n d s : 
Hi lar io V a l d é s , 142 l ibras , vs. 
J u a n Salgado, 140 l ibras , 
j Pe lea semi-final a 10 rounds: 
Pete Moore, A m é r i c a , 13 3 l ibras , 
¡Va. Jul io Carbonel l , Cuba , 135 l i -
. bras . 
G r a n pelea f inal , S tar Bout , a do-
ce rounds: 
i Abe l D o m í n g u e z , C u b a , 135 l i -
1 bras, vs. Y o u n g Me Govern, A m é r i c a , 
133 l ibras. 
¡ A c t u a r á de referee, el s e ñ o r P e r -
nando Dios. De time keeper oficial, 
, el caballeroso Comandante Augusto 
, Y o r k y es promotor de estas peleas 
el coronel J o s é D ' E s t r a m p e s . 
, L o s precios que r e g i r á n 
Si l las de R i n g filas 1 y 2 $ 6 .00 
S i l las de R i n g filas 3, 4 y 5 5 . 0 0 
Si l las de R i n g , filas 6, 7 y 8 3 . 0 0 
Canchas frente a l r i n g . 5 . 0 0 
¡ C a n c h a s laterales 3 . 0 0 
Tendido . 2 . 0 0 
Delanteros de gradas . . 1 .50 
G r a d a s 1 .00 
Palcos 2 0 . 0 0 
Como es grande la demanda que 
existe por obtener buenas local ida-
i des para no perder u n detalle de es-
1 ta pelea que ha de hacer h is tor ia en 
' C u b a , los interesados pueden adqui-
I r i r l a s c ó m o d a m e n t e en C a f é " D e l m ó -
I nico," Vir tudes y Zulue ta , H o t e l 
P l a z a , en la mi sma cal le . Hote l T e 
l é g r a f o . Hote l Ing la terra , A n ó n del 
Prado , y en el domicilio par t i cu lar 
del coronel D ' E s t r a m p e s , V i r t u d e s 
n ú m e r o l , (Al tos . ) 
L o s m u c h a c h o s d e l d o c t o r I n c l á n 
e m p a t a r o n a y e r u n b u e n d e s a f í o 
a los d e l L o m a T e n n i s . F u e r -
te b a t t i n g d e M a n o l o C ó r -
d o b a y C e s á r e o G a r c í a 
( S E R I E D E L M E N P H I S ) 
E s t a d o de los c l u b s . 





B a t t i n g de los c lubs ' 







F í e l d í n g de l o s c l u b s 
Mamphis. . 
Almendares. 
O. A . E . 
24 11 1 
26 9 2 
B a t t i n d e l o s p l a y e r s 
J . v . c . H . 
A. Luque, A . . . . . . . 1 3 0 3 
Dowie, M . . . . . . ,., 1 1 1 1 
Manela, A 1 1 0 1 
M. Guerra, A 1 4 3 3 
A. Susini, A 1 4 1 2 
B . Baró, A . . , . ,., . 1 4 1 2 
High, M ,., . 1 4 0 2 
.T. Calvo, A 1 5 0 2 
F . Fernndez, A . . . . 1 3 1 1 
Me L a r r y M . . ., . 1 3 0 1 
Hungliní?, M . . . . , 1 3 1 1 




















A y e r contendieron los clubs U n i -
vers idad y L o m a Tennis en los te-
rrenos de V í b o r a P a r k . E l pr imero, 
a pesar de no estar formado por sus 
players regulares , y con algunos de 
é s t o s en posiciones que no desem-
p e ñ a n habitualmente, hizo u n buen 
papel. Q u e d ó empatado en el score 
con su temible contrario, h a b i é n d o -
le hecho las c a r r e r a s en dos entra-
das solamente; la octava y la nove-
na. 
A g u s t í n Cervantes r e a l i z ó u n a es-
pectacular cogida en el center field, 
levantando en peso a los f a n á t i c o s . 
Manolo C ó r d o b a r e a p a r e c i ó en su po-
s i c i ó n del left field, y b a t e ó u n home 
r u n . 
C e s á r e o G a r c í a , que no j u g ó , des-
de el pr imer momento, d i ó dos hits 
en dos veces a l bat y a n o t ó una de 
las carreras de su club. T a m b i é n 
M ó r c a t e b a t e ó bien, pegando dos hits 
en cuatro excursiones a l bat. 
E l score: 
U N V E R S I D A D V . C . H . O . A . E . 
L U C H A N D O C I N C O M I N U T O S C O N U N F E R I O 
S C A N Í 
M A Ñ A N A S E C O R R E R A 
I A C A R R E R A D E U N A 
M I L L A E N E L P R A D O 
H A C E S A D O D E L L O V E R 
E N N E W Y O R K 
Hoy y m a ñ a n a h a b r á buenos jue -
gos de base bal l en los terrenos de 
V í b o r a P a r k . E s t a tarde s e r á n los 
contendientes los c lubs Correos y 
A . D. C , que j u g a r á n a la una y 
media , y L o m a Tenn i s y Deportivo 
de Cuba , a las cuatro. 
M a ñ a n a , lunes 10 de Octubre, e l 
doble juego se d e s a r r o l l a r á a s í : p r i -
mero, a la uno media . Correos y 
A d u a n a ; a las cuatro, L o m a Tenn i s 
y Dependientes. 
L o s precios que r e g i r á n para estos 
doble juegos, s e r á n los siguientes: 
Palcos , dos pesos; G r a n d Stand, se-
senta centavos; Glor ie ta , cuarenta 
centavos; gradas de sombra, veinte; 
Sol , diez. 
P R O G R A M A D E L 
E 
Domingo 9 de octubre de 1921 . A las 
ocho y media de la noche 
P r i m e r partido a 30 tantos 
E s c o r i a z a y Sa lazar , blancos, con-
t r a Mal legaray y Oscar, azules. 
A sacar los primeros del cuadro 
9 y medio y los segundos del 9. 
P r i m e r a q u i n i e l » 
E r d o z a I V , E m i l i o , Caza l i z I I I , 
S á n c h e z , E l i a s y Egozcue . 
A N O C H E S E C R E I A Q U E P O D R I A 
J U G A R S E H O Y E L C U A R T O 
J U E G O D E L A S E R I E 
M U N D I A L D E 1921 
N E W Y O R K , Oct. 8.— ( P o r la P r e n -
sa Asoc iada) . 
E l juego de la Serie M u n d i a l que-
d ó interrumpido por el agua de hoy 
y se j u g a r á m a ñ a n a domingo si lo 
; permiten las condiciones atmosf ér i -
'cas . E s t a noche h a b í a cesado de llo-
ver y p a r e c í a que el cielo comenzaba 
a despejar aunque probablemente 
h a b r á f r ío . A 
Cuando se d e c l a r ó suspendido el 
juego h a b í a en el terreno m á s de 
20,000 personas. 
Pero si esos espectadores , queda-
ron decepcionados con la s u s p e n s i ó n 
en e l campo de los Y a n k e e s produjo 
a l e g r í a . Y a se sabe que Babe R u t h 
el poderoso factor del ataque del 
l team no p o d r á tomar parte en el 
! juego a causa del brazo infectado. 
I E s t o ha sido producido por la per-
sistencia de Babe R u t h en desl izarse 
j en las bases a pes^V de tener una las-
t imadura en el brazo izquierdo pro-
ducto de otra des l izadura en la serie 
de Cleveland-New Y o r k . E s muy po-
sible que é s t o lo retenga fuera del 
' juego durante todo lo que fa l ta de la 
• Serie. S in embargo, el manager H u g -
j gins de los Y a n k e e s , no h a b í a perdi-
i do la esperanza de que pudiese f igu-
I r a r en su line-up el domingo. 
I Desde el puntov de v is ta de los Y a n 
i kees la s u s p e n s i ó n del juego f u é bien 
i acogida porque le da a l pitcher Mays 
' u n d í a m á s de descanso. H a r r y H a r -
per, el veloz pero algo e r r á t i c o z u r -
do del New Y o r k americano se con-
s ideraba como la s e l e c c i ó n posible 
del manager Huggins p a r a ser envia-
do a l box en el juego de hoy si se 
hubiese jugado pero a h o r a con los 
tres d í a s de descanso de Mays é s t e 
s e r á el pitcher escogido p a r a hacer 
, frente a los igantes m a ñ a n a domin-
go. 
i E l aplazamiento del juego no h a 
afectado en nada la e l e c c i ó n de pit-
chers que h a b í a hfoho Me G r a w pues 
s e r á Douglas quien vaya a l a l í n e a 
• de fuego. 
Babe R u t h a s i s t i ó a l terreno hoy, 
pero no en uniforme. L l e v a b a el bra 
zo enfermo en cabestril lo. A d e m á s 
del brazo le molesta urucha l a disten 
s i ó n de un t e n d ó n de u n a pierna que 
se produjo hace algunas semanas y 
dijo con pena que es probable que 
no vue lva a jugar en l a serie. 
E l manager Huggins s u s t i t u i r á a 
R u t h con F a w s t e r p o n i é n d o l e a c u -
br ir l a mismo p o s i c i ó n el out field, el 
left, si bien en el orden a l bate le 
d a r á el pr imer puesto enviando a la 
o c t a v a / p o s i c i ó n a Mil ler y subiendo 
a Schang a donde estaba R u t h , en -ol 
tercer lugar de la l ista. 
M Í O l E L F Í Ñ 
A . Gzlez, rf . . 4 1 1 1 0 0 
J . Paz , 2b. . . 4 0 0 1 1 0 
R . I n c l á n , s. o. 5 0 1 3 2 1 
P E s p i n o s a 3b. 5 1 0 2 0 0 
I . A m i g ó , c . . 4 0 0 8 0 0 
M ó r c a t e I b . p 4 0 2 5 2 1 
M. Corra les , cf. 2 0 0 2 0 0 
B . Ca l l e jas , If. 3 0 0 2 0 0 
L . Camejo , p. . 2 0 1 1 3 0 
C . a r c í á , I b . . 2 1 2 2 1 0 
B a j o los auspicios de ía progre-
sista sociedad sport iva "Progreso de 
L u y a n ó " , se c e l e b r a r á m a ñ a n a a las 
nueve de a. m.', l a c a r r e r a de u n a 
m i l l a en el Paseo de Mart í . 
E l recorrido s e r á el siguiente: S a -
liendo del C . de Dependientes has -
ta la Glor ie ta del M a l e c ó n , y desde 
este punto a Neptuno, terminando la 
carrera en la meta de sal ida. 
A l club vencedor en esta j u s t a de 
track, s é le o b s e q u i a r á con u n a pre-
ciosa Copa de P la ta , donada por la 
sociedad organizadora; y a d e m á s , 
h a b r á medal las para los tres pr ime-
ros puestos, c o r r e s p o n d i é n d o l e a l 
primero una medal la de oro y a l se-
gundo y tercero, medal las de plata . 
H a s t a la hora en 'que escribimos 
estas cuart i l las , solamente tres socie-
dades han correspondido a l a convo-
catoria abierta a l efecto y é s t a s son: 
A s o c i a c i ó n do Dependientes, A d u a n a 
Sporting Club y L o s J ó v e n e s C r i s -
tianos ( Y . M. C . A . ) ; habiendo Ins -
cripto cada una a dos corredores. 
Del Centro de Dependientes, se sa -
be que e s t a r á representada por M a -
nel Vizoso y R a ú l , Arnostoy, ambos 
a lumnos del Gimnasio "Deta l l i s ta" . 
T a m b i é n sabemos que el joven sport-
m a n Alberto N é s t o r Coronado, h a 
sido nombrado Delegado por los D e -
pendientes. 
De las d e m á s sociedades no tene-
mos n inguna noticia, s i é n d o n o s i m -
posible dar m á s detaUfés. 
M I S S H O L I ^ I N S L A N U E V A C H A M -
P I O N D E G O L F 
E l E s p a ñ o l I n c ó g n i t o l u c h a r á 
c o n S a t a k e , e l m a r t e s , e n P a y r e t 
L . T E N N I S 
36 3 7 27 9 2 
V . C . H . O. A . E . 
Cervantes , cf. 4 0 1 6 1 0 
V . B é r r i z I b . 3 0 0 4 0 1 
S u á r e z , 2b. . . 4 0 1 2 3 0 
G u t i é r r e z , 3b . 3 1 0 2 0 0 
L a n i e r , rf. . . 4 1 0 2 0 0 
V á z q u e z , p. . 3 0 1 1 0 0 
C ó r d o b a , ss. . 4 0 1 5 1 , 1 
M o n z ó n c. . . 3 0 1 4 1 0 
M. C ó r d o b a If. 3 1 1 1 0 0 
i D E A L , N e w Jersey, Oct. 8. 
' Hoy q u e d ó coronada una nueva 
i champion del golf en los E s t a d o s 
i Unidos en el d é c i m o cuarto green del 
Hol lywood Gblf Club Miss M a r i a n 
Hol l ins , perdiendo el t í t u l o Miss A l e -
x a St ir l ing , de At lanta , que estaba 
en p o s e s i ó n de é l desde 1916, E n el 
r o u n d f inal del torneo nacional del 
| a ñ o , Miss Hol l ins d e r r o t ó a Miss 
Bter i ing por 5 y 4 en u n match a 36 
boles. 
Durante e l juego l l o v i ó bastante. 
. 31 3 6 27 6. 2 
A N O T A C I O N P O R E N T R A D A S 
Univers idad . . 000 000 012—3 
L o m a Tennis . . 020 010 000—3 
S U M A R I O : 
Home r u n : M . C ó r b o d a . T w o ba-
se hits:. Cervantes , M ó r c a t e . S a c r i -
fico h i t s : V á z q u e z . Stolen bases: L a -
nier, M o n z ó n . Doubla plays: I n c l á n 
a arc ía . S truck ottt: V á z q u e z 4, C a -
mejo 2, M ó r c a t e 6. Bases por bolas: 
V á z q u e z 4. Cornejo 3, M ó r c a t e 1. 
Dead b a l l : V á z q u e z a G o n z á l e z . T i e m 
po: 2 horas. U m p i r e s : D i v i n ó (bo-
rne); C . Montejo (bases ) . Anotador : 
Manuel H e r n á n d e z . 
G A N O E L C H I C A G O A M E R I C A N O 
C H I C A G O , Octubre 8 . 
U n a mofa de P l a c k en el noveno 
y los oportunos hits de M u l l i g a n y 
Strung en el d é c i m o permit ieron a l 
Chicago Amer icano derrotar a l C h i -
cago Nacional cuatro por tres en e l 
d í a de hoy. 
Con esta v ictor ia son tres seguidas 
las que han obtenido los pr imeros en 
la Serie para decidir e l campeonato 
de la c i u d a d . 
C H E 
C u b s . . 200 000 010 0: 3 9 1 
W . Sox . 000 000 003 1 : 4 3 2 
B a t e r í a s por los C u b s : Jones , F r e e -
mon y K i l l e f e r . P o r los W h i t e Sox: 
K e r r , Hodge y Scha lk , Y a r k a n . 
A J E D R E Z 
Segundo part ido a 80 tantos 
L a r r u s c a i n y E r d o z a mayor, b lan-
cos, contra R u i z y Marcel ino, azules. 
A sacar ambos delanteros del cua-
dro 9. 
Segunda qu in ie la 
Angel , E l o y , I r á n , Goenaga, B len-
n e r ^ Argent ino. 
M a ñ a n a lunes 10 de octubre, fies-
ta de la patr ia h a b r á f u n c ó n de no-
che, comenzando é s t a como de cos-
tumbre i a las 8 y m e d a de l a noche. 
L u n e s 10 de octubre de 1921 . A las 
ocho y media de l a noche 
( F I E S T A D E L A P A T R I A ) 
P r i m e r part ido a 30 tantos 
I tuarte y Caza l i z I I I , blancos, con-
t r a E m i l i o y E l i a s , azules. 
A sacar ambos delanteros del cua-
dro 9. 
P r i m e r a quin ie la 
E r d o z a I V , S á n c h e z , Mal legaray, 
Egozcue, Caza l i z I I I y E s c o r i a z a . 
Segundo partido a 30 tantos 
I r ú n y Ansola , blancos, contra A l -
fonso y Arnedi l lo , azules. 
A sacar los primeros del cuadro 
9 y los segundos del 8 y medio. 
Segunda quin ie la 
R u i z , Oscar, E l o y . Blenner , Goena-
g a y E r d o z a mayor. 
Se encuentra en esta c iudad el j ó -
ven cienfueguero Ensebio Dlef in, co-
nocido sportman de la P e r l a del S u r 
y hombre de negocios. 
Enseb io D e l f í n , como r e c o r d a r á n 
nuestros lectores, se dedica a l bello 
sport del canto, es nuestro supremo 
A s en esa l í n e a de las m á s a trayen-
tes actividades h u m a n a s . 
Nos congratulamos en sa ludar a l 
j ó v e n D e l f í n , nuestra es tre l la supre-
m a del dulce canto cubano, d e s e á n -
dole la m á s grata permanenecia en 
esta capital donde tanto se le quiere 
y a d m i r a . 
B a j o los augpicios del Centro de 
Dependientes, c e l e b r a r á en breve l a 
S e c c i ó n de Sports* de dicha ins t i tu -
c i ó n un Campeonato de Ajedrez , en-
tte los numerosos asociados amantes 
del juego-ciencia. 
H a y nombrada u n a c o m i s i ó n , com-
puesta por tres vocales de la s e c c i ó n 
organizadora,- para que se encar-
guen de todos los preparat ivos r e l a -
cionado con dicho Torneo; y anoche 
nos entrevistamos con el s e ñ o r E c h e -
v a r r í a , uno de los miembros de la 
C o m i s i ó n , h a b i é n d o n o s informado 
que entre todos los que componen | 
la o r g a n i z a c i ó n del Torneo, se en-
cuentra muy satisfecho porque h a n 
encontrado a l lanados cas i todas las 
dificultades que se les p o d r í a n pre-
sentar. 
T a m b i é n nos m a n i f e s t ó que tan 
pronto tuviesen noticias m á s impor-
tantes nos las c o m u n i c a r í a . 
Con que y a 10 saben, h a b r á Torneo 
de Ajedrez en l a A s o c i a c i ó n de De-
pendientes. 
" V I G O " Y " C A T A L U Ñ A " 
" H I S P A N O " Y " F O R T U N A " 
E n é s e o r d e n se c e l e b r a r á n Hoy 
d o m i n g o los p a r t i d o s de f o o t 
b a l l e n e l p a r q u e M u n t a l 
L o s catalanes estaban c o n t r a r i a -
dos y no t e n í a n deseos de j u g a r el 
match decisivo de l a Copa " L e o n i l a 
P . S u á r e z , " pero parece que tomaron 
buena cuenta de lo que dij imos y de-
pusieron su act i tud, l a cua l es taba 
r e ñ i d a con el buen sportsmanship 
que debe ser c o n d i c i ó n sine q u a non 
de los hombres que se dedican a l 
sport. 
E l p r ó x i m o domingo, si no l lueve, 
j u g a r á n a pr imera hora , los equipos 
"Vigo" y " C a t a l u ñ a , " por l a Copa 
" L e o n i l a S u á r e z / ' cuya d e c i s i ó n no 
sabemos s i s e r á un hecho. Depende 
de que no h a y a empate y de que 
no l lueva. ¡ V a y a u n a cepita! 
D e s p u é s de ese partido j u g a r á n 
la d e c i s i ó n de l a "Copa E s p a ñ a " los 
r ivales de todos los tiempos y de to-
das las é p o c a s : " F o r t u n a " e " H i s p a -
no," partido que l l e v a r á a l campo 
"Munta l ," un contingente tan enor-
me de f a n á t i c o s como e l que a s i s t i ó 
a presenciar el fest ival pro Soldado 
E s p a ñ o l , celebrado recientemente. 
A r b i t r a r á el partido un i n g l é s que 
a nadie le debe nada. 
L o s equipiers de ambos equipos 
se han sometido a un riguroso t r a i -
ning. Todos van a la lucha en inme-
jorables condiciones f í s i c a s . S ó l o f a l -
ta saber s i g a n a r á n los mejores o los 
que m á s suerte tengan. P o r m á s que 
estas dos condiciones las encontra-
mos en un solo equipo, en el " H i s -
pano;" esto es, s i tenemos en cuen-
ta lo que se dice en l a p e l í c u l a ibe-
r i s ta que se e x h i b í a en "Maxim". L a 
superioridad del equipo c a m p e ó n en 
estos momentos es cosa que nadie 
discute. L o s "fortunistas" no cuen-
tan esta vez m á s que con su G u a r -
dia I m p e r i a l , l a cua l , s e g ú n ellos, 
"se muere pero no se r inde ." E s a 
a p r e c i a c i ó n e s t á hecha en el terreno 
de la real idad. Hablando en h i p ó t e -
s is podemos decir que Gui l l ermo s ó -
lo, es un equipo y contra é l y su 
gente, t e n d r á n que enfrentarse los 
negro-amaril los . 
Nosotros no deseamos m á s que u n a 
cosa: que se d é un bonito juego, to-
do lo m á s l impio posible y que a l 
que Dios se la dé , San Pedro se la 
bendiga. 
• Vamos a ver s i nuestros equipiers 
ponen '¡e su parte para que tenga 
u n bello e p í l o g o l a a l tru i s ta y pa-
gadores, pues en aquellas, cuando 
no se pagan, los botan a la calle y 
los jugadores—algunos—cuando no 
le pagan.. . se van. 
— D i c e n que I s i d r l n L ó p e z , com-
p r ó parte de la p e l í c u l a futbolista 
para é l solo. 
j j a y probabil idades de que el 
local de la F e d e r a c i ó n se traslade a 
u n local alto, muy amplio, de la 
nueva casa del Hispano, en C o l ó n 35, 
donde e s t a r á n m á s c ó m o d o s , segura-
mente, los s e ñ o r e s federativos. 
L A J U 
N O L E D A L A R O P A 
Bernardo Quis int M a c i á , estudian-
te y Vecino de Paseo de M a r t í 64, 
d e n u n c i ó que e n t r e g ó a J o s é Abra le s 
F a r e s , de I n d u s t r i a 11, ropa por 
va l^r de 80 pesos y que no se la de-
vuelve a pesar de los requer imien-
tos hechos. 
Abra le s f u é detenido. 
. C a r m e n Prado G a r c í a de San 
los 10, f u é detenida y pr Car, 
a l s e ñ o r juez de i n s t r u c c i ó n rt^i 
s e c c i ó n segunda en causa por hur¿a 
H U R T O D E R O P A S 
Santiago V a l d e r r a m a P é r e z , veci-
no de P a d r e V á r e l a 205, d e n u n c i ó en 
la S e c c i ó n de E x p e r t o s que le h u r t a -
ron de su domicil io ropas por valor 
de 70 pesos. 
N O A R R I E S G U E 
S U S P O L I Z A S D E S E G U R O 
J O Y A S Y V A L O R E S ] 
R e s g u á r d e l o s c o n t r a p e l i g j 0 
d e I n c e n d i o , r o b o , r o e d o r ^ 
y o t r o s e l e m e n t o s d e s t r u c . 
t o r e s , e n u n a C a j a d e S e g u -
r i d a d e n 
1 « N I I I E 1 8 1 c o 
T E N I E N T E R E Y No . 7 j 
PLAZA DEL CRISTO 
p o r l a p e q u e ñ a s u m a d e 
l O p e s o s A n u a l e s . 
N . G E L A T S & C o . 
A G U I - R , 1 0 6 - 1 0 8 . B A N Q U E R O S , H A B A R * 
E S P A Ñ O L I N C O G N I T O 
Y a e s t á designado e l jurado que 
a c t u a r á en l a lucha del martes : f i -
guran en é l u n luchador j a p o n é s , uno 
e s p a ñ o l y dos cronistas de sport de-
signados entre nosotros mismos . 
E l entusiasmo de los part idarios 
del luchador e s p a ñ o l se demuestra 
con l a demanda de localidades para 
el mar te s . 
E s i r teresante el encuentro entre 
Satake y P a b l o A lvarez , porque a m -
bos contendientes son fuertes y agre-
sivos y porque l a m a e s t r í a del i n c ó g -
nito tiene que l u c h a r con l a agi l idad 
y conocimientos de la lucha del j a -
p o n é s . 
E l match se l l e v a r á a cabo s in l i -
m i t a c i ó n de r o u n d s . 
Y a h o r a que*hablamos de rounds 
advertimos que en J i u J i t s u se s i -
guen dos p r á c t i c a s dist intas en cuan-
to a l tiempo de las luchas : una de 
ellas, y es l a seguida en A m é r i c a y 
en E u r o p a , dando a los contendientes 
una tregua a intervalos , en la mi sma 
forma qu;e e l boxeo; d e n o m í n a n l e a 
estos p e r í o d o s de l a m i s m a manera 
!que en boxeo r o u n d s . 
1 L a otra p r á c t i c a es l a seguida en 
¡ J a p ó n para los encuentros entre 
i campeones japoneses por la o p c i ó n 
del t í t u l o de c a m p e ó n m u n d i a l y no 
tiene descanso: luchah ambos r ivales 
hasta sar declarado vencido uno de 
ellos por el j u r a d o compuesto p a r a 
' estos casos por los campeones m á s 
, notables. 
L a p r á c t i c a corriente en A m é r i c a 
• es por rounds y es en rea l idad la me-
; t r i ó t i c a idea o c u r r i d a a nuestros bue-
! nos amigos F r a y Modesto y Manolito 
¡ Castro . 
O T R A S N O T I C I A S 
I — Y a el Hispano se encuentra en 
! su nuevo local social, el c u a l tiene 
* una buena cancha en l a que se h a n 
¡ entrenado sus equipiers estos d í a s 
• de agua. 
i — N i c o l á s se encuentra last imado 
i del pie derecho, pero sus amigos del 
/ F o r t u n a lo cu idan muy bien. 
! — C u b a s , e l f a n á t i c o - c o j i t o , no de-
j a cantar a Campitos p a r a que no 
se enferme de l a garganta. 
— H a c e fa l ta un v i t r i n a que s i rva 
de albergue a l a "Copa E s p a ñ a . " 
¿ D ó n d e ? Y a se d irá . 
— E l domingo se s a b r á c u á l de es-
tas dos co^as es mejor : e l empuje 
de la deceba fortunis ta o la defen-
sa de G u i l l e r m ó n . 
— S e dice que el I b e r i a va a ocu-
par l a casa que d e s o c u p ó en la ca-
lle E s t r a d a P a l m a , el c lub Hispano. 
F a l t a saber luego, s i el H a b a n a ocu-
pa la que deja el I b e r i a . Pues todo 
hace aparecer que las casas corre-
r á n la mi sma suerte que los jugado-
res. S ó l o que hay u n a diferencia 
muy grande entre las casas y los j u -
Vendemos C H E Q U E S d e V I A J E R O S p a g a t o s 
e n t o d a s p a r t e s d e l ' m u n d o 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
" S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s " 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o s e n e s t a S e c c i ó n * 
— p a g a n d o i n t e r e s e s a l 3 % a n u a l — 
Todas estas operaciones puedep ?fectuarse támbién por correo 
V a p o r e s C o r r e o s d e í a R a l a R e a l I n g l e s a 
T h e R o y a l M a i l S t e a m P a c k e t 
T h e P a c i f i c S t e a m N a v i g a t i o a 
S a l i d a s m e n s u a l e s p a r a V I G O , C O R U Ñ A , S A N T A N D E R , LA 
P A L L I C E , . L I V E R P O O L , G A L V E S T O N , C O L O N , p u e r t o s d e l PÍJRU 
y d e C H I L E , y p o r f e r r o c a r r i l T r a s a n d i n o a B U E N O S A I R E S . 
V a p o r " V I C T O R I A " 
S o b r e e l 2 5 d e S e p t i e m b r e p a r a C O R U Ñ A , S A N T A N D E R , LA 
P A L L I C E y L I V E R P O O L . 
V a p o r " E B R O " 
S o b r e e l 1 2 d e O c t u b r e p a r a C O L O N , p u e r t o s d e P E R U y 
C H I L E . 
V a p o r " O R I A N A * 
• S o b r e i \ 2 7 d e O c t u b r e p a r a C O R U N A , S A N T A N D E R . L A PA-
L L I C E y L I V E R P O O L . 
P r e c i o s e c o n ó m i c o s p a r a p a s a j e s d e c á m a r a e n estos espléndi-
dos b u q u e s . 
S E R V I C I O Q U I N C E N A L D E N U E V A t ü R K A E U R O P A E N L O S Lü-
J O S O S Y R A P I D O S B U Q U E S D E E S T A C O M P A Ñ I A 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e a 
D U S S A Q Y C I A . , A g e n t e s G e n e r a l e s . 
L o n j a d e l C o m e r c i o , 4 1 4 . — T e l é f o n o s A - 6 5 4 0 , A - 7 2 2 7 , A - 7 2 2 8 . 
R o y a l H o I I a n d L l o y d 
( l í o y d R e a l H o í a n í é s ) 
Servicio ele vapores holandeses de pa* 
Baje y carga, con llegadas a la Habana 
y salidas do este puerto CADA TRÜÜ 
SEMANAS, entre los puertos de AMS-
T E R D A M , S O U T H A M P T O N , CHER-
B O U R G , S A N T A N D E R , CORUÑA, V E -
R A C R U % Y N E W O R L E A N S . 
S A L I D A S P A R A E U R O P A 
Vapor " H O L L A N D I A " . sobre el día 3 de Noviembrf 
Vapor " Z E E L A N D I A " , sobre el día 17 de Noviembre. 
Estos vapores ofrecer comodidades especiales a los pasajeros, pues 
están dotados de camarotes amplios y ventiJados. y on servicio y mesa do 
lo mfis escogido. 
Se expiden conoc^pientos dlrectosos pata todas las plazas de Europa-
Se llama especialmente la atención a los embarcadores de Tabaco, Ce-
ra, miel de Abejas, etc., etc., del servicio fijo cada tres semanas para lo* 
embarques con destino a Londres. L a carga es entregada dentro de lo» ^ 
días de la salida de la Habana. ( 
P A R A M A S P O R M E N O R E S D I R I J I R S E A S U S AGENT3W 
A . J . M A E T I J í E Z , Incorporated-
O ' R E I L L Y E S Q U I N A A C U B A 
T E L E F O N O S A 1206 Y M-4293 
c 233 a l t 
E . P . D . 
L a S e ñ o r a 
E . R D . 
L a S e ñ o r i t a 
B A B E R U T H T E N D R A Q U E 
D E S C A N S A R U N A S E M A N A 
N E W Y O R K , Oct 8. 
E l doctor eGorge D. Stewart , acon-
s e j ó a Babe R u t h que d iera a su b r a -
zo derecho infectado y en el que f u é 
operado el viernes por lo menos el 
descanso de una semana. 
E s e ísra^o de R u t h f u é last imado 
un poco m á s a r r i b a del codo hace 
dos semanas cuando Babe R u t h r o b ó 
la segunda en un juego con el C l e -
veland". D e s p u é s del juego del v ier-
nes con los Gigantes, el m é d i c o le 
hizo una i n c i s i ó n . 
R u t h h a declarado que si sigue el 
consejo de s u m é d i c o no v o l v e r á a 
jugar a la pelota este a ñ o . 
B a l b í n a d e L a R o s a y J i m é n e z , V d a . d e T o r r í e o t e i | G e n o v e v a d e l a H o z y E l z a n f d y 
H A F A L L E C I D O 
D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N P A P A L 
Y h a b i é n d o s e dispuesto s u entierro p a r a las cuatro v mMHa <1A I- , f awl^ , „ , 
h i jos , h i jos p o l í t i c o s , nietos y hermanos ^ u e s x T s c r i b e ^ 
res , supl ican a sus amistades encomienden a Dios e l a l m a tío ln o v / w , o f flemas t an i i l i a -
a l acto de l e n t i é r r o , que ^ ^ Á ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ a c o m p a ñ a r l o s 
H a b a n a , octubre 9 do 1021. 
T o r r a r S Santos^ M a S ^ ^ M a H a de l a 
de los Santos y de l a T o r r i e n t e ; T r i n i d a d , Jesusa' ^ M a r T e U n k T d ^ í ^ ^ á f c ^ o A ^ Í 
n io ; doctor E m i l i o R o m e r o ; doctor R a m ó n Ascan io ; doctor Vicente C é s a r C a b r e r a . 
N O S E R E P A R T E N E S Q U E L A S 
P 1 6 7 - l d 
H A F A L L E C I D O 
D E S P U E S D E K A B E R R E C I B I D O E O S SANTOS S A C B A M E U T O S ^ 
t A B E N D I C Z O N PAFAXi 
T dispuesto su entierro para el d ía de hoy, a las cuatro <Je 
tardé, los que Suscriben: hermanos, sobrinos y demás familiares y 
ámigos , ruegan a las personas de su amistad se sirvan concurrir 
la casa, mortuoria, calle . 15, número 428, entre 6 y 8, para comp»-
fiar el cadáver a l Cementerio de Colón, favor que agradecerán eier 
ñámente . 
Habana, octubre 9 de 1921. 
Dolores do ía Hoz de Mayoz, Julio Mayoz y Jnl lén, Inés Goyri, de 
Balagruer, Pederico Parodi y de la Hoz, Gustavo Parodi y de Í 
Hoz, Adelaida Parodi de RanúreB Olivella, Andrés Balagucr y 
Morales, Gustavo Ramírez Olivella, Pedro Rabell y Elzanray» 
Pedro P. Rahell y H e r i r á , Juan Vignau y Rahel, Ignacio VigJ*"¿ 
y Ratoell, J o s é Blanco Ortiz, Juan Suris y Alvarez, doctor oo¿a 
Ramírez Olivella, doctor Prancisco M. Héctor . 
NO S E R E P A R T E N E S Q U E L A S 
40943 9 oc 
A N O L X X X Í X D I A R I O B E L A M A R I N A O c t u b r e 9 de 1 9 ¿ f c 
P A C i N Á m E O S í E T E 
H A C I E N D A , C O M E R C I O , I N D U S T R I A , A G R I C U L T U R A Y N A V E G A C I O N 
A C A R G O D E J O S E E . M A R E S M A . 
L A C O N C E N T R A C I O N 
I N D U S T R I A L • 
E l doctor Federico Chessa, ha pu-
blicado en su obra "Studi di politica 
finanza ed e c o n o m í a " el siguiente in-
teresante trabajo, que merece ser co-
nocido : 
" L a in tens i f i cac ión de la lucha co-
mercial para el predominio en los mer-
cados ha determinado el surgimiento 
de vast í s imas empresas, que no son 
tales por la c u a n t í a del capital , por 
el número de obreros que emplean o 
por la organ izac ión que necesitan, si-
no principalmente por los elementos 
que acumulan y por los diversos y nue-
vos factores de p r o d u c c i ó n que re-
quieren. 
Entre las empresas de este genero, 
que Chessa llama "empresas imperia-
listas", deben comprenderse las con-
centraciones industriales y comercia-
les, las cuales, a la actividad no coor-
dinada de los diversos empresarios de 
la misma rama de industria o de ramas 
conexas, sustituye una unidad de ac-
c i ó n que es más o menos varia y com- que se limitada por las condi-
E n Ital ia, y t a m b i é n en otros Es-1 F e r n a n d o P ó o se e x p o r t a r á a l ex-
i j i ««r* . . •» i i t ranjero , porque y a e s t á cubierto e l 
tados de la Entente , el proceso de cupoJ de' \ ^ toneladas que. con 
c o n c e n t r a c i ó n no se h a realizado bajo arreglo a l convenio existente con 
la c o a c c i ó n del Estado, sino favore 
cido por los bancos, que, alentados 
por el aumento de beneficios de las 
industrias b é l i c a s , han invertido gran 
parte de su capital l íqu ido en coloca-
ciones industriales. 
E l "trust movement" ha tenido no-
table desarrollo en los Estados Unidos, 
ayudado en parte por los grandes re-
cursos naturales del p a í s , y en otra 
parte, por el temperamento del pueblo 
americano, que es audaz para los ne-
gocios. 
A s í se explica que no hayan podido 
contenerlo las leyes dictadas para do-
minarlo. Y se ha de tener presente que 
la finalidad de la L e g i s l a c i ó n contra 
los "turst" no ha sido detenir un pro-
ceso de e v o l u c i ó n de los antagonis-
mos sociales, sino evitar una defor- j NvbreT.6 
m a c i ó n del proceso de e v o l u c i ó n so- 5cbre-
• i i f • , ' i i i t 1 Enero , 
c ia l , derormacion que indudablemente j Febrero 
se h a b r í a producido con el predominio Abril0' 
de los intereses de algunos grupos en 
d a ñ o de la colectividad. 
L a c o n c e n t r a c i ó n de las industrias 
no se e f e c t ú a indefinidamente, sino 
d icha i s l a , pueden ser Introducidas 
en l a P e n í n s u l a . 
C O T I Z A C I O N E S 
R E C I B I D A S P O R 
M E N D O Z A Y C I A 
M I E M B R O S D E 
T h e N . Y o r k C o f f e c a n d S u g a r E x c h 
A Z U C A R ~ C R U D O 
O C T U B R E 8 ' 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
N E W . Y O R K , octubre 8.— (Por la Pren-
sa Asociada). 
V a l o r e s 





pleja, según las formas que la concen 
tración asume. 
Bajo la d e n o m i n a c i ó n usada de con-
centración industrial se comprenden d i -
versas formas de c o n c e n t r a c i ó n : la 
"técnica" o de " p r o d u c c i ó n " , que se 
verifica cuando l a grande industria 
sustituye a la p e q u e ñ a ; la "de venta", 
que adopta diferentes modalidades y 
gradaciones, desde los "cár te l s" a los 
monopolios; la "de p o s e s i ó n " , cuando 
ciones de tiempo y de lugar. E n gene-
ral , se puede decir que las causas que 
a c t ú a n para limitar la a c c i ó n de las 
grandes empresas contribuyen a limi-
tar el desarrollo de la c o n c e n t r a c i ó n 
industrial, que encuentra su primera 
razón de ser en la cons t i tuc ión de la 
grande industria. 
L o s resultados obtenidos de la- ex-
periencia durante los a ñ o s de gue-
rra demuestran que no ,es ciertamente 
la mayor parte de las acciones de una la conc<!ntrad6n obligatoria de las 
sociedad es adquinda por un grupo | industrias la que puede facilitar la 
industrial a quien interesa intervenir reconstrucci6n e c o n ó m i c a de la post-
en el funcionamiento de aquella, y, 
finalmente, la "financiera", cuando 
grupos de bancos o de capitalistas or-
ganizan y dirigen varias empresas o 
ramas enteras de industria. 
L a c o n c e n t r a c i ó n no debe confun-
dirse con la in tegrac ión , que reúne ba-
jo una misma d irecc ión las diferentes 
industrias conexas que concurren a 
la producc ión de un determinado ar-
tículo. Pero no hay, como algunos 
suponen, antítesis alguna entre la in-
tegración y la c o n c e n t r a c i ó n , pues la 
empresa industrial, no obstante las v a -
riadas formas que reviste, es siempre 
el resultado de una in tegrac ión de fuer-
zas. L a integrac ión , constituye, por 
tanto, una fase m á s avanzada que l a 
concentrac ión en la e v o l u c i ó n e c o n ó -
mica; por eso, cuanto m á s intensa 
sea la concentrac ión industrial, m á s 
fácil y rápidamente se desarro l lará 
Ja integración. Y se equivocan quie-
nes en el progreso de los sindicatos 
industriales ven un argumento en fa-
vor de la p r o d u c c i ó n colectiva, por-
que mientras esos sindicatos, y espe-
cialmente los "truts" son el resultado 
de una fuerte s e l e c c i ó n de organiza-
dores de empresas, la p r o d u c c i ó n co-
lectiva, por el contrario, no es otra 
cosa que un conjunto de empresas no 
seleccionadas, administradas por per-
sonas frecuentemente ineptas, y con 
criterios a n t i e c o n ó m i c o s . 
L a c o n c e n t r a c i ó n industrial deter-
mina: 
A ) R e d u c c i ó n á e l personal y me-
jor ut i l i zac ión del que se emplea. 
B ) Ahorro y mejor ut i l i zac ión de 
las m á q u i n a s y de otros factores de 
producción. 
C ) Mayor c o o r d i n a c i ó n entre las 
varias ramas de la p r o d u c c i ó n . 
D) Mejor ut i l i zac ión de los residuos mil lones 476^360 kilos, contra 21 m i 
~ „ . . . ., M.J j j i i l í o n e s 983 ,12ÍÍ ki los que se embarca 























A Z U C A R R E F I N A D O 
O C T U B R E 8 





L a s transaciones durante la breve se-
sión de hoy fueron moopolizadas por las 
petroleras y las tabacaleras. L a mayoría 
de estas emisiones alcanzaron ganancias 
sustanciales al final que fué firme y 
fuerte. 
E n varias partes del país se anuncia-
ron mas aumento de los precios del petró-
leo crudo, y esto dió un ímpetu adicio-
nal a la demanda de esas acciones. 
Houston estuvo a la cabeza con una 
ganancia neta de 3 112 puntos; pero las 
emisiones extranjeras también se for-
tificaron después de cierta vaci lación 
| al principio. Mexican Petroleum y Ge-
neral Asphalt cerraron con alza del 1 
5|8 y 1 112 puptos respectivamente. 
L a s acciones reconocidas como las pri-
meras del grupo industrial y ferrovia-
rio se movieron dentro de estrecho l i -
mite; pero los populares de aceros, e-
quipos, y motores alcanzaron modera-
das ganancias. 
Entre las especialidades, aparte de la 
presión dirigida contra Colombia G r a -
phophon se advirtieron cambios de l i -
gera Importancia. 
Se vendieron en total 285.000 acciones. 
Siguió vivamente la demanda de los 
bonos de la Libertad concentrándose 
nuevamente las transaciones alrededor 
de los del 3 1|2 y los del 4 1|4; pero la 
mayor ganancia fué la alcanzada por los 
primeros del 4 por ciento que avanza-
ron hasta 200 puntos a l t í s imo record 
del año. Los segundos del 4- por ciento 
y todos los del 4 114 por ciento también 
alcanzaron nuevo maxiínun por ese pe-
riodo con ganancias extremas de 25 
hasta 90 puntos. Se vendieron en total 
% 7.775.000. 
E l manifiesto de la Clearing House 
no presentó nada nuevo excepto una ga-
nancia positiva de $ 38.862.000. 
A z ú c a r e s 
N E W Y O R K , octubre 8.— (Por la Pren-
sa Asociada). 
Cuban American Sugar 12 
Ciudad de Burdeos 84 
Ciudad de Lyons, 5s. de 1919. 84 
Ciudad de Marsella, 6s. de 1919. 84*4 
Ciudad de Par ís 99 15|16 
Cuba R. R. 5s. de 1952. . . . . 65 
Ventas Abre Cierre 
Am.erican Sugar. . 
Cuban Am. Sugar . 
Cuba Cañe Sügar . 
Id. id. pref. . . 






















Abr i l . . 
Mayo. , 
Junio. , 












M E S E S 
guerra. L o s sindicatos obligatorios no 
pueden tener capacidad para facili-
tar la reso luc ión de la crisis de pro-
d u c c i ó n que se manifiesta en todos 
los p a í s e s con m á s o menos intensi-
d a d ; por el contrario, anulando la l i-
bertad individual y el espír i tu de ini-
ciat iva de los particulares, contribu-
yen a agravar las condiciones e c o n ó -
micas presentes. 
L a c o n c e n t r a c i ó n industrial provo- juno .* 
c a varios efectos; entre ellos, es í m - 1 s ^ ° l t o 
portante el de sustraer los capitales 
l íqu idos al Estado, especialmente er^ 
los p e r í o d o s en que puede tener m a -
yor necesidad de ellos. Pero el resul-
tado más saliente del movimiento de 
c o n c e n t r a c i ó n consiste en que determi-
na igual , o a veces menos intenso mo-
vimiento de o r g a n i z a c i ó n . Como con-
secuencia de ello, se forman las ligas 
obreras de resistencia y las de consu-
midores, y se intejisifican las diversas 
formas de cooperación**. 
C A F E 
O C T U B R E 8 
E l mercado de azúcar crudo estuvo 
5.70> quieto hoy ylas ventas que se anuncia-
ron consistieron en un lote de 3.200 sa-
cos de Pu.erto Rico para un refinador 
fuera de Ipuerto, a 4.13 para la centri-
fuga. L a comisión no anució nuevas ven-
tas, aunque se decía qu cuna de las bue-
nas partidas de Cuba estaba en puerto, 
y que deben llegar proximamente.seran 
recibidas por los refinadores locales, de-
biendo ser pagada a razón del precio ofi-
cial de ua Comisión, cuando sea utiliza-
do el articulo. L a Comisión está, todavía 
padeciendo el precio de 2 518 para los de 
Cubas costo y flete equivalente a 4.23 
por la centrífuga. 











| Abr i l . . 









C A C A O S 
% .Amer. Ag. Chem. . . , 
American Bee Sugar. . . 
American C a n . . . . . 
Amer. Car and Foundry. 
American Hide Leather. 
Amer. Hide Leather. pref. 
American nternl: Corp. 
American Locomotive. . 
L a cosecha de cacao en B a h í a du- American Smelt íng Ref . 
Tv-nto. 'ir.*, s „ . American Sugar Ref . . . 
rante los seis primeros meses del American Sumatra Tobaco 
ano actual , a l canza l a c i f ra de 15 .Amer. Tel and T e l . . . 
B O L S A D E N E W Y O R K 
C O T I Z A C I O N E S 
R e c i b i d a s p o r 
M E N D O Z A Y C A . 
B O L S A D E L O N D R E S 




Emprést i to ing lés del 5 por 100 a 89% 
Unidos de la Habana, 49% 
Del 4% por 100 a 84% 
Plata en barras, a 41% 
Or oen barars, 108 chelines 8 peniques 
Descuento del 3% por 100. 
Prés tamos a la vista, 4 % 
A noventa días, 4% por 100. 
, V . ', / 
B O L S A D E M A D R I D 




B A R C E L O N A , octubre 8. 
Dollar 755.50 
C O T I Z A C I O N D E L A P E S E T A 
N É W Y O R K , octubre 8.— (Por la Pren-
sa Asociada). 
Demanda 13.18 
M E R C A D O D E C A M B I O S 
P L A Z A D E L A H A B A N A 
T h e N a t i o n a l C i t y B a n k o f N . Y o r k 
TTENDEMOS 
N E W Y O R K , cable. 
N E W Y O R K , v is ta . 
L O N D R E S , cable. . 
ligera y principalmente para el equili-) L O N D R E S , vista. 
brío de fin de semana. E l tono interior 
fué fijo y los 'precios al cerrar no su-
frieron cambio y cerraron 1 punto neto 
mas altos. 
E l mercado del refino estuvo quieto 
y sin cambio cotizádose a 5.50 por el 
fino granulado. 
Los foturos refinados estuvieron tam-
bién encalmados y nó hubo transacío-
nes. Los precios al cerrar fueron desde i „TTTÍTriT-. 
los mismos anteriores hasta 5 puntos ^ vlsi:a 
netos mas altos, cerrando Diciembre a HONG KONG, vista 
5.40; Marzo, a 2.35 y Mayo a 5.40. 
L O N D R E S , 60 dlv. 
P A R I S , cable. . . . 
P A R I S , vista. . . . 
B R U S E L A S , v i s ta . 
ESPAÑA, cable. . . 
ESPAÑA, vista.. .:„ . 
I T A L I A , v is ta . ,. •., 
M E R C A D O D E C A M B I O S 
P l a z a d e N e w Y o r k 
(Cable recibido por nuestro hilo directo) 
N E W Y O R K , octubre 8.— (Por la Pren-
sa Asociada). 
Cambios irregulares. 
Papel mercantil de 5% a 5% 
L i b r a s e s t er l inas 
















m i l 6 68 toneladas. E l mercado se h a - ¡ f r i c a n ^ f ^ " 
b í a af irmado mucho en los ú l t i m o s Anaconda Cop. Mining'. 
t iempos; e s t á inseguro por el r e t r a - Atchison Topeca Sta. Fe 
so que sufren los arr ibos del inter ior Á",^"1?0 P u l f w^st I -
o ^etco A ~ - \ , . • , .i Baldwin Locomotive 
a causa del m a l t iempo; los precios 
h a n subido, principalmente en las 
pr imeras calidades, de 14,500 m l l -
reis a 17,500 mi lre i s cada 15 ki los 
Algunos exportadores h a n concerta-
do compras en mayor cant idad, a en-
tregar en septiembre; pero no se 
puede a f i r m a r que h a y a n hecho buen 
negocio, dada l a baja de las cotiza-
ciones monetarias . 
74% 75 
Comercial 60 días 
Comercial 60 días bancos. . 
Demanda 
Mable 
r a n c o s 
Demanda 
Cable . . 
F r a n c o s b e l g a s 
Demanda 





















A M S T E R D A M , v is ta . 
C O P E N H A G U E , v is ta . 
C H R I S T I A N I A , v i s ta . 



















alt imóre and Ohio. . . . 38 
Bethlhem Steel 55% 
Califorina Petroleum. . . 39% 
Central Leather . 
Cerro de Pasco 
Chandler Motor Car Co. . . 
Chesapeake Ohio R y . . . . 
Ch. Mil and St. Paul com. 
F r a n c o s suizos 
Demanda 17.88 
F l o r i n e s 
Demanda 32.52 
Cable 32.58 
L < r u s 
39% Demanda 
Cable . . . 
Idem ídem pref 39% 
Chicago Northwestern R y . 69% 
Chic. Rock I s l . and N. W. . 33 
Rcok Is l . Clase A 
Chile Copper 11% 
. Chiono Copper . 25% 
la p r i m e r a mitad de este a ñ o 22 i colorado and Iron Co. . . . 
Coca Cola „ ,. 
Col Fuel 
M a r c o s 
. . ^ v Demanda u 
Cable 0.81% 




que surjan empresas secundarias o 
complementarias. 
E ) Posilibilidad de explotar con-
juntamente las patentes de i n v e n c i ó n . 
_ F ) Ahorro en los gastos de interme-
diación personal y real. 
G) Mayor e c o n o m í a en los gas-
tos de porte y flete. 
H) Mayor facil idad para conquis-
ter los mercados extranjeros y para 
organizar la e x p o r t a c i ó n . 
D) Más amplio y eficaz uso del cre-
^to y e l iminación de la clientela in-
solvente. 
Todas estas ventajas explican el 
desarrollo que durante la guerra ha 
registrado la c o n c e n t r a c i ó n industrial, 
t-n Alemania, no s ó l o fué favoreci-
o por las condiciones e c o n ó m i c a s del 
njundo en el momento en que a p a r e c i ó 
el Imperio, sino por la unif ícaci lon 
Política y e c o n ó m i c a que éste rea l izó 
y. Principalmente, por el temperamen-
0 nac,onal. Durante la guerra, el mo-
hiento de c o n c e n t r a c i ó n , lejos de dis-
j^nuir, se intensifica, a lo que contri-
daíT T y i particularmente las necesi-
d a r ? J 6 §ueiíra' y adopta tres mo-
audades: primera, c o n c e n t r a c i ó n fi-
n^era 0 aumento d e l capital social 
c i ^ ?mpresas; s e ^ n d a , concentra-
d e V - í . ™ 3 ' que asume las formas 
DJIT.011 6 e m P í e s a s . acuerdos entre 
S C OreS>y ^ ^ o * . y tercera, 
j á m e n t e por el Estado. Entre esas 
es ] a sk l íormas ' la m á s interesante 
men'e ^ l l f a t o n 5 ' a ? 1 * ^ Principal-
art,V I V * 8 in<lustnas Producen 
-Wos de gran consumo y de primera 
Corn rPdoucts 







ron en i gua l p e r í o d o del a ñ o ante-
rior . E l mercado ha mejorado algo. Crucible Steel of Amér 
Del extranjero l legan pedidos L o s guban f r i c a n Sug^r , 
arr ibos del interior , a u n cuando no Cuban Cañe Sugar pref. 
fueron excesivamente grandes, no Delaware Hudson Canal , 
dejaron de in f lu i r en los precios del i r i ™ R M Í R e S 1 3 1 
producto, que se cotiza de 8.50 a 9 , Famous P l á y . ' . ' . '. \ '. \ 58% 
pesos, s e g ú n su ca l idad. | F í s c k Rubber. . 
E l .mercado de N u e v a Y o r k no i g - ^ ^ s . 
ha var iado. E l negocio sigue t r a n - ) General Electr ic 









r a r que cambie demasiado pronto tal 
s i t u a c i ó n , porque los que e s t á n inte-
resados en este comercio tienen re-
celos respecto a la p o l í t i c a arance -
^ciuo i ^ ^ v , . , ^ ^ i ^ " - - — ~ interboro pi 
l a r i a del Gobierno, y se abstienen de internatl. M 
General Clgar . . . . . 
Goodrich. 
Great Northern Ry . pref. 
Illinois Central 
Inspírat ion Cons . . . . . 












Internatl. Mer. Mar. pref. . 47% 47% 
Internacional Nickel . . . ,. 
International Paper. . . 
Inyinclbli Oil 
Kansaa City Southern. 
Kel ly Sprinfffield Tiro . t . 
Kennecott Copper 21% 
Keystone Tire Rubber. . . 
Lackawanna Steel 
Lehlgrh Valley 55% 
Louísv l l le and Nashvllle. . 
Loft Incorporated 
Manatí comunes. 
haeer importantes transacciones. 
A d e m á s , e s p e i A i Que en el o t o ñ o y 
en invierno p r ó x i m o s se aumente e l 
consumo del producto de que se t r a -
ta. 
L a e s t a d í s t i c a referente a los c in -
co primeros meses del a ñ o ac tua l , 
s e ñ a l a las siguientes c i fras p a r a l a 
i m p o r t a c i ó n , e x p o r t a c i ó n y consumo 
de cacao en los E s t a d o s Unidos; i m -
p o r t a c i ó n , 76.752,006 k i los ; _expor- f ^ ^ l ^ ^ ^ 
Míami Copper . 22% 
Mldvale States Oil 
MIdval Stl. Ordnance. . . 
Missouri Pacific Ral lway . 
Idem ídem preferidas. . 
Nevada Consolidated. . . 
r ior , a 5.95; í d e m corriente, a .4.60; / N ^ w l f e V e í a S i ^ H a r t 
idem San F e l i p e a 0.00; F e r n a n d o Norfolk Western R y . . 
P ó o , superior, a 3.20; idem pr imera , Northern Pacific R y 
a 3.10; 1 corriente a 2.80; idem ba 








t a c i ó n , 15 .132,376; consuijio, 71 mi-
llones 619,631. 
B a r c e l o n a cotiza por k i lo ; G u a y a -
qui l a r r i b a , superior, nueva cose-









43% Pan. Am. Petl. and Tran. Co Pennsylvania 36% 
Peoples Gas 
Pere Marquette. . . 
P o r los corredores jurados se h a n f ^ s s ^ s t e r i ™ l l o r \ 
establecido las siguientes cotizacio- pullman. . . . . * . '* 
nes en los mercados de los sitios de Punta Alegre Sugar. 
p r o d u c c i ó n y por cada 50 k i los : B a - i g ^ ^ ^ e , ^ ; ¿ q ; ^ ^ t ; 
h í a fermentado, fa ir , 118 a l-sO 1 Ray Consol Copper 
francos; good fair , 125 a 128 f ran- Readíng . . 
co« ; superior 138 a 141 francos; ^ P ^ ^ Steel c^ . _ 
T r i n i d a d , 136 a 140 francos; Vene- st. Louís St. Francisco. . ., 
zuela, corriente, 138 a 140 francos; Santa Cecilia , . 
medio, 180 a 183; finos, 263 a 268; | f ^ R o e b u c k . . . . . 
S a n t a L u c í a ( r a n a d a , ) naturales , 115 ! Southern Pacific." .' Z .' ! 
a 120 francos; fermentados, 132 a Southern R a í l w a y . . . . . 





, ^sidad, cuyos precios en reeimen 1 143 a 148 francos; A r r i b a , E p o c a , 1 studebaker Corp. . 
d.e Producción no intervenida eran tan ' 148 153; 8uperior' de verano' 158 ^ s i ^ F J ^ X : : 36% ^levadn» „. 11 r T — " p a u t a n ¡ a 163; H a i t í , ordinario, 82 a 86; ; ^ a b ; annd l'aci.fic ^ ' ^ y 
vaaos que llegaban a ser prohib í 1 1 - - * n n ' """" í % - " j l TobaGO Products Corp. . l:vos 




a verificado por las 1 L l f ' ^ 
ha r(azone'.Wt en Alemania, y 
^ed a n i . 0reCld0 POr ^ ^ d o . que! 
feauT^ta109 benefÍ-
le ^ los gastos de g u e r í a ^ ^ 
superiores, 102 a 105; R e p ú b l i c a rascontlncntal Oi l . 
Dominicana y Cuba , ordinar/os, 103 Union Pacific 2Í% 
superiores. 112 a 115; : K ü l í S l ^ í í . V , o / „ „ • ' ' ' 
13% 
44 
, Unítetl ^"Retail Streí 
P a r á ordinarios y Manaes , 118 a j u . ^ S . Food Products. 
121; idem Sertao y superior, 125 a i U. S. Industrial Alcohol. 
128; San T o m é , ordinario, 97 a 100 , ^ s¿ R"l:,be.r 
francos; idem superior, 138 a 141; r t a h ' copper. *. 52% 
Mart in ica , 155 a 158, y Guadalupe, l A'anadíun Corp "of Am'. . . 31' 
i 157 a 159 francos, | Wabash R. R. Co. Clase A . 21 
So niAP-urc. n „ 0 f^.'^ «1 ,̂̂ .̂0^ A * . woStlnshOuse Electr ic . . . 45 







































B o n o s 
Del gobierno Fuertes 
Ferroviarios F irmes 
O f e r t a s d e d i n e r o 
Firmes. 
L a mas a l t a . . . ¡ 




Cierre . . í . . . 
Aceptaciones de los bancos a. 
P r é s t a m o s 
Sostenidos. 
60 dias, 90 dias, 5% a 5% y 6 meses 





Bras i l 13.25 
Montreal, descuento 90 15|16 
Dinamarca 18.60 
Suiza 17.88 
C O T I Z A C I O N D E L O S B O N O S D E 
L A L I B E R T A D 
-(Por la Pren-N E W Y O R K , octubre 8. 
sa Asociada.) . 
Los ú l t imos del 3% por 100 a 89.88. 
Los primeros del 4 por 100 a 92.20 
ofrecidos. 
Los segundos del 4 por 100 a 92.50 
ofrecidos. 
Los primeros del 4% por 100 a 94.60. 
L o s segundos del 4% por 100 a 93.00. 
Los terceros del 4% por 100 a 95.30. 
L o s cuartos del 4% por 100 a 93.30. 
Loe quintos del 3% por 100 a 99.40. 
Los quintos del 4% por 100 a 99.40. 
B O L S A D E P A R I S 
P A R I S , octubre 8.—(Por la Prensa Aso. 
c iada). 
L a s cotizaciones, pesadas. 
Renta francesa del 3 por 100 a 5S.80 
francos. 
Cambio sobre Londres a 52.35. 
Dollar americano 13 francos 82 % cts. 
L O S F R U T O S E N E L M E R C A D O 
Precios medios de los frutos tomados en 
la plaza del Mercado de la Habana, 
durante la semana que termina el 8 
de octubre de 1921. 
Berenjena, igual: .docena, 40 cts.; una, 
5 centavos. 
Boniato, igual: arroba, $1; lirba, 6 cts. 
Calabaza, subió: docena, 90 centavos. 
Libra, 3 centavos. 
Cebollas, subió: docena, $1.75; libra, 9 
centavos. 
Col, bajó: docena, $1.90; una,' 20 cts. 
Chayóte, subió: docena, 50 centavos; 
uno, 7 centavos. 
Fríjol del pais, bajó: arroba, $4; libra, 
20 centavos. 
Harina de maíz, bajó: arroba, $1.15; 
libra, 7 centavos. 
Maíz tierno, igual: cien, 90 centavos; 
una, 2 centavos. 
Malanga, bajó: 65 centavos; libra, 5 
centavos. 
Ñame, bajó: arroba, $1.25; libra, 8 cts. 
Pl%tano vianda, igual: cien, $2.50; 
uno, 4 centavos. 
Quimbombó, subió: capja, $3; libra, 10 
centavos. 
Tomate, subió: caja, $6.50; 9 por 5 cts. 
Tuca, subió: arroba, 45 centavos; libra, 
0 centavos. 
M E R C A D O P E C U A R I O 
O C T U B R E 8 
L a v e n t a e n p i e 
E l mercado cutiza los siguientes pre-
cios: 
"Vacuno, de 6 a 6 1|2 centavos. 
Cerda, de 9 a 10 ,112 centavos el del 
país y a 13 los americanos. 
Lai*«r, de 6 a 9 centavos. 
M a t a d e r o d e L u y a n ó 
L a s reses beneficiadas en este matade-
ro se cotizan a los siguientes precios. 
Vacuno, de 24 a 26 centavos. 
Cerda, de 35 a 45 centavos. 
Lanar, de 40 a 70 centavos. , . _ 
Reseg sacrificadas en este matadero 1 
Vacuno, 148. 
Cerda, 157. 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l 
L a s reses beneficiadas en este mata* 
dero se cotizan a los siguientes precios; 
Vacuno, de 27 a 30 centavos. 
Cerda, de 35 a 45 centavos. 
Lanar, de 40 a 70 centavos. 




E N T R A D A S D E GANADO 
No hubo 
Consignados a Godofredo Perdomo lie. 
garno trec carros con ganado vacuno di 
Camagüey remitidos por Francisco Baca-
llao. De la..misma procedencia entraron 
catorce carros con novillos consignados 
a Belarmino Alvarez, 'los cuales fueron 
repartidos entre el grupo que preside el 
citado ganadero. 
NOTAS D E L M E R C A D O 
E l señor Manuel Revíl la , que f u é . u n o 
de los más importantes ganaderos de 
esta plaza, y que desde hace algunos 
años se había retirado del negocio do 
ganado, vuelve huevamente al mismo 
como receptor de ganado en comis ión . 
Mañana l legará el primer lote para el 
mismo, que procede de Camagüey y cons-
ta de trescientas cabezas de ganado. 
E l Matadero Industrial sacrif icará re-
ses necesarias para el consumo público 
el próximo lunes, di alO, de 7 a 10 a. m., 
a pesar de ser día festivo. 
D r . J . L Y O N 
D E L.A F A C U L T A D D E P A R I S 
Espec ia l i s ta en la c u r a c i ó n radica 
de las hemorroides, s in dolor ni em» 
pleo de a n e s t é s i c o , pudiendo el pa-
ciente cont inuar sus quehaceres. 
Consul tas : de 1 a 3 p. m., diarlag. 
C o r r e a , esquina a San Indalecio 
• 1 • 
E L M E R C A D O D E N E W Y O R I 
Cuba Exterior en 1904 75 
Cuba Exterior 5s. 1949 ofedo. . 80 
Cuba Exterior 4%s. de 1949. . . (¡5% 
Havana Electr'.c cons. 5s. 1952. 70 
U L T I M O S L I B R O S R E C I B I D O S 
H I S T O R I A D E L P A R A G U A Y 
U L T I M O S L I B R O S R E C I B I D O S 
D E S D E 1747 H A S T A 1767. 
Obra escrita en lat ín por el P. 
Muriel y traducida al castella-
no por el P. P. Hernández. To-
mo X I X "Coleoción de libros y 
documentos referentes a la 
Historia de América". 1 tomo 
en 4o. pasta "Bibliófilos". . . $ 3.75 
E V A M O D E R N A . Estudios crít i-
cos y ps ico lóg icos sobre la mu-
jer, por el célebre escritor ita-
liano Sclpion Sighele. (Colec-
ción Calpe.) 1 tomo encuader-
nado 1.20 
L A M U J E R Y E L AMOR. Novela 
escrita en Italiano por Scipion 
Slfrhele. Versión castellana. 
(Colección Calpe.) 1 tomo en-
cuadernado 1.00 
O C E A N O G R A F I A D E L R E D I O . 
Historias de las esparragueras, 
por Eugenio D'Ors. (Colec-
ción Calpe.) 1 tomo encuader-
nado . . . . . . . 0.80 
L A B I E N AMADA. Bosquejo de 
un temperamento por Tomás 
Hardy. Novela escrita en in-
g l é s y traducida al castellano. 
(Colección Calpe). 1 tomo. . . 1.00 
R O S A R I O A L SOL. Preciosa no-
vela escrita en francés por 
Francis Jammes y traducida al 
castellano. (Colección Calpe). 1 
tomo encuadernado 1.00 
A N A T O L Y L A C A C A T U A V E R -
D E . Preciosa novela dialogada 
escrita en a lemán por A. 
Schnitzler. Vers ión castellana. 
(Colección Calpe.) 1 tomo en-
cuadernado 0.80 
L A U R A . Preciosa novela escrita 
en francés , por E . Clermont. 
Versión castellana. (Colección 
Calpe.) 1 tomo encuadernado. 1.00 
SIONA E N T R E L O S B A R B A -
ROS. Preciosa novela escrita 
en francés , por Myriam Harry. 
Versión castellana con un pró-
logo de Vicente Blasco Ibáñez. 
Colección " L a Novela L i tera -
ria". 1 tomo rúst ica 0.80 
L A O B R A D E W A L T E R PA-
T E R . Estudios de crít ica l i -
teraria por Federico Oliver. 
1 tomo rúst ica 1.20 
P E D R O MORO, E L A V E N T U R E -
RO. Novela de aventuras, por 
Alfredo R. Antigüedad. 1 to-
mo rúst ica 0.60 
E L N A V I E R O MAS O L A NO-
V E L A D E L A M A T E R I A . Tríp-
tico novelesco, por Manuel R. 
Alvarez Puente- I . Los signos. 
1 tomo rúst ica 0.80 
C O P L A S D E S A C R I S T I A . Pre-
ciosa colección de poes ías fes-
tivas de Juan Pérez Zúñiga. 1 
tomo rús t i ca . . . . . . . . 1.00 
COSMOPOLIS. Revista literaria 
dirigida por E . Gómez Carrillo. 
Número 32. Agosto de 1921. . 0.60 
M O R F O L O G I A Y B I O L O G I A 
D E L O S PROTOZOOS. E s t u -
dios de Historia Natural por 
el doctor E . Fernández Ga-
líano. Edición ilustrada. 1 to-
mo rús t i ca 3.00 
E L E M E N T O S . D E F I S I C A . Obra 
escrita en alemán por Walter 
Guttman. Traducción de la 2a. 
edición alemana Ilustrada con 
185 figuras. 1 tomo en 4o., rús- ' 
tica 3.00 
T E O R I A D E L A R E L A T I V I -
DAD. Espacio y tiempo en la 
f í s ica actual. Introducción pa-
ra facilitar la inteligencia de la 
teoría de la relatividad y de la 
gravitación, por M. Schlick. 
Versión castellana con 11 apén-
dices explicativos. 1 tomo rús-
tica 
L A S P S I C O N B U R O S I S . Estudio 
Psicastenia,' Neurosis de an-
gustia, etc.. por el doctor E . 
Fernández Sanz. 1 tomo en 4o., 
S I N T E S I S ¿>B MEDICÁMEÑTOS 
ORGANICOS. Obtención, clasi-
f icación y derivados de los 
medicamentos orgánicos , por 
los doctores Fourneau y Madi-
naveitía. 1 tomo en 4o. rús -
tica 
M A R A V L L A S 1 D E L I N S T I N T O 
D E L O S I N S E C T O S . Historias 
inéditas del gusano de luz y de 
la oruga de la col, por J . H . 
Fabre. 1 tomo encuadernado. . 
L A V I D A D E L O S I N S E C T O S . 
Trozos escogidos de los "Sou-
venirs entomologiques" de J . 
H. Fabre. 1 tomo encuadernado 
C O S T U M B R E S D E L O S I N S E C -
TOS. Trozos escogidos de los 
"Souvcnlrs entomologiques" de 
J . H. Fabre. 1 tomo encuader-
nado 
L O S A U X I L I A R E S D E L O S I N -
- S E C T O S . Conversaciones sobre 
los animales ú t i l e s a la agricul-
tura, por J . H. Fabre. 1 tomo 
encuadernado 
L A D E S T R U C C I O N D E L O S ÍNI 
S E C T O S . Lecturas sobre los 
insectos perjudiciales a la agri-
cultura, por J . H. Fabre. 1 to-
mo encuadernado 1 50 1 
T H L 
.1 1 J Í 
O F I C I N A P R I N C I P A L T O R O N T O , C A N A D A 
C a p i t a l . . . . $ 1 5 , 
R e s e r v a . . . . „ 1 5 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
A c t i v o T o t a l . . , , 4 8 0 , 7 6 0 , 6 2 4 . 
E L C O M E R C I O E X T R A N J E R O 
L S T E B A N C O T I L N E S U C U R 5 A L L S e n l o s p r i n t í . 
p a l e s p u e r t o s d e N o r t e A m é r i c a , a s í c o m o e n t o d a s l a s 
P r o v i n c i a s d e l C a n a d á . 
P o r m e d i o d e e s a s s u c u r s a l e s y d e n u e s t r o s c o r r e s -
p o n s a l e s e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o , p o d e m o s r e a l i z a r 
a t i p o s m a s f a v o r a b l e s , t o d o s l o s $ i r o s c a b l e g r a f í e o s o 
p o r c o r r e o q u e u s t e d p u e d a n e c e s i t a r . 
N u e s t r a s f a c i S i d a d e s p a r a l a e m i s i ó n 
d e C a r t a s d e C r é d i t o y d e o t r o s D o c u -
m e n t o s d e C r é d i t o s o n e x c e l e n t e s . 
S U C U R S A L E N L A H A B A N A : C U B A 3 1 
H . U P M A N N Y C O M P A Ñ I A 
E S T A B L E C I D O S D E S D E E L AÍSO 1 8 4 4 . 
G i r o s s o b r e t o d a s las p l a z a s c o m e r c i a l e s d e l m u n d o . 
C u e n t a s c o m e n t e s , p a g o s p o r c a b l e , d e p ó s i t o s c o n y s i n i n t e -
r é s , i n v e r s i o n e s , n e g o c i a c i o n e s d e l e t ras , d e p a g a r e s y s o b r e 
t o d a c i a s e d e v a l o r e s . 
B ó v e d a s c o n c a j a s d e s e g u r i d a d p a r a g u a r d a * v a l o r e s , a l h a j a s 
y d o c u m e n t o s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e los i n t e r e s a d o s . 








E l v a p o r " B A C A R D I I " saldrr» sobre e l d í a 11 d e o c t u b r e , 
e n v i a j e d i r e c t o p a r a S a n t i a g o d e C u b a . 
L a c a r g a se r e c i b e é n el T e r c e r E s p i g ó n d e l Mue l l e d e P a u -
l a , a p a r t i r d e l 7 d e o c t u b r e . N 
P a r a m á s i n f o r m e s , d i r ig i r se a sus c o n s i g n a t a r i o s : 
V I A J E R A A N T I L L A N A , S. A . 
O ' R e i l l ^ S . D E P T S . 4 1 1 y 4 1 2 . 
E D I F I C I O Z A Y A S - A B R E Ü 




B E T f l N C O U R T & C o 
C O R R E D O R E S 
C o m p r a m o s y P a g a m o s a ! C o n t a d o 
B O N O S D E L A 
Y 
IiXB&ERZA " C E B A N T E S " , 
D E R I C A U D O TSXiOSO 
OaUano, 62 (esquina a Neptnno). 
Apartado 1115.—Teléfono A-4958. 
H A B A N A 
Ind. 8m 
A Z U C A R 
P o r n u e s t r o H i l o D i r e c t o a N e w Y o r k 
r e c i b i m o s c o n s t a n t e m e n t e c o t i z a c i o -
n e s y n o t i c i a s d e l m e r c a d o a z u c a r e r o 
í o y C u b a ™ o s , 




7 9 9 0 
7 6 2 3 
8 1 5 3 
C €910 
J 
P A G Í N A D i E O O C H O D i A R l O D E L A M A R I N A O c t u b r e 9 d e 1 9 2 1 
A n u n c i o s c l a s i f i c a d o s d e ú l t i m a h o r a 
$ 5 . 0 0 0 S E D A N E N H I P O T E C A 
al diez por ciento anual, sobre casa en 
la Habana o sus barrios, también me-
nor cantidad. Trato directo. Escritorio, 
A. del Busto, Aguacate, 38. A-9273, de 
9 a 11 y de 1 a 3. 
40910 12 oo. 
A L Q U I L E R E S 
• para cuartos, sueldo, 30 pesos, otra pa- TTEIÍDO E N TIN B U E N PTTNTO E E X i 
' ra New York, dos camareras para hotel, V Keparto Lawton, una propiedad de 
una sirvienta clínica, 35 pesos y una -
cocinera, 40 pesos. Habana, 126 
40924 12 oc. 
C A S A S : P I S O S 
H A B A N A 
S E S O L I C I T A 
C I E N E C E S I T A U N A J O V E N P E N I N -
io sular para manejar un niñD do siete 
meses y ayudar en algunos quehaceres, 
sueldo 25 p.-fos y r 'pa limpia. Concor-
dia, 179, altos; entre Aramburu y So-
ledad. 
40905 11 ^ 
C O C I N E R A S Personas que tengan goteras en los !«• 
jados o azoteas de sus casas para re-
comendarles el uso de S E L L A TODO. 
No se necesita experiencia para apll- C o c m e r a e s p a ñ o l a QUe d u e r m a Cü 
cario. Pídanos folletos explicativos, los ^ « v " " - « 
remitimos gratis. C A S A T U R U L L . Mu- ¡ a c o l o c a c i ó n , Se SOÜClta CU l a C a -
ralla, 2 y 4. Habana. I 1 0 0 i - I O 1 C 
l i e 5 , n u m e r o 1 2 8 , e n t r e 1 3 y 1 5 , 
V e d a d o . 
40920 11 oo. 
Se alquila en m ó d k o precio, para es-
tab'ecimiento, los bajos de Concordia, 
22 , entre Galiano y Agui la . Tienen 
560 m i ü o é . L a llave en los altos. 
408G6 • 18 00 ._ 
^ P A R A A L M Á C E N D É V I V E R E S 
o maquinaria, se alquila planta baja con 
siete metros de puntal, 270 de superfi-1 Se desea saber del paradero de redro 
P E R S O N A ! " D E I G N O R A D O 
P A R A D E R O 
esquina, con establecimiento, compues-
ta de diez casitas y tres accesorias to 
E N S E Ñ A N Z A S 
IJNUI1 " 1 1  
ÜNA Sr | C O R I T A I N G I t E S A J J E S E A lar clases de Inglés (diploma). L i a 
da la fabricación de primera, de mam- Por el te léfono de 1 a 2 y do 8 a 10, 
postería, y azotea, de hierro; produce "-4123. 
450 pesos, valor 33.000 pesos. No admi- | 40941 18 oc. 
to corredores. L . Suárez Cáceres, H a - , f y N A SE5fOKÍTA~lÑGI .ESA D E S E A 
• "U dar clases de ing lés (diploma). Nep-
tuno, 109 ( E l colegio). Teléfono nú-C 8326 4 d 9 
VE N D O E N I . A C A I I I I E J U A N B B U -no Zayas dos casas de dop plan-
tas. Rentas $1G0 cada una. Se dan a 
16.000 pesos; una parte la dejo en hi-
poteca y la otra parte mitad en efec-
tivo y mitad en terreno. E s un gran 
negocio para no perder tiempo. Hotel 
París , López. 
40873 11 O 
VE N D O E N J U A N B R U N O Z A Y A S y L u i s Estévez , hermosa casa tipo 
chalet, jardín, portal, sala, tres cuar-
tos de baño con baañdera, calentador 
lavamanos; otro cuarto en el patio. 
Toda de cielo raso. Se da para hacer 
negocio en el acto, en $5.500. Hotel P a -
rís. López. 
40873 11 o 
mero M-1197. 
40940 18 oo. 
r E B L E S Y P R E N D A S 
C H A L E T , P O R $ 1 5 . 0 0 0 
Admito $15.000 en efectivo y el resto 
$35.000 al 6 por ciento por un chalet 
fip rif> la casa nlfc"> Oficios nrtmprr» m i » . •« i * « i . . precioso en el Vedado, nuevo, vest íbulo . 
Entre O b r a l a y Obispo Su du^ño? in- Fernandez R o d r í g u e z , de la provincia sala, biblioteca toilet. comedor cena-
w-nirr-r, T>ín¿ Oficios v Ohranfa.. ohra. I A - A 4 J„ dor, altos, recibidor, 4 cuartos, 2 Closets. 
A !.<?>»XADA: t A C A S A A M U E B I . A -
da, Trocadero 115, altos, de Mrs. Ma 
d r í g u e z , S a n Indalecio, esquina a Lí 
nea, d e p ó s i t o de c a r b ó n . H a b a n a . 
40867 
geniero Díaz oficios y Obrapia, obra de Orense, Ayuntamiento de Montede-
en construcción; de 6 a 11 de la ma- - 7. ^ r> M* n 
ñaña. I rran?,o. L o busca su esposa bnulia K o -
40926 13 oo. [ 
P A R A P U E S T O D E F R U T A S -
Se alquiula con contrato un buen local, 
en la callo Obrapía, casi esquina a Ofi-
cios. Su diu)'io: ingeniero Díaz, Oficios 
y Obrapía, obra en construcc ión; de 6 
a 11 de la mañana. 
40928 23_^. 
SE C E D E U N A C A S A CON M U Y buen contrato, en la mejor calle comercial 
de la Habana. Informan en el te léfono 
M-2293-. 
40945 11 oo. 
18 oo. 
: 
magníf ico baño, torre con un cuarto, 
garaje, 3 cuartos criados. También ad-
mito solares y fincas en pago. Jorge 
Govantes. San Juan de Dios, 3. Te lé fo -
no M-9595 y P-1667. 
40880 7 d 
EX P L O S I O N F O R M I D A B X . E E N B E I -na, 28. Joyería E l Lucero. Entre 
Rayo y San Nico lás . Liquidamos 10 
mil pesos de perfumería, polvos cll; talco, 
finos, a 10 centavos. Talco Mavls, a 
22 centavos. Lociones y esencias a mi-
tad de su valor. Antes de ocmprar vean 
nuestros precios de s i tuación. 
Liquidamos, casi regalados, 26 mil 
pesos de joyería, relojes y novedades. 
Pasadores de seguridad y adorno, des-
de 5 centavos hasta 10 pesos. Sortijas 
vean en los congregantes marianos 
de la A n u n c i a t a , a unos hermanos 
celosos de su bienestar temporal y 
eterno. 
3 o . — T o d o s los congregantes saben 
que la A n u n c i a t a c r e ó un Catecismo 
para educar e ins tru ir a la n i ñ e z en 
la Moral C r i s t i a n a ; para conservar 
a la juventud en la p r á c t i c a de l a 
r e l i g i ó n o sea en el cumplimiento de 
los deberes p a r a con Dios, e s t a b l e c i ó 
una C o n g r e g a c i ó n M a r i a n a Obrera , 
la cua l a d q u i r i ó tal importancia , que 
f u é const i tuida en C o n g r e g a c i ó n M a -
r i a n a Obrera de Nuestr^ S e ñ o r a de l a 
C a r i d a d y agregada a l a P r i m a P r i -
m a r i a de R o m a , siendo desde ese mo 
m e n t ó una C o n g r e g a c i ó n m a r i a n a con 
los mismos privilegios y prerrogat ivas 
que la de l a A n u n c i a t a . 
E s t a C o n g r e g a c i ó n cumple e l ' :Sex 
to A n i v e r s a r i o " de su f u n d a c i ó n e l 
10 de Octubre p r ó x i m o fecha memo-
rable para Cuba , por conmemorar a s í 
mismo el glorioso aniversario del G r i 
to de Y a r a " . 
Ce lebra , pues la C o n g r e g a c i ó n 
Obrera , el 10 de Octubre los dos 
amores m á s estimables para e l c r i s -
t ianismo: "¿re l ig ión y P a t r i a " . 
E s e d í a t e n d r á n Misa de C o m u -
n i ó n general a las siete y media a . 
m . Seguido a la Misa , conf i rmado 
L X X X I X 
E l vasor C o n c l u y ó la b e l l í s i m a y piadosa 
r e u n i ó n mensual , a las nueve me-
nos cuarto. 
R O G T J E M O S P O R L A P A T R I A 
E l lunes, f iesta nac ional , debemos 
I r a l templo a o r a r por l a prosperi-
dad ee l a P a t r i a . 
U n C a t ó l i c o . 
D I A 9 D E O C T U B R E 
Este mes está consagrado a Nuestra 
Señora del Rosario. 
Jubileo Circular.—Su Divina Majes-
tad es tá de manifiesto en la Iglesia 
del Santo Cristo. 
L a eomarta próxiam estará el Circu-
lar en la Iglesia de Nuestra Señora de 
la Caridad. 
Domingo X X I . después de Pentecos-
tés Santos Dionisio Areopagita, márt ir , 
Abraham, patriarca y Andrónico, confe-
sores; santas Atanasla y Publia, aba-
desa. 
C a p i t á n : R A M O N D E FANQ 
saldrá para 
C O R U Ñ A . 
G I J O N y 
sobreeI S A N T A L 
20 D E O C T U B R E 
a las cuatro de la tarde, llevann 
correspondencia públ i ca que ^ 1 
admite en la Adminis trac ióu dt 
rreos. 
S E O F R E C E N 
C K Ü A O A S D E M A N O 
Y I V Í A N F . M r > O R A S 
DE S E A COÜOCABSE U N A ESPAÍÍO-la de criada de mano o para habl-
nuel Dorado y Miss Francés J . Zin- ' taciones, entiende^ de cocina, tiene bue-
ner de Utah, en 170 pesos, A Qué nece-
sita usted? Beers y Co. O'Reilly, 9 y 
medio. 
8329 6d 
rpATiONES S E R E C I B O S P A R A A L l -
JL quileres de casas y habitaciones. 
Cartas de fianza y para fondo. Impre-
sos para demandas .Carteles para casas 
y habitaciones vac ías . De venta en la 
calle da Obispo. 31 y medio, librería. 
40921 12 oc 
J E S U S D E L M O N T E , 
V I B O R A Y L U Y A N O 
t ... -. . -•,: ... • ' • 
P a r a el p r ó x i m o noviembre se alquila 
preciosa residencia, amueblada para 
ñas referencias. Informan en San R a -
món, 27. Teléfono A-6239. 
40929 11 o c 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S Y C O S E R 
CA S A P A R A I N D U S T R I A Y P A B U L I A , para autos, para carretones, talleres. 
E l terreno mide 427 metros. Tiene una 
preciosa casa moderna y lujosa, con 
portal, sala y saleta, grandes, con ele-
gantes y finas columnas modernas, ba-
ño completo intercalado, dos muy her-
mosas habitaciones de 4 por 5 metros, 
patio amurallado. Independiente, gran 
portada, gran patio y colgadizo al fon-
do, para caballerizas o habitaciones. 
$11.500.00. Dejan $2.500.00. Próx imo a 
dos calzadas adoquinadas, con tranvías . 
Lago. Reina, 28. Teléfono A-9115. Jo-
yería. 
40862 11 oc 
SE S E S E A C O L O C A R U N A SEÑORA de mediana edad para zurcir o para 
comedor. No duerme en la colocación. 
Informan en f lor ida, 50. 
40923 11 o c 
C R I A D O S D E M A N O 
americanos o <m?.tiimoaio de gusto; 
VI B O R A : A U N A C U A S R A S E L A Calzada, vendo chalet, sala, saleta, 
comedor, seis habitaciones, hall y mu-
cho terreno a jardín. Mato, Virtudes, 
número 1 da 11 a 12 de la mañana. 
40930 12 oc. 
E n el Vedado, calle 17, entre 14 y 
16, se vende un lindo y c ó m o d o cha-
let de dos plantas, sin estrenar, y a 
precio de actualidad. Tiene en los ba-
jos, j a r d í n , portal , sa la , biblioteca, 
halk, comedor, pantry, cocina, gara-
ge, dos cuartos de criados y dos ser-
V'dos. E n los altos tiene dos terrazas. DE S E A C O L O C A R S E U N ESPAÑOL de mediana edad, para criado de 
mano^. portero, sereno, avudonte de co-
cina, para trabajar en distintas hora»! CUatTO cuartos grandes, uno CUICO y 
e s p l é n d i d o s baños, , todo moderno, ro-j ^ ^ « ^ d ^ ^ e s p l é n d i d o b a ñ o . ^Está lujosamente 
deada de jjxrdiíiss, garage, etc., en S a n • subirana y Arbol seco. Tei.'A-6452. decorado y la f a b r i c a c i ó n es de lo 
Mariano, esquina a S a n Antonio, a l - i jg^m,^, , ma , IM 
los. í a f o r m a n de 5 a 6. • C O C H E R A S 
40853 15 OC 
señoras, caballeros y niños. Plata, ni 
quel y nile, desdo $2.99. Placa de oro 
finos, $6.99. De oro de 18 kilates, 
$19.99 y $24.99. E l reloj m á s fijo, pa-
tente Rofkof. Garantía absoluta, $4.99. 
Alfileres para corbatas, novedad, pul-
seras de piedra elegantes, a 60 centa-
vos. Gran variedad de pulseras para ni-
ñas y señoras. Vanity case de todos los 
precios. Collares, r o e r l o s , crucifijos, 
gargantillas, medallas de todos precios. 
Llaveros le plata con cadena a 50 cen-
tavos. Pajas hevilla de oro con esmal-
te y sin él, para niños y caballeros, 
de $5.49, $5.99, $6.99, $8.49. Visite la 
Joyería E l Lucero, Avenida Simón Bo-
lívar, 28. (Reinal entre Rayo y San Ni-
colás. Havana Business Company pro-
pietarios. Enviamos catá logo gratis al 
que lo dlpa. 
40864 11 oc. 
1| N A B O N I T A C A S A : S E A L Q U I L A ) en lo xnáa fresco de la Víbora, Lo -
ma del Mazo, acabada de construir, ca-
l la de O'Farri l , entre Juan Bruno Za-
yas y J . M. .Cortina, compuesta la plan-
ta alta de jardín, portal, sala, saleta, 
hall, des habitaciones y baño; en los 
bajos, comodor. dos habitaciones, coci-
na y bao <, garage independíenla con su 
cuarto 11 < í alto para el chauffeur, 
luz eléi.-trita, gafj y demás comodida-
des. Puede verse a todas horas. I n -
forman •-n 'Viioilly, número 67, de 8 
a 11 y de 2 a 5. 
40885 14 o c 
Q E S E S E A C O L O C A R U N A SEÑORA 
kJ joven española, para cocina y lim-
pieza. Teléfono A-1689. Consulado, 62, 
altos. 
40946 11 o c I 
G U A N A B A C O A , R E G L A Y 
C A S A - B L A N C A 
V A R I O S 
A V I S O I M P O R T A N T E 
L i m p i e o a r r e g l e s u c o c i n a o c a -
l e n t a d o r de gas , o h a g a sus i n s t a -
l a c i o n e s c o n e l m e c á n i c o A . WJZ-
n é n d e z . P a m p l o n a , 5 . T e l é f o n o 
n ú m e r o 1 - 2 5 2 7 . 
40911 12 o c 
mejor. Se puede depar parte en hipo, 
teca. Informa directamente su d u e ñ o , 
en el mismo, o en su domicilio, F , n ú -
ero 2 4 2 , entre 2 5 y 27 . 
18 oc. 
a 10 pesos. . 
ónix, desde 39 centavos. Anillos y sorti- j nes, c o n s a g r a c i ó n de aspirantes , en-
jas de todos precios y lo mejor en imi- trega de diplomas, desayuno y asam 
^ l ^ J V V ™ 8 - Alet,ea, y lortí ,3,aasarte™ ' blea en la c u a l les d i r i g i r á la p a l a -drai de colorea. Relojes de pulsera para • j •, 
bra un elocuente orador seg lar . 
D e s p u é s se r e t r a t a r a n con el f in 
de enviar u n retrato a l Reverendis i -
lüo P a d r e Genera l de la C o m p a ñ í a , 
que m o s t r ó v i v í s i m o s deseos a l R . P . 
Amal io M o r á n de conocer lo que es l a 
referida C o n g r e g a c i ó n . 
Suplico encarecidamente a los con-
gregantes marianos de l a A n u n c i a t a , 
as is tan a estos actos de cr is t ianismo 
fraternidad y patr iot i smo. 
De fraternidad por que en l a mi sa 
e u c a r í s t i c a todos nos igualamos en 
Cristo , a quien recibimos en nues tra 
a l m a . 
De patriot ismo porque nuestras 
plegarias por la P a t r i a , son dirigidas 
a l Cielo en u n i ó n de Jesuscr ls to , 
quien e x p r e s ó que todos lo que p i -
d i é r a m o s a l E t e r n o P a d r e en su nom 
bre s e r í a concedido. 
Hoy m á s que n u n c a debemos o r a r 
por la P a t r i a para que su cris is se 
resuelva favorablemente . 
4o—Hace m e n c i ó n de l a p l á t i c a 
del acto mensua l del mes anterior , 
la cua l f u é pronunciada por e l C o n -
gregante R . P . doctor Manue l So-
r r a , 
Conviene recordar estas á u r e a s p a -
labras del I lustre congregante Rector 
de las E s c u e l a s P í a s de Guanabacoa 
R . P . doctor Manuel S e r r a . 
Hemos de amar l a C o n g r e g a c i ó n 
con un amor de preferencia e Inte-
resarnos por sus progresos y contr i -
buir con nues tra presencia a los a c -
tos que prescribe el Reglamento, con 
nuestros intereses para que no cares 
San Andrónico y santa Atanasla. E n 
tiempos dle emperador Teodosio el ma-
yor hubo en la ciudad de Antioqula 
dos' esposos, ricos, principales, muy vir-
t u o s o s y piadosos. E l esposo se llama-
ba Andrónico y su esposa Atanasia Ke 
partieron estos bienaventurados espo-
sos sus riquezas en tres partes L a una 
Acorriendo a los pobres L a otra en l i -
mosnas a los monasterios. L a tercera 
^íi su casa y familia, procurando dar 
buen ejemplo con su santa vida. 
Tuvieron un hijo y una hija, a ios 
cuales criaron en la virtud. 
Un día San Andrónico, con su san 
ta compañera dieron "^ertad a sus es-
clavos y marcharon a Jerusalén para 
visitar los lugares santos. Estuvieron 
^ la ciudad de Alejandría, dond# hicie-
ron una vida sant í s ima. 
«íanta Atanasla murió la primera y 
Algún tiempo después acabó Antró-
nico santamente su vida. 
Altrunos autores ponen la viaa oe 
estosTantos a los 27 f % f f ^ / 0 S 
Martirologio romano el día 9 de oc 
tubre. 
LA S E G U N D A PORTUSTA VE1>7)B un juego de comedor, moderno, en 
225 pesos, de caoba y compra toda cla-
se de muebles, pagándolos a buen pre-
cio. Suárez, C8, te léfono M-3C13. 
_40909 13 c e 
MASO»ARAS M O D E R N A S : T E J E M O S muchas y las detallamos baratas. 
También vendemos una cocina de gas, 
con cuatro hornillas y un calentador. 
Suárez, 58, entre G.loria y Misión, te-
léfono M-3S12. 
40908 13 oc__ 
DOS M A Q U I N A S D E E S C R I B I R P O R 20 y 25 pesos. De venta en Obispo, 
31 y medio, librería. 
40922 12 oc 
A U T O M O V I L E S 
C A R R O I N G L E S D A M B L E R 
40893 
U n representante de varias f á b r i c a s de 
T ? N G U A N A B A C O A , C A L Z A D A D E 
iLJ Corral Falso, a una cuadra del Ter-
minal del tranvía, en la finca Los Man-
gos, se alquila una casita, estilo cha- r 
let, con cuatro solares. Arboles fruta- esta plaza , radicado en C a i o a r í é n . que 
les, cuartón para guardar gallinas y 
agua, Analizada de un magnifico pozo 
con la que se han curado muchos en-
fermos del es tómago. Tiene instalación 
eléctrica. Precioi 35 pesos. Su dueño: 
Avenida Cé la República, número 149. 
Teléfono A-9532. 
40931 11 o c 
Horrorosa ganga: Se vende la espa-
c iosa casa de dos plantas, calle de 
Acosta, n ú m e r o 40, esquina a Octava , 
a una cuadra de los carritos de S a n 
Frarjcisco. Mide 213 metros, 8 mil pe-
sos de contado y el resto a plazos, en 
hipoteca. Informan en l a misma, de 9 
a 11 y de 2 a 5 . No es tá alquilada. 
•oo IT S860^ 
S O L A R E S Y E R M O S 
VE N D O E N I , A C A X A E S A N P R A N -cico un solar con cinco cuartos en 
$3.200. E s una ganga. Hotel París . Ló-
pez. 
40781 11 o 
SO B A R D E 900 V A R A S CON 17~"DB frente al tranvía, en lo mejor de 
Por embarcarse para Europa se da casi 
regalado un Dambler de siete pasaje-
ros, carrocería moderna, motor a toda 
prueuba, potente sirena y reflectores. 
Para verlo, garage E l Radiador, Ca l -
zada de la Víbora, número 727, esquina 
a Josefina. I-1814„ 
40927 23 OC 
A V I S O S R E L I G I O S O S 
k l e s i a d e N t r a . S r a . d e l P i l a r 
a las 7 y media. Misa de Comu-
nión? a las 9, Misa Solemne a gran 
?rqu¿3ta, en la que predicará el ^ ^ 
F r a y José Vicente, prior del Convento 
dep?easnidfrí1lPae-fIesta el Excmo. e ntmo. 
Sr. Obispo Diocesano. 
40888 
Admite pasajeros y carga g e ^ , 
incluso, tabaco para dickos puertos 
Todo pasajero deberá estar » 
do 2 H O R A S antes de la m a J ' 
en el billete. ^ 
Los pasajeros deberán escribir , 
bre todos los bultos de su equip,-0 
su nombre y puerto de destino, ^ 
rodac sus letras y con la mayor el' 
ridad. 31 
E l Consignatario: 
M A N U E L O T A D U Y 
S a n Ignacio 72, altos. Telf. A-7900 
V A P O R E S T R A S A T L A N T l C o T " 
de Pinillos, Izquierdo y Ca. 
D E C A D I Z 
11 oo 
conoce extensamente e l comercio de 
v íveres y ropa de la provincia de S a n - Alturas de 
ta C l a r a , desea obtener otras renre- • costo' sran parte a la Compañía a pia-
. . »» . «• no 'zos. Admito parte en checks. 1,148 va-sentaciones. Botas, Monte, 38 . 
40936-37 11 o c 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
I M P O R T A N T E 
Llamamos la atención de los comer-
ciantes de esta plaza, que para impri-
mir mayor actividad a sus negocios, 
deseen instalarse cerca del Mercado Uni-
co, con motivo de estar cerca la fe-
cha de su inauguración, y de igual mo-
do, la de los comerciantes y hombres 
de negocios del interior que tengan que 
gestionar cualquier asunto, que tf/u/-
mos suumo s'^sto en ofrecerles nues-
tro esmerado^ servicio de hospedaje, a 
precios de situación. 
H O T E L C E N T R A L P A L A C E 
Sesenta habitaciones, con teléfono, 
timbre y a; ( enáor, abierto permanente-
mente. Engl ish Spoken. Máximo Gómez, 
números 238 y 240. Teléfono M-5284. 
F E R N A N D E Z Y G A R C I A 
E s de tener en cuenta que nuestro ho-
tel, además de las comodidades que ofre-
ce, e s tá enclavado en el verdadero cen-
tro de los negocios. Convergen en su 
frente todas las l íneas de tranvías , cru-
zan los carros toctos de la ciudad y pue-
blos l imítrofes , editando molestias y 
ahorrando tiempo. Hecho que tal vez 
haya tenido en cuentra nuestro gobier-
no para establecer el Mercado. 
C E N T R A L P A L A C E 
40944 11 o c 
H O T E L I N D U S T R I A 
Terminadas las reparaciones de esta an-
tigua casa con un piso nuevo, ascensor, 
lavabos de agua corriente y habitacio-
nes con baños y servicios sanitarios, 
su propietario, Alejandro M. Albuerne, 
ofrece a las familias estables un hos-
pedaje aceptable por su seriedad, mora-
lidad y módico precio. Industria, 125, 
esquina a San Rafael . Teléfono A-372S. 
40917 7 nov. 
EN C A S A P A R T I C T T O A R S E A L Q T i l -la un cuarto muy ventilado 
C o m p r a y V e n t a d e F i n c a s y 
E s t a b l e c i m i e n t o s 
U R B A N A S 
UB G E L A V E N T A D E T R E S CASAS en el Cerro, juntas o separadas, con 
portal, sala, saleta y 'cuatro habltacio-
ras en Almendares, a menos de su costo 
y gran parte a plazos, en lo mejor del 
Reparto. Admito parte en checks. Lago. 
Reina, 28. Joyería, E l Lucero. Te lé fo -
no A-9115. 
40869 11 oo 
A V E I N T E M I N U T O S S E X i P A R Q U E Central, vendo siete mil varas de 
C r ó n i c a C a t ó l i c a 
C O N G R E G A C I O N D E L A A N U N -
C I A T A 
C e l e b r ó el anterior domingo l a fies 
ta mensual l a C o n g r e g a c i ó n de la 
A n u n c i a t a . 
Reunidos los congregantes en la ca 
pi l la del Colegio de B e l é n , e l D irec -
tor R . P . Jorge Camarero S . J . pro 
n u n c i ó l a p l á t i c a reg lamentar la de 
estas reuniones . 
V e r s ó sobre los siguientes puntos: 
l o—Neces idad de la e n s e ñ a n z a del 
Catec i smo. No hay otro medio s i 
queremos sa lvar a l a sociedad. 
D a cuenta de la i n a u g u r a c i ó n del 
curso de l a E s c u e l a Domin ica l de l a 
C o n g r e - g a c i ó n . 
E x h o r t a a los congregantes a pres-
tar todo su apoyo, a la obra que 
rea l iza l a C o n g r e g a c i ó n y a ajerc iendo 
el cargo de catequistas; y a trayendo 
n i ñ o s a l a escue la . E l l o s de por s i no 
concurren y a por negl igencia de los 
padres o por Ignoranc ia pues no sa 
terreno lcon' 70 varas frenT^ a Calzadl ben ^ o h U & c i ó n que hay de i n s t r u i r -
adoquinada, a un peso cincuenta la va- cr i s t ianamente , 
ra. Admito cinco mil en checks, tres 
mil efectivo y dos mil en hipoteca. L l a -
no y de primera para todo. Joyer ía R e i -
na, 28. Teléftíno A-9115. Lago. 
40862 i i ©o 
SO L A R CON P R E N T E A C O N C H A Y al tranvía Havana Central. 300 va-
nes cada una. Se da a mitad de precio i ras a mltad de su valor. Solares en to-
o sean $5.500. Su dueño, Santa Teresa i das Parte3 a precios sumamente bara-
E . Roc'/íguez. Teléfono 1-3191. No co-1 tT0S- ^ S 0 - Reina, 28. Teléfono A-9115, 
rredores. 
40770 13 o 
EN I.O MAS AZiTO l l E I i R E P A R T O L a s Casas en Luyanó , vendo una 
hermosa casa de 8 metros de trente 
compuesta de sala, saleta, tres grandes 
cuartos y sus servicios; patio con jar -
dín y un traspatio con nueve metros de 
fondo. Se da barata. Informan en He-
rrera 70, Luyanó. 
40812 13 o 
Joyería. 
40862 11 oo 
R U S T I C A S 
F I N C A S R U S T Í C A S 
Vendemos varias fincas rús t i cas en ver-
dadera ganga, y Número 1; E s t a finca 
l legó a va|3r m á s de medio mil lón (N 
n-pnna. T.-r.V ?§n0S- E n lo mejor de Camagüey. Son 
Camoo de M a í t e ' d ' ^ n f ^ f ^ ¿20 ca-ballerías. Magní f icas aguadas, 
^ ^ ^ P ? - ^ ^ ^ 06^03 .Plsos / tres buena comunicao^n. Toda cercada en 
.Precio 6.000 pe- cuartones. 40 cab.Wlerías de pasto art i -
ficial de lo mejor.- Monte de cedro y 
Z^IASAS. V E N D O U N A 
pradores. Manrique 78, de 12 
40778 2. 12 
cuartos en la azotea 
sos y reconocer 10.000 a l 8 por ciento 
l u & r e z ^ o l m e s ^ o t o Saníos cacha en e x p l o í á r i m r m l e r T e n o ^ n o " lo 
^ r ^ ; a I n £ ^ ^ , f f l 0 . 0 a ^ r d a ? e r o s „ c o m i ^ mejor para caña y potrero. Ganga: 
150 mil pesos. Si el negocio es rápido 
una rebaja. F i n c a número 2: E s t á en 
VE N D O UNA CASA D E E S Q U I N A Orente. Preciosa propiedad llegada a de fraile mamposter ía , con esta- i estimarse en 300 mil pesos. Tiene mue-
blecimiento en Columbla para informes i lles y almacenes. Magní f icas viviendas, 
en Miramar y O'Farri l l , bodega. M a g n í f i c o ? c o r r a l e s con m á s de 500 cer-
40837 ig 0 dos. L a finca produce m á s de medio mi-
VE N D O C E R C A D E I , A NTT:mrA~VrT llón de cocos, al año Para exportación, za, e s q u i n a 7 e D 1 5 A p f s o ^ n P Í d t : K r u t T l t s l n ^ ^ 
accesorias,, propia para toda clase de ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
131, 
L e a l -





U N A C U A D R A D E l * N U E V O M E R -
cado se alquiulau una hermosa habi-
tación grarfle» fresca y bien amuebla-
da; cogen dos camas, es casa particu-
lar muy tranquila. E n la misma se 
da excelente comida. Monte, 800, a l -
tos. ,., 
40434 11 oc-
f ^ N CASA P A R T I C U I i A R , B A R R I O 
ü i ' ce iv tra l , se alquilan hermosas habi-
taciones a personas serias, con p sin 
muebles, magníf ico baño. También se 
sirve comida. Calzada del Monte, 38, 
primero izquierda. 
4093)8 18 oo. 
g A Ñ E N T B B 
_ Galiano y San Nico lás , se alquila 
una preciosa habitación amueblada, ca-
paz para dos; agua corriente, luz a to-
das horas. Precio 40 pesos. 
40942 11 oc. 
GA M A N O , 126. G O N Z A D E Z . S E AX,-quilanlYX dos habitaciones y un de-
partamento para personas de moralidad. 
Con balcón a la calle. 
establecimiento. Se da en $15.000 y se 
deja parte en hipoteca a l 7 por ciento. 
Hotel París . Misión y Zulueta, López. 
_40781 . 11 o 
VE N D O C E R C A D E L A N U E V A ^ P D A -za dos casas con sala, comedor, 
dos cuartos, pisos finos y buenos ser-
vicios, en $5.000. Hotel Par í s , Mis ión y 
Zulueta. López. 
40781 i H o 
VENDO E N CAJiXiE D E S A G Ü E DOS casas con sala, recibidor, tres cuar-
tos, comedor al fondo, patio y traspa-
tio. Toda de cielo raso. Se dan muy ba-
ratas. Hotel Par ís , López, 
40781 11 o 
H a y que i r a buscurlos a los sola-
r e s . 
C a u s a espanto el n ú m e r o de n i ñ o s 
que no conocen a Dios . Son verdade-
ramente paganos en un. pueblo cr i s -
tiano . 
No basta que procuremos nues tra 
s a l v a c i ó n . H a y que laborar en la de 
nuestros p r ó j i m o s . E s t a o b l i g a c i ó n 
nos la impone, no solo nuestro amor 
a la Ig les ia , sino que a s í mismo el 
que profesamos a l a patr ia , que se 
b e n é f i c a grandemente con l a m o r a l 
cr i s t iana , que ha sido l a c iv i l i zadora 
del m u n d o . 
A l hab lar en estos d í a s del r e a j u s -
te de los valores nacionales, tanto el 
Club Rotar lo , como las C lase s E c o -
n ó m i c a s , han proclamado l a abso-
luta necesidad de poner en vigor los 
valores morales, si queremos sa lvar 
a la p a t r i a . Solo ellos t ienen poder 
para desterrar los vicios, y hacer 
germinar la v i r t u d . 
• L a v i r tud es fuente de prosper idad . 
E s el mismo l lamamiento de los 
grandes estadistas europeos: " H a y 
que volver a C r i s t o " 
P a r a i r a Cris to hay que ectu-
d iar lo . 
Y esto se c o ñ s i g u e con l a e n s e ñ a n -
za de la Doctr ina C r i s t i a n a . 
Conociendo a Cristo se le a m a r á y 
a m á n d o l e se s i g u i r á su mora l que es 
ca de recursos en el desarrollo de su 
a c c i ó n y en l a v ida de sus secciones 
y ayudar con nuestros propios esfuer 
zos a l Catecismo, a las E s c u e l a s 
Nocturnas y a todas las diversas m a -
nifestaciones de su c e l o . " 
"Somos u n a fami l ia m a r i a n a y nos 
debemos conocer t ra tar y a m a r los 
unos a los .otros y esto s ó l o con el ( 
afecto sino con las obras a y u d á n d o -
nos mutuamente en las vic is i tudes 
de l a v i d a . 
Seamos en todo congregantes, pen-
semos como congregantes, obremos 
como congregantes y que en todas 
las manifestaciones de l a v ida se 
deje sent ir e l e s p í r i t u de congre-
gantes mar ianos p a r a g lor ia de Dios 
y p a r a provecho nuestro y de los 
d e m á s . " 
F o r m a n d o nuestro a m a d í s i m o con 
gregante, el P . S e r r a en l a Congre-
g a c i ó n de Barce lona , sabe perfecta-
mente lo que debe ser e l Congregan 
te M a r i a n o . Y que é l tan mag i s tra l -
mente t r a z ó en la refer ida p l á t i c a : 
asistencia a los actos de l a Congre-
g a c i ó n , contr ibuir en l a medida de 
sus fuerzas e c o n ó m i c a s a l sostenimien 
to de l a C o n g r e g a c i ó n y con su e jem 
p í o y trabajos a la r e g e n e r a c i ó n so-
c i a l y a l a prosperidad de sus Sec-
ciones . 
D i fundir e l amor a Dios, a l a V i r -
gen M a r í a y a nuestros p r ó j i m o s . 
A m a r n o s los . congregantes como 
miembros de una m i s m a fami l ia . . . 
A q u í , pues, t e n é i s recomendada l a 
asistencia mensual a l acto (Te l a C o n -
g r e g a c i ó n ; l a p r o t e c c i ó n e c o n ó m i c a 
a l a C o n g r e g a c i ó n ; y l a labor c a t ó -
l ico-social que debe el congregante 
rea l i zar con respecto a los d e m á s 
congregantes, con respecto a las Sec-
ciones de la C o n g r e g a c i ó n y con res -
pecto a l a sociedad. 
E l P a d r e S e r r a , os dice: " E l con-
gregante debe ser u n a p ó s t o l dentro 
y fuera de l a C o n g r e g a c i ó n . " 
Seamos a p ó s t o l e s , asistiendo con 
puntual idad a los actos de l a C o n -
g r e g a c i ó n ; e n s e ñ a n d o el Catecismo a j 
I G L E S I A D E L A M E R C E D 
C O N G R E G A C I O N D E N U E S T R A S E -
ÑORA D E L O U R D E S 
E l martes, día 11, misa de Comunión, 
a las 7 a. m., en la capilla de Dourdes^ 
A las 9, misa solemne con exposición 
d e L l ' S i s ? solemne y el Responso que 
, a continuación se cantará se aplicarán 
por el alma de la señora Manuela C a l -
zada, q. e. g. " 
V I A J E S R A P I D O S A ESPAÑA 
Terminada la misa cantada tendrá 
lugar la junta de la Directiva y Pro-
motoras. ^ Seoretarla. 
jt0774 H oc , 
P r i m i t i v a R e a l y M u y I l u s t r e A r c h i -
c o f r a d í a d e M a r í a S a n t í s i m a d e 
los D e s a m p a r a d o s 
I G L E S I A D E M O N S É R R A T B 
E l domingo 9, segundo del presente 
mes, celebrará esta Ilustre Arcnlcofra-
dla en la Iglesia de Monserrate, la fes-
tividad reglamentaria mensual en lio-
nor de su excelsa Patrona María Santí-
sima de los Desamparados, con misa 
solemne de ministros a las 10, rogando 
a los señores Hermanos su asistencia 
a dicho acto con el distintivo de la Cor-
poración. . 
E l Mayordomo, Dr. J . K . Domen» 
40677 9 oo 
I G L E S I A D E L A C A R I D A D 
S O L E M N E F I E S T A A L A V I R G E N D E 
L A C A R I D A D , E L 10 D E O C T U B R E 
E l próximo lunes, día 10 de octubre, 
a las 8 y media, se celebrará en esta 
Iglesia, una solemne misa de Minis-
tros, con orquesta, y el panegírico a car-
go de Monseñor G. Amigó, que una devo-
ta ofrece a la Virgen de la Caridad. 
Invitan a sus devotos. 
S I Párroco. 
40537 10 oo^ 
T C L E S f A D E S A N F R A N C I S C O 
E l próximo domingo, día 9, se cele-
brará en esta Iglesia, a las 9 a. m. una 
misa solemne en honor del Sagrado Co-
razón de Jesüs , s egún la intención de 
la que fué su Camarerá, señora Ma-
nuela Calzada, viuda de Hidalgo, q. e. 
p. d. 
Se suplica la asistencia. 
40553 9 oo 
E l hermoso trasat lánt ico español 
B A R C E L O N A 
C a p i t á n : C A S T I L L O 
de 1 0 . 5 0 0 toncadas 
S a l d r á de este puerto sobre el ¡Ha 
18 del corriente, admitiendo carga y 
pasajeros para 
S A N T A C R U Z D E L A P A L M A 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 
• L A S P A L M A S D E G . CANARIA 
C A D I Z y BARCELONA 
P a r a informes, dirigirse a sus ageiv 
tes Generales. 
S A N T A M A R I A & C I A . S. EN C 
S a n Ignacio nnnv 18, Habaos. 
Palacio Serrano, Santiago de Cid» 
C O M P A G N I E G E N E R A L E TRANS-
A T L A N T I Q U E 
Vapores Correos Franceses bajo m 
trato postal con el Gobierno Frucé 
E l vapor correo f rancés # 
F U M E 
sa ldrá para 
L A C O R U Ñ A . 
S A N T A N D E R , y J . 
S A I N T NAZAIR1 
sobre el 
10 D E O C T U B R E 
E l vapor correo francés 
P . P . D O M I N I C O S 
19 E S Q U I N A A I , V E D A D O 
Día 9.—Fiesta del Smo. Rosario. A las 
nueve y media de la mañana Misa so-
lemne según el rito dominicano, y a gran 
orquesta. «aMrá nara 
Cantará las glorias del Rosarlo des- »aiara para 
de la Sagrada Cátedra un P. Dominico. 
A las cuatro de la tarde Ejercicio del 
mes, a continuación del cual saldrá una , r l , r - _] 
Solemne Proces ión alrededor del parque sc>orc 
contiguo al Convento, llevando en triun-
fo a la Reina del Smo. Rosario, quince 
niñas l levarán los estandartes que re-
presentan los quince misterios del R o -
sario 
Amenizará la proces ión la acreditada 
los n i ñ o s , a los que como Jesucristo I banda de mús ica de la Beneficencia 
NE G O C I T O B U E N O . C A S A P A R A F A -milia, y garaje para una máquina, 
veinte minutos del Parque Central, fren-
te a Calzada adoquinada, con mil me-
tros terreno. Se vende por 750 pesos 
efectivo, dos mil en checks y reconocer 
dos mil pesos en hipoteca. También se 
vende sin checks o con más checks y 
menos dinero. Joyería E l Lucero. Rei -
na, 28. 
40862 11 oc 
ñas maderas de construcción. Ganga: 
E s t a finca se da en 85 mil pesos, con 
más de 130 caballerías . Otta más, nú' 
mero 3, en lac Villas, Trinidad, muy bue 
na, de 52 cabal lerías , en 18 mil pesos, i C a m i n o V e r d a d y V i d a . 
^ " W T ali 9n0nttd<íi s<e pue/e conse í ímr; Cristo es l a luz del mundo, sino 
PLOS^O S n o ^ S c ^ andar en t inieblas debe-
costa Norte de Pinar del Río, con 650 mos seguirle, practicando su doctri-
cabalUírías, magní f i co terreno superior n a : "Amaos los unos a los otros co-
para,fcaña y potrero, 260 mil pesos. «Se mo yo os he a m a d o . " 
Se proclama la f ra tern idad u n i -
v e r s a l . E s t a no es otra cosa que el 
reinado social de Nuestro S e ñ o r J e -
sucristo: "todos sois hermanos" . 
"Entonces la Jus t i c ia y l a C a r i -
dad g o b e r n a r á n a l mundo . " 
o . — R e l a t a a s í mismo, l a i n a n g u -
r a c i ó n del curso de 1921 a 1922 en 
vende la mitad con un muelle. Vende^ 
mos más de cien fincas en las seis 
provincias. P ídanos datos. Cuban and 
American Business Corporation. Com-
postela, 47, altos. Teléfono A-8067. E n -
tre Obispo y O'Réniy. 
40939 11 o c 
D I N E R O ¿ " H I P O T E C A S " 
HI P O T E C A S . T E N G O DOS P A R T I -das de treinta mil pesos para co-
locar al nueve por ciento; diez mil al 
diez y otras. También para casas en 
construcción adelantada. Manrique 78, 
de 12 a 2. Teléfono A-8142. 
40777 12 o 
debemos buscarlos en cindadelas y 
casas de vec indad; predicando a l 
obrero y frecuentando su trato en la 
E s c u e l a Nocturna , y en l a Congre-
g a c i ó n M a r i a n a Obrera . 
5 o . — E s b o z a por ú l t i m o el progra-
m a de unas conferencias sobre el E s -
pirit ismo, que d e s a r r o l l a r á en las 
sucesivas reuniones mensuales , c u m -
pliendo, a s í dice el Director , con los 
deseos de la Santa Sede, y los sefioi 
res Obispos, p a r a que se den a cono-
cer, el E s p i r i t i s m o y sus perniciosos 
efectos. 
Dice que hay e s p í r i t u s buenos y 
malos. 
Que sabemos, como noa lo dice 
S a n Pedro , que el diablo anda a 
nuestro alrededor como l e ó n rug ien-
te en busca de presa que devorar. 
Recorre la E s c r i t u r a e H i s t o r i a 
profana, p a r a probar la inf luencia 
de los e s p í r i t u s malos. 
H a y e s p í r i t u s malos que quieren 
tener c o m u n i c a c i ó n con nosotros pa-
r a perdernos, como lo hizo el demo-
nio con nuestros primeros padrea en 
el P a r a í s o , 
D e s p u é s de la procesión se cantará la 
Salve y el Himno de los Guardia^ de 
Honor de María. 
O. A. A. S. 
40490 9 oo 
E S P A G 1 
V E R A C R U Z 
20 D E O C T U B R E 
y para 
L A C O R U Ñ A . 4 
S A N T A N D E R , y 
S A I N T NAZAIRE 
sobre el 
29 D E O C T U B R E 
P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E 
C O N G R E G A C I O N D E N U E S T R A S E -
ÑORA D E L A C A R I D A D D E L C O B R E 
Programa de las Fiestas que en ho- 7 i "r^ estarán 
ñor de Nuestra Señora de la Caridad i lanchero de la Lompail ia quc c. 
del Cobre se han de celebrar en la P a -
rroquia de Monserrate: 
• Día 6 de octubre: A las 5 y media de 
la tarde, se izará la bandera; la que 
será saludada con salva de palenques. 
D ías 7, 8 y 9. A las 8 y media de la 
mañana, solemne triduo rezado, con mi-
sa de Ministros, acompañada de or-
questa y voces. 
Día 10: A las 7 y media, misa de co-
munión; y a las 9, la solemne fiesta a 
toda orquesta y voces; el sermón es tará 
a cargo del M. I . Sr. Provisor Dr. Ma-
nuel Arteaga. 
Nota: Si usted desea hacer alguna 
limosna para la fiesta, puede enviarla a 
esta su casa Animas, 88, bajos. 
403933 io oo 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
M E S D E O C T U B R E 
Todos los d ías de este mes, a las 
cinco y cuarto de la tarde, se expon 
drá el Sant í s imo Sacramento, a con 
N o t a : E l equipa.t© de bodega 
tomado por las embarcaciones 1 
lanchero de la C o m p a ñ í a que es 
atracadas al muelle de San Franc* 
co' entre los dos espigones, solam 
te hasta las D I E Z D E L A M A Ñ ^ J 
del d ía de la salida del buque. V 
_ * i . i .orá recibió9 
¡os pues de esta hora no será reci 
n i n g ú n equipaje en as lanchas f 
señores pasajeros por su cuenta y 
go se e n c a r g a r á n de llevarlos a bo 
la E s c u e l a Nocturna, que p a r a obre-I debemo3 rechazarlo porque po 
Plllnq nniPTPn rnmnnlcí imn"» a. nna- t inuación se rezará el Rosario y la Ora 
IMIOS quieren comunicarnos a nos » ci6n de San Joséj pldlendo su p0deroga 
otros su e s p í r i t u de r e b e l d í a , pero interseción y se terminará con la ben-
nosotros no debemos querer ese t r a - i dición de su Divina Majestad. 
39825 9 oo 
JLy compro y vendo fincas rúst icas ur-
banas y solares. Pulgarón, Aguiar 72 
Telf. A-5864. 
40887 12 o 
40907 14 oo. 
"OE AI.QTTII.AN E S P L E N D I D A S Y fres 
O cas habitaciones amuebladas, con o 
sin cojnida, a personas de moralidad. 
San Ignacio, 84, altos. 
40919 18 oo. 
S E N E C E S I T A N 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
11 B O N I T A C O L O C A C I O N ! ! una criada para comedor, otra 
VE N D O E N I iA VTBORA C A L L E S A N Francisco cerca de la calzada, casa 
con portal, sala, saleta, cuatro cuartos, 
comedor, baño intercalado, patio y tras-
patio con muchos árboles frutales. Se 
ad muy barata. Hotel Parla, Misión y 
Zulueta., López. 
40781___^ 11 0 
RE P A R T O M E N D O Z A , S E V E N D E el chalet de dos plantas, acera de la i 
brisa. Milagros y Juan Bruno Zayas. Y de los Bancos en l iquidación, haciéndo-
Informes en el bufete del licenciado i i ?? efecí lA0S„en ei acIto- Manzana de 
Calzadilla, Habana 51, de 1 a 3 p. m. Gómez 212. Segundo piso. E . Mazón y 
No corredores. Co?$lf , 
40790 16 o 40844 
ros sostiene la A n u n c i a t a . 
D a gracias a los congregantes que 
han dirigido la pa labra a los obre-
ros, lo cua l a g r a d ó m u c h í s i m o a es-
tos n o t á n d o s e gran a n i m a c i ó n y es-
t imulo entre ellos por as is t ir a las 
"PEINERO, L O n o y E N H I P O T E C A Y ¡ clases e ins truirse lo c u a l debe ser 
un aliciente p a r a que los congregan-
tes vis iten la escuela c o m p e n e t r á n d o -
se con ellos, y todos los que puedan 
a m p l í e n la e n s e ñ a n z a que a l l í r ec i -
ben por medio de conferencias . Que P A G A M O S C H E C K S D E L E S T A D O 
e  is . . azó   
11 oc -
E V E N D E U N A C A S A D E MAMPOS-
terla de cielo raso, con sala y por-
tal, dos habitaciones, cocina y cofnedor; 
servicios sanitarios y buen patio. Pre - ! rantla tres casas, nuevas, una de 
ció $4.400 Informan en la misma, su quina, de 2 pisos, con una superficie 
T O M O E N H I P O T E C A 
$20.000 a l 10 por ciento, doy en ga-
dueño. Buena Vista entre 2 y 3, Ave. 
nida la. a una cuadra de Orfila, pbr 
los carritos del Vedado. 
40882 23 o 
T T E N D O P E G A D O A S A N R A F A E L 
f y cerca de Belascoaln, espléndida ca-
sa, dt. tres plantas, toda de concreto. Se 
da en $35.000 y se deja parte en hipo-
teca al 8 por ciento. Hotel París . Ló-
pez, A-7779. 
40873 11 Q ' 
de 500 metros y una renta de 350 pesos. 
E s t á n situadas en Lawton. J . del Monte, 
la esquina tiene establecimiento. Trato 
directo. Manzana de Gómez 212. E . Ma-
zón y Ca. 
40844 11 oc 
C o g - c R O B I N ' 
E l M a s A c r e d i t a d o 
BONO D E L M E R C A D O U N I C O . Ven-do cuatro de a $500 nominal cada 
uno (sólo por efectivo) no ofrezcan otra 
operación. Telf. M-3041. 
» E l D I A R I O D E L A M A R I - O 
0 N A lo encuentra usted en 8 
Q cualquier p o b l a c i ó n de la O 
0 R e p ú b l i c a . Q 
4 0 8 8 6 11 o C Í D O Q ^ ^ D ^ ^ Q ^ D ^ » » » I tes. 
demos y estamos obligados a hacer-
lo as í . 
E x p l i c a c ó m o y c u á n d o d i ó /co-
mienzo e l E s p i r i t i s m o . A s í mismo a 
sus a p ó s t o l e s modernos. 
Manif iesta estar prohibido el E s -
piri t ismo, no pudiendo, n i a ú n por 
mera curios idad, as i s t i r a sus r e u -
¡ niones. 
A l dar las ocho suspende su ame-
1 n a conferencia. 
L o s a lumnos del colegio toman 
puesto en la capi l la , dancPo comienzo 
el R . P . F r a n g a n i l l o , Profesor de 
^Biología del Colegio, a l a Misa de í 
C o m u n i ó n , 
Comulgaron los a lumnos del C o -
legio y unos doscientos congregan-
tes. 
D i r i g i ó los fervorines de a c c i ó n de 
gracias e l Director P. Camarero . 
Ret irados los alumnos, el P. C a -
marero hace un breve resumen de 
lo expuesto en la p l á t i c a para cono-
cimiento de aquellos congregantes, 
que no h a b í a n estado presentes a l a 
misma. 
Hubo r e c e p c i ó n de aspirantes y 
c o n s a g r a c i ó n de nuevos congregan-
V A P O R E S C O R R E O S D E L A C O M -
P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
E S P A Ñ O L A 
( a » U s A . L O P E Z y v a . ) 
(Provistos do la Telexraf ia sin hilos) 
P a r a todos los informes relaciona* 
dos con esta C o m p a ñ í a , dirigirse a 
su coasignatario 
M A N U E L O T A D U Y 
S a n Ignacio 72 , altos. Telf . A-7900 
A V I S O 
señores pasajeros, tanto e s p a ñ o l e s co-
mo exiranyeros, que esta C o m p a ñ í a 
no d e s p a c h a r á ningún pasaje para 
E s p a ñ a sin antes presentar sus pasa-
portes expedidos o visados por el se-
ñor Cónsul cié E s p a ñ a . 
Habana . 2 3 de Abri l de Í 9 J 7 . 
L I N E A D E N U E V A Y O R K AL HA 
V R E Y B U R D E O S 
Par í s , 45.000 toneladas y * ^ 4 
ees; F r a n c a . 35.000 toneladas y 
h é l i c e s ; Lafayette. L a Savoie. U 
rraine. Rochambeau, Chicago, 
ra . Leopoldina, etc. 
P a r a m á s informes, d i r i g í «• 
E R N E S T G A Y E 
O F I C I O S 90 
Apartado 1090 
T e l é f o n o A-1476 
H A B A N A 
A V I S O S 
C E L E S T I N O I OS SE550RES ^ u a J guez, sociedad en . ^ f g " a W ^ é trasladado do Inquisidor 4̂  jos 
do 22 bajos 
Pérez, de 9 i 
40801 
Informa el 
11 y de 3 
— — — ' ¿ f í 0 ' 
XV piado para toda clase - áe 
con motor de P e r ó l e o , case 
dera. 85 H .P. Es lora 22 S ^ s P9^ 
6.40. So dan muchas ^ c ü ^ ^ &**r 
el pago y se vende en la ' otros i 
precio por tener que atenat- {janso 
gocios. Para más informes Begl». 
M. Pérez, Apartado núm. ^x, ^ u , 
40666 -"TniC 
ü F F 0 j £ 
S10O av mes y maa gana an w ^ 
ífeur. Knoiere a aprender " ^ % 
Pida nn folleto de lns¿r «rnta''09' S** 
Mande tres sellos de a ¿ £6'gel iy . 
Iranqueo. a Mr. Albert «•« 
Lázaro. 249. Habana-
A S P I R A N T E S A C H A I 
U1* ' a 
DIARIO DE LA MARINA Octubre 9 de 1921 
PAG!NA DIECINUEVE 
C A S A S , ' P I S O S , • H A B I T A C I O N E S , T I E N -
D A S . O F I C I N A S , A L M A C E N E S , H O T E -
:: :: L E S Y C A S A S D E H U E S P E D E S :: :: A L O U I L E R E 
R A D I O D E L A C I U D A D , V E D A D O , J É S ü S 
D E L M O N T E , V I B O R A , C E R R O , L U Y A N O , 
G U A N A B A C O A , R E G L A , M A R 1 A N A O , etc. 
HABANA 
. Q E A L Q U I L A E N L A 
IO 11 
Naves. Se alquilan tres naves para 
almacén o depósito con una superfi-j 
cíe de 1.000 metros, en Subirana y 
Benjam^da. Para informes, dirigirse 
a Luyanó 154, telefono 1-1861-
GRAN PLANTA ALTA 
So a lqui la la moderna, de Zanja, fleo local propio para al^.c . . . . 
con sala, saleta, comedor, 14 cuar-!quier giro, acabado de construir , de 400 , ,, n ¿ m * r n M ^ t * 11 10 i QA * c t c - V blecimlento. Para mfoVmes, t e l é fono M -
tos y d e m á s servicios. L a llave e infor-1 metros cuadrados. L a l lave en P1 mis- la Calle 1 ¿ numero 1 % entre 11 y l ó , ge JO, entre Santos buarez y Lnamo- 1201. San L á z b a r o 15. 
Z % "a" ? r T i & ¿ ¿ - W 11 y i r , % ' S l r S l ' S l c H ^ - o Í | . M Í ° - 1 " " * ^ » ™ « p o r e l rados. a m n , v M o , con t r e , ha - ^ ^ a v . ^ T,H O A > A O B . ¿ r o V -
40016 9 o ¡ frente. Toda de cielos rasos, ocho ha- brtaciones, comedor, cocina, y baño b ma< te lé fono 1-1235. 
yCt™n mEaS: Se ^ P ^ ' ^ y bien d«-íSe A W L A barato nn departamento E ^ F a ^ u i í ? ^ 
íimacénnde cLi- tribuida casa acabada de fabricar en! con entrada independiente, en Dure- ' « ' ^ Ra-
40473 9 00 
VIRTUDES, 144-A l ^ E . a ^ I ' ^ I I , A ^ N G B A N I - O C A L CON bitaciones, dos baños, espléndido de- completo, en $50. La l l ave en la mis-
„ , ., . MV*'M-itJ} „ ^ 400 metros en Bernaza 60, entre M u - . i . ; i . rA 1 _ , , „ _ , 
Se a lqui lan ios altos, en $210, con ".ntra-i ra l la y Teniente Rey, propio para a l - partamento alio independiente, s e m - ma. A-5890. San Lázaro 199, altos. 
nane^?o Í7ente\ escaoleía«de m á r m o l . i macen, depós i to , industr ia , etc. Se da i o.eneral V ffaraPí» nara í lnc m5 40800 11 o sala, saleta, 7 cuatros, 2 baños , comedor, i barato Informan Muralla. 44 clos en gencrdl J S^age para QOS ma- x „ , l _ _ 
40789 _ „ - r — . « ' , p i e r i a , pantry, cocina con calentador,! 4o0U 0 n murdua 0 I n l l : n - . Para informes efr I í n M R4 Q13 A L Q U I L A N LOS B A J O S Y A L -
FÍE A L Q U I L A L A CASA A N I M A S 142 I muy fresca, con las cajas de aire, lava- X1 11 0 ' Quinas, r a r a imormes , etc., L inea » 4 ^ ) tos de la casa calle Santa Ana en. 
S compuesta de sala, comedor, cuatro ; dero. I n f o r m a n : Te léfono F-2134. 1 l l / r O N T I i 38, A L T O S , SE A L Q U I L A esquina a PaSCO. I tre Rosa E n r í q u e z y Cueto, L u y a n ó , 
pa r tos , cocina de gas y ^ A L T O S D l f l N - con esp lénd ido gabinete, sala, sale-] 40737-38 22 « i compuestos de sala, saleta, tres cuar-
Ija " ^ « 74 i O fanta 106-P entre San Rafael y San La- c"atro cuartos baño y servicios sa- | — 
13 o i Migue l , compuestos de sala, saleta 
I n d 17 s 
CERRO 
fael, 86., 
40627 10 oc. 
EN L A CASA I D E A L P A K A I ' A M L lias, de Monte, 2, l e t ra A, esquina 
a Zulueta, se a lqui lan hermosos depan 
tamentos de dos habitaciones, con vista 
a la calla, abundante agua, orden y mo-
ral idad. 
40450 9 oc-mmmmmmmKsammmmi m m m m m ^ m ^ * * 
CH U R R U C A 29. SE A L Q U I L A N LOS ventilados altos de esquina. Precio ^ 
$80. In fo rman Neptuno 138. Te l f M-4108. ¡ calle o 'Re i l ly , 88, altos 
otarios. i1"-*0 'v 
^ r l ° n Cienfuegos 74. 
40849 
ta, cuatro cuartos b a ñ o 
ni tar ios intercalados, completo, come-
- rT í íTgÍTO L O C A L C O M E R C I A L P O L I C I A " Rafael> o 'Re i l l y E N 
X T E D A D O . SE A L Q U I L A L A 
cuatro cuartos y un departamento alta i ^ ^ 1 ^ 1 ^ ^ c o n ^ a l ^ sTletí^omVor cTncô cna? 
su servicio sanitario. I n fo rman en los i10' con saia, sait-td,, coraeaor, cinco cuar 
tos, cuarto de criados, garage y doble 
tos, comedor, baño , cocina de gas 
CASA forman en la f á b r i c a de b a ú l e s . 
40681 15 e 
40859 12 o 
A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N 
am/sblada para hombre solo, en la 
9 oc. 
D E P A R T A M E N T O S 
Tiene cocina de gas y todos los s e r v í - , 
rTGal iano . Kan «aj-am, ^ JL^ííl* . "  cios sanitarios. I n f o r m a n : San M i g u e l l baJ^ . 
Obispo. Admito proposiciones por el te-| 211 iatos. 1 ^ j9991 
léfono A-8706. 11 o j 40538 12j) _ | ^ A N G A . SE A L Q U I L A U N A F R U T E 
40840 _ i I Q e A L Q U I L A CONCORDIA 177, B , 
y j segundo piso, casa moderna, cinco, 
CUatrO habitacintiAS cana mnrtcmn r>inr*n Vial->i_i 40101 
SE A L Q U I L A L A V E N T I L A D A CASA Q E -de altos, Zequeira, 12-A, altos, pró-1 O de dos y una poses ión , frente a_ la 
40147 
" A L Q U I L A N 
12 00 
clós. Informan ej\ los mismos. 
40877 
V T r í a 
S' T T L O U I L A E L A L T O D E S A N L A - ; O s e g u n d ó " pTso. T a ' s a ^ m o d é r n a , ' ' c i n c o ^ du?^10-1 Informes, Egido 97 * aro 38 con sala, saleta, cuatro ( habitaciones, casa moderna, cinco hahi-1 ^ u i o i Jt+rX uno de criados 'y d e m á s servi- ' taciones, sala, saleta, comedor, b a ñ o | Q B A L Q U I L A B L A N C O 
I intercalado yservicio a l fondo, muy i o con cuatro habitaciones, sala, co 
12 O | fresca, agua abundante. L a l lave e i n - medor y un esp lénd ido pat io; tiene do 
» «™' forrlLes en Neptuno y Galiano. L a Mo- ble servicio u n i t a r i o . L laves e Infor 
servicio, gran j a r d í n , l lave e i n fo r -
mes en Trece n ú m e r o 30, entre 10 y 12. 
Teléfono F-4042. ' 
40491 9 o 
S ventilados altos con todos los s 
31, A L T O S , vicios modernos, en la calle 23, esquina 
a H . In forman en los bajos. 
40577 11 oc 
^ T A L Q U I L A N L O S B A J O S V I V E S 97 
S nara establecimiento o a l m a c é n o 
S p ó t i t o / En la misma informan. 
40895 
A L Q U I L A N L O S A L T O S D E G E R -
da. Te lé fono A-4454. 
40545 14 o 
mes en Trocadero 97. 
40206 12 o SE CEDE U N P ISITO A L T O , PROPIO para mat r imonio o corta f ami l i a , 
en calle cén t r i c a , gana $65 de alquiler . 
A quien compre mobi l iar io , etc. Infor -r<B AÍSVÍ"-1-"""" " ~ JT,,, ~ A quien compre mobuiarlo, etc. i n t o r -
^ vasio 917:A' f 0 ^ 6 8 ^ * ^ ® S* : mes bodega Corrales esquina a Some-b i d o » gabinete, tres grandes _cuartos. 
^Amoflor al fondo, cocina, baño , etc. 
Precio $110. G a r a n t í a de dos meses en 
Jonáo L a llave en los bajos. Su d u e ñ o 
c i d z 66 ent r t I n f a n t a y Cruz del Pa-
ruelos. Preguntar por Pancho. 
40563 9 o 
UN BONITO CHALET 
dre. _ 
40901 
, Se alquila, en la calle de L u i s E s t é v e z , 
11 O \ n ú m e r o 4, un bonito chalet, compuesto 
de por ta l , sala, recibidor, hal l , 5 e sp l én -
^ didas habitaciones, m a g n í f i c o cuarto 
V J aués González 107, entre F iguras y ¿ Q baño , cuarto para criados y un buen 
m í T 100 SE A L Q U I L A L A CASA M A R 
l l i o í 
Benjumeda. Sala, saleta y cuatro h a b í - ; garaje. L a l lave e informes, en l a mis-
llave en la bodega de la ; ma, de 2 y media a 3 y media. raciones. L a l lave en la p o a e g a a e i i 
etmdna. Su dueño B esquina a 23, Ve 





un lugar c é n t r i c o en Concordia, n ú -
mero 127 entre Galiano y Agui la , un es-
pacioso y ventilado^piso tercero. I n f o r -
mes: Teléfono F-3126 
40883 23 oc 
E A L Q U I L A N ESPLENDIDOS A L -
tos segundo piso de esquina, una 
cuadra de la calzada del Cerro, o t ra de 
In f an t a ; modernos, tres cuartos, sala, 
saleta y todos sus servicios. Cruz del 
Padre 13 esquina a" Velázquez . I n f o r -
man esquina bodega, 0 
40371 11 « 
EN ARRIENDO 
Se admiten proposiciones de 
arriendo por los terrenos y edifi-
cios de la "Quinta del Rey", ocu-
pada hasta el día 31 del actual | S ^ o ^ e T O s t ' p ? 
por el "Centro Balear", hasta el j ^ Í ! ! cyai 
EN S A L U D A U N A C U A D R A D E R E I -na y dos de Galiano, se a lqui la un 
p e q u e ñ o local propio para p e q u e ñ a i n -
dus t r ia o depós i to . Se da barato. I n f o r -
man en Salud 20, altos. T a m b i é n me 
i dedico a buscar locales para estableci-
j mientes para toda clase de negocio, doy 
i dinero en hipoteca. 
i 39410 20 o~ 
E N EGIDO, ¿TB, A L -
incipal , con contrato 
frescas habitaciones 
alle del mismo. 
11 oc 
CA M P A N A R I O , 40, A L T O S , SE A L -qui lan estos e sp lénd idos altos, com 
X T E D A D O . S E A L Q U I L A L A CASA 
V muy venti lada e independiente de 
la esquina de C y 27, rebajado el pre-i 
ció, con terraza para dos calles, sala, 
g a l e r í a a l costado, cuatro habitaciones, T T ' S T R E N E L O S 
Se alquila el hermoso chalet situado 
en San Mariano, esquina a Miguel Fi-1 I n S ^ 8 a n en Romay' ^ altos- 10 
gueroa, frente al lindo Parque Men 
doza, 
tos 
ge y demás comodidades q.ue el con-
fort moderno exige. La llave en el cha-
let del centro. Informan: F-5445. 
40714 12 
xímo a Romay. 'Compuesta de sala, co- • calle, con lavabos de agua corriente y 
••"edor tres cuartos, servicios y d e m á s . . luz e léc t r ica , en Pozos Dulces y Lugare-
ño, una cuadra del paradero del t ran-
ce. 1 v í a de Principo 
40624 9 Oc-_ 
~ P R E S -
ebles, 
In fo rman en la misma, a todas ho 
ra •\(\:, 49 
puestos de gran 
- ALTOS D E P E R E Z . 
sala, saleta, cuatro j comedor, bonito baño y servicio de cria- J l | 22, entre Luco y Justicia, con sala. 
cuartos con lavamanos de agua c o r r / m -
te y b a ñ o intercalado, cuarto de criados 
dos. I saleta, comedor, dos cuartos, servicios' 
40590 9 oc | y terraza al fondo. Cerca de los t r an -
y dos cuartos altos con su s e r v i c i ó l e ¡ "TTEDADO. E N L A C A L L E H , E N T R E l ? } * L ^ A T , 0 y ( í J Luyan6. 50 pesos por 
agua, hermoso comedor a l fondo y u n a ! V 15 y 17, se a lqui lan dos casas a c á - i ™ t ^ ^ í ! í a T0IS' con f iador o dos me-
g a l e r í a de cristales y mamparas, desde I badas de construir . Tienen s ó t a n o con i 1?<!Kioifi-L'lave en 103 bajos. I n -
la saleta a l comedor, cocina de gas y ca- garaje, cocina, dos cuartos de criado y ! 101J11^- J- - ^ 4 0 . lentador tubular , 
jos. 
40275 
L a l lave en los ba-
9 oc 
El Departamento de Ahorros 
del Centre de Dependientes 
ofrece a sus depositantes fianzas para 
alquileres de casas por un procedimien-
to cómodo y g ra tu i to . Prado y Trocade-
ro: de 8 a 11 a. m. y de 1 a 6 p. m. Te-
léfono A-5417. 
I n d . Ene-11 
40079 día 12 del presente mes a las 12 
del día Se reciben las proposicio-1 Se alquila piso principal del edificio 
nes bajo pliego cerrado, en el do- ^ o n e s , con una superficie de 800 
micilio de la Sociedad Propietaria, 
"Sociedad de Beneficencia de Na-
turales de Cataluña", Carlos 111, 
número 4, entresuelos. 
C8281 8d.-8 
C<E A L Q U I L A P A R A E S T A B L E C I - - ' 
O miento comercial o Indus t r ia l la ca- " 
metros cuadrados, preparados para ofi-
cinas. Muy propio para Compañía de 
Seguros o Compañía Naviera de im-
portancia. Lugar céntrico. Precio muy 
barato. Informan Edificio Quiñones, 
Empednlio y Aguiar. 
39673 10 e 
bonitos altos. 
40134 
In fo rman en la bodeg 
9 oc. 
EN L A L O M A D E L A U N I V E R S I D A D calle de Mazón, n ú m e r o 31, entre 
y Cuba, con sala, comedor y siete cuar- ¡ San Rafael y San José , se a lqui la unos 
tos, patio etc. Precio 100 pesos. Se pue- L 
de ver de 8 a 10 de l a m a ñ a n a y de 1 
a 3 de la tarde, por estar a esas horas 
en la casa quien la e n s e ñ a e informa. 
Su dueño vive en Zapotes n ú m e r o 9, 
en J e s ú s del Monte, 
40535 10 0 
T 7 N OQUENDO, 7, E N T R E A N I M A S Y 
H i San Lázaro , con todos los t r a n v í a s 
cerca, se alquilan unos hermosos altos, Ba de ^ ^ , ^ 3 , cons t rucc ión , calle de 
propios para casa be h u é s p ^ e s . _ b e aan! j y , . ^ ^ núrnero2, compuestos cada 
SE A L Q U I L A P A R A E S T A B L E C i -miento la casa de Amistad , 69, es-
quina a San José . I n fo rman : Manrique, 
n ú m e r o 54. 
40596 11 oc 
¿Quiere usted vivir confor-
table y en punto sano y cén-
trico? Pues vea los hermosos 
altos de Neptuno y Manrique 
acabados de construir. Se 
componen de recibidor, sala, 
cinco habitaciones, lujosos 
cuartos de baño. Los criados 
tienen entrada independiente. 
Informan en "La Filosofía", 
Neptuno y San Nicloás. 




1, comedor, r e p o s t e r í a ; segundo piso, , T p N L A C A L L E D E SAN PRANCIS^ 
cuartos y baño . I n f o r m a n : H 144. & co entre Octava y N ^ v e n ? se a^ 
40b87 , tr„OC__ I<lulla la e s p l é n d i d a y moderna casa 
SE N E C E S I T A N CASAS P A R Á " P A - ' í;ornl*uesta de por ta l , sala, saleta, cua-mi l ias americanas, una Vedado, de t ro cuarto? con b a ñ o intercalado, co-
.100 a 125 pesos. 
Habana, da 100 
da muebles, Vedadc 
a N . 200 pesos. Beers 
O'Reilly, 9 y medio. 
C 8248 
• Com^aml" en4o£93Íent6 Rey 30-
4d-6. 
SE A L Q U I L A CASA M O D E R N A , com- ^ puesta de por ta l , sala, comedor, tres \ X / porta1' s.ala' dos saletas, ha l l , 6 , ^ ^ ^ c r S cuartos buen b a ñ o na 3 cuartos dos criados, cuatro baños , co- ' 'S7 comedoi, 0 cuartos, ouen Dd.no, pa 
12 o 
VI B O R A . A L Q U I L O C H A L E T D E E S -quina una cuadra de Calzada, j a r 
SE A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N A hombres solos o s e ñ o r a sola. Precio 
s i t u a c i ó n . Se cambian referencias. de „ 
Carvajal, 2, casa par t icu lar . 
405G9 11 oc 
M Á R I A Ñ Á U , C E Í B A , 
C O L U M B I A Y P O G 0 L O T T I 
Q B A L Q U I L A O SE V E N D E H E R M O -
IO sa casa en Cojimar, Ho te l New York. 
Dragones, 16. Señor f l a n c o . 
40639 1 12 00 
Habana, 
personas de moranaaa en Animas 
103, a cuadra y media de Galiano. 
40089 2 n _ 
Habitaciones sin estrenar en casa nue« 
va y rodeada de árboles, con dobie 
línea de tranvías por el frente, agua 
fría y caliente en cada baño, con ser-
vicio de comida o sin él, o personas 
de moralidad. Luz toda la noche y te* 
léfono A-1058. Belascoaín 98, altos. 
15 o 
TT 'LEGANTE Y CON TODO E L CON-
11' f o r t moderno, se a lqui lan departa-. , mentes y habitaciones para ma tnmo-
T ) A R A C I N E A L Q U I L O U N L O C A L do ] nios o personas de gusto y moralidad. 
habitaciones, b a ñ o intercalado y ha l l 
Calle 37 entre 4 y 6, Reparto San A n -
tonio. Informes en la misma. Precio 
módico. 
__40007 9 * 
VE D A D O . SE A L Q U I L A U N A Es-p lénd ida residencia en la calle 17. 
Informes, t e lé fono F-5536. 
40094 9 o 
cma, garage, mucho patio. 




la casa, en la calle H , Vedado, del Te-
niente Francisco Díaz a Mr. E. J. Jones, 
del Banco Mercant i l Americano, en $170. 
¿Qué necesita usted.? Beers y Co. O'Rei-
l l y , 9 v medio. 
C8168 7d.-2 
E A L Q U I L A N LOS ESPLENDIDOS 
bajos de l a casa calle Luz n ú m e r o 2, 
J e s ú s del Monte, a media cuadra de l a 
Calzada, compuestos de por ta l , z a g u á n , 
sjLla, saleta, cinco cuartea, comedor, 
b a ñ o y patio. I n f o r m a n en la misma de 
2 p, m. a 5 p . m. Te lé fonos M-1320 
o A-2007. 
40724 ' lo o 
m á s de 250 metros, con escenarlo, 
entre pisos y palcos, todo pintado, en 
$125.00, con cielos rasos. Todo de mani-
pos t e r í a , calle 9 y 18, Reparto de A l -
mendares. Te lé fono 1-7001. Sr. Menén -
dez. 
40712 11 O 
Q E A L Q U I L A U N A CASA CON S A L A , 
kJ r, 3 rt s, b  baño , -
Tnfnrm^n I t io y traspatio en M i r a m a r y Gut i é r r ez , 
man 1 frente a l Candler College. Reparto A l -
mendares. 
40582 10 co 13 
SE A L Q U I L A E N -CONJUNTO O JPOR partes un loc-al para guardar gaso- „ 
l ina a uii"»^s efectos. Calle A esquina a •pairníi 
Zapata. Informes Dediot y Garc ía . Obra- jr,Xílu'1" 
p í a 22. 
37498 28 
E A L Q U I L A E N L O M E J O R D E L A 
Víbora parte de un chalet compues-
to de sala, dos habitaciones y d e m á s 
servicios, a corta fami l i a , en $40.00. 
Se exigen referencias. L u i s E s t é v e z n ú -
mero 7 entre A t i l d e O ' F a r r i l l y L a -
ifrueruela a una cuadra de Estrada 
40736 12 o 
1 o | Q E A L Q U L I A E N ARROYO N A R A N -
Z r , r ~ l , _ . ' Z r ~ ZZ,"Zr7~_ | ¿3 jo , calle de Luz , cerca del parade-
U Y CERCA D E I f VEDADO, E N E L i ro, un precioso chalet acabado de cons-
reparto^ La^ Sierra, Calle 6, entre t r u i r . Consta de por ta l , l iv ing- room, 3 
40009-3». 9 oo 
3a. y 5a., se a lqui la un hermoso cha 
let de dos plantas; sala, saleta, come 
dor, cecina, pantry, dos habitaciones, 
baño , seis habitaciones altas, dos her-
j mscos baños , garag-e, cuartos de cr ia-
dos, b a ñ o s y j a r d í n . Precio arreglado a 
la s i t uac ión . R a z ó n en la misma calle 
entre l a . y 3a. 
39497 9 o 
Se alquila una nave a cuadra y media 
hermosos cuartos, r e p o s t e r í a , cocina con 
agua f r í a y .caliente, b a ñ o lujoso, cuar-
to de criado, servicio y ducha para el 
mismo y garage. In fo rman en la calle 
de Luz, casaj. doctor G a r c í a Montes, 
en este pueblo. 
40621 11 oc. 
J 7 N L O M E J O R D E L A V I B O R A SE 
J j j a lqui la la casa Calzada 623, com-VE D A D O S E A L Q U I L A B O N I T O puesta de sala, saleta, cinco hermosos chalet de dos plantas, calle C. es-. cuartos, cocina, baño , tres inodoros y 
del Mercado Unico. Vives y Rastro,: Quina a 27. Tiene garage. Informes 23 1 patio. Llaves en el 619. Precio módico . 
•esquina a Dos, s e ñ o r a Viuda de López . Informes, t e l é fono A-2973. F e r n á n d e z . 
40265 10 o 40246 12 o 
SE A L Q U I L A N LOS ESPLENDIDOS ! f J ¿ f n n f t A 2ft<i4 y ventilados altos y bajos de l a ca- i teierono / w - w » . 
propia para almacén, industria, etc. 
Informa Avelino González, Vives 135 
Agui l a . 
39913 
90, t e l é fono A-9171. 
9 00. 
HOTEL B R A Ñ A 
M á s f r e s c o q u e t o d o s , m á s b a r a t a 
q u e n i n g u n o . £1 m e j o r p a r a f a m í * 
l i a s p o r s u c o m o d i d a d , i o d o c o n 
v i s t a a l a c a l l e , s e r v i c i o s p r i v a d o s , 
a g u a c a l i e n t e , e s p l é n d i d a c o m i d a . 
S S e n ^ p u ^ o A m á ^ a l ^ d e C \ í a r i a n a o , en i T e l é f o n o M-1062. B e l a S C O a í l ! , 
la calle del Carmen, frente a la quinta f" _ _ _ _ J ; A | 
del doctor Cañ iza re s , un hermoso chalet | COnCOrula , l a l C e n a » 
acabado de fabricar, sin estrenac, con 
todas las comodidades modernas, cinco 
hermosos cuartos, ha l l , cuarto de baño , 
amplio comedor, cocina, gran sala, ga-
rage a l fondo ccín dos cuartos para cr ia-
dos. Con esp lénd ido panorama a l fon 
40306 4 n 
MINNESOTA HOUSE 
Departamentos con ba l cón a la calle, 
, habitaciones con lavabos de agua co-
do;_es^para fjamilia de gusto.^Tienejde i rrlente. todag mny frescas. H a y habi-
taciones para una persona sola, de 1.20 superficie, incluyendo el Ja rd ín , m i l cuatrocientos metros. I n f o r m a : F . No 
guelra, Te lé fono 1-7014.. Reparto No 
gueira, Marianao. 
39822 12 o 
VARIOS -
E D E S E A A R R E N D A R U N A P I N 
ca de tres a seis c a b a l l e r í a s , qu( 
sea propia para v a q u e r í a . Si hubiera a l 
diario, y para dos personas, a $45 al 
mes. A personas de moral idad. M a n r i -
que, 120, esquina a Salud. Te lé fono 
M-5159. 
^40377 4 n 
RE I N A , 116. SE A L Q U I L A N DOS H A ^ bitaciones. separadas, a hombres so-
los, de moral idad. Es casa de f ami l i a , 
40388 10 oc 
guno que desee arrendarla, d i r ig i rse a nabitaciones sm estrenar. Alquilamos 
Santa M a r í a del Rosario, R e p ú b l i c a 44, -
M . Santos. 
39837 9 o 
11 o 
habitaciones muy ventiladas y lujosas, 
con lavabo, baño y servicio sanitario 
Se alquila en la loma de Cojimar, en interior; con o sin muebles; en los 
el lugar más sano y pintoresco de la i altos de la mueblería La Esfera, Nep* 
Habana, el piso bajo de un hermo-1 tuno 198, entre Belascoaín y Ger* 
so chalet. Tiene sala, comedor, tres i vasio. Telf A-0208. 
cuartos droroitorios, dos baños com - i„_f0^_ 15 o 
pletos, cocina con servicio de agua CASA P A R T I C U L A R D O N D E NO 
r , ,. . , J . J 1-J hay inqui l inos , se a lqu i la una es-
SE A L Q U I L A L A Ur iRMOSA CASA i T > A R A G A R A G E S E A L Q U I L A E N t r i a y Caliente, p o r t a l y esplendida j p l é n d i d a h a b i t a c i ó n in ter ior , con todo 
Quima n ú m e r o 36, esquina a 13, con - t Concha y Pedro Pernas un local con I t . r r _ . v Jn~ rnnrin* nara ' el sei*vlclo y comida si lo desean a una 
inco ha-11180 metros cuadrados. Tiene tanque pa- lc*r*z<1» Sdragc y uus c iu t r ius pa ra 0 dos personas. Reina 131, p r imer piso 
m u T b a r I t ¿ 3 . Se~ a lqu i lan t a m b i é n a dos | ^ O B A L Q U I L A N L A S C A S A S A V E N I 
* „ „ ! i ! „ „ T„ iio,.„ „ f v . ^ ^ í . a ^r. n n i m n . I Pia'nJa ue saia, saieia, comeaor, seis , ĵe la R e p ú b l i c a 52, antes San dos habitaciones y servicios sanitarios familias. L a llave e informes, en Oque  
do, 5, bajos. 
40655 15 oo 
amplias habitaciones, dos cuartos de ba- . Láza r0 i pr inc ipa l , con cuatro hab i tado- para criados. L a l lave a l lado. I n f o r -
ño, cocina de gas con calentador e ms- : neSj sala( comedor, cocina, cuarto de mes, t e lé fono A-4358. 
t a l ac ión e léc t r i ca . Se a lqui lan juntos criados servicio sanitario y cuarto de 401C7 11 o 
In forman en J e s ú s y M a - , BAÑO Y Avenida de Antonio Maceo 1 2 , ! — 
j a r d í n , por ta l , sala, sá le l a , v " .~" . 
bitaciones, comedor al fondo, pisos d© i r a gasolina y tres puertas m e t á l i c a s criados; agua de Vento y l z eleC-
m á r m o l , servicios sanitarios completos, grandes para s t l i d a y entrada. I n f o r -
man San Migue l 211, altes. 
40539 • 12 o 
separados. 
ría, n ú m e r o 
40761 antes Malecón , pr incipal , con seis l ia -
Se alquila propio para un restaurant 
0\ cosa análoga los bajos de la casa 
esquina de Empedrado y Villegas, de 
una superficie de 260 metros de mo-j Se alquila en la caUe de Luis Estóvez, | f ^ ^ J . 1 ¿TofmaJV^ulí^a^rHo0. i Soí eSantí. 
11 oc- I bitaciones, sala, comedor, un gran ba-1 N , se a lqui la lujosos altos acaba-
TIW HAWlTTk r ' U A i r T . ño moderno, cocina de gas, cuarto de : dos de construir , con escalera de m á r -
UW D U l l l l U v t l A L i L l I criados con su baño . Se comunican las mol, «ala, antesala, sa lón de m ú s i c a , 
lermosas habitaciones con 
SE A L Q U I L A E N S E N A D A N U M . 14, entre P é r e z y Santa Ana. Tiene tres 
_ habitaciones con lavabos en tpdas, ser-
VE°A?0: ^A?11? .21' :E!ir,7RB i vicios de lo m á s moderno y hay queu 
cocinar con gas y alumbrarse con elec-
t r ic idad. En el 16 informan. 
derna construcción y magníficamente 
decorado. Informes en los altos del 
Cine Lara, José Barreiro. 
40710 10 
SE A L Q U I L A N L O S B O N I T O S B A -jos de Habana, 204, casi esquina a 
Merced. Con sala, t res habitaciones, co-
medor, cocina de gas y servicios. Loa 
carros por la esquina. Para verlos de 
9 a 11. In fo rman en Amis tad , 70. 
40634 10 oo 
es b a ñ o s intercalados, sa-
lón de comer a l fondo, cuarto y servi -
cios de criados, pantry , cocina de gG() 
c pmiAi, saia, rec io iaor , ñ a u , c i n - : — -BATOS P E ^AIT ' y ca rbón , calentador, terraza y garage 
número 4, un bonito chalet compues-itei F lor ida , Telf . A-1131 y A-5601. 
to de ortal, l , ibid , h ll, in-' 
40550 14 o 
r n r n n r t n A» h a ñ n r u n r f n nai-j» c r i a - ' fanta, compuestos de sala, saleta y cua co cuarto ae nano, cuarto para cna- t ro cuartoa con 6U correspondiente pa 
dos y un buen garage. La llave e in-1 t ío, cocina delgas y todos^ios servicios 
formes en la misma, de 1 y media a 
2 y media. Teléfono A-1564. 
15 oc. 
Q E T R A S P A S A N UNOS BAJOS, CON 
KJ 8 habitaciones, patio, comedor, coci-
na de gas y de .carbón. Se traspasan con 
sus existencias. In forman, en Sol, 64, 
bajos. 
40575 21 oc 
SE A L Q U I L A N LOS ESPLENDIDOS altos de San L á z a r o , 241, a l lado 
del Hote l Manhatan, acabados de cons-
t r u i r , con gabinete, sala, gran saleta y 
e sp lénd ido comedor, cuatro grandes ha-
bitaciones, lujoso cuarto de baño Inter-
medio, cocina, calentador de gas, servi-
cios de criados. Los bajos p r ó x i m o s a 
sanitarios. I n f o r m a n San Migue l 211 a l -
tos. 
40540 12 o 
VEDADO 
SE A L Q U I L A L A CASA n ú m e r o 173, entre J. e I , Vedado, i tos- Te lé fono A-4228 C A L L E 
de al to y bajo, entre dos l í neas de 
t r a n v í a s . Cerca del parque. L a l lave a l 
lado. 
40820 12 o 





Q E A L Q U I L A L A CASA Q U I N T A C A - i 
O l ie P esquina a 15, Vedado, con j a r - i C E A L Q U I L A O SE V E N D E L A M A G -
ma, i d iñes , garage, b a ñ o s modernos y d e m á s ' ^ 
Necesito: Una casa, planta baja, 
que esté en el perímetro que com-
prende las calles de Animas a Bar-
celona o de Amistad a Lealtad. Ha 
de tener sala, recibidor, tres cuar-
tos grandes ó 4 pequeños, come-
dor, buen servicio sanitario y de 
• i i A>nr\ d» 1 1 C j terminarse. Informan, en l a misma. 
criados, que rente de $^1) a $ I 1 3 . 40579 i2_o 
Prefiero que sea esquina. Doy mes | AVISO AL COMERCIO 
en fondo O fiador. Diríjase a M . ¡ E n Narciso^ López^ 2 ^ y g antes En 
R. Llano. El Encanto. Galiano y 
San Rafael. 
_C8292 7d.-8 
C E A L Q U I L A E L WCAGNIEICO, CLA-1 
^ ro y ventilado tercer piso de Con-i casas de altos, 
sulado 24, a media cuadra del Prado; 40448 
con sala, saleta, comedor, cuatro habi- ¡ 
taciones para fami l ias , ha l l , pantry, u n í Q¡7 AI fililí AN 
cuartico para criadas, despensa, «oci-1 ^ ^ W W » ^ ! 1 ' 





Í V - - , , — • I la, comedor, tres cuartos y d e m á s ser 
M ^ a ^ ° Í ^ ^ completos, todo con v i s ta a la loS; ¿e rv i c lo s ; cuart0 y servicios para 
^ o l l i ^ J ^ J r l 3 ^ I n t r i T - i ^ 1 ! ^ 86 alt lUlla ^ criados. _ Acabada, toda de . p in tar P L a 
simas y San L á z a r o , acera de l a som-1 
"ra y de l a brisa, compuestos de sala, i 
recibidor, comedor, tres cuartos, mo-1 
aerno cuarto de b a ñ o con todas las co-
jnodldades, cocina de gas, b a ñ o y sani-
lano para criados. L a l lave en l a mis -
ma o en la bodega de la esquina de 
•'-'a.gunas. Informes de su alquiler , Ban-
4047 Ci0nal de Cuba 416, Telé£ono A -
40744 
HERMOSA NAVE 
En la calle de Serafines, entre Plores 
y Serrano, se a lqui la una e s p l é n d i d a 
nave, propia para industr ia . Precio arre-
glado a la s i t uac ión . L a l lave en la mis-
ma. M á s informes, en Acosta, 6. 
40562 9 oo 
S" E A L Q U I L A L A CASA T E J A R T NrT-mero 7, en Lawton , compuesta de 
jardines, dos grandes portales, sala, I por ta l , a s ía , saleta, tres amplias h a b í -
hal l , cuatro grandes habitaciones a un taciones, lujoso baño , con calentador, 
lado y dos a l otro, baño, comedor a l L a J?ave en Tejar y 9a. I n f o r m a n en Co-
fondo; cocina, despensa, dos cuartos rrales, 36. Tel . A-0595. 
mero M-1217. 
40429 10 oc. 
g E A L Q U I L A L A CASA D E PASEO, 
. de criados con sus servicios y garage. 
X9 , Llaves e informes en Gervasio, -47, a l -
40428 11 oc. 
39916 9 oc. 
LOMA DEL MAZO 
En el mismo parque y con frente u la 
SE A L Q U I L A L A P L A N T A B A J A D E L ' Habana, se alquila la hermosa y ven-chalet de C, n ú m e r o 147, entre 15 i4¡at1j, Villa "Teté" comouesia de ;ar-
V - y 17, compuesto de bonito portal , sala,) W 1 3 ^ v u i a , 1616 » compuesía ae ¿ar E D A D O . S E A L Q U I L A N L O S E R E S - i comedor, tres habitaciones, b a ñ o , co- diñes, portal, terraza, sala, comedor, eos baj\3 de l a calle B n ú m e r o 85 , c iña de gas con su calentador, un cuar- . / „ i l ; . • ' i n „ ' 
y 87, entre 9 y 11, j a r d í n , sala, co- to y s e r v t V j de criado garage con su seiS/.naDltaC10neS dormitorios, nall CCU-
c S Í ^ r / S t T y ^ Í ^ ^ Í S ^ PeanalaChcaaUlLfeUc,: ^ o *al, ĉuarto de baíb compkto, COCÍ-
tos. In fo rman en Gervasio, 47, altos. 
Te lé fono A-4228., 
40427 10 oc. 
n í f i ca casa o palacete situada en la 
na, despensa, patio, baño y dps cuar-
tos de criados y garage. Al lado in-
forma Ferrán-
Ind . 27 s 
trica. Hay servicio de guaguas auto-
móviles a Guanabacoa y Casa Blanca. 
Además, a Casa Blanca hay una cons-
tante comunicación establecida por 
Fords, que cobran veinte centavos 
por persona y lanchas de gasolina des. 
de Casa Blanca al muelle de Caballe-
ría por cinco centavos cada minuto. 
Para informes, teléfono A-4294. 
40517 10 o 




COMFOSTELA HOUSE. S I T U A D A E N Compostela, 10, esquina a Chacón, 
casa para fami l ias . Tenemos habitado-, 
nes muy frescas, todas con vis ta a l a 
calle para mat r imonio o caballeros. 
Buena mesa y buen servicio. Se admi -
ten abonados. Precios mód icos . 
40419 4 n 
HOTEL LOUVRE 
San Rafael y Consulado. Es ta casa ee 
encuentra en el mejor punto de l a Ha-
bana, una cuadra del Parque Central, 
ofrece e s p l é n d i d o s departamentos y 
habitaciones, todo a l a moderna, propid 
para fami l ias estables y tur is tas . Pro* 
cios económicos . Te lé fono A-4D:Í6. 
40751 31 oc. 
Q A L A G R A N D E V PRESCA BE A L -
IO1 quifa en San Juan de Dios n ú m e r o 
8. altos. 
40683 11 o 
O E A L Q U I L A N D E P A R T A M E N T O S i Se alquilan departamentos para ofíi 
O do cuarto y sala y cocina con luz • j - r - • r i . • J 
e l éc t r i ca independientes, A $23. dos me-1 ciñas en euiiicio rabncaao expresa-
r e ^ ^ r S e n i f n t ^ servkios de elevador, 
40914 ^ 14 o alumbrado y limpieza. Desde $25.011 
i / U L U E T A 44 H A Y H A B I T A C I O N E S , i hasta $35.00. Para iniformes y verlas, 
Z J a precios de s i t u a c i ó n . r j j n a no • » . 
^ 40769 i g o empedrado ¿ o y ¿ 8 , esquina a Agmar, 
E" Ñ M O N T E 43, A L T O S , L O C A L SO- —Í£Í?-? 12 0 
cial de l a Unión Castellana de Cuba 
se a lqui la un departamento para secre-
tar la o sociedades p e q u e ñ a s y cuartos 
para hombres solos. I n f o r m a n en l a 
misma. 
40779 is o 
IN D U S T R I A 96, C A S I L E S Q U I N A A Neptuno, cuarto amueblado para 
hombre solo, luz e léc t r i ca , buenas du-
chas, t r a n v í a s en la esquina. Se exigen 
referencias. 
40663 i i o 
EN L O S A L T O S D E L C A P E E L NA-cional, Be l a scoa ín y San Rafael, sa 
da y Quinta, seis habitaciones, dos ba- n ú m e r o F-2482. 
ños intercalados, sala, comedor, h a l l , | 40348 13 o | T 3 A R B E R O S ! E N E L L U J O S O C A P E 
cocina de gas, calentador, garage, cuar-1 — — ' mm . ~ ~ I j j Versalles si to en el mismo parade-
to y b a ñ o de criados Puede verse L a 1 pARA P A M I L I A S I N NIÑOS, S E D E - ' ro de lo3 tranvIas de Santos Suá rez . 
i l lave en Calzada esquina a H . Dos fia-> X sea una casa en la Habana o en Reparto Mendoza> v í b o r a , se a lqui la un 
en adelante. 
40652 13 oc 
En Empedrado 31, se alquilan amplias 
salas amuebladas, COn balcones a la | a lqui la uña ampl ia y vent i lada habita 
ralSí» n rnn inc na rn m a h - i m n » : » . . >ci6n con ba lcón a l a calle de San Ra-
Caiie, propias para matrimonios s m i f a e l . I n fo rman en dicho café , de 2 p. 
niños o caballeros de gusto y m,orali- m ' 
dad. Hay abundante agua para el 
baño. 
40795 ,6 0 
Q E A L Q U I L A A H O M B R E S SOLOS ' pleto, r e ú n e comodidades ^ ' n^e^s cara O una h a b i t a c i ó n m u y ventilada. Tam-'l 40646 « a c a r a . 
- se da comida si lo desean. Se cam- I — j 
referencias. L u z 64, Habana, A GUACATB 86, A L T O S , E S P L E N D Í . . 
14 0 j j t \ . das habitaciones con excelente co-
SE A L Q U I L A E N V I L L E G A S l i a antiguo, segundo piso, una habita-
ción muy fresca con muebles, para uno 
o dos caballeros, servicio sanitario com-
y bajo con sala, comedor, seis cuar-
40449 9 oc. 
SB A L Q U I L A N LOS HERMOSOS Y ventilados altos acabados, de cons-
la casa calle de J e s ú s Mar í a , , ou i ia l indo chalet en lo m á s a l to modernos; la llave, en la f ami l i a del pi 
11, compuestos de sala, saleta, del ^¿^0 , con garage y d e m á s como- so contiguo, e in forman en Galiano, 101. ¡ habitaciones, todas COU closet e ÍUS- i ^ n ^ ^ ^ ^ n i i t ^ÍS"^8 ^í1 I ? 8 ^ hí 
10 o 
PARA OFICINA 
A C A R A D O D E P A B R I G A R B E A L 
t r u i r de 
n ú m e r o 
comedor, cinco amplias habitaciones, | ^ade^ínforman.^Tla'de C, n ú m e r o 
.dos cuartos de b a ñ o con calentador e ^ 0 el te lé fono F-1309. 
I n s t a l a c i ó n e léc t r ica . I n f o r m a n en los 40661 15 e 
bajos. ' ——— ——— • 
I 40463 9 oc. . T ? N L A E S Q U I N A D E V E I N T I U N O Y 
! ' — ' z r r ^ . ^ „ . „ . „ — — \ J L M , en lo m á s al to del Vedado, 
" D U S C A U S T E D CASA? L A BNCON- casi en la Habana, se a lqui lan dos 
SE ALQUILAN 
r i r o e n a t e ™ n f v 0 r ^ a 2 ?elsas^oa^n 121 i ios hermosos altos de la casa caiie 2 5 , ' ^ ^ la hermosa casa acabada de 
t l e . ^ o ^ 10 a- m- y de ¿ a d P- ^ ^ ! al lado del chalet de la esquina 8, Ve- £ ? . . n * » • • r ^1 
40785 14 o ! dado, con cuatro cuartos dormitor ios fabrucar entre Patrocinio y Cortina. 
y con todas las comodidades y 
CASA D E P A M I L I A SE A L Q U I -
, ̂  la habitación alta de esquina, con 
L o m a del IViaZO. CU la par te mas a l t a , i oa.lcón a la calle, pisos mosaico luz 
con m a g n í f i c a v is ta y b i e n si tuada, se ^ sTnUyniñroesSC-ár?udlñ09rfSai0-
tos -esquina a Perseverancia. 40816 13 o 
-Miene dos pisos, en uno seis hermosas 0BdRAPI* 9i' 96 Y 98' A DOS CUA 
mida, 45 y 50 pesos. Se admiten abonan 
dos a 25 pesos. Cantinas a domici l ia , 
80 centavos diarios. }1.40 para dos per-t 
senas. 
40723 17 0 1 
A N R A P A B L Y A R A M B U R U S E A L -
quila un departamento con v is ta a 
la calle a hombre solo. L l a v í n y alum-« 
brado. In fo rman en la botica. 
40721 22 o ' 
Te l é fonos A-3974, e 1-2610. 
40415 9 00 
ras del Parque Central , se a lqu i -
lermosas habitaciones con dos bal- i 
¿ ,£É 1 1 cones a la calle, gran ven t i l ac ión , l a - I " I f l I ' I ' E G A S 11 PISO SEGUNDO. SXI 
¡ l a l a c i ó n de te le tono y t imbre , dOS ba- vabo de agua corriente, luz toda l a no-! * a lqui la una hab i t a c ión , preferibla 
I ñ o s in twcaladfvt v n a n t r v F n p l n f rn ?he' nm^ie^ e tc y otras interiores. ; hom^re solo, luz e l éc t r i ca y mucha ven-^ I nos nuercaiaaos y p a m r y . e n el Otro L,a casa m á s seria de la Habana y de \ t i lac ión . J i m é n e z . 
piso, g r a n sala, saleta, Comedor, COCÍ- alqui ler m á s módico . Ideal para h o m - I 40731 14 o ' 
. ' ' . * . bres solos y oficinas. Informes ñor - I 
1 ) t r á r á en seguida en el Burean de soberbias casas acabadas de fabr icar y 
JESUS DEL MONTE, 
VIBORA Y LUYANO na, pantry y otro gran cuarto con su te 
baño, cuartos y baños de criados. En 40851 12 S
E A L Q U I L A N DOS H A B I T A C I O -
nes, una con balcón para la calle en 
Ev. , , . , , ,, _ , „ . „ . __. 1 26 pesos, a mat r imonio sin n iños o se-
, ^ A M I I l X A J>E M O R A - ñ o r a s solas de orden y moral idad y 
hdad se a lqui la una h a b i t a c i ó n a l - otra en 16 pesos a persona sola qua 
, cocina, dos cuartos y b a ñ o ¿ a r a ?ora' con por ta l , sala, saleta, tres cuar- estudio, l l e n e hermoso j a r d í n y por - ^ ; a I J ^ c a l l ^ v ? r n t co" servicios sa- trabaje fuera. Neptuno 265 B, antiguo, 
COA C n a d o l u z t e l p f n n n V d e m á s Preci03- chicas y gandes . No gaste d i - . servicio y &arage. Para Informes, l i a -1 tos' y se_rvlcios, casa moderna. I n f o r - f o l * , • . _ _ S1.1^.?.3! L"^..? 1 
* . i i a u u ; tu/;, [ e i e i o n o y U C m a » ^ riero n i tiempo. l íe informaremos grat is . men -comodidades. Informes, en la mis- ' ^ J ¿ 0 1 2 y ' d e 2 a 6- Te lé fono 605c60-
ma. 
„ Se alquilan naves de 500, 1.000, 1.500 
S 1 ^ * - ^ y 2 000 ^ r c ^ r í i c f i a l e 8 e n / e -
AmiC5v?,lqu1lí?̂  oficina. Sa da r ega l í a , ñalver y Arbol Seco. Informan Com »iaLu,a, iob. B. García.. 
men a l M-1217. 
40559 13 o 
AL Q U I L O CASA C A L L E L 117, V E -c¡|ido. amueblada. I n f o r m a n en Nep-
tuno 185, altos. M-3502. 
40687 13 o 
10 oc. 
E o ^ ? t T X i : ' A ^ D I ! M A L E . ; b o l Seco, 35. 
con (casa nueva) e s t á mpntí. v — " " e v o , / ca ta. completa-EaX i amueblado. teniendo teléfono, 
car̂  iUZ eléctrica y todo lo necesario 
ra v^tl 0°uPad0 sin gasto alguno. Pa-
404"8 me a l teléfc,no M-2670. 
Acabada de fabricar se alquila la ca-
^ Paula esquina a Bay 
/ G A R A G E S E A L Q U I L A UNO P A R -
pañía Importadora La Vinatera, Ar-¡ ^ j ^ 1 - ^ - LInea 26 entre i y j . 
40695 12 o 
^ V E D A D O , C A L L E 5a. EÑTRÉ~G . y p . 
O se a lqu i l a casa de una sola plan 
40386 f o 
SE A L Q U I L A E L P R I M E R O V T E R -cer piso de la casa calle de Agu i l a , 
y servi 
man en Benito Lagueruela y 4a. 
dega). y t e lé fono ^V-0174. 
40824 11 
, . - - nuariuBj luz. y i ictvm. Se da comida altos (Bo. tales, garage para tres .maquinas c n Se piden y dan referencias. Escobar 86 
cuarto para chauffeur. Informan telé 
fono 1-1503. 
EN L O MEJOR D E L A V I B O R A , CA-1 C 7904 i n d 27 a l ies de Milagros y Figueroa, r e - ' 
altos. 
4084» 
40741 10 o 
23 
^ ^ y Sdd0eZ1os%^uCersderaaíSlltaraíñ P™áer* de la Víb^- ^ ^ ^on' d l S X ?¿StS*^9^ti^lr&t 
hermoso chalet equina, de dô  p̂ an̂  te 618-A, Se alquila UU hermoso de- 3 ílto^ habitaC1Ón gratÍS- Me^deres tas, rodeado de precioso jardín. En los « . j L i - ^ • . ¿nni R bajos, portal, recibirlur, saleta, sala y Pagamento COU dOS habitaciones, alum ! - — 12 o 
T ? N SAN I G N A C I O 29, SE A L Q U I L A N 
. l l i habitaciones con ba l cón a la calla 
e interiores. Casa moderna. 
40739 10 o ' 
212. E l pr imero, 6 cuartos, sala y sale 
ta, dos servicios, cocina de gas y de, a&ua corriente, dos cuartos de b a ñ o 
c a r b ó n y b a ñ a d e r a y el tercero con 3 | pan pa t io y traspatio cqn cuartos y 
cuartos, sala y saleta, todo con r.hun-: b a ñ o de criados. $225 mensuales. I n f o r -
! dante agua y a la brisa. Pasan los tran-1 man te lé fono F-3548. 
-,ona, numero v í a s por la puerta, de todas las l í neas . 40733 10 o 
» a dos cuadras de la Estación Ter-' ^goo11^11' en £rente> n ú m e r o 295,^aitos. | 
i y cocina. En los altos, terraza, p rec ió -
la, propia para f a m i l i a grande "o ^casa i so baño , un saloncito y seis frescas ha-
de h u é s p e d e s ; diez curtos dormi tor ios ; I bitaciones. Garage y cuarto y b a ñ o pa 
ES T R E L L A 53, A L T O S , S E A L Q U I -l a una hermosa h a b i t a c i ó n con, 
muebles y comida si lo desean y unai 
gran sala para doctor, dentista, socie-
hermoso cocedor, servicio para f a m i l i a brado V demás servic'-QS * inA**™ i 1 T A N R I Q U E " 123, " Á L T O Í T ^ E N T R Í ; ' f í e^ca famÍ1Ía' ^ ^ 
dientes. Informan en OTarrill 13. 
40263 9 o 
SE A L Q U I L A E N MODICO P R E ' C I O un buen garage con una h a b i t a / i ó n 
a l ta completamente independiente y con 
clones lujosamente amuebladas con 
comida luz, y servicios de l impieza 
Casa do moral idad. Se exigen' referen! 
12 o 
40797 
servicio sanitario. In fo rman Sama I í ^ ^ f ^ H U E S P E D E S , A G U I A R 72 
VE D A D O . S E A L Q U I L A N L O S M o -dernos altos de B a ñ o s 6 entre 5a. 
y 3a., Vedado, gran terraza, recibidor, 
de Vil legas n ú m e r o sala> cuatro cuartos, b a ñ o intercalado,! 
s t ru i r , que consta de Gomedor, dos grandes cuartos criados, j 
E L P R I M E R P I S O D E 
calle 
con 
ra el chauffeur. Precio de s i t uac ión . I n -
formes en l a misma. 
_ 40897 11 o 
A Ú n ^ e f o f g ^ a l q u ^ f a J^CB'0 f ^ i ^ ^ r ^ D o ^ ^ t ^ ^ ! x a . namero ¿J, se aiquua una casa con dra de a l Calzada. 
por ta l , a s í a , comedor, dos cuartos, co- 40358 
c iña y d e m á s servicio4 In forman enl la 
mÍf™a*25" , „ ¡ Q E , A L Q U I L A E N E L R E P A R T O 
4U8ia 13 o I O Santos Suárez , calle de Durege en-
16 o 
EN L U G A R CENTRICO SE A L Q U I -i lan hermosas habitaciones, a per-
sonas de estr icta moral idad. H a y l u s 
toda l a noche. Reina, 22, altos. 
40606 9 oc. 
Q A Ñ M I G U E L , 64, ALTOs7*CASI~ ES-
10 
sos. Comida desde $20 para uno v S'fo Quina a Galiano, se alqui la un de-
para dos. Reuniones los s á b a d o s de ü Parlamento apropiado para dos j ó v e -
a 12 p. m. 0 | nes, lavabo de agua corriente, luz to-< 
40887 i ? « I da la noche. Precio módico . 
9 oc. 
^ A ^ u ü a 71, A-4963 y F.1334. 
9 o 
EN ANCHA DEL ÑORTETlilJ 
b H c a ^ a " ^ í6™??08 . bajos, de fa 
módico precio. modernos, 
le sala, saleta y 3 c 
., T > R O X I M A A T E R M I N A R S E S E ~ A L I t re San Bernardino 
cuatro cuartos, cuar- ^año y servicio de los mismos. Despen-i JT qui la l a hermosa y cómoda cma derna casa compu 
" sa. I n f o r m a n Obispo 59-61, altos. De-! San Benigno esquina a Zapotes frente saleta, tres cuartos, 
r 5669 a l parque Santos Suárez , a una ' cuadra fl0' come(lor' cocina, despensa, cuarto 
del t r a n v í a y o t ra de la calzada. Tiene y servicio para criados, garage, pat io 
40511 11 P cuatro hermosos cuartos bajos y dos a l - y trasPatio. Informes Galiano 105. Te-
tos; regio baño , espaciosa terraza co- lé fono A-0932. 
tercalado, cocina v ser 
v ic io de criados L a l lave en los -fiajos partamento ¿ ú m e r o l . A. Caos,"M 
e Informes en el a l m a c é n de Méndez y i „ ¿107 
del Río, Oficios n ú m e r o 15 
40016 
Q E A L Q U I L A N LOS HERMOSOS A L 
tos de la casa calle 
acabados de construir compuestos 
Se alquila calle 4 número 9, entre 11 r r ida , gran cocina, tres cuartos de cr ia- 40304 
gandes; 
t s  l   ll  de Apodaca, 21, ' 1 0 * ^ " « . . ^« t„ l ^ol» - « L i - , I dos con sus servicios independientes v r r 
d¿ y 13, COU p o r t a l , sala, saleta. Siete e sp lénd ido por ta l por ambas calles F<f S ' i ^ 
- - • Actúes. ÜIS- kJ le t de la calle. Cortinas, entre Mi la -
405ti6 
10 00 bodega esquina en San Benigno 06 40894 
40G:;2 
tos, casi esquina a Manrique 
4046 
Pianta baja una hermosa h a b i t a c i ó n JE A L Q U I L A E L HERMOSO CHA-
40322 
11 Q 
i n f o r m a n : Te lé fono A-8464. Angeles, 8. 
40385 9 oc 
40852 18 o 
SE A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N A 
caballero o s e ñ o r a sola de mora l i -
34" aUos,''aSa de fami l ia - Acosta n ú m . 
W M * * 11 o 
ciones cómodas y baratas, b a ñ o s agua 
caliente. Situada a la brisa, lo m á s 
cén t r i co . 
40482 5 n 
SIGUE A L A V U E T A 
i i i A V E I N T E 
D I A R I O D E L A M A R I N A O c t u b r e 9 de 1 9 2 1 
A N O L X X X I X 
V I E N E D E L A V U E L T A 
SA I i V D 89| A I . T O S , CASA V A X T I C T T - . lar. se alquila un departamento In-
terior, ccrnpuesto de tres habitaciones 
con luz, baño e inodoro. No se admiten 
niños. 
39528 24 o 1 
EN SAXTTD 52, S E AIIQUIXIAN T R E S hermosas habitaciones amuebladas. 
40502 14 O 
En J.A AXIÍS D E JESITS M A R I A esquina a Damas se alquilan dos ha-bitaciones Juntas. Son ampl as, con bal-
cón a la calle y están en altos. 
40547 -
Q E A L Q U I L A N I - R E S C A S Y V E N T I -
O ladas habitaciones en Monte núme-
ro v3, altos, a precios módicos. 
40564 10 «L-
t P N COMPOSTE I iA, 145, A L T O S , S E 
ji< alquilan espaciosos departamentos. 
Precios económicos. Teléfono A-8045. 
40592 t!. OC 
O A B A I . I . E R O SOÍio D E R E C O N O -
cida moralidad, se alquila en Mer-
ced, 83, altos, una habitación muy cla-
ra v fresca con luz y baño Indepedien-
te: único inquilino en casa de corta fa-
milia. 
40ti04 1* oc 
33 A L Q U I L A U1TA H A B I T A C I O N I N -
taerlur para hombre solo en Indus-
tria, alquiler, $20; para más informes. 
Cine Niza, Prado 97, d« 1 a 6. 
40523 9 o 
H A B I T A C I O N E S 
E n casa de moralidad, se alquilan dos 
habitaciones en el mejor lugar de la 
Habana. Informes: Teléfono M-3866. 
Francisco J . Pérez. 
08249 3d.-7 oc 
SE AIiO,ÜII.A UNA H A B I T A C I O N E N el primer piso de Teniente Rey 76, 
a un hombre solo, con toda asistencia, 
en 45 pesos. Hay agua caliente. Se de-
sea persona de moralidad. Puede ser-
vir para ur^i señora también. 
40506 ^12_0_ 
B " A L Q U I L A U N E S F L E N D 1 E O D E -
partarnento con teléfono, luz y baño 
moderno. E s casa particular y se so-
licitan referencias. Manrique 1̂ 23, ba-
jos. 
40501 9 O 
AL T O S D E P A Y R E T P O R ZTJXTTETA habitaciones con y sin muebles, 
con vista al Parque Central, buenos 
servicios, precios baratos. E n lo me-
1or de la Habana. 
40483 i n 
SE A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O con balcón, pesos 35 y habitación 
chica con muebles 15. Curazao. 15, a l -
tos, entre Luz y Acosta. Telf. A-4526. 
40414 » O 
" E L O R I E N T A L " 
Teniente Rey y Zulueta. Se alquilan 
habitaciones amuebladas, amplias y có-
modas, con vista a la calle. A precios 
razonables. 
39711 ' 31 oc 
P A R A C A B A L L E R O D E G U S T O 
se alquila un cuarto espléndido y muy 
fresco, lujosamente amueblado, eT» ca-
sa nueva, con todos los adelantos mo-
dernos. E n el centro comercial, con te-
lé fono y lúz eléctrica y no hay cartel 
en la puerta. Informan en Compostela, 
90, antiguo, primer piso. 
40441 ' ©o-
H O T E L R O M A 
Este hermoso y antiguo edificio ha s i -
do completamente reformado. Hay en él 
departamentos con baños y demás ser-
vicios privados. Todas las habitaciones 
«^anen lavabos de agua corriente. Su 
propietario, Joaquín Socarrás, ofrece a 
las farnllias estables, el hospedaje m á s 
serio, módico y cómodo de la Habana. 
Teléfono A-9268. Hotel Roma: A-1630. 
Quinta Avenida. Cable y Te légrafo "Ro-
motel" 
P A R K H 0 U S E 
Se alquilan m a g n í f i c a s habitaciones 
para oficina en los altos de Obispo 
89. Informan en los bajos, Gut iérrez , 
Lizaso y Cía . 
39676 10 B 
H O T E L I M P E R I A L 
Se alquilan habitaciones amuebladas, 
con o sin comida, a personas de mora-
lidad. Punto ideal con dos lineas de 
tranvías por la puerta. Precios reba-
jados. San Lázaro, 504. Teléfono A-9446. 
38690 8 oc 
SE A L Q U I L A N C L A R O S Y V E N T I L A -dos departamentos para oficinas s 
precios módicos. Edificio Lindner y 
Hartman, Oficios número 84. 
C 7841 30 d 22 8 
B iaK^iz . G r a n casa de h u é s p e d e s . I n -
dustria 124, se alquilan habitaciones 
con toda asistencia; precios m ó d i c o s . 
Abonados a la mesa a 20 pesos al mes. 
37720-24 1 6 o 
PA R A H O M B R E S SOLOS S E A L Q U I -la espléndido cuarto muy fresco, 
con limpieza, excelente baño, entrada 
Independiente, casa de moralidad. Pre-
cio $25. Lampari l la 60, piso 3o. 
40366 , 15 o 
SE A L Q U I L A E N APODACA, 12, una habitación muy barata, a hombres so 
los. Teléfono, luz toda la noche y agua 
abundante. Informan en los bajos. 
40444 9 oe. 
H O T E L P A L A C I O C O L O N 
Manuel Rodríguez Filloy, propietario. 
Teléfono A-4718>Departamentos y habi-
taciones bien amuebladas, frescas y muy 
limpias. Todas con balcón a la oallo, luz 
eléctrica y timbre. Baños de agua ca-
liente y fría. Pian americano; plan eu-
ropeo. Prado, 61. Rabana. Cuba. E s la 
mejor localidad de la ciudad. Venga y 
véalo. 
, «>106 SI oc 
SE A L Q U I L A TTNA H A B I T A C I O N con dos ventanas, es muy fresca e Inde-
pendiente con luz eléctrica a hombres 
solos en Teniente Rey 92, A, azotea. 
39218 io o 
L A I N T E R N A C I O N A L 
Gran casa de huéspedes, Campanario, 
154. Se alquilan frescas y hermosas ha-
bitaciones con toda asistencia, magní-
fica comda, trato esmerado y estricta 
moralidad. Para hombres solos frescas 
habitaciones con toda asistencia, por 45 
pesos. No se mude sin ver esta casa, 
qut es la más bonita, fresca y cómoda 
de la Habana. Teléfono y baños de agua 
caliente y fría. 
9 oo. 
Gran casa para familias, y la mejor si-
tuada er. la Habana. Neptuno. 2-A. Te lé - | 
fono A-7931, altos del café Central. ¡ 
Ofrece al público el hospedaje m á s ba- ¡ 
rato que ningún colega. Espléndidas ¡ 
habitaciones con vista al Parque Cen-
tral, e interiores, de todos los precios. | 
39436 13 oc ( 
S 
E A L Q U I L A E N CASA P A R T I C U - i 
lar nueva y muy limpia, una fresca , 
habitación con muebles y lavabo. Gran ' 
cuarto de baño. Hay teléfono. Cám- ; 
bianse referencias. No hay cartel en la [ 
, * ^--fccuplet». U lio 
puerta. Villegas, 88, altos 
38886 14 oc 
C A S A D E H U E S P E D E S 
H E L E N S H 0 U S E 
Teléfono M-9214. San Lázaro, 76. al-
tos. Esquina a Crespo. Se alquilan am-
plias y frescas habitaciones, todas con 
agua corriente, con todo servicio. Se ad-
miten abonados para comidas. Precios 
económicos. 
37151 12 oo 
H o t e l y R e s t a u r a n t O R I E N T A L 
Labra (antes Aguila), número 119. C a -
si esquina a San Rafael. Centro de la 
ciudad. Edificio llegante y modernís imo 
de cuatro plantas, recién construido ex-
presamente, instalación lujosa con el 
mayor confort. Todo nuevo. Departamen-
tos y habitaciones muy ventiladas y 
espaciosas, con baño y servicio priva-
do, agua caliente permanente y te lé fo-
no. E n este Hotel y Restaurant halla-
rá el público de buen gusto un servi-
cio esmerado, contando las familias con 
absolutas garant ía s de orden y morali-
dda, lo cual constituye uno de sus gran-
des atractivos. Cuenta con afamados co-
cineros para satisfacer todos los gus-
tos. 
39911 31 oo. 
H O T E L " C U B A M O D E R N A " 
E n esta acreditada casa hay habitacio-
nes con todo servicio, agua corriente, 
b a ñ o s fr íos y calientes de $25 a $50 
por mes. Cuatro Caminos. T e l é f o n o s 
M.3569 y M.3259 . 
40020 31 oc 
O F I C I N A S 
HA B I T A C I O N , CON B A L C O N A L A calle, para persona sola, con comi-
da, buen baño, teléfono, 65 pesos. Nep-
tuno, 183, altos. 
40229 11 OO 
SE S O L I C I T A N DOS COMPAWEROS de cuarto para habitación amplia, 
con agua corriente, luz toda la noche, 
teléfono. Con comida, 45 pesos cada 
uno. Sin comida, 20 pesos. Neptuno, 183, 
altos. 
40230 11 oc 
Se alquilan en Cuba, 71, esquina a Mu-
ralla, amplios y ventilados departa-
mentos, con servicio de elevador, etc., a 
25 y 30 pesos. Informan, Pedro Gómez 
Mena, Banco. 
4041S 13 oc 
E n O'Reilly 72, altos, enrre Villegas y 
Aguacate, hay habitaciones desde 13, 
15, 18 y 20 pesos, sin muebles, y de 
18, 20, 24 y 30 pesos con muebles, 
servicios, jard ín , brisa, Uavín , etc. 
40218 12 o 
A C A B A L L E R O D E C E N T E V S E R I O se alquila una habitación con mue-
bles, luz y limpieza, ropa de cama para 
una persona; 18 pesos para dos, 24; úni-
co inquilino. Hay teléfono. L u z 76, ba-
jos. 
9 o 
H O T E L C A L I F O R N I A 
Cuarteles, 4, esquina a Aguíar. Teléfono 
i-5032. Este gran hotel se encuentra si-
tuado en lo más céntrico da la ciudad. 
|Iuy cómodo para familias, cuenta con 
iiuy buenos departamentos a la calle y 
iabitaciones, desde ?0.60, $0.16, $1.60 y 
Í2.00. Baño», luz eléctrica y te léfono, 
rrecios especiales para los huéspedes 
Estables. 
" " H A B I T A C I O N E S , D E S D E $ 1 0 
en adelante al mes. Hotel Chicago. S i -
tuado en el punto más céntrico y her-
moso de la Habana, al lado de todos 
los teatros. Hay espléndidas habita-
ciones con vista al hermoso Paseo del 
Prado, con esmerados servicios, buenos 
baños y duchas y luz. Toda la noche y 
hay buen restaurant en los altos donde 
se cocina a gusto de todos. Especial i-
dad en comidas a la orden, y abonados 
a precios muy económicos. Paseo de 
Martí, 117. Teléfono A-7199. 
37018 10 oc. 
E L C R I S O L ' 
L a mejor casa de huéspedes , todas las 
habitaciones servicio privado y agua 
callente; espléndida comida, precios 
económicos para familias estables. Lea l -
tad, 102 y San Rafael. Te lé fono A-9158. 
Braña y Hermano. 
87172 12 o 
H O T E L " H A B A N A " 
D E C L A U D I O A R I A S 
Belascoaín y Vives. Teléfono A-8825. 
Habitaciones amuebladas con todo su 
servicio, desde 20 pesos en adelante al 
mes. Mucho aseo y muy ventiladas. Ro-
deado este hotel de todas las l íneas de 
tranvías de la Ciudad. 
39024 26 oc 
E D I F I C I O C A N O 
Villegas, 110, entre Muralla y Sol. A 
partir de los primeros días del mes de 
Octubre ofrecemos en este grán edificio 
de cinco pisos, departamentos para ofi-
cinas y viviendas para particulares, en-
teramente separadas unas de otras. P a -
ra los primeros reúne las inmejora-
bles condiciones de estar situado en el 
centro del radio comercial y para los 
segundos su proximidad a paseos, par-
ques y . teatros. Este edlflqio es tá cons-
truido con todos los adelantos y co-
modidades modernas, tales como eleva-
dor, los pisos de granito, agua abun-
dante en cada departamento, en los ba-
ños fría y caliente, timbres, luz e léctr ica 
y todo un buen servicio. Villegas, 110, 
entre Muralla y Sol. Edificio Cano. 
39445 13 oc 
P A L A C I O S A N T A N A 
Zulueta, 83 . Gran casa para familias, 
montada como los mejores hoteles. 
Hermosas y ventiladas habitaciones, 
con balcones a la calle, luz permanen-
te y lavabos de agua corriente. B a ñ o s 
de agua fría y caliente. Buena co-
mida y precios m ó d i c o s . Propietario: 
Juan S a n t a n a Mart ín , Zulueta 8 3 . T e -
l é f o n o A-2251. 
40836 31 oc 
P A L A C I O P A N - A M E R I C A N 
Casa especial para familias estables y 
hombres solos; muy fresca y moderna, 
agua corriente en las habitaciones y 
caliente en los baños, trato esmerado, 
| y precios económicos. Lamparil la, es-
i quina a Aguacate, próximo a Obispo. 
38938 9 oc 
CU B A , 140, E S Q U I N A A M E R C E D , B E alquila un departamento de sala, 
y recibidor, para oficina, dentista, co-
misionista, etc., pasan todos los tran-
v ías por la esquina. E n la misma se 
venden tres armatrostes. Informan en 
misma. 
400S0 11 oc. 
HA B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S CON y sin vista a la calle, muy frescas 
y económicas , para una o m á s personas. 
Neptuno 106, segundo piso alto. 
40085 2 n 
V E D A D O 
C A S A I G L E S I A S 
H O T E L E S P A Ñ A 
Villegas, 58, esquina a Obrapía. Casa 
alta y fresquís ima. Todas las habita-
ciones con vista a la calle. Servicio 
dos. Se admiten abonados al comedor, 
completo e hig iénico . Precios modera-
Teléfono A-1832. 
39841 19 oc 
SE A L Q U I L A N E N L O M E J O R S E la Habana tres hermosas habitacio-
nes y un lindo y fresco departamento 
alto, independiente, todo con un moder-
no servicio sanitario, luz eléctrica, te-
léfono, l lavín, con muebles o sin ellos. 
Manrique número 68, entre Neptuno y 
gan Miguel. 
89972 1S o 
SE ALQTTILA E N $30 U N D E P A R T A -mfento compuesto de sala y cuarto, servicio y luz. Pueden hacer uso del 
teléfono. Han de ser personas de mora-
lidad sin niños ni animales. P núm. 
215 entre 21 y 23. Vedado. 
40857 11 8 . 
VE D A D O . C A L L E J . NUM. 29, B N -tre«l7 y 15, en casa de familia res-petable se alquila una hermosa, fres-
c l v clara habitación con toda asisten-
cfa. Se cambian referencias. Hay te lé-
fono. „ 
40697 0 -
R— ^ O M S COOL AND B R E C Z Y C O S T H American poople. E a c h Room self contained br in suite, ammediabelz fa-
cfng ocean. Most reasonazle Rates Ve-
dado, calle 6a. esquina a 3a. two blocks 
off Strectcar Une. 
I N S T R U M E N T O S D E M U S I C A 
VE N D O M U Y B A R A T O U N PIANO americano de muy poco uso, garan-tizado, sano y sin comején. Cuerdas cru-
zadas, tres pedales, gran sonido, caoba. 
Jesús" del Monte 99. \ ^ 
Música impresa. Instrumentos y 
sorios para Banda y Orquesta i?3*' 
cialidad en viollnes, guitarras mír8?»-
linas, tango banjos, mandolín 
rinims v sus accesorios. Pn^^j Daiilft 
17 oo 
40676 10 
Si r v E N D E B A R A T O U N P I A N O MA-nuubrio junto con carretilla y un. ca-ballo Razón: Juanelo calle Ulacia y 
Orta. 1c 0 
40707 15 0 -
A G E N C I A S D E M U D A N Z A S 
L A E s t r e l l a y l a F a v o r i s 
SAN NICOLAS. 98. Tel . A-3970 y " 
" E L C O M B A T E " 
Avenida do Italia. 119. Teléfono A 
Estas tres agencias, propiedad d» n T ^ 
lito Suárez, ofrecSn al púbífeo «* ^o. 
neral un servicio no mejorado ¿o- 1 
guna otra agencia, disponiendo DaV. nln' 
de completo material de tracción , 
sonal idóneo. " 3 Per. 
" 47(133 
P E R D I D A S 
HA B I T A C I O N E S CON V I S T A A L A calle. Se alquilan dos habitaciones 
juntas o separadas con muebles o sin 
ellos. Precios reducidos. Preferible hom 
bres solos o matrimonio sin niños. E s 
punto céntrico, Galiano 126, altos, en-
trada por Salud. 
40391 9 o 
SE V E N D E U N P I A N O P R A N C E S D E uso. No tiene comején. Propio para 
estudios. Precio barato. 
40472 9 o 
H O T E L V A N D E R B I L T 
Situado en la loma de la Universidad, 
el punto fresco de la ciudad. Espléndi -
das habitaciones exteriores. Precios des-
de sesenta a ciento cincuenta pesos al 
mes. Neptuno, 309. esquina a Mazón. 
38842 24 oo 
SE A P I Ñ A N "ST R E P A R A N PIANOS, autopíanos y fonógrafos . Huberto de Blanck. Reina 34, Habana. Teléfqno M-
9375 Pianos, autopíanos, textos y pie-
zas "de música, cuerdas, rollos, fonó-
grafos y discos. 
40394__ * 
F*~o"NOGRArOS. E N SAN M I G U E L , 175, talabartería, se hacen toda clase de reparaciones de los mismos y en 
diafragmas, por expertos mecánicos , asi 
como iambién se cambian, compran y 
venden. Llamando por el Teléfono A-9201 
serán inmediatamente atendidos por el 
señor Burillo. 
39638 15 oc 
P I A N O S D E A L Q U I L E R 
V I U D A D E C A R R E R A S Y C a . 
í r a d o , 1 1 9 . T e l . A - 3 4 6 2 
39817 31 oc 
DE S D E E L D I A 27 S E PERDIOTTT* perrita blanca lanuda, muv ? A 
E l que la devuelva o dé razón ,,a' 
en Factor ía y Puerta Cerrada bori* a 
se le grat i f icará generosamento esa. 
40813 11 
PE R D I D A . E L D I A ^ S E HA^GXT ÍT viado un perrito amarillo que 11 " 
collar con un gran cascabel. Quipn i 
entregue en San Mariano y Cortina -fL 0 
te al Parque Mendoza, será gratif!" 
cadov -M 
40314 , « 0 
R E S T A U R A N T S Y F O N D A S 
CO C I N E R A P E N I N S U L A R ADMi-m abonados a la mesa. Buena comtí 
Precios módicos . E n Aguacate 69 «t" 
tos. ' ai* 
39809 a n 
CA N T I N A S A D O M I C I L I O S E SIKTE» abundantes cantinas a precios 
dicos. Merced 90, altos. rao' 
39057 « „ 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A MA-
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O DE 
L A M A R I N A 
SE A L Q U I L A N -DOS H A B I T A C I O N E S para hombres solos o matrimonios 
sin niños Cuarteles, 7. 
• • • 16 oc 
SE A L Q U I L A U N A E S P L E N D I D A sala con entrada independiente. Pro-
pia para una industria o vivienda. Sol 
64, bajos, casi esquina a Compostela. 
Se admiten abonados a la mesa a pre-
cios de s ituación. 
40096 7 o 
E N S E Ñ A N Z A S 
A N T I L L A 
D e l a . y 2 a . E n s e ñ a n z a . F u n d a d o e n 1 8 6 8 
E s t e plantel de e n s e ñ a n z a , admirablemente situado, con espaciosos 
patios y dormitorios que le hacen superior a cualquier otro s imi lar , cuen-
ta con un profesorado Integrado por especialistas de reconocido c r é d i t o , 
que es g a r a n t í a d"e é x i t o . 
P a r a la e n s e ñ a n z a p r á c t i c a dispone del mater ia l completo, entre e l 
que se encuentra un hermoso museo de His tor ia N a t u r a l , gabinete de 
F í s i c a y laboratorio de Q u í m i c a . 
L a comida es abundante y excelente. 
P i d a Reglamento o visite e l Colegio con l a seguridad de que s a l d r á 
complacido, si es que desea una esmerada e d u c a c i ó n para s u h i j * . 
C a l l e 6 n u m e r o 9 , V e d a d o 
A C A D E M I A M A R T I 
Corte v costura. Se garantiza la ense-
ñanza hasta obtener el t í tulo . Clases 
a domicilio v en horas especiales Re i -
na, 5, entresuelo. Teléfono M-3491. 
39883 31 oo 
C O N S U L A D O , 1 1 2 
Reanudadas las clases se admiten alum-
nas externas, tercio, pupilas e inter-
nas, para la primera y segunda ense-
fianza. Se facilitan prospectos. 
40713 12 oc. 
C O L E G I O " N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E L B U E N C O N S E J O " 
D i r i g i d o p o r M , M . E s c o l a p i a s . 
M á x i m o G ó m e z , 3 4 2 
Se admiten pupilas, medio-pupilas, ter-
cio-pupilas y externas. Se dan clases es-
peciales de Música, Ihbujo y Pintura, 
Mecanografía, Taquigrafía y Bordado y 
Encajes de todas clases. 
C8185 27d.-4 
Q E S O R I T A E S T B A N J E B A , U S M E K A -
O da educación, se ofrece enseñar ni-
ños fartiilia distinguida. Informan en 
Infanta, 52, F , bajos. Entre D e s a g ü e y 
Benjumeda. 
40755 10 oc. 
C 7915 
T e l é f o n o s F - 5 0 6 9 y F - 1 2 2 6 
15d 28 B. 
SS S O X I T A A M E R I C A N A , CON P S A O -tica en enseñanza, desea algunas 
clases en Inglés, día o noche. Mejores 
referencias: L.ista de Correos. MIss 
Clayton. 
_ 40768 11 o ^ 
AC A D E M I A C O M E R C I A D N O C T U B -na para amhos sexos. Si quiere 
aprender comercio, taquigraf ía y meca-
nografía, v is í tenos . 17 número 233, es-
quina a G, Vedado. Clases a domicilio'. 
L . . Blanco. 
40803 18 o 
T R A N C Á I S , E N G L I S H - E S M O L 
Para señoras: calle J , número 161, 
altos. Teléfono F-3169. 
Para señores! Manzana Gómez, 240. 
Teléfono A-9164. 
P A B I S - S C K O O I . 
M. M A E A M E SOTTYE» 
Clases particulares y colectivas y a 
domicilio 
37611 1» •a. 
T a q u i g r a f í a a domicilio. S e ñ o r i t a ta-
q u í g r a f a m e c a n ó g r a f a da clases a do-
micilio por cuatro pesos y t a m b i é n de 
ar i tmét ica y g r a m á t i c a a principian-
tes. Dirigirse por escrito a S u á r e z 104 
bajos, Habana . 
40662 10 O 
A C A D E M I A " M A N R I Q U E 
D E L A R A " 
Enseñanza garantizada. Instrucción P r i -
maria, Comercjal y Bachillerato para 
ambos sexos. Secciones para párvulos . 
Sección para dependientes del Comer-
cio. Nuestros alumnos de Bachillerato 
han sido todos Aprobados. 22 profeso-
res y 30 auxiliares enseñan Taquigraf ía 
en español e inglés , Gregg, Orellana y 
Pitman; Mecanografía al tacto en 30 
máquinas completamente nuevas, últi-
mo modelo. Teneduría de Libros por 
partida doble. Gramática, Ortografía y 
Redacción. Cálculos Mercantiles. I n -
g lé s lo. y 2o. Curso, Francés y todas 
las clases del Comercio en general. 
B A C H 3 X I . E R A T O 
Por distinguidos catedrát icos . Cursos 
rapidísimos, garantizamos el éxito. 
I N T E R N A D O 
Admitimos pupilos, magní f i ca alimen-
tación, espléndidos dormitorios, precios 
módicos. Pida prospectos o llame a l Te-
léfono M-2766. San Ignacio, 12. 
40 405 31 oc 
PR O P E S O R ESPASOX. QITE E A » E S -empeñado durante dos a ñ o s la sub-
dirección de un importante colegio de 
l a Habana, conociendo perfectamente 
' Historia y Geograf ía Universal, L i t era -
tura Cívica, etc., y especialmente G r a -
mát ica y Aritmética , se ofrece para cla-
ses particulares a domicilio. Métodos de 
enseñanza modernos y absolutamente 
prácticos. Informan en el te l í fono nú-
mero M-2435. 
j 40461 » oc. 
C O L E G I O S A N E L O Y 
! P R I M E R A Y S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A 
Este antiguo y acreditado Colegio, 
que por sus aulas han pasado alumnos 
; que hov son legisladores de renombre, 
médicos, ingenieros, abogados, comer-
ciantes, altos empleados de Banco, etc., 
ofrece a los padres de familia la se-
1 guridad de una sólida instrucción para 
I el ingreso en los institutos y universi-
i dad y una perfecta preparación para 
la ludia por la vida. E s t á situado en 
1 la espléndida Quinta San José , . de Be-
• l ia Vista, que ocupa la manzana com-
j prendida por las calles Primera, Kessel, 
1 Segunda y Bella Vista, a una cuadra de 
! l a Calzada de la Víbora, pasado el Cru-
cero. Pur su tnagnlficb, s i tuación lo hace 
; Ber el Colegio m á s saludable de la ca-
pital. Grandes aulas, espléndido come-
I dor, ventilados dormitorios, jardín, ar-
boleda, campos de spert a l estilo de los 
grandes Colegios de Ñorte América. DI-
r^bción: Bella Vis ta y Primera. Víbo-
ra. Habana. Teléfono 1-1894. 
39967 17 00 
UN A SEftOBXTA A M E R I C A N A , Q U E ha sido durante algunos aftoa pro-
fesora de las escuelas públ icas en los 
Estados Unidos, desea algunas clases 
porque tiene varias horas desocupadas 
Dirigirse a Mlss. H. Refugio 27. a l -
tos. 
34727 20 o 
P R E P A R A T O R I A M I L I T A R 
Clases especiales de matemát i cas para 
la Segunda Enseñanza. Ingreso en las 
Academias Militares. E l señor Guiller-
mo Alvarez, alumno de egta Academia, 
Ingresó con el número uno en la Escue-
la Naval. Horas: 2 a 6 p. m. F . Ezcurra . 
Villegas, 46. 
39066 • 26 oc 
PR O F E S O R A I N O I . E S A I>E i&ONEON con once años , de práctica desea dar 
clases en dicho idioma. Salud 17, a l -
1 tos. 
! __40187 . 19 o 
UNA P R O F E S O R A S E O F R E C E T A -ra dar clases de primera enseñan-
za. También puede enseñar labores. 
Dolores 4, entre Delicias y San Buena-
ventura, Víbora. 
, 40006 10 u 
E S T U D I E T A Q U I G R A F I A P I T M A N 
taquigraf ía Orel lana, m e c a n o g r a f í a , 
j t enedur ía de libros, o r t o g r a f í a prác-
it ica, ing lés , f r a n c é s o reforme su le-
tra en una de las Academias m á s an-
t iguas y acreditadas de la R e p ú b l i c a , 
jen la Escuela P o l i t é c n i c a Nacional . 
San Rafae l , 106, Habana . 
| _ 37925 18 © 
EM I L I A A. B E C I R E R P R O F E S O R A de teoría, solfeo y piano, incorpora-
da al Conservatorio Peyrellade. Ense -
ñanza efectiva y rápida. Pagos adelan-
tados. Telf. M-3286. Lagunas, 87, ba-
jos 
40392 30 o 
PR O F E S O R T I T U L A R S E O F R E C E para clases de preparación y se-
gunda enseñanza a domicilio. Dirigir-
se por escrito al señor Quesada. Paseo 
de Martí número 107. 
40526 21 o 
IN G L E S P R A C T I C O . A P R E C I O M U Y módico. Maestra competente da cla-
ses en casa y a domicilio. Método sen-
cillo. Especialidad en enseñar la con-
versación. Dir.igirse personalmente o 
por escrito a Miss Surner, San N i c o l á s 
71, altos, entre San Rafael y San José . 
39997 13 o 
EZ E Q U I E L A. C U E V A S , P R O F E S O S de guitarra. Conciertos familiares. 
Clases de mandolina y bandurria. Pre-
cios convencionales. Merced, 90, bajos. 
Teléfono M-A536. 
38748 23 oo 
A c a d e m i a C o m e r c i a l " C r u z " 
Gervasio, 41, altos, esquina a Concor-
dia. Teléfono M-4622. L a Directora .de 
esta Academia es la autora del Ultimo 
método de taquigrafía "Cruz", adaptado 
del inglés, el más fác i l y rápido de to-
dos ios conocidos hasta ahora. Este sis-
tema no tiene posiciones ni reglas con-
fusas que desaniman al estudiante a 
continuar el estudio de una profesión 
tan lucrativa, como '¡a. taquigrafía. L a 
Directora estudia detenidamente el ca-
rácter y disposición de sus disc ípulos 
y les aconseja la profes ión que deben 
seguir, evitándoles perder el tiempo es-
cogiendo una profes ión por la cual no 
sientan vocación. 
403383 1̂  oo 
A C A D E M I A C A S T R O 
So enseña Aritmética Mercantil, Tene-
duría de Libros, Inglés , Francés e Ita-
liano, Gramática Castellana y otras ma-
terias. Se hacen traducciones. Clases 
diurnas y nocturnas a precios módicos. 
Abelardo L . y Castro, "Director. Luz, 30, 
altos. 
E s t u d i o 
P O R C O R R E S P O N D E N C I A 
d e C O N T A B I L I D A D 
C A L C U L O M E R C A N T I L 
C O R R E S P O N D E N C I A 
C O M E R C I A L 
C o n T e x t o s e x p r o f e s o s 
p a r a es te s i s t e m a . 
I N S T I T U T O " R . A L B E R T " 
I n f o r m e s : J . L . F R A N C H , D i r e c t o r . 
A P A R T A D O 2 3 0 8 . H A B A N A . 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R O B E R T S " 
A g u i l a , 1 3 , a l t o s 
Clases nocturnas, 7 pesos Cy. al mes. 
Clases particulares por el día en la Aca-
demia y a domicilio. ¿Desea usted apren-
der pronto y bien el idioma inglés? Com-
pre usted el METODO NOVISIMO R O -
B E R T S , reconocido universalmente co-
mo el mejor de los métodos hasta la 
fecha publicados. E s el único racional 
a la par sencillo y agradable, con él 
podrá cualquier persona dominar en po-
co tiempo la lengua Inglesa, tan nece-
saria hoy día en esta República. 3a. edi-
ción. Pasta, Í1.50. 
4003J 31 oc 
AC A D E M I A D E C O R T E * F R A N C E S . Directora: señorita Pilar Torrente. 
E n esta Academia se dan clases, de 2 
a 4 y también a domicilio. A d e m á s se 
confeccionan vestidos de ú l t ima nove-
dad a precios módicos. Monte. 289, a l -
tos, por Rastro. 
39001 26 oc 
A c a d e m i a " A m é r i c o V e s p u c í o " 
Enseñanza práctica de Taquigrafía , Te-
neduría de Libros, Aritmética, Mecano-
grafía, Ortografía e Inglés . Precioá ba-
rat í s imos: colocación gratis a los dis-
cípulos a fin de curso. Director-Profesor: 
P. Heitzman. Enrique Vilhiendas, 91, ba-
jos, antes Concordia. 
40497 6 n 
A C A D E M I A M O D E R N A 
C O M I E N Z A N L O S C U R S O S 
| í n s t r u c c i i ó n P r i m a r i a , C o m e r c i o , 
i B a c h i l l e r a t o e I d i o m a s , C u r s o s 
i r á p i d o s . 
| Teneduría de libros (en cuatro meses) 
, Taquigraf ía Pitman, en 19 lecciones (en 
< tres meses); Mecanograf ía a l tacto 
| (hasta en dos meses); curso práct ico 
I de Gramática, redacción de correspon-
, dencias y Aritmética. Departamentos es-
; peciales de Instrucción primaria para 
' niños y jóvenes . Ingreso al Instituto 
y Escuelas Normales. Disciplina bien 
entendida. Vis í tenos . Reina, 76. Te lé fono 
número A-7575. 
; r 40262 10 oc ' 
PR O F E S O R A CON T I T U L O D E maes-tra superior graduada en la Escue la 
; Normal de Madrid se ofrece para cla-
| ses a domicilio a n iños y preparación 
para ingreso y asignaturas del Inst i tu-
i to y Escuela Normal de Maestras. I n -
i formes Conservatorio Orbón, Animas 
| 20, altos, de 2 a 5 p. m. Te lé fono A -
| 6243. 
39796 9 o 
P A R A L A S D A M A S 
1 
SR A . H . H E R R E R A L A U N I C A Q U E desriza y hace crecer el pelo a las 
damas de color con el procedimiento 
de The M. M. C. J . Walker, Atocha nú-
mero 2, Palatino. 
40871 23 o 
Pi lar , p e l u q u e r í a de s e ñ o r a s , peinados 
por el últ ío f i gur ín , trenzas, meleni-
tas de ú l t i m a y toda clase de posti-
zos en cabello. Venta y a p l i c a c i ó n de 
l a inmejorable tintura L a Favor i ta . 
Agui la 93 , t e l é f o n o M-9392 . S e c o m . 
pra pelo c a í d o . 
40727 17 o 
¡ES H O R R I B L E eso de parecer un vie-
jo sin serlo! Si todos supieran lo bue-
na que es la Tintura Margot, nadie de-
jaría que las canas lo fueran desacre-
ditando en todas "partes. L a Tintura 
Margrot es la más eficaz e inofensiva 
que hay. No mancha la piel, no ensu-
cia la ropa, no delata a quien la usa. 
Usela una vez y se convencerá de que 
no exageramos al colocarla muy por 
encima de todas las tinturas que has-
ta ahora se han usado. L a Tintura Sffar-
got se vende en su depósi to " P E L U -
Q U E R I A P A R I S I E N " , Salud 47. trente 
a la Iglesia de xa Candad y en touas 
partes. 
E n la P E L U Q U E R I A P A R I S I E N se 
corta y riza el pelo a los n iños y niñas 
al verdadero estilo de Par í s . Se lava 
la cabeza a lao señoras. Hay excelentes 
peinadoras. Especialidad en postizos de 
todas clases. Precios muy módicos . 
C8285 3d.-8 
P E L U Q U E R I A " J O S E F I N A " 
A V E N D A D E I T A L I A . 5 4 
M a s a j e . 5 0 c e n t a v o s . 
M a n i c u r e : 5 0 c e n t a v o s . 
A r r e g l a r las c e j a s : 5 0 c e n t a v o s . 
T e ñ i d o s d e p e l o , d e l c o l o r q u e 
se d e s e e , c o n l a T i n t u r a " J O S E F I -
N A " q u e es l a m e j o r . 
C o r t e y r i z a d o d e p e l o a n i ñ o s . 
C3284 3d.-8 
Q U I T A P E C A S 
B A I L E S 
en el Conservatorio "Sicardó". Clases 
privadas y colectivas, día y noche. Apren 
da One-Step, Fox-Trot y Va l s en una 
semana. Cinco o diez pesos. E x a m í n e s e 
gratuitamente. Instructoras americanas 
Informes: A-7976, noches únicamente: 
de a 11. Apaitado 103S Prof W i -
lliams, autor de "Repertorio 1921" Ins-
tructor de bailes de la Academia Mili-
tar <\el Morro. 
A . 7 9 7 6 . D e a 1 1 p . m . 
369S7 i© O0. 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 
Por un experto contador se dan clases 
nocturnas de contabilidad para jóvenes 
aspirantes a tenedores de libros. Ense -
ñanza práctica y rápida. Cuba, 98, altos. 
37028 10 oc 
AC A D E M I A P A R A SEÑORITAS d i -rigida por las doctoras María Te-
resa Alvarez e Isabel Iglesias. Segun-
da enseñanza en general. Especial aten-
ción a los grupos de Ciencias. Aguaca-
te 136, altos. Teléfono A-6490. 
37927 17 o 
Profesor con t í t u l o a c a d é m i c o ; da 
clase de 2a . E n s e ñ a n z a y prepara pa-
ra el ingreso en el Bachillerato y de-
m á s carreras especiales. Curso espe-
cial de diez alumnas para el ingreso 
en l a Normal de Maestras. Sa lud , 67, 
bajos. 
_ C 750 it ma JO © 
Profesor de Ciencias y L e t r a s . Se dan 
clases particulares de todas las asigna* 
turas del Bachillerato y Derecho, se 
preparan para ingresar en la Acade-
mia Mil i tar . Informan Neptuno 63t 
altos. . . 
SE D A N C L A S E S S E C O R T E 7 COS-tura, sombreros y corsés sistema 
Martí, a domicilio o colegios particula-
res. Precios módicos. Profesora titula-
da Carmen de Rosell. Consulado. 124. 
Teléfono A-5505. 
39783 _16 o 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 
Por. un experto contador se unn cla-
ses nocturnas de contabilidad para jó-
venes aspirantes a tenedores de libros. 
Enseñanza práct ica y rápida. Cuba. 99, 
altos. 
37028 10 oc. 
C O L E G I O " E S T H E R " 
¡Calzada del Cerro, 561. Teléfono A 1870. 
I Este acreditado plantel empieza BUS 
I clases del nuevo curso de 1921-19 ¿2, el 
día 12 de Septiembre. Su plan de estu-
dios está dividido en Primario, Elomen-
1 tal y Superior; Estudios de Bachillerato, 
i Taquigrafía. Mecanografía, Dibujo, Pin-
tura y Labores en general; Lecciones 
] prácticas de Economía Domést ica. 
j ̂ S Z Í 4 7 30fl.-7 
CL A S E S A E O M I C I U O P A R A AMBOS sexos. Enseñanza elemental, supe-
rior y cursos preparatorios para el Ins-
Itituto. Calle 17, número 233, Vedado. 
¡ Lorenzo Blanco. TeM", F-1118. 
j 39693 __io o_ 
PR O F E S O R A D E I N G L E S X>£SEA~EM-plearse c4;.sde la mañana a la tarde 
; en dar clases y atender niños. S i es ne-
cesario. Lea l tal 242, cerca a Belascoaín . 
I Informan. 
—<0003 * 13 o 
I E L C O L E G I O D E L A S A G R A D A 
I F A M I L I A , A C A R G O D E L A S 
i R E L I G I O S A S H I J A S D E L C A L -
V A R I O 
Calzada de Luyanó, números 113 y 115. 
| Quedó ya abierto el nuevo año esco-
¡ lar en este Plantel que ofrece grandes 
I ventajas a las familias por «istar si-
• tuado en un lugar muy saludable. L a 
educación que en él se imparte, es a l -
tamente religiosa, moral y c ient í f ica . 
lemás, se dan clases de piano, solfeo, 
cra&ajos dé cristal, labores do mano, 
inglés, taquigraf ía y mecanograf ía . 
Precios módicos. Se admiten n i ñ a s In-
ternas, medio-internas y externas. P i -
dan prospectos. 
G. — -31 
Paño y manchas de la cara. Misterio so 
llama esta loción astringente de ca-
ra, es infalible, y con rapidez quita pe-
cas, manchas y paño de su cara, é s t a s 
producidas por lo que sean, todas des-
aparecen aunque sean de muchos años 
y usted las crea incurables. Use un po-
mo y verá n s í e d la realidad. Vale tres 
pesis, para e' campo, $3.40. P ídalo en 
las boticas y sederías, o en su depósi-
to: Paluquer ía de Juan Martínez. Nep-
tuno, 81. 
B R I L L A N T I N A M I S T E R I O 
Ondula, suaviza, evita la caspa, orque-
tlllas, da brillo y soltura al cabello, po-
niéndolo sedoso. Use un pomo. Vale un 
peso. Mandarlo al interior $1.20. Boti-
cas y seder ías; o mejor en su depós i to: 
Neptuno, 81, entre Manrique y pan Ni-
colás, Peluquería. 
Q U I T A B A R R O S 
Misterio se l lama esta loc ión aw ringen-
te, que los oura. por completo, en las 
f rlmoras aplicaciones de usarlo. Vale 3, para el campo lo mando por $3.40, 
si su boticario o sedero no lo tienen pí-
dalo en su depósi to: Peluquería de Seño-
ras, de Juan Martínez. Neptuno, 81. 
C I E R R A P O R O S Y Q U I T A G R A -
S A S D E L A C A R A 
Misterio se llama esta loción astrln-
f ento, que con tanta rapidez les cierra os poros y les quita la grasa, vale $3. 
A l campo lo mando por $3.40, si no lo 
tiene su boticario o sedero, pídalo en 
su depóslt»: Peluquería de Señoras, de 
Juan Martínez. Nefctuno. 81. 
39821 31 oo 
R O P A H E C H A P A R A S E Ñ O R A S 
S e l i q u i d a n a c u a l q u i e r p r e c i o 
C o n c o r d i a , 9 , e s q u i n a a A g u i l a 
Blusas de seda, bordada, muy 
buena, a $ 0.90 
Sayas fantasía , blanca o de color 0.35 
Vestidos de señora, úl t ima mo-
da .2.75 
Vestido voile, flifíslmo, ador-
nado 4.98 
Batica niña, muy buena. . . . 0.60 
Traje de niño, saco y panta lón . 1.00 
Pantalón m e c á n i c a americano. 0.80 
Batas de señora, muy adornadas 3.90 
Combinación para n i ñ o s . . . 0.80 
Delantales, vestidos. . .> . ,« m 0.80 
Camisones franceses • 0.80 
Manteles, alemanisco 0.90 
Servilleta con dobladillo ojo. . 0.15 
Tenemos un surtido Inmenso en ropa 
interior, hecha a mano, sea de hilo, se-
da o algodón a- precio de sacrificio. 
A c u d a n a C o n c o r d i a e s q u i n a a 
A g u i l a 
S I Q U I E R E 
L i m p i a r s u c o c i n a o calentador. 
L l a m e a l R e y d e l gas , Pochet. 
P a m p l o n a , n ú m e r o 3 2 . Teléfo-
n o 1 - 2 6 1 1 . 
40480 9 oc" 
40576 • oc 
M E C A N I C O I N S T A L A D O R 
R o j a s . J e s ú s d e l M o n t e , 1 1 2 . 
T e l é f o n o A - 5 8 1 6 . L i m p i o c o -
c i n a s y c a l e n t a d o r e s de g a s . 
V i e n e e l f r í o . N o s e o l v i d e d e 
su c a l e n t a d o r . R o j a s , m e c á n i -
c o . T e l é f o n o A - 5 8 1 6 . 
40481 9 oo 
V I N A G R I L L O M I S T E R I O 
Para giiitai lot labios, cara y nfias. 
Extracto l e g í t i m o de fretas. 
E i un encanto VegetaL E l color que 
día a ios labios; ulticaa preparac ión 
de h ciencia en la q u í m i c a m ;de/nd. 
Vale 60 centavof. Se vende en Agen-
t s i . Farmac ias , S e d e r í a s y en su de-
p ó s i t o : P e l u q u e r í a de S e ñ o r a s , de 
Juan M a r t í n e z , Neptuno, 81. Te lé fo -
Juan Mart ínez , Neptuno, 81 , entre 
Manrique y S a n Nicolás , T e l é f o n o A -
5039. 
Nues tros m e -
j o r e s deseos 
a l s e r v i c i o 
d e nues tros 
c l i en tes . 
Hemos hecho un arreglo 
especial con El izabeth Arden, 
la famosa especialista del cutis, 
de Nueva Y o r k , con el fin de 
ofrecer sus conocimientos cien-
t í f icos a nuestras amigas y fa-
vorecedoras. P o r vista 'de este 
arreglo, U d . puede dirigirse a 
E L I Z A B E T H A R D E N , 673 
F i f t h Avenue, N e w Y o r k City, 
consultando "su caso." E l l a , sin 
costo alguno' para U d . , cuida-
dosamente r e s p o n d e r á sus pre-
guntas, r e s o l v e r á sus dudas y le 
a c o n s e j a r á lo que debe U d . 
hacer. E s c r i b a pronto para que 
su carta no espere turno. 
P í d a n o s informes, d i r i g i é n d o s e 
al apartado 1915, Habana. 
A L 4 M U J E R L A B O R I O S A 
Máquinas Singer, Agente Roórlguei 
Arlas. Se onseña a bordar gratis com-
prándome alguna máquina Singer, nue-
•va, sin aumentar el precio, al contado 
o a plazos. Compro las usadas. Se arre-
glan, alquilan y cambian por las nue-
vas. Av í seme por correo o al teléfono 
M-1994. Angeles, 11, esquina a Estre-
lla, joyería, E l Diamante. Si me ordena 
iré a su casa. 
39703 30 oc 
¿ E N Q U E S E D I S T I N G U E E L ME-
C A N I C 0 V A R E L A ? 
E n que sus trabajos son hechos con per-
fecc ión y economía. Várela le limpia y 
arregla su cocina de gas y calentador. 
Várela fregula el consumo por su espe-
cialidad. Unico en la Habana. Várela 
hace toda clase de instalaciones eléc-
tricas y sanitarias. Váre la tiene perto-
nal entendido para todos los trabajos. 
Llame al te léfono F-5262 o al M-4?04 
y Várela le atenderá rápidamente. Várela 
tiene todo el material que usted nece-
sita para todos sus trabajos. 
D O B L A D I L L O , F E S T O N , PLISADO 
Dobladillo de ojo de todos anchos. Pli-
sado de vuelos y sayas. Se forran bo-
tones. María L . Sánchez. Los trabajoí 
del interior se remiten en el día. 
39317 27 oo. 
C 7909 Ind 27 a 
N U E V A P E L U Q U E R I A 
P a r a s e ñ o r a * y n i ñ o s 
La casa que corta y riza el pelo a lo» 
nifioa con más esmero y trato carlfioao, 
es la de 
M A D A M E G I L 
"l /rODISTA, E S P A S O I i A , T R A B A J A E N 
-l-*x Galanes, vestidos estilo sastre y 
de fantasía, para señora. Empedrado, 41, 
altos. 
4059) 14 oc 
(Recién llegada de París) 
Hace la Oecoloraol6n y t l " t e » a e toa 
cabellos con productos vosratalea r lr -
tualme^t© Inofensivos y permanente, con 
garanv*, del buen resultado. 
Sus pelucas y postizoa, con rayas na-
turales de última creación francesa, non 
Incomparablea. 
Peinados art íst icos de todos estilos 
para casamientos, teatroa, "solréea" et 
bals poudréí»'*.. 
Expertas uaanneures. Arreglo de ojo» 
y cejas Schampolngs. 
Cuidados del cuero cabellado y lim-
pieza del cutis por medio de fumlga-
ciones y masajes esthét lques manuales 
y vibratorios, con los cuales, Madame 
Gil , obtiene maravillosos resnltados. 
ONDULACION PEUMANBNTK 
Esta casa garantiza la ondulacite 
"Marcel". (hasta de 2 pulgadas ingle-
sas de ancho), con su aparato francés, 
último modelo perfeccionado. 
V I L L E G A S , 5 4 
E n t r e O b i s p o y O b r a p í a 
T E L E F O N O A - 6 9 7 7 
JUAN MARTINEZ 
P E L U Q U E R I A 
M A N I C U R E : 60 C E N T A V O S 
• E arreglo y servicio es mejor \ 
m á s completo que ninguna otra casa. 
E n s e ñ o a Manicure. 
A R R E G L O D E C E J A S : 50 CTS. 
E s t a casa es ia primera en Cuba 
que i m p l a n t ó la moda del arreglo « 
ce jas ; por algo las cejas arregladas 
aqu í , por malas y pobres de pelos que 
e s t é n , se diferencian, por su inimita' 
ble p e r f e c c i ó n a las otras que estén 
arregladas en otro sitio; se arreg.aa 
sin dolor, con crema que yo prepw 
S ó l o se arreglan señoras . 
R I Z O P E R M A N E N T E 
garant ía un a ñ o , dura 2 y 3. 
lavarse la cabeza todos los días. 
Es tucar y tintar la cara y brazos, 
$1 , con los productos de belleza mis-
terio, con ía misma perfección q«e 
el mejor gabinete de belleza de ra' 
r í s ; el gabinete de belleza de esta ca-
sa es el mejor de C u b a . E n su toe*' 
dor use loe productos misterio; nada 
mejor. 
P E L A R , R I Z A N D O , NIÑOS 
con verdadera per fecc ión y Por 
luqueros expertos; es el mejor saió. 
de n iños en Cuba . 
L A V A R L A C A B E Z A : 60 C T S . 
con aparatos modernos o sillones i ' 
ratorios y reclinatorios. 
M A S A J E : 50 V 60 C E N T A V O S 
E l masaje es la hermosura de " 
mujer, pues h a c í desaparecer las arru-
gas, barros, espinillas, manchas y 
grasas de la cara . E s t a casa tiene i ' 
tulo facultativo y es la que mejor 
los masajes y se garantizan. c 
P E L U C A S , M O Ñ O S Y T R E N Z A S 
Son el ciento por ciento mas bar 
tas y mejores modelos, por ser las 
jores imitadas al natural; «5/ rj . 
man t a m b i é n las usadas. P * * * * ^ 
a la moda; no compre en m n g ^ 
parte sin antes ver los ™ o d e l c f . U ¿t 
cios de esta casa. Mando pedidos ^ 
todo el campo. Manden sello par» 
c o n t e s t a c i ó n . . i jjlo 
Esmalte "Misterio" P ^ J f ^ i i 
a las u ñ a s , de mejor calidad y 
duradero. Precio: 5 0 centavos. ^ 
Q U I T A R O R Q U E T I L L A S : 60 ^ 
P A R A S U S C A N A S . ]5 
, Use la Mixtura de/ 'Misterio . ^ 
colores y todos garantizados, nay ^ 
tuches de un peso y dos; tamoi 
ñ i m o s o la aplicamos en los eyain, 
didos gabinetes de esta casa. 
bieít la hay progresiva, q"6 j» 
$3.00; é s t a se aplica al pelo co 
mano: ninguna mancha. «TINEZ 
P E L U Q U E R I A D E J . M A R l i ^ 
N E P T U N O , 81 , entre MannqJ6 ; 
S a n N i c o l á s . Tel f . A-5039 
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COMPRAS 
• ^ ^ I ^ S A M O S CASAS N U E V A S O "VXB-
r<0***nTodoS los barrios. Solares, f i n -
Lucero. Keina 14 OC 
Compro en la línea de Güines 
^ m-Ts lejos del paradero Loma de 
^ r r a una í i n q u i t a de no m á s de me-
f- Vi'h-illería, como para hacer casa 
recreo Di r ig i r se : San Miguel . 207. 
dft0s entre Infanta y San Francisco. 
8 40657 11^OG^ 
VKÑTA_DE FINCAS URBANAS 
^ ^ E G Á V ^ E G O C I O D E OCASZOir: 
r» Yendo una, mejor barrio.., de la I l a -
f-* surtida «.'oino pocas, cantinera, se 
Entiza c"11 K' (1UU yui6^1 una rema 
* var de cien posos, t i nco a ñ o s de con-
niam renta 20 pesos. Precio G.500 pe-
" « cuatro mi l do contado. No venga 
ño es bajo esta base. Señor Marrero. 
y1 lud 231. entre Hosp i ta l y Aramburu , 
g o r m a n , b o d e g a . ^ ^ ^ 
~ ÉÑ E L VEDADO 
vn la Calzada, muyu cerca del Tennis 
rlnh y del Nuevo Puente de Almenda-
t; vendo una casa que mide 13.65 
,Co.' r.n iéua l a 083 metros. Se compone 
pOl J">_!» í.„1 „„1„ 
^fta^Vien "fíihrií 'wdas con salida inde-
«..«áfeiíte. Precio de oportunidad. Jn-
•orman: M. de J. Acevedo. Notar io Co-
mprcial. Obispo, n ú m e r o 59 y 61, altos. 
Oficinas n ú m e r o s 5 y 6. Te lé fono n ú -
mero M-9036. 
4075_2 H oc- ._ 
OEÑ V E N D E N O A I . Q U I I . A N E N M a -
O rianao, dos chalets cómodos , con ja r -
dines y terreno para expans ión , garages, 
virios servicios, cuartos y servicios de 
criados, etc.. uno e s t á situaudo en Sa-
má esquina a San A n d r é s y otro en 
í'iiáeo y calzada. I n fo rma : doctor Chi-
nnr abogado. Obrapía , 19, te lé fono n ú -
mero M-5459. De 10 a 12 y de 2 a 4. 
Miz?. 17 oc 
CASAS Y SOLARES 
Se compran en el acto, siempre que 
no sean exagerados sus precios. T a m -
bién se fac i l i t a dinero en hipoteca, des-
de 200 pesos en adelante, al precio m á s 
bajo en plaza. In forman gra t i s : Real 
State. A. del Busto. Aguacate. 38. Te-
léfono A-9273. De 9 a 10 y de 1 a 3. 
40616 , 21 oc. 
OBISPO ~ ~ ~ 
A precio de reajuste vendo casa para 
fabricar , con arr imos de tres pisios. 
Puede dejar parte en hipoteca. I n f o r -
man: A. del Busto. Aguacate. 38. A-9273. 
De 9 a 10 y de 1 a 3. 
40619 14 oc._ I 
BUEÑA INVERSION 
Se vende en el Cerro, en buena calle, 1 
inmediato a la Calzada, las siguientes 
propiedades: una casa con sala, saleta, i 
4 cuartos, baño , cocina y cuarto de cria-J 
dos, a lqui lada en 80 pesos; una nave! 
de 120 metros, alquilada en 60 pesos, 
y 8 cuartos, alquilados en 70 pesos. To-
das estas propiedades e s t á n juntas y 
se venden en $14.000. L u i s de la Cruz 
Muñoz. J e s ú s del Monte, 368. Te lé fono 
; 1-1680. 
40603 9 OC i 
SÉ V E N D E U N CHAXiET COMPUES- ' to de j a r d í n , por ta l . sala, cinco i 
cuartos, garage, boño intercalado, y de ' 
criados, con 4 u terraza en l a calle de 
Santos Suá rez y Paz, bodega, in fo rma-
r á P. Marrero. 
40489 9 o • 
Verdadera ganga, se vende un chalet 
y garage con 1.105 varas de terreno 
calculando el terreno a solo $10 Ia 
vara resultan 11.000 pesos. Se vende 
todo por solo 15.000 pesos. Está si-
tuado en la calle Enamorados casi es-
quina a San Julio, Reparto Santos 
Suárez, Jesús del Monte. Se puede ver 
a cualquier hora e informan tarojbien 
su dueño Mr. O. Bitchman, Calzada 
de Luyanó número 27, teléfono I-
3028. 
SOLAR 12-96 POR 47 Se vende por ausentarse su dueño, la SE V E N D E I I E K M Í "SA CASA DE planta baja, por ta l , sala, saleta, tres 
cuartos, dos baños , j a t i ó y traspatio. Se traspasa por la mi tad de lo entre- mejor Casa de h u é s p e d e s de la Ha-
s. -0 el resto a i_ i - • . 1 . 1 • - . t i techos de cielo raso $10.500. Se de- gado, que son 350 peso  
ja la mi tad en h i p ó t e ' a . Nueva del P i - , plazos; se admite a u t o m ó v i l en pago 
lar 33. F-2482. 
89839 9 o 
0 y baña. Edificio moderno, lujoso mphi-
13 einttiv09 ^a"0» s'tuada en 1° más céntrico de 
'T^TED 
gran residencia de esquina, fo rma 38. A 
chalet, de altos, es rn«,nsi*n s eño r i a l y 
lujosamente habitada, iompuesta de dos 
portales, hermosos jardines, gran sala, 
dos halls. recibidor lujAso comedor, cuar frente por 16 fondo. Just ic ia y R o d r í 
tos de criados, garage para dos m á q u i - guez. Buena medida para tres casitas, 
ñ a s , cuarto de chauffeur. En los altos parte contado. D u e ñ o : A. del Busto, 
escalera Imper i a l ha l l , siete hab i tado- Aguacate, 38. A-9273. De 9 a 10 y de 
nes. dos b a ñ o s , dos terrazas y un sa- 1 a 3. 
16n de estudios, qu'< forma la torre, j 
E s t á en B y 27, sin corredor. Parte al I R O N I T O Q f H A R 8 1C 
contado y el resto en hipoteca a l 8 por D U m 1 V O - L D 
ciento. F . 2483 en $85 m i l . Se cambia frente, por 32, a $2.95 vara, calle M i -
devuelve la diferencia 
E l solar e s t á ' en la calle _ 
y 10, entre el Parque R ú s t i c o y t r an - l a Capital, COU l í n e a s de t r a n v í a s por 
v la ( reparto Almeendares, Aguacate. u 11 T J . J " I M J ' 
9273. De 9 10 y de 1 a 3. ambas calles. Trato d i rec to . INo admi-
c f \ i A n rcnniMA 1 o MrTnrkc to corredores. Industria, 53, informa la 
SOLAR ESQUINA, 13 METROS dueña. 
40802 15 o 
por solares. 
39838 
CASAS. V I R T U D E S , $19.000. S A N M i -guel, casa dos plantas en $28.000. 
Otra $22.000. Saji N ico lás . $23.000; Glo-
ria, $13.500; otra $12.000; Cerro tres 
casas a $5.500 cada una; otra $4.^00; 
Víbora , una casa con 180 metros en 
$5.300; o t ra E s t é v e z , $9.000. Rodr íguez , 
Santa Teresa E, Cerro. Telf . 1-3191. 
40258 8 o 
guel, brisa, agua, luz, calle, acera y 
césped, reparto Santa Amalia,, Víbora , 
parte contado. Dueño , A . del Busto, en 
Aguacate, 38, A-9273. De 9 a 10 
1 a 3. 
AVISO. TRASPASO U N A CASA QUE tiene 44 habitaciones, dedicada a 
casa de h u é s p e d e s , muy barata. E s t á 
en punto muy bueno y tiene m á r g e n pa-
ra sacarle jugo. No se dan informes 'no 
siendo a los Interesados. Razón , Nep-
tuno 24, bajos. • 
40769 18 o 
C E V E N D E P A B R I G A D E L I C O R E S , . A J E C E S I T O 12.000 P E S O S E N H I P O -
i o a l m a c é n de vinos, en muy buenas [ JLi teca, sobre una finca r ú s t i c a pro-
condiciones. No se paga c o n t r i b u c i ó n y | x i m a a la Habana, la que garantiza 
se deia alfrún dinero sobre la casa, por i suficientemente esta cantidad. Este ne 
tener'eme "embarcarse el dueño . I n f o r 
mes s e ñ o r Domingo Garc í a , ca fé Salón 
H . De 8 a 12 y de 2 a 6. 
39761 11 oo 
BODEGAS CANTINAS 
Una en Galiano; otra. Calzada San L á -
zaro; otra, cerca Empedrado; dos, cerca 
Galiano y m u c h í s i m a s m á s de todos 
precios. Sus d u e ñ o s necesitan venderlas. 
Figuras, 78. Te lé fono A-6021. Manuel 
L len ín . 
39954 13 oc. 
gocio lo hago sin i n t e r v e n c i ó n de co-
rredores. Te lé fono A-9793 de 8 a 11 y 
de 12 a 3. 
40518 13 O 
T > U E S T O D E P R U T A S S E V E N D E 
SU 
UN M I L L O N D E P E S O S P A R A H I P O -tecas, comprara casas, solares y te-
rrenos. Damos dinero en todas cantida-
des. Módico i n t e r é s y p ron t i t ud . Vamos 
tfc domici l io . Reserva y equidad. Havana 
Business Company, J o y e r í a E l Lucero. 
Avenida de S imón Bol íva r , (Reina) , 28 
A-9115. 
37840 16 oc 
E N T A S . S E V E N D E U N A VIDRÍB^ Q E I S ¿ n i P E S O S , S E I M P O N E N E N 
ra de las mejores de la ciudad en ! O pr imer hipoteca de casa en la V I -
el precio de $7.00QL Tiene contrato v i hora, a l 10 por ciento anual. Mutíha 
módico a lqui ler ; buena venta en taba-, g a r a n t í a y t í t u l o s correctos. F . B lan-
cos, cigarros v quincal la ; billetes L o - : co Polanco, calle Concepción, 15, altos, 
t e r í a vende $2.000 cada sorteo. Otra i entre Delicias y San Buenaventura. De 
con una venta de $1.600 Censuales v i l a 3. Teléfono 1-1608. 
ESQUINA 16 FRENTE POR 38 
a $1.90 vara. Calzada de la V í b o r a a 
Managua, reparto la L i r a . Tiene a c é - Q E 
ras, parte contado. D u e ñ o : A. del Bus- O 
y de JL por no poderlo atender su dueño, i muchos billetes, contra largo y poco a l - I O E A D M I T E N C H E Q U E S CERTXPZ 
. Hay comodidad para v i v i r . I n fo rman en i quiler. Precio $4.750. M á s informes los i .3 cados y Bonos A * tnHoa Rnnnos 
(plazuela de A n - d a r á Rulz López , en el ca fé Cuba Mo- ¡ contra m e r c a n c í a s el m i t V o , R e u n i ó n 13. 
tón Recio). 
40679 11 o 
Aguacate, 38. A-927Í 
1 a 3. JUAN PEREZ 
{8¡!!8 « . « S S f e . I Í R Ü 1 SOLAR, 11 DE FRENTE por 27-86 
¿Quién vende fincas de campo? PEREZ Just ic ia y R o d r í g u e z , a. $6.50 vara 
¿Quién compra fincas de campo? PEREZ vara, pate contado. A. del Busto, Agua-
¿Quién toma dinero en hipoteca? PEREZ | cate, 38. A-9273. De 9 a 10 y de 1 a .3. 
Los negocios de esta casa son serios —rirv»T»*T l i r r r v i 
y reservados. ( ESQUINA, VEDADO 
" I 12-79 por 47, a $5.90 vara, calle B y 
25, parte contado. A. del Busto, Agua-
cate, 38. .A-9273. 
40617 10 oc. 
T R A S P A S A U N A T I E N D A D B 
f ru tos en punto cén t r i co , casi es-
De 9 a 10 y quina o sirve para cualquier comercio, 
1 con dos puertas. L e cedo l a licencia. 
I A lqu i l e r $35.00. In fo rman Egido 85, a l -
tos, hotel Repúb l i ca . Pregunten por A l -
fredo. 
40732 10 O 
Se vende u n a buena casa de dos plan-
tas en la calzada de l Monte. Renta 
$350 mensuales. Precio de verdadera 
. , . , 3 ~ r> • 1 T P N I.OS PINOS, CERCA ESTACION 
Si tuac ión- I n t o r m a SU d u e ñ o , Corrales ¡ JCJ traspaso contrato hermosa esquina 
TIENDA DE ROPA 
En el mejor punto de la Habana. Se 
alqui la o se traspasa el contrato de 
nueve a ñ o s de una tienda de ropa. Pa-
ra informes: Cristo, 30-
40336 10 oc 
Se vende un auto-derna Cuotro Caminos, de 7 a 9 y de | movn Qverland. cliico pasajeros; en buen 
11 a 2 p. m. Te lé fono A-53.J3. estado y con dos gomas de repuesto. 
40164 12 o M u r a l l a 103, 
C 7585 
go as 
a l m a c é n . 
repuc 
30 d 8 
Necesitamos 95.000 pesos en cheques 
de todos los bancos. Damos víveres, 
licores y vinos a precios de Lonja. 
antidad, s in c o r r e t a j ¿ . i n - Hijos de Pacheco, Picota, núm. 53. 
l lano 75. ca fé E l Eno.an- . . . 7 7 ' 
n ú m . 187. 
39506 14 
LUÍS DE LA CRUZ MUÑOZ 
Compro y vendo salares, casas y fincas 
r ú s t i c a s . Dinero el i hipoteca. J e s ú s del 
Monte, 368. Teléf í ko 1-1680. 
39868 16 oc 
SE V E N D E U N CAFE Y R E S T A U -rant. In fo rman en Real 38 1|2, Puen-
tes Grandes, ca fé V i s t a Alegre . 
40510 10 o 
662 varas. Hay pagados $406. Lo cedo ( —— —• 
por menos. Esto es ganga verdad. I n - ! c<E TRASPASA U N A CASA D E K U E S 
forma Pedro Lamas, Monserrate y L a m - i i o 
D I N E R O E H I P O T E C A S 
EN H I P O T E C A SE D A N $5.000 menor cantidad, s in corretaje, 
forman en Galiano 75, ca fé E l Encan 
to, v idr iera , de 9 a 11 y de 2 a 4. Te-
léfono 1^1-9276. J. Díaz . 
40S15 16 o 
TENGO PEQUERAS C A N T I D A D E S para colocar en hipotecas a buen 
tipo, en la ciudad y sus barrios. Com-
pro varias casitas de 2, 3, 4, hasta 10 
m i l pesos en l a ciudad y sus barr ios ; 
t ra to directo con los d u e ñ o s , seriedad 
Habana. 
39934 9 oa_ 




pedes, amueblada, en un buen punto. 
In fo rman : Indus t r ia , 50, altos, pr imer 
piso. 
40572 9 oc 
3 mil pesos en hipoteca tomo' al tres 
por ciento mensual. Teléfono 1-2857. 
39304 \ 12 oc. 
T M P O R T A N T E . T E N G O D E D I E Z A. 
JL cien m i l pesos dispuestos para h i -
y no se h a r á perder el tiempo. Opera- potecas '«c^re casas ciudad, del diez a l 
clones r á p l d a a . L . S u á r e z Cáce re s . H a - , doce por ciento de i n t e r é s , t r a to direc-
! to s in corredor. Llamen a l t e l é fono n ú -
mero A-?150, de 7 a 10 de la noche. 
Alvarez. 
40456 13 o c 
4 d 9 
i 40561 12 o DE OCASION. V E N D O DOS CASAS T f inca r ¿ s t i c a en pago de casas. Jorge cuatro accesorias, én L u y a n ó . Pro- / - . ^ o v ^ c «on .luán de Dios. 2. Tels. n ú -
SOLARES ADMITO POR CASAS j p o R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U 
Admito en pago de casas, solares; no 1 £ r f ^ ñ s V ^ L ó p e z A-7779.. 
es necesario efectivo. T a m b i é n admito 
b a ñ a 89 
C 8326 
D E S E A D I N E R O E N H I P O T E C A 
cantidades grandes o p e q u e ñ a s , no 
haga negocio s in antes verme, que ten-
go la que usted desea ¡ . Ho te l P a r í s DE I N T E R E S P A R A U S T E D . COM-pr 
40781 
Í^'EITDO U N A l i I N D A CASA D E C A N -
V tería, moderna, sala, comedor, dos 
cuartos, renta sesenta peso*, tres cua-
draá del Nuevo Mercado, y esquiunau a 
a konte. Precio, 6.500 pesos. Señor Ma-
nóro , Salud, 231, entre Hosp i t a l y 
Aramburu. 
40750 í0_.?.C-_ 
r i B V E K D E CON U R G E N C I A E N L O 
O mejor del Vedado, calle 4 entre 25 
y 27, número 251, cómoda y ven' / lada 
casa de cinco habitaciones, sala, ante-
sala, comedor, servicios, con moderno 
baño. Cuarto y servicios de criados 
aparte. Ult imo precio, $23.000. No se 
quieren corredores. In fo rman en 23 n ú -
mero 336. eléfonps F-1161. A-6202. 
40672 12 o 
/QB V E N D E U N A CASA D E M A D E -
\ j ra, con sala, comedor, tres cuartos, 
a^ua del Calabazar, en $3.000 con m i l 
metros de terreno cercado en el repar-
to La ^Esperanza. Monte 92, m u e b l e r í a . 
10_ o__ 
T^ASA E N L A V I B O R A , DE S O L I D A 
\ j fabricación, bonita fachada de dos 
ventanas y c a r p i n t e r í a de cedro. Gran 
f;ala, hermosa saleta y tres amplios dor-
mitorios, todos con lavabos de agua co-
m e n t é , cuarto de baño, cocinas de gas 
y carbón, ins ta lac ión e l éc t r i ca y ancho 
patio cementado. Se entrega desocupada 
« alquilada, con buena renta. Precio: 
$IOV500. con facilidades para adqui r i r la . 
Inrljanso a P. Blanco Polanco, calle de 
Concepción, 15, altos, entre Delicias y 
han Buenaventura, Víbora . De 1 a 3. 
Tok'f ono -ICOS. 
'. /COMPRO Y V E N D O CASAS Y SO-
\ J lares en la Habana y sus barrio#; 
tengo varias casas que es un buen ne-
gocio para el comprador; y solares que 
admito una gran parte en cheques, y 
dinero en todas cantidades. Para inver-
t i r en hipoteca en cualquier punto de 
la ciudad; i n t e r é s convencional. T a m -
bién recibo dinero para colocar en h i -
poteca y me hago cargo de ventas con 
un módico i n t e r é s . I n fo rma Domínguez , ¡ 
San Rafael 132. Telf . A-2515. Vidr ie ra , I 
a todas horas. Mucha seriedad y reser- | 
va en los negocios. 
40349 21 o 
Govantes, Sa  J a , 3
ducen 140 pesos mensuales. Acepto 5.000 i 9595 y P-1667. 
pesos a l contado y 2.000 pagaderos a 1 40276 
$10 mensuales, sin i n t e r é s ' 
L u y a n ó 18, academia. 
40533 
Case r ío de 14 oc. 
12 
en acc ión y es de resultado posi t ivo. 
Para t ra tar , exclusivamente de 2 a 4 
de la tarde. Manrique. 123, bajos. 
40623 12 00. 
T > R O L O N Q A C i o N D E L MALECÓN inmediatos a los parques Mendoza en 
JL calzada del Vedado, se vende la ca-; Ja Víbora; UUO mide 500 Varas V el 
sa n ú m e r o 159. se da a precio de s i t ú a - 1 -•«r- • J ; 1 11 1 
ción. i n f o r m a n en L í n e a 150, habi ta - ; otro 715 varas inmediato a ellos uay 
ci64!¿4|5 10 0 i espléndidas fabricaciones y tienen to-
g^wmr^iwwiM ¿os ¡os servicios. Informa su dueño, 
Se venden dos solares muy oaratos, - B O D E G U E R O S , V E N D O U N A G R A N 
U bodega en $8,500, con $4.500 de con-
tado. Buen contrato, y poco alquiler. 
In forman, en la v id r i e ra del café Marte 
y Belona. S. 
40576 
Vázquez . De 12 a 3. 14 oc 
SOLARES YERMOS 
MIGUEL FERNANDEZ 
B a ñ o s , 228. F-1389. De 1 a 4. Calle 19, 
Vedado. Solar de esquina, 3a. 1136 m., a 
$28 rrt. Crespo, moderna, 2 plantas, 150 
metros. Sala, saleta, 4 cuartos, baño l u -
joso, $22.000. Parte se deja en hipoteca. 
Calle Luz, cerca de Egido, una planta, 
355 metros, 10 de frente, $24.000. Migue l 
F e r n á n d e z . 
40560 9*oo 
VE N D Ó CASA D E DOS PLANTAS*, esquina de frai le , de c a n t e r í a , cielo 
raso, sala, comedor, dos cuartos, mo-
derna. U l t i m o precio 16.500 pesos. Ren-
ta 150 pesos. M á s informes en Monte y 
Cienfuegos, bodega. Cuenya y Pérez . 
40440 , 8 oc. 
T T E N D O , M I L PESOS E N M A N O , PE-
V q u e ñ a hipoteca, solar de ? por 50 
calle de San Mariano, en buen lugar ; . 
otro de 10 por 41. con 500 pesos en ma-
no; lo d e m á s , a plazos. Urge l a venta; \ 
valen mucho m á s . L . Suá rez Cáce re s . j 
Habana 89. 
C 8326. 4 d 9 
CHECK ADMITO POR SOLAR 
A d m i t o check del E s p a ñ o l o Nacional a 
la par, por lo desembolsado en un solar 
en la Plaza, cerca del Casino, del F ron-
tón y Hote l . Jorge Govantes. San Juan 
de Dios, 3. T e l é f o n o s M-9595, y F-1667. 
40879 . 18 oc 
Méndez, teléfono M-3386 o 1-3395. 
19 o 
EN L A M I S M A C A L Z A D A DE CON-chfí tengo siete lotes de terreno to-
dos a la brisa y buenos puntos; otro 
lote en Manuel Pruna esquina a L u y a -
nó. Precios de s i tuac ión . Trato direc-
to, su dueño en Cueto 194, de 8 a l l v 
40178 ' i1—0.— 
GA N G A V E R D A D : E N E L CERRO, vendo seis metros de frente por 
cuarenta y dos, entre dos paredes. Con 
calle asfal tada alcantari l lado. Se ,i da 
en 1,350 pesos. Informes, en Infanta , 22, 
entre Pezuela y Santa Teresa. 
40119 13 oc 
SE ARRIENDA 
una fonda con todos los utensil ios, me-
diante 200 pesos de r e g a l í a . I n f o r m a n 
en Amis tad , 136. B . Garc í a . 
10 oo. 
ra venta de valores; pago toda d a 
se de chequea; a z ú c a r e s , envases para 
11 © : los mismos; joignoraciones; fincas r ú s -
z. , , -—-z; „ — . -—rrzr—Í^- 'T .T .—i . ~ Z t icas y u rbanis , autos y camiones, - d l -
r p E N Q O CUATRO M I L I'ESOS. LOS ñ e r o y cheque* para hipotecas y paga-
X doy en p r imera hipoteca, a l diez por r é s y toda ciarte de negocios, en la c i u -
ciento, con absoluta g a r a n t í a . S e ñ o r M a - ; dad e inter ior , con rapidez, seriedad y 
rrero. Salud, 231, entre Hosp i t a l y A r a m > absoluta reserra. Angel Godínez . Con-
buru 
•10749 10 oo. \ cordia 153 B, (Se 12 para informes. 
40396 
a 4. E n v í e n sellos 
9 o Cheques del Banco Español. En paga-, 
rés de firma comercial de solvencia y j $30.000 NECESITO A L 12 X 100 
garantizadas, tomaría hasta 30 mil pe- j ^a^1t^rif1 
sos a un tipo de valor equitativo. !n< 
CU E N Y A Y PEREZ. COMPRAMOS T vendemos toda clase de fincas r ú s t i -
cas y urbanas, casas de h u é s p e d e s , ho-
teles, fondas, bodegas, cafés , t in to re -
r í a s , trenes de lavado, c a r n i c e r í a s , to -
da clase de industrias, a precios de s l -
*\r>*\9mrT"'-m*^m • Ul—'ST^—- • . • ; t uac ión . M á s informes, Mante y Cien-
t S Q M Á DEL MERCADO UNICO fuep:os- bodega- Cuenya y P é r 6 z 
40440 8 oc. 
TU L I P A N A U N A C U A D R A D E L A E s t a c i ó n parte muy alta, vendo un 
lote de terreno de tres m i l varas. Se 
da barato. In forman én Carlos I I I 38, 
Se .vende una grna casa con mucho te-
rreno y magníf ica fabr icac ión , es asun-
to dinero y gran negocio, referen-
Clas Apartado n ú m e r o 65, Habana. 
•l0„Ü!L6 11 oc 
Q S V E N D E E N OCHO M I L Q Ü l Ñ l E Í T -
tos pesos una casa chica pero de 
tres pisos, compuesta de sfela, comedor 
uoa cuartos^y azotea, a una cuadra dé 
S r z W v S : C? ^ :Reina' y a f e s de la calzada de Galiano. 
CJB V E N D E E N D I S S Bm, F S S O S 
una moderna casita de dos plantas 
compuesta de sala, comedor, dos cuar-
tos, servicios sanitarios, azotea y esca-
lera de m á r m o l , propia para renta. Es-
ta alquilada en ochenta pesos; puede 
ganar m á s . 
D E V E N D E U N A B U E N A Y P R O D U C - i 
« v a f m c ^ i t a en un buen pueblo cer- I 
ca de la Habana. Consta de una caba-
llería y cordeles de t i e r ra de calidad, 
con río f é r t j , muchas palmas. E s t á to-
aa cercada. Tiene casa de campo y . 
puede habitarse enseguida que se com-j 
V I N Q U I T A E N B E J U C A L SE A R R I E N 
• i ua una con buen palmar, r ío f é r -
t i l y t ie r ra de calidad. Tiene ca5sa de 
taina y guano, algunos frutales, e s t á 
tocia cercada y con camino carretero. 
l>or el frente. Se entrega en el acto del 
arriendo. Su dueño t r a ta directamente 
con el comprador en Avenida Tercera 
entre 6 y 7, reparto Buena Vis ta . Ma-
nanao. Dentista. 
.Z'0703- ' 10 o 
ESTEVA. Aguiar, 72, 
por San Juan de Dios, HABANA 
r l ' f n^ Sorneruelos, esquina moder- ' 
üein* ^tOSV con establecimiento. 12 m i l 
i"J!=os. Puede dejar parte en hipoteca. , 
Undo cerca de Monte una casa de a l - 1 
wa¡ moderna, tiene sala, comedor y 
tres cuartos. 14.000 pesos. • 
Vendo cerca de Trocadero casa de a l -
rn ^nn„t?das las comodidades, moder-
na- 40.000 pesos. I 
esrtí^' a,dos cuadras de Galiano,, u n a ' 
ooen.^na Planta. con estableci-
"nento, 22.000 pesos. 
unadp!1<ferca de ^ « « c o r d i a y Amis t ad l,na casa en 15.000 p é s o l . , 
coen d^tlir,a ?scluina de altos, moderna. 
B e l i ^ i ,>lecirnientos> a una cuadra de 
^eiascoaín. 25.00 pesos. 
de^cuát^. do,s cuadras de Obispo, casa 
cuatro plantas, en 60.000 pesos. 
êtad0enenT?nnJAA Casa de altos' m u y bo- i "> cu ijj.ooo pesos. 
Phuua %nnAa c a l ^ ~ d ^ S a l u d casa de una 
Pesos.' metros, seis cuartos, 12 m i l 
Peesods6reanrioel,Vedado dos casas en 15.000 
ra el pago Se dan facilidadcs pa-
dasdi0a«e" el y.edado una casa don to-
peaos comodidades y garage. 25.000 
Vendo pn <-M • " 
moderna „ lorla casa de una Planta 
Pesos. preParada para altos. 14.000 
Pre^o ^ Ia calle B un solar completo, ! 
pesos metro. I 
l 'nos^terrpnLde la- calza^a del Cerro, i 
0 P^os el met?oOP10S Para industr la . a \ 
^ l í c a L a d T ^ ! ! " ? - i3011 establecimiento' 
con ^ f t ^ ^ l ^ ' 25-000 pesos,; 
^ ^ ^ K ^ L C w T O casa con¡ 
Precio de ¿ c S ^ Ü l esqulna antigua. | 
^ l l e^de^ ieSa Una Parcela en . ^ « letra, 25 pesos metro. 
W^Wsosr53, "de Es:ido esquina en 22 j 
^ ^ m l m n o ^ 1 ^ Ú0S m a g n í f i c a s casas' 
Pesos ór, ° e r I a > « e adquire con 4 000 I 
eia s en mano. Es de lo mejor de Re- ' 
^ÓTA • T • 
fc0s en" -Áí^0. casas desde 1-500 ne-
^ ^ ^ « ^ 
ANT0mo ESTEVA Aguiar, 72, 
4L5 Juan de Dios. HABANA 
11 oc. 
VE N D O U N A CASITA D E CONS-t rucc ión moderna, m a n i p o s t e r í a y 
preparada para seguir fabricando. T a m -
bién tomo $2.000- en hipoteca. Calle San 
Bernardino entre San Jul io y Dureges. 
Reparto Santos Suárez , J e s ú s del M o n -
te, M . Ramos. 
40368 9 o 
GA N G A B U E N A OCASION. 20~~"POR 36, metros, con once habitaciones 
que pueden rentar $150, á r b o l e s f r u t a -
les, cimientos de c a n t e r í a al frente y 
terreno para 20 habitaciones m á s , a 
una cuadra de l a calzada del Cerro y en 
el mejor punto de la calle Churruca. 
Precio, 12.000 pesos. Informes M-1792. 
. Enrique. 
I 40005 u © 
SE V E N D E L A H E R M O S A ^ CASA Nueva del P i la r n ú m e r o 33, com-
puesta de por ta l , sala. saleta. tres 
cuartos, comedor a l fondo, doble ser-
vicio, patio y traspatio. Es casa pro-
pia para v i v i r l a . B u é n a f ami l i a . Pre-
cio diez m i l quinientos pesos. Dejo l a 
mi tad en hipoteca. Te lé fono F-24S2. 
40347 - _ 13 o 
$9.500 CASA EN ÁNIMAS 
Admito 9.500'pesos en parte pago de 
una casa en Animas, con 315 metros, 
renta 250 pesos, el resto. 35.500 pesos 
lo dejo en hipoteca. . , iy-ge Govantes, 
San Juan do Dios, 3. Te lé fonos M-9595 
y P-1667. 
_40276 14 oc. 
SE V E N D E U N A B O N I T A CASA E N l a Calle de Santos Suá rez , consta 
de por ta l , sala, saleta, tres cuartos de 
dormir , cuarto de baño moderno, con 
calentador e léc t r ico , cuarto de criados 
con servicio para los mismos, buen pa-
tio. Su p c » ^ o . diez m i l pesos y reco-
nocer una hipoteca de tres m i l pesos. 
In fo rman en el te lé fono 1-1989. 
40275 10 oc. 
i C ' U A N A 3 A C O A . V E N D O C A S Á ~ B A ^ 
yjf r re to 134, 10 por 26. completa. V i s -
, t a hace fe, y en la misma vendo ocho 
| puertas de cedro en cualquier precio, 
hasta las 9 y de 4 en adelante. 
40155 34 o 
I F . BLANCO POLANCO 
Vendo casas y solares ú n i c a m e n t e en 
J e s ú s del Monte y la Víbora , y siem-
pre tengo dinero para hipotecas. Con-
' cepción. 15, altos, entre Delicias y San 
Buenaventura. De 1 a 3. Te lé fono 1-1608. 
, 40152 12 oc ̂  
SE V E N D E N A D I E Z M I L PESOS cada una, dos m a g n í f i c a s casas si»-
tuadas en el mejor punto de la Víbora , 
muy cerca de l a Calzada. Tienen por ta l , 
sala, saleta, tree cuartos, pat io y tras-
patio. In formes : Escr i tor io del s e ñ o r 
; Llano. Prado 109, bajos. 
¡ 40260 9_o_^ 
QU I E R E U S T E D COMPRAR B A R A -tó ana casa en la Habana o en la 
V í b o r a , reparto Mendoza, cerca de los 
Parques o en Santos S u á r e z ? Vea a I n -
fante y Hnos. que tienen casas propias 
para renta, esquinas de estableciml(*n-
to y chalets que se pueden v i v i r en el 
acto de hacer negocio; por estar estos 
acabados de terminar . No deje de ver-
los. Puede que le convenga, pues damos 
todas las facilidades para el pago y tam, 
bién le admit imos a cuenta de pago, 
: como dinero, a l g ú n terreno o casa a n t i -
• gua. No pierda esta oportunidad, donde 
puede hacerse de una buena propiedad 
por poco dinero y„con estas facilidades, 
i No tratamos con corredores. Di recc ión , 
Santos Suá rez y San Julio, f á b r i c a en 
i c o n s t r u c c i ó n o San Leonardo 37, entre 
I Serrano y Durege. 
| 40032 
Se vende la casa calle Suárez núm. 
i 130, esquina a Diaria, con 593 me-
tros cuadrados y 51 de frente de ca-
| He Informan en Teniente Rey núme-
¡ ro 80, de 5 a 6 de la tarde. No se 
1 quieren corredores. 
j 40307__ 20 O 
Á N G A POR II CCESIDAD V E N D O 
por mucho me ios de 1c que vale, 
. un precioso chalet 'jn J o s é de la Luz, 
I entre Santa Catalin i y Milagros a dos 
cuadras del t r a n v í a . Compuesto de sa-
la, 5 cuartos, baño J, saleta de comer, 
amplio corredor, c<< ¿ina, garaje, j a r d í n 
y gran traspatio. í u dueño . Dragones, 
1 74 (altos.) 
| 3900S 16 oo 
" T E N W I Í T L L A V É -
Chalet en l a Víbo ra , con ampl io por ta l , 
i sala, saleta, cuatro dormitor ios , baño de 
i lujo intermedio, comedor a l fondo, dos 
I cuartos de criados, ga le r ía , garaje, etc. 
Precio de reajuste. Cuatro m i l pesos en 
efectivo, resto en hipoteca. Puede es-
trenarlo el comprador. I n f o r m a : F. B lan -
co Polanco, calle Concepción, 15, altos, 
entre Delicias y San Buenaventura. Be 
1 a 3. Te lé fono I-160S. 
40653 i3 oc 
Sacrificio de oportunidad: En el re 
parto La Nuevá Floresta, vendo: Ave- j esquina" á Infanta . Te lé fono Á-3825 
nida de Acosta, entre Juan Bruno Za-' 373 4 ; — " 
yas y Cortina, los solares número 14 Se vende en lo mas alto del Veda-
y 15 de la manzana 5; cada solar mi- do, calle 2, esquina a 31, un solar 
de 722 varas, igual a 1.455.45 varas, esquina de fraile, compuesto dé 
a $4.50 la vara y de la cantidad total 28.04 metros de frente por 46.31 
deducir b que resto a la compañía. de fonáo 0 sean J 2S8.53 metros 
üoy tacihdadcs en este negocio, in- , , n • i ^ • 
forma: M. de J . Acevedo, notario co- cuadrados. Precio, 14 pesos metro, 
mercial. Obispo, número 59 y 61, al- ^ la Cuarta Ampliación de Law-
ios, oficinas números 5 y 6. Teléfono I ton, calle A, esquina a, 14, un so-
^-9036. ¡lar de 23.96 varas de frente, por 
VENDO EN $8,000 
una bodega, en la Habana. Sola en es-
quina. Venta d.aria, 100 pesos, y l a m i -
tad de cantina. Se deja a prueba. I n f o r -
mes: Amis tad , 3L36. B e n j a m í n Garc í a . 
VENDOTüÑ C A F E 
en $4.000, y o tro en $3.500; y una can-
t ina y otro café en $70.000. Buen con-
t ra to y buenas ventas. Amis tad , 136. 
B. Garc í a . 
CASA DE HUESPEDES 
Se- vende una en l a calla del Monte, 
frente a l Campo Marte, en 1,500 pesos. 
Tiene 9 habitaciones amuebladas. A l q u i -
ler, paga, 100 pesos. Tiene 40 abonados 
de comida. Deja mensual, 300 a 400 pe 
forma: M. de J . Acevedo, Notario Co-
mercial. Obispo, número 59 y 61, al-
tos. Oficinas números 5 y 6. Teléfo-
no M.9036. 
40752 11 oc._ 
COMPRO CHEQUES Y V E N D O ~ U N Studebaker de cuatro ci l indros, es 
de alquiler . Se da m u y barato o se ne-
nocia por cheqiies. Juan Amor , A g u i -
la 116, de 2 a 4, s a s t r e r í a . Te l é fono n ú -
mero A-6812. 
40764 10 oo. 
g S TOMAN E N P R I M E R A H I P O T E -
m i l metros de terreno en 
una m a g n í f i c a casa, valor 170 m i l pe-
sos. Jorge Govantes, San Juan de Dios, 
3. Te l é fonos M-95V5 y r -1667 . 
40276 14 oc. 
$15.000 NECESITO A L 12 X 100 
M a g n í f i c a g a r a n t í a , s i t u a c i ó n calle 21, 
cerca d© H . Jorge Govantes, San Puan 
de Dios, 3. T e l é f o n o s M19595 y P-1667. 
40276 14 oc. 
CH E C K DEXi BAWCO ESPARCI . SE compra un lote de terreno de 1.000 
o 2.000 metros en L u y a n ó , In fan ta o 
Cerro. I n fo rma J o s é Blanco, Monte 45, 
Hote l I s l a de Cuba. 
S6554 10 O 
ca, dando g a r a n t í a doble, en casa I 
moaerna en l a Habana en calle c é n t r i - ' 
ca, d« 15 a 21 m i l pesos. Sin corredor. 
Te lé fono F-5332, o S u á r e z ^ , altos. 
40588 9 o 
CINCO MIXi PESOS P A C H - I T O E N en pr imera hipoteca sobre f inca 
urbana en la Habana. Solamente t r a to 
é o s r N o ' T ú l e r o ' I n f o V m a l e s ! A m i s t a ^ Compostela 115. T e l é f o n o M -
B. Garc í a . 
KIOSCO DESBEBIDAS 
Vendo uno, regalado, por enfermedad 
del dueño y tener que embarcarse para 
E s p a ñ a . Ventas diarias, 25 a 30 pesos. 
Precio, 1,200 pesos. Amis tad , 136. B . 
Garc ía . 
CASA DE HUESPEDES 
1981. 
_40706 17 o 
DI N E R O E N :HIPOTECA SE DESEA colocar var ias cantidades a un i n -
t e r é s razonable. Se quiere t r a t a r direc-
tamente con los interesados. D i r ig i r s e 
a l escritorio del s e ñ o r L lano , Prado 
109. bajos. 
40261 9 o 
CHEQUES CONTRA MERCANCIAS 
Confecciones para s e ñ o r a s , n i ñ o s y 
hombres y ú t i l e s de casa. Recibo che-
ques intervenidos de todos los bancos 
a la par. contra m e r c a n c í a s a l por ma-
yor y menor. Manzana de Gómez , depar-
tamento 552. Da 8 a 10 y de 2 a 4. 
Manuel P iño l . 
40186 12 oo 
CHEQUES, BONOS, VALORES 
Seguimos comprando cheques del Na-
cional, Español, Internacional, Córdo. 
40752 11 oc 
Vendo varias en Prado, de 2.750 pesos, 
en Galiano; de 5 m i l pesos, en Reii%.; 
I una de 6 m i l pesos, con 54 Ifabita-
— — , r j clones, con contrato, deja mensiml 5 0 0 . . rk« * n i . J n 
^141.275 de fondo, o sea en t o t a l ^ J ™ ? r n 0 V ñ n t ^ ^ ^ ^ l Pe , iaba*: PMagamos e n l 
.95 varas cuadradas. Precio l ^ e i ^ ^ ^ ^ mas ^ nadie- Negociamos i CHEQUES ESPAÑOL Y NACIONAL 
Doy 14.000 pesos cheks de Digón al 
75 por ciento de valor o compro mer-
cancías nobles a la par. O'Reilly 72, 
altos, Sr. Roig, Teléfono M-2083. 
40217 12 • 
VEINTE MIL PESOS 7 
Se desean tomar en hipoteca sobre una 
propiedad de dos plantas en el Veda-
do. F a b r i c a c i ó n de hierro y cemento y 
m á s de dos m i l metros de terreno en 
esquina de f ra i le . Para m á s informes: 
Habana, 82. 
40204 14 oc 
"OtTENA O P O R T U N I D A D Y S I N I N 
-L> t e r é s . vendo dos solares cuar ta am-
pl iac ión del Rep-~to Lawtop7, tres c u a - ¡ g r o 
dras t r a n v í a , c fV^ A, entre 12 y 13. I O.DÜ pCSOS V a r a , rara m t O r m e S I 
Dos cuadras del convento. 11 pOr 31. L , - í l - n ^ « « t "27 V 
$15 mensuales, obispo 89, t e l é fono M-'calle Unce, numsro . o » / , entre i \ 
e f CaseVo L 5 Luyanó"*77. ^ ^ 0 j Y U Vedado. Teléfono F-5512. 
40665 11 o C7959 , S0d.-30 s 
T R U E N A OPOBTTTNDAD. POR C E - ' A PROVECHE ESTA O P O R T C N r i m D 
J. m e n t ó o materiales de construc- • -OL Donde antes se v e n d í a a doce pesos 
ción, vendo un bonito solar en la pía-- vara, hoy vento 1482 varas a $8.50. A-d-
za de Marianao. otro en Almendares. i mi to hasta 3.000 pesos en cheques del 
Su dueño . .1. M . Solá, Obispo 89 M - I Banco E s p a ñ o l o del Nacional y m ü en 
4534 de 3 a 5. I efectivo v el resto en hipoteca. Para-
39337 11 
garay O O I . ARES DOS 983 V A R A S A X M E N -
O dfires hay pagados ?1.500 se ceden 
por 500. Picota 30. 
SOCIO CON 900 PESOS 
en efectivo para bodega, cerca de Cua-
„ t r o Caminos. Puesto de aves, cerca de 
o J d e r o de L a Ceiba, a l lado de los chalets Cuatro Caminos, buen negocio, vende 
del s e ñ o r Alzu r . Tiene una casita nluy barat0. Te lé fono A-9374. 
compre sin antes verme. Amis tad , 136. 
B. Garc í a . 
VIDRIERA DE TABACOS 
Vendo una en un punto cén t r i co . Precio, 
500 pesos, contrato por 4 a ñ o s . Mó-
dico alquiler . In fo rmes : Amistad, 136. 
B.. Ga rc í a . 
40552 12 00 
de m a n i p o s t e r í a y teja. Su dueño, F r an -
cisco Benito. 
37198 12 
SOLARES EN GANGA 
O O I . A R E S POS 1294 V A R A S S A N T Á ] ' 
O Amal ia hay pagados SISGO. Se tras- | 
pasa en $500. Picota 30. - 'Es t rada Palma y Línea , Santos Suárez , 
. _ _ _ _ , T _ . dow, 800 metros, a $3.50; dos cerquita 
Q O I . A R A L M E N D A R E S A V E N I D A Crucero Almendares, 9'43 varas, a $3. 
O Sexta a una Ouadja t r a n v í a , cuota uno, esquina Reparto Buena Vista , 500 
mensual $20, medida 13 por 45, metros metr0Si 51.500. Figuras , 78. Te lé fono 
hay pagados $1.000 se traspasa en $500. ' A-6021. Manuel L l e n í n 
Picota 30. i 39954 13 oc. 
(UCEARES DOS B U E N A V I S T A ES- A N G A : L O T E D E T E R R E N O , T R E S 
O quina y centro 14 por 22 1|2 a tres V ! m i l metros, bien situados, $2.7.') el 
peses metro. Ubre de gravamen. Pico- raetro. Dos l í n e a s y carretera adoquma-
^a 3^ , da, cinco minutos de bah ía , hay l u ^ y 
. . i agua. Hace un a ñ o lo pagaban a 6 pe-
O O I . A R E S DOS P I i O R E N C I A Y S A N sos., Se admite a cuenta de pago una 
O Quin t ín , urbanizado, de 7 por 22 a m á q u i n a de paseo que no exceda de 2 
metro Picota 30. 1 m i l a 3 tres m i l pesos y el resto a l 
contado. En este negocio no se naga 
CAFE Y FONDA, $1,100 
Con cinco a ñ o s de contrato. Paga 25 pe-
sos de alquiler, es buen negocio para dos 
principiantes. I n f o r m a : Federico Peraza. 
Reina y Rayo, café . 
TENGO BODEGAS, A $1,000 
A l contado. Aprecios antiguos. Son bue-
nos negocios. Con comodidades para fa-
mi l i a . I n fo rma : Federico Peraza. Reina 
y Rayo. Café. Te lé fono A-9374. 
seis pesos 
O O I i A R PINOS 542 V A R A S ESOTTINA corretaje. I n f o r m a : F . Pé rez , A. Casti-
precio de cinco a ñ o s a t r á s . $2 vara 
entregados hasta el d ía $809. Se trans-
fiere '<m $400. Picota 30. 
O O I . A R 642 V A R A S tTNA C U A D R A 
O . d e l parque Mendoza, Víbora , $5 vra. 
Picota 30. 
lia, n ú m e r o 34, Guanabacoa. 
39622 9 oc 
URGE LA VENTA 
de una bodega. Buen si t io. Valuada en 
2.500 pesos. Se deja la mitad a plazos. 
Tiene comodidades para fami l i a . Ven-
de 50 pesos diarios. I n f o r m a : Federico 
Peraza. Reina y Rayo, café . 
DINERO PARA HIPOTECAS 
¿Necesita dinero? Podemos facilitár-
selo en seguida sobre sus propiedades. 
Interés el bajo de plaza. Pase por núes 
tra oficina. Reina, 53. 
40626 11 «C. / 
DINERO EN HIPOTECAS 
Se fac i l i t a en todas cantidades, desde 
S siete por ciento, sobre casas y t ó -enos en todos los barr ios y repartos. 
' .También se compran las mismas a pre-
cios razonables. I n f o r m a n g ra t i s : Real 
State, Aguacate, 38. A-9273. De 9 
y de 1 a 3. 
40615 
Manuel P iño i . 
40185 9 oc 
Valores de todas las empresas. Bonos 1 Compro y vendo de todos los Bancos. 
r > i0 mismo cantidades chicas que gran-la Rpnuhlira v de la Libertad. des' ' la^0 el negocio en el acto. Manza-OC la ivepuouca y ae i a i . i » e r i a u . i na de G6mez 5b¡2 De 8 a lO y de 2 a 4. 
Vendemos 30 mil pesos Español y 20 ̂  
mil pesos del Nacional. Damos canti-
dades exactas. Contadores del Comer-
cio, Reina, 53. 
40626 11 oo. 
Tomo 50.000 pesos primera hipoteca, 
al 8 sobre casa en O'Reilly, de tres 
plantas. Vale 125.000 pesos, libre de 
toda clase de gravámenes, escrituras 
limpias. El propietario, teléfono M-
2083. 
40219 12 o 
Se compran créditos del Gobierno que 
no sean pequeños, pagándolos bien. 
Señor Roca, San Miguel, 130, B, Ha-
bana. 
40625 9 oo. 
PANADERIA Y V I V E R E S 
Vendo dos. Tienen buena venta y bue-
O dra t r a n v í a , 11 por 40 a $5 vara. 
Picota 30. 
O O Ü A R SANTOS SUÁREZ U N A c u A - entre Cruz del Padre y Consejero 
Arango. Este terreno tiene en una es-
quina una casita de ladrillos de 120 
m.etros. Informan: Jesús del Monte 
núm. 16. Teléfono A-9816. 
Se vende en n r n n n r r i n n u n f^rrpno d « ' nos contratos. Pagan poco alquiler . Se oe venas en p r o p o r c i ó n un terreno a~. admite parte a plazos. I n fo rma : Fede-
572 metros cuadrados y que tiene Sa- rico Peraza. Reina y Rayo, café . 
ÍdLardj:i í h . í ^ ^ ü ! 1 BODEGA, SOLATEN E S Q U I N A 
21 oo. 
CHEQUES DEL NACIONAL 
E n 4600 pesos del Banco Nacional dé 
Cuba a la par, vendo un c a m i ó n Master, 
de 2 a 3 toneladas, con c a r r o c e r í a , nuevo, 
de f áb r i ca . I n f o r m o : M . de Gómez, 221. 
Te lé fono A-4620 y F-1345. 
40515 26 oo 
NOVENTA m PESOS 
para hipoteca;5, a l ocho y nuevo por clen-
to. Tengo 90 m i l pesos para Colóoar en 
a •l0 ¡ fracciones de 3 5 m i l , 10 m i l . 7 m i l , 2 m i l 
V 1.500 peso^. Quiere usted hipotecar su 
casa con toda rapidez y reserva? Venga 
a Obrap ía , 9S, pr imor piso, departa-
mento n ú m e r o 5, de i a 5 de la t:u-de. 
R o m á n Heres, Te lé fono M-33í»&. 
40129 - 13 oc. 
OOX .AR E N R O D R I G U E Z , I . U Y A N O , 
IC5 412 metros, a $5 metro, l ibre de gra-
v á m e n . Picota 30. 
con comodidades para fami l ia . Bien s i - ' 
tuada. Propia para das que quieran t ra -
bajar. Es un buen negocio. Se admite la 
mi t ad de su precio a plazos. I n f o r -
man: Cerro, 424. Te lé fono M-2144. De 
las 12 en adelante. 
OOXiAR E N M A M E Y E S , V I B O R A , ES-
O quina, 20 ñ o r 40 a 50 centavos me-
tro. Picota 30. 
pfOXAR B A T I S T A 7 FOR 53, PRECIO 
Ó $3 metro, entregados $655 se trans-
fieren en $300. Picota 30. 
O CUCAR E I i A N O , ACERAS, A G U A , do-
O ble l í n e a de t r a n v í a s , esquina, 1.014 
varas su escr i tura l ibre de todo. Lanu -
da, Almendares, en $3.000. Picota 30. 
le o _ ¡Cafés, Fondas y C. de Huéspedes 
CONSOLIDE SU DINERO" I n o ^ c M ^ ^ ^ ^ ^ 
I comprando una p e q u e ñ a f inca en lo m o el corredor que mejores negocios tiene 
I j o r de l a Habana, frente a E l Chl':'). en Por eTstfr blen relacionado con sus due-
•el Wajay. Todas estas fincas tienen 1¿00s;r„In„0í!?IAÍT.Ii'?SleIico.:p„eraza- ^e ina y 
i frente a la carretera, gran arbolado, 
' agua abundante y luz e l éc t r i ca y la ven-
taja de entregar el 10 por ciento de con-
tado y el resLO en 4 años . Para in for -
mes y planos. Habana, 82. Te lé fono 
A-2474. 
C6189 Ind . 10 j l 
O O I i A R A I i M E N D A R E S 14 POR 48 va- j ^ ^ ^ ^ P A i M A A VNíL C U A D R A 
, 0 ras, $4 vara Pagados $2442 Se trans • Jj. de ]os carros Santog Su * 
; f ieren en 1000 pesos. Picota 30. j un terren0 úb 20 por 40i 800 nietrog 
I OOX.iVR O - P A R R ^ I . y B O R A 12 POR ; ^ ^ T e T é f o ^ - s l ^ . ^ ^ ™ * 
¡ O 42 a $4 l ib re de todo. Picota 30. ^ 37323 
Rayo, café . Te lé fono A-9374. 
TENGOSOCIOS 
y con pequeñ-j capital . I n fo rma : Fede-
para todos estos negocios. Inteligentes 
neo Peraza. ñ e m a y Rayo, café . Te lé -
fono A-9374. De 8 a 12 a. m y da 2 
a 5 p. m. 
39589 9 00 
BANCO NACIONAL Y ESPAÑOL 
Se reciben cheques de estos Bancos, a 
la par, como cuota de entrada de casas 
y solares a plazos. 
OBISPO, 50 
A-5043—M-9494 
40498 10 oc 
13 o 
ATEGOCIO G R A N D E . POR NO PO-
-l^ i derlo atender se vende el café y 
, b i l l a r establecido en Maceo 80, Guana-
; O E V E N D E N I .AS ESQUINAS COM-1 A V E N I D A DE ACOSTA E N E A i .©- ̂ o 3 - - Parada de los t r a n v í a s H a v á n a 
I O postema v Desamparados, y Merced y I ¿ \ . ma desde donde se dOmina toda la ; ÍVooi" 
Curazao, dejando si desean la mi tad en I ciudad, vendo m i l metros 25 por 40. I n - 10 o 
'hipoteca por el tiempo que quieran a l forman en Carlos I I I 38, esquina a I n - XTEGOCIO DE OCASION EKT T A luríT 
¡8 por ciento. Picota 30. | í a n t a Te lé fono A-3825. JS j o r calazada0 s t ^ e ^ u n f ^ u ^ -
l _ 40633 , 11 ' iiiifliWIWMiMW lililí 1 1 • l l l l l i r A l H T . Vlc?riera de tabacos' Cigarros y qu in - I \ O Y ¡pi8,000 E N P R I M E R A H I P O T E 
T 7 E N D O U N M A G N I P C O S O L A R D E D I T C T f T A C n^inV eS .grai;- n ^ o c i o . R a z ó n : v id r i e ra ¡ -L ' ca. Tra to directo, sin pagar comí 
V esauina, en la Víbora , calle de Co- | ¡ v U o 1 
HIPOTECO CASAS 
en l a Víbora . Hipoteco cuatro casas en 
la Víbora , con doble g a r a n t í a , pago a l 
doce por ciento de i n t e r é s anual. T ra to 
directo con R o m á n Heres. Obrap ía , 98, 
pr imer piso. Departamento 5, de 1 a 5 
de l a tarde. Te lé fono M-SSO.í. 
40129 13 oc. 
COMPRO Y VENDO CHEQUES 
Compro y vendo cheques del E s p a ñ o l , 
Nacional , Córdova, Dlgón, Penabad. Pa-
go en el acto como el que m á s . Figuras, 
78. A-f>021. Manuel L len ín . 
39954 13 oc. 
17 mil pesos, al dos por ciento, men-
sual, tomo en primera hipoteca. Te-
léfono 1-2857. 
393,03 12 00. 
SE T O M A N E Ñ P R I M E R A HIPOTECA, ) acipnfnq v una r u ñ a «í» Jnc n A . 
dando g a r a n t í a doble, en casa moder- ' 16 «sientos Y u n a Cuna dOS, por 
na en la Habana, de calle cén t r i c a , de 15 200.000 y 100.0000 marcos alemanes 
a 21 m i l pesos. Sin corredor. Te lé fono . . o . WM ÛCO 
CHEQUES Y LIBRETAS 
Compramos de todos los Bancos y en 
todas cantidades a los mejores tipos 
de plaza. Pagamos en el acto y en 
efectivo. Compra y venta de valorea 
nacionales. Alfredo García y Compa. 
ñía. Manzana de Gómez, 233. 
40091 11 o ^ 
TENEDORES DE MARCOS 
Ocasión. Cambio un automóvil de sie-
F-4332, ó 
40588 
Suárez , 2, atlos. 
9 oc 
 Co-
rrea," a ' t res cuadras de la Calzada. Mide 
10 y media por 52 varas; e s t á a la brisa 
y en lugar alto, propio _para fabr icar V 
WtW—w "' vm»* •••«>••-'» «MI» ii jan*»»*.»! 
ENDO P I N C A D E D I E Z C A B A I , I i E - ! „SJ.ÍÍ. 
r í a s frente a carretera; t i e r ra co- Q E V E N D E N 
Quinta Avenida, Dragones y Zulueta. 
„ café, de 7 a 8 y de 12 a 2. 




Colorado, Baracoa, 9 caba l l e r í a s , 30.000 
sión, en la Habana y Vedado. Teléfo 
no^M-9^014. De 12 a 1 y de 6 a 7 p. m 
3 K ^ i t l é r ; 0 ^ HÍP0teCa- Solicito doce mil pesos. I h y 1 E n p r l m e ^ ^ S ^ n d ^ h i p S H a « 
respectivamente. Se garantiza su per-
fecto funcionamiento. Informes en 0' 
Reilly 71, altos, de 8 a 10 a. m. 
14 o 
|12 por 46 varas, se da a 4.50 pesos l a , 
; vara. Hay pagado ya mucho y el resto : pesos. J. Garc í a . 
que queda por pagar es de 1.600 pesos i 40726 . 17 o | / ^ < R A N OCASION: SE V E N D E U N A c C *r en n 
que se paga a r a z ó n de 25 pesos mensua- , TpvESEO A R R E N D A R PINCA CH1CA~ ! ^ buena bodega y casa de vecindad, «n ;>anta fclWÜa JOy Keparto Santos Suá-
les. Venga a ver a su dueño y le d a r á , J J para cr ía , t ra to con personas serias el centro de la Habana, con largo con- ' r e r 
datos y facilidades que deseen para ha- i y puedo ver la personalmente. Escriba | t ra to ' dejando l ib re 500 pesos al mes ' 
cer negocio. Pocito, 7, bajos. Te lé fono i para verla. E m i l i o R o d r í g u e z . Oquendo Razón , v id r ie ra , Dragones y Zulueta 
dos puntos en la Habana y sus Repar-
tos on todas cantidades. P r é s t a m o s a 
propietarios y comerciantes en p a g a r é s , 
A» $ilA ftftn W^. » pignoraciones de valores cotizables; sc-
en ^ U . I W U . Wo trato con Corredores, riedad y reserva en las operaciones Be-
Sób pago el 10 por ciento interés.11re|CoaIn, 34, a!tos' de 9 a XX' Juan P é - ' 
en garantía una esquina con estable-
cimiento con cinco casitas valoradas 
M-3041. De 12 a 1 y por l a noche 
40454 8 oc 




E ^ d r ^ d ^ ^ ^ f a ^ f o ^ . ^ u ^ : ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
te de terreno de esquina, 2224 varas, a 3 j ^ ^ r . ^ , . ^ , . ^ ^ ^ . ^ ^ . ^ . , . - ^ B , a « S 3 ^ M M M 
CIHOS • l l í r n ú m e r o 38.1 Te lé fono Á-3S25. i MERCADO UNICO 
. 4011(1 t J 1 — J Compro y vento establecimientos M<?Í 
j Q E V E N D E N DOS S O L A R E S E N R E - Has, jaulas, mesillas y tarimas del 
lO par to \de Buenavista en la segunda Mercado único, s e g ú n concesiones Ten 
| Avenida. Tiene acera, agua, cércamele dos , go negocios buenos al l í . Figuras 7s' 
l íneas . I n f o r m a su dueña , San N i c o l á s I cerca de Monte. Manuel L len ín corpa 
(139, antiguo. - . i d o r con licencia. ' 
I 40373 9 o 1 40932 18 
café, de 12 a 2 y de 7 a s, 
39928 Ñ9 OC. 
A T E N D E R L A B E POR NO P O D E R vende o se admite un 
una tienda de quincal la y p e r f u m e r í a 
40554 9 O 
4 POR 100 
De i n t e r é s anual sobre todos los denó-
soclo para ? l t 0 J L q ^ se h ¥ ? a " e? el Bepartamen-
, p e r f u e r í a i to ^ Ahorros de la Asoc iac ión de De-
en el lugar m á s indus t r i a l y de porve- i P. lenteS- he garantizan con todos los 
n i r de la Habana. Di r ig i r se al Apartado S . 1 ^ K^^J^T^^^ No- 61. 
i raao j i rocadero. De 8 a 11 a m l a 
1-^417m' 7 a 9de ld noche- Te lé fono 
1765, o a l te lé fono 1-3730. 
39973 11 o 
CI N E . SE V E N D E Ala CONTADO O a plazos, se arrienda o se toma un 
socio. D i r ig i r se a Manuel Vázquez , Ma-
druga. 
40180 í o o 
C0926 I n . 15 s 
DINERO PARA HIPOTECAS 
DINERO 
para hipoteca, doy y tomo en toda» 
cantidades, para la Habana y los Re-
partos, negocios r á p i d o s si la g a r a n t í a 
es buena. Tra iga los t í t u l o s . A g u i l a y 
Neptuno, b a r b e r í a . Glsbert. De 9 a 12. 
Te lé fono M-4284. 
33243 27 oo 
C H E Q U E S DIGON 
Contra m e r c a n c í a s . L iqu idac ión , 500 do-
cenas camisetas H . R. a $7.25 la media 
focena; 600 docenas medias sedalina a 
J2.80 la media docena; saldo de 100 
trajes tropicales para caballero, a S5.99-
Kai<VÍirl1 blnaco 100 C, $13.99. Neptuno, 
13d, Casa Rancher, entre Lea l tad y Es-
cobar. 
40645 n oc 
P A G I N A V E I N T I D O S D I A R I O D E L A M A R I N A O c t u b r e 9 de 1 9 2 1 
A N O L X X X I X 
C R I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S , C O C I -
Ñ E R A S , C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E -
R A S , C O S T U R E R A S , L A V A N D E R A S , e t c . . e t c 
T E N E D O R E S D E L I B R O S , C H A U F F E U R S , 
E M P L E A D O S , C R I A D O S , C O C I N E R O S , J A R . 
D I N E R O S , A P R E N D I C E S . P O R T E R O S , e t c . , etc , 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
MJJIUMI mili ni'"»"1 11 
O E S O I I C I T A U N A C R I A D A Q U E 
S^enSTrefe renc ias . Para todos los Que-
haceres de una corta fami l i a , carde 
ñ a s 10, altos. 11 
40831 „ v 
T 7 E D A D O S E S O L I C I T A E N L A CA-
• V lie 2 n ú m e r o 3, esquina a oa (Da-
jos) una criada de mediana edad que 
sepa servir. No se quieren jovencitas. 
Se exieren referencias. 
40S07 _ ^ 0 
O E N E C E S I T A ' U N A M A N E J A D O R A 
O de mediana edad, e spaño la . P r o g f i -
so 15, pr imer piso, c a r i ñ o s a y si no 
cumple con su obl igac ión que no se 
presente. 
40805 11 0 i 
O E ' S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A 
O matr imonio sin n iños . Se dan $2l..00 
y ropa l impia . C. n ú m e r o Go, altos, Ve-
dado, entre 19 y 21. 
40830 11 0 
SS S O L I C I T A E N A G U A C A T E 28, ba-jos, una joven peninsular rec ién 
]leg-a(>. para manejadora. Sueldo 20 pe-
sos y ropa l impia . Se piden referen-
cias. , , 
40854 0 _ 
C E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-
¡5 no i va. comedor. Tejadi l lo . 32, a l -
tos. Sueldo 30 peso» y ropa l impia . 
40762 .12_oc-_ 
S' E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-no sueldo $20 y ropa l impia . Con-
cordia 271 altos, entre In f an t a y Ba-
sarrate. 
40674 _ _ 10 0 . 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A que tenga referencias. Malecón 75. 
40669 10 0 
EN T E J A D I L L O 39 A L T O S S E S O L I -ci ta una buena cocinera. 
40647 10 o 
SE S O L I C I T A N U N A B U E N A C O C I -nera o cocinero muy l impios y una 
lavandera que planche driles y camisas. 
L í n e a entre K y L , Vedado. L lamen a l 
te léfono F-1345. >• 
40514 10 o 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P E -ninsular oue sepa su obligac/'/n. Ca-
lle 27 n ú m e r o 311 entre 2 y 4, Vedado. 
40471 9_o 
Q E ^ S O L I C I T A U N A C O C I N E R A D E 
O mediana edad que ayude a la l i m -
pieza y duerma en la colocación. Reina 
131, pr imer piso a la derecha. 
40409 9 o 
PA R A L A V I B O R A S E S O L I C I T A una cocinera peninsular que duer-
ma en la co loc \c ión . Se le d a r á buen 
sueldo. San L á z a r o 85, esquina a Car-
men, a una cuadra antes del paradero 
de la Víbora . Te lé fono 1-2406. 
40243 9 0 ^ 
S e so l i c i ta a n a s e ñ o r a , p e n i n s u l a r , 
d e m e d i a n a e d a d , p a r a c o c i n a r y 
d e m á s q u e h a c e r e s d e u n m a t r i m o -
nio . T i e n e que d o r m i r e n l a c o l o c a -
c i ó n . S e le d a r á b u e n sue ldo . I n -
f o r m e s : I n f a n t a , 2 2 , e n t r e N e p t u -
no y S a n M i g u e l . 
BU E N A O P O R T U N I D A D P A R A MA-t r imonio sin hijos, a l e m á n o aus-
t r í a c o que hable el e s p a ñ o l y que se-
pa adminis t rar una casa de inmigran -
tes acabada de organizar .en esta capi-
ta l . Excelente p ropos ic ión si saben aten-
der eficazmente este trabajo. Para m á s 
informes d i r ig i rse a la calle M u r a l l k 
n ú m e r o s 58 y 60. 
40527 9 o 
C8180 Sd.-4 
Se so l ic i tan vendedores expertos de 
v í v e r e s o l icores pa ra u n p roduc to de 
f ác i l ven ta . Se exigen referencias. I n -
formes en P e ñ ó n 4 , Cer ro , de 9 a 1 1 
de l a m a ñ a n a . 
40557 9 o 
MU C H A C H O O M U C H A C H A . S E SO*-l i c i t a de catorce a quince a ñ o s pa-
ra ayudar a la l impieza. Buen sueldo. 
Santa Catalina y Bruno Zayas, V i l l a 
Nieves Reparto Mendoza, Víbora . 
40503 10 o 
B S O L I C I T A N V E N D E D O R E S A CO-
mis ión en Acosta 12. 
40470 9 o 
s 
EN E M P E D R A D O , N U M E R O 64, An-sonia House. Se sol ici ta una joven para que es t é al cuidado de un n iño de 
corta edad, prefir iendo tenga de 13 a 
16 años . No impor ta el color. 
40638 10_oc__ 
S" ' E ~ S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E -diana edad para servir a una se-
ño ra . Quince pesos y ropa l impia . V i r -
tudes 103, bajos. 
40091 _ . _ 10 0 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A los quehaceres de casa chica y cor-
ta fami l ia . No duerme en la coloca-
ción. San Rafael 26, altos de l a joye r í a . 
40736 " '_ 10 0 
SE S O L I C I T A N DOS P E N I N S U L A R E S una para servir a la mesa y o t ra 
para l impia r servicio de comedor. Suel-
do 25 pesos, la que l impia el servicio ha 
de dormir en su casa. Prado, 123, entre 
Monte y Dragones. 
40610 9 oc. 
Q E D E S E A U N A M U C H A C H I T A D E 
O doce a trec a ñ o s , para ayudar a los 
quehaceres de una casa pequeña . Suel-
do convencional. San José , 65, bajos. 
_40611 9 oc- . 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E -
O diana edad que sepa su obl igac ión 
en Acosta 12. 
40469 9 o 
SE S O L I C I T A U N A S I R V I E N T A P A -ra los quehaceres de la casa. Se pre-
fiere española . I n f o r m a r á n en el café 
Siete Hermanos, Plaza del P o l v o r í n , 
por Zulueta. i 
40500 14 0 j 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-no para el comedor. Debe traer re-
ferencias. Reina 97, altos. 
40529 ?..- 0 _ ! 
Q H S O L I C I T A U N A M U C H A C H A D E L 
O p a í s de 14 a 16 a ñ o s que duerma en 
la colocación. I n f o r m a r á n , calle A, 197,. 
entre 19 y 21, Vedado. 
40543 9 o 
CJE S O L I C I T A E N E L V E D A D O CA-
JO lie 17 n ú m e r o 15, una criada ] < r a 
habitaciones, que sepa su obl igación. 
Hora de tratar , de 3 a 6, 
40544 9 o 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-no, peninsular, que no duerma en el 
acomodo y sepa su obl igación, para la 
l impieza de una casa. Sueldo, s e g ú n ap-
titudes. Espada, 134, altos, esquina a 
Pocito. 
40580 • 9 oc 
U n a cr iada se sol ic i ta en el Vedado , 
calle 23 , n ú m e r o s 305 y 307 , entre 
B y C. 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E sepa trabajar, sea f o r m a l y duerma 
en la colocación. Sueldo 30 pesos. Cerro 
C85. 
__39975 9 o 
SOLICITÍCTUNA C O C I N E R A ~ Q U E ayu-de a la limpieza y que duerma en 
la colocafción. Se da buen sueldo si lo 
merece. Aguia r 47, derecha, ú l t i m o piso 
Sra. de Veniosa. 
_ 40047 . 11_0_ 
It/TATRIMONIO SOLO N E C E S I T A una 
J-T-L criada mediana edad, que sepa co-
cinar bien. Sueldo y una buena habi-
tac ión independiente para el la sola. 
Santa Luc í a , 16, Marianao. 
40705 10 0 
C H A U F F E U R S 
RHPHHHHPHHH 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
J100 al mes y m&á gana un buen chau-
ffeur. Empiece a aprender hoy mismo. 
Pida un fol leto de i n s t r u c c i ó n , grat is . 
Mande tres s i l los de a 2 centavos, para 
franqueo, a M. Albe r t C. K e l l y . San 
Láza ro , 249. Habana. 
P E R S O N A S D E I G N O R A D O 
P A R A D E R O 
CANDIDO V I L A D E S E A COMUNÍ-carse con su pr imo Enrique Gonzá-
lez, por asuntos de f ami l i a . Habana 100 
altos, Habana. 
40829 15 o 
Se sol ic i ta vendedor exper to de v í v e -
res o licores que só lo t raba je las p l a -
zas de Guanabacoa, Reg la y Casa 
Blanca pa ra dar le la exc lus iv idad de 
u n p roduc to de fác i l ven t a . Se nece-
sita t a m b i é n o t ro para el m u n i c i p i o de 
M a r i a n a o . Se exigen referencias. I n -
fonr.os en P e ñ ó n 4 , Cer ro . S ó l o de 9 
a 11 a. m . 
40558 9 o 
A L O S V E N D E D O R E S Q U E S A B E N vender. Se solicitan vendedores pa-
ra vender cerveza alemana. St. Panl l . 
Su^rez, 5. 
40594 11 oc 
O E N E C E S I T A - U N ' B U B N ~ A O B N T B , 
O i n t é r p r e t e , que conozca bien su ob l i -
gac ión y que t ra iga referencias, y que 
haya trabajado de lo mismo, i^o sien-
do a s í que no se presente. Prado, 117, 
altos. 
40597 9 oc 
SE D E S E A UNA L A V A N D E R A ~ » E ropa fina, de moralidad. Flor ida, 18. 
40601 9 oc 
I N G E N I E R I A E I N D U S T R I A 
T a l l e r e s E l e c t r o - M e c á n i c o s . Z u l u e -
t a , 8 5 . T e l é f o n o A - 7 7 7 9 . R e p a r a -
c i ó n d e a p a r a t o s e l é c t r i c o s e n ge-
n e r a l . M o n t a j e d e t o d a c l a s e de 
i n d u s t r i a s e n t o d a l a I s l a . R e p a -
r a c i ó n y c o n s t r u c c i ó n de a c u m u l a -
dores y a p a r a t o s de a r r a n q u e p a -
r a a u t o m ó v i l e s . P r o y e c t o s , P l a n o s 
y P r e s u p u e s t o s . 
SE D E S E A P E R S O N A O M A T R I M O -nio que quieran embarcarse para 
Buenos Ai res y quieran l levar un joven 
españo l con ellos. Tiene f a m i l i a a l l á . 
Informan en Lampar i l l a n ú m e r o 108, 
altos. 
I 40126 11 o 
MISCELANEA 
S E V E N D E N 
U n a p l a n t a e l é c t r i c a , s i s t e m a L a -
l l ey , c o n s u c o r r e s p o n d i e n t e b a -
t e r í a d e A c u m u l a d o r e s . 
U n m o t o r p a r a g a s o l i n a y a l c o h o l , 
de 1^2 H . P . , c o n v o l a n t e s c o m -
p e n s a d o s , m u y p r o p i o p a r a p e q u e -
ñ a i n d u s t r i a . 
Q E V E N D E N UNOS T A B I Q U E S D E 
O Flor imbo pintados de aceite con sus 
remates y un tanque, de cemento arma-
do de 500 l i t ros . Es nuevo. Informes 
Monte 177, la encargar ía . " 
40775 12 o 
C E V E N D E N D E S P E R D I C I O S Q U E 
O sirven para gallinas, cochinos, va-
cas y mulos. En la calle de Zanja 96, 
Valladares. Telf . A-5&70. 
40845 11 o _ 
I O E V E N D E UNA COCINA D E GAS D E 
I O ' seis l iorni l las , horno y d e m á s ane-
xos,, de poco uso, en Manrique 123, ú l -
t imo piso. 
40798, 16 o 
F L E J E S P A R A P R E C I N T A R ~ 
de media pulgada de ancho, on rol los 
I de t r e j m i l pies, P'|>a cada uno 75 l i -
bras, se dan muy baratos. A g u i a i , 116, 
Departamento 27. Te lé fono M-4914. 
40742 10 oc. 
T A N Q U E 2 0 0 . 0 0 0 G A L O N E S 
nara pe t ró leo , se da a cualquier pre-
cio por u rg i r venderlo. L i s t o para en-
f r i a r - no se ha usado nunca. Depar-
tkmento 27. Aguiar , 11C. M-4914. 
L l . ¡ T U B O S A I S L A D O R E S 
' de media pulgada de ancho se venden 
1 hasta diez m i l pies, a cualquier pre-
• Ho ñor necesitar l iquidarlos. Aguiar , 
116 Depanamento 27. Tel . M-4914. 
40742 _ • 10 0C• 
O U ^ W T O N V E B A R A T O S E " Q * " -
S A* un gran lote de confituras. Pre-
S m t a r po? el s e ñ o r D u r á n , Manrique 
128. bajos. -
40505 8 0 -
E M I T A $6.50 Y R E C I B I R A , 1 - ^ ^ 
de trastos, 10 cajas conteniendo 20 
S i t a s S a una. d'e Chicle, superior 
calidad Se venden f á c i l m e n t e . Adalber-
to T u r r ó . Mura l l a 62. 
40.'!31 J — 
Se vende una m a g n í f i c a ve r ja de hie-
1 r r o , de 25 metros, p r o p i a pa ra u n j a r -
¡ d í n o chalet , en 27 y D , V i l l a Es-
1 peranza Vedado . ^ ^ 
di r a satisfacer, sin recargo ni 
cuotas correspondientes al ^ 1= 
Trimestre, as í como metros rnilr*»w!! 
del anterior, altas, aumento « ^Orí 
de canon que no se han nodiri reWi 
al cobro hasta ahora, a las ?° m 
este Banco, sito en la calle ri» a,3as tí 
n ú m e r o s 81 y 83, eiuresuei * A ^ 
lias n ú m e r o s 1 y 2 de las cuu ^qtf 
prendidas de la A a la L L y d ? i s COh 
Z respectivamente todos los H? ^ai l 
les, desde el 5 de Octubre al , 1 háhi 
vlembre durante la.s horas df> « <l* Jtn 
, la m a ñ a n a y de 1 a 3 de la t a ^ a U 5 
1 cepclón de los s á b a d o s que = T-a., 
a 11 y media a. ra. advirt iénd^i d«' 
el día 4 de dicho mes de vr?1?l, Qnl 
q u e d a r á n incursos los morosoR ^ t , 
recargo del diez por ciento e0 • 
l Así como deben presentar a > 
~ | caudadores el ú l t i m o recibo = ' 
403S7 
E X T E R M I N E L O S I N S E C T O S 
Los insectos a d e m á s de moiestos sen 
propagadores ée en fe rn iedaües , su t ran-
C'^lidad exige la d e s t r u c c i ó n de ellos! 
Q E N E C E S I T A J O V E N CON M U Y bue-
na p r e s e n t a c i ó n , para serv i r de anun-
ciante, de 7 a 10 de la noche, d í a s la -
borables y domingos de 2 a 12 de la 
noche. Necesitamos cantores para can-
tar guarachas. Subirina, 97. 
^40608 _ 10 oct 
S~~ E N E C E S I T A N C O R R E S P O N S A L E S y Representantes, en cada ciudad y 
pueblo. Di r ig i r se a Internacional Servi-
ce, 5744, South Mozart, St.. Chicago, 
EE. U U : 
30228 6 d 
U n m o l i n o de c a f é c o n s u c o r r e s -
p o n d i e n t e m o t o r t r i f á s i c o , d e V z 
H . P . S e g a r a n t i z a n e n s u f u n d o - ' í : ^ ^ 
n a m i e n t o . R a z ó n : T a l l e r e s é l é d r o - J a ? 5 & í S r Z ^ j ^ S 
M e c á n i c o s . Z u l u e t a , 8 5 , p o r Mi- ¡rAl la- * y 4- Haba"a-
s i ó n . 
AG E N T E S : N E C E S I T A M O S NOM- I brar hoy mismo cincuenta agentes I 
para un negocio que e s t á teniendo granel 
resonancia. Benjumeda, 68, entre Eran- | 
co y Subirana. De 7 a 11 y de 12 y me-
dia a 6. 
40295 7 oc. 
SE S O L I C I T A U N A L A V A N D E R A ! para lavar en casa par t icular . San 
L á z a r o 85, esquina a Carmen, V íbo ra . 
Te léfono 1-2406. 
4024 4 9 o I 
JOSE MAYO S U A R E Z , B U S C A A J A -CO b o Suárez , de la provincia de L a 
Coruña , Ayun ta / i i en to de L a B a ñ a , pa-
rroquia del Barro, hermano de Josefa 
Suárez . E l J o s é Mayo vive en Picota, 31, 
Habana. 
40734 10 o i 
E n e l C o n s u l a d o G e n e r a l d e E s p a -
ñ a se i n t e r e s a c o n o c e r e l p a r a d e r o 
de los h e r e d e r o s d e l d i funto d o n 
E u g e n i o P o r g a y C a i r o l . 
AS P I R A N T E S P A B A C U B R I R DOS plazas de agentes, se solici tan en 
el centro La Bondad. Tejadi l lo , 45. Bue-
na comis ión . Garantizado con un ade-
lanto de efectivo. Si no son personas 
expertas en trabajo de propaganda que 
no se presenten. 
40329 20 oc 
SE S O L I C I T A UNA P R O F E S O R A 1 americana para dar clases, a un ca- ' 
ballero que tiene a l g ú n conocimiento! 
de ing l é s y necesita pract icar lo . Para I 
informes, l lamar a l A-6059 o M-6051. I 
40370 9 o 
Se so l í c i t a u n socio con $ 2 . 0 0 0 a 3 
m i l pesos de cap i t a l pa ra e l g i ro de 
m u e b l e r í a , compra-venta Negocio con 
siete a ñ o s de establecido I n f o r m a n en 
el mismo, M o n t e 4 8 5 . T e l é f o n o M -
5898 . 
N A R A N J O S D E C H I N A 
N a r a n j o s de C h i n a d e 
las m e j o r e s v a r i e d a d e s 
p a r a p r o d u c i r e n C u b a . 
P l a n t a s r o b u s t a s inger -
t a d a s de 3 a 4 p ies d e 
a l to e n t o d a s c a n t i d a d e s . 
P i d a n p r e c i o a 
A R M A N D Y H E R M A N O 
J a r d í n " E l C l a v e l " 
G e n e r a l L e e y S a n J u l i o . 
' M a r i a n a o 
T e l é f o n o s 
1 -1858 e í - 7 0 2 9 
40041-42 9 0 C8293 30d.-8 
¡ ¡ S E A C A B O E N M O N O P O L I O 
T A B A Q U E R O ! ! 
Fabrico tabacos F lor de Jorge, elabora-
dos y cosechados en Vuel ta Abajo, de su-
nerior calidad. Coronas, $120 m i l l a r : 
Cremas, $90 id . ; Londres, a $70 id . ; Bre-
vas $50 l e ; Panetelas. 55 m i l l a r ; \ e-
gueritas, 45 oesos id. Yagua, a 60 pe-
sos mil las . Puede usted pedir por 
correo, girando giro postal. Se lo re-
n i t e a su domicil io, desde 50 tabacos 
en adelante, aumentando 25 centavos 
por cada cien tabacos, a nuestro repre-
sentante en la Habana: J o s é Jorge, Nep-
tuno v Agui la , p e l e t e r í a Deluxe^o a es-
ta fábr ica , Sába lo , Provipcia Pinar del 
Río. Leopoldo Jorge. 
40161 20 o<; 
GR A T I S . E S C R I B A A I .OS SEÑORES Fonseca y Suárez , dando su nom-
bre y dirección y recibir j grat is una ho-
j a alemana Gebbo. E x t r a para su apara-
Ao de a í e i t a r . 
39437 15 oc 
SE T R A S P A S A N IiOS B E R E C R O S Y acciones de un p a n t e ó n en la pr ime-
ra zona del Cementerio de Colón, por 
ausentarse su dueño. D a r á informes al 
que lo solicite. Josefa Sánchez López. 
En Pinar del Río, calle de Maceo, 84. 
P. 15d.-25 
• a i 
A V I S O 
B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de C u b a 
D e p a r t a m e n t o de P l u m a s de A g u a 
T e r c e r T r i m e s t r e de 1921 
Se hace saber a los concesionarios 
de plumas de agua que pueden acu-
indo se trate de casas no nnr^ "'««k, 
Habana. 26 de Septiembre T*1"8^ 
I S I B O R O O L I V A R E S , Pre8irt. "tf 
la Junta Liquidadora del Bauro í?1* < 
i do la I s l a de Cuba. ^co Esp^ 
PUBLIQUIOSE: M. B I A Z 
GAS, Alcalde Municipal. VIt>lí 
1 _C8256 ^ 
I M U N I C I P I O D E I A H A ^ 1 
D e p a r t a m e n t o d e Administració, 
d e I m p u e s t o s 
I m p u e s t o s o b r e I n d u s t r i a y 
m e r c i o 
P r i m e r T r i m e s t r e de Industrias ̂  
i r i f a d a s c o r r e s p o n d i e n t e s al Ejer-
c i c i o de 1921 a 1922 
Se hace saber a los contribnv 
por el concepto antes expresad ei 
pueden acudir a satisfacer sus TM,, H 
vas cuotas sin recargo laguno a l a 1 ' 
c i ñ a s recaudadoras de este ,0'M 
Taqui l la 6, situada en los bajos 1 H 
casa de la Admin i s t r ac ión Mimi»? M 
Mercaderes y Pi -Margal l , todos In» Xa1' 
h á b i l e s desde el d ía 7 del cORHDLAI 
mes a l 5 del entrante Noviembro 1 
bos d í a s inclusives, durante las V11' 
comprendidas entre 8 a 11 a m 
al 31 de Octubre y de 8 a 11 a m 1 ' 
1 y media a 3 p. m. del lo. al '5 ri. v' 
viembre, apercibidos de que si tran. 
r r ido el citado plazo no hubieran 
fecho sus adeudos incur r i r í an en el 
cargo del 10 por ciento y se continuáS 
el cobro de la expresada cantidadT 
conformidad con lo prevenido Pn 1 
C a p í t u l o s 3 y 4 del Título 4 de k ? 
gente Ley de Impuestos. " 
Habana, Octubre 5 de 1921. 
E B A B C A X . B E MtTNICIPAi,, 
N O T A : — T r a t á n d o s e del Primer M 
mestre en el cual hay alteración^, 
cambios, es requisito indispensable 1 
p r e s e n t a c i ó n del ú l t imo recibo snk 
fecho a f i n de obviar las dificultad« 
que pueden presentarse. 
CS26S 5d.j 
O O O O O O O O O O Q O O O Q o 
O E l D I A R I O D E L A M A R I . 0 
Q N A l o e n c u e n t r a usted pn o 
O c u a l q u i e r p o b l a c i ó n de la 0 
O I l c p ú b l i c t i . o 
o r:» 6 a D o D 0 o .¿i a a a on 
U E B L E Y P R E N D A S 
9 oc 
V A R I O S 
s 
40455 9 oc. 
Q E S O L I C I T A U N A J O V B N , E S P A -
ÍO ñola, que tenga buen c a r á c t e r , para 
el comedor de una casa de comidas. I n -
forman: Reina, 15, altos. 
40573 9 oc 
Q E S O L I C I T A UN-A C R I A B A , E S P A -
k5 ñola, para una casa, que son 4 de 
fami l ia . Gana 20 pesos. Calzada del Ce-
rro, 871, altos, cerca del paradero. 
40583 10 oc 
EN L I N E A Y G, A L T O S , V E B A B O , S E sol ici ta una buena criada de come-
dor. Tiene que tener r ecomendac ión . Si 
nó, no se presente. 30 pesos, uniformes 
y ropa l impia . 
40602 10 oc 
Cr iada peninsular que sea j o v e n ne-
cesito que t ra iga buenas referencias. 
Neptuno 8 1 , bajos . 
9 o - 1 
CJE S O L I C I T A U N A C R I A B A P A R A I 
kJ i r al campo, muy cerca de la Haba- I 
na. Informan, en el Vedado, calle 17,' 
esquina a 8, n ú m e r o 456. De 8 a. m 
a 1 p. m. < 
40332 10 oc 
SE S O L I C I T A E N L I N E A E S Q U I N A a F, casa de Arguelles, una criada 
f ina y con buenas referencias para ha-
bitaciones y que sepa algo de costura 
40399 9 0 
SE SOLICITA~UNÁ"~ M A N E «TABORA que sea del p a í s , en casa del señof 
Morales, calle F, e n t r é 13 y 15, Vedado; 
si nó tiene r ecomendac ión que no se 
presente. 
40321 _ ' 13 oc 
C E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A E S -
O p a ñ o l a para ayudar a los quehace-
res de, una señora . Se da poco sueldo. 
Calle 17 y 26, Vedado. J. Alvarez 
39866 9 o 
Q E S O L I C X T E ^ N A C R I A B A " Q U E 
O es t é dispuesta a i r a Camagiicy. pa-
ra se rv i r -a corta f a m i l i a de moralidad. 
I n f o r m a r á n en Santa Catalina 111, en-
t re Estrampes; y Figueroa, Víbora . 
4 0 1 7 6 ^ ^ ^ ^ ^ 9 o 
MU C H A C H A S P A B A C O S E R Y otros trabajos, se necesitan. Monserrate 
109, z a p a t e r í a L a Elegancia. 
40843 12 0 
E S O L I C I T A N V E N B E B O R E S B E 
tabaco en Zanja 59. 
40869 11 o 
J E F E D E M A Q U I N A R Í A " 
Se solici ta para un central de Las Vi l l a s 
persona que haya ocupado ese puesto 
en otras fincas. Conteste: Fovvler. Man-
zana de Gómez. Departamento 437. Ha-
bana. 
40881 11 oc 
SE N E C E S I T A N H O M B R E S Y M U C H A chos; no necesitan traer dinero y 
pueden ganar de cinco a di^z pesos dia-
rios vendiendo a domici l io pantufas f i -
nas de .suelda de goma y piel f ina . E s 
necesario trear carnet de a lgún.1 socio-
Uad. o persona que lo garantice. Mon.-e-
rrat'e, 1<;9, z a p a t e r í a . L a Ele^ánci.V. 
407?? ir, oc. 
SE S O L I C I T A U N A I N S T I T U T R I Z qutf t ra iga referencias. Calle 17 nú-
mero 324, Vedado. Te lé fono F-2144. 
40649 10 o 
SE S O L I C I T A U N SOCIO CON $1.000 pr^-a un negocio en el Mercado Nue-
vo. Maloja 53. Pregunten por Fa j ín , I n -
forma nde 8 a 9 y de 12 a l . 
_40692 10 o 
Q E N E C E S I T A UN T A Q U I O R A P O E S -
O pañol • / e si)>a ing lé s . Obispo 79. 
40700 10 o 
Q O L I C I T O SOCIO CON 3.500 P E S O S 
O para un n-ljocio que deja al mes 800 
pesos. Se garantiza. In fo rman en A m i s -
tad, 136. B. Garc ía . 
10 oc. 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 
Para talleres y casas de fami l ia , desea 
usted comprar, vender o cambiar m á -
quinas de coser al contado o a plazos? 
L lame al t e lé fono A-8381. Agente de Sin-
ger. P ío F e r n á n d e z . 
40086 31 oc 
SE G U I M O S L I Q U I B A H B Ó ^ E L E N C R ^ me surt ido de muebles de lujo y co-
rrientes, joyas, br i l lantes y relojes a l 
« n t a d o y a plazos. Almacenes de R u l -
sánchez . Angeles 13 y Es t re l l a 25 a l 
29. Te léfono A-2024. Sucursal sólo de 
j o y e r í a y r e l o j e r í a en Neptuno 64. 
40810 12 o 
RE P A R T O M E N B O Z A . S E V E N B E N los muebles y l á m p a r a s , ú l t i m a no-
vedad, del chalet de Mi lagros y Juan 
Bruno Zayas. 
40791 16 o 
SE V E N B E N A L G U N O S M U E B L E S completamente nuevos. Se dan bara-
tos. In fo rman en el t e l é fono 1-1457. 
" L a Soc iedad" compra toda c la s t de 
muebles modernos y en cualqu 'er can-
t i dad . Pago y negocio r i o i d o . Te lc to -
no A - 7 5 8 9 . 
Q E V E N B E N V A R I O S M U E B L E S S I N 
O reparar en precio. Cama, escaparate, 
mesa de noche y m á q u i n a de coser. 
Aguacate, 80, bajos. Te lé fono A-8826. 
40651 14 oc 
3 0 o 
408S9 11 O 
E 
A P R E N D A A C H A U F F E U R 
E M P I E C E H O Y M I S M O 
C O M I S I O N I S T A A M E R I C A N O 
L I Q U I D A 
Medias de seda, de $8, a $2. Calcetines, 
de $4, a $1. Toallas, de $4, a $1. Otros 
a r t í c u l o s m á s . No se vende menos de 
cien pesos. I n t é r p r e t e , Menéndez . Consu-
lado, 63. 
40784 11 oc 
Q E V E N B E N "UNOS T R A J E S E N magr 
O n í f i c a s condiciones a s í como un buen 
lote de zapatos y cuellos. Todo de m u y 
poco uso. Sr. Stevens, Cuba n ú m e r o 16 
tercer piso. 
40913 11 o 
N LATaUTAB B E S U P R E C I O "ven-
l i do una m a g n í f i c a s i l l a for rada de 
i piel l e g í t i m a de Morocco, y una mesa 
' de caoba finamente labrada, propia pa» 
ra la oficina de un doctor o un aboga-
do de gusto. Mr . S tev / I s . Cubi. n ú m e -
ro 16, tercer piso. 
• 40912 1 11 o _ 
A Z O G U E S U S _ E S P E J O S 
Si usted quiere azogar sus espejos con 
azogue procedente de Alemania, " L a 
Francesa", con qu ímico experimentado, 
es la única casa que d e j a r á sus espe-
jos perfectos, sin rayas n i manchas. 
Gra t i f i ca cinco m i l pesos a l colega que 
presente trabajo igual. Servicio a do-
mic i l i o . Avenida S. Bo l íva r , 36 y 38, an-
tes Reina. Te lé fono M-4507. Se habla 
f r a n c é s y a l e m á n , i ta l iano y p o r t u g u é s . 
40595 5 n 
BA T E R I A B E COCINA A L E M A N A de a luminio y esmalte, cien por cien 
de rebaja. Vis i te nuestra expos ic ión per-
manente. E l León de Oro, f e r r e t e r í a , 
y locer ía . Monte 2, entre Zulue ta y 
Prado. 
40412 4 n _ 
1 A V I S O " 
Se venden cajas de caudales de todos 
t a m a ñ o s , dos cajas contadoras, un s i -
llón de limpiabotas, una d iv i s ión de j 
I madera, cuatro juegos de mamparas. To- ¡ 
1 do barato. Pueden verse en Apodaca, 58. 
40508 21 oc I 
COCINAS B E E S T U P I N A L A M E J O R y m á s económica . E l León de Oro, 
f e r r e t e r í a y locer ía . Monte 2, entre Zu-
lueta v Prado. 
40413 4 n 
LI B R E R Í A L A MIS C E L A Ñ E A. COM-pro y vendo* libros, lo mismo uno 
que m i l , restos de bibliotecas, discos, 
fonógra fos . Tengo siempre gran cant i -
dad de rollos de pianola en perfecto es-
tado a mi tad de precio. Te l é fono nú-
mero M-4878. Teniente Tey, n ú m e r o 106, 
frente a l D I A R I O D E L A M A R I N A . 
40286 14 oc. 
Neces i to m u e b l e s en a b u n d a n c i a , 
los p a g o b i e n . T e l é f o n o A - 8 0 5 4 . 
SE V E N B E UNA M A Q U I N I T A Q U E suma, resta y mul t ip l i ca , sistema 
Dalton, e s t á nueva, cuesta 328 pesos y 
se da por menos de la mi tad de su 
precio. M a r q u é s de la Torre, 35, entre 
Madrid y Pamplona. J e s ú s del Monte. 
40635 10 oc 
SE V E N B E UNA G R A N ~ M A Q U I N A de coser Singer de cuatro gavetas. 
E s t á completamente nueva. Hote l Ha-
bana, altos. 
40513 14 o 
Vendiendo sus muebles en " L a Sire-
n a " g a n a r á usted d inero , porque se las 
pagaremos m u y b ien . T a m b i é n los ven -
nemos m u y baratos y para todos los 
gustos. L l a m e a l t é í é f o n o A - 3 3 9 7 . 
Neptuno 2 3 5 B . " L a S i rena" . 
37365 
GANGA. V E N B O U N P E Q U E R O L O -te de medias, camisetas, chales y 
otros a r t í c u l o s . Lo doy por la mi t ad 
de su valor. A. .López, Teniente Rey 33 
altos, de 12 a 1. 
40704 10 o 
- . . Ü Ñ A ~ G R A N G A N G A 
fee venden los muebles completos para 
posada o ca^a de h u é s p e d e s , que son 
ios siguientes: escaparates, peinadores, 
camas, mesas de noche y de centro, ca-
nast i l lero, espejos, consola, lavabos 
grandes y chicos, todo barato. Pueden 
verse en Apodaca, 58, 
40507 14 oc 
C O M P R O M U E B L E S 
de cuarto, saia y oficina, p a g á n d o l o s 
bien. Avise a Baamonde, calle de S u á -
rez, n ú m e r o o3, esquina a Gloria. T e l é -
fono M-1556. 
sssrs 11 oc 
13 o 
M U E B L E S Y J O Y A S 
08009 In.-16 Jn 
Tenemos in gran surtido de Muebles, 
que vendamos a precios de verdadera 
ocasión, con especialidad realizamos jue-
gos de cuarto, sala y comedor, a pre-
cios de verdadera ¿anga . Tenemos graa 
existencia en joyas procedentes de em-
peño, a precloa de ocasión. 
D I N E R O 
Damos dinero sobre alhajas y objetos 
de valor, cobrando -in ínfimo in teréés . 
" L A P E R L A " 
A M M A S , 84 CASI ESQUINA A G A M A N O 
39819 31 oc 
' R e m i t a $6, y a vuel ta do correo recibi-
r á una igual , freate de oro, con sus 
| letras, cuero f ino . L a Argent ina , Pena-
! bad Hnos. Neptuno 179. Habana. 
C8321 30d.-lo. 
CO C I N E R O O C O C I N E R A : S E S o l í -cita para una fami l i a , que entienda 
bien su oficio y sepan cocinar a l a 
e s p a ñ o l a y cubana y t a m b i é n hacer 
dulces. Tienen que ser muy l impios y 
traer buen; | i recomendaciones. Direc-
ción: Vedado, calle G, esquina a 15. 
11 oc. 
• w r r ni';,"liUĵ uHl,rTiiiiiiiinj|ii , t\mmi*mitum r̂̂ !sswm 
L Ü U N E K A S 
mri"' iWIHWlWIHiHHWI'li iliillllliilIHHHBUlii j 1 1 m 
CO C I N E B O E S P A S O B Q U E CONOZ-ca la cocina e s p a ñ o l a y americana. 
Se prefiere que hable i n g l é s y se exi-
gen referencias. Neptuno 309 esquina 
a Mazón. 
4086S- . 12 o 
E S O B I C I T A U N A J O V E l f P S N I N -
scular para cocinar y hacer la l i m -
pieza a un matr imonio s in n i ñ o s en 
Guanabacoa, M á x i m o Gómez 41, t e lé fo -
no 5176. 
407_67 11 o 
B ÍIOr .TCITA U N A COCTNEKA Q U E 
coci»-» íi ln. cr iol la . Sueldo 23 po-
K O B . bu«*i>:4<< isferencias. Informan en 
la calle 17, i júmero 7, bajos, en el Ve-
dado. 
407 16 11 oc. 
O E S O L C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
>J sepa cocinar bien. Es para dos de 
mesa. Sueldo, 20 pesos. 13, entre L y M , 
Vedado. 
40599 9 oc 
Q E ' S O B I C I T A U N A C O C I N E R A . Bnel-
O do $18. Concordia 271, altos, e n t r » 
I n f an t a y Basarrate. 
40674 10 o-
C S ^ S O B I C I T A P A R - a T l B E S D E J V -
O rnilia una buena cocinera y repos-
tera, con referencias, que duerma en l a 
colocación. Buen sueldo y ropa l impia. 
Si refme las condiciones. Cerro 563, a l -
tos, de 10 a 6, 
40664 10 o 
gana mejor sueldo, con menos tra-
bajo que en n ingún otro oficio. 
MR. K E L L Y Je enaefía a manejar y to-
do el laecan.'smo de lod au tomóvi les mo-
dernos. En i-orto tiempo usted puede 
obtener el t í tu lo 7 una buena coloca-
ción. La Escuela 'i« Mr. K E L L Y es la 
umcíA en su cla^- - n la República de 
Cuba. 
M R . A L B E K f C . K E L L Y 
Director tro esta gran escuela es el ex-
perto mas conocido en la Repúbl ica de 
Cnba. y tiene todos los documento"! y 
t í t u l o s exiniestoa a |a vista de cuanto-
nos visiten y quieran comprobar sus 
méri tos . 
M R . K E L L Y 
le aconseja n usted que vaya a todos 
¡os lugares donde le digan que se en-
seña pero no se deje engaña r , no dé 
ni un centavo hasta no vis i tar nuestra 
Escuela 
Venga hoy mismo o escriba por un 
l ibro de Ins t rucción, grat is . 
E S C U E L A A U T O M O V I L I S T A D E 
S A N L A Z A R O . 2 4 9 
L A H A B A N A 
Todos los t r a n v í a s 'W Vedsdo pnsan por 
F R E N T E A L l'ARGUR DK MACEO. 
HA C E N P A B T A Q U I M I C O S P R A C T I -COS y no 'os hay, v é a m e o e sc r íba -
me y lo e n s e ñ a r é a la p e r f e c c i ó n : t eó r i ca 
y p r á c t i c a m e n t e , como se hacen las ga-
seosas y los refrescos. Carlos del Pozo. 
De 3 a 5 p. m. Márquez , n ú m e r o 7, es-
quina a Carmen, Cerro. Habana. 
39646 10 oc 
L a Glo r i a , E n Nep tuno 112 , esquina 
a Perseverancia, se l i q u i d a n todas las 
m e r c a n c í a s po r f i n de t emporada y se 
rec iben a r t í c u l o s de i n v i e r n o a l p rec io 
m á s ba jo del mercado. Pasen por L a 
Glo r i a que les conviene. Te l f . A - 4 1 2 4 . 
40708 10 o 
POR E M B A R C A R E L 20 S E V E N B E un juego de cuarto ant iguo, dos ca-
mas medianas, esmaltadas, sil las y bu-
tacas y otras cosas m á s . Zulueta 71, 
cuarto n ú m e r o 11, de 2 a 6. 
_40699 io o 
MA Q U I N A S B E C O S E R B E S I N G E R ovi l lo central , se a lqui lan a dos 
pesos mensuales. Se vende a plazos sin 
fiador. L a m á q u i n a estilo escri torio, 
1921. Domingo Schmidt, Aguacate 80. 
Te lé fono A-8826. 
40650 ' 22 o 
PI L A R A L Q U I L A L O S M E J O R E S mantones de Manila, manti l las , pei-
netas y trajes t íp icos . A g u i l a 93, entre 
Neptuno y San Miguel , t e l é fono M-9392 
Gran surtido de aretes y camafeos de 
ú l t i m a . 
40129 u 0 
M U E B L E S B A R A T O S 
Si necesita comprar muebles no com-
pre sin antes ver nuestros precios, don-
de s a l d r á bien servida por poco dinero, 
hay juegos completos, t a m b i é n toda cla-
se de piezas sueltas, escaparates desde 
$12, coii lunas $50, camas a $13, cómo-
da $20, mesa de noche $3, mesa de co-
mer $4. bufetes desde $15, juego de sa-
la moderno $7f. cuarto, cuatro piezas 
m a r q u e t e r í a í!&0 y otras m á s qpe no 
se detallan, 'odo en re lac ión a los pre-
cios antes mencionados y para conven-
cerse véa lo s en 
" L A P R I N C E S A " 
S a n R a f a e l , 1 0 7 . T e l . A . 6 9 2 6 . 
L O C E R I A " L A A M E R I C A " 
i Galiano, 113, t e lé fono A-3970. Se ven-
den vidr ios y mamparas para el cam-
po y toda la Repúb l i ca . M á s barata que 
| ninguna otra casa. 
37879 17 oc 
A l m a c é n de m u e b l e s y p r é s t a m o s 
L A Z I L I A 
t e l . A - 1 5 9 8 . S u á r e z , 4 3 - 4 5 . 
Se c o m p r a n p i a n o s , a l h a j a s d e 
o r o y p l a t a , b r i l l a n t e s , oro v i e -
j o y c u a l q u i e r otro o b j e t o de v a -
lor . 
I n m e n s o sur t ido e n t r a j e s d e 
h o m b r e , i n c l u s o d e e t i q u e t a . 
E s la c a s a q u e m á s b a r a t o v e n -
d e . 
OC A S I O N P O R L A MITAB SE Sfc valor se vende un soberbio man-
tón de manila, man t i l l a goyesca y.pei-
neta grande de teja. Aguila 93, entra 
Neptuno y San Migue l , teléfono M-93SÍ 
40128 lio 
SE V E N B E N B O S CAJAS CONTi-doras, p e q u e ñ a s , y tres lunas, espejo, 
grandes. Café, Glorieta Martí, infr-
man. 
40581 10 K 
SE V E N B E E N $160 SXX BElUi un juego de sala de caoba maráo, 
y t ap i ce r í a . De dos de la tarde a ortio 
de la noche solamente. Calle 11 390, en« 
t re Dos y Cuatro. 
40524 9 
B A L A N Z A D E T R O I T 
moderna, se vende, acabada de ton> 
prar, a l reducido precio de ganga. Ca-
l le Barcelona 3, imprenta. También va-
rias cajas contadoras National, a pr»* 
cios de ocas ión . 
oo 9 i t916L 
SE COMPONEN, BARNIZAN Y & maltan, toda clase de muebles, en 
todos colores, de jándolos como n"6^ 
con puntual idad y economía. TelélOM 
1-1412. 
38038 19 Q'L 
L A C A S A F E R R E I R 0 
Muebles y joyas. Antes E l Nuevo KasW 
Cubano. Se compran muebles n"6^,., 
usados, en todas cantidades, y o^J' 
de f a n t a s í a . Monte. 9. Teléfono *'lw¿ 
40147 i - - -
A l q u i l e , e m p e ñ e , v e n d a o compu 
sus m u e b l e s y p r e n d a s en La His* 
p a n o - C u b a . A v e n i d a de BélgiMi 
3 7 - D , c e r c a de P a l a c i o Nuevo. !> 
s a d a y H n o . T e l é f o n o A-3054. 
05510 I n ^ V S j ^ 
3981á 31 oc 
B I L L A R E S 
Snrtido completo de los afamados 
B I L L A R E S marca "BKDNSWICK". 
Hacemos ventas a plazos. 
Toda clase de accesorios para billar. 
Reparaciones. Pida CatAlogos y pr»-
18 T H E B R U N S W I C K B A L K E 
C O L L E N D E R C o . O F C U B A 
C o m p o s t e l a , 5 7 . 
T e l é f o n o M - 4 2 4 1 . 
C2Í)01 ind. 8 ab 
VE N B E B O R E S Y V E N B E B O R A S ha-cein fa l t a pai»a vender a domici l io 
pantuflas finas de suela de goma y piel . 
Monsercate 109, z a p a t e r í a L a Elegan-
*'990 4 9 o 
AT E N C I O N . S O Y EX, Q U E P E G O I . O -zas de lavabos m á r m o l e s , columnas^ 
\ mesitas y objetos de arte con el famo-
; so pegamento a l e m á n Absoluta gatf-an-
; t ía. Avisen a A n d r é s M. Monte 190, te-
léfono A-8773. 
• 303G3 15 o 
MAQUINAS B E E S C R I B I R , COMPRA-venta, r e p a r a c i ó n y alquiler . 22 aflos 
en el negocio. Se garantizan. L u i s de los 
Reyes. Obrap ía , 32, por Cuba. Te lé fo-
no A-1036. 
39111 20 oc 
V E N T A E S P E C I A L 
Liquido m á s de m i l quinientas camas 
de hierro de todos los t a m a ñ o s que 
tengo en existencia a precio de oca-
sión. T a m b i é n acabados de recibir y al 
precio bajo del mercado, tengo sillones 
de mimbre y juegos de cuarto de todas 
clases. Si quiere saber solamente el 
precio l lame al a l m a c é n de muebles La 
Vic tor ia . Monte. 92. Te lé fono A-2538 
37121 12 oct 
A V I S O 
Se arreglan muebles de todas clases por 
, malos que es tén , de jándo los como nue-
vos. Especialidad en harinees de m u ñ e -
! ca y esmalte fno y en barnices de pia-
¡ no y en tapices y mimbres. L lame a l 
j te léfono M-1966. En el acto s e r á ser-
¡ vido. No ta : Compramos muebles de to-
i das clases. F a c t o r í a , n ú m e r o 9. 
!_3?153 u oc 
GR A N OPORTtTÑilBAB. S I U S T E B desea comprar, vender, cambiar sus 
i muebles, no lo haga sin antes v i s i t a r 
| L a Marina, en la seguridad de que ob-
j t e n d r á un 25 por ciento de ventaja 
i Neptuno 235-A te lé fono A-7440. P r é s t a -
| mos. 
¡ . 39667 is o 
G A N G A 
Se venden sillas y mesas para ca fé s y 
fondas, vidrieras forma mostrador, y 
otras varias, chicas, una de lunch en-
grampada; muebles de todas clases, una 
nevera esmaltada, un columpio, una co-
torra con su buena jaula . Todo barato. 
Pueden verse, en Apodaca, 58. 
40509 21 oc 
S A B A N A S " D I A N A " 
M e d i a c a m e r a , 7 0 c e n t a v o s , 
u n a ; la d o c e n a , $ 8 . 0 0 . 
i T r e s c u a r t o s c a m e r a , 8 5 c e n t a -
vos , u n a ; l a d o c e n a , $ 9 . 7 5 . 
i C a m e r a s , $ 1 . 0 0 , u n a ; la d o c e -
n a , $ 1 1 . 0 0 . 
F U N D A S 
C h i c a s , 3 5 c e n t a v o s , u n a ; l a 
¡ d o c e n a , $ 3 . 5 0 . 
M e d i a n a s , 4 5 c e n t a v o s , u n a ; la 
d o c e n a , $ 4 . 5 0 . 
j C a m e r a s , 5 5 c e n t a v o s , u n a ; l a 
d o c e n a , $ 5 . 7 5 . 1 
j t , 
| A d e m á s de e s ta c l a s e , o f i c c e -
m o s u n c o m p l e t o sur t ido de s á b a -
nos y f u n d a s de a l g o d ó n , " e x t r a " , 
l ino y " u n i ó n " , a p r e c i o s e s c e p c i o -
na les . 
So l i c i t e las c a l i d a d e s 7 2 0 , 7 2 , 
8 0 y R . 
" E L E N C A N T O " 
M U E B L E S E N G A N G A 
"La Especial", á l m a c é n importador de 
muebles y obletos de f a n t a s í a , sa lón de 
. xpos ic ión : Neptuno, 150, entre Escobar 
y Gervasio. Teléfono A-7620. 
Vendemos cr n un 50 por 100 de des-
cuento, juegos de cuarto, juegos de co-
medor, juegos de recibidor, juegos de 
sala, sillones dt mimbre, espejos dora-
dos, juegos Tapizados camas de bronce, 
camas de hierro, camas de niño, b u r ó s , 
pseritorios de señora , cuadros de sala 
y oornedor, l á m p a r a s de sobremesa, co-
lumnas y macetas m a y ó l i c a s , f iguras 
e l éc t r i ca s , sillas, butacas y esquines do-
rados, porta-macetan esmaltados, v i t r i -
nas, ' coquetas- entremeses cherlones, 
adornor* y l i gu ra s de todas clases, me-
sas correderas redondas y cuadradas, 
relojes de pa'>d. sillones de portal , es-
caparates ani í r icano-s , l ibreros, si l las 
g i ra to i ias . neveras, aparadores, parava-
nes y s i l le r ía del p a í s en todos los es-
tilo.0. 
Antes de comprar hagan una v i s i t a 
a "La Espfoial". Neptuno, 159, y s e r á n 
I Ion sen idos. No confundir : Neptuno, 
n ú m e r o 159. 
Vende los muebles a plazos y f ab r i -
camos toda clnse de muebles a gusto 
del m á s exigente. 
Las ventas «leí campo no pagan em-
balaje y se ponen en la es t ac ión . 
S £ R E A L I Z A N M U E B L E S Y JOYAS 
por tene> que hacer reformas c" 
cal cuando compre muebles y J0^3 «of 
primero los precios de esta casA/dí 
poco dinero juegos de cuarto, »'s '¡es, 
m a r q u e t e r í a , de sala, $90: escapar31 
$12. de lunas, $40. Toda clase de P i ^ , 
sueltas, l á m p a r a s , cuadros, .™e3-y^anloi 
bres, a precio de realización. » -
y se c o n v e n c e r á n . Una verdadera 
L A M I S C E L A N E A 
SAN R A F A E L . 115. TELEFONO A " ^ 
39820 " 
C201 
DE M A S I A B A GANGA. E S C A P A B A -te supe » >r $20. Cama, $7.00. M:\s 
de .100 discos. $10. Galiano 1.14. M á s de 
300 libros, $35.00. Campanario 165 
v 40GS5 _ j 10 ' o 
MA Q U I N A S D E D O B E A I } I I , I , 0 JOE ojo. Nos hacemos carpo de repasar 
toda clase de m á q u i n a s de coser, con 
especialidad las de dobladil lo de ojo de 
Singer. Suminis t ramos por correo pie-
zas de repuesto para las-mismas, co-
brando solamente el 10 por ciento por 
este servicio. Gencr y Ca. Aguacate 100, 
Habana. 
3S752 23 c 
M U E B L E S 
Se compran muebles p a g á n d o l o s m á s 
que nadie, a s í como t a m b i é n los ven-
demos a prec'os de verdadera ganga. 
J O Y A S 
Si quiere e m p e ñ a r sus Joyas pase por 
Suárez , 3, L a Sultana, y le cobramos 
menos in t e r é s que ninguna de su gi ro , 
a s í como t a m b i é n las vendemos muy 
baratas por proceder de empeño . No 
se olvide:- L a Sultana. Suárez , 3. Te-
léfono M-1914. Rey y Suá rez . 
L A C A S A A L O N S O 
Grandas gangas. Juego cuarto ovalado, 
cinco piezas, en 200 pesos: juegos de 
sala, trece piezas, 85 pesos: camas impe-
riales, a 15 pesos, blaftcas, a 15. 20 y 
25 pesos: una laqueada, 35 pesos: la-
vabos a 25, 30 y 35 pesos; cómodas , 18 
V, 20 pesos; chiffoniers, 25 y 28 pe-
sos; juego comedor con seis sillas, me-
sa, v i t r i n a y aparador, en 125 pesos; 
jueguito sala, cinco piezas, 75 pesos; 
escaparles con lunas, 70 pesos; mesas 
correderas, a 12 y 15 pesos; f iambrera 
oristalos. IR pesos; b u r ó de cortina, 70 
pesos; plari) , 18 pesos: neveras, 25 pe-
sos: escapartes a 25 y 30 pesos y mu-
ehas g a n á i s m á s en la casa Alonso, Ga-
liano. 44. / 
.40287 12 oes. 
¿ Q u i e r e usted comprar muebles ba 
tos? V a y a a L a Protectora, la " 
que m á s barato vende muebles, 
gos de cuar to , comedor y sa'a ? ^ 
; chas d e m á s piezas sueltas e r e n í ^ 
r amo . T a m b i é n vendemos joyas 
das clases. Animas , 43 y 45. l c 
' A - 3 6 3 9 . lg u 
S7600 ^T, 
GR A N OPOaTTTNIEAD P O » ^ario^ carme vendo un juego de a is 
una s i l l e r í a en muy buen e^ eno ^ 
pr imera oferta razonable, w 
, Cerro. 1 7 ° , 
39784 -rT 
í $ 1 7 5 C O N T A D O R A N A T I O N A ^ 
Ique marca hasta »29.99 rec^'d v a 
dito y pagada, " « e v a s , flaman , „teft 
.rantizadas. Aprovéchense com de 
I que estas no Leñen el 1 eca;f el ^"s. 
Ipor c ier to para vendedores laZo i 
por ciento por ™ m P r * r n " y de Í^Jg 
• T a m b i é n hay otros e s t i l ^ ^ con cin' 
recibido, c réd i to y P ' ^ ^ i e n t e s . H * . 
I t icket y letras para depeml i cn^ . ca 
estas gangas, no las debapro 
i l l e Bfircelona, 3, imprenta 
3970;; 
C o n s u l a d o , 9 4 y 9 6 ^ T e l - A j 7 ^ 
¡ P r é s t a m o s y a l m a c é n ^ j n u e ^ toda 
Tres Hermanes. Gran rebaja nda 
sus existencias de muebles y / p a r n ^ 
Compramos nrendas y m ^ L g de NJe 
dinero sobre alhajas y ob.et ^ loS « 
lor. Módico i n t e r é s . ,ragen r 
tienen contratos vencidos i d0, s 
cogerlos o a prorrogar. Con» pjora": 
196, frente a la p a n a d e r í a 3 
I _^019f , . ^ ¡ ¡ j , 
| Registradoras Na t iona l de d« 
quelamos y reparamos toda % 
cajas contadoras. Cajas de c^aja 1 
precios s in competencia, h.jugas ^ 
H n o . Monserrate 37 D , y ^ 
¡ T e l é f o n o A - 8 0 5 4 . 2 0 
1 40084 
\ 
A Ñ O L X X X I X D I A R I O D E L A M A R I N A O c t u b r e 9 d e 1 9 2 1 
P A G I N A V E I N T I T R E S 
C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S . C O C I 
Ñ E R A S , C R I A D A S - O e C O M E D O R , C R I A N D E -
R A S , C O S T U R E R A S . L A V A N D E R A S , e t c . . e t c . 
T E N E D O R E S D E L I B R O S , C H A U F F E U R S , 
E M P L E A D O S . C R I A D O S , C O C I N E R O S , J A R -
D I N E R O S , A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , e t c . , e t c . 
C R I A D A S D E M A N O 
, Y M A N E J A D O R A S 
S 3 
llW I 
r r E D E S E A C O L O C A R trNA J O V E N 
S recién llegada de crlajia de mano, con 
•^-.cnat referencias. Informes Bernaza 
43 tt iéfono A-8928. 
k0766_ 1 Í L 0 _ 
J'—SVEIT E S P A S O I i A D E S E A COTiO-carse para orlada de mano. Tiene recomendaciones y prefiere el Vedado. 
Informan 12 entre la . y 3a. Reparto A l -
mendares. 
40827 11 0 
S"""Tf"l)ESEA CODOCA» Í J Ñ ' A . J O V E N de criada de mano o manejadora, rripne garantías. Dirección, Hotel C u -
ba Bpldo 75. Telf. A-0067. 
40841 11 o 
^ p r í s E A CÓIiOCAIlSE UNA J O V E N 
I ) de criada de mano. Sabe cumplir 
¡fXn su obllg-ación. L l e v a tiempo en el 
rvafc? informan en Concha 33, altos, te-
Sffono 1-2152. 
40842 16 0 
7^5u MXTY B U E N O S INFORJVIES Q U E 
( , ¿a,, desea colocarse una Joven de 
rolor de criada de mano o de habita-
ciones. Para informes, Bernaza 54. 
1E D E S E A COIiOOAR U N A MCUCHA-
cha española. E s trabajadora. San 
Lázaro 251. 
SE D E S E A COIiOOAR U N A J O V E N española para criada de mano o 
ayudar a la cocina. Sabe cumplir con 
su obligación. Para un matrimonio so-
lo. Informan en el te léfono A-6162 A 
o en Aguila y Misión. 
40690 JO O 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N -sular de mediana edad para criada 
de mano. £|.be cumplir con su obliga-
ción. No le importa ir al campo, en la I 
provincia de la Habana.! Informarán 
en J e s ú s María 51, bajos. 
40688 10 j 
SE D E S E A N CODOOAR DOS J O V E -nes de criadas de mano o manejado-
l ras, una de mediana edad. Informan en 
la calle 23 e I . Teléfono F-5371. 
40709 10 o_ I 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I R V I E l T -te para todo el servicio de corta 
familia o cocinar. Serrano número 74. 
Santos Suárez. 
40722 10 o 
UNA P E N I N S U L A R , S E O F R E C E P A - , Q E O F R E C E U N A C O C I N E R A P A -ra limpieza de habitaciones y coser. , O ra cocinar a una familia. Informes* 
Tiene buenas referencias y sabe cum- ^CRei l ly , 30. 
plir con su obligación. Llamen al Te lé - ; 40378 8 oc 
fono A-3623. 
40642 10 o 
g 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N loja 179-española de mediana edad para cuar- 40512 
tos o comedor o de manejadora. Sabe 
cumplir con su deber. Calle 4 entre 35 
y 37, casa del señor Montes, Vedado. 
40528 9 © 
Q E D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA 
O 'de mediana edad para cocinera. Ma-
C R I A D O S D E M A N O 
9 o 
C O C I N E R O S 
CO C I N E R O R E P O S T E R O J O V E N es-pañol, muy limpio en la cocina, ca-
j sa particular o de comercio. Tiene re-
I f erencias. E s hombre solo, Blanco y 
C R I A D O ' Virtudes, bodega, te léfono A-2093, de-
E O P R E C S U N J O V E N ESPAÑOL T O V E N , ESPAÑOL, H A B L A I N G L E S 
para ayudante da chauffeur. Infor- perfectamente, desea colocación de 
Intérprete, corresponsal o algo análo-
go, aceptarla muy módico sueldo. E s -
criban al Apartado 942, Ciudad. 
40598 14 oc 
man Carmen 40. 
89829 14 o 
T E N E D O R E S D E U B R O S 
WIWWIIWIl i 1 i I 
E O P R E C E U N T E N E D O R D E L I 
UNA SEÑORITA M E C A N O G R A F A , inglés-español , sin pretensiones, de-
sea colocarse pronto en oficina o casa 
S*bro3 "y "mecanógrafo inmej^Tables de comercio Sabe taquigraf ía , e Inglés 
recomendaciones. Casa Montané, Obis- ^ f ^ c i ó n : R- G- Lampari l la 78 altos. 
po 107. ' 40716 10 o 
40826 14 o I T T N M E D I C O S E O F R E C E P A R A I R - - ' T P 
N E - KJ 
SE O F R E C E U N B U E N C O C I N E R O espáñol para casa particular o de 
40S38 11 o 
E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O -
nio E l l a de criada; entiende algo 
rio cocina. E l de ayudante do chauffeur 
v de campo. Entiende de todo. No tiene 
ínronvpniente en ir fuera de la Habana. 
r * u l C entre 21 y 23, número 213, Ve-
11 o 
O E O F R E C E P A R A C R I A D A D E ma-
no una señora peninsular de media- i 
na edad. Informan Corrales 36. 
40792_ 11 j 
O Í T D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
fe peninsular para manejar un niño. ¡ 
Dirigirse a la calle J . número 5, entre I 
Calzada y 9, Vedado. 
40771 11 o 
rÍE D E S E A C O L O C A R U N M A T R I M O -
O nío español, para cualquier trabajo 
lo misnio en la Habana que en el cam- : 
„0 Tienen una niña de ocho meses. ' 
El la también se coloca de criandera. | 
Informes en Calzada de Vives 174 
40861 AL.0™ 
TTTESEA C O L O C A R S E UNA MUCHA-1 
J L ' cha peninsular para criada de ma-
no. No duerme en la colocación y tie- i 
ne referencias. Informan Aguila 116,; 
la encargada. i 
40870 10 o 
E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
española p a r í ^¡empañar una se? 
ñora sabe coser bastante bien. Infor-
man Lacena 19, entre Zanja y San R a -
fael. . •' 
40856 _ 11 O 
D" E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N española de criada de mano o ma- ¡ 
nejadora en casa de moralidad. Infor-
man Velasco nú / . ero 2, entre Compos- j 
tela y Habana. 
40884 11 O I 
SE D E S E A C O L O C A R S E C R I A D A de mano o manejadora una mucha-
cha peninsular. Sabe cumplir con su 
obligación. Informan San Miguel y Cam-
panario, vidriera del café. Teléfono A-
8633. 
4 0 7 3 0 ^ 11 o 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N española de criada de manos o pa-
ra un matrimonio, entiende algo de co-
cina. Informan en CienfuegQS, número 
3, altos. 
40607 9 oc. 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N española de criada de manos o ma-
nejadora en casa formal. Josefina, nú-
mero 9, J e s ú s del Monte, entre Dolores 
y Calzada. 
40618 9 oo.__ 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N peninsular para criada de manos o 
manéjadora. Informan en O'Reiily, nú-
mero 31, altos. 
40614 9 o c 
DE S E A C O L O C A R S E U N de mano. Sabe muy bien su obliga- i sea colocarse 
ción; ha trabajado en muy buenas ca- 40821 
sas en la Habana. Tiene Inmejorables T — , „ 
recomendaciones. Para informes te lé fo- G!E F  XJ»  
no P-1010. Línea y C, Almacén. . ^ es l r  s  : 
40825 i i 0 comercio. Lo mismo para la Habana que 
- • — ! fuera. También va para el campo. Tie-
SE D E S E A C O L O C A R U N J O V E N P E - ne referenciaSv Informes Trocadero 24, ninsular de criado de mano o para Teléfono A-8074. 
cocinar. Su domicilio calle P número 40860 11 o 
6, tren de lavado, entre 5 y 7, Vedado. '• ̂ - r , I-Z-ITnna-o TTHT~»ÍÍÍ."«^T 
Tiene buenas re¿omendacione3. \ Q33 . ^ ^ f ° ñoP £ f ^ L * ^ 1 ' C ? " 
40853 11 « ' clnero español, ^ s formal y sabe 
T O V E N C U L T O , P R A C T I C O , T E Ñ E - ^ al Interior de la Is la . Informarán 
Ó ñor de libros, corresponsal, tres enll(f.1<!pteléfono M-3997-
idiomas comerciales, con aptitudes di- 404S6 J1 0 .. 
rectivas, ofrécese al comercio en ge- T O V E N B I E N E D U C A D O E 1 N S T R U I -
neral. Inmejorables referencias, ga- ej do se ofrece a familia rica. Posee 
EN E L T A L L E R E L H A B A N E R O Arzobispo y Calzada, Cerro, se de-
sea adquirir una caldera de 150 a ¡̂uu 
caballos. ^ 
39946 , -13 
D E ANIMALES 
11 o rantlas, etc. Dirigirse al apartado do conocimientos en Inglés y puede dar 
Correos, 2292. 
40620 13 oo. 
i clases de primera enseñanza a n iños 
si loa tiene. E s trabajador y puede pre-
( sentar buenas referencias. Dirigirse a l 
te léfono M-2435. 
40492 13 o S E Ñ O R E S D E T A L L I S T A S I 
Experto tenedor de libros, me ofrez- -
co para toda clase de trabajos de con- T O V E N Q U E D E S E A T R A B A J A R S E 
tabilidad. Llevo libros por horas econó- " ofrece para cualquier trabajo. Sabe 
micamente. Perfecto conocimiento del leer. escribir y cuentas. Inmejorables 
P E R R O S D E P O L I C I A A L E M A N E S 
Se vende la cría, machos y hembras, dfl 
6 semanas de nacidos, de una pareja d« 
perros de policía alemanes, legí t imos, 
importada el año pasado y procedente 
del stock de perros, agregado a la yt» 
Hela criminal de la ciudad do JTam bur-
go. Se pueden ver los cachorfos todoa 
los días. Incluso domingo, dís 9 a 11 a 
m. y de 2 a 5 p. m., en el edificio d* 
Gi l y Navarrete, calle-23 y M. aparta/ 
mentó 208. Teléfono F-4445. 
40822 16 oc 
SE D E S E A C O L O C A R U N J O V E N español de criado de mano o cama-
rero. Desea casa de moralidad. Sabe 
cumplir con su obligación. Tiene reco-
mendaciones de donde ha trabajado. L i a 
mo al te léfono A-1291. 
_40900 ' 12 o 
S¿ " O F R E C E U N C R I A D O C O N ' M A G -ní f icas referencias. Sabe el inglés . 
Sale fuera de la Habana. Sin. preten-
siones. Direcc ión: Luz, 97. Tel. A-9577'. 
40678 10 o 
cumplir con su obligación. E n la mis 
ma dos jóvenes pirra una finca, con co-
nocimientos de agricultura. Informan 
Aguila '182, antiguo. 
40890 11 o 
SE D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O , español, de 36 años de edad, para ca-
sa particular o comercio. Sabe cocinar 
a la inglesa, a la española y a la criolla. 
Sabe de repostería. Tiene buenos Infor-
mes. Informan: Cruz del PadVe, 2. Te-
léfono A-0173. 
40637 . 10 oo 
QTE O F R E C E JJN C O C I N E R O . R E P O S -
idioma inglés . Llame hoy mismo al Te-
léfono 1-3372. 
40374 9 oc 
V A R I O S 
referencias. Teléfono M- 9403, pregunten 
por Benito. 
40496 9 o 
OF R E C E S E C R I A D O D E MANO muy competente, hombre formal y decen- tos, frente al Hotel Sevilla, 
te, de buena presencia, con certificados Polvorín. Telf 5163-A. 
13 número 26, altos, entre 8 y 10, Te lé - ¡ 40493 
fono F-1312 
40703 
tero, español, bodega L a s Maraga-
Mercado 
10 o 
10 o i T T N B U E N C O C I N E R O R E P O S T E R O , 
U peninsular, se ofrece para casa de 
comercio o particular. Informan en R e l -TPvESEA C O L O C A R S E U N J O V E N D E 
X J 22 años de criado de mano. Está- ña"98"'Teléfono A-Í727 
práctico en el servicio del comedor. 40476 
Tiene muy .buenas referencias de las 9 o 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N una joven peninsular con buenas re-
comendaciones, para criada de mano o 
manejadora. Informan en la calzada del 
Cerro, 585. 
40605 9 00. 
UNA MUCHACHA D E 35 A S O S D E -sea colocaiho do criada de mano 
v manejadora. No tiene pretensiones. 
Santa Irene 25, Je sús del Monte 
^40898 16 o 
SB D E S E A C O L O C A R U N A SEÑORA española de criada de mano o para 
la limpieza entiende algo de cocina. I n -
forman Santana letra D, Cerro, pregun-
ten por María. 
40530 10_ o_ 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A muchacha española para criada de 
mano o manejadora. L l e v a tiempo en 
el país , es formal y tiéno buenas re-
ferencias. A esquina a Veinte y siete, 
Vedado. 
40487 9 o 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E S P A S O -la, de criada de mano o maneja-
dora, prefiere manejar un niño por es-
tar acostumbrada con ellos. No se ad-
miten tarjetas. SI tiene que ir al campo 
le es lo mismo. Informan: Figuras, 65. 
40589 9 oc 
casas donde ha estado. Egido y Acosta, / B O C I N E R O , CUBANO, S O L I C I T A CA-
café Teléfono M-3669. 1 sa buena, particular, en 15 y F , bo-40745 10 o I dega. Teléfono F-1124. Voy al Cerro, 
Víbora y al campo y ciudad, 
SE O F R E C E P A R A C R I A D O , P O R T E -ro o ayuda de cámara, un joven con 
bastante educación y buenas referencias 
do familias. Práct ico en el servicio. So 
suplica avisen al te léfono P-5262. 
40565 9 00 
S~ H " D E S E A C O L G A R - X T Í T - M U C H A -cho español , de criado de mano. Sa-
be cumplir con su obligación y tiene 
quien la recomiende. Infanta esquina a 
Neptuno. Tel f A-8625. 
40468 10 O 
E S E A C O L O C A R S E " j O V E N P E N -
40570 9 oc 
C R I A N D E R A S 
C E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N 
O española para criada de mano o ma- ; 
nejadora. No admite tarjetas. Rastro 6 | 
accesoria por Tenerife, carbonería. 
40904 11 o 
SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -cha de color para criada de mano o 
manejadora. E s cariñosa con los n iños < 
y trabajadora.] Informan Carmen 64. 
40902 11 o i 
SE D E S E A C O L O C A R U N M A T R I M O -nio sin familia, para encargados de 
una casa o para los quehaceres. Sa-
ben cumplir con su obl igación y él sabe 
de carpintería. Informan, en Neptuno, 
números 227 y 229. Teléfono M-9109. 
40574 9 oc 
SB D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N peninsular con buenas referencias, 
de criada de mano o manejadora. I n -
forman Sol 86, pregunten por Flora. 
40308 9 o 
SE D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA recién llegada de España, do crian-
dera. Tiene cuarenta días de parida y 
tiene certificado de Sanidad con abun-
dante leche. Informan en Sitios n ú m e -
ro 9. 
40872 11 o 
• p v E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N -
Insular, muy práctico, para criado j j dera con buena y abundante leche 
de mano, portero, camarero o _ depen- tlene certificado de Sanidad. Tiene su 
diente^ no tiene pretensiones y tiene re- niño e pUede verse y se coloca una 
ferencias. También un muchacho para señora ^ mediana edad para cuartos 
cualquier trabajo y una buena criada. 0 para criada de mano. Entiende algo 
Telefono A-479^. „ I de costura. Informan en Espada nú-
_ i 0 t £ l | 9 oc*,_ Imero 3. 
N E S P A S O L D E 30 AÑOS D E S E A 1 40477 9 o 
Señora, sola, desea colocarse de 
encargada de un hotel o casa de 
Al comercio se ofrece caballero de huéspedes o ama de llave de casa 
edad que lleva 17 años viajando por particular, o para acompañar a 
varias provincias de la República, pa- ¡ ̂  señora 0 señor¡ta. sabiendo de 
ra vender tabacos y cigarros o vive- . 1 n ^ A 1. 
res y licores o en plaza para lo mis- i t 0 ° 0 - C I l a c o n ' 4 ' aItos-
mo o cobrador, a base de sueldo. Tie. 
ne todas las referencias que puedan 
desear. Informan en esta Administra-
ción. 
T ^ A B R I C A N T E S D E G A S E O S A S Y R E - ¡ 
J . frescos, se ofrece un competente y | 
experto en la preparación de jarabes 1 
para selectos y variados tipos de re- ' 
frescos. Puede Ir a cualquier pueblo o 
ingenio. Dirigirse por escrito a José 
Padilla. Avenida Bé lg i ca 89. 1 
i 40828 | 11 o_ I 
XTNA M U C H A C H A D E C O L O R , P I N A ) desea colocarse en casa particular 
I para coser ropa blanca, sea en la H a -
I baña o en el Vedado. Informan en-Rel-
I na 34, altoB, habitación 33 
40782 11 
IN S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S B I E N proposición á base "de" recibir u ñ a t e a n -hechas y baratas. Llame a Cabrer, tidad apreciable en checks del Banco 
electricista práctico, Zulueta 36 112. ta- Español a un tipo conveniente para am-
Y E G U A D E P A S O 
Mora azul, vendo una de Kentuque, 1 
y media cuartas, cosa de gusto, y una 
Dorada de 8 y cuarto, de tiro, muji 
maestra y sana. Dos juegos de arreos 
de platino, una albarda criolla, con 
guarniciones de oro y plata. Todo ha-
rat ís imo. Puede verse en Colón, 1, entr« 
Morro y Prado. 
40495 16 00 
Ind. 25 s 
SEÑORA P R A N C E S A D E M O R A L I -dad y de ficio costurera, desea en-
contrar familia para coser. Tiene refe-
rencias. Escr ib ir a Mme. Saumont, O' 
Rei l ly núm. 5. 
40300 9 o 
SE V E N D E U N M O T O R E L E C T R I C O Westinghouse, dos caballos, sirve 
para corriente de 110 y 220. E s t á nue-
vo. Sol y Compostela, bodega. 
40787 14 o 
SE A R R I E N D A O S E V E N D E U N A magní f ica draga de succión capaz 
de extraer de 125.000 a 150.000 metros 
cúbicos por día. Se dan toda clase de 






bas partes. Compañía \de Construccio-
nes y Urbanización. Cuba núm. 16. 
T ' \ E S HA C O L O C A R S E U N J O V E N D E 40875 13 o 
J L V 1 6 - 1 ^ 3 mec|ln).^raf0' fco^0<bue"a 1̂  T A Q U I N A, D E V A P O R B E V E N D E 
W í t " 1 1 ! ^ X , l l k c Í l ? Z ™ , } ™ * a Í ? , % * e una magnifica máquina de vapor de oficina. No tiene pretensiones. Infor 
man en San Lázaro 476, altos. Teléf i f 
no A-6008. 
40892 14 o 
colocarse en casa particular fina, -T-XESE^. C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
? .ar^. .^?50^?5_?°™ed°^„S^, l? .ndi> ,J^Ír i - ' ra de mes y medio de parida, con cualquier banquete, por muy iplomá-
tico que sea, con hermosa decoración x^J'p 
floresta. Se llama C. P. Barbosa. Re-
ferencias la|? que quieran. Informan en 
Lampari l la 94 112. 
39945 16 o 
BHBMIBBta—IBtlMIñ1 J'"' w "' ' 'il 1 ** 
su ninl* que puede verse. Inform; 
número 241, moderno. 
40658 10 
San 
g E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N peninsular de criada de mano o ma-
nejadora. Tiene buenas referencias. 
Para informes, Sol 117. 
40891 11 o _ 
NA MUCHACHA E S P A D O L A S E 
ofrece para criada de ifiano. Razón 
en Bjiratillo, número 3. Señora Soco-
rro. 
. . . . 10 oc. 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N para criada de manos o de cuartos. 
No tiene Inconvenift"t« on ir al cam-
po. Informan en Oervaslo, 29, flTTarto 
número 6. 
10 oc. 
SE D E S E A C O L O C A R D E C R I A D A de manos una muchacha peninsular. 
Jesús del Monte, 195, teléfono 1-1356. 
. v40757 _ 10 oc 
D^ E S E A C O L O C A R S E ~ UNA J O V E N española de criada de mano o ma-
nejadora. Rs car iñosa jkCon los niños . 
Informan en Piaza del Polvorín, E l Ga-
llito. Teléfono M-2465. 
40756 . 10 OC. 
SE D E S E A C O L O C A R UNA M U C H A -cha de, 17 años, española, para ma-
nejadora. E s muy cariñosa con los ni-
ños y tiene referencias. Jesús Peregri-
no 37. 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
O española de criada de manos; es re-
cién llegada, no admite tarjetas e in-
forman en Angeles 32, mueblería. 
4052_2 9 o 
E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 
peninsuular de criada de mano. Sa-
be cumplir con su deber y tieine quien 
la garantice. Monte número 12, altos. 
40520 9 o__ 
E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , 
peninsular, de criada de mano o 
manejadora, en casa de familia, que se-
pan respetar a la servidumbre. Tiene 
familia que la garantice. No hay pri-
mos. Estrel la , 42, accesoria. 
40555 11 oc 
D^ E S E X H C O L ^ C A R S E ^ N A T Í M C U C H A -cha en la Habana, de criada de ma-
no o de manejadora, durmiendo en su 
casa. Domicilio, Lampari l la número 63 
habitación 7. 
40532 . 9 o 
SB O P R E C E P A R A C R I A D A D E no o manejadora una joven penin-
sular. Sabe cumplir con su obligación 
y quien la recomiende. Da y exige re-
ferencias. Oquendo 116, esquina a De-
sagüe. 
40012 11 o 
C O C I N E R A S . 
Española de mediana edad desea colo-
carse sólo para cecina. Tiene referen-
cias. Desea casa de moralidad. Zulue-
ta 22 , altos. 
4CM93 _ _ 11 0 
OOtZNERA S Ó L i q i T A TRAB.fi ¡X). 
Pueude cocinar en su casa y man- Vive calle 8 número 37, letra A, te léfo 
peninsular, de criandera o criada 
de mano. Tiene una niña de meses. Don-
de la soliciten han de admitirle la ni-
ña.' No se interesa en sueldo. San Mi-
guel, 183, bodega. 
40335 12 oo 
^ ~ ~ " C M Ü F F Í ^ ^ 
CH A U P P E U R ESPAÑOL CONO C I E N -do toda clase de máquinas, desea 
colocarse en casa particular o de co-
mercio. Tiene las mejores referencias. 
dar la comida a casa de los clientes 
o ellos mandar por ella. H . A. M. S. E l 
Mundo. 
40925 11 o 
no F-1435. 
40799 11 o 
S : 
CH A U P P P U R E S P A S O L S E O P R E -ce para trabajar máquina de al -
E O F R E C E U N A S E S O R A B L A N C A quiler o particular; tiene garant ías y 
con buenas referencias para cocinar quien lo recomiende. Infornmrán. Re 
y ayudar en algunos quehaceres. K n - villagigedo 24, te léfono M-4406. 
C R I A D A S P A R A L i M P I A R 
H A B I T A C I O N E S Y C O S E L 
DOS J O V E N E S , E S P A S - O L A S , D E -so a. n colocarse para matrimonio so- < 
lo o para criadas de manos, y otra de ' 
habitaciones, si puede ser las dos pa-
ra una misma casa. Informan: Crist i -
na, 70, altos, Jesús del Monte. 
40654 10 oc 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E mano o manejadora, una peninsular, 
recién llegada. Tiene quien la recomien-
Se y sabe coser. Informan: Tamarindo, 
si, Jesús del Monte. 
40640 10 oc ' 
BB——BBHIIIIH l I¡ 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A colocarse en casa particular, para 
habitaciones y costura. Sabe cortar y 
coser a máquina y a mano. Tiene quien 
la recomiende. Informes, Figuras 38. 
40846 _ 11 0 . 
D" E S E A C O L O C A R S E U N A S E S O R A de mediana edad para limpiar ha-
bitaciones o para cuidar alguna anciana 
o a lgún niño o niña. Vive en L u z ntW 
mero 46. E s formal. 
40670 10 o 
tiende algo de costura de planchado. 
No menos de cuarenta \ jesos o de ser 
en el Vedado no duerme en la coloca-
cóin. Calle 19 número 241, interior. 
40671 10 • 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N española, de cocinera y para los 
quehaceres de casa para un matrimonio 
solo. Informan' Buenaventura, número 
9, entre Pocito y Dolores, Víbo$a. 
^ 40702 14 o 
SE D E S E A C O L O C A R U N A E S P A R O -la de mediana edad, de cocinera, sin 
pretensiones. Buenas recomendaciones. 
Su domicilio es: Cerro, San Pablo, nú-
nxero 2, cuarto 27... 
40609 9 oc. 
40785 14 o 
CH A U P P E U R E S P A S O L M E C A N I C O desea colocarse en casa particular o 
de comercio. Tiene referencias. Infor-
man calle 19 número 224, t e l é fono F -
43151, Vedado. 
_40855 j ^_ 12 o_ 
CH A U P P E U R . S E D E S E A C O L O C A R un chauffeur, en casa particular o 
de comercio. Cinco años de práct ica y 
tiene referencias de donde ha traba-
jado. Lagunas 44, bajos. Teléfono M-
1488. 
40689 14 o 
DE S E O COLOCACIÓN COMO~CHAUP-feur mecánico o carpintero, tanto 
Q E D E S E A C O L O C A R SEÑORITA Me-
O canógrafa. Sabe ing lés y tiene bue-
nas referencias. Dirección: Señorita L 
G. Lamparil la, 78, altos. Habana. 
40763 11 oo. 
' 'Tp A R M A C I A . P R A C T I C O C O Ñ ~ B U E -
' JL ñas referencias, desea colocarse en 
la Habana o el campo. Escr ibir a Prác-
tico Farmacia, San Benigno 18. 
40153 12_ o 
T T S T E D N E C E S I T A A L G U N E M P L E A -
U do para su oficina? Nosotros pode-
mos proporcionárselp con prontitud y 
todo género de garant ías . No aceptamos 
solicitudes, sino después de una escru-
pulosa inves t igac ión sobre conducta y 
honradez. Con ello le ahorramos tiem-
po y dinero. Ayuda Mutua, Departamen-
to de Empleos. Edificio Abren, Depar-
tamento 201. O'Reiily y Mercaderes. 
Teléfono A-4481. 
40274 10 «o. 
E O P R E C E U N A P E R S O N A O matri-
monio que quieran embarcarse para 
Buenos Aires y quieran llevar una jo-
• ven española con ellos Tiene familia 
allá. Informan en Lamparil la, núme-
ro 108, altos. 
| 40126- | 9 oo. 
A L O S D E T A L L I S T A S S E O P R E C E un joven do 16 años con conocimien 
ÍÜU caballos de fuerza, completamente 
nueva sin estrenar, en precio de oca-
sión. A. Reyes, Trqcadero 72 1|2, H a -
bana. 
40542 10 o 
" W O L V E R I N E " 
M o t o r e s M a r i n o s y F i j o s 
| T r a b a j a n c o n a l c o h o l , g a s o l i n a , 
k e r o s i n a , e s t u f i n a , p e t r ó l e o r e f i n a -
d o y g a s p o b r e . 
tos y práct ica de mostrador en el giro 
de bodega Dirigirse al te léfono A-5494 
o al apartado 1602 
40531 14 o 
T ~ \ E S E A C O L O C A R S E _ U N MUCHAT 
JLJ cho, de 16 años, para criadito, bien 
de una botica, también estuvo cinco 
meses en bodega. Informan: Oficios, 32, 
vidriera. 
40586 9 oo 
para la Habana como para el campo. 
Manejo toda clase de máquinas. Infor-
man en el Caserío de Luyanó "número UNA C O C I N E R A , ESPAÑOLA, S E desea colocar de cocinera, lo mismo le da en casa^ de comercio que casa '{e, 'B,~ altos d e f Vaf é ^ c u a r t o "númercT L 
particular. No duerme ;en la colocación. Habana 
ni va fuera de la Habana. Estre l la , 125. i ACMia' q n 
40600 9 oc i — 3 _ 0 -
E O P R E C E U N C H O P E R P A R A CA-
sa particular, con referencias. Te-
I 
SE D E S E A C O L O C A R U N A SEÑORA de mediana edad para cocinar. No léfono A-4986 S 
hace plaza. Informan en Es tre l la 48, 
cuarto 10. 
40516 9 o 
40249 10 oc 
g E D E S E A C O L O C A R U N C H O P E R , 
Q E D E S E A C O L O C A R UNA B U E N A 
O cocinera y repostera. Tiene buenas 
referencias. Informan: calle 17, entre P d 2 a 8, en Calzada, esquina a I , bar 
español, mecánica, casa particular o 
comercio, y un mozo, comedor ó ayudan-
te. Buenas recomendaciones. Informes, 
y J , número 2S8, Vedado. 
40333 18 oü 
bería. 
39978 9 oc 
L O S P R O P I E T A R I O S : M E E N -
cargo de administrar casas, cobros y 
Conservación de las mismas, arreglos, 
limpiezas, etc. Garantía, la que se de-
see. Pedro jamas. Monserrate y L a m -
parilla. Billetes- Teléfono A-7979. 
40380 15 oo 
T I N A SEÑORA J O V E N S O L I C I T A 
\ J empleo de taquígrafa mecanógrafa 
i en inglés . Puede traducir. Precio mó- I 
I dico. Sra. de Díaz. Monte 2, E , altos. I 
3999» 10 o I 
TA Q U I G R A P O Y T R A D U C T O R 1N-g l é s y español. También habla fran-
cés. Dirigirse al colegio de L a Salle, 
Vedado. • 
40541 10 oc. I 
SE D E S E A C O L O C A R U N A B U E N A lavandera en casa particular. Tiene 
quien la garantice. San Ignacio 46. i 
40499 9 o 1 
D e s d e 5 h a s t a 2 2 5 H . P . 
A G U S T I N B A L C E L L S 
S a n t i a g o d e C u b a 
C7927 Ind. 28 S 
M . R O B A I N A 
Se venden 100 muías, maeslraí 
de arado; 100 vacas de leche, d< 
15 a 20 litros de leche diarios, treí 
razas diferentes; toros cebús 3 
otras clases; cerdos de raza, pe-
rros efe venado; caballos de Ken-
tucky, de pasot; ponis para niños; 
caballos de coche; novillos flori-
danos para ceba, en gran cantidad, 
de tres a cinco años de edad; 
bueyes maestros de arado y ca-
rreta. 
V i v e s , 1 5 1 . T e l é f o n o A - 6 0 3 3 
L . BLUM 
Recibí noy 
50 vacas Holstein y Jersey, ¡de 13 
a 25 litros. 
10 toros Holstein, 20 toros y yacat 
Cebú , raza pura. 
100 nmlas maestras y caballos di 
Kentucky, de monta. 
Vende más barato que otras casas. 
Cada semana llegan nuevas reme 
sas. / 
VIVES, 149. Telf. A-S12J 
SE V E N D E N C E R C A D E T R E S M I L pies de v ía estregha doble, portá-
til, de raíles' de 6 Ibs. por pie. Se arre-
gla la v ía por 24 hasta 40 pulgadas 
de ancho. También se venden tres chu-
chos, una plataforma giratoria y seis 
vagonetas de volteo de 1 metro cúbico 
de capacidad, un winche con motor de 
8 caballos de gasolina con engranaje. 
Dirigirse a l Apartado 28, San Juan y 
Martínez. 
C 7968 15 d lo. 
I N S T I T U T O C A Ñ I N O " N O C A R D " 
Montado a la altura de los mejores da 
los Estados Unidos y Europa. Director: 
Dr. Miguel Angel Mendoza. Consultas d« 
11 a 12 y de 3 a 5. Malecón y Crespo. 
Teléfono A-0465. 
/ G A L L I N A S D E R A Z A T E N E M O S 8 
V T variedades. Selectos ejemplarfes po-
nedoras de 200 huevos anuales cada 
gaíi lna. Precios muy reducidos. Remiti-
mos por expreso al interior. Granjs 
Av íco la Amparo, Calzada Aldabó Los 
Pinos, Habana. 
39949 9 0 
Compra y Venta de Automóviles y Carruajes 
AUTOMOVILES 
S E V E N D E JÜN E O R D E N F E R F E C -
^ tas condiciones, con las gomas casi 
nuevas y fuelle nuevo, en $225.00. Se 
ôe,voVer 011 Cristina 12. 
11 «o 
A tíTOMoVIL N A T I O N A L D E 7 P A -
con ^:5eros ^ perfectas condiciones, 
sidari i as nuevas, por una gran nece-
Tanvh-/ 1 <lueño se vende - en t$1.000. 
de se ve»<3e un chassis de cuña 
en inLrera National, 80 caballos, motor 
Ana,í?iejorables condiciones, en $350. 
«•Paitado 509. 
- » L _ n o 
QAMIOW D E DOS~ T O N E L A D A S , T I B I 
ContinA»?"?3-3 macizas, nuevas, m^tor 
Que nnr,ta1, magneto Bosch. Está' igual 
carroc^rf* P l s to Para poner cualquier 
«ue M W A 5e v-ende m>y barato. Par-
40796 esquina a ^emis. 
11 o 
C A S A P O R A U T O M O V I L 
Tengo una casa en el Vedado y la cam-
bio por un automóvil , tiene garaje, 
cuarto de criados, sala, comedor y 3 
cuartos; renta 125 pesos. Hay que re-
conocer hipoteca. Jorge Govantos. San 
Juan de Dios, 3. Te lé fonos M-9595 y 
F-1G67. 
• 40878 18 oc 
HTTDSON STTPER S I X , ÍJL'XTMO MO-delo, seis ruedas de alambre, porta 
ruedas detrás, defensa en estado nue-
vo. Tacón y Empedrado, café, de 11 a 
12 y d / 3 a 5. 
40175 14 O 
AU T O M O V I L F A I G E D E S I E T E 3?A-sajeros en magní f i cas condiciones, 
se vende por $800. Chacón 3. 
40188 11 O 
SE V E N D E O V E R L A N D T I P O 90, en buenas condiciones por no poderlo 
atender. V é a m e pronto que haremos 
negocio. E n Rodríguez 42, J e s ú s del 
Monte. Teléfono I-3S95. 
40698 10 o 
CAMION F O R D , MOTOR D E L 19, D E tonelada y media, aditamento de ca-
deas, se vende o se alquila. Monte, n ú -
mero 475. Quintero. 
40613 9 oc. 
ljIí¡nSd^:D^BA:Kl!R D I ! C U A T R O - C l -
flerno r.^f' K Pasa3eros, con equipo mo-
delo ' y I L buenas f ómas, muy econó-
San UZaro ^n11 easdto. Se vende en 
40796 c 70, Par iue Maceo. 
— r - — — 11 o 
?l0 en la A J 1 0 ^ende a todo pre-
^íaceo Agenciá Excelsior. Parque 
^ S p S ^ f - ™ C A D I L L A C " T I F O 
mo moci;^ clnco Pasajeros, del úl t i -^ te0ndeerlo¿ucftonpnf61o diez me¿es de uso 
40|98a' - ' a S ^ telef0n0' A-0433' 
L a su ^ ^ " i ^ O ' l e z r 1 ^ " 
í.ro'negocio nc0on0^ÍSa V ^ j u s t a r nues-
^rador n ^ on e ^ n o m í a para el com-
^Uer v P ^03 y al contado y en a l -
nÜmeroy47Préstamo- m n e r o - Dralones. 
.JO 142 1 
C ^ ^ f ^ ^ W ^ I E R O B J E T O 
Pasos V J ? perezca solar Víbora a unos 
^etnL tranvla 12 por 40 onn i^n 
^ o l 0 * T 2 % d r - ROmay- ÍÍ20 40525 
í ^ r 10 oc 
40343 
13 o 
E X C E L E N T E C R U C E R O 
Todas las comodidades, servicio sanita-
rio, etc. Velocidad. Motor Scripps, 35-50 
caballos. Ganga. Véase a Antonio Gar-
cía. Astillero, río Almendares, el primero 
junto al Puente de madera. 
40189 14 oo 
S e v e n d e u n M A C P A R L A N 
00 H. P., siete asientos, en perfec-
to estado, con 6 ruedas de alambre. 
S e v e n d e u n C H A N D L E R 
complétamete nuevo, 6 ruedas de alam-
bre, su bomba de motor. Para Infor-
mes: Infanta, 22, de 9 a 12 y de 2 a 5. 
c a m aocL-4 
S T O R Á G E 
n i m á s a m p l i o y c ó m o d o G a r a j e de 
la C i u d a d . E s m e r a d a l i m p i e z a y es-
p e c i a l c u i d a d o de t o d a c lase d e 
a u t o m ó v i l e s . P r é c i o s r e d u c i d o s . 
T a l l e r d e r e p a r a c i o n e s y G a r a j e 
" C a s e " . S a n t a m a r í a y C o . M a r i n a . 
1 2 . T e l é f o n o M - 4 1 9 9 . 
2 . 2 2 2 A U T O M O V I L E S 
Están traba:|indo con alcohol económi-
camente y sin dificultades, porque usan 
su antiguo flotante de ligero corcho 
protegido con "Producto Canudas" Mon-
serrate, 127. L a Hispano Cubana. Se re-
mite a l interior, por 80 centavos, sin 
recargo. 
40484 9 oc. 
T T U D S O N , T I F O S F O R T . U L T I M O 
X X modelo. Seis ruedas alambre, go-
mas cuerda nuevas, equipado a todo lu-
jo, vestiduras, reflector, defensa, pito, 
motor, etc., tres meses uso, funciona-
miento garantizado. Precio de sacrificio. 
Unico de venta en el mercado en estas 
condiciones. Verlo e informes: Compos-
tela, 80, bajos. •< ¿ 
40222 11 oo 
C E V E N D E UN" M A G N I F I C O A U T O -
kZJ móvil Cadillac, de siete pasajeros, 
completamente nuevo, en la misma dos 
lámparas y una cama. Informan, en N, 
esquina a 13, frente a Calzada. 
40568 " 9 oc 
FL A M A N T E A U T O M O V I L M E R C E R tipo Sport, con soló 7.000- millas re-
corridas, se vende con urgencia a un 
precio razonable. Se da a toda prueba. 
Informan y lo enseñan en Galiano 16. 
40673 , 12_0_ 
FORD S E V E N D E B A R A T I S I M O por tener que embarcarme; el primero 
que venga se lo l levará, es del 19, vesti-
dura nueva y pintura y demás cosas; 
es tá en perfectas condiciones para tra-
bajar. Se garantiza su buen funciona-
miento. Para verlo y tratar. Hornos, nú 
mero 12, entre Príncipe y Vapor. 
40628 10 oc. I 
Reina, 12. Estoraje. Admitimos auto-
móviles particulares para usarlos o pa. 
ra dejarlos en depósitos. COR toda la 
garantía para los dueños. Ledesma Her! 
manos. 
39463 6 o I 
AU T O M O V I L E U D S O N S I E T E P A -sajeros, ú l t imo modelo, fuelle V i c -
toria, tres meses uso, por embarcar su 
dueño. Se da casi regalado. Buena 
oportunidad para familia de gusto. Cam 
panario 129, entre Reina y Salud. 
40536 16 o 
SE V E N D E U N F O R D , D E L 15, E N buenas condiciones, para trabajar. 
Precio arreglado a la época. Puede ver-
se en el a lmacén de maderas viuda dé 
San Pelayo, por Cristina, frente a l Mer-
cado L a Pur í s ima. 
40644 n oc 
C A M I O N M A X 
s 
W I L L Y S K N I G H T 
D e 7 p a s a j e r o s e n m a g n í f i c o e s ta -
d o , s e v e n d e a l a p r i m e r a o f e r t a 
r a z o n a b l e de i&ro d e l a s i t u a c i ó n 
a c t u a l . I n f o r m e s : g a r a j e V í b o r a . 
J e s ú s d e l M o n t e , n ú m e r o 4 9 8 . 
O Bussing, 5 toneladas, nuevo; un ca-
mión marca Koehler', una tonelada de 
uso; un camión marca U. S. 2 1|2 de 
uso; un camión marca U . S. 3 1|2 de 
uso. Se dan muy baratos. Expreso L a -
lo, Egido 14. 
40344 20 o 
de cinco y media toneladas, completa-
mente nuevo, se da muy barato. Antes 
de comprar véanos . Aguiar, 116, cuar-
to 27. Teléfono M-4914. 
40742 io oc. 
T I E N D O U N A U T O M O V I L M O R M O L 
V de cuatro pasajeros, cuña, nuevo, 
casi regalado. Informan en Amistad, nú-
mero 136. B . García. 
• • • _10 oc. 
CU S A T I F O S P O R T P R O P I A P A R A comisionista, en perfectas condicio-
nes. Se da regalada por embarcar su 
dueño. Para verla en el garage de San 
Rafael y Marqués González. 
40395 12 o 
AU T O M O V I L C H A N D L E R S E V E N -de uno muy barato y se dan facili-
dades para el pago. E s t á en buen es-
tado, por no tener m á s que ocho meses 
de uso. Se puede ver en Reina 12. 
40 194 io o 
M O T O C I C L E T A S 
40266 14 oo 
Avisamos por este medio a los dueños j 
de Stutz, Colé, Winton, Nash y Mac. ' 
Parlan, que el taller de la Compañía | 
Nacional de Comercio, está en activo 
servicio por la calle de Hornos, para 
cualquier reparación que hubiese que i 
hacer en automóviles. 
_39244 27 o I 
SE V E N D E U N A MAQUINA H U D S O N de siete pasajeros, l ista para tra-
bajar en $1.400. Informan en Belas-
coaín 120. | 
40659 17 o 1 
D O C H E B R O T H E R S 
E n ganga, vendo dos flamantes, con 
fuelles nuevos y vestidura, acabados de 
pintar, marcados de este año. Solo se 
han usado en particular. Gomas nue-
vas. No tarden en verlos. Urge su 
venta. Pueden verse en Colón, número 
1. A todas horas. 
40494 16 oo 
P R E C I O S O B Ü I C K 
Barato, vendo uno, moderno, de 7 pasa-
jeros, equipado a todo lujo. Hago nego-
cio por otro automóvi l . Chávez, 1, mo-
derno, entre Zanja y 'Salud. De 2* a 5 
Peñalver. 
_ 40551 , IQ po ! 
O B V E N D E U N D O D G E B R O T H E R S 
kj en magní f ico estado y barato Infor-
man y se puede ver en O'Farrilí y L u z 
Caballero, Loma del Mazo. Pregunten 
por Pedro Ignoto. 
C 8291 ' 6 d g I 
Gran oportunidad. Tengo repuesto 
completo para el Hudson 6-40 en Ma-
rina número 2, garage Carreño. Pre-
guntad por Torres. 
39994 IQ o I 
De oportunidad. Realizo varias máqui-
nas de uso en muy buenas condicio-1 
nes a precios sorprendentes. Para ver-1 
la y tratar, Marina número 2, ga-
rage Carreño. 
3^95 10 
VE N D O P O R D L A S C U A T R O GOMAS nuevas, listo para trabajar, en 300 
pesos, por tener que embarcar al ex-
tranjero. Informes Primelles 14,-A. Telf 
I-3;!53. de 1 a 3 y de 6 a 9. señor To-
rres. , 
39498 ^ 9 0 
r i A N G A . S E V E N D E U N C A D I L L A C 
VT tipo 57, sieea pasajeros, recién pin-
tado, cinco ruedas alambre, 5 gomas 
Cord, fuelle y alfombrado nuevo, $2.500. 
Calzada esquina a I , barbería, 
38394 27 o 
G R A N L I Q U I D A C I O N 
U l t i m o s M o d e l o s . 
E n t r e g a i n m e d i a t a 
A . L . B A L C E L L S 
S a n t i a g o d e C u b a . 
C7615 Ind. 9 B 
AUTOMOVILES 
No compren ni vendan sus autos sin 
ver primero los que tengo en existen-
cia. Carros regios, últimos tipos, pre-
cios sorprendentes y absoluta reserva. 
I>oval y Hno. Morro núm. 5-A. Telf. 
A.7055. Habana. 
6492 Ind. 28 i 
SE V E N D E E N 9700.00 U N A L A N C H A automóvi l de 20 pies y 12 H. Ps E s -
tá nueva. Informes: Cepeda, Progreso 
19, altos. 
• • • • 9 o 
GA N G A D E M O R A T O R I A . V E N D O un Ford al contado o a plazos. Ven-
ga a verlo hoy mismo, que lo quemo 
Vista hace fe. Venga con a lgún dinero 
hoy mismo. Neptuno, 205., 
_ i0760 10 oc. 
MO T O C I C L E T A . S B -VTENDH U N A Harley-Davidson, dos cilindros, tros 
velocidades, magneto Bosch, 18 H P 
Se da a toda prueba su buen funciona-
miento y la doy barata, por embarcar-
me. Avenida Consulado, esquina a 4 Bo-
dega, reparto B. Vista, Marianao.' Te-
léfono 1-7630. Severino Fernández. 
. 39727 L _ o c ^ . 
SE V E N D E U N P O R D CON C U A T R O gomas nuevas, radiador y capó, en 
doscientos sesenta pesos. E s t á traba-
jando. San Francisco, 53, do 9 a 11. Ga-
raje. Preguntar por Rivas.' 
40556 g 00 
V=1">13 C O L l , D E F A M I L I A , 
o de ?¿ete asientos, en perfecto eatacto 
Se recibe en pago dinero o una propie-
dad. Acosta, 25, de 12 a 2. T e l é f o n o 
número A-2223. Para verlo? 19 y A 
chalet. Vedado. Teléfono P-2534 De ¿ 
a 11 do la mañana. 
- • * 14 oc. 
Bicicleta. Se vende una bicicleta Huro,-
ber, inglesa, último m.odelo, con su 
soporte. Puede verse solamente de 1 




COMPAÑIA AUTO LATINO AMERI-
CANO 
DOVAL Y HNO, 
Casa importadora de accesorios de au 
tomóviles en general. Estación de ser 
vicio de piezas legítimas Ford. Ven 
tas al por mayor y detall. Morro núm, 
5-A, Telf. A-7055. Habana (Cuba). 
6492 _ „ y _ 2 8 i1 
A V I S O . S B V E N D E U N CAMIOM 
¿r*. horñ, con carrovería moderna, co 
rrada, completamente nuevo. Se da mus 
barato por no necesitarlo su dueño S< 
puede ver en San Rafael y Marqués 
Oonzález garage. Informan en Neptu-
no 23o, Rey. 
39942 n 0 
C A R R U A J E S 
O B N E C E S I T A C O M P R A R U N A OA. 
rretilla de tres ruedas para repar-
tir mandados en H y 21, Vedado. Telé-
fono A-2546. Bodega. 
_ «M¿8 , 10 o 
Q B V E N D E N U N C A R R O Y U N A P A -
^> reja de mulos Beunsé. E l dueño, en-
• « A W Tejar' VIbora. Reparto Lawton. 
d9235 20 OO 
O c t u b r e 9 d e 1 9 2 1 10 DE LA MARINA P r e c i o * 5 c e n t a v o s 
A T R A V E S D E V I D A 
iyprmiD 
No se necesitaría mucho talento pa-
ra escribir un libro sobre la simplici-
dad del individuo humano. 
Este buen sujeto que,habla d'; todo, 
se subleva en nombre de los derechos 
del hombre, se mete a filosofar y quie-
re tener participación en el modo de 
gobernar, es el ser más simple y fal-
to de buen sentido que puede imaginar-
se. Y no apunto otros defectos para 
no hacer como aquellos que cuando 
no saben de qué hablar dicen mal de 
la familia. 
Aquí tienen ustedes que la vieja y 
sesuda Inglaterra se ha conmovido con 
la visita de . . . Charlie Chaplin, a 
quien los franceses llaman Charlot. 
Para el que no concurra al cinema-
tógrafo (y suele haber este caso ra-
ro) se habrá figurado que es un sabio 
eminente, o un general famoso (que 
ahora son también sabios) o por lo 
menos un benefactor de la humanidad, 
como Mr. Ford o Mr. Dempsey. Pues 
se equivoca de medio a medio o de ca-
bo a rabo, porque la celebridad que 
ha estado en Londres es un actor de 
cinematógrafo, que se ha hecho millo-
nario -tan sólo con presentar escenas 
faltas de sentido común, exagerada-
mente bufas y sin la menor pizca de 
talento. 
Van a salirme al paso, espada en 
mano, los que ríen las gracias de Cha-
plin, con un homerismo asombroso, y 
difícil será que pueda convencerse de 
la idiotez que resulta celebrando la 
escena de un hombre que se cae en 
un barril, lo tiran de un quinto piso, 
sale andando, se sube en un asta de 
bandera y usa para apoyarse un fle-
xible junco. Todo esto, repetido hasta 
lo infinito, es lo que ha hecho el "es-
prit" de Chaplin y las delicias del pue-
blo americano. 
Decía un pensador que cuando se 
trataba de rechazar lo que es natu-
ral, este volvía al galope. Todo lo 
exagerado quizá distraiga un momento, 
pero no interesa, porque el absurdo no 
puede cautivar. Unicamente con un 
público de niños, sin discernimiento 
podría hacerse una reputación un có-
mico como Chaplin, que no es un acró-
bata como Fairbanks, ni un especialis-
ta como Harry Carey. 
Se me dy-á: —Pero ha creado un 
tipo! Eso no quiere decir que el per-
sonaje sea artístico ni tenga talento, 
porque se pueden señalar a muchos 
que son verdaderos "tipos" sin que 
ninguno de ellos tenga mérito algu-
no. 
—Pero ¿quién le ha dicho a us-
ted que a Charlie Chaplin lo consir-
dera el mundo como un artista de ex-
traordinario valor?—me preguntará 
un lector juicioso. 
—Es vendad. No quiere decir que 
porque el vulgo celebre y aplauda, 
por eso ha de tener mérito, lo que 
es necio. Hasta hay escrito un verso 
sobre esta particularidad, aconsejan-
do que se dé gusto a quien lo paga. 
Quiere decir, en suma, que hay mu-
chos tontos y que Chaplin es el con-
cordante. 
Pero ¡de qué manera! No es ya, 
el payaso monótono, de la película, el 
que encanta con su figura y sus repe-
tidas acciones, sino el individuo parti-
cular a quien mandan tantas cartas 
que han sido necesarios cuatro secre-
tarios para atender al correo diario. 
Constantemente lo asedian, lo per-
siguen y quisieran comérselo a fuer-
za de cariño y admiración, al extre-
mo que CHarlie Chaplin ha tenido que 
salir huyendo para París, a donde 
ha llegado de incógnito. Algo igual 
hicieron con Mary Pickford, cuyo ma-
rido, al defenderla del entusiasmo po-
pular, resultó con un dedo roto. No 
puede decir otro tanto Williams Pitt, 
vencedor de Napoleón, ni Lloyd Geor-
ge, ni el "tigre" Clemenceau, ni la 
pantera Joffre. 
Son muy curiosos estas veleidades 
cel individuo humano, porque todo 
ese entusiasmo no obsta para que se 
olvide con el próximo juguete y hasta 
para que lleven a la horca al que es-
tuvieron adujando como poderoscn. 
SIGUEN D A N D O 
JUEGO L A S L E Y E S 
P E T R O L E R A S E N M E J I C O 
CIUDAD D E MEJICO, octubre 8. 
E l Tribunal Supremo de Méjico 
empezó hoy el estudio preliminar de 
50 casos suscitados por la compa-
ñía inglesa el Aguila contra el E s -
tado de Veracruz. 
L a compañía pide que se suspen-
dan las leyes sobre los terrenos ale-
gando que esas leyes son pernicio-
sas y perjudiciales para sus intere-
ses. Estos procedimientos entrañan 
el elemento de retroactividad y de 
garantías constitucionales. 
E X - B A N Q U E R O 
D E T E N I D O P O R 
" N I G R O M A N T E " 
SPARTA. Ga, Octubre 8. 
John D. Walger, ex banquero y 
prominente en los círculos sociales 
de esta ciudad, el cual fué conjunta-
mente procesado con Robert Holmes 
por haber desaparecido de la bóveda 
del First National Bank, de Sparta 
veinte mil pesos pertenecientes al 
Municipio, fué detenido en San An-
tonio Tejas. 
E N P A Y R E T T R A B A J A 
H O Y S O L D E V I L L A 
No se trata de ningún nuevo acto 
efe acrobacia ni de ningún fenómeno. 
\ N l mucho menos! 
Éste Soldevilla que hará hoy las 
delicias de la gente menuda en el 
teatro Payret no es Otro que el fa-
moso don Antonio Soldevilla, alto 
F u e r o n s a t i s f a c t o r i a s . . . 
Viene de la P R I M E R A página 
tatúa de Martí y agregó que a imita-
ción de los organizadores de dicha 
manifestación hal-á uso dé la pala-
bra al pié de dicha estatua. 
E l Consejo de Secretarios acordó 
alentar y aplaudir tanto esta mani-
festación como las otras que se van 
a realizar con las colectividades pa-
i empleado y hombre de confianza de , trlótjcas ¿e cuba, tales como Vetera-
D E L G R A N C I R C O S A N T O S Y A R T I G A S 
A la graciosa grey infantil, a los "grandes amigos" de Payret, se Ies 
prepara—desde hoy—especiales funciones de mat inée con pro-
gramas selectos para solaz y regocijo de los niños habane-
ros, seguros fanáticos de Polidor y Compañía. 
No habían olvidado Santos y Arti-
gas a sus "grandes" amigos, la gra-
ciosa grey Infantil a quien tan espe-
cial atención dedican en cada, tem-
porada. 
Las soberbias y regocijadas mati-
nées a ellos consagradas — con no 
menor contentamiento de serios y se-
sudos "mayores"—han sido ya orga-
nizadas con especiales programas, 
selectos, desde ayer. 
Hoy será doble la Infantilizable 
ses ión. 
Habrá matinée a las dos para la 
tropa menuda, que en cada hogar 
reclaman su parte de regocijo en 
Payret . 
Y habrá otra matinée a las cuatro 
para aquellos Infantes—y de los 
otros—que quieran ir más tarde a 
disfrutar la alegría ya entronizada 
en la pista de Payret, merced al tino 
y experiencia de Santos y Artigas. 
Y a supondrán ustedes quién ha de 




Bastarían, por sí solos los núme-
ros a cargo de este maravilloso for-
jador de risas y creador del más con-
tagioso de los optimismos para hacer 
plenamente sugestivo el programa 
de las matinées . 
Pero Santos y Artigas han sabi-
do dar tal variedad a los programas 
para estas funciones "de niños", que 
resultan^ igualmente deseables por 
las personas mayores. 
Esta tarde, nos lo ha dicho el 
mismísimo Polidor, está dispuesto a 
empachar de risa al encantador au-
ditorio. 
Y Polidor, en el cumplimiento de 
su palabra, es un hombre "muy se-
r io ." 
También mañana habrá matinée, 
con motivo de la patriótica fiesta 
¡del 10 de octubre. 
A las tres y cuarto. 
A propósito de las matinées: te-
nemos que cumplir una honrosa y 
grata encomienda cerca de los ge-
niales empresarios, haciéndonos por-
tavoz de un vivo deseo paternal. 
Hele aquí: 
¿Por qué Santos y Artigas—se nos 
insinúa repetidamente — no hacen 
el gran bien a la juventud y a la in-
fancia de ofrecer cada tarde una 
función especial, a las cinco (o cinco 
y media) para evitar así, provecho-
samente, que acudan a otros espec-
táculos tan poco instructivos y nada 
edificantes que tientan la inexpe-
riencia de los adolescentes. 
¿Por qué? 
No contestamos nada; pero nos 
aventuramos a prometer que Santos 
y Artigas no dejarán sin pronta y 
adecuada respuesta tan interesante 
y delicada petición. 
Ellos, conscientes y pundonorosos, 
sabrán aprovechar esta nueva opor-
tunidad para responder dignamente 
a la cooperación social y educativa 
a que se les llama. 
Con sin igual placer hacemos núes 
tra la petición que encierra esa pre-
gunta. 
Dígannos, don Pablo y don Jesús: 
¿Por qué? 
¿Por qué? 
J. M. H . 
M E R C A D O D E A Z U C A R 
N E W Y O R K , Octubre 8. 
E l mercado de azúcar cerró sin 
variación cotizándose el centrifuga, 
no controlado a 413 y a 423 el cu-
bano. Refino sostenido y sin varia-
ción. Granulado fino a 550. 
Un verdadero manual dedicado a 
promover la devoción al dulcísimo 
Corazón de Jesús. 
A las ocho menos cuarto, se rezó 
el Santo Rosario y el ejercicio me-
ditádo del primer viernes del nove-
nario. 
A las ocho fué expuesto el Santí-
simo Sacramento. A las ocho y me-
dia, el P. Morán, ofició de Preste,) 
en la Misa solemne. 
Después del Santo Evangelio, pro-
nunció elocuentísima plática sobre 
los motivos de adoración al Sagrado j 
Corazón de Jesús; como debía esta 
de hacerse y necesidad de esta ado-
ración para reparar el olvido e In-
gratitud de los hombres. 
Fustigó sobremanera a los que a 
ella se oponen, fundados en una fal-
sa ciencia, que más bien puede de-
cirse ignorancia, porque sn haber 
estudiado Teología, hablan de lo que 
no entienden en manera alguna. 
No han saludado la ciencia de la 
religión y soberbios, qieren dar 
lecciones a los sabios y doctores de 
la Iglesia. 
E l Santísimo Sacramento quedó 
de manifiesto durante el día, siendo 
velado por los socios del Apostolado. 
A las cuatro y media, tuvo lugar 
el Trisagio solemne, concluyéndose 
con la bendición y reserva del San-
tísimo. 
L a parte musical de estos cultos, 
fué Interpretada a gran orquesta. ( 
Tanto el altar mayor como el del 
Sagrado Corazón, estaban artística-
mente engalanados. 
E l Hermano Celestino Durantes, 
sacristán del templo, ejecutó una 
primorosa labor. 
Fué unánimemente celebrado el 
adorno de ambos altares. 
L a concurrencia fué extraordina-
ria. 
Vaya nuestra felicitación a L Apos-
tolado de Belén, y a su Drector, el 
P. Morán, por la suntuosidad con que 
han celebrado el primer viernes del 
Novenário de la Gran Promesa. 
M A T R I M O N I O D E 
U N A P R I N C E S A 
C E S A X E N I A 
PARIS , Octubre 8. 
L a Princesa Xenia es la hija segun-
da del Gran Duque Mlkhailovitch, de 
Rusia, el cual contrajo matrimonio 
con la Princesa María Georgina de 
Grecia, hermana del Rey Constanti-
no. Leeds y la Princesa son de la mis 
ma edad, diecinueve años . 
Hoy se celebró el matrimonio ci-
vil . Mañana se celebrarán dos cere-
monias más, la primera en la iglesia 
americana de Divina Trinidad y la 
otra en la Iglesia rusa, cuya ceremo-
nia se celebrará con toda la pintores^-
ca pompa de la histórica Iglesia 
rusa. 
la poderosa Compañía Manufacture-
ra Nacional. 
j Sus actividades Incansables y sus 
felices iniciativas en pró de la Com-
pañía aludida llévanle hoy al rojo 
coliseo en el cual, durante las ma-
tinées que por la tarde han de cele-
¡ trarse por el circo de Santos y Arti-
gas, hará un profuso reparto de bom-
bones, confituras y caramelos entre 
k el elemento infantil. 
1 Obsequio muy bien presentado, en unos sobres especiales. 
Por demás está el decir que el re 
nos de la Independencia, emigrados 
de la revolución, columna de Defen-
sa Nacional, etc., tendentes a estimu-
lar el espíritu nacional cubano y des-
pertar el fervor patriótico con el re-
cuerdo de los grandes sacrificios que 
ha costado la patria Independiente. 
De esta suerte, estas fechas patrióti-
cas contribuirán a mantener en el 
país un enérgico propósito de resol-
ver sus dificultades por medio del 
patriotismo activo y el espíritu de 
•sacrificio. Todos lo* pueblos de la 
tierra en sus grandes crisis única-
car a Ud. para conocimiento * 
entusiasta y laboriosa colectitij ^ 
De Ud. atentamente y s s H 
José G. Sanche*' 
Presidente p. s . 
ASOCIAGION D E DEPENDTi? " 
D E L COMERCIO ^ÍS 
He aquí la Invitación circmar „, 
gida a los señores vocales HA 
del Presidente Sr. Francisrn 
Dice así:. co 
"Habana, 8 de Octubre 1. 
Señor: Qe ^ i , 
Por encargo del 5r. preRl. 
Social, me place comunicarlo 
una comisión del Rotary Cluh d1"15 
Habana, ha estado a invitar la 
Directiva de que usted forma AK 11 
parte, en particular, y a la A 8LLA 
clón en general, a la gran mar̂ ia-
tación que se celebrará en la ma- s" 
galito será p u y bien recibido y cons- | mente por el cultivo de estas gran-
titulrá un nuevo aliciente para la deg v|rtudes han podido resolver sus 
ííesta. 
Y una nueva satisfacción para el 
querido amigo Soldevilla. 
A l que felicitamos. 
Lenine funda u n banco 
c o n " t r e s t r í l l o n e s de 
r u b l o s " c o m o c a p i t a l 
MOSCOW, octubre 8. 
E l Consejo Soviet Ruso presidido 
por Lenine ha resuelto crear un 
Banco del Estado con autorización 
para prestar dinero a fin de facili-
tar los créditos y desarrollar la In-
dustria, la agricultura y el comercio 
en general. 
E l capital de este Banco será de 
tros millones de rublos. 
RELACIONES E N T R E 
L E T V I A Y P O L O N I A 
P a r a h o n r a r . . . 
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honró a Cuba en el extranjero. Su 
nombre inmortal figura dignamente 
entre los más esclarecidos y presti-
giosos escritores contemporáneos. 
E n América y en Europa se le dis-
pensaron honores merecidos. Los 
más sabios publicistas españoles le 
declararon maestro en el manejo de 
la lengua castellana y uno de los 
primeros críticos en ese Idioma. E n 
Inglaterra publicó trabajos en perió-
dicos en que solo escribían los más 
reputados literatos de aquel país. Y 
allí tuvo el honor de ser designado 
por una Comisión nombrada por el ya nota detallada dará oportunamen 
Gobierno Inglés, para que colaborara te el señor Secretario de Justicia. 
dificultades. 
Se dió cuenta por el señor Se-
cretario de Estado de haber recibido 
una comunicación notificándole la 
clausura de las sesiones de la Liga 
de las Naciones, y a propuesta de di-
cho señor Secretario, y del de la Pre-
sidencia se acordó felicitar a la Dele-
gación cubana por los éxitos obteni-
dos en sus labores en la Liga de las 
Naciones entre los que se cuenta 
muy especialmente el haber obtenido 
la designación de un cubano para 
miembro del Tribunal de Justicia In-
ternacional. Se acordó Igualmente 
que se estudien las medidas nece l i-
rias para cambiar el procedimiento 
de los pagos en el Tesoro de la Repú-
blica, en forma de evitar las dificul-
tades que hoy se ofrecen por la 
afluencia de público. 
Se acordó un solo indulto por un 
delito de imprudencia temeraria, cu-
VARSOVIA, octubre ,8. 
E l gobierno de Letvia ha votado 
650,000 rublos para su participación 
en la obra de reconstruir el puente 
sobre el Duna según noticias que se 
han recibido hoy. 
Este lo ha hecho el gobierno a 
fin de facilitar las relaciones econó-
micas entre Letvia y Polonia. 
R I Ñ A Y LESIONES" 
E N U N A F R U T E R I A 
I N G L A T E R R A SIGUE 
D E M O R A N D O S E 
en un libro que dedicaba Inglaterra 
como homenaje a su gran poeta na-
cional. Esa invitación solo se hizo a 
cinco escritores de países de habla 
castellana. Nuestro compatriota fué 
uno de ellos. E n Francia fué justa-
mente celebrado por varios eminen-
tes publicistas. Su labor periodística 
fué notable. Colaboró en los periódi-
cos más importantes de los Estados 
Unidos y de Cuba. Fundó y mantuvo 
Diarios y Revistas desde cuyas co-
lumnas popularizó su nombre y su 
pseudónimo. 
Fué miembro de la Academia de 
la Historia de Cuba, de la Academia 
Española, de una de los Estados Uni-
' dos y se le habían concedido inmen-
sos honores por múltiples Corpora-
ciones dé análoga índole de diversas 
partes del mundo. 
Materialmente imposible resulta-
ría el empeño de bosquejar siquiera 
en este Mensaje, la biografía del ilus 
tre cubano a quien se viene haciendo 
referencia, por cuya razón ni siquie-
ra se intenta, máxime cuando ello 
reémlta innécesario, ya que ella, es 
A la una y media de la tarde se 
terminó el Consejo de Secretarios. 
A P O S T O L A D O D E L A O R A -
C I O N D E L T E M P L O D E 
L A NOVENA D E L A GRAN 
PROMESA 
E s el Apostolado de la oración 
es una gran asociación, cuyo fin es 
honrar al Corazón de Jesús y pro-
mover sus intereses en la -tierra, 
consagrí-ndo a E l (llariamente todas 
las oraciones, obras y trabajos de 
aquel día, en unión de las intencio-
nes con que se inmola nuestro Re-
dentor en nuestros altares. 
Forma por cierto, y traza hermosí-
sima de honrar al Corazón de Jesús 
y al proio tempo sumamente fácil, 
lo cual explica su rápida propaga-
ción. Más de veinte millones de ca-
tólicos, están inscritos en esta aso-
ciación. 
E n Cuba el Apostolado de Belén 
es el centro de donde irradian los 
parroquiales. 
E l Apostolado de Belén dió comien 
zo el pasado viernes a la Novena de-
nominada de la "Gran Promesa". 
"Yo te prometo, por la excesiva 
misericordia de mi corazón, que su 
amor omnipotente concederá a cuan 
tos comulguen nueve primeros vier-
(Noticias del Juzgado de Guardia) 
E n la frutería establecida en San 
Mariano y San Anastasio, domicilio 
del asiático José Jon, de Cantón, de 
33 años, y de sus hermanos Ramón 
y Antonio, de 30 y 18 años, respecti-
vamente, entró anoche a las diez, 
Ricardo Dapire Feijóo, español, de 
29 años, jornalero y vecino dé Tere-
sa Blanco, letra L . 
Según declararon tres herma-
nos, Dapie gastó un .orna de mal 
gusto a José Jon, al molestarse 
éste, Dapie sacó una navaja sevilla-
na e hirió al asiático, interviniendo 
los hermanos en la riña en defensa 
de José y continuando la reyerta en 
la bodega de Santa Catalina y San 
Anastasio, acudiendo el vigilante nú-
mero 223, Julián Nemondes, que se 
encontró en el suelo heridos a Dapia 
y a José Jon, conduciéndolos a la 
Casa de Socorro de Jesús del Mon-
te. 
Reconocidos por el doctor Ameas, 
presentaba Jon una herida incisa de 
siete centímetros de longitud en la 
región infrahiodea; otra en el pabe-
llón de la oreja izquierda; otra en 
el dedo pulgar Izquierdo; otra en la 
rótula derecha y contusiones y des-
garraduras por el cuerpo, siendo su 
estado grave. 
Dapie presentaba una herida pro-
ducida con instrumento pérforo cor-
tante en el muslo derecho y escoria-
ciones y contusiones diseminadas por i 
el cuerpo, siendo su estado leve. 
Dapie declaró que los tres asiáti-
cos se avalanzaron sobre él, les ionán-' 
dolo, cuando él en unión de un tal1 
Salustiano, pasaba por la Frutería . 
Los asiáticos declararon que Dapie 
hirió a José Jon, defendiéndole sus 
hermano y causándose las heridas 
con la sevillana el mismo Dapia. 
Este Ingresó en el Vivac. 
L a medalla de honor al soldado des-
conocido 
L O N D R E S , octubre 8. 
L a demora del gobierno Inglés, 
que no ha fijado todavía la fecha 
para conferir la Medalla do Honor 
al general Pershlng sobre la tumba 
del "soldado desconocido" en la ba-
hía de West Minster se explicó hoy 
en los círculos oficiales que se de-
bía a cierta dificultad con que se ha-
bía tropezado. 
I n a u g u r a c i ó n de l . . . 
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dente de la Empresa concesionaria, 
merece plácemes por su brillantísi-
ma labor. 
Nadie esperaba, en verdad, que las 
obras de construcción del soberbio 
edificio pudieran estar terminadas 
para que la apertura coincidiera con 
la patriótica fecha del 10 de octu-
bre. 
Débese esto exclusivamente al no-
tabilísimo esfuerzo realizado por el 
del día conmemorativo lo rio ^ 
bre, a las 9 a. m 
truc. 
Rotarlo de la Habana, en̂ nornhrf1!111 
tación y dado el carácter recnn 
tlvo y fraternal de la manifesti^ 
nacionalista organizada por el ~ 
Sr. Presidente Social, quien ha t 
do en cuenta el segundo artlculS" 
los Estatutos Generales, de la A 
ciación, Invito a m i vez a usted TT0' 
las ocho y cuarto de la mañana H 
lunes, en el vestíbulo del Centro 
la calle del Prado para dlrigirno1"1' 
lugar señalado por el Club RotJj" 
a las Asociaciones. 10 
Anticipándole las gracias aM 
de usted muy atento, 05 
Carlos Martí. 
Secretario General, 
Dicha Invitación fué trasladada 
los Presidentes de las SociedadesV 
Sport, Propaganda y Recreo y \ ^ 
no, invitando, además, el President 
de la Asociación, señor Francise 
Pons, por este medio, a los 
en general. 
INAUGURACION D E L C U B 
" A L F R E D O ZAYAS" 
Mañana por la noche se efectuará 
la inauguración del Club "Alfredo 
Zayas", instalado en los altos de !a 
casa Paseo de Martí No. 115. 
He aquí el programa de la fiesta, 
P R I M E R A P A R T E 
1. — A las 8 en punto.—Apertura 
por la Orquesta del reputado proíe-
sor Sr. Pablo Valeuzuela. 
2. —Discurso a nombre de la Com!-
sión Organizadora. 
3. —Sinfonía por la Orquesta. 
4. —Recitación por una distingui-
da señorita. 
5. —Discurso por un distinguido 
orador del Partido Popular. 
SEGUNDA P A R T E 
Sobradamente conocida de los distm-, Cristina cuan(io el dla 31 de mavo 
guidos miembros de esa respétame i Ee reanudaron las obras quP hasta 
Cámara, qúe desde luego acogerán ¡ entonces habían e8tado paralizadas, 
con agrado la idea de contribuir a1 
honrar la memoria del Ilustre litera-
to cubano, y no menos ilustre pa-
j triota, prematuramente caído, y co-
' mo justa compensación a las glorio-
sas páginas por él escritas en la His-




H A V A N A L A W N T E N N I S 
MOLINO ROJO 
Celia, Amada, Alda y Ofelia, hi-
cieron ayer filigranas con el "ra-
quet" siendo aplaudidas frenética-
mente por el Inmenso público que 
presenciaba sus juegos. 
Para el lunes primero de Octubre 
en la matinée, prepara la Empresa 
un partido que promete quedar luci-
dísimo . 
Celia y Elvira lucirán sus habili-
dades contra Alda y Amada en un 
partido a 30 tantos. 
Hay varios fanáticos que tienen 
cruzadas crecidas apuestas por la pa-
reja de sus s impatías . 
Es t tarde a las dos habrá mati-
née . 
' E l resultado de la función de ano-
che, fué el siguiente: 
Laura, carmelita. . . . . . $ 2 . 4 8 
Luisa, rojo. 8 ! 21 
Gloria, blanco. . . . . . . 5Í57 
Africa, azul 12Í89 
Ofelia, verde . 2! 97 
Lydia, amarillo. . , . , 4!30 
Celia, verde. . . . . . . 5 Í98 
Alda, amarillo . 5.88 
Leonor, blanco. 2! 80 
Alda, amarillo 4! 10 
Elivra, amarillo % 
Amada, rojo. . . . . . . 4.20 
Celia, verde. . . . . . . 3.40 
Resue lve l a . . 
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dueño de dicho Mercado el ulto re-
presentante por la Habana, señor Al - 6.—Sinfonía por la Orquesta 
fredo Hornedo, distinguido amigo 7.—Recitación, 
nuestro. 8.—-Discurso por un notable ora-
Gracias a su talento, a sus dotes dor. 
de organizador, a su tesón, a su per- 9.—Sinfonía por la Orquesta, 
severancia ha sido posible este acón- 1 10.—Resumen con un discurso a 
tecimiento que parecía increíble a I cargo de una de las más salientes 
cuantos transitaban por la Calzada de 1 figuras de la oratoria cubana. 
Al terminar la fiesta habrá cantos 
y músicas populares. 
Damos las gracias a los señores 
Gabriel Román y Cristóbal Zayas 
Bazán, Presrcrente y Director del 
Círculo, respectivamente, por ^ 
atenta Invitación que nos han envia-
do para asistir a dicho acto. 
E l señor Hornedo que había pro-
metido a las autoridades que el mer-
cado estaría completamente termina-
do para el día 10 de octubre, no ha 
escatimado esfuerzo ni dinero para 
qüe así sea. 
E l dió su palabra, él prometió y 
como siempre, ha cumplido, 
ha cumplido. 
Vaya nuestro aplauso. 
U n a c o n t e c i m i e n t o . . . 
nes seguidos la gracia de la peni-
tencia final, no morirán en desgracia 
mía, ni sin recibir los sacramentos; 
mi divino corazón será un asilo se-
guro en aquel postrer instante." 
Con razón se llama la "gran pro 
mesa". 
Esta novena dió comienzo en el 
templo de Belén, el viernes anterior 
con gran solemnidad. 
Precedió el jueves por la tarde la 
Hora Santa, sublime ejercicio de 
amor y reparación al Sacratísimo Co-
razón de Jesús, la cual fué dirigi-
da por el R. P. Amallo Morán, S. J . 
Director del Apostolado de la Ora-
ción. 
L a parte musical fué interpretada 
por una orquesta de cuerdas cons-
tituida por los más notables concer-
tinos de esta ciudad. 
Asistió una gran concurrencia de 
fieles. 
E l viernes a las siete de la ma-
ñana, celebró la Misa de Comunión 
general, el R. P. Eloy Mariscal, S. J . 
Pasaron de seiscientas las comu-
niones habidas en esta Misa. 
Se obsequió a los comulgados con 
un precioso librito que contiene ejer-
cicio de la Misa, comunión, el corres 
pondiete a cada uno de los nueve 
primeros viernes de que se compone 
la novena de la gran promesa, actos 
de adoración y reparación al Sagra-
do Cozarón, Letanías del Corazón de 
Jesús. 
G A S O L I N A S B E L O T 
(NO TIENEN SUSTITUTO—NO ACEPTAN SUSTITUTO) 
L U Z B R I L L A N T E , L U Z C U B A N A Y P E T R O L E O R E F I N A D O , E S T U 
F I N A , F U E L Y G A S O I L S 
(Productos para alumbrar, calentar, cocinar y fuerza motriz) 
^TTrí^ODOS^L0?1.í^aDUCTOS son MANUFACTURADOS y VENDIDOS en 
AVIADOHES y a LANCHAS—NO PERJUDICAN E L MOTOrf y * 
E l USO en el hogar d© la LUZ B R I L L A N T E LtW! PITRA NA n r>*"r-i»r»r TT/-» 
MAS1^^©^©^!^^*»?^^^?^!^! \W' y ^ ^ ESTI?F?NA^l^CC?VIIUJSTIBLE MAb HyOUNOMICO para COCINAR y para CALENTAR teniendo a 
XTe^f0Pnaor NoqUÍm«a4rrfiPl01íÍamK t̂e e4s Productos e ^ H ^ a * na, ieietono JNo. A-g4G6 y también en las ferreterías. 'MUH, 
I T R A R A ^ o 0 r O N T T ^ T T n U v L ^ ^ v 9 í ^ Reparados científltamente aseffuran el | TERNA. CONTINUO y ECONOMICO de MAQUINAS DE COMBUSTION IN-
I DELOT3 ^ E J O R E S O R A J E S RECOMIENDAN Y VENI^WN LAS GASOLINAS 
¡ LAS MEJORES BODEGAS RECOMIENDAN T \rPi\iM>¡N i,TT7 Rnif T '* M | TE, 1A-2 CUBANA. PETROLEO R E I N A D O y E S ^ F I N A L B R I L L A N -
I Las entregas locales de todos estos productos se hacen rápidamente ñor 
medio camiones a los tanques Instalados por los consumidores asi coV «̂ 
también en tambores, barriles y caja». Los embaraueB s r h ^ e n también ní^í. 
tamente a los lugares distantes por f^rocarrU o por vlpor tamblén 
T H E W E S T INDIA O I L R E F I N I N G C O M P A N Y O F C U B A 
(INCORPORADA EN CUBA) 
SAN PXDKO, Vo. & 
Teléfonos Nos, A-72B7, 7398 y 7398. 
C7i»o alt. Ind.-lo. a. 
ya que no es ese su propósito ni 
puede serlo desde el momento en 
que se coloca en una actitud espec-
iante ante la contienda judicial plan-
teada y, sin prejuzgarla, adopta las 
providencias necesarias para poder 
cumplir, en el orden administrativo 
y mientras esa contienda se resuel-
ve las obligaciones todas que las 
leyes, decretos y reglamentos le im-
ponen en lo que respecta al funcio-
namiento de los Bancos y obligacio-
nes estas que son más de extremarse 
cuanto más anormal sea la sitúa-¡ 
ción legal del Banco como ocurre en| 
este caso. Por cuanto visto lo infor-
mado y las disposiciones que rijen 
sobre la materia y en uso de las fa-
cultades de que me hallo Investido, 
resuelvo: Primero que hasta tanto 
no se resuelva en definitiva por los 
Tribunales de Justicia la validez o 
nulidad de la elección del Consejo 
de Administración que se dice elec-
to el día 5 de julio del corriente año, 
esta Secretaría seguirá entendiéndo-
se con el Consejo de Administración 
del Banco Prestatario de Cuba S. A. 
que fué elegido en 9 de marzo de 
¡1918, con las variaciones de perso-
' nal por el mismo acordadas, el cual 
preside en la actualidad el señor 
¡Jesús de la Fuente y Carballo; por 
' ser dicho Consejo de Administración 
[ el que de hecho viene gobernando y 
1 rigiendo dicho Banco.—Segundo: 
j que a todos los efectos legales, y 
hasta tanto los Tribunales de Jus-
ticia no resuelvan ejecutoriamente, 
sigue reconociendo esta Secretaría 
personalidad legal y oficial a dicho 
Consejo de Administración, presi-
dido por el señor Jesús de la Fuen-
te y Carballo, con el que se enten-
derá este Centro para exigir al Ban-
co el cumplimiento de todas sus 
obligaciones y para mantener la ins-
pección y vigilancia que las Leyes, 
Reglamentos y Decretos le imponen. 
—Tercero: declarar que con esta re-
solución la Secretaría no prejuzga 
la cuestión legal planteada y que es-
ta resolución subsistirá mientras no 
se acredite en forma fehaciente que 
el Consejo reconocido ha cesado en 
sus funciones legal y normalmente, 
y que no existe cuestión judicial 
planteada de tal naturaleza que obli-
gue, como ahora ocurre, a dejar en 
suspenso la resolución definitiva que 
sea procedente.—Cuarto: esta reso-
lución se publicará en la Gaceta Ofi-
cial de la República durante tres 
días consecutivos y se dará copia ín-
tegra a la prensa; se notificará al 
Banco Prestatario de Cuba S. A., por 
medio de su Presidente señor Jesús 
de la Fuente y Carballo, también 
se notificará al señor Miguel Vivan-
eos y Hernández y a las personas, 
organismos o corporaciones, sean o 
no oficiales que Indique el referido 
Banco y póngase copla certificada 
de esta resolución en el expediente 
relativo a fianzas del Banco en cues 
t ión.—Vuelva este expediente al Ne 
goclado, por. el conducto reglamen 
tario para el cumplimiento inmedia-
to de cuanto queda dispuesto.— (f) 
José M. Collantes, Secretario de Agri-
cultura, Comercio y Trabajo. 
Viene de la página DOCE 
triótlca que habrá de celebrarse el 
día 10 en conmemoración de la fecha 
gloriosa de nuestra epopeya emanci-
padora. 
Lo que tengo el honor de comuni-
UNION F R A T E R N A L 
CITACION 
Por la presente se cita a todos los 
socios de la Unión Fraternal pata 
que concurran el lunes 10 del co-
rriente a la manifestación patriótica 
organizada por el Club Rotarlo. 
Como se téáta de un acto cívico 
y al mismo tiem>o de alto patriotis-
mo, no dudo sabréis corresponder a 
este llamamiento. Lugar de reunión: 




Las personas que beben agua filtrada por un F I L T R O ^ ^ í j , 
S E , están inmunes completamente contra la contagiosa y t0r 
ble enfermedad del tifus. 
R o d r í g u e z y A i x s l á ^portadora» ne m ^ ^ w ^ t ^ ^ -
OfiotaM! Cieaínoero», 9. 11 jr'ÍS, Teléfono A-a8Sl. . cr.?n, 
ixpoulclón: Avenid» de Italia, 63. Teléfono A-*'"' 
A Z U C A R 
Necesitamos comprar esta semana directamente cuarenta 
eos, base 9 6, en Almacén Costa Norte. Pagamos en el acto, contra ^ 
tificado Almacén, un centavo treinta y cinco céntimos por libi"8, 
V I C E N T E C A N T O 
O B I S P O N o . 2 8 
A p a r t a d o 8 1 
C 8266 
T e l é f o n o A - ^ 7 j f 
